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Ultimar-se-a em Washington na próxima semana importante operação
visando Facilitar a liquidação dos "congelados" americanos no Brasil
0 reforço tio abastecimento de ap da cidade O Japão prepara-se para enfrentar a Russicc

tm i ' n ¦¦¦¦¦¦—-¦¦»—-¦ ¦ ¦¦. ¦ n i ¦¦ i n ¦¦

Ante a possibilidade de nova guerra e ntre os dois paizes, o Japão procura fo rtalecer a sua situação politico-militar
PARA RECEBER APENAS AQUILLO A QÜE TEM DI*
REITO 0 CONSUMIDOR NÃO PODERÁ SER ONERADO
Falando aos "Diários Associados" o chefe da firma
Dahne, Conceição & Cia., esclarece que ao governo
competirá o pagamento dos $200 por metro cúbico

de água fornecido pela nova adductora

TOKIO, t (U. P.) —O Japão fortaleceu a bus Bttuação diplo»
matlea Q militar, afim do incrementar o vasto programma tendento
á eliminação da penetração do communismo na China o na Mongólia
bom como a creação, ne3sas duas :'rea
a possibilidade de uma nota
guerra russo-japoneza,

Coepcrnção slno-japoneza
A China jâ concordou em nt*

mear o ex-primeiro ministro HiU
Shih-yin, cujas sympathias pelo
lanão são notórias, para setí
embaixador Junto ao governo do
Tokio, ao passo que este enviou,
como seu emoaixador junto ás
••utoridades nankinezas, o senhor;
Hachiro Arita. Tanto um como «f
outro têm instrucções para p?*>»
moverem o programma japoDerj
de cooperação sino-nlpponica. En«
tremontes, o Jopão trata de su»*
gmentar consideravelmente a*
suas fortificações na fronteira oc-
cidental do Manchokuo, onde as
tropas mandchÚ3 e japonezaa de-
frontam exércitos mongolicos, su-
jeitos ao commando de officiaes
soviéticos, cujas invasões podq-
tão, co ma execução desse pr<«
gramma, ser vigorosamente re-
pellidas.
Tendo n nRgmvar-se a r.itunçfio

Quasi todos os dias são regis-
trados choques entre mongoes e
russos, de um lado, e japonezos
': maiidchús, de outro, presumiu-
do-se mesmo que essa situação srt
tende a aggravar-se, 

' 
quando as

neves começarem a fundir.
Novas fortalezas e praças for-

tes serão edificadas através de todo
cto fln disputa.

O 1XCIDKXTE DE KÜAXGTÜXG

desordens' verificadas em Mishan, entre
mandchú, tinham sido, com toda a
Mo-onu.

AiWpWfonlri ° rim*'ii'n,',ii'l>"

os guardas da fronteira
evidencia, fomentados por

de evfliituaes itlltndni» Çiil.9 A^rpsrénlii ó r'oriimiWrn'**.j n.'tè fA''* -ncon^rsiln <* -orni *

foran*Jj

O drama alliicinnníe que vive o povo chinez na uctiialidàde, assistindo, aos contínuos c inexplicáveis tn-
cidentes nas fronteiras,'vac tomando sombrias perspectivas de conflagração asiática, com a eventual inter-
venção da U.R.S.S. em defesa da Mongólia Exterior. Entre as personagens dessa tragédia de vastíssimas
proporções, ires são os representantes dn Mikadq que. desempenham os principaes papeis, c cujos retratos
encim:am estas Unhes: o general Kayao Tara, "lcadcr"das forças nippbhicas na China, á esquerda; o celebre
general Kcnji Doihara, cognominado o "Lawrence da Mandchuria", ao centro; c n sr. Akira Ariyoshi, em-

baixador japonez junto ao governo dc Nankin 

o vasto território, que é o obje-

PROVOCADO rOK

liSINGKING, 1
Kuangtuiig publicou

POI
AGENTES RUSSOS

(H.) — O quartel-general do exercito de
um communicado, declarando que ns recentes

um soldado do exercito vermelho e diversas mascaras contra gazes,
fabricadas üa União Soviética, entre os cadáveres dos revoltosos que
ficaram no terreno, depois do ataque levado a effelto pelas tropas
nippo-mandchus, nas proximidades do Kl. 21.

As tropas japonezas-mandchíis sõ souberam da rebelliâo no dia
29 de janeiro, fechando immediatamente a fronteira com Prograni-

O engenheiro Frcdcnc Dahn, chefe da jirmaque construirá as obras
.,- ' da nova adductora — .

Para resolver um problema afflic-
tivo, que sc repete c aggrava todos
os annos, e que neste verão attingiu
a uma situação de calamidade, o fio-
verno federal abriu concurrencia pu-
blica para reforçar o abastecimento
de água da cidade.

Aprescniaram-frc para realizar as
obras dc àdducçâo do precioso liqui-
do dez competidores, vencendo a
concurrencia a firma brasileira Dali-
ne. Conceição & Cia,

Tratando-se de um serviço de vul-
to, que reclama uma inversão dc ca-
pitai de mais de cem mil contos de
reis. vem sendo elle debatido na
imprensa, preoceupada pricipulmcn-
te com n forma c a incidência do
rceml)o'so rio referido capital e dos
juros decorrentes.

Sabe-se que cada mclro cúbico de
água fornecido pela nova adductora
custará Ç2Ó0.

Desse preço, tiraram alguns ,jor-
nnes conseqüências equívocas. E dc
tal modo, que «enfiou reinando a res-
peito a mais inexplicável confusão.
E' ao consumidor que competirá n
pagamento desses $200? Reenhirá o
pagamento sobre o volume dn con-
sumo ou sobre o excesso relativo ao
süpprimehto do novo serviço? Como
calcular, nesfe caso, exactamente, a
differença entre o gasto anterior e
o siinprimcnto? Ou será ao governo
que incumbirá pagar os S200 uma vez
que cllc actualmente cobra tim abas-
tecitncnto Ituuiffieientc. recebendo o
valor dc unia mercadoria que só cm
parte fornece?

CAW* AO GOVERNO PAGAR O
SUPPRIMENTO DE ACUA

A Tim do esclarecer, o assumpto,

CESSOU A PUBLICAÇÃO
0 MAIS ANTIGO JOR-

• NAL DO REICH
KQNSTNN"*, Grã Ducado

de Baden, Allemanha, 1 —
(II. P.) — Ura dos mais
antigos Jornaes allemães, o
"Konstanzer Zcitung", fun-
dado ha 20!) annos, cessou
com o numero de hoje, a sua
publicação.

Sal de Fructa Eno
Refrescante saudável

pondo lermo á" duvidas suscitadas,
ouvimos , o engenheiro Frederico
ílabne, chefe do firma Dahnc, Con-
ceição & Cia.

O sr. Frederico Dahnc, qüe é" um
profissional de largo conceito' em
todo o paiz, autoridade rcco*hecida
em. engenharia hydraulica c antigo
director da Viação Férrea Hio Gran-
densc, préstoii-nos amavclmcnte as
seguintes informações:

(Continua na 8". pag.)

CREADA A COMPA-
NHIA ITALIANA DE

IMPORTADORES
DE CAFE'

¦»<¦"¦ *>**¦>;¦'¦# 
£***"¦**""¦?•

ROMA, 1 (H.) — Por de-
cisão do Conselho da Fede-
ração Nacional Fascista dos
Commerciantes de Gêneros
Coloniaes foi creada a Com-
panhia Italiana dos Impor-
tadores de Cafés.

A medida, que cabe no
quadro da organização cor-
poraüva, visa súhmetter os
importadores italianos de cá-
fés k mais estreita direiplj-
na collectiva.

No fundo das saneções está a guerra
O appello do "Popolo cPItalia" a os estudantes da Europa con-

tra b bloqueio econ ornico da £-*-«¦«-¦-¦-!•=
ROMA, 1 (H.)tO "Popolo d'Ita-(

•lia",-¦ órgão - do -Ducé,- --publica-! 'Utrí
artigo "intitulado '.'Appel.o aos estu--
dantes da. Europa", no qual declara
textual niente:"A Europa está. resvalando pelo
plano inclinado das saneções, em
cujo fundo se encontra, fatalmente
a guerra. A mobilização chmaará a
juventude e antes de tudo a juven-
tude universitária,"

O jornal affirma em seguida que
a Itália não quer a guerra, quo a
guerra na Ethiopia não passa de
uma campanha colonial circumscri-
pta e longínqua e que Roma se
comprometteu a respeitar os inte-
resses britannicos."O Duce — occenttn o "Popolo
d'Italia" — assumiu o cempromis-

Is ethiope s annunciam pé victoria na "frente" norte
Segundo um communicado offi ciai de Addis-Abeba teria, sido
destruída, durante a batalha, a famosa brigada fascista "Vinte

e Oito de Outubro"
ADDIS ABEBA, I (U. P.)_ — Ur-

Sente — Annuncia-se officialmente
que, durante, n- batalha travada na
frente norte c terminada a 30 de ju-
neiro ultimo, os italianos tiVeram.ires
mil mortos, e a divisão de camisas-
pretas' foi completamente aniquila-
da.
O PRIMEIRO GRANDE CHOQUE EN-
TTBE ETHIOPES E FORÇAS P.EGU-

LARES ITALIANAS

ADDIS ABEBA. 1 (U. P.) — Com-
municado official estabelece que os
italianos, do formidável grupu com-
mandado pelo general Diamnnti fo-
ram anniqullados, juntamente com a
brigada fascista "Vinte c Oito dc Ou-
tubro".

Detalhe: "Foram capturadas as for-
ças italianas que operam cm Cliouani-
licrn, Erbâwòine e Kcsso Dumba,
sendo assim numerosos os prisionci-
ros."

O communicado faz notnr que se
trata da primeira grande bata.lia nr-
muda polo exercito ethiope conlra
forças regularcs do excreto italiano,
dispostas cm formação cerrada, fi-
cando provado que os nacionaes po-
dem repellir o inimigo p dcrrotal-o,
servindo-se do sua própria tactica-

NOVOS INFORMES
DESSIÉ', 1 (Ui P.) — Informa um

communicado official que acaba de
ser divulgado, que a grande batalha
travada na frente norte, teve inicio
no dia 21 de janc;ro ultimo, data cm
que as tropas ethiopes atacaram as
posições italianas. Após alguns dias

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço áe 3$000.

de combate os italianos contra-ala-
caram furiosamente, empregando car»
ros de assalto e artilharia dc campa-
nha.

No dia '28 de janeiro, os elhinpcs
tornaram a varrer ns posições ininii»
gas, destroçando completamente uma
divisão dc camisas pretas.

Os italianos retiraram, deixando o
campo de batalha juncado de mor*
tos, armas e munições.

CINCO MIL BAIXAS 'DO LADO
ITALIANO

ADDIS ABEBA. 1 (U. P.) — O
communicado official dado hoje a
publico, jnfqrmã qne durante a ba-
talha ila frente norte, terminada n
30 dc janeiro ultimo, foram feridos
cerca de 5.000 italianos, e que a
presa dc guerra constou de ."."> ca-
nliôes dc campanha, 175 metralha-
dora?, 2.60,"> fuzis e 18 carros de
assalto, accrcsccnlando que a divi-
são de camisas-pretas foi completa-
mente anniquillada «o norle de Ab»
bi-Aodi, cm Endasclassic.

As baixas ethiopes são calculadas
em 1.200 homens.
PROVÁVEL O AFASTAMENTO DO

RAS DESTA
ADDIS ABEBA, 1 (H.) — Os cir-

culo-, officiosos declaram que o ras
Desta nãn sc mostrou A altura da
sua missão, pelo que parecia certo
que seria afastado da direcção das
operações militares na frente sul,

ROMA DESMENTE A NOTICIA
DESSA VICTORIA

ROMA, 1 (Ui P.) — Annuneia-sp
semi-officialracnte que "carecem do
menor indicio de veracidade ns in-
formações ethiopes relativas a uma
esmagadora victoria de suas ar-
mas" na frente norte.

A MISSÃO DE EXÉRCITOS
ESTRANGEIROS

ASMARA* 1 fH.) - Chegou a cs(n
oidade n missão militar estrangeira
convidada n visitar a África Ori»
intui.

A missão è composta de officini i
austríacos, húngaros, aümnc*.**, j -
poncics c iioilc-iimcrli-nnos, Isto ,
pertencentes a paizes não sanec •
lllblm,

Depois de visitar a Ilcpnrllçân de
Imprensa, o» membro- da missão
Irím no (Jtiailel (icnrrul.
CONSIDERADAS FANTASIHTAS AB
NOTICIAS ETIllOÍ-RSi KM ItOMA
IIO.MA, 1 (II,*, - ()s ellVulfM offl-

cliisi.i (iodaram qu» n» ponuçiw*.

fornecidos pelo communicado ethio-
pc sobre uma pretensa derrota ita-
liana na região de Tcinbicn sâo pu-
ramente fantasistas,

Esclarecem qne os factos enume-
(Continua na 8* pne.1

so*. sagrado de evitar todo * qual-
quèi^aoto onv**cons6«iaènei«\ úoqtittl."o "conflicto colonial pudesse assU-
mir o caracter e a extensão de um
conflicto ouropeu. Nenhuma pessoa
honrada pode, pois, attribuir á Ita-
Ha as responsabilidades pela guer-
rá que nos ameaça, A Itália quer
a segurança na África e na Europa.
Se as saneções forem ampliadas, a
juventude européa deverá saber de
que lado se encontra a terrível res-
ponsabilidade. E' por isso que que-
remos lançar um brado de alarme e
um appello á juventude universita-
ria di. Europa. As saneções tornam
o conflicto mais rude, O embargo
degenerará cm blogueio e o bloqueio
será a guerra. Ha quem pense que
a guerra do muitos paizes contra a
Ita.ia será fácil. Mas enganam-se.
A Itália defender-se-á. com unhas e
dentes. Já ha certo tempo se pre-
parava para enfrentar todas ns
eventualidades."

O jornal termina declarando que
a Ethiopia é que é a aggressora e
pedindo á juventude da Europa que
se congregue numa unidade espiri-
tual pela solidariedade continental
contra a nova guerra.
ASSISTÊNCIA INDIRECTA DE FIR-

MAS BIUTANNICAS A" ITÁLIA
LONDRES, 1 (Havas) — O "Daily

Herald" affirma que estA sendo
prestada á Itália assistência indirc-
ela por um certo numero dc firmas
britannlcns, que fretariam um nu-
mero cada vez maior dc cargueiros
italianos.

Um ex - official yankee ná de haver
ileciecenfes acontecimentos Brás

O antigo tenente Beewade teria vendido,
para o nosso paiz, dez aviões da Curtiss

Wright pelo dobro do custo
WASHINGTON, 1 (H.) — A commissão senatorial de inquérito

sobre as vendas de armamentos procederá, na semana entrante, á
investigações sobre as actividades de um ex-official da Marinha
norte-americana, aceusado dt ter intervido em acouteeimentos oceor-
rido3 no Brasil. Trata-se do ex-tenente Beswade, quo foi convidado
a prestar declarações sobre a sua acção como agente da "Consolidates
Airciatt and Curtiss Wright Airplane Company". Accusum-uo de
haver vendido dez aviões ao Brasil, cobrando o dobro do custo, e de
ter violado a lei federal dos Estados Unidos, que prohibe aos cida-
dãos norte-americauos collaborar em actividades revolucionárias.

A commissão de inquérito procurará esclarecer igualmente as
actividades passadas e actuaes dos fabricantes de munições, aceusa-
dos dc terem fomentado a ultima revolução na Venezuela.

'enmsuia
O jornal acerescenta que osso for-

n\a, 4e-.xonUMcr.cio nã.Oj é. probiblda.¦'plclf letra' das saneções tí que è por
isso que a Itália teria resolvido des-
rmbaraçar provisoriamente grande
numero dc cargueiros que termina-
ram o desembarque de munições na
África Oriental, fazendo-os entrar
cm concorrência no mercado livre
dos fretes e reduzindo as tarifas de
transportes,

Os navios italianos transportavam,
assim, mercadorias procedentes da
índia c da Indo-China por conta de
Interesse* britonnicos e francezes.
fornecendo á Itália ns disponibilida-
des necessárias á compra dc mate-
rias primas.

O "Daily Herald" critica severa-
mente a forma de commercio cm
questão, que qualifica dc "IralçiTo
ns saneções.

A EXPECTATIVA EM TORNO A'
REUNIÃO DO GRANDE CON-

SELHO
ROMA. 1 (U. P.) — Ha grandeexpectativa cm torno da reunião qne

effectuara, hoje, á noite, ás 22 ho-
rns, o Grande Conselho Fascista,
calculando-se geralmente que o Sr.
Mussolini declarara, quo o npplicn-
cão do bloqueio naval contra a Ita-
lia, ou a declaração dc saneções mi-
litnrrs, visando este reino, serão
considerados aclos de guerra e tra-
lados como tal.

Espera-se ainda que o Sr. Musso-
lini alludirá A possibilidade da Ita-
lia rever seus compromissos, rc1.--
tivamente ao tratodo dc Locarno, cm
resultado dn convicção dc que a si-
tuação naval no Mediterrâneo se iil-
terou em conseqüência dn necordo
firmado pelos governos francez c 'n-
ciez, estabelecendo a cooperação dns
frotas de combate republicana c bri-
tannlca.

A AMEHfCA LATINA E AS
SANCÇOES

GENEBRA, 1 (Ü. P.) —_ Os peri-
los completaram o relatório a ¦ ser
enviado aos membros da Commissão
dos Dezoito, em que" sc demonstrará
como as saneções estão sendo effe-
"tivamente apnlicndas, salvo por par-
te de certas nações Intino-ninerica-
nas.

O relatório em questão apresenta
Ires rccommcndiiçõcs no sentido de
sc fortalecerem as saneções. existen-
tes. São ellas:

1J) A Hespanha e a França trata-
rão dc assegurar a applicação das
saneções por parte de Marrocos e a
França induziria as autoridades dc
Tanger a app'ical-as;

2") Serão dados passos para sc
evilar que a Áustria, a Hungria e
outros paizes que nfo adherirnin ãs

(Continua na 4" pag.)

chnaia. No dia seguinte, ft tarde, atacaram os rebeldes, que
obrigados a fugir para o território soviético.

KEPELL1DOS DA FRONTEIRA MAJÍDCHTJ'
TOKIO, 1 (U. P.) — O correspondente do "Dsntsu" em Harbití1

informa que as forças mandchús rspeülrnm duzentos bandldosí]
rassos, que íyntaram atravessar a fronteira, nas proximidades da"
Progranichnaya, I

Da luta travada resultaram innumeras bnnas ds ambos o*)
lados 1

A PERvSEGUÍÇAO AOS REBELDES DE KWAXTUNG» f
TOKIO, 1 (II.) —Um communicado do exercito do .Ktrantun-* I

annuncia que, durante a perseguição contra os rebeldes, as trop3S
leaes tiveram dez soldados japonezes e dois mandchús mortos, e des
japonezes e dois mandchús feridos.

As perdas soffridas pelos rebeldes, embora nflo pudessem ee-J
determinadas com exactidão, eram, no emtanto, con3Íderada3 im- 

'

portantes.
O SR. CORDELL HULL DESAUTORIZA AS NOTICIAS SOBRE UM

PACTO "YANKEE'-NIPPOXICO

WASHINGTON, 1 (H.) — O secretario de Estado, sr. Cordel!
Hull, desmentiu as informações, procedentes de Tokio, qua davam
a entender que os Estados Unidos e o .lapão procediam a conversa-
ções em vista de negociar um pacto bi-lateral, que regularia así
relações eutre os dois paizes e delimitaria suas respectivas esphera*
de Influencia no Pacifico. |

O sr. Cordel! Hull accrescèntou que não estava sendo, nem fôraj
offectuada nenhuma conversação, assim como não era prevista ne-
nhuma "deinarche nesse tentido. j

Somente pnra intimidar os Soviets
Ae informações de Tokio, chegadas ao mesmo tempo que o»

rumores de J.ondres, sobre a conclusão de um tratado de assistência
mutua entre c Japão e a Allemanha, são interpretadas, por certos!
observa dores daqui, como um movimento combinado de intimidação

¦ á União Soviética, no momentej
em quo a situação, na fronteira»
da Sibéria com a Mongólia, nioai
tra-so bastante tensa.
TOKICrt DESMENTE DE .M.ODCJI

FORMAL
TOKIO, 1 (H.) — Um porta-t

voz do Ministério dos Negocio*.
Estrangeiros desmentiu formal»!
mente ns noi leias do origem ea-i
trangeira, relativa a uma pre»
tensa alliança entro o Japão e a
Allemanha. |

MYSTERIOSA MORTE
DO "LEADER" RO-

BERT WILLIAMS

LONDRES, 1 — (H.)
Ignora-se ainda se a morte
do político e escriptor Ro-
bert Williams, cujo corpo
foi encontrado num apo-
sento em que o gaz per-
ínãnecera aberto, deve ser
atlribuldo a accidente ou
a suicídio. .

Consta, no emtanto, que
o "leader" trabqlhista se
mostrava ultimamente bas-
tante' deiírlmldo pór pre--
occupnçòes cujas causas
seus intimo- ignoram.

A provisão do trigo
eritannico panif i-

cavei
LONDRES, 1 (II.) - Annunc'a-s8

quc o ministro da Agricultura cli-
vou as provisões do rendimento an-
tecipado do trigo panificavcl >ira o
anno agrícola que começou cm agos-
to de 1935, dc 29.200.000 paM....
30.-100.000 quinlaesi

Esta differença é -ttrilniid- ao
augmento das provisões finaes da
semeadura c da colheita do trigo
indígena cm 1955.

Meio milhão de sol*
dados para o Impe*1

rio Britannico
O QUE PRETENDE O ACTUAL

GOVERNO i
LONDRES. 1 (U. P.) — O chio-

..uista diplomático .dCl.Su.n .Ob.-cr_yi»r.;,,,.,v,
declara que o govcri(8't'cilci()'nn fazét."'
com quo o Império Britannico possua
lima força militar bem treinada dl»
meio milhão dc homens, equivalente
ao exercito allemão cm tempo dc paz,
ainda durante a próxima primavera.

O Comitê de Defesa Nacional do
Gabinete, está completando os planosi
nesse sentido, desde a semana passa-,
da, aguardando assim que a notielaij.
sobre o desenvolvimento das força**
armadas será dada no Parlamento»
por ocensião dc sua próxima reunião*
a effectuar-sc no dia 1 dc fevereiro*
próximo. i

Noticia-se ainda, que segundo in-»
formações q\ie vêm scndo divulgadas
ultimamente, o governo tanciona
lançar um empréstimo no valor total
de cento e cincoenta milhões rie
liras esterlinas para facilitar
nanciamento ric-n.s medidas.

li-
fi«

A permanência do Duce e a
continuação da guerra na África
O QUE FICOU DELIBERADO NA RE-

UNIÃO DO GRANDE CONSELHO
ROMA 1 (U P.) — Acredita-se que o Grilo-Conçclho Fascista,)

em sua reunião de hoje, salientou como aspiração geral do partide* 
j

e da nação italiana, os -seguintes pontos:
1 -1 A permanência do sr. Benito Mussolini, sem obstáculo de,

nenh-ima espécie, na suprema direcção da nação;
j> 1 A determinação do fascismo, de levar avante a ca^mnlinl

da. África Oriental, afim de proteger a posição da llalia na Europa,,

em faca das saneções e da perspectiva do embargo sobre, o petróleo.,
Esta ultima determinação veio reaffirmar ns decisões Bdopta-

das na'reunião de 30 de janeiro ultimo, do gabinete; e o artigo do (
hoje, do "Popolo dMtalia".

Assignala-se que a maior parte da reunião
uma sério de exposições de cara- f

foi oecupada com

cter politico, por parte do Duce,
o de observações, nesessariamente
breves, dos srs. De Bono e Gran-
dl, requeridas quando o Duca
abordou os problemas relaciona-
dos, respectivamente, com as si-
Uiações da África Oriental e da
Europa.

Os observadores opinam que,
no dia ^ do fevereiro corrente, o
Grão-Conselho estará em posição
de estudar as orientações ulterin-
res da politica nacional, em segui-
da ao exame da questão das sane-
ções, durante os trabalhos da
próxima segunda-feira.

Dezesete milhões de do fars | notas ie creio do Banco do Brasil
O Banco dc Importações c Exportações dc Washington concordou cm fazer essa acquisição

para facilitar o accordo sobre os congelados

QUARTO CENTENA-
RIO DA FUNDAÇÃO

DE BUENOS AIRE^

Iniciadas as ceremonias
commemorativas

WASHINGTON, 1. (U. P.) — O Banco de
Exportações e importações concordou em adquirir
o máximo de 17 milhões de dollares em notas de
credito do líanco do Brasil com o propósito de fa*
cilitar o accordo entre o governo do Brasil e o Con-
selho de Commercio Externo dos Estados Unidos
para a liquidação dos créditos commerciaes. A assi*
jínatura do respectivo convênio está sendo espera»
da para a prn\ima semana. A quantia exacta
doa créditos bloqueados é ainda desconhecida, mas

segundo informações prestadas por um funeciona-
rio do Banco de Exportações c Importações, o
accordo sobre o funding limita esses pagamentos
até a somma de trinta milhões de dollares.

COMO SE FARÁ' A LIQUIDAÇÃO
DOS CRÉDITOS

NOVA YORK, 1. (U, P.) -- Soube-se que as
notas de credito do B&nco do Brasil serão entre»
gues aos credores de soturnas superiores a vinte c

BUENOS AIRES, 1 —
(H. — Com a chegada a esta
capital do intendente muni-
cipal de Montevldéo, e de um
grupo de altos funccionarios
daquella capital foram Ini-
ciadas as ceremonlas comme-
morativas do quarto conte-
nnrio da fundação da cidade
dc Buenos Aires.

Uma dessas commemora-
çõeR consiste no Innçumen-
to ao mar dn um navio que
6 a reproducção da carãvel»
la Magilalena, da qual Pedro
Nfendpza rtcRBftibftvcou paru
fundar u nova cidade. Será
telto o simulacro do dfíseiii-
barque o um cortejo cuJob fl-
gurantos i-Htnrfio vestidos ft
maneira da epocè do desço»
luliiifiiio, percorrerá a cidade
ate ho luciil dtt fundação.

0 comlfô piiittKuayo e os
priüitdciitf-H dai HocImindiH
lii*Hpmiliola« il»>ram « «ua
miiicuno ns eoninicnioraçfJBi,
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O sr. Mario Corrêa vae promover mesmo o
congraçamento politico de Matto Grosso

ELEMENTOS DO PARTIDO AU TONOMISTA DO D. FEDERAL
ENTENDEM-SE COM PR OCERES DA OPPOSIÇÁO

A pacific.içcio politica do
Estado do Bio

O sr. Mario Corroa voltou, hon»
tem, novamente, a conferonclar
com o ministro do Trabalho, co
gabinete deste. A conferência du-
rou bnstante tampo. Quand.i satu
do gabinete do sr. Agamimiion
Magalhães, o governador do iVat-

¦ to Grosso foi abordado pelus j*»r-
nallstas, que ali se achavam. Ir-
terpollado sobre se tinha escrljito
uma carta ao presidente da Repu-

. blica, o ar. Mario Corrêa ".onllr-
mou a noticia corrente.

— Nessa carta, disso, compro-
motto-mo a tomar a Iniciativa de
um congraçamento das fôrmas r-o-
llticas do meu Estado, attendendo,
aliás, a um desejo do sr. presi.teu-
te da Republica. Na realld.-d-i, a
pacificação merece todos os " es-
forços dos responsáveis pela situa».
çâcC política de Matto Grosso 

'O

prlm"eiro passo nesse, sentido será
o lãüçanteuto das bases. de.um no-
vo rpartido; que reuna os ele;, en-
103 

"ponderáveis".

Quando eu chegar a C"iyabi,
promoverei a formação de uma
commissão organizadora para elo-
borar um manifesto de convoc-vno
das correntes políticas. Cinco re-

presentantes das actuaes força.-: si-
tuaclonistas, e cinco representau-
tes dos dissidentes farão parte
dessa commissão. Passarão, assim,
estes últimos a cooperar c:m o

meu governo.' 
A seguir, acerescentou:
Dando uma prova de minha cor-

: dura política, dos meus propósitos
de- harmonia e dos meus 'les«'jo«*

de congregar em torno dn admi-
nistrnção todos os que sejam «a-

• pazes dc trabalhar pelo bem «lo

Estado, procurarei aproveitar, de--.

de logo, algumas figuras de vilor

da aetual opposlção. e pens.j tem-

bem que o capitão Filinto Muller,

pelo cargo que occupn, poderá ser

.q nosso representante junto ft-is

poderes federaes.
Indagámos, a esta altura, se ns

«ens amigos aceitariam a fórmula

preconizada sem difficulrlades, c o

governador mnttogrossense res-

pondeu:
 Creio que sim. Toda a nos-

sa tendência é para uma comple-
.ta harmonia. Entre nós não exis-
-tem rancores-nem propósitos He

•». 
mutua hostilidade. Acredito que
levarei a bom exito as negocia-

ções, sobretudo porque os nossos
adversários tiveram a éleváçflq de

não nos fazerem imposições. Deve-

mos correspnnder-llies com "S
mesmos sentimentos, pri ícipal-

mente numa phase como n que
._ atravessa Matto «Grosso, em que se

vHfêS mister a união leal de seus fi-
lhos cm torno de um privírannm
de reerguiniento politico c fii-nn-
eelro do listado.

Ò governador Mario CVmva, «lo-
. pois, cumprimentou a to''.«>9. reti-

rando-se 'do Ministério ú.> Tr-ibn-
lho.

0 sr. Azevedo Lima nas fi»
leiras do Partido Autono-

mista do Districto
A reforma dos quadros partida»

O PRÍNCIPE d. PE-
DRO AVISTAR.

SE-A\ AMANHÃ,
COM 0 PRESIDEN-
TE GETULIO VAR-

GAS
PETROPOLIS, 1, (Do en-

vlado tfpcclal) — Consegui
fala* aa prljiclpc D. redro d&
Orleans o Bragança, a fespel-
to da noticia do qua S. A.
havia solicitado uma audien-
cia ao presidente da Ropubll-
ca. O príncipe confirmou a
noticia, explicando:

— Realmente, solicitei uma
audiência, sob' o fundamento
de que desejava fazer uma vi-
sita de cortezla ao chefe da
Nação. Embora eu seja o che-
fe da familia imperial, não
v«?jo motivos que me Impeçam
de visitar o sr. Getulio Var-
gas, pois se trata do supremo
magistrado dó meu paiz.

O encontro, segundo apurei,
dar-se-â segunda-feira, no Pa»
cio Rio Negro.

rios do Partido Autonomlst-i cn-
tinúa a ser o assumpto das rodas
políticas do Districto. Elemei.tos
dessa organização trabalham Jun
to a alguns chefes políticos loc.ies,
com o objectivo de conseguirem
sua filiação ao partido sltuacionls»
ta. E entre esses, figura' o sr. Az?»
vedo Lima, antigo deputado, ele-
mento ponderável pelo seu, elíito-
rn.o de São Christovão. O sr. Aze-
vedo Lima, entretanto, ainda não
resolveu nada a respeito, espe-
rando-se que venha, afinal, a for»
mar nas hostes autonomistas.

A propósito das noticias correntes
cobre a formação dc uma frente uni-
ca no Estado do Rio, para apoiar o
governo do almirante Protogenes
Guimarães, o governador fluminense
fez hontem aos "Diários Associados"
as seguintes declarações:

"0 meu governo não cogitou
dc accordo. Estamos encaminhando
demarchee unicamente no sentido de
evitar que, cm futuras eleições, ac-
corram ás uniatt cincu partidoa ri-
vacs, cninu aconteceu nn ultimo piei-
to, o que constituiu gravo impeei-
lio, à acção do governo, que precisa
abranger todo o Estado.

Tenho procurado fazer respeitar
os direitos da minoria, empenhado
que me encontro em acabar com as
divergências, cm que se separam os
partidos fluminenses.

"Uma vez alcançada «vasa har-
monização não sou contrario a que
se constitua dois partidos paralle-
los: um do governo, outro da oppo-
sição, ambos trabalhando pelo voto
sem perturbar a accão do governo.

Alludimos á conferência de Pctro-
polis e o almirante Protogenes Gui-
ma rã es, interveio:

A reunião rie Petropolis teve
por objectivo cuidar de ássumptos
que dizem respeito á administração
do Estado. Não se cogitou ali, de
accordo politico, como se pretr.idjd
fazer acreditar.

0 general Flores da Cunha
vae a Poços de Caldas

PORTO ALEGRE, 1 — (Agencia
Meridional) — O governador Flores
da Cunha seguirá para Uruguayana
provavelmente na quarta-feira pro-
xim.i, onde passará alguns dias cm
repouso, seguindo depois para o
Rio, cm transito para Poços de Cal-
das.

<< Rio o accordo
mo roí bem comprehen

do aind
did<

Como falou á imprensa de Porto Alegre o
— sr. Lindolfo Collor

PORTO ALEGRE, 1 — (A. M.) -
Entre as pessoas que foram aguar-
dar a chegada do sr. Lindolfo Col-
!or no aeroporto da Condor, nota-
mos os senhores Darci Azambuja,
secretario do Interior; Raul Pilla,
presidente do D. C. do Partido Li-
bertador; João Neves da Fontoura,
e Baptista Luzardo, deputados fe-
deraes; Otclo Rosa, Carlos Heitor
de Azevedo e' Pereira Netto. secre-
tarios, respectivamente, da Educação
da Fazenda e das Obras Publicas;
coronel Cátia barro Cunha, commaa-
d.ante geral da Brigada Militar e va-
rios officiaes do seu E. M.i major
Alberto Bins, prefeito municipal;
Roni Lopes dc Almeida, João Soares,
coronel José Sobral, major José dc
Quadros Ferreira, coronel Anthsro
Silveira, Rosauro Tavares. Vidal de
Oliveira, major Guasque dc Mesnui-

COMO O SR. MANOEL LOUZADA EXPLICA A SUA
VISITA AO SR. BORGES DE MEDEIROS

PORTO ALEGRE, 31 (Agencia
Meridional) — O jornal 

"A Razão",
de Santa Maria, publica a seguin-' 
te entrevista com o major Maneei
Louzada, amigo intimo do sr. Getu-' 
Ho Vargas, desde quando 6 aetual' 
presidente da Republica chefiou o
movimento revolucionário de 30:

'» "Fomos logo entrando no assum-
pto com uma referencia á visita fei-
ta pelo major'Manoel Louzada ao

i sr. Borges de Medeiros.
Com serenidade e segurança o

nosso hospede foi fa!ando:
Preliminarmente devo declarar

i que, não pertencendo a nenhum dos
partidos existentes no Rio Grande,
minha visita ao dr. Borges de Me-

. deiros não podia ter fim politico re-
gional. Fiz apenas uma visita, de
cortezia ao eminente chefe republi-

, cano, de quem repito, não sou cor-
i religionario, feias a quem admiro pe-' 

los inestimáveis servicps prestados â
nossa Pátria. Accresce, ainda, que''esta visita foi feita quando o illus-
tre chefe republicano soffria criticas
injustas de muitos dos seus ex-cor-
religlonarios e pseudo admiradores.

O repórter, como era natural, en-
. caminha a palestra para o accordo

politico rjograndense e faz sentir ao
major Manoel Louzada os boatos
que circulam a respeito do momen-
toso acontecimento.

E o nosso entrevistado fala:
Quanto ao accordo, parece fora

• de duvida que, honestamente exe-
cutado, poderá prestar reaes servi-
ços ao Rio Grande. Entre muitos
outros, assegurará ao funecionalis-
mo publico estadua', o direito de
poder livremente opinar eni futuros"pleitos eleítoraes,. direito este, aliás,
garantido pela Constitu.içjio Federal,
e que elementos da Frente Unica
dizem não ter.sido respeitado na ul-
tima eleição federal, sendo até trans-
feridos por simples suspeita diver-
sos funecionarios, a despeito do vo-
to ser secreto.

Aos poucos vae o major Manoel
Louzada se enthusiasmando com o
assumpto. Já agora fala sobre a or-
ganização policial que fatalmente
surgirá como uma conseqüência lo-
glea do accordo."

Ha ainda o relevante problema
da organização policial estabeleceu-
do a policia dc carreira, com o livre
accesso dos quo revelarem aptidões e
qualidades moraes indispensáveis ao
exercício dc tão espinhosa missão. A
segurança e liberdade dos cidadãos
não podia mesmo continuar á mertí
das sympathias ou anlipnthins dos
chefes políticos locaes do in*crio'\
Por outro !.".<lo o governo rio Estado,
mandando instaurar processo puni

julgar os aceusados de violências vi-
rá provar se a Frente Unica exagge-

"rou ou adulterou esta serie de factos
desagradáveis que são do conheci-
mento publico, ou se as autoridades
do Partido Liberal exorbitaram mes-
mo de suas funecões, procurando
violentamente cercear até o direito
de pensar.

Como vê, se tudo isto for de prom-
pto executado, estabelecci-sc-á no
Hio Grande a confiança publica.

Ainda é o major iiauocl Louza-
da que está com a palavra;

Não houve, porém, uma pacifl-
cação, como muito bem disse o se-
nador Simões Lopes, pois em paz se
vivia no Rio Grande desde 10b'2. Só
se pode admittir esse accordo como
uinu cooperação das opposições, uu
vida administrativa do Estado, e a
prova disto está ua apresentação Ue
um programma que deve ser execu-
tado e que tem pontos de vista eco-
uomicis diametralmente oppostos
aos até então postos cm pratica.

Tenho a impressão de que o gover-
no do Estado quiz re«r«Ur na oppo-
sição novos valores «JO Viessem cm-
prestar á não do EsU-s» rumo segu-
ro. Da sinceridade <i« jssrpositos das
signatários dirá em s>**M*t> o qus de
real for effcctivado, goia não se pode
confiar apenas na asssa caUleptica
da formula Pilla.

0 major Manoel Lmmada falando
sempre coni muita clareza, aborda,
agora, o regionalismo, resultando oa
prejuízos de «íue é capaz e declara,
tcxlua mente:

Aproveito a oecasião para de-
clarar que não sou politico e au ti-
regionalista, razão pela qual só me
filiarei a uma organização nacional;
Não me desinteresso, porém, da mu-
sa publica. Com a mesma facr.ida-
de com que applaudo os actos jus-
tos, critico todo. o-íqualquer erro ou
desmando. ".""..

Notamos que o major Manoel Lou-
zada accentuara a conveniência de um
partido nacional e por uma associa-
ção de idéas. lembramos qje 0 ac»
cordo politico rio-grandeuse bem pu-
dera ter os seus reflexos sobre a po-
litica da União.

O major Louzada atalha e declara,
conhecendo que a nossa intcuçáo era
aborilal-o sobre o assumpto:

Ainda é cedo para responder, pois
cada partido se reservou liberdade dc
acção, e neste momento, mais do que
em qualquer outro, o governo fede-
ral sente-se prestigiado pela opinião
honesta c desinteressada (Ijs verda-
deiros patriotas. Os próprios adver-
snrios de' hontem começam a fazer
justiça ao eminente brasileiro que
neste momento dirige os destinos do
paiz".

'"''""  "' "" " " '" *~  
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ta, José Bonifácio Flores da Cunha,
deputado Kavoriao Mercio, Júlio Ca-
sado.' Gabriel Pedro Moacyr.

A CHEGADA
0 er. Lindolfo Collor saltou da

avião e foi logo abraçado pelos srs.
Raul Pilla, Darci Azambuja e pelo
assistente militar do general Fio-
res da Cunha, pelos demais secre-
tarios de Estado, sesuindo-se os ou-
tros cumprimentos.

Para oe elementos mais destaca-
dos da politica c da administração
estaduaes, o sr. Lindolfo Collor ia
apresentando o sr. Jayme Vascon-
cellos, sobre o qual fazia referen-
cias amáveis.

Na lancha, o novn secretario «la
Fazenda divide sua i ::ie!,U'a entre os
srs. Raul Pilla e Darci Azambuja.

Ainda no portão central do caes,
onde ficaram ó sr. João Neves da
Fontoura e vários outros proceres
políticos, bem como o coronel Ca-
nabarro Cunha, renovaram-se os
abraços e os cumprimentos.

Minutes depois o sr. Lindolfo
Collor tomou o carro do Palácio,
ao lado do sr. Darci Azambuja, e
rumou para o Grande Hotel, onde
ficou hospedado. Dahi devia o sr,
Lindolfo Collor rumar, logo após um
ligeiro repouso, para o Palácio onde
o aguardava o general Flores da
Cunha.

Um carro do Estado estacionava
cm frente ao Grande Hotel, para
conduzil-o.

O ENCONTRO COM 0 GOVER»
NADOR

0 novo secretario da Fazenda,
porém, cl;egara cansadíssimo e es-
tava indisposto e adiou para a
noite o seu encontro com o govor-
nador.,

Quanto á declarações não insis-
timos junto ao sr. Lindolfo Collor
para que nos fizesse. Na palestra
ligeira que comnosco manteve, mos-
trou-se s. s., entretanto, animado
«•empre de um sadio optimismo cm
relação ao desenvolvimento nacio-
nal do accordo gaúcho.
O ACCORDO E A OPINIÃO DA CA-

PITAL DO PAIZ
"No Rio — disee-nos então —

o accordo ainda não foi bem com-
prehendido. Muitos acreditam que
se trata de uma combinação nu
cniliiin-lin iijifiz n»<»i impressão
em suecessivas entrevistas aos jor-
iui»»' c.i.l.iie.is, lúóstruiuio que aq»ji
ninguém adheriu ou capitulou, con-
tinuando os partidos nas suas posi-
cões. Mostrei que o que se vae pra-
ticar uo Rio Grande é uma expe-
riencia magnífica de remodelaçãi.
com todos os partidos e partidari is
engrandecidos e dispostos a servir
ao seu Estado e ao Brasil".

E, finalizando:
"Repito o que dirse aos re-

porters do Rio: do Rio Grande
partirá uma bandeira politica a ser
desfraldada cm todo o paiz^.

P.R.G.-3 RADIO TUPI
o CAcmtrt; oo au

São chamadas a comparecer aos
estúdios da Itàdio Tupi, .1 rua S.m-
tu Christo 152, te. (,'a-fetra, 4 do
•.'orrente, .-ts 1B.30 hc.as. as segum-
,'es crianças inscrlptai no Concur-
io Kodak :

Uricelma da Silva Costa, Cannela
Calv.lo, Kftnli Màg&lh&es, Ruth
Wrjrncck, C'l*a Mana da Silva, Adc
iia Junq-uelia de Aquino. Paulo
Campanha, Maria d« Lourdes. Cos-
ta, N'«yda Vianna Crlsmann, Clara
Kesnlck. Muníi íouza Rs!*, Nelly
Porto, Nelly Motta, xoyrie di>- Sin.
foi, Aleiiu Sfrna l.ucllia Fr»n«.i«,
E-thJf. Lenos 'de Aquino, Amena
ltlbolro, Alha Maria de Soma a Ju.
rema Rimlm.

Al«»m «lesüoa crianças podeiâo
eoiupar*e«r lambem aa crlanÇAi ;u«
por qualquer motivo nàc compa»
ir,mini a «¦ li atuída feil.t *ni mura
(MU o iil •<• aclmni Iiiksi lptm> no
0«,llRiir>o líodalí. «tendo e»U & u|.
t in* (novn «1» «elei-çAii, A partiril» |irrnim,i fci-iiiniu »n,1„ ihinuiln
n*ra •» provgi a» criança» ei»».:-
II-...I.H n» piiiii.lr.i !• 'ii*,
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Vulcões extinetos
Lcmbrnm-so do doicmbarquo

do Br. Mnicoa do Souza Dantas,
quando regressou, vao por novo
mezes, dos Kstados Unidos, com
unu receita miraculosa para ani-
var o credito do Brasil? E' o
sr Souza Dantas uma das al-
mas mais lyrlcas do Brasil.
Quando secretario das Finanças
do capitão João Alberto, enten-
deu de organizar o primeiro or-
Gamento revolucionário paulista
com 06 mil contos de "déficit".
Era esso o panno do amostra
das finanças da Revolução, dlri-
gidas por um homem do velho
regimen. Indo aos Estados Uni-
dos e á Europa, e vendo o Bra-
sil pagar 1,3 de juros da sua di-
vida externa, achou ainda ox-
cesslva es3a parcella. Saltando
no Rio, do volta da excursão
que fizera ao estrangeiro como
membro da missão Souza Costn,
elle mirou os quatro pontos do
quadrante, em busca de um par-
t!' > politico quo pregasse nqul
o repudio da divida externa do
Brasil. Elle trazia nn bolso, eo-
mo prompto allivio para o? ma-
leg do nosso cambio, a suspen-
são pura e simples dos compro-
miesos extprnos da nação. Os
Integralistas pregam pssa th??e
absurda, sustentando por cima
nue os nossos empréstimos já
estão pagos o árchlpagos, por-
que tomos satisfeito algumas vc-
zes 03 juros dessas dividas, com
Ires interrupções em pouco
mais de 30 annos. Náo hesiteu o
sr. Souza Dantas: do caes do
porto se dirigiu a. uma das ten-
das árabes do sr. Plinio Salga-
do, aqui no Rio, e, ostensiva-
mente, assentou praça no Inte-
gralismo. O juramento de fide-
lidade na praça forte do Sigma
tinha cor.io explicação as affini-
dades com o calote, entre Sou-
ea Dantas e seus novos correu-
gionarios. Como opinasse quo
nâo se devia pagar um penny
a qualquer portador de titulo3
da divida externa nacional, esta-
dua1 ou municipal, o sr. Dantas
jurou bandeira nas hostes que
consideram como dever patrioti-
co esta recusa. Eu o combati
no momento desse gesto lamen-
tavel, que não condizia com as
tradições de intelligencia e de
operosidade do conhecido ban-
ntieiro. Mas elie não se deu por
achado com as criticas dos seus
admiradores. Ficou firme no
integralismo. o qual se erigiu em
advogado do grande calote in-
ternacional, para. acabar susten-
tando, mezes depois, o estoicis-
mo do Brasil soffrer, por sua
\'ez,'o calote do marco de com-
pen-ração, pela entrega dos produ-
ctos nobres da sua. economia em
troca de uma moeda destiluida de
curso internacional.

Com o sr. Marcos de Souza
Dantas, porta-bandeira do cordão
da suspensão do serviço da di-
vida externa; com o sr. Gustavo
Barroso, autor do "Brasil colo-
nia de banqueiros"; com o sr. Pli-
nio Salgado, assassino "in fieri"
de todos os inglezes laranjas quo
aqui ousassem protestar contra o
calote integralista — fora de ima-
ginar que a'.go de definitivo, de
permanente, de meditado, no Si-
gma era a questão da divida cx-
terna. Não pagar; não consentir
que se pague, dir-so-la o "mot
d'ordre" dos chefes dos camisas
verdes.

Pois não era, Pois não é. Fli-
nio Salgado ameaça os inglezes
por simples humorismo, Elle não
toma a sério o sr. Souza Dantas.
Chegando agora de São Paulo,
aqui no Rio foi-me dado ler a
"Offensiva", de sexta-feira, e que
é o matutino do Sigma. No ca-
beça'ho desse diário lemos, como
testemunho da disciplina da casa,
bem visível, esta advertência —
"orientação de Plinio Salgado".
Logo, o chefe nacional é quem in-
spira, quem guia, quem arrima os
passos da "Offensiva". O que se
contem na "Offensiva" traduz a
doutrina e a philosophia do nos-
so "fuehrer" caboclo. Vejam, en-
tretanto. e pasmem os espectado-
res do integralismo com a. des-
communal reviravolta oceorrida
na attitude desse partido, em
face do serviço da divida. Con-
slderem a leviandade com que
falava o sr. Plinio Sa'gado e
com que escrevia o sr. Gustavo
Barroso, quando diziam que o
Brasil estava sendo saqueado
pelo governo do sr. Getulio Var-
ga-, pela honradez ci:m que o
seu ministro da Fazenda vem
cumprindo o schema Oswaldo
Aranha-Niemeyer.

A Bahia vem de suspender o
serviço da sua divida externa.
Toi um grave erro do meu ami-
go capitão Juracy Magalhães.
Não lh'o estou dizendo agora.
Dei-lhe a. sentir essa convicção,
desde que e le a tomou e me
communicou o seu pensamento.
Habituado a falar francamente
ao- meus am'gos. divergi do seu
acto, e tenho a convicção que
elle, cedo ou tarde, reparará, o
erra deplora bilissimo agora com-
mettido, e que é o único que co-
nhceo da extraordinária admi-
nistração ha pouco por mim vi-
sitada. Entre os admiradores
que a obra admin'strativa do
govr-rnador da Bahia encontrou
no Rio e em São r?.u'o, e que
são innumevos, e tanto mais
sinceros quanto inais desinteres-
sados, de todos logrei ouvir, pela
primeira vez, uma restriecão ao
enforco construetivo de t?.o 8d-
miravel esp'rito,

Não é, comtudo. surpresa que
discordem do chefe do executi-
vo bahiano os homens guiados
por um profundo pensanii-nto
conrervarior, E', porém, de ng»
tarrecer que o ataquem ní Inte-
gralistas, que o combata o jor-
na] nue obedece á orientação Hn
ur. Plínio Baleado » em que (t-r-
mo?, imito Deus! O sr. Marco»
di Scuia Dantas dever.! eatar
h«-i'i'nr'ra«1o. Jamais a« rua» ejil-
nifteg recente» enbrn eiiípeníío
iln serviço «le divida* foram msi»

Implcdosumcnto lavadas. O» ar-
tlgo» qun aqui e.scrovl sflo ngua
do rosa no lado do editorial dn
"Offonslva".

Só o titulo da ' manchette" da"Offensiva" valo todo um ijfôfô
ma: "O governo da Bahla/lísá
os seus credores". E os BUbiilu»
loa sâo versos camoneanos, pela
In- ocencla quo exprimem quan-
to aos pontos de doutrina, oa
quaes pareciam firmados, dontro
do Integrallsmo, acerca do calo-
to das dividas Internacionacs.
Ouçamol-os, porque lembram a
linguagem de certos jornaes da
City, Inspirados pólos syndlcatos
dos portndores do títulos sul-
ar.orlco.nos: "O clamor de por-
tadorca de titulos do divida do
governo bahiano. — As vlcti-
mas estrangeirai (!) nppcilam
pnra o governo da União — Os
direitos assegurados leram con-
culcados",

Ka.-. esses letrelro.q nlnda não
são nada. Vamos degustar o tn-
lano da offensiva da "Offensi-
va" contra o capitão Juracy Ma-
gahães, porque levou para o
terreno da realidade as doutri-
nas dn sr. Plínio Salgado."Um facto clamnroso, que vem
abalar ns foros dn honradez da
n. ssa vida econômica, acaba de
vir a publico, através de suas
tirtaa escuras, no intuito justi-
ficavül do despertar a attenção
do gcverno da Republica."Em verdade, o caso vae inte-
ressar directamente o poder ad-
ministrativo, afim do que este
lhe minore as conseqüências em
que se debate ou concorra para
que se evite, ainda em tempo, o
damno que poderá produzir."Temos á nossa frente um no-
vo aspecto do problema das dl-
vidas externas, mas, desta feita,
sob um prisma tão estranho, que
a custo se perceberá toda a sua
estruetura, tal a característica
de que se reveste.

"Preliminarmente, 
para syn-

thetizar: O governo da Bahia e
a Municipalidade de São Salva-
dor, em annos que ]á se vão, lan-
çaram vários empréstimos exter-
nos, afim de attender suas ne-
cessidades de momento. Esses
empréstimos, onerados com obri-
gações hypothecarias sobre a
exportação de tabaco, café e ca-
các. taxas sobre industrias e pro-
fissões e transferencias de pro-
priedade, estabeleciam quotas de
juros, que deveriam ser liquida-
das no3 prazos adrede determi-
nados. Sujeitos ao regimen con-
tractual previsto pelas nossas
leis commerciaes. n nenhum dos
contractantes seria dado o direi-
to de fugir ás obrigações firma-
das; c, assim, com o transcurso
dos annos, não se registrou vio-
lação de cláusulas contractuacs,
fugindo os interessados ás ra-
zões dn inadímplemento.

"Todavia, com n advento da
nova RepubMca, tão' fértil nas
innovações de leis e na creação
de decretos, surgiu o primeiro
tropeço para prejudicar os cre-
dores estrangeiros. Guindado ao
poder, scismou o sr. Juracy Ma-
galhães em estabelecer um pia-
no absurdo para lesar os credo-
res externos. Sem preoccupnr-se
com as conseqüências de um
gesto illcgal e arbitrário, o go-
vernador da Bahia, de accordo
com a Assembléa Legislativa do
Estado, suspendeu, de forma
temporária, o pagamento das di-
vidas a juros relativos ás obri-
gações Bxternas.

"Sua attitude, em fagrante
contradicção com os princípios do
direito e com o ajuste firmado,
repercutiu lamentavelmente nos
rr »ios commerciaes estrangeiros,
tendo os credores, na sua maio-
rh. portuguezes, lançado um ve-
feemente protesto contra a deli-
beração absurda e injustificável,
fazendo chegar ás mãos do sr.
Juracy Magalhães um longo me-
morial em que reivindicam seus
direitos conspurcados. Justifl-
cando suas razões, os credores
estrangeiros, que haviam levado
o facto ao conhecimento do Syn-
dicato Ethelburga, de Londres,"Societé Civile des Obrigatolres
de la Ville de Bahia", de Paris,
embaixador portuguez. nc=ta ca-
pjtal, não esqueceram de lem-
brar ao sr. Juracy Magalhães
oue o governo da Republica tl-
nha assegurado anteriormente
seus direitos dec'arando:

"ris empréstimos do Estcdo
da E" hia são transferidos do oi-
tav-i gráo do schema para o gráo
eetimo. passando, deste modo, a
beneficiar de juro»?, quando, an-
teriormente, o pagamento desses
jurns ficara suspenso."

"Deante, pois. de facto tão la-
mcntavel p que frsa de modo in-
delevel o espirito autoritário do
«jovernador da Bshia. appellam
os credores desse Estado para o
governo dn União, fazendo sen-
tir que empregarão todos os
•neles. in"'us'vr -'-. dn direito in-
te»»n-»-ionríT. para rolucidntr a
questão, seguros de, que pleiteiam
uma ren-indicacão justa, equita-
tiva e honesta.'-

As bocas integralistas eram
ha oito mezes Vesuvios em eru-
pção, a vomitar pedras, lavas e
cinzas contra os que se permit-
tiam appellar, da these funesta
do calote passado aos devedoros
externos, para a doutrina da
honra nacional, da dignidade pu-
blica do Brasil na salvaguarda
do seu credito externo. Verifico
com satisfação que P.inic Sal-
gado e o Sigma repudiaram Mar-
eus de Souza Dantas. Extin-
gu!.-am-se os vulcões do integra-
lismo contra o sr. Souza Costa,
porque o ministro da Fazenda
continua inabalável no principio
da execução do serviço de divida
externa. Louvado seja Deus. por-
que o Sigma »e vae convertendo
ao bom caminho em questões
qun envolvem o credito dn na-
ção, ou, melhor, a sun própria
honra.

Ah'* CHATEAUBRIAND
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I intiita lii llil Ièhpií I
Só quanto a um delles foi su spensa a incommunicabilidade

0 sitio é medida dc alta policia, diz o ju iz Castro Nunes, prolalor da decisão
P Jul» «la t. V»r» Feitertt, dr.

Ca*Hu .Suat». devolveu, hontim, A
Urile, a etttorlo, o» «ato», cnm »
d(0)lio, do podido da "halicu-cor-
PU»;". Impetrado pelo «líputado J"i»f>
Manrabdr» & favor doi Intotleetuaei
cnmmunl.tas.

Ea»4 de«pacho coiuta de 14 p»ri-
nas de papul de officio dactylofjra-
phadaa.

E' uma verdadeira monoRraphla ^
sobre o estado de ultlo, tsiumpto I
nobre n qual ali*" o referido ma-
g-latrado tem conhecimento protun-
do, resultante de eatmlo cipeclr.ll-
cado sobre a. matei-la..

O dr. Castro Nunes Inicia o aeu
trabalho fazendo uma »ynt!ii"«e «la»
«HcBaçoepi do Impetrante.

Pasaa depois a »e referir is tn-
formacíies «lo rliefo de j)Ollt»ta e il
nua dltlfíenrlii paru ouvir. p.»Hs.iii-
mente, os pacientes,

Kcltn Isso, volve n examinai» os
fundamentos iln pedido, paru .lua-
Irull-ns enm argumentacüo o."'i'u'ln.
baseado nn lei e nos fados, uiz o
maKlsTadn:"A) as prlsaes effeeliinilns n.is ves-
p»»ras do sllln, nn perlndn de rcII»i-
i.».ín, que «ÚTI Reral precede A ilefl.i-
Kraç.ln dn nmvlmentn armai!,-!, diz o
liilz, sempre «e praticaram <* •"'•-
ni«nte pndeilam ser remediadas pnr
"Italipfls-rnrpiis" se requerl-ln este
antes dn deel,ir,i(';1n dn e<-tn»ln Ai "I"
Iln, que. ns legitima, nilo podendo
revel-ns pnr esse fundamento n !"-
dlelarln, eu.la declaftn seria, alêf* l1n
mais. Inoperante, pnritie. solto o In-
dlclado, nada pnderla impedir Que a
pnlirla n prendesse dn nnvo ncni
desrespeito A derls.lo judicial, nus
teria afflrmadn sdmenle a IMecall-
dade da prlsilo por anteclpaçíl») nn
sltln, nesratlva que envolveria ne-
cessarlamente a nffimintiva da 1*-
ealidade da detenefio na vigência
de*s», medida. *"' abusn que. verlfi-
cadn. enrnntrara, poSSlWltdldes
constitucionaes de cnrrecçtn nos
melns de nue cogitam n<« piraprra-
phos 12 e 1.1 do artl-jn IT.V Bl Ha
anui duas questões a examinar» e
qua nndem ser assim formuladas:
t.«. so a insurrelc.to deflagrada a
nue mntlvnu a decretação do tstflilo
de sitio se deve ter pnr continuada
na vigência e prnrnp-açJln de-te: I",
se as palavras "autoria nn cunplirl-
dade de Insurrelcãn" devem fer to-
madas no seu rigor technico"
o srno R' nnininA DB alta ro-

LICIA, ESSENCIALMENTE pnr,-
VE.NTIVO

Nessa altura, o Juiz Castro NuneR
estuda a these do sitio "preventivo",
e o fai nestes termos:"A primeira questilo envolve a In-
dagaçiío sobre a possibilidade con-
stituclonal do sitio "preventivo" na
hypothese da coiimoção Interna, n
quo os Impetrantes tfm por merldla-
namente inadmissível.

E' certo que ja hoje, em face da
ConstituiçSo, o estado de sitio tfi se
autoriza "na emergência de Insur-
relçilo armada", aídra. o caso de ag-
gressüo estrange;ra, em aue pnderA
ser "preventivo". Uns assim f,
nlo hesito em afflrmal-o, na prl-
melra decretaçílo; não, porím, nas
subsequentes, por "prnrogaçilo", li-
gadas no movimento armado, que de
inicio, o legitimou.

Pela doutrina dos Impetrantes, um
dos «íuaes o sr. João Mangabeira,
cujo nome aqui declino com a maior
sympathia, fot. na Commissüo do
Itamaraty, o relator dessa matéria •
cuja autoridade pessoal como jurls-•*Ti é duplicada por essa clrcumstan-
cia — o sitio nSo dura senão em-
quanto dura a Insurreição exterlort-
zada no choque, das armas, na luta
armada Mas, nesse caso, permitiam-
me observar — por que uma dilata-
cão até noventa dias nue se preflgu-
ra na primeira decretaçílo «em
aquella condição de continuidade da
luta? Por que nfto fera dito a Con-
stituição que a declaração do Bltlo es-
taria subordinada a duraçílo das hos-
tilidadesí Porque ns p-rorogações,
por etapas suecessivas, sem a men-
çüo de requisito Inicial, Isto é', de um"novo aurto Insurrelcional", que a
Constituição não exige, e claramen-
te dispensa, tanto assim que subor-
dlna ns prnrogaçfies a Justificação
das medidas adoptadas pelo governo."no periodo Inicial ou anterior"?

Reconheço com os nobres Impe-
trantes que o sitio não scriV "pro-
ven tivo" na sua primeira decreta,
ção. n que, alIAs, me parece, 'dala
venia". uni contrasenso. uni »;»rave
erro político que se enlcy *oU na
Constltuiçfío, ao qual eii níl-.' duria n
meu voto na Commissão f i Knma-
raty. se, nnando debatida n matéria,
eu delia ja fizesse parte. Estaria
coherente com Idéas «íue explanei em
102.1 nn meu livro "A Jornada Re-
vislnntstn", sustentando que o esta-
dn de sltln <«¦ medida de nlta po]'-
cia. essencialmente preventivo, para
fins de naltirçza política, filho le-
ultimo da democracia liberal, como
diz Marnocn, pornue o Estado anfgn.
o absolutismo, nãn n conheceu como
nãn conheceu a liberdade « as ga-
rantlas, » são estas o.ue o presun-
n5em como regimen transitório, jus-
tifleado pela necessidade da preser-
vaçãn da própria Constituição, nas
crises graves d0 reTimen.

O abuso dos sítios prolongados,
intermináveis, estendendo-se nor
nnasl todo um quadrlennln, gerou
euf"e n.*»« uma mentalidade hosMl
nu «'"rrotlsta cue teve na pregac.ln
de Ruv um pocf-Jr formidável de ex-

AINDA A INAUGURAÇÃO
DO CORREIO AERE0

S. PAUL0-ASSUMPÇÃ0
WEMCITÀCOEÍ 1)0 PnriSIDrcXTEdo noT.vnv nan interna»

CIONAL
O sr. José Carlos de Macedo Soa-

res, ministro das Relações ExteHn-
res, recebeu do sr. Victor «Vbento
Haedo, presidente do Rotary Club
Internacional, a seguinte carta;

"Em 24 de janeiro de 1936.
Estimado sr. ministro e amigo:
Recordando com orgulho ns gr.a-

tos momentos passado? em sua com-
panliia quando, do meu regrersn dos
Estados Unidos da America, tive a
honra, de ctimprlmental-o no Itami-
raty, onde se cultiva o culto tr.i.li-
cional' de amizade americana e nAo
esquecendo o interesse demonstrado
por vossa excellencla nn r^er^ul-
mento póst-guerra de meu palitirocurando, an mesmo tempo eston-der os laços de uma maior e pro-veltosa união entre o Bra«'l e o
Paraguay, limitrophes e Idênticos
que, no entretantn, parecem viver
em continentes differentes, hole quese Inaugura a linha aérea'São r.-tu-lo-Assumpção. bello projecto aca-riciado atfi então por vossk exce!-lencia. parte de seu generoço pro-gramma construetivo. perm'lt-..-mefazer chegar, juntamente com ns
meus melhores cumprimento?, »r.l-
nlias sinceras felicitações por este
primeiro V0o da pomba m;n«a,elrana paz, que uniu os nossnscío».

De vossa »xcelleneia dedicado acordial amign (a.) Victnr Ahenle
H.icdn."

p.iir¦i»i, i-i..'..:ii Mini., aiiibl.ute no
.Supremo Tilluiu.il, quo tout refloctU
«lo d» a.rtn modo unia renovo mi-
plaiidldit peln opinião publica contm.
a g.ilviinl',in;Ao de uma. nnoi mall.ln-
«lo contraria a- todaa na evIdonclaH,
liesva lição «Ias rioJfsnl vM-mnnli•*.
da pratica viciosa, «tn lim. Itu çãn 4
que nasceu o preconceito coiili*.! a.
(t<cr«taciio preventiva do sitio, nn
iiiimitii-nciii do umn rebelllAo p opa-
ra»la e iii».»slos n estixlar, rei» lllãn
que laria de relcninr primeiro, mili
âM vIhins dn gororno, Ineiui <_> SOlen.
te dai inaclllimçfiOs com lidu o seu
cortejo d» males, para 'IU'', «MU.i". Jpudessi. aquelle ou o Cniigresso re- jmoiiiac u, altuacflo cnm ni medidas
exoepolonae» «fl então autorl.ailft*".

pi ..•¦ui-iiL' o juiz, o «11»» qui) o nue
vingou nu aetual coniiltuliifto, «ine I
repetiu lies-'» limito o Rlitn-projectn
Uo li tiiianity sem alteniijiiaa ani».».
Iniiclues, salvo nn toi»iiiito A iihiíic--
.A» estrangeira, em nua tolorii ••
uu li. ler i>it»\i Hiim .In ineillclll, cou
Ira o iintr-piiijcio «|ii«» ni'': HieHino
alil queria li niu»«'gi»in»iii. »¦ a veda-
ção d«> kIiI.i preventivo nus luins
Intevnns, i.i.i certo »'• «m «irrgriiciu
se traduz por occiuren. Ia,

O magistrado prosegue n>'s«a or.
dem ii«» ciiii»»l.l"i.»ii»ri.»s .. mu in «•
Iciln cnns. Uue lm, al .»ii« iiiit.iri/a *
pri gil n pin pst;|tlo ii.* s*iiin.

08 MOTIVOS III PIUSAO DOS
1'AC'IH.VTES

Agora o »ul»/. pai-lirularlza n seu
a\ame As nll.gnçnes d.i Impei ran lei
referentes aos motivos d.i prlufío o
diz:

"Referem-se aos motivos dn prisão
d» cada uni dns pacientes, que a Po-
llcl.i aponta como partidárias de id.^as
communistas-, agitadores Inlcllcò-
tunes do movimento Insurrelcional,
alguns delles, pregadores de doutri-
nus avançada», filiados uns A A. N.
Libertador», ou freqüentadores «Ias
suas reuniões ou assemblêas, oradores
de comícios ooilllliuillstus, ele. Vo pon.
to de vista em que mo colloco e In-
terprelo a CnnmltuIçAo, nos termos
ja expostos, esses motivos, que não
excluem, «flA claro, in.iusli as sem-
pre possíveis, bastam paru justificar
taes estençOes. a Policia depois de
ntdlvidlia». cada caso, pelo rospocti-
vo prpinptuario, peça. offlcial que
não posso deixar de aceitar para fl.
car com a cnntra-prova por melo dn
cartas, allesimtos c clrcunistanclns
Invocadas pelos pacientes, conside-
ra-os a todos como elementos perl-
gosos a ordem publica pelas suas
Idéas, seus antecedentes ou suas
ligações pessoaes".

Não preciso detor-me no exame do
prnmptuarin do cada um dns paci-
entes o das declarações que elles qui-
zeram prestar o que mo nAo cumpria
senã0 mandar escrever. Qu.«si In-
dos senão todns os pacientes s.",o

apontados coma communlitas ou pro-
piigaiullstas «tu coiiiniHiiliiiio,

iM»i:ii:ii!iii) o i'1'JDiiio
A«<f<m cniicliilii o dr. Castro Nuneaí
"1'elOS iiiullvns expostos, Indefiro

o pedida tle ris. 2 salvo qunnto a
Ueulgno Ki.iiicUco Furiiuiides, a
qiicin concedo a ordem, para «> fim de
continuar o seu tratamento Inlerrnm.
pido, cum o uie.llco «le sua conllan-
ça, no presidio onde so encontrar,
tem pii-jnlzi) das prcscrlptjBes regu»
Ia mon taras o das cautelas que forim
adoptadas! o que so cumpra. *

A respeito «lo paciento liciilgno
Fernandes, proso nn tVma do lio.en-
.;An, emquanto '¦'» demais so acham a
i.ordo do Pedro I, o juiz dl. como o
encontrou ali, enfermo portador «io
uma tuberculosa aberta, com bemo»
ptyses, acct'HMfi.1 repetidos du losso e
. cises. d.v.fpiicl.-iiH «|Uh mal lbe per-
iniitlriiiii pré»t,nr u.i declnragOes,
mala dc uma vos liiterroinplilns, para
.|ii« oll.» pudesmi iletieniiBiir.

j»; uriiiin.i essii referência dizendo
i|ii,i nãu ii prciMi Justificar a medi-
ila de liiiiii.ini.Inde que cm tnl caso
represou ta. u orüoin de "habeas-cnr-
pus" pina o elfcilu il» 11)0 ser asse-
itiirifdu a «•iiiiiiiiiiiu.âo «io tratamen»
I,, (ihxiiiil.i pela Incoiiimuiilcnblllda-
«Ia a quu OStíl SllJoltO.

1

CORDIALIDADE PARA-
GUAYO-BRASILEIRA

lüXPn,"SSl VA MENSAGEM
Dl > SU. JUSTO PHIETO AO

SH. 3. C. DE MACEDO
SüAHKS

O sr .lo.^é Carlos dn Mace-
do Soares, recebeu do ar.
Justo Prieto, mlnlslro da
Educnçáo e Justiça drr Pa-
raRiiay, a seguinte inensa-
gem: • *

"Justo Prieto, saúda com
grande apreço e sympnthla
ao seu eminente antigo dr.
Jnsó Carlos dn Macedo Soa-
res e expressa-lhe suas mala
vivas cònfcrnttilaçõês por mo-
Hvn dn 3S2 anniversario da
fundação dc São Paulo que
coincido enm o feliz ncouto-
cimenln dn união nerca do
Brnsll e Paraguai», por cujo
inotívo lhe é honroso e grato
retrlbulr-lhe mui cordlalmen-
te suas amáveis palavras".

I accordo üimense e a «iiup
(De um observador politico)

BANCO ÜVÍSlft
Contas Particularesm0
Limite Rs. 20:000$
47 « itt'A I.' DR m \i;«.n
i.i; » AV. HIO HKANCU

O recente acto da p.icificaçrio po-
lilica. firmado no Ilio Grande do
Sul, c dc que resultou a formação,
de um secretariado governamental
composto dc figuras illustrcs das
correnlee partidárias pneluantes, Ini
despertado certo movimento dc du-
vida sobre se as características do
referido accordo, objectivadas na
compo-siçao de um conselho dc se-
cretarins do governador do Estado são
perfeitamente possíveis, dentro dos
quadros constitucionaes do regimen
presidencial, que foi o. adoptado no
Brasil pela Carta de 16 'dc 

julho
de 1034.

De inicio, deve observar-se que o
art. 7", alinca I, da Constituição
Federal, não exige dos Estados, no
tocante A Constituição c os leis por
que se devem reger, nma definição
clara c precisa da adopção do regi-
men presidencial, na sua organiza-
ção governativa. Mas,, a analyse
do didpo6to nas letras "a", o"b" do mesmo principio constitu-
cional bem está a demonstrar que
o 11 se inscreve um como paradigma
do systema presidencialista, que os
Estados, em harmonia cnm os prin-
cipios constitucionaes da União,
hão dc respeitar e observar na sua
contextura politica.

Como comprehender que seja at-
tendida n regra, contida na letra"b" da alinca I do referido art. 7o,
ou sejam, a "independência c co-
ordenação de» poderes", se ns secr,:-
tarios dc listado ficaram subordina»
don á confiança e ao voto da Ca-
mara legislativa estadual?

Claro que isso importarna num
desrespeito flagrante íis riorriíaã
da Carta politica de lfl.ll, envolveu-
«lo, além disso, uma chocante con-
tradição cnm a fiysteniníica do re-
gimen governamental inerripto na
mesma Constituição, que c molda-
do na fôrma republicana represen-
taliva e presidencial.

Js?:i poslo, cumpre verificar se
o gabinete de concentração, prcvii-
lo no recente accordo politico de
Porto Alegre, discrepa desses prin-
cipios. As noticias vindas da capi-
tal riograndense não são uniformei,
nessa matéria. TJm dns textos pu-
blicados, cnm referencia no dilo
accordo, exprime regras segundo as
quaes ficariam man lidas naquelle
listado as linhas mostras,do, s.vstp-
ma presidencial perfilhado peja
Constituição da llepublica.»

Oulro texto, porem, divulgado pe-
Ios jornaes, consagra a responsabi-
lidade dos secrclnrios do 'Betado
perante a Assembléa Legislativa, c
ainda a possibilidade dc sua des-
tituição pelo voto da mesma Assem-
blda.

Se é verdadeiro es«5e ultimo texto,
estamos deante dc nma deliberação
pnlilica (pie eslara ante o obstr-culo5
da Constituição Federal. Porque i«
característica essencial do systema
dc governo parlamentarista è, pre-
cisamente, a responsabilidade dos
detentores do poder deante do Par-
lamento.

Ora. o texto do accordo n que nos
reportamos consagra a dependência
do secretariado governamental para
com a Assembléa Legislativa esta-
dual.

A Per atilhenllco esse trecho, ti-
riamos uma concretização clara Hn
parlamentarismo no Estado do Uin
Grande do Sul.

Fm que pese aos intuitos'.le con-
fratcrnizaçâo da gente gaúcha, ora
expressos no nllndido accordo, nâ»i
ha como reconherer a validade des-
se dispositivo ante o art. 7", nll-
nea I, lelra "b", ria Constituição
da Republica, que inscreve a "In-
dependência" e a cnnrdcnnçãn dii-i
poderes como uma ii.r-ma basilar
dn systema politico a ser adoptado
pclofl Fstado.s frderados.

Bem pnderla o nobre espirito dc
pacificai ãn doa »ti|.icin.ii gel.>.-.»»,«
da pnlilica rliisníiiilciis» nnquclli
lotado exprimir preceitos ilccl-
«|vn» n fiSrintil<i da rnnfrntfritlza
çfm partlihria sl| aceíla, «,rm que
Inflfctbne para o parlsmcntarltnno.

Sendo attrihiiição» dos chefe* de
Estado, no regimen presidencial,
a livre escolha e demissão de seus
secretários, estaria dentro da Cnn-
stituição o accordo dç Porto Ala-
gre se se restringisse n;nm pacto
de honra, ein que o chefe 'do Poder
Executivo se comprometesse « es-
'colher os seus secretários dentro
dog quadros partidários que coll.i-
boiaram nn líatuioniosa solução a
que nos vimo» referindo.

CESSOU A CRISE NA
SECRETARIA DE SAÚDE

E ASSISTÊNCIA
O SH CASTAO (.riMAHAKS ÍIÜVO.
COU 

'a 
Sl.V CIUClll.AIl — UMA.

NOTA DO GABINETE li 1'IIHFEITO

No gabinete do socretnrlo do Sau-
de e Assistência, «¦«'. Giiátão Glllma-
1'Aes estiveram reunidos, hontem, os
directores quo se «le.lniltiram por se
julgarem mollndradoicóm » circular
d0 «leutctor da pasta de Snüde o As-
sistencia. ' •'"

O xr. GaStfíO dulmnrães, explicou
nos seus» auxtllnros que não tivera o»
intuito dn nlolindrál-òs", quando ba!-
xará. a circular qiiotnntá celeuma
causara n quo 'flera tftotlvos ao pe-
dido do demissão dos «eus subal-
ternos.

Km vista da explicação que lhes
fora dada pelo sr. flaslão ilulma-
rães, ns directores do.clarara.tn que
nãn tinham, do niçífino, modo; o In-
iniio de despròtlgiar 6 aeu chefe
mas, nflo se conformavam com a clr*
cular, porque eÃi lhes tirava prero-
talivas (|iio 9. lei ibea garante'.

Resolveu deante desta nttltude, o
sr, Gastãn fiiiimarães revogar a «na
circular, voltando dOssTL' reunião a
paz nos domínios da secretaria do
Baude e Assistência.

UMA NOTA HO CíAntNKTK DO
1'HKKEITO

Do «cnbtnete do Pre£elt0 recebemos
a «egulnto nota:"Nada (ustltlcà as proporçfiei qu»,em noticias surgidas, em alfruns dia-
rios, se pretende dar ao caso, em
que estiveram foçallr.ados os nomes
do secretario d>» Sàude e Assistência
o de sons directores de serviço.

Tratava-se, apenas, de uma medi-da. de onlem administrativa, quenão quebrou a harmonia reinanteer.tri, os collaboradoros «Io governomunicipal, ,^un ln^-o chegaram a um
pei»r«»lln entcndlnieuto, ennllnuandn
n sect-etarlo nnstflo Gulmarfles amerecer a mais Inteira confiançado prefeito".

Radio Tupi
Quartos de hora de hoje:
12 ás 12,li horas <— Ca-

flaspirina.
12,15 ás 13 horas — An-

tarctlca.
13,15 ás 13.30 horas —

Flora Medicinal.
14.15 ás 14,30 horaa —

Turyassu'.
21 ás 21.15 horas — Es-

tanclas de Minas Geraes.
21,45 ás 22 horas — Sul

America.
Piojírammás carnavales-

cos com Joel e Gaúcho - l!an-
do Carioca - Carmen Denalilr
—Conjunto Regional de He-
nedicto Lacerda — Orchcs-
tra de. gambás,

Das 10 as 19,30 horas —
Musica Lisotra — Jazi Blale
Houstorí — CnroJIna C. Mc-
nozes. — Haiido Carioca.

Das 20.15 ãs 20,30 horas
— Musica dfl Carnera —

George James ¦— Órchestra
dc cordas.

Pau 20,45 As -l horas —

Musica Ligeira — HeloUâ
Vascon'»'IIi.h — 3,mT.t —

,0-cnrgc .Ininc».
Dng £l.lã Ah 22 horas —

Musica de cnniera franrena
fíonrge Jauies c órchestra

de cordm.
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Dispersão criminosa
Dia a rtla ag'gravà'19 a -Una-

B«*,(j das nossas Caixa" tio Van-
mies « Apo.snntailorlns, Bmqiianto,
n» Kuropa e na Amerlca, os lns-
tltutoB rto provltltmcla nceiisam
uma vitalidade econômica sem*
prn crescente, entre noa, o qu» m
voilfica d um lamentável desça-
bhro financeiro, n ponto do mui-
ta» das -lOBsaa Caixas nllo con*
t*»r com recursos -uifficletites

psra lazer fronte ao serviço de
Díjílitencla,

O sr. Gunltor Ferreira, em um
uarecer apresentado no Consei-
lho Nacional cio Trabalho, mos-
trou, com uma elnrezn mcrldlanii.,
a situação de dlfflculdales em
(_ue se encontram os nosfiti- lns-
titulos. Sep.undo a sua òplnlftô, a
maioria delles so acha deficitária,
it ms ntifii oeslm nfto so <*ncon-
tram accusnni um augmento do
deipcsas verdadeiramente alar-
mante. Pura se dar nma idéa da
extensão das difficuldades exls-
tentes, 

' 
hasta dizer que grande

numero dei Institutos revelam o
coefficiento entro a receita e a
despe-sa elevado a 70 por conto,
sendo que em outros, evidente-
mente menos numerosos, ease
coeficiente attinge A elevaria cl-
fra de 80 e mesmo 90 por cento,
o que Importa dizer ser quasi
nullo o saldo existente p.ira a for-
maçito do respectivo patrimônio.

As Caixas de Pensões e Ano*
sentadoriaü são Instituições quu
têm por finalidade a assistência
•b o soccorro d. uma classe nu-
merosa, que 6 a tios trabalhado-
res. Para realçar com efficlencia

• o seu programma, necessário se
torna a existência de um aprecia-
rei fundo do reserva, capaz oa
fazer frente ao3 ônus decorrentes
da manutenção dos diversos ser-
viços. A distribuição de soecor-
ros médicos, hospitalares e phar-
maceuticos e a concessfto tle pen-
soes e aposentadorias, constituem
despesas grandes, que nfio ptí-
dem ser satisfeitas com tardan-
ça. Desde que a administração
tios institutos tem a faculdade
de descontar na folha do venci-*
mentos dos trabalhadores a quo--
ta correspondente á contribuição
de cada um. justo so torna que,
r.o momento de retribuir essa con-
tribuiçãn, as Caixas não devem
retardar o cumprimento de_".i
.obrigação. Todos sabemos que a
classe trabalhadora, em nosso
paiz, é geralmente muito null
paga, e qualquer desconto em
seus-vencimentos .representa sem-
pre um sacrifício de monta. O
governo, prevalecsndo-se de dis-
posições legaes, torna obrig-fo-
rio esse desconto, que, dia a dia,
sc- vae fazendo mais antipathi.o,
om face da demora com que as
fiaixfis"sé desobrigam das r#spon-
Habilidades que lhes cabem. Pnra
que a. assistência aos trabalhado-
res seja, de facto, efficiente, ne-
cossario se torna que o pagamer»*
to-dessas obrigações seja feito em
dia, conforme ó de justiça, e a.
aim como determina a lei.

O descalabro financeiro em qui
vivem as nossas Caixas de Pén-
soes e AposentarTorias tem origem
cm dois factos únicos: a má dis-
tribulção dos serviços e a plura-
lidada dos institutos existentes.
Se, em vez de centenas de insti-
tuições de previdência, tivesse-
ínos somente algumas, mas real-
mente bem apparelhadas, outra
aoria- a situação de todas e'l«v".
O meio pratico de se combabter
essa pluralidade é promover a
unificação dos institutos, incor-
porando as pe«"*"TenaB Caixas ás
grandes, isto é, ás de real vltali-
dade econômica. Dossa fórmi se
estabeleceria um jogo de com-
pensarão, que iria permittir fosse
o "déficit" verificado em um ins-
titnto supprldo pelo saldo aceusa-
do em outro. No dia ein que ae
tomar essa deliberação, podere-
mos verificar o reerguimento de
todos oa institutos, que ficarão
em condições de arcar com a?
responsabilidades que lhes cabem,
em face das leis que os regulam.

Acaba de sair:
Carlos rh.iEns. DISCURSOS

 _ CONFERÊNCIAS 
Obra posthuma, editada pelos
amigos. Verdadeiro program-
ma do libertação sanitária do

 Brasil 
6$UÜ0 o volume

Pepositarlos e distribuidores:
FREITAS BASTOS & CIA.

R<s de Janeiro

A direcção do «Estado da Bahia» A policia mineira vae man<
ouvir o sr. Plínio Salgado

lar

0 CHEFE INTEGRALISTA TERIA CONSEGUIDO EM
BELLO HORIZONTE UM DONATIVO DE 185:000?

PARA A PROJECTADA "RADIO-SIGMA"

Partiu hontem para a Bahia o dl-
rector d'0 JORNAL, sr. Vlctor do
Espirito Santo, quo ali vae assumir
a dlrecção do "Estado da Bahia",
matutino recentemente incorporado
á cadela dos "Diários Associudos".

Ao.seu embarque, que teve lugar
ás Í330 horas, no vapor "Itahitc",

45 CONGREGAÇÕES MA-
RIANAS APPLÃUDEM A

ENÉRGICA ATTITUDE
DO ITAMARATY

O ministro da» iMac^os Exterio-
res recebeu da l"-d?r,T.ç",o daa Crm-
Ere-rai.Se- Marlanus o se-;uin'B tele-
gramma:"Fedora.fin dai Congreíraçi"!--. Ma-
rlanas dn São Paulo envia a VÓ""**.
excêllencia -Imicros applausos pela
repulsa dii-nn e enérgica co-.itra ln-
Justos ataques d<> representante d».-
f-oviel- cm Oi-nehra contra «i honra
cxtrenieclria da Pátria."

compareceu grande parte do pessoal , colhido momentos antes da partida,
da redacção do3 "Diários Associa-
dos" do Rio.

A gravura acima d um aspecto

c no qual ee vô assignalado o dire-
ctor dos "Diários Associados" entre
seus companheiros de redacção.

Eleições municipaes
O uso de legenda c a elaboração legislativa

O uso tle legenda- nas elclçtic"
municipnes, é exclusivo das organl*
zaçõej partidárias permanentes ou
provisórias, ou tem direito du usar
tr.es legendas os grupos dc 50 ciei-
tures?

Essa é, talvez, a mais relevante
questão que vae anteceder ts .iul-
gamentos dos pleitos municipa*!»,

O colcndn Superior Tribunal dc
Justiça Eleitoral, quando do jul.ía-
mento da Consulta 1S95, procedeu-

O arroz riograndense e a
liberação cambial

Declarações do ministro Souza Costa á
imprensa gaúcha

PORTO AJjEGRE, t. (Bo correspondente) — Tendo o "Jornal dn
Noíte" dcg.á capital, em «editorial, necusado o governo federal do ter*
favorecido a lavoura rJ-icola paulista no caso da llbéraçüo cambial, quan*
do havia, ante?, «u-gailo o mesmo favor pleiteado pelo Syndicato Mon-

f-cli'0 do Rio Grande do Sul, o ministro Sonza Costrt fez, a propósito,
íi imprensa gancha, por lut.rincd.o dos seu. correspondentes, no Rio.

as seguintes declarações:
"Esse jornal estíl positivamente mal informado T.cia o relatório do

lllustre presidente do Syndicato Anw.eJro, major Alberto Rins, apresen-
tado ii 2.*! deste mez, c publicado na "A Federação" do dia seguinte,
onde consta expressamente:

"Quando dc sun vinda a esta capital estivemos c-ni visito ao esmo.

sr. Arthur de Souza Costa, ministro da F.-ucndn. Pleiteamos dc ». excia

n isenção da quota de 35 % do cambio ofCietal pnra a cariglca, _uli«?ra
e farello. No mesmo sentido já nos havíamos dirip-ldo no Conselho Fe-

deral do Conimeicio Exterior. Graças íi bfiti vontade e sobretudo & com-

prchensão nítida dos i»roblcinas econômicos e nacionaes do ministro •

dos membros do conselho referido, conseguimos a Isenção pleiteada,
que multo mis valeu na exportação desses sub-prodnetos n preços
razoáveis".

O ministro concluiu:
"Parece-me que não se pôde ser mais claro".

te do Tribunal Regional do Amazo-
nas. fixara, a bem da unidade do dl-
reito eleitoral, ns seguintes t.onlns:

a) — "um grupo de 50 eleilorer,
SO' pôde indicar para as elriçõrs
municipaes o nome dc UM candirinte
avulso" (Acta publicada no Boletim»
Eleitoral n. 98, dc 29-8-.15, á v*.-l-
na 2.011,;

h) — "nm eleitor não pAde reque-
rcr o registro de mais rie um can-
didato, quer no mesmo req»ierlmen-
to, quer em mais de nm r-qncri-
menlo" (Accordam do" Superior Tri-
bunal de lfi dc agqsto de WS pu-
blicado no Boletim n. 115, de 8 de
outubro de 1935. A pagina 2.'272i.

Eslá, pois, resolvido pelo supremo
interpreto da Íol eleitoral .jue

niio podem registrar fejrcntlas
senão as organizações parfda-
rios permanente* on provisórias,
ent«-ndendo-i«e por partidos pre*
visor! oa os grupos não menores
de 200 eleitores: nunca c nunca,
or de somente *>0 eleitores.

Por força da sua decisão, o ep;rc-
río presidente do Superior Tribunal
dirigiu a Iodos os tribunaes el*ito-
raes regionaes um telegramma cir-
cular determinando que, nas c]r"ç<*!es
municipaes, os grupos de ,10 el-iln-
res SOMENTE podiam fazer regls-
tros uninominaes e sem legenda.

Esse telegramma, rixador tia jn-
risprudencia, tem de ser olic.le-iilo,
certo ou errada essa mesma itiris-
prudência, sob pena de''o Sup.Tior
Tribunal, na conformidade dn rara-
grapbo 5.o do artigo 83 da Constitui-
ção. ler de cassar as decisões regio-
naes que a contrariem.

rtKUUmAj
que reclamam respostas
O reguEsmenio do jogo e suas exigências

Ao organizar o Regulamento do
Jogo, creando cásinos situndcs a
seis kilometros do centro da chia-
de, a Prefeitura obrigou-os a faze-
rem iuslallações luxuosas e a
manter diversões capazes de dea-
pertar o interesse dos turistas.

Os casiuos preencheram t_da3
essas exigências, dispendenio im-
portancias fabulosas, uma vaz uuo
confiavam nas garantias oue 1'ies
eram: asseguradas pelo referido
Regulamento. Este foi, porém, dos-
respeitado, com a permis.i-o ln-'nompvehensivel 

para a installaciio
de casas no centro, em piem cora-
ção da cidade, durante as IiórH.i
de trabalho da população, nfto se
conhecendo nenhum argumento ça-
paz de justificar a razão di) f.;nc-
cionumento de taes casas.

Por que?
Que força estranha mantêm os-

ses estabelecimentos, que n«iti et-

Alifts a decisão da Alta CArte
Eleitoral estíl indiscutivcimjnte
certa.

Basta ver que o vlgetile Código
Eleitoral (de ÍOIIS), no artigo «S8 con-
lidera avulso o candidato rogistin-
do "a requerimento de elelrorcs"."XOS TERMOS DO ART.IG.*) SI",
sem legenda c íininoniinalni.-ntc. Pnr
Mia vez. a remissão ao artigo °4 »lis-
tingite os candidatos ero duas uni-
cas espécies ("SOMENTE poderão
concorrer..."): 1.-) o candidato pnr-
Udario dle partido permatiffit'* «itl
nrovisorio c de alliança de parMiíüs.;
2.°) o candidato não-partidnrio nu
avulso, registrado "mediante reúne-
rlmento de «leitores", sendo de BO" o
nilmPrd minimo para as eleições mu-
nlclnnes.

E' ainda de assignalar, o arliío
lfifi caracteriza o partido p.ovúntlo,
emilparando-o ao partido r.olitieo
permanente, de personalidade júri-

ferecem vantagens â Prefeitura ou dica adquirida, quando oçcorre a
á cidade, apresentando, pelo cou- formação de um grupo de. no mini-

BELLO HORIZONTE, 1 - (Ag-n-
cia Meridional) — Sobro a iucsp*-
rada partida do sr. Plínio Salgado
deelu capital, u "Diário da Tarde",
publica, hoje, a «cgulnte notai"Começa a desvendar-se os motl-
vos tia viagem do sr. Plínio Salgado
a Rello Horizonte, Decididamente a
cupilal min ií ainda campo propicio
para a Idéa "lotafitaria" do chefe
Indígena, que teria lido opportuni-
dade'do classificar dc retrograda .i
nossa gente. Não veiu aqui com s
finalidade exclusiva tle doutrinar o
sr. Plinio (jilgado. Tiouxcram-n')'motivos 

dc economia interna du par-
tido.

E' que, esforçandorse por manter
a publicação diária do jornal a "Of-
fensiva" e tle in..aliar a projecta-
da "Uadio-SÍgtnav, o integralismo
necessiln. »le numerário, A enlrevis-
ta do chefe nacional com os capita-
listas bcllorlzontlnns no dia 30 na
residência do sr. Américo Gnspnrt-
ne, nãn leve outra finalidade senão
a de conseguir donativos dos "sym-

pntizantes" para o partido. Tnd'is
ellcs, ante o argumento do chefe ds
que o periuo entnmunista não pas-
sou c de qne só o integralismo po-

doi'_ salvar a nação das suas garrJfl,
teriam contribuído com euniniun
apreciáveis. E o chofo teria conse-
guido nada menos do 185:000«?OUU
dns 22 banqueiros e capitalistas que
compareceram à reunião.
INFRINGIU A LEI DE SEGURANÇA

Ha um tuiiro detalho expressivo
du passagem meteorlea do chofo in*
lugrailsta peln capital. S. s. teria
Infringindo dispositivos da Lnl tle
Segurança Nacional no discurso da
Cúria Metropolitana, discurso em
que pregou a Revolução Integrnlis-
ta, além du referlr-sc de modo puu-
co lison.ieiro ás autoridades do Es-
lado c da Republica. A policia, até
então tolerante, viu-fc im eotilli,-
gcnçia ile agir contra elle. Mas quan-
do foi procurado pela Delegacia de
Ordem Social já não foi encontrado.
apesar do estarem antiuncladas va-
rias conferências suas uesta capital
nns dias seguintes,

O chefe embarcara duas horas de-
pois da conferência,, lsio é. ás 23
horns, ém automóvel para o Rio. Ao
que soubemos, jo er. Plinio Salgado
scrií. ouvido por precatória no Rio,
a propósito do iliecurso que a poli-
ei.i mandou tarhvgraphar nn Cnrla"

DESCANSE
SEUS PES.
Para os pés cançados,''
doloridos ou com ardo-
res, basta uma aplica-'
çáo de UNTISAL quo
se faz esfregando os
pós e tornozelos com a
palma da máo bem mo-
lhada de UNTISAL, '

tÊfmtMmmmmmS^^Vkm ' ',4 "

Olarlamcnfô, rlepoís áo
•banho a anfos de calçar»'
ee, esfregue os pás com'
UNTISAC. Oesfa fqrma lü
caráo. descansados o
com forcas para 9 dia.
•od<_. ,

MILHÕES DE PESSOAS O USAM

IIÜSO
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A Delegacia Financeira de
S***********^ -W ".f-l 
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.Paulo no Bio de Janeiro'o "M-7" 
precipitou-se

ao solo em S. Paulo

É O DESCANÇO OOS FÉS?

A medida adòptada pelo governo paulista constitue um
grande passo para a formação do Mercado Nacional
de Valores Mobiliários — O sr. Abelardo Vergueiro
César expende a respeito sua autorizada opinião aos

 "Diários Associados" 

a 11 con
PEELECÇAO I-*EITA. PELO

na .-*. n.
SR.
II.

HII-DEBRANDO' GOMES BARRETO,
S, RADIO IPANEMA

COMMERCIO INTERNACIONAL PE FRETES* — Vários jornaesconsl_rnaram a notieiu da devolução á. Câmara, pela presidência da
Republica, do projecto sobre fretes para o exterior.

• E' uma que.-.tão de qim» "Â Voz-do Commercio'', se tem fartamente
oecupado, defendendo os pontos de vista das orgniiiza«_<">es tradiclonaes
que, com p Lloyd Brasileiro, garantem oa nossos transportes.

¦ A necessidade do pronunciamento do Ee.iado í patenle em faço do
artigo 91, letra "gr' da Constituição e a consulta aos doutos, logo segui-
da da resolução d<* cumprir-lhes. o parecer, lipnra certamente o pri-
meiro magistrado da Nai-ão que assim demonstra o seu alto apreço a
pragmática constiiuciotial.

(Po "Jornal do Conimer.io", de !"» do corrente).
*^*t"\ir>»r-¥->»*^»Si«**i."*>»**W*^<*V-ir-l»^^ **¦¦**
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RIO DE JANEIRO

Irario, todos os incoiiveniont*s.
qualquer que seja o pontuo Je vis-
ta em t_ue nos colloquemos?

Aqui eslt. uma pergunta qu**
exif.» uma explicação: "Q»»em

mantém e por que mantém esaa
autorlzHfião?".

A dlfíerença da aitiiáção crea-
da para os casinoíj e as ctisas de
jogo de azar do centro é das n.aia
chocantes. Ha uma série d** **-m-

pregados bancários, commercia-los,
funecionarios públicos, assim co'm'ti
um grande numero de trabalhado-
res humildes, cuja entrajia nos
casinos ou nfio é permittida, ou
está sempre sob o controle da Pi'e-
feitura e da Policia. Evita-sf>. des-
se modo, que os inconveniente-! do
Jugo possam attinsir a essn3 cias-
ses. No entanto, nas caaits da ei-
dade, nada disso se da. Todas a,"
facilidades são ereadas a qiem
quizer jogar, o que aggrava de
modo considerável os nules so-
ciaes do jogo, bastante att&uu-.ido.-
nos casinos. 

'

Se a intenção da Prefeitura era
permittir o funcclonaménto df na-
sas centraes, por que enlão tiljri-
rou os casinos a se installárem a
seis kilometros; do centro ur')"t-
no? Construíram elles gvandf-s pve-
dias, dependeram enormes quan-
tias em mobiliário e installações,
mantêm- dispendiosos pr'>gram-
mas artísticos, fazem' prop:>?ahíla
turística no estrangeiro, contra-
rtaram serviços de centenas de
empregados para suas diversas de-
pendências, procuram de toda ma-
nelra offeVecer cada vez maior
coniorto e luxo aos seus fr~-quen
(adores, com constantes e mrlti-
pias despesas.

Não se comprehende o motivo
que induziu a Prefeitura a esti-
mulal-os para tamanhos e rão on»-
rosos empreliendiinentOH, se nao
se encontrava animada da Idó» d»
assegurar-lhes n» garantias a quo
tinham direito e qun são indispen-
saveis ti'continuação do s-.-u ft:nc-
cionamento.

E' preciso quo se escla-e,;:im
as razões obscuras de tão entranha
orientação. Entra os casino» e aa
casas de jogo do centro da
não é possível hesitar, f
aquelles dão, onda um, ren
tro vezes mnlor dn que ei
mo apresentam Innurueras
seus, contrn Inconvenientes sravls-rtlmns d»'rorreiit.'8 doa jogou de
tuur nm pleno centro iirlnmo,

Modlti» bem o Br. Pedro Ernesto
nos argiimimlos que ahi fjtam,afim do reiolver com acorto »* dt»maiieliit dpflnltlva ene aisuninio,

mo, 20(1 eleitores (art. lfifi).
A interpretação systema lira dns

textos citados remostra que esti rei-
ta. mathemnticainonle certa, a iiirÍ3-
prudência do Superior Tribunal.

Ha,, norím. os que a -uppô.m des-
acertada e entendem que ns jJiTpbS
du 50 eleitores, nas eleições miinici-

I paes estão; equiparados nns p.irtidos
permanentes, com direito a lis'a e

I n legenda, valendo taes grup-x. dc 50' eleitores comn pitrtitlos prnvi-or'í.i.1.
(Condi.*."!» dn H" pn«.)

S. PAULO, 1 — (A. M.) — A
-propósito da providencia adòptada
pelo governo paulista, creando uma
delegacia financeira, do lotado ua
capital da Republica, tivemos ocea-
slão de ouvir limitem a opinião dn
deputado Abelardo César, que, sobre
o assumpto, com a autoridade de
quem lia muito ee balia pela me-
ditla, nos fiissc o seguinte:

"E* uma medida acertada que
o governo do Kstado dc São Paulo
acabou de tomar, instituindo uma
delegação financeira, no llio dc «la-
neiro. Ha cerca de 10 annos que eu
me batia por isso, antes como pre-
sidente dà Bolsa de São Paulri, de-
pois comn corretor official, .por ver
que numa praça como a do Hio de
janeiro, o maior mercado de valo-
res mobiliários do Brasil, os titulos
da divida publica de São Pnulo, tão
merecida mente reputados, não los-
sem devidamente negociados. Mas,
para que isso sc desse, necessário
fora que se installasse no Bio um
apparelho especializado do governo,
dirigido por technico, que se encar-
regue dc cotar os titulos na Bolsa
do Rio de Janeiro, e que lá faça a
propaganda dos mesmos, pague os
seus juros vencidos, promova as con-
versões e reconversões, cmfim crie.
no Rio, o mercado de titulos de São
Paulo, problema complexo que de-
manda tempo e competência, prin-
cipalmcntc no actual momento, em
que surgem [antas emissões novas
de títulos e que outras ameaçam de
vir. Produzir e collocar emissões de
valores mobiliários, públicos e par-
ticiilnrc-,-é uma especialidade á par-
te, A altura de qualquer, mas que
impõe estudos theoricos, pratica in-
telligcntc, conhecimento da techni-
ca e leitura da apreciável liter.atu-
ra. que, sobre papeis de bolsa, se pu-
blica por' toda parte.

O ACTO DO SR. CLOVIS RIBEIRO

"Por isso, louvo o acto do me.i
velho amigo sr. Clovis Ribeiro, sem-
pre tão canaz, que, para eystemnti-
Mr e resolver o problema, organi-
zou um órgão especializado no Rio,
cuja direcção entrego"- á idoneida-
de reconhecida do Banco Commer-
elo e Industria dc S. Paulo, uma
das tradições brilha ti tes do nosso
mundo financeiro. Se o governo,
cm vez de entregar a delegacia' fi-
tinnceir- a um estabelecimento de
credito, tal como acabou do fazír.

COLUMNA DO CENTRO

PARDAL MALLET
Tristão de ATHAYDE

(Copyright dos ''Diários Associados")
Cosi tt ma a Igreja rezar no tu-

mulo dos seus inimigos. I*'oi o

!*_„_-}
Il) (•_
u qua*
is, cn-
vnr.ia-

que fiz sexta-feira ultima, quan-
do a Academia levou ao Caju' as
cinzas de Pardal Mallet.

Filho de uma geração Icono-
clasta, representou Mallet como
ninguém o i-apel do bnhemio
demolidor. Sua figura ú bem
symliolrca do estado de espirito
a que havia chegado, no Brasil

dg ha meio século, a mocidadu
intelligetite. A paixão du intiivi-
dualismo a fizera libertaria. A

paixão1' republicana, —. jaeobina.
A paixão dos sentidos — neo-pa-
gá. Todos os venenos ideológicos
do século XIX se juntavam para
produzir essas flores ardentes c
capitosas que nos colettes ou nas
gravatas vermelhas marcaram o
fim da monarchia c o sentido re-
volucionario da republica inci-
piente.

Pardal Mallet foi am desses
apóstolos rubros do periodo, em
cujo temperamento do fogo se
reflectia o estado de espirito do-
minante enlre a mocidade lilera-
riu do tempo.

Diz um velho pro'oquio celta:"Pedra dc loque para conhecer
um homem: qual o seu Deus?
qu_l o seu demônio? qual a sua
indifferença? — Isto è, qual o
Va'o- que adora, qual o que res-
pc'.ta, qual o que „ deixa frio.

<• deus de Mallet c de sua ge-ração foi a liberdade. I.ihenlndo
;na Família, que o levava á cxal-
tação do divorcio. Liberdade no
Estado, que o fazia apóstolo da
Republica, nn monarchia deenden-
te. Liberdade na vlilu social, queo levava a escandalizar o bur-
guez, não como Lion Bloy, mas
como Plaubert. Liberdade na*
crenças, que <» "azia 

inimigo da
Igreja.

O demônio dc Mallet ora lutlo
o que regvltnvn, por amor A mindensa; o ctirllllanUino, qiirt llio
parcela Inimigo tia «hln; u nin.
narvhla. "ymbolo dn anachronl»-
nu» político, n s-u- olltosj o

casamento indissolúvel, cadeia in-
tolerável aos itistinctos; o bur-
guez apatacado, expressão da es-
tupidez e mediocridade cup'da,
Tudo indistintamente nivelado
no mesmo ódio santo de pam-
ph'elario..

Quanto á sua Indifferença, ter-
cciro toque de pedra, na velha
sabedoria popular dos celtas. —
era por indo aquillo que repre-
senlasse valor utilitário. Tinha
a boliemia no sangue e desdenha-
va soberanamente de todo esse
emaranhado de "combinaziohi",
que forma a trama habitual do
conformismo. Era indiffcrente
ao lucro, ao medo, aos valores
sociaes consagrados. Tinha o so-
berbo desdém dos corações livres,
pela trama mesquinha tios inte-
resses rasteiros.

Essa ligeira analyse da flgu-
ra de Pardal Mallet, basta para
mostrar o que nelle admiramos e

o que nelle combatemos;
Os valores que defendemos

não são Iodos os que elle ata-
cou, porque o seu erro e o de sua
geração, cm regra agnóstica e li-
hertarin. fnl confundir deuses c
demônios, repudiando valores ve-
ncraveis no lado dc Ídolos real-
mente detestáveis.

Temos, por exemplo, o santo
orgulho de pertencer a um gru-
po que concorreu, com a sua
penna o sua palavra, rom to-
das as forças de sua alma c do
seu corpo, para impedir a entra-
da cm nossas leis. dessa insti-
tuii-ào liurguczn que elle, o an-
tl-burgucz, ju|-n\ü revoluciona-
ria: o "divorcio".

Dcnyis, tambem, toda n nossa
vida á tlefesa desse rhrlstianis-
nm que elle uão comprehcndeuj
dessa Igreja qne ellu ingênua-
mento pensma poder demolir a
golpes de sarcasmos vollfllrpnno",

Voltamos nown "ItonçSo para
n l\'siiii|o <lis"lplliif\dn «< forte,
Unlf) capai »le defender as Jui-
tas liberdade* dn 1'rnoa Huma*

« ,.,.iiiii, ¦ nn V mel

a instUnisse no Rio, dlrectamente,
por uma repartição, sua, gastaria
mais, e com menos effeito «lil, por-
que teria que pagar pesado aluguel,
installação cara c numeroso pessoal,
que, em parte, teria que ser estra*
nho ao meio e estranho ao assum-
pto, com prejuízo da cfficicncia da
diffi'*il empresa que sb vae tentar:
a organização do mercado de titu-
los paulistas, no Rio".
riLATAÇAO DO MERCADO PAU-

LISTA
— "E" preciso que o governo de

S. Paulo, do qual é chefe o sr. Ar*,
mando dc Salles Oliveira, cuja, luei-
da visão o senso prudente de empre-
hendimenlos. nlfectuosamente admi-
ro ha tantos annos, prosiga no pro-
gramma ora iniciado, de dilatnção
do mercado paulista de titulos. le-
vando ns nossos titulos para Porto
Alegre, Bahia, Recife, Bolem e João
Pessoa, e trazendo para a Bolsa- de
São Paulo, leclinlcamentc uma das
primeiras da America do Sul, os me-
lhores titulos brasileiros, como Do-
cas dc Santos e outros mais,

Com isso so revigora nl a tiossa
anêmica, tênue e preguiçosa circnla*
ção o se dará mais um passo largo
para a formação do Mercado Nnclo-
mil de Valores Mobiliários.

E' o que' posso dizer-lhes nesta
rápida e dcspretenclqsn palestra".

JÚLIO DANTAS, ELEITO
MEMBRO DA ACADEMIA

HESPANHOLA
LTSBOA, 1 (U. P.) — O escriptor

«Túlio Dantas acaba de ser eleito
membro correspondente da Acade.
mia Hnsrwinhnla.

FERIDO LEVEMENTE O PILOTO
E UM PASSAGEIRO

S. PAULO, 1 (Agencia Meridio-
nal) — Na manhã tle hoje o avião
M-7,. primeiro construído no Brasil,

quando realizava nçrohacins a liai-
xa altura, chocou-so violcnlamcn-
le de encontro ao solo. O avião
era pitado pelo capitão Geraldo
Aquino, que levava tambem o sr.
Amadeu Saraiva, os quaes soffrc-
ram ferimentos tle natureza leve.

Ligo após o desastre, o M-7 foi
transportado para um dos hangnrs
do Ciimpo tle Marle, onde; será des-
montado para ser reconstruído. O
motor nada soffreu no accidente.""icaram dnmnificndas a fuselagem,
as nervuras da aza inferior e outras
portes de menor importância.

O coronel Muniz, falando nos
"Dhirios Associados", declarou que
o accidente foi uma demonstração
da resistência do avião por elle
idealizado c construído. Accrcscen-
ton que as proporções do desastre
seriam outras, se o apparelho nãò
fossn o M-7.

'.*ti-vV»>,^\A«kA<^«.>VÜMUN'UU>iy^

0 GOVERNADOR DO |
ESTADO DO RIO VISITA»
RA' HOJE 0 MUNICÍPIO

DE REZENDE 
',

O almjranto r.-oto({cnps Gulmi^
i*Vcn, goVBinndor do'Kstado do Rio,
partirá boje cm excursão á. zona,
Mil do Estado do J:lo, devendo vl«
jitar os municípios de Rezende, Bax*
ra .Mansa, Angra, dos Heis * *'*--i
rnt-*. , '

Em com.pntiliiu. do chefe do,Ex«B-«
o»uho Fluminense s«*'iíiilr(.o, tam*
liem, um srs. Roberto Cotrim, »e-
nrotarlo dn Aj-rlcultura e vinçilo;
ileputitilo Ruy ile Almeida, repro«»n-
taiidi» ,o se.-rctarin do Interior m
Justiça; commivndante nenjamln
Xavier, da casa militar, « sr. Had.
dock Lotiii, ofCielal do gablnotn da
prealtiGiicin.

O governador dcveiri r*src-sa""
no dia 5. á noite.

Fraqueza sexual t!
»¦- "VITA-SBNIL"

Att»»(ni1o do cmlnenta iv
Professor AUiSTREGEflUiOJ
DUtt, «et«i-oi Pinho * Ploko. mmM
elepUoi ei 23-34-40. q, r«_<*4 1__

"T7íi^7xr_i*i_***_*^w ~i>,|'>^_'",
•¦' - • i\_.„ l

ADA'li.A'
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada, legaçao ou
. pessoa de alto tratamento 

'

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581
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Visite todos os annos uma das estâncias balneanas de Minas
Geraes.
Todos os males physicos so altenuam ou Sc curam pela virtudi
therapeutica dc suas águas.
M.-tares dc pessoas o fazem todos os annos. adquirindo esse ha*
h".o recommcndavel.
Peça o conselho a seu medico c escolha a água e o clima dc que
o senhor precisa.
Poçifl dc Caldas, Caxambú, S. Lourenco, Cambuquiro, Araxá e
Lamlmry, são logarcs privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde»
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U (JUHxNAL üunua'üü, de i-evuta-u ütí lyüii

O JORNAL
iiiiiitcnmi,.-,, _ asila t.imirnii.

urlund, Uurlu de Ai.ii.liln Mniciillirtt-.
• Victor du Kaulrltn Bmiln — l'*-
rentoi (.iiniii Cliiiteuulirluml.

Vem á cidade e A su* população, a
clamaram pelo fornecimento d'agua
cum urgência.

UINUKIIICÇOSi _ UlrecçBn, i-rdil»
cçflo e -nln.liil-itrrn.-n.il — IIun ia de¦mil,, a;i-;i."., a» mtdnr — Ue-inrtii-
mento de .'ubllelilude e (iiriiliiuni
— Una H-i-lili*,'! Nllvn. 12.

'l'lil,KI'IIUMSlii — lllrcrvri.il —
22.8840. — llcdiicçfliu — '"'..71117 —
SZ.62'J8 e 22-J3III*. — Secretnrlm —
íUWli. — Gerenciai — 32.T4SÍÍ —
Dcpiirt iipiui.il ii de A«"lKiinliirii«i —
22.(1435. — liei influi 22.8723 — Offl.
«¦iniiM — 22.1047 e 22.81)6(1, — Ue»
jun(nimnto de 1'uhlli.iiliuli- l —
22.87110.— Contobllldndci — 22-0281,

ASSIGNATURAS
1NTEIU0H

•Anno.... 669000 Irlmestru i.vmniu
Semestre UOSOOO Mex  8**(KUi

EXTER10H
Nos paizes da ConvençAo Postal

Pen-Amerlcaua
Anno.... 80S410U bcmc-lre. 4tiIIIWI

Noa paizes du Contcnvau 1'ustnl
Universal

Anno.... 1-lOífiiuo Sr me» Ire. T.".-"i)(Hi
As aiisifriiaturiiH começam -. (crml-

•• Boni em qunltiuer dia
VENDA AVULSA.

Capital a Mctberny  *2iiu
Interior  «1100
Atrazados  «Illll

_ Somente n corrc-pondcncla pnrll-
cular devei A Irin-rr endereço

nouilnnl
j

SUCCURSAES U'"0 JORNAL"
Em Sflo Fnuloi llua 7 de Abril, 04

— Dlrectori Iteiuito 11. Custn. Em
Bello Horizonte! Av. Atfonso Pen»
na, G47.1". Tel. 18S0 — -Dircctori
Franclico Martins Filho.

0 ABASTECIMENTO
DE ÁGUA

•', Não se pode deixar de estranhar
. o que ora oceorre em relação ao

problema do abastecimento da água
á cidade.

Durante vários annos vem se ou-
vindo, da imprensa e da população,
protestos, contínuos, que se trans-
formaram em verdadeiro clamor
publico, contra a situaçã-o humi-
lhante em que se encontra, ainda

jboje, o Bio de Janeiro, reduzido,
'[. 

no verão, quasi que ao regimen
das seccas do nordeste.

Sabe-se que a quota de água dis-
tribuida a cada cidadão diminuiu

de maneira inquietante, com o au-
emento progressivo da (população,

¦ sem alterações proporcionaes no
abíistecimento. \

Afinal, resolve o governo ouvir
os appellos angustiados dos cario-
pas, e, numa concurrencia publica

•pom yarias firmas estrangeiras, uma
firma nacional consegue cer victo-
riosa sua proposta para realizar as
grandes obras projectadas.

.Mas, ao invés de applausos á de-
cisão e i execução immediata

' do piano, levantam-se discussões
estéreis e aceusações infundadas,

.' que arrastam jornaes illudidos na
sua boa fé e no seu zelo pelos in-
Urcsses públicos.

,.: No emtanto, o negocio do abaite-
.-cimento de água á cidade nada tem

. 'de duvidosos ou inconfessável. E\
antes, de uma clareza e de uma
limpidez igual á do liquido delicio-
so que a população carioca bebe e

t.em que so-vae banhar dentro em
''./.pouco»' 

com a maior abundância.
..V,-.*' lPara; demonstrar isso, vamoj li-

I 
'. 

imitar, com simplicidade, o assum-
;,¦ pto aos seus-termos exactos.
í i Em primeiro logar, é preciso que
[lisse saiba que, ha um anno e quatro
iji mezes, em 17 de setembro de 1934,

> foi publicado no "Diário Offieial"
'< 

o respectivo edital de concurrencia

; publica.
.''$• Tiveram, portanto, os concurren-
jf' tes, dezeseis mezes para organizar,
í I estudar e apresentar suas propôs-
.;•; tas. Sobrou também ao governo

í tempo para examinar e manifestar
;. sua preferencia por uma dellas.

:7 Além disso, publicadas, tendo tido' 
I ampla divulgação, ficaram entre-

| guea «o estudo e á critica dos tech-

| nlcot e dos interessados,.
j Seria fácil, então, opinar com is-
¦"'gurança, tal como o fez mais tarde
. p governo, depois de fazel-as pes-'sar 

pelo crivo de todos os seus or-
gãoii consultivos e diversos depar-
lamentos de administração.

Não houve, assim, nem se com-
prebenderià que tal suecedesse, ne-
nlium sigillo, nenhum mysterio, em
-negocio por essa forma realizado i
luz do dia. dentro das mais rigo-
rosas • exigências legaes e das mais

• severas normas de moralidade ad-
tninistrativa.

A firma Dahne, Conceição & Cia.,
por cuja proposta se inclinou o go-
verno, por ser a mais vantajosa,
é, tcchnica o financeiramente, uma
das mais idôneas do Brasil. No seu
acervo de serviços da natureza deste
a que agora se vae consagrar, conta
emprehendimentos de vulto, obras*• 
importantíssimas, superiores a 100
mil contos, realizadas no Bio Gran-
de do Sui.

Os seus fundos dè reserva mone-
laria são 

'consideráveis, 
dispondo

ainda, para garantias dos seus ser-
viços, dò endosso dos mais sólidos
bancos do paiz.

Desse modo, sente-se tranquillo o
governo, no que diz respeito A fi-
nal e perfeita execução do contra-
cto do abastecimento d'agua ao Bio
do Janeiro.

Não é exacto, como se chegou a
avançar, que outras firmas, posto
que estrangeiras, se propunham a
fazer o abastecimento por preço
mais barato. O preço do abasteci-
mento não será absolutamente su-
perior ao que custa hoje, continuar*-
do a arrecadação da taxa d'agua

a ser feita pel ogoverno.
Existo ainda uma vantagem: pa»

gaiemos, de futuro, nâo a água que
não bebemos, em que não' nos ba-
nhamos. que falta ás medidas mais
elementares de hygiene, mas a água
abundante, farta e pura.

Valerá a pena, sem duvida, o sa-
crifirin. O problema afflictivr, •
flompromrltedor ficará amplamente
resolvido, apegar do apresentado
hoje como Insoluvcl,

O que se não cnmprch*Qdfl e que
se procure entravar tal emprehen-
din enlo nn honi ovaria em que se
vae enTrcnUl-o de modo definitivo,
Hiln de reconhecer os que • tanlu

' foram levados por iiifoniuçõr* In-
fundadas ou de má té, que deser-

ULTIMO SERVIÇO
Alludlamos hontem á Injusta,

campanha que se está ensaiando nu
Rio Grande do Sul contra o governo
federal, Incrcpndo de náo dar atten-
ção aii« problemas c Interesses eco-
nomlcos e financeiros da grande uni»
dade sulina.

As alienações feitas pela iinpren-
na são Improcedentes, porque logo
um jornalista carioca cxhiliiu a li.,'..
enorme dos favores de que se bene-
ficinu a terra gancha, nos ultimo*
cinco annos.

Tudo sommado sobe a mala de
quinhentos mil contos, o que evldun-
temente invalida a leviana affirma-
tiva dos adversários dos srs. Gctu-
lio Vargas c Souza Cosia, na terra
do seu herço,

0 ministro da Fazenda lem sido,
no exercício do cargo, um defensor
vigilante dos interesses ganchos.

Não perdendo de vista, como lhe
cumpre, os deveres para eom o« res-
tantes Estados, o sr. Souza Cost i
lem constantemente servido a eco-
nnmia riograndense, atlcndchdo-a
na medida do possivel, com a boa
vonlade de nm gaúcho, que ama o
seu torrão natal c deseja concorrer
para sen prngrre.-n. que è lambem r>
progrrsso do Brasil,

Nâo seria crivei que estando a ad-
minislrnção econômica e financeira
do paiz eni regue a um presidente, a
um ministro da Fazenda e a um pre-
sidenle do Banco do Brasil nafuraj-i
do Bio Grande, as legitimas prélcn-
çôc.s deífe Eslado fossem esqueci-
das, quando todos os outros gover-
nos da Republica se esforçaram para
realizal-as com a solicitude que me-
rece a vida da terceira unidade da
federação.

O sr. Souza Costa demonstrou em
poucas palavras, dirigidas a um re-
presentante do "Correio do Povo",
que o ouviu nesta capital, a falta
de fundamento das aceusações que
lhe estavam fazendo cm Porto Ale-
gre.

A isenção da quota de 35 T do
cambio offieial para â exportação do
arroz era o eixo das aggrcssões sof-
fridas pelo ministro da Fazenda.

Segundo as publicações appareci-
das no Rio Grande, o sr. Souza Cos-
ta denegava ao seu Estado um favor
que concedera a S. Paulo.

Para rebater a allcgação falsa
dos adversários, bastou ao ministro
citar o relatório do presidente do
Syndicato Arrozelro do Bio Grande,
o major Alberto Bine, apresentado a
23* do mez passado e que a "A Fe-
deração" inseriu.

Diz no final desse documento o
sr. Bins: "Quando da sua vinda a
esta capital, estivemos em visita ao
excellentissimo sr, Arthur de Sou»
za Costa, ministro da Fazenda.
Pleiteamos de g. excia. a Isenção da
quota de 35 *|" do cambio offieial
para a cangica, quirera e farello.
No mesmo sentido já. nõs havíamos
dirigido ao Conselho Federal do
Commcrcio Exterior. Graças á boa
vontade e sobretudo á comprehcn-
são nitida dos problemas economi-
cos nacionaes do ministro e' dos
membros do conselho referido, con-
seguimos a isenção pleiteada, que
muito nos valeu na exportação des-
ses su-produclos a preços razoa-
vels".

Essa declaração basta pa"fa calar
a campanha fundada precisamente
no falso presupposto de que o sr.
Souza Costa náo levara em cõnside-
ração o pedido dos lavradores gau-
chos no caso da isenção da taxa de
35 "Io do cambio offieial.

Trata-se apenas do ultimo servi-
ço do ministro da Fazenda ao seu
Estado.

TZ como diz o inglez TITe last,
not th» least".

0 SUCCESSO DA SRA.
OLGA PRAGUER COELHO

EM S. PAULO
B. PAULO, 1 (Agencia Merldlo-

nal) — Olea Ftraguer Coelho, air.
tis**, exclusiva da Radio Tupi e

qu* v*m, por especial diferencia da
Brande broadeasting- carioca, tomar
part* noa programma» com. que a
Radio S. Paulo commemora as «ua»
novas installações, estreou hoje na
PRA-S com absoluto êxito.

Pouco antes das 21 roras, a sra.
Olga Praguer Coelho fo recebida
na PRA-5 Radio S. Paulo, peloseeus
directores, artistas da Diífusora e
numerosos admiradores. Depois de
uma rápida visita pelas viirlas aec
OOes do prédio, a cantora carioca
conduzida ao estúdio, onde deu
Inlolo ao seu quanto de hora.

Externando ao r&*porter dos "Dia,
rios Associados" suas impressões
relativamente a. sua*apresentação

na Pa.ullcéa, Olfra Prasuer Coelho
manifestou-se profundamente grata
pela rec6pçSo que lhe vem sendo
feita pelos directores da PRA-5.

Amanha, As 21 horas, a artista
da Radio Tupi continuará o stu
programma, offerecendo -mais um
quarto de hora.

VISITA A» nEllACCAO 110 «DIA.
RIO DE S. PAULO"

Saindo da PRA-B, a gra. Olga
rt'«,guer Coelho teve a gentileza

de vir ao "Dlarlo de B. Paulo", em
visita á redaccfto.

Ui serie de ií
eias diplomáticas iiiim-se cm

conferen-
Paris

Fala-se na provável ratificação do accordo¦ franco-russo
PARIS, 1 - (tí. P.) - 0 (neto

de se terem demorado em conferen»
cia durante toda a manhã de hoje
o rei Caro], da Rumania, o minis-
tro das Relações Exteriores do mes-
mo paiz, sr. Nlcholaa Tilulesco, o
sr. Flandin, ministro do Exterior
dn França, c o sr, Alexis Lcgcr, alto
funecionario do Qual d'0rsuy, lndl-
ca que foi Iniciada a serie de im-
portanles conferências diplomáticas.

Eftc facto coincidiu com a chega-
da de Máximo Litvinoff, represen-
tante da U, S. R, S., o qual cou-
ferenciará com ns estadistas fran-
cezes na próxima semana. O fialii-
nele dccWiu adiar os debates da
Câmara nn torno dn ractlflcnção do
pacto do assistência mutua franca-
russa, de quinta-feira para o dia
11 do corrente. (1 ministro do Ex-
terior, sr. Flandin, confercncioii
mais tarde coni ns representantes
siiviclicns Litvinoff c Potcmkim, e
com o ministro ytigoslavo Pmiritch.
0 REI CAROIi ALMOÇOU COM 0

PRESIDENTE LEBRUN
PARIS, 1 — (H.) — A activida-

de diplomática vae redobrar com a
presença de numerosos homens de
Estado estrangeiros que, de regresso
de Londres.- se deterão cm Paris.

O rei Carol, Tilulesco e Litvinoff
já estão cm Paris. O rei Boris, da
Bulgária, c principe Paulo, da Yugo-
Slavia, chegam a cada momento
Espera-se igualmente n principe dn
Starlicmlicr,**, comquanto ec não -sai-
ba a data da chogadfl.

As conversações que o sr. Flan-
din, ministro dos negócios estran-
gelrosj terâ com alguns desses per-
sonagens começaram hoje pela re-
cepçãn do rei Carol, que em segui-
da almoçou com o presidente Le-
brun.

0 sr. Litvinoff, que amanhã ee.íut-
para Moscou, terá igualmente uma
entrevista com o sr. Flandin, antes
de partir.
O ACCORDO FRA.VCO-SOVfETlCO

PAUIS, 1 — (U. P.) — Como re-
sultado das futuras conversações en-
tre o ministro das Relações Extc-
riores, sr. Flandin, e o represenlan-
te soviético Máximo Litvinoff, è pm-
vavel agora a ratificação dn pacto
franen-sovietico, o qual será sub-
mettido ao exame da Câmara, na
próxima quinta-feira.
O REI CAROL RECEBE O PRESI-

DE.\TE DO CO.VSELHO DA
FRANCA

PARIS, 1 (H.) — O rei Carol, da
Rumanla, receberá ás 16,45 horas, no
hotel em que se acha hospedado, o
sr. Paul Boncour, ministro de Esta-
do, e o sr. Sarraut, presidente do
Conselho.

AmanhS o soberano receberá o sr.
Flandin e na terça-feira offerer-erá
na legaçSo um almoço em honra do
presidente Lehrun.

A data de, sua partida para Eu-
earest ainda níio foi marcada.

A ENTREVISTA ÜO SR. FLANDIN
COM OS MINISTROS POnTU-

GUBZBS
PARIS, 1 (H.) — A entrevista doministro dos Negócios Estrangeiros,

sr. Pierre Etl-nns Flandin, com oministro dos Negocio*.- Estrangeiros
de Portugal, fr. Armlndn Monteiro,
e com o sr. Gama Ochoa, ministrode Portugal aqui acreditado, durouvinte minutos.

A conversação permittiu aos doisministros estabelecer contacto e In-cidiu mais especialmente sobre aactividade dos organismo.» de. Oery-bra a respeito do conflicto itafo-ethlope.
E' conhecido o papel Importante

que tem desempenhado a delegacAo
portugueza. especialmente o sr. Áu-gusto de Vasconcellos como pre«i-denta do Comitê" dos Dezoito, nasdeliberações e decisões relativas aoconflicto.

A Bélgica á mercê da Allemanha
Em menos de 24 horas os exércitos do Reich
poderão oceupar Bruxellas ou Antuérpia
A zona desmilitarizada do Rheno e os receios da imprensa

belga — A palavra da Allemanha não inspira con-
 fiança em Londres 

BHUXELLAS. 1 (H.) -A impren-
sa belga mostra-se apprchensiva a
respeito da zona demilitariztidn do
Rheno.

Um especialista ein questões ml-
alares, o tenente-coronel Tasnier,
eslutla no "Soir" o problema, dl»
zende que a oeste do Rheno ha
Mfl.OOO homens instruídos, dos
quaes dois grupos de Secções de
Assalto de cinco a seis brigadas, ou
u-ja 150.000 homens e sete regimen-
los de Secções Sluerncr, com L'0.000
homens, um corpo automóvel de
seis regimentos com 10.001) homens,
liem como aviação de reserva. Dez
dos doze qiiarlcis-gcncrnes dn Es-
tado Maior são conhecidos, tendo
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nn e combatemos esses ídolos
libertários que elle, Mallel e os
de seu grupo, forcejavam por in-
troduzir em nosso meio .

Estamos, pois, do outro lado
da barricada. Estamos no extre-
mo opposto a quasi tudo o que
elle endeusou e demos a nossa
inlelligencia e a nossa vido *i de-
fesa de causas que elle atacou
desabusadamente-

Nossa geração, em grande par-
te. de seus membros, soube rea-
gir contra os itloios falsos com
que. a sua geração conseguiu con-
laminar o nosso meio.

E as nossas campanhas só têm
isto de semelhante ás suas: a
luta lenta e difficil contra o
meio, que elle e os seus arras-
taram ás mais desastrosas ne-
gações.

Toda uma face de sua perso-
nalidadc, porém, aquella que o
proloquio celta chamaria — sua
posição em face da Indifferen-
ça — podemos aceital-a Integral-
mente, pois representa o que ha-
via rie melhor, de mais puro, de
mais bello, nessa alma rie bohc-
mio que, — rio outro lado da bar-
reira. em defesa rie causas que
se mostraram desastrosas para
essa Pátria commum que elle
também amava c para essa Igrc-
ja que elle não soube amar
como devia, — foi uma alma ge-
nerosa e pura, digna do apreço
dos inimigos irrcconciliavcis de
suas idéas, como somos.

E por isso, na sexta-feira, le-
vantei a Deus a minha humilde
oração junto ao túmulo desse
anjo extraviado.

Correspondência paro esta co-
lumna: Caixa Tostai 24!).

Prose?uindo na nossa analyse dss
actlvldades internacionaes nipponl-cas e das repercussões que dellas
podem advir, tentaremos abordar,
hoje. o problema da3 alllanças" ou
collaborações com que o Jap*to
contará, no caso de encontrar-se en-
volvido num conflicto armado.

Apesar das affirmações do ml-
nistro dos Xegocios Estrangeiros, sr.
Hirota, na sessão de abertura da
Dieta, mantemos a convicção de es-tarmos dentro da verdade quant0 Aexposição que fizemos dos objectivos
Immediatos e longínquos do Mika-
do. E' evidente que o teor do dis-
curso do sr. Hirota tinha de ser o
que toi. Por detrás das palavras, o
pensamento tica. E talvez entre os
Japonezes se verifique o paradoxode que as palavras foram creadas
para oceultar o que pensamos.

Todavia, mesmo nas entrelinhas
dn discurso do ministro japonez sen-
te-se que o adversário temido contra
o qu?. 1 o governo de Toklo está or-
ganizando os seus preparativos mi-
litares é justamente a U. R. S. S.
Todas as probabilidades levam a
crer que será contra a. Russia que.na primeira opportunidade. o Ja-
pão lançará as suas tropas.

Dada porém, a interdependência
das questões internacionaes, nâo
.-eria. igualmente, de surprebender
que o conflicto italo-ethiope, pelassuas conseqüências, viesse a collocar
o Império do Sol Nascente na con-
tingencla de participar duma con-
flagraçâo.

Seja qual fôr a origem das
tllidades que num futuro
ensangüentarão o globo, o certo é
que Tokln deve estar já garantido
com a. promessa de determinados
auxílios, sem os quaes. n.i hypothe-
se mais que provável do conflicto se
não limitar a uma

munistas utilizam ao serviço dacausa, as mesmas armas de propa-ganda ds que se servem os japone-zes.
Do que fica exposto se conclue

que o Japão não desleixa o minimodetalhe na preparação do golpe queprojecta.
Ao fazer o balanço das forcas queo apoiam, duvidas surgem sobre adecisão do conflicto.
Ha que reconhecer, no fim de con-tas, que o Império do Sol Xascente

representa, hoje em dia, um valor aconsiderar no xadrez internacional.
B, desta analyse se deduz. maisuma vez, a capacidade diplomática
t a noção da própria força — mani-restada, aliás no abandono da Con-ferencia de Londres pela delegação
Japoneza, — que constituem os pi-lares da politica expanslonlsta ado-
ptada pelo Mikado.

nos

0 COMBATE AO COM-
MUNISM0 ENTRE OS

FERROVIÁRIOS
PAULISTAS

Dezctc milhões de
dollars êm notas de cre-

dito do Banco do
Brasil

(f"onelit-,fi„ dn 1» pnglnn)
cinco mil dollares, 1/1Ç dos quaes
será liquidado mensalmente, duran-
te o periodo de cinco annos.

Os cre-dores de sommas inferiores
a 25.00i1 dollares receberão as suas
conta?. 9 dinheiro, Imrhediatamen-
te. Essas Importância.» serão reti-
radas dn fundo dp 2.250.000, des-
tlnadn especialmente para esse fim.

Um funecionario dn "Ranço 
de

ExportaçOes e Tmpnrtaçfle- decla-
rou hoje que nãn se torna neces-
sarlo a realIznrSn de nenhum ron-
tracto rom o referido eslaheleel-
mento de credito, bastando apena*
umn rommmunle-çfin para que o
Danço faça a mencionada opera-
çao,

Acredl*«-se que n novo convênio
binsMeiro-anierlcano pari o des-
enii-*elamento dos créditos retido*
110 D*nco do Rr-*l| estimular* as
relações comi*"»"-!*»* entre n§ doU
paizea.

APÓS 14 MEZES DE EST A-
GIO SERÁ' JULGADO

QUARTA-FEIRA 0 CASO
ACREANO

Na próxima quarta-feira será Jul-
gado pelo Tribunal Superior Eleito-
ral o ultimo caso das eleições <le
outubro de 1034. E' assim q'tt-, apus
14 mezes de estagio, encontrará so--
lução o Interminável processa acre.i-
no, originado no recurso que 03
candidatos da Legião Autonomista
Interpuzeram contra os resultados
das eleições supplenienfares em Ta-
rauacá, pelos quaes sairam eleitos
para a Câmara dos Deputados os srs.
Cunha A^asconcellos n Alberto Díniz,
ambos do Partido Popular.

Allegando vicios insanáveis na
eleição, o compareclmento de e'ei-
tores que não' haviam votado nas
eleições primitivas e a falsificação
de numerosas rubricas lançadas nas
folhas de votação de Tarauacá, por
tudo isso ns srs. Hii*ro Carneiro o
Mario de Oliveira que, com n npurft-
ção do pleito renovado, parlerlam
a representação federal, appellaram
para o Tribunal Superior, no sentido
de ser decretada a nullldade d.is
eleições em Tarauacá.

Convertido n julgamento do recur-
sn em diüjei.cia, por iniciativa do
Tribunal Superior, para ser p**0^*"-
dlda a pericla craphiea noa livros
dessas eleições, o laudo dos techni-
cos, srs. Simões Corrca e Ctrlos
Mfira, concluiu pela cxlsten-la «1*
varias assignaturas de eleitores re-
conhecldamente falsas, em longo e
minucioso relatório. Desde a divul-
gação desse trabalho, ns autos fo-
ram conclusos an mlnltrn PUnl-i Ca-
sado. relator, que aguarda, segundo
nos fnl Informado, vários docui--p*i.
io« anviado.» do Acro — e chesados
pelo ultimo avião da carreira do
Norte — para então pedir di.i de
julsaiiientn, como fará amaina

Por pender da decisão da Justiçi
Klelior.il o encerramento des-a ra.
•o, o Acre «te hoje nio tem r*pre»
•entanto na Camar» |"e.leril,

nova guerrarusso-japoneza, o equilíbrio de for-,
ças soffreria percalço de gravidade
para as armas nipponicas.

Com qu9 auxílios contará o Ja-
pflo?

Em primeiro logar, oollocaremos o
da Allemanha, com quem Toklo as-
sighou um tratado que corresponde
praticamente a uma alliança militar,
o qual se baseia no sentimento de
ódio contra o governo soviético . queIrmana os dois paizes. Xem a. Al-
lemanha, que ião acceleradamente soestá rearmando com evidentes pro-
positos hellh-os. nem o Japão a
quem não desagradaria a posse' da
Sibéria, perderiam a opportunidade
de ver a. Russia a braços com qual-
quer conflicto internacional de res-
ponsabllidade, para atacal-a. E' de
notar que nem n Japâ0 nem a Al-
lemanha fazem parle da S- D. N,
Observe-se ainda que ambos os pai-zes tem Idênticas pretensões terri-
torlaes. lutando como lutam contra
ks difficuldades resultantes do ex-
cesso de população. .Vão seria, im-
possivel que o governo de Tokio.
Para o qual parece le-
gitimo o principio preconizado pe-los communistas de não olhar aosmeios para conseguir os fins prin-cipio que encontra a, sua justifica-
çã0 theonca na própria natureza dotrabalho revolucionário. — não se-1'ia impossível, repetimos, que Tokioo Berlim ne entendessem sobre uma
hypothetica partilha, da Russia, a
qual facultaria ao Japão o accesso
ás fronteiras da Europa.

Consideramos, por conseqüência
o primeiro paiz a coiloear-se an la-do dn Imperln nlpponico, na horada. guerra, caso esta deflagre noExtremo Oriente, a Republica Impe-rial allema.

Mas não será apenas a Allemanha
que auxiliará o Japão na árdua ta-refa de batalhar.

Com effeito, se analysarmos a po-sição da Itália, teremos de admittirduas hypotheses: ou Mussolini tri-umpha da Abyssinia e das sancções
ou Mussolini, conduzido á exaspera-
ção pelas represálias da Liga (comoo deu claramente a entender Mar-conl. num discurso pronunciado hadias), lança fo*jo ao rastilho quecorre nos subterrâneos da Europa
afim de. fazer diversão á colora po-pular que cobre elle Incidiria casoa guerra da Africa Se prolongasse.Na primeira hypothesa o orgulho
fascista atlinsirá culmlnancias sue-ceptiveis de arrastar a Italla paraas mais ousadas aventuras. Musso-linl, o megalomano, sentir-se-á fa-dado para. façanhas maiores, e sup-
pondn.se talvez a reencarnaçãn de
Çesar, sonhará cnnj n restabeleci-
mento dn Império Romano. Tudo
quanto constitua perturbação parao predomínio do poderio Inglez, será
aproveitado cuidadosamente. Ora
o desenvolvimento dos planos ex-
pansionistas do Japão, entram na
categoria destes elementos pertur-badores.

E', pois, natural que. vlctorlosa, a
Italla se manifesta, definitivamente
contra, a S. D. N.. e. desligando-se
da. Assembléa. de Genebra, passe a
a fazer parte do grupo actualmente
constituído pelo Japão e Pela Alie-
manha. obtendo, a troco de uma
promessa, de collaboração militar
com ao.uellas duas nações, a tiber-
dade de acçâo que lhe permlttiria
alargar os eeus domínios para as
bandas do Egypto e da Tunísia.

Xo sesundo caeo. que apesar
da« recentes victorias, consideramos
ainda a mais provável, a Itália
transformar-se-á pela força das cir-
cumstancias num instrumento auxi-
liar do Japão, porquanto deflafçran-
do o conflicto europeu, provocará a
entrada da O, R. S. S. na guerra,
e offerecerá assim aos japonezes a
almejada opportunidade para invadir
a Sibéria. Certamente que Mussolini,
ao jogar o seu ultimo trunfo, conta,
por seu turno com a ânsia de des-
forra que caracterlsa o espirito do
nazismo.

A ser assim, causa." Indirertas col-
locarão, ao lado do Japão, a Au«-
tria. a Hungria, a Albânia e talvez
a Bulgária.

Comtudo. no Oriente o Japão não
descansa » desenvolve actlvldades

diplomáticas que não devem despre-
zar-ae, Um esforço ucrreto vem sen-
do desenvolvido junto do governo
si-mez, no sentido de assegurar o
seu concurso, na hypothese da ge-
nerallzaç&o do conflicto latente.

Resta, finalmente, saber alé que
ponto poderá exercer-s» na índia, o
trabalho doa agente» prnvocadorea
japoneses conhecidas como são as
aspirações de Independência do po-
vo liidutttantco. Verdade seja, po-
rém que, a par das mannhras nlppo-
nica» se-tuem, com pertinácia • re-
sularidsd* equivalentes, ns manejou
ciiiiimuiiutiii, n nln e poaalvel pre-v-r qii.il dai corrente! vira a pre-
domlmir, vtllo que, oa af-enu- com.

A DELEGACIA DE-ORDEM SOCIAL
VAE PROMOVER PALESTRA* NAS

SE'DES DOS SYNDICATO*"
S. PAULO, 1 (Agencia Merldio-

„,.„,.,.,„l"a|) — Hoje, á tarde, a dlrectoriapróximo do Svnd.cato Unltlvo dos Ferrovia-
rios da Central do Brasil esteve :ia
Delegacia de Ordem Politica e So-
ciai afim de se orientar sobr» díve>r-
sos assumptos de caracter int:rno.
Durante a audiência, os ferroviários
fizeram sentir á autoridade que se-
ria de toda a conveniência que as
autoridades especializadas «m as-
sumptos de politica. extremista per-
corressem as sídes dns syn(lic:ilo»
operários e procedessem a pale-ítraseducacionaes. nn sentido de repri-mlr, por meio da palavra, n avançodas idéas communistas entre os às-sociados.

Attendendo jns ferroviários n sr.
Egas Botelho vae prnvldenci-ir pr.ru
que as palestras sejam realiz-idns
pelos addidos á Delegacia .le Or-dem Social. E' pensamento também
dessa autoridade convidar "ntella-
etuaes cnnhecednres da matéria pá-ra. enadjuvar na Importante missão:

o sr Hitler reservado a revelação
da collocação dos < dois restantrs
quando da denuncia da cláusula de
desmilitarização do fllieno. O arti-
culista acerescenta que os ricfl.ica-
mentos motorizados que se agru-
passem de noite na fronteira pode-
riam estar no dia seguinte, ás 7 lio-
das, em I.iégc, r attingir Druxcllas
nu Antuérpia ás 14 horas do mesmo
din.

NAO SE PODE "CONFIAR NA
ALLEMANHA QUANTO A PRO»

BltolA ALGUM"

PARIS. 1 (H.) - Tratando das
entrevistas do rrj Eduardo c dos
srs. Anthony Eilrn e Baldwin com
o ministro dos Negócios Estrangei-
ros da Allrman.ih, sr. Nctirath, o
jornal "L'0cuvre" declara que a
impressão que ellas deixaram nâo
foi de nenhum modo favorável ao
Reich.

A razão principal é que tnnlo o
rei emoo os dois ministros lídcn c
GaUSwin sentiram conjuntamente
(juc não se podia confiar na Alie-
manha quanto .1 problema algum.

Effectiv.imenlc. o sr. Ncurath re-
cusou-se sistematicamente a dar
qualquer segurança duradoura sobre
as varias questões tenrionlcs e no-
tadamente sobre a zona dosmilifa-
rizaria, a respeito da qual se limi-
lou -. declarar que "no momento a
Allemanha nãn pensava cm remiu-
lariz.nr a margem esquerda do
Rheno",

No fundo das sancções
está a guerra

(Concliisflo dn 1' pnglna)
sancções reexportem artigos de ou-
Irns paizes, dando-os por próprios;

3°) Todos os membros da Liga das
Nações serão aconselhados a respon-
der a questionários em que se fome»
çam pormennres exactos do seu com*
mercio emi a Itália..

O relatório mostra que todos °s
cincoenta e dois paizes que adherl-
ram ás sancções auplicam o embargo
sobre armamentos, salvo a Guatema-
Ia e o Salvador, que no emtanto o
acceitam em principio. Quarenta e
dois paizes applicam as sancções fi-
nancelras. sendo que a Guatemala, o
Panamá e o Salvador acceitaram-n'as
em principio .ao passo que o Uru-
guay está examinando o problema-
Quarenta e quatro applicam a boy-
rotlagcm aos produetos de proecrien-
cia italiana, an passo que a Argcn*
lina, o Paraguay e Uruguay tora, pro-
jectos nesse sentido, apresentados aos
respectivos Congressos; a Guatemala
e n Panamá acccilaram-n'a em prin-
cipin, o Peru' a aplicará nn dia 20
rie fevereiro em rieanle, o Brasil es-
Inda a questão e a Suissa restringe
ns importações de artigos de origem
Italiana. Quarenta e sele Eslarios ap-
plicam o embargo sobre ns chamados
prõdlíclos-chàvo, que foi acceito em
principio, por nutro lario, pela Gua-
tcm.ila, n Panamá e o Salvador. A
Nicarágua lem um projeclo apresen-
lario ao Congresso rie Managua nes-
se scnlirin e a Venezuela estuda pre-
senleincnle o assumpto.

Boletim Internacionaí
Annuiicla-sr que o governo Italiano 'rn, ,'• facll fechar os nl

enviou no Cairo uniu nova 110I1 II-| sas coisas".
ins soiirt es-

plomatica, 1111 qual os observai!'•(••
vem uma nova pressão pnrn que a
r«i Fu.iri defina a sua politlci dsan»
te rio conflicto ilalo-etiilopp.

Achou talvez o governo de Roma
a oceasião azada, levando em ont.i
os confliclos naclonnllsln* provar*»
dos pelos estudantes e ,1 attnosnhc»
ra de pouca sympathia que c"rra
neste momento a Inglaterra no
Egypto

NTui devemos perder de vista i|*i*
n sentimento religioso vem nm pri-
meiro Ingar n.i vida ps,vrliti'o,*ica
dns povos nrlcntnes,

lin nn Eg.vptn um milhão Hp eo»
ptas, ligados nos tthyss.vnlos pela
mesma fé e pelo mesmo chefe iv-li»
gloso.

Os musulmrtnns nutrem grande
syiiipalhla pelos ethiopes, graça* á
velha Iradlçílo rie que o BrI do» Fieis

Teme-se, nn entanto, que .1 diplo- acolheu os primeiros musulmanoi
macia italiana esteja comm-ttèni
um erro ps.vchologlco ao tonor nn:n
questão de natureza interna rumo
Índice rie que o povo egypcin pissi
lnclinar-so cm favor dns Intercsies
peninstilare* contra a Abysslnla pelo
simples desejo rie fazer mal á Gr.1
Bretanha.

O jornalista Maurice Pcrnot fez
na "Rcvuc Des Oeux MmiuY-." um
longn estudo sobre a pnsiçno (Io
Egypto no conflicto Inlernaelímal
presente, considerando que esic pn'
c um esplendido observatório pnra
a comprehensão dos prolilrmr.s po»
liticos complexos que se relacionam
com n estatuto rio Mediterr.tneo,

O jornalista esteve om Alcxr.ndrin
l- no C.iiro e em ambas essas criados
ouviu pessoas altamente cnllccndas,
afim de recolher nina Impressão 'li-
recta dn eslado de espirito das cias-
ses dirigentes egypcias.

Verificou então que nns primeiros
mezes da luta. o Egypto tem-u uma
aggrcssno italiana e que a chc;niln
rins navios de guerra liritannlcus deu
no paiz um sentimento dp scgu?nn-
ça. que é bcmylndo a todas as cias*
ses sociaes.

"O Egypto. diz n jornalista, expus-
In pela sua situação a todos 0.1 go1-
pes. incapaz rio garantir por si mes-
mo a sua defesa, sabe que dora«*an»
te está bem guardado. Conccri.t.Tus
que n? guardas se mostrem nor ve-
zes tncommodos, fallns rir larln ç ri"
díscreçáo, Mns quando se íe-ii irie*
do, c quando o perigrt aínri.i ani.M-

perseguidos cm reconhecimento do
que o próprio Mnlintnril CISOU-ZÍ
com umn mulher dn Abysslnla

Os yrnicnitns r waliabitas, errbo-
ra som lignr-sc nns ethiopes. -.rerta»
r.im no Negus nm grande serviço,,
obriganrio á obcriicnri.i an Impera»
dor Hallé Selassié alguns chefes mu-
lulmnnos que estavam afastados
delle.

Um pnlilico cgypclo fez ao ior»
nnllsln Pcmot n seguinte ohrcrva'
ção; "Comem não esquecer na p*u-
rnpn a solide/, rins laços que unem
os povos de n\r rin ,\sla e ria \h\-
ca. As considerações rir religião e
rie ruça representam ncss.i »n|'"rles
um grande contingente, mas o nio-
vel (lonilnnnto é .1 aspiração rom-
muni ã Independência, que a uns a
Europa já arrebatou c que a outros
est,- ameaçando agora."

E mais adeante: "Nos, o-, egy-
p;'ios, queremos obter nossa Inde-
pendência, Mas se ns nossos esfor-
ços tendem » escapar an controle
rins inglezes. não será srm duvida
iiara cair sob o domínio rins il.illa-
nns."

Nessas rirciinislancins seria p.**uro
hnbll buscar uma definição mais ri-
gorosa dn attitude ejjypcia, snbretu-
rio pensando que o paiz dos Pha-
raós, oecupado por mar e por terra
pnr enormes forças Inglezas, possacomnicttcr o erro talvez irremediável
de affronlàr os nccupanlcs, num ter-
reno que 1! t.iitilicm do seu ln*.er<2-;se
vital.

Febre de calor no bebê
Martinho da ROCHA

(Para O JORNAL)

Da minha loba

Curiosidades onomásticas
Pagê TUPINIQUIM

(Esp. para O JORNAL, 
"Diário de S. Paulo" e o "Estado de Minas")

Citei, ha tempos, nestas columnas,
algumas esquisitices de nomes ba-
ptismaes. Isto valeu-me receber car-
Ias, dando-nie a conhecer outros no-
mes absurdos, vjnt*0s de Fortaleza,
no Ceará; rie Própria, cm Sergipe;
de Santa Maria ria Boca do Monte,
no Bio Grande rio Sul; de São Paulo,
rie Minas e rio Bio, circumslancin
que define bem a penetração dos"Diários Associados".

Todos esses leitores, cercando de
pormenores as suas informações, pa-
ra firmar-lhes a veracidade, dese-
jam, evídcntcmcnlc, vcl-os publica-
das, nem foi por outra razão que se
deram ao trabalho de enviar esse ma-
terial ao chronista.

Escolherei as mais curiosas.
Comecemos pelas regiões nordes-

tinas.
O meu leitor de Fortaleza, inicial-

mente, pergunta se "Pagê Tupini-
quim" é um certo escriptor brasilei-
ro, autor de vários livros. E se mos-
tra interessado cm saber. Náo, ab-
solutamcnte. "Pagê Tupiniquim",'
affinno-o. não é pscudonymo. Tenho
gloria desse titulo dos meus «nte-
passados. Sou mesmo inriio, com to-
dos os defeitos da minha raça,

Eis os nomes que elle me envia,
pezaroso por não os conhecer eu.
antes de escrever a chronica "Nomes
de Baptismn: "Nacional Futuro Pro-
visorio da Pátria Macedo Soares" fi
um correcio escripturario da Bêdc
rie Viação Cearense. O seu irmão, jáfallecido, cham,iva""-se Nortino Nor-
destino Futuro Provisório da Pátria
Macedo Soares...

O meu amável informante de Ser-
gipe conta-me ser padrinho de uma
filha de um estafeta do correio, in-
transigente amigo do sr. Washington
Luis, que concretizou na menina a
sua admiração pelo ultimo presiden-
te da Primeira Bcpublica. dando-lhe
este nome: "Washingtonila 

Luisi-
Ia".

Victoriosa a Bcvolução. o agente
do Correio, que era liberal, começou
a perseguir o modesto serventuário
postal. O nome de sua filhinha era
ajprova permanente de sua dedica-
ção ao passado! Se tanla gente boa
adherla, como só elle, ignorado esta-
fet-i sergipano, havia rie ficor fiel
ao sr. Washington Luis, e ainda
niajs que, havendo vaga de carteiro
Interino, o agente do Correio pode-ria aprovcital-o, se náo fosse, como
lhe dizia, com um sorriso ruim: —"o sr. ser tão conhecido como ini-
migo da Bcvolução. alé pelo nome
de sua filha...",

Or». o escrivão do registro relu-
tou, mas um bom sacerdote, refle-
etindo sobre as razões justíssimas

tt e considerando que seu ministério
lem por fim prodigalizar a felicida-
de, concordou em modificar os as-
senlamenlos da menina, de accordo
com os desejos do pae. E "\Vashin-
fitijuila Luisila"" passou a ser "(ie-
tullll* Oswaldlll» Americana" (Ge-
túlio, Oswaldo Aranha, José Ameri-
Co),..

Termina o meu leitor com esta
conslderaçio csplrituuüa; cercou •

nomeação dos tres lados: "antigo,
moderno e saltcado..."

E eu estou curioso em saber é se
o pobre funecionario foi nomeado
carteiro interino...

Do Bio Grande rio Sul, enviam-me
os seguintes nomes:"Hymineu Cas.imcnticio das Dores
Conjugacs" — empregado do com-
mercio cm Porto Alegre."Augusto Comte rie Vaux" — sol-
dado rio Exercito cm Santa Maria da
Boca rio Monte."Lucifer Maria ria Conceição" —
barbeiro, actualmente no Bio, 

' 
mas

natural de Porto Alegre.
E, para finalizar, este absurdo:"Voltaire do Coração de Jesus" —

nome authcntico de um sachristão
que, entretanto, todos conhecem por"Valterio". O arranjo do nome cor-
ngiu ligeiramente os desejos dos
pães (o pae desse Voltaire era atheu
c a mãe uma digna senhora, irmã
ria Ordem 3." ile S. Francisco) e liar-
monizou o rapaz com suas funeções
de funecionario da igreja.

Eni S. Paulo, as curiosidades nn-
inasticas são todas patrióticas, co-
nio se vê desta relação: Ypiranga In-
dependente (professora publica);Bandeirante Brasileiro Paulistano
(dentista na. Alta Sorocabana); Fer-
nãodiense Paeslemista (sargento ri.-)
Exercito); Cafclina Paulistana (pro-fessnra).

Teve lambem uma professora, quese diz minha leitora assídua, a genti-leza de me informar a existência, nas
escolas rie Barra dn Pirahy, destes
nlumnos: Helmitol da. Silva, Edison
lhomaz Sábio, Sete Chagas de Jesus
e Salve Pátria...

Um sujeito, que se enriqueceu eom
a guerra européa, exportando man-
ganez em Minas — elucida outro in-
formante — poz no filho este nome
metallurgico: "Manganez 

Mangane-
zifcro Nacional"'.

Em Bello Horizonte um funeciona-
rio publico tem o complexo das pe-dras preciosas, como o sr. Luiz Gui-
inaraes Filho. Seus filhos chamam-
se: Esmeralda, Bubi, Topazio, Saphi-ra, Benllo, Turmalina, Amethista.
Mas o homem é pobre como honrado
funecionario publico...

Agora, de Goyania. cm Goyaz, vemum telegramma, annunciando que o
sr. Germano Boriz, collector federal
• vereador, po' o nome ds "Goyany
Segismundo" cm seu filho, que é a
primeira criança nascida na nova ca-
pitai de Goyaz. Acerescenta o tele-
gramma que Goyan.r nasceu pesando14 Kilos, sem contar o nome..

Nn municipio de Barbacena'cerlo
eavn-hci-o linha um filho chamado
bdmund apenas. ,

Assisti nn Theatro o Conde de

Nestes dias de canicula que vimos
supportando. tenho tido oceasião de
observar grande numero de meninos
com febre de calor. Nem todas as
niáes 6abem que o bebê fi passível
dessa manifestação; julgando que fe-
bre é sempre signal de moléstia in-
fecciosa (grippe, etc), abafam a
criancinha, aggravando a situação.
Comparada á do adulto, a extensão
da pelle no petiz fi proporclonalmen-
le muito maior; quer dizer, o con-
tacto com o ambiente è na criança
muito maior e o campo de recepção
de calor muito mais vasto. L>essá
maneira, o gury se expõe muito mais
aos raios do sol. Para defender-se
do superaquecimento, elimina gran-
de quantidade de líquidos pelo suor
e pelo ar exuirando. E' verdade que
OB pequerruchos procuram cornpen-
«ar este gasto bebendo mais água
e diminuindo o volume urinario. E'
por isso que a urina se torna escas-
sa e concentrada, manchando as
fralda* de amarello escuro| Este fa-
cto, que tanto alarma as mães, do-
cumenta uma defesa do bebê contra
o escoamento de líquidos pelas vias
cutânea o pulmonar. 0 calor exces-
slvo traz, não raro. Inapetencla e
dlarrhéa. Com isso so aggrava ain-
da mais o balanço negativo de II-
quldos. Felizmente, quasi sempre, o
gury compensa a falta, sorvendo
muito mais água; entretanto, se ha
vômitos, fica annullada e.sta via de
equilíbrio, aggravando-se a sede.

O calor oceasiona exslccaçSo (es-
tndo tlc síile), que se traduz por ve-
hemente. necessidade de beber, som-
nolencia, agitação. Inapetencla, vo-
mitos, ás vezes dlarrhéa, escassez de
urina, e febre. A mãe suspeita um
resfrlndo, mormente se o beb6 tem
ligeiro cdryza o garganta rubra,
abafa o gury, suspende os banhos,
fecha portas e janellas. Resultado:
o bebê aftlicto se joga d'uni lado
paja outro, sobe a febre, desenca-
deando-sc, não raro, uma cnnvulsfio
..Outras vezes, a causa da elevação
febril 6 exporem as nláee inexpe-
rientes a criancinha ao sul, horas a
fio. Bebês pequenos não devem ir à
praia nestes dias de canicula, senão
muito cedo (entre S e S da manhã)
ou á, tarde (entre ã lj2 o 7 horas
da nnile).

Desejo deixar patente que a febre
de calor Indica uma moléstia grave— a insolação. Como combater enfia
febre» — Mantenham seu bebê no
aposento mais fresco da casa. Facl-
lltem o arejamento amplo, manten-
do todas as janellas abertas. Flqu»
o gurysinho directamente na corren-
te de ar, se esta nSo for demasiado
violenta. Keduzam ao minimo a rou-
pa, ou deixem mesmo o petiz Intel-
ramenle nu*. Nfio tomem a criança
ao colio: cada um de nós, nestes
dias, se transforma em uma abun-
dante fonte de calor. A' noite man-
tenham portas e Janellas abertae,
até pela madrugada. Nao deitem o
menino em berço forrado, mas em
cama larga, provida d» colchfio du-
ro, coberto por lençol de Unho bem
esticado. Não usem travesseiro.

A caminha ficara, no terraço de 7
da noite ás duas da manhã.

neforceiii n qnnlii «le llqulilni» na
illcín — matte, água mineral, sueco
de frutas com assucar — tudo melo
gelado. A Inapetencla fi constante
nestes caso*. Dêem, pois, ao lado do
laranjada, limonada, cajuada, frutas
cruas, fnrlnacco.*, legume», reduzin-
dn an minimo o leite, a carne -1 a
manteiga.

Na* duas horas que precedem as
rpfeições não dêem coisa alguma,
para não encher o estômago de 1i-
tinidos. Optimo processo de comba-
te a febre são hnnhn*, frio». Cum-
pre lembrar que a água. da torneira
neste tempo fi morna, marcando, não
raro, o thermnmetro ,12" 011-mais.
Multas vezes mando juntar a ha-
nheirinha dn bebê uma pedra de ge-
lo, para halxar n liquido a ,"10", Dêem
quatro banhos por dia. Cada um de-
ve durar 10 a 1* minutos. Molhem
fartamente a cabeça do bebê. Se os
cabellos forem muito longos, con-
vem aparal-ns. Ke nãn houve água
para banho, ou se o bebê fica prós

Se houver prisão de ventre, cum-
pre desembaraçar os intes-tinos comclysteres de água fria e administra-
ção de leite de magnesla. Além dis-so .organizem, com seu medico, uma
dieta que a evite. Se apparecer
dlarrhéa, é necessário combatel-a
porque a grande perda da água porvia intestinal vae aggravar o cata-
tln de sêdc em que se debate o plm-
polho.

O melhor expediente para quemdispõe de meios fi retirar-se Imme-
diatame.nte com o bebê para um cil»
ma de montanha (Friburgo, Therezo-
polis, etc.) e a febre cederá, norma-
llzando-se a situação.

DECRETOS ASSiGNADOS
NOMEAÇÕES. PROMOÇÕES. E"tO."VEIIAÇOES E OITKOS ACTOS IVA

PASTA DA VIAÇÃO
O presidente da Republica assi-

gnou os seguintes decretos:
Na iiiiMln tia VlaçAoi ,
Approvando a construcção, pela

llc.de Mineira de Viação, do prolon-
Samohto da linha dM Daria. Mansa a
Angra dos Reis, da. E. de F. Oeste
de Minas, até, 0 cáes do porto de
Angra dos Keio, e do um desvio no
mesmo cães para o Moinho San»
tista.

Approvando os projectos e orça-
mentos: para a construcção de umnovo edifício para a estação de
Baependy, da linha de tlarra a So-ledade, na E. de F. Sul de Minas,
da Rede Mineira de Viação; para 3construcção de um muro de fecha»
mento, em São Chrlstovão, Isoland»as linhas do concessão da Leopoldl-
na Rallway Company Limited, entre
a passagem de nível da rua GeneralCanabarro e o canto do Club Hippl-co, nesta capital; para a construcção
d» um novo armazém na estação Cer-
queira César e ampliação da Instai-laçao para Iava-c-m de gaiolas emCaiuá, no ramal federal de Tlbagy,da K. de F. Sorocabana; bem comode diversas obras a serem feitas naKede Mineira de Viação.

Promovendo: na Directoria dosCorreios e Tèlegraphos da Juiz deeora, a chefe dos serviços economi-cos, o chefe de secção Alfredo Pin-to de '-astro; a chefe de secção, o1" offieial Paulo da Fonseca e Sil-va; a 1« offieial, o segundo Francis-co Grabriei Costa; a, 2* offieial. oauxiliar de 1- classe Eurico Vieirabraga; a auxiliar de 1« classe o dasegunda Bonedlcta Abigail dos San-tos Reis; a auxiliar de 2" classe, o(ie terce,ra Benedlcto Eugênio daAzevedo, o ultimo por antigüidade eos demais por merecimento; ria' Di-rectoria dos Correios e Tèlegraphos«o Pernambuco, a auxiliar de l«classo, por merecimento, o de segun»da Lourinaldo Hollanda Marinho deCarvalho; e a auxilia,- de í* classe,os de terceira José do Amaral R Sil-va o Leonel do Moraes Borba, porantigüidade; e na Directoria de Cam-Panha. a auxiliar de 2» classe porantigüidade, o de lercolra Maria Au-parecida Salles. v
Removendo, por conveniência deserviço; a agente postal com func-Coes de thesoureiro, de Andradas, emCampanha. Minas Ooracs, Maria Ame.lia Ferreira para Idênticas func-Cõos na agencia ,1o correio de PousoAlte (rid-.de); e o carteiro auxiliarIa agencia especial de Campos Es-tado do Rio, Alvarb Wronn Garrido,a. pedido, para a Directoria RegionalKxonerando: José Macedo de the-soureiro da. Directorla dos'correios

Norte. Affonso Américo de Andradeê Anerleo da silva Neves, auxlliaresle 2- classe, interi:
postal telegraphica
rahy,. e Agnelin de
Carlos José

de Rarra do Pi-
Castro Fontes e

. , . emes, auxiliares de«Bunda .interinos da agencia postaltelegraphica ,-* Petropolis: AméliaCagnnto. de auxiliar de 2« clasS dalos Correios e Telegra-Directoria

ram a envoltórios e compressas frias
ou sacco de gelo na cabeça. Aprts o
banho enxuguem cautelosamente a
criança e appliquem talrn na pelle.

de
srelra,

thesou-

invocadas pelo desventurado estafey 
'Monte C risto e ficou empolgadoObteve 1 .a rectlficação nos regi*-
tros: o menino, que hoje é «rsrteml-
co em Bello llnrizonle passou a ser
o bravo Edmundo D.intés.

Esta chronica teria de. ser em se-
rles se eu fosse registrar Iodas as
curiosidades onomásticas que andam
espalhadas nesle inundo de Deus

B nâo estou fazendo esUiisiíca.
Fica Uso «o meu amigo dr. Teixeira
de Freitas.

trado com banhos repetidos, recor- nhos do Rio Grande do Sul- t Slt,¦„„¦ f* "'"-'"*••-- - •- '-- mundo Glrao. d- telef-raphlgta de 5»
rlTSe â°;Del*"u*U".mento dos Cor-ralos e lelegr.-.iihos. os dois ultimespor terem acceilado nutro emprego
Publico; por abandono de empr»#oOliveira Bello, .1» carteiro aTxiifarInterino da agencia postal telegra-
Phle- de Cachoeira de Itapemílm.no Espirito Santo; e othtide da Sil-va Miranda de ajudante da agenciado correio de Panuetá, no DistrictoFertiral: e a pedido. Septlrrilo Ferra-'ri. de auxiliar de .",.1 riaes„ fI pt,cão meteorológica rtn instituto
Melfornlnc-in, i*. Fsfthô] pt*.4« agente sem ft.ncr"5cs
reiro da agencia postal telegrophícid» Palmeira", em nova».

Vomeanrto: Aurélio Brandão deCarvalho » Jorge Campello da Silvaem virtude de classiflcaçfto em con»cursos, auxlliares d» terceira classeda Directorla dn- Corr-lo. de Pe"nambuco- Prmn da Silva Passos naraIhesnurelro da Dlr-nnrla 
"os 

Co"
Z,wÀÍ..T,4Sll,1.ph2.1 ^ RI» Grandedn Norte; XValrtlr Fernandei. de Bar-
u?J?'rXr<*t'"\.*K "fenela postaltele-fraphlca de Marngogipe, Bahia:losé Augusto a« Oliveira pnra"estaifeia da -.j-sncl* pô-la] telegraphlcnd« Il-ipe.lnlnga. São Paulo; cSorUCorrêa para ngente do correio deManoel Rezei r-, em ,lui- de For.vAurell-um Prsxede. da St!v« » |»i|f'A'Martins Moreira pai,, aujtlJlBre» des* liasse da estação mele-irnlo-riea •reli» V-aques ¦•"enarl 

paia auslllarte *!• elane >j» •jtaçSo niMenroloe-W
ea do Jn*t!ttiUi de Meieoroloji»,

A CÂMARA SYNDICAL
E AS MÉDIAS CAMBIAES

Commuitiro-vns que foram fixadas
sobre as taxas de cambio ã vista,
registradas durante n mez rt-= J--.nc.i-
rn ultimo, a.« seguintes médias;

MERCADOS

Praça: Londres — Offlcia' S"$"Í3
Livre 881053; Paris — 1777 —

IJ15": Italla — 1*10 — 1148*1: Mie-
manha (Relchsmark) — 7J2S*>: Al-
lemanha. (Verrechnunrsmarkak) —
4$-07 — h%:,(\2: Allemanha (Relse-
markl — *t$?4*i; Allemanha (Unt-x-
inluetzungsmark) — 5)814: Portugal

$520 _ J-08; Bélgica (papel) —
|605: Bélgica (ouro) — ***10": He«-
panha — 115"1 — 2H45; Sulfisi —
38S37 — 6ISH: Suécia — 4U37* Dl-
nam&rca — "$0*1; Tcheco-Slovaquia.

8485 — 1762: Nova York —
11*7*7 — 17*31*5; Montevldéo —
58350 -- "*1J'; Buenos Aires (p->pel)

3|571 — 4$*14! HolU-ulii —
7|!)0tl — H$"<H; Japão — *1*'ll —
Sllü-i; Ailítrla — S$42: C-n.id* •—
I7}S71;* ChlU — ISÍS; Klnbindí* —
I26n — 83"3; Polônia — SfiíS: Aui-
.mil*. — G9*K>0.

'4..
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Sem su sujeitar
nos terríveis supiiil-
cios dns clnlns, rou-
pas apertadas o medica-
ções drásticas, usando
"NEUN55E1-IN", a unlca
medicina quo sem ser pur-
gativa ou laxante, normaliza o
«stlmula os movimentos porlstal-
tlcoa doa intestinos, impedindo a de-"
mora o assimilação excessiva do boli
alimentar nas vias Intostlnaes, o
combatotndo ainda a obesIdaVo dis-
formo o Incommotla, pelã olimina»
ç.to da gordura mórbida e outros
elementos extranhos e projudiciacs
ao corpo, Drngeas "NEUNZEHN" é
o único remédio quo combato victorlosanientc a prisão de ventre e res-
tltue no physlco o seu porto esbelto e gracll.

No Departamento de Produetos Scicnttficos, Matriz, fl, Av. Kio
Branco, n. 173, 2o andar, Kio do Janeiro, e Filial, ft, rua S. Bento
n. 43, 2° nndar, em S. Paulo, distribuo-se, ampla literatura a respeito,
estando o produeto ft. venda ali o em toilns Drogarias o Pharmacias.

POPULAÇÕES SITIADAS
PELO GELO NAS ILHAS

SMITH
RAIaTnrOTtR, 1 (U. P.) — Serão

lançados mantimentos e alimenta-
ção dos aeropla.nos para multa»
centenas de habitantes das ilhas
Smith o Tanglor, na bahla «lo Che-
asapealc, quo se acham sitiadas pe-
los golos.

A temperatura nas referidn*.
Ilhas attlngei O' Fahrenheit e um
avlfio que passou sobre a região
notloiaque on residentes das llh.is
gritavam quo o,i mnivtlmcntos dl-
minutam sonslfleravelmontn o tam-
bem que nlgirrjs habitantes *,o acha-
vam enfermos.

O CHILE VAE PEENCE-
TAR OS PAGAMENTOS

EXTERNOS
RAXTiAfrn nn rtnT,E, 1 (Havas)— Kntrnu em vignr a lei relativa ao

restabelecimento do serviço da ilivl-
da externa.

O governo vne pngnr nos portado-
res de títulos nue acceitaram as dis-
posições da lei.

DISSOLVIDAS DIVERSAS
ORGANIZAÇÕES

ALLEMÃS
r.r*.maT-\i, 1 (U. P.) — O Ministro

(To Interior ordenou a suppret-rsfio
das organizações dos antigos mem-
liros du chamado Corpo Ialvre de
Combato nns Foiclievlstas nos Pnl-
zes Baltlcns, bem assim como do
(rorpn il-i Revolução Allemil do Após
(aliena, além das organizações antl.
fr.incoz.is formadas em 1923, por oc-
caslao da Invasão da região do Vtuhr.

O ministro determinou o fecha-
mc-nto o a confiseaçao dos fundos da
Cnlfio dos mebros do Corpo do Mar
Baltlco e dlsolvell duas organizações
similares taes como sejam o Museu
Brar rfeeter, creilo em hoir-, de iaeo
Seh*agctor, que foi morto p-.os fran-
feires rm 192'i. ri Rnhr, a-reusado de
n1"*'-*-' de sabotagem, assim como a
Frente do Após Guerra.

X**tl(ia-Fe otrli-inlmenie. qu» nfio
ha ?"gar para civanlznções s-rpiira*
Tias, .io corpos livres de veteranos,
na A-'iemnnha e aconse:h.ini-so aos
membros de taes constituições que se
aswclcm .1 org.iii'zaçfio gera! de ve-
teranos ,1a •.«.ir.ria, chamil. Liga de
Kyffbaíiiser.«»
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A. Secçno de "OPPOl.TUNIDADES", publicada n'0 JOKIVATJ 6 «o
DÍARIO DA NOITE, é lida o «^cutada por milhões «ie pessoas em
todo o Brasil, através o mlcrophone da Radio Tupi, P.R.G.-3

COLLEGIO AMERICANO
de Santa Thereza o de Copaca-
bana. Ambos com curso secunda-
rio officlalizado. Peçam prospe-
ctos. Tais. 2L*-00r.H e 27-0889;

LYCEU MILITAR
Estão abertas as matrículas do

curso commercial — Diurno e' no-
cturno — Mensalidade, 30$. Ave-
nlda Marechal Floriano, 227-A."TABELLIÃO 

PENAFIEL

Clinica de Fracturas
do DR. VIVALDO LIMA

Diariamente, das 9 is 15 hs., naCruz Vermelha — ',¦», S" o sabba-dos «las 17 as 19 hs. — RamalhoOrtlgito, 3S-2 and. — S. 25 — Ke*.Tel. 27-0000.

Rua Ouvidor, Tol. 23-0365

DR. EMÍLIO SA'
Vias urlnarlas: Blenorrhagla e

suas» complicações Doenças ano-
rectaes: hemorrholdes eem opera-
çfto, flstnlas, etc, — Quitanda, 17;
— Tel.: 22-7308 — Conda do Bom-
fim 481. — Tel.: 28-2624.

RASGOU SEU TERNO?
Vft, nüo porca tempo, fica novo.

Serzldeira rápida invisível, á. rua
Ouvidor, 59-1»,

admissão - 20$
IlUA RAMAI.HO ORTIGAO, 20-1°
(Antiga trnve»»n S«o Francisco)

Tel. ^2-070(1

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO""DR. 

R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar — Serviço

de cardlologla — Doenças do cora-
,6o • da aort» — Hyperteii»ao
arterial (banhos eleetro-oxygeua-
dos) — Electrocardiographla —
Ralos X — Republica do Peru".
74-1» -_ Das 14 as 19.

Dr. ANNIBAL VARGES
Mol. scnliorns. «rplilll», pellc,

«j-steran nervoso, mol. interna»,
Ralo» X e elcctrlctdntle medlen,
«ob todna as fornins. Mctrite»
chronica*, (eorrlntcntos nntlgoe).
Cnrn rnpliln com a a 10 nppllen-
çOes. — 11. 7 de Setembro, 141, 3o.
Tel.l 22-1.Í02.

JÓIAS DE OURO
Co:npra-st ate 21?. Brilhantes e

pratarlas. Beco do Rosário, .'„ e
S. José esq. Quitanda.

Doentes do estômago
Mandas vosso nome e endereço

A redacçfio da "A Abelha", em Ne-
pomueeno, Minas, e terels Indica-
ç.lo gratuita para a cura radical
e garantida.

HYDROCELE
Tratamento sem operação pelo

dr. Leoniüio Ribeiro — Travessa
do Ouvidor, 86.

AÉREO PHILATELICA
CODA

nr.v no CARMO, so
Catalogo do sellos do Brasil,

35otio. Orando e variado stock .lo
séries univorsnès. Álbuns o necos-
sorios phllatclicoB. Durante .. mez
do Janeiro otfcrccemos nos colle-
Bines 10 *;" do desconto em nuusos
preços.

DR. CARMO PEREIRA
Pratica hosp. Berlim, Paris eUausUnne, Mols. líilernas. Esp.: fl.gado, estômago e intestinos. RuaCarioca, 23, 2 ás 5.

VIOLINOS
MARANI & LO TURCO

Technicos cspcclnllzndos em
reparações

R. Mnrnngnnpe, 10 — Tel. 22-4778

PHARMACIAS
Balanças plpharmacla, labora-

torio, pesar ouro, bebê e adultos.
Completo sortimento de acces-
sorios plpharmacla.

ADOI.PHO IXGIIER & CIA.
II. Thenphilo Ottont. 14!) — Rio

Peçam nlcatalogos

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moléstias dos olhos
Dr. Moura Brnsil do Amaral

Rua Uruguayanii, 25-1», de 1 ás 5

Dentaduras allemãs
1C olhe a exposição inte- flfl

ressante. Largo da Carioca

Dr. Gabriel de Andrade
Ocullsta. Xj. da Carioca, 6 (Ed

Carioca), de 13 ás 17 horas.

RAIOS X
DR. MANOEL UR ABREO — Oh.

Academia de Medicina — Radio-
diagnostico. Radiotherapla —¦ Avs-
nida Rio Branco, 257, t> andar —
Telephono 22-0442.

"MUQUITA"
Tira o cheiro das axlllas e dos

pês. A' venda nas prlncipaes per*
fumarlas.

Deposito: R. Conselheiro May-
rynk. 374 — Tel. 29-0202.

DOENÇAS DE OLHOS
Dr. Rodrigues Caó —
Ocullsta. Prat. Hosp. Berlim,
Praga, Paris, Vienna. Buenos
Aires, 93. Do 1 âs t>. Telepho-
ne. 23-1484.

Doenças do apparélho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Obesidade — Diabetes — Regi-
mens dletetloos — Novos trata-
mentos physlcos (ondas curtasI.
etc.) - R. S. José, 83 Tel.: 22-7227.

Prof. Acylino de Leão
Doenças Internas — Syphllls •—

segundas, quartas, sextas — 12
ás 14! terçus, quintas, sabhadoa
— 10 As IX.

ili.li.-inilíi. 17»l° ~ 23-7.108.
Aiinltii Cnrll.nlill, n — S7-U038,

PHICrO du iiiiiiiiniio publlciido nn Scrção d«< "Opporninldadrs" oo
O JORXAL e DIÁRIO DA NOITE c Irradiado nn R-ndio Tnpli
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A situação politica na
Grécia e os militares
As altas patentes das forças de Terra, Mar e Ar
movimentam-se contra' a reintegração dos officiaes

participantes da rebellião de 1935
.ATHlüNAS, 1 (H.) — O» Jornacn
nnnunclatn quo durante o dia de hon-
tem reinou grand» nc.tlvidiido uon
círculos militares.

Chamaram particularmente a at-
tençüo ns repetidas conferências quo
reuniram officiaes superiores dan
forças do terra, mar o ar. Dessas
consultas resulta, segundo os Jor-
naes, quo oh quadros do exercito
sflo unanimes cm desejar manter a
sua oomposlgilo actual e em oppor-
so resolutamente a toda o qualquer
Idéa do relntegrnçílo don officiaes
qn> foram exonerados em consoquen-
da do movimento revolucionário do
março do 1035.

Depois dessas conversações, os re-
presentnntes do exercito visitaram
oa "leaders" dos partidos antl-venl-
xellslas, afim do comrniinicar-lhes o
sou ponto do vista.
A COI.MGACAO ANTI-VENI7,BI,IS-

T.l E OS SEUS OBJECTIVOS
ATHENAS, 1 (II.) — São actual-

mente envidados grandes esforços
no «entldo do serem colllgados todos
os partidos antl-venlüellstas, que, as-
sim, contariam com 1*14 deputados,
sem levar em conta os partidários
do sr. Mefarxas. Estes últimos pre-
tendem reservar sua independência.

A nova colllgaçíío eerla contraria
á reintegração dos officiaes, pro-
curaria obter mandato para consti-
lulr o governo e procederia a novas
eleições. O ministro da Guerra, sr.
Thcotokls, fez declarações relativas
á attitude dos chefes do exercito,
que, em sfio oplnlüo, nfio reveste cn-

EM DEFESA DA UNIDADE
DA ALTA S1LESIA

VARSOVIA, 1 (Havas) — Em nl-
Incuçilo recentemente pronunciada
em Breslau, o ministro da Economia,
sr. Schacht, manifestou-so contra o
tratado do Versalhes, "que quebrava
a unidade de Alta Sllesla".

Certas passagens do discurso do
ministro do Reich foram considera-
dns em Varsovla Incompatíveis com
o espirito do accordo decenal gor-
meno-polone;..

Informações de fonte particular af-
firmam consequentemente, quo uma
nota dn protesto dirigida pelo gover-
no de Varsovla a Berlim fora entre-
gue no governo do Reich.

EM WALL-STREET
E NA CITY

A ABERTURA D.V BOLSA NOVA-
YORKINA

NOVA TORK, 1 (U. P.) — A Boi-
sa n,hriu activa, estando forte a lista
de cotações.

Irregulares oa bônus e confuso o
algodfio, cujas vendas de março fe-
chnram a il dollars e 10 centavos
o fardo.

A libra abriu a 5 dollnrs e 0,75
centavos.

N V BOLSA DE PARIS" PARIS, 1 (tr, P.) — Na abertura
do mercado de cambio, o dollar foi
cotado a 14 francos e •" centlmos e
a libra a 74 francos e SO centimos.
MERCADO DE CAPE* DURANTE A

SEMANA
NOVA TORIC, 1 (U. P.) — A se-

mana decorreu activa no mercado
de café.

Declara o "New Tork Sun" que n.
alta espectacular de preços, em Ja-
neiro, decorreu de varios factores,
entre elles a melhoria da posição
econômica do Brasil ,mnis a appa-
rente determinação do governo bra-
siloiro de controlar o abastecimento
do smercados de forma a evitar no-
va depreciação do principal artigo
de exportaçfio do paiz.

O caf-t de Santos fechou a «emana
cm baixa de um ponto e alta de
tres, emquanto que o do Rio fechou
em baixa de dois a oito pontos.

BOI.SA DE TITUI.OS
NOfcA TORK, 1 (U. P.) — A Boi-

siv de Titulos funecionou activamen-
te, hoje, registando os negócios mais
movimentados desdo o mez de feve-
reiro de 1934.

As especulações estiveram lrregu-
lares.

Os títulos das corporações estive-
ram mais altos, emquanto que os do
governo dos Estados Unidos aceusa-
ram baixa.

O algodão esteve mais facll.
Venderam-se 1,700,000 acções.

NO STOCK EXCHANGE
LONDRES, 1 (ü. P.) — Na aber-

tura do mercado de cambio, o preço
do ouro foi fixado em 141 shiilings
por onça, effectuando-se transacções
com o metal na importância de 155
mil libras.

O dollar abriu a 5 e 0,50 centavos
por libra e o franco franeez a 74
e 75 centavos por libra.

TRATADOS E COM-
PROMISSOS INTERNA-
CIONAES REGISTRA-

DOS EM GENEBRA
GEaVKBRA, 1 (H.) — Entre os

tratados e compromissos Interna-
clonaes registrados pelo secretaria-
do da Sociedade* das Nações dui;an-
te o mez passado, citam-se a con-
vençfío relativa aos direitos e de-
veres dos Estados em Montevldéo,
a convenção solure extradtcçlío ap-
iprovada pala nieisjna conferência,
a convenção sobre a dupla trlbu-
taçíio entre os Estados Unidos e a
França, a convenção entre a Argen-
tln.x o a Dinamarca relativa A rs-
cip):'ocidadc.

ASSALTADO 0 CENTRO
DE AVIAÇÃO NAVAL

DE LISBOA
IaISBO.A, 1 (U. P.) -— Os gatunos

assaltaram o Centro de Avlaçilo Na-
va, de Lisboa, mas nüo roubaram
o.i rjlenos secretos de cõn3t.--jc;-io do
material da avlaçilo, segundo decla-
raçílò rfticíal hoje divulgaria.

PIO XI ENFERMO
O SUMMO PONTÍFICE FOI ATACA-
DO DE LIGEIRO R ESFRIADO. QVE

NAO APRESENTA GRAVIDADE
CIDADE DO VATICANO 1 (ü,

P.) — Sua Santidade o Tapa Pio
XI. que se acha ligeiramente res-
friãdo, desde a quinta-feira ultima,
decidiu cancellar as audiências pu-
bllcas. Todavia, nfio é gravo o es-
tado de Sua Santidade, que n,T0 se
acha recolhido ao leito, apesar dos
boatos em contrario.

O summn Pontífice recebeu poucas
pessoas, em caracter privado, mas o
cardeal Facelll substituiu-o na so-
lemnidade de inauguração da •"••*-
tun do SSo JoSo Boseo hontem pela
maiihl. na basílica de SSo Pedro,
afim de poupar ao chefe da Igreja
uma exposição As correntezas de
ar.

S. S ESTA' RECOLHIDO AOS
SEUS APOSENTOS

CID.-VDE DO VATICANO, 1 (U.
P.) — Acredita-se que Sua Santlda-
do o Papa Pio XX permanecerá re-
colhido nos seus aposentos durante
todo o dia de hoje, em virtuío de um
resfrindo quo o attingiu deydo ante-
hontem, e que assistirá A lilssa das
candeias na Capellit Slxtlnnf amanha.

FALLECEU 0 Mll\*STR0
DA EDUCAÇÃO DO

JAPÃO
TOKIO, 1 (U, P 1 —• Km conse-

queneli de um ataque cardíaco, fal-
leceu hoje. ae« 11 «nnoa d» Idade o
•r Oentl Mitsuía, mlnlitro da. Edu-
cac*»0*

Á ratificação do accordo franco-russo
O respectivo projecto será discutido pela
Câmara Franceza no dia 11 do corrente

TARIS, 1 (Hnvns) —¦ Acredita-se dln, que acaba do assumir a dlrccçflo
que a entrevista renllzada entro o I da política exterior da França. No
sr. L,itvlnoff o o ministro dos No- eint.intn quer o niinislro «lon Nego
goclos Hstrahgelros, sr. Flandin,
nSo passou do uma troca do vistas
dn ordem geral.

O Commlssarlo para os Negócios
Estrangeiros do» Sovlets, em summa,
entrou em contacto com o «r, Flnn»

racter do opposição A vontado real,
mns vlsn, ao contrurlo, coneolldar a
ordem legal actual o Impedir a vol.
ta ao exercito do elementos perigo-
sos,

ATE' QUANDO GOVERNARA' O
GABINETE DEJIERD7,IS

ATHK.NTAS, 1 (H.) — O gablnote
Demerdzia devora, manter-se nas
suas funeções atò o dia 12 do mar-
ço, data ila convocnçAo da Câmara
n da cleiçiio «lo seu presidento, que
indicará o partido a que cabo a mis-
sSo de formar o novo governo. E'
ossa, pelo monos, a opinião do sr.
Sofoulis durante a audiência, renl.

O sr. Sofoulis declarou nos Jor-
nallstas que nfio foi encarregado da
missão de formar gabinete.
yJK«**AA.**>'t>t***V*«»*'iVV

ESTÁ EM PARIS 0 MINIS-
TRO DO EXTERIOR

DE PORTUGAL
PARIS, 1 .(llnviis) — O nr. Flandin,

ministro dos negócios estrangeiros,
recoberA As 10 horns o sr. Armlndu
Monteiro, ministro dos Negocio» Ks-
trangeiros do Portugal. qu0 prose-
gulrá viagem segunda-feira, do ro-
grosso a Lisboa;

O sr. Armlndo Monteiro répresen-
tou Portugal nos funeraes do rei
JorgQ V.

CARNAVAL-Ve
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o formidável sortimento de SEDAS e TECI-
DOS PRÓPRIOS PARA FANTASIAS, e com-
parem os PREÇOS BARATISSIMOS — Estu-
penda variedade em TAFETAS, MOIRÉS,
LAQUEZ, FULGURANTES, SETINS, ORGAN-
DYS e LINDOS ESTAMPADOS RECEBIDOS
ESPECIALMENTE PARA 0 CARNAVAL

LARGO DE SÃO FRANCISCO, 2
A9 P-atilioê-a
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E pi a aetividatie eleitul na Hespanha
Â designação dos candidatos socialistas

MADRID, 1 (H.) — O resultado
l.o escrutínio para a designaçSo dos
candidatos socialistas pela capital foi
o seguinte: Largo Caliallero 2.8S6
votos em 3.039 votantes. Gimenez de
Asua 2.842 votos. Del Vayo 2.415.
Araqulstatn 2.171. Enrique de Fran-
cisco 1.593.

O exilo do sr. Gimenez de Asua,
elemento npparentomcnte moderado
«lo Partido Socialista, deve-se em
grande parto A actividade que desen-
volveu para a defesa dos socialistas
aceusados ile responsáveis do movi-
mento do outubro ile 1934. Os qua-
tro outros candidatos pertencem A
esquerda do partido. Para designar
os dois candidatos que faltam, roa-
liza-so novo escrutínio na próxima
segunda-feira.
DEMITTE-SUI O GOVERNADOR DE

SEVII.HA
MADRID, 1 (Tt.) — O sr. Carlos

r.una dcmittlu-so do governo de Se-
vilha por achar-se cm desaccordo
rom o poder central em matéria elel-
toral.

Foi nomeado para substitull-o o
governador de Saragoça er. Ramon
Cnrreras quo serA, por sua vez, sub-
stltuido pelo sr. Angel Perez Mo-
rales. ..,.':

JUIZ, FERIDO POR UM
COMMUNISTA

MADRID, 1 (H.) — Informam de
Ávila quo o juiz municipal do Cueva
dei A'alle foi gravemente ferido com
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uma facada no abdômen por 'um
joven communista a quem o magls-
Irado reprehendia por ter rasgado
cartazes eleitoraes da Frente Antl-
revolucionaria.

O estado do ferido é desesperador.
Um candidato da Frente Unlca

protestou contra o attentado Juntodo governador civil em termos tüo
violentos quo aquella autoridade se
Viu na necessldado do o mandar
prender,

4 VERDADEIRA CONSTI-
TU1ÇÃ0JLLEMÃ

SAO ONZE OS AXIOMAS NACIO-
NAES - SOCIALISTAS E AS Dl:'/.
I,EI PROMULGADAS I'EI*0 GOVER-

NO NAZISTA
BERLIM, 1 (U. P.) _ Os onzo

axiomas nacional-sooialistas. muitos
dos quaes compostos e redigidos
pelo próprio Fuehrer, bem assim
como a silez leis promulgadas pelo
governo Nazi, roprsentam a consti-
tulçAo "do facto" da Allemanha.
conforme declarou o sub-secretario
de Estado para o Ministério do ln-
terlor, sr. Wilhelm Stuckar, em um
numero especial do "Voelklscher
Beobachter", hoje publicado.

O sr. Stuckar, que 6 considerado
um perito de extraordinário valor
em questões constitucionaes, disse
que a Allemanha. em verdade, nüo
tem constituiçito escripta e que o sr.
Adolf Hitler atí agora se tem re-
ousado deliberailamente a redigir
uma carta constitucional para o
Reich.

Por outr olndo, os nacionaes socla-
listas consideram a constituição re-
publicaria chamada do Weimar, co-
mo revogada tacitamente em virtude
das "leis de emergência",

Esso ponto de vista foi recente-
mente exposto, pela primeira vez
pelo perito constitucional Lammers,
comquanto jamais tenha, sido annun-
ciada officialmente a revogação fl-
nal da constituição ne Weimar, que
regeu o Segundo Reich.

Hj^^jjWWVW^^^A^A**********^*** M —

CHEGOU A' PALESTINA
UMA DIVISÃO DA ES-
QUADRA BRITANNICA
HAIFA, Palestina. 1 (U. P.) —

Chegou a esto porto procedente de
Malta, uma divisão da esquadra In-
glena, do. Mediterrâneo, composta do
cinco cruzadores, cinco destroyers o
um submarino.

fa baixa do preço do algo-
dão nos Estados Unidos
As conseqüências desse facto para o com-

mercio algodoeiro do Brasil
S. PAULO, 1 (Agencia Meridlo-

pai)  a propósito da decisão da
COrte Suprema dos Estados Unidos,
declarando inconstitucional a admi-
nlstraçAo do reajustamento agrícola
e nb intuito do saber como ns cir-
culc* algodnelros de S. Paulo rece-
beram a noticia da jiossibilirtade dc
uma halxa de preço fio algodão ame-
rteano, procuramos ouvir hoje um
grande exportador de algodão.

"Evidentemente — disse — a co-
taçíio elevada do algodSo america-
no provinha da politica de valoriza-
çao instituída pelo New Deal. Des-
de que ella seja abandonada, parece
que o produeto calr.i de preço, dado
que a producção americana é multo
superior ao seu consumo. Acredito
porém que, mesmo quo o algodilo
americano seja abandonado As leis
naturaes da offerta e da procura,
ainda assim nAo teremos multa coi-
sa a perder. A nossa producçito
quantitativamente ainda nüo repre-
senta uma ameaça séria nos Estados
Unidos. Alem disso? temos a nosso
favor dois factores da máxima lm-
portancia: ctiRto do producçiTo bara-

CINCO MORTES NUM
DESASTRE EM RAGAULl

RAGAULI. (índia) 1 — (Hnvas) —
Um trem de mercadorias, tendo de-
molldo o pára-choques duma via ter-
minai proseguiu a marcha e demoliu
uma pfifcdfi d? (*çtHr5o. a locònioti*
va atravessou a sali de espera de
segunda classe, uma. sala de baga-
gens. a sala de espera de primeira
classe e a bilheteria. Indo fimlmente
de encontro a uma parede. Em con-
seqüência do desastre houve cinco
mortes entro os quaes so contava o
chefe da cstaçilo.

UM CREDITO ESPE»
GIAL PARA CUNHA»

GEM BE MOEDAS
O director geral ilu Fazenda N'a-

cional remetteu ao Tribunal do Con-
tas copia mithentlcadj iio decreto
n. (.(Hi -Io "2 de Je neiro ultimo, que
«brn o credito especial An .... .
2.600:1301.1000 para attond-r As des-
pecas com a. cunhagtm da moedai
no corrento.

tissimo em relaçilo ao dos Estados
Unidos e uma moeda depreciada.1
Supponhamos um comprador curo-
peu, allemão ou inglez: com suas
moedas poderão adquirir o produeto
brasileiro por um preço Q»e o ame-
rieano nao pôde vender sob penr. ilo
o fazer com prejuízo. Para desban-
car o produeto brasileiro, seria pre-
ciso, primeiramente, que conseguis-
sem baixar o pudrflo de vida, o que
é Inteiramente impossível e, em se-
gundo logar, que sua moeda se des-
valorizasse, o que tambem ninguém
acredita que suecederá."

A APURAÇÃO DAS ELEl
ÇÕES DE BUENOS AIRES

RUENOS AIRES, t (Havas) — Foi
Installada fis 10 horas de hoje a jun-
ta opuradora das ultimas eleicf.es.

NOVOS INCIDENTES NA
FACULDADE DE DIREITO

DE PARIS
POR OCCASIXO DA REABERTURA
DO Cl RSO DO PROFESSOR .IEZE

PARIS. 1 (Havas) — Por occaslao
da reabertura, do curso do professor
Gaston Jeze r.a Faculdade de Direito
verlflearam-se esta manhS, novos ln-
cldentes tao tumultuosos como os
anteriormente registrados.

Apesar das medidas de ordem to-
madas pelo decano da Faculdade, sr.
Alllx. o próprio professor, Jéze Inter-
rompeu a aula e retirou-se debaixo
de gritos hostis dos que protestavam
contra a reabertura do curso.
O MINISTRO C.I'ERNUT EXAMINA

A SITUAÇÃO
PARIS, 1 (Havas) — Depois dos

novos Incidentes quo se desenrola-
ram na Facul d ml o do Direito, por oc-
cnslAf. do reinicio dus nulas do pro-
fessor (Instou .lf*7.o o sr, Oueriiut,
ministro da làducaçflo, conferenclou
longa mento cnm o sr. Charlety. rei-
tor da Universidade <•, em seguida,
com o sr. Alllx, decano ilu Faculda-
de.

O ministro proseguIrA A tarde O
exame da situação criadn e da, pro-
vldcnclaa que ella comporta.

E' pouco provável nus o st. J.se'-'ça, sua preleecllo de 6 de fevereiro.

cios Estrangeiros, quer O commlsSA»
rio soviético, nenhuma, doslaracRo fl-
cornm depois da entrovlsta. E' en-
trotnnto provável quo so tivesse tru-
tado da ratlflcnçilo do naoto franco-
«ovlotloo. O sr. Flandin podo con.
flrmnr a seu colleg,'*. russo que o pro-
Jocto do lei tendento a essa ratifica-
çílo serlu. discutido pela Câmara om
11 de fevereiro. NAo 0 do toilo lm-
possível quo tenha slilo abordada
igualmente a quosttto das negocia-
ções JA Iniciadas e relativas no for-
neclmonto do créditos A Unlfio' dos
Sovlets para pnsnmento das oncom»
mondas feitas A Industria francc7,a,
garantidas pelo mocli.inlsmo da se-
gu,raiiça do credito.

A SEGURANÇA COI.t.EI TIV*.
Aorcdlta-so Igiialinciito que o sr.

Lltvlnotf, quo em Londres tevo lm-
portanto» entrevistas com o rei
Eduardo VIU o com o sr. Éden, vo-
do trocar Impressões com o minis-
tro trances que tambem conferenclou
com varios homens ilo estado britan-
nlcos, Nosbo o.iso C* possível quo .a
palestra tenha versado sobro a or-
ganlzaçAo da segurança collcotlva
na Europa, e na qual o governo do
Moscou fundou sua política. O dls-
eiirs,, pronunciado hontom polo sr.
Sarraut na Câmara indica sufflelon-
temente a nuinntençAo das directri»
ses de acçío internacional da Fran-
ça.

Como se sabe, o sr. Potemltlne,
embaixador dos Sovlets om Paris as-
slstlu :1 entrevista.

APAZIGUAMENTO
GERAL NO EGYPT0

CAIRO. 1 (Havas) — Todas ns uni-
versidades o escolas do piii?. reabri-
rfio Immediatamente, cm consoquen-
cia do apaziguamento gera! devido A
organização do novo gabinete.

Quanto As provimns eleições os
partidos estflo alndà longo de accor-
do relativamente á' repartição das
cadeiras. E' ninda cedo para dizer
em quo medida as divergências exls-
tentes affectarAo a unidade dos do-
legados, no correr das próximas ne-
goelaçõos com a Inglaterra.

ESTIGARRIBÍAVISITARÁ
0 RIO E AS CAPITÃES

PLATINAS
MONTEVIDE*0. 1 (Havas)' — An-

huncla-so que depois da reorganiza-
çílo do exercito paraguayo o da de-
voluçAn dos prisioneiros, o general
Estlgnrrlbla visitara Buenos Aires,
Montevldéo o Rio da Janeiro, seguin-
do depois para a Europa.

«•WM-ys* *.+**m'*mtn#*wmmn"n*l Knwmmtmymmmnu s-st-ii-fl ^.¦•¦••j****^ m

'

ggg BBB BBggBBS  L',.1. "¦¦¦>.
J

U^ ^ *L m, Mm

i • v

'oüpfls Sob H^dXolcL;
íeiías Perfeitas

CONTRA OS IMPOSTOS
PARA PAGAMENTO DOS

VETERANOS
O MOVIMENTO QUE SE ESHOÇA
ENTÜE CONGRESSISTAS NORTE-

AMERICANOS
WASHINGTON. 1 (U. P.) — Um

grupo dó cincoenta congresslstns
inflncclonistiis estevo bojo reunido,
ápprovando uma resolução contraria
A npplioação de novos impostos para
pagar os bônus dos veteranos da
guerra o o programma agrário, na
Importância total do tres bilhões do
dollars.

Os referidos congressistas decla-
rnrnm que, cm vez dn adoptar essa
politica, seria aconselhável quo o
governo recorresso «i uma "o^píinsfio
flduciarln devidamente controlada".

O senador Elrncr Thomns promette
nos lnflacalonlstns quo o Senado drs-
envolveria esforços no sentido de
Impedir a passagem dc qiinlquer lei
augmentando os Impostos emquanto
não fosse feita nova emissão de dl-
nhelro .

:oupfls
TUDO PELO

O
fAVENlDA ESQ.S.JOsé
COM DIREITO AOS PRÊMIOS EM APO-

LICES DE MINAS GERAES
AVENIDA, ES0. S JOSE'

UMA FESTIVIDADE NA-
Z1STA EM PARIS

A INAUGURAÇÃO DA "CASA TAR-
DA» NA CAPITAI, FI«A\CI*7,A
PARIS, 1 (U. P.) — Quinhentos

nazistas allemães reunidos orn uiu
easa particular situada a curta dls-
tancia da embaixada da OrA Brela-
nha. Inuguraram hojo. aos gritos do"Hnll Hitler" a sua nova sedo pari-siense chamada "Casa Parda". Ao
Ber Iniciada a ceromonla, alinharam-
se automóveis vindos da Allemanha
o Identificados pelns placas do cor-
po diplomático o dn policia do Per-
llm. Osi allndidos vehiculos trnnspoi-
taram os altos funecionarios geriria-
nlcos qne vieram a esta capital ex-
pressamente para presidirem as fes-
tlvldãdos. Entre os notáveis presen-
te3 vlam-so os seguintes: Herr Soh-
Her, da. ryepartlçAo do Relações Ex-
teriores do Partido Nazista, o o ba-
rüo Halde Von Klrsten, representan-
do o presidente Adolf Hitler. Os
reporters francezes quo tentaram pc-
netrar na nova sido dos nazistas,
foram Impedidos de o fazer por nl-
lemfles que ostentavam a cruz ga-
mada.

\F GRAVE 0 EST ARO
! DO POETA IRLANDEZ
| W. B. YEATS
I MADtHD,' 1 (Havas) — Communl-
cam do Palma (Maiorca), que o poe-
ta Irlandez Vvr. B. Yeats, residente
naquella cidade, foi vi st Ima dc um
ataque cardíaco quo püz em perigosua vida.

O ultimo boletim annunclava 11-
geira melhora.

MORREU NA PRISÃO]
0 JORNALISTA ADOU \

PHO BARTELL 
'

VARSOVIA 1 (Havas) — Informa*»
çõe« aqui recebidas annunclam o faJU
leclmento. na prisão de Koenlgsher*,'
do jornalista Adolf Rartell, ex-re»
dactor do órgão socialista de Dan»
tzlg Volklsstlsmo, que tinha sido
preso ha seis mezes, )i .

mm de Credito Real de Minas Geraes 1-'1
FUNDADO KM 1889 ; .!': 3

| SEDE: — JUIZ DE FóRA — E. DE MINAS . ]
SüpCUUSÃL NO RIO DE JANEIKO: JIV.\ VISCONDE j

' DE INHAÚMA N. 7*1'

B Agencias c corrcsiiondcntcs nns prlncipaes cidades do Estado {.-;
" ¦ de Minns (Cornes ¦

Fnz todns as operações bancarias, excepto cambl«s
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COLUMNA MEDICA

O JORNAL •— Domingo, 2 de Fevereiro de 1936

.

Âs tosses impertinentes

[&>

DR. Y. X.
Embora pussa-íe classificar de

feliz uma combinarão om que en-
tram o thorplnol e o acldo ben-
zolco. como balsamlco, a dlonlna
e a codelna, como sedativos, n&o
6 d.-ilil quo sobresâo a Importan-
cia desse novo xarope; o quo «*-
torna precioso .excellente mesmo,
o a sua original associação ao ex-
tracto da glândula auprarenal, In-
lotum. Isto, sim, asse-;ura-lhe
um offeilo nnllpasmodlco do mais
apreciável valor para us pessoas
que vivem sob a pressão insis-
tente e lrrltavel, da tof.su necea
commum nos estados bronchlaea e
tuberculosos.

Por conseguinte, o Balsamlco
Piam, sobre combater com efflca-
cia a bronchite catharral aguda
ou chronica exerce uma accSo
accentuada sobre a secrecão e a
eliminação do escarro, o qua!,
tornando-se mais fluido, facilita
notoriamente a completa exLln-
ccão do processo mórbido.

V6-se, portanto, que achamo-
nos em face do uma novidade
therapeutica do Indiscutível lm-
portancia a primeira, na espécie,
que conta com o concurso da en-
docrlnothcrapla esso elemento mo-
derno e. hoje, preponderante na
clinica medica.* • •

Agora, como complemento pra-
tico desta minha communicação e
porquo estou devidamente autorl-
zado, desejo Informar aos meus
prelados collegas quo fi. sua dis-
posição têm, A rua S. Pedro n. 179.
sobrado, tis amostras que preten-
derem do Balsamlco Piam, para
ns suas experimentações clinicas.
Podem sollcital-as o serão prom-
ptamente attendldos.

F^-tV*-i***-*V*-l--**-***.AA<-VlN**^^

Nada mais banal om medicina!
do que um xarope peitoral ou um!
xarope balsamlco, destinado a'
combater todas as bronchltes <- suu
Impertinente tosse. As pharmaciaa
estão repletas desses preparados,
das mala variadas origens

Pareço incrível, pois, que ou me
disponha a oecupar a "Columna
Medica", de hoje, para falar do
um xarope; parece Incrível, mas é
verdade e vão vêr os meus caros
collegas que, longo do ser despre-
zlvel a communicação que lhes vou
íaier neato sentido, hão de consl-
deral-a util e opportuna. E* que
trata-se de uma lnnovaçâo na tho-
rapla das bronchltes, Innovagão,
aliás, do maior valor para o cllnl-
co, «empre Ávido do ura bom agen-
to para ajudal-o na árdua tarefa'do curar.

Trata-se, com effeito, de um bal-
namlco que vtem por base substan-
claa orgânicas, denominado Balsa-•mico Piam, preparação do Instl-
tuto Maragliano, da. Itália, e còn-
celtuado estabelecimento sclentlfl-
co em que pontificam os eminen-
tes* professores Nlcola, Bendo, Lul-
gl Slvorl, o outros mestres da en-
docrlnologla. Esta circumstancia,
por si, torna o produeto recom-
mendavel ao conceito clinico.

Mas do Balsamlco Piam, de que
recebi uma amostra, devido S. ob-
aequlosidade do distribuidor do In-
stltuto cenovez, confesso lor «u
mesmo tirado as melhores provas.

Formam-no tros grupos üistln-
ctos do princípios medicamentosos
<Ie propriedades therapeuticas dl-
versas, mas todos visando o mes-
mo util fim qual seja. o de curar
as bronchltes o sua pertinaz com-
panhelra — a tosse.
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A PEDIDOS
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ÀPÇOPOSITODASRE-
;i! CENTES MANIFES-
,TACõES DE SEBASTIA-

NISMO MONAR.
CHICO

"Reinei cincoenta annos
e consumi-os em carregar

máos governos".
PcjdroII.

("Gazeta de Noticias" de IS de¦novembro do 18S9, e "Esboço Bio-
graphico de Benjamin Constant",
por R. Teixeira Mendes, 1" volu-
me, 2*- adição, pag. 372). Rio de
Janeiro, 5 de Homero do 148 —
" de fevereiro de 1936. H. B. da
Silva Oliveira — Alfredo de Mo-
raes Filho — Norton D. Boiteux
— Júlio A. Horta Barboza — L.
Hildebrando Horta Barboza —
Nelson U. Nogueira — J. Modes-
to Llina — Ivan Lins — Laorclo
G. Nogueira — Salvador Corrêa
de Sá e Benevides — Tan D. Boi-
teux — Júlio A. de Oliveira —
Thales G. Paula — Ruyter Di
Eoiteux —- A. Dutra de Araújo.

A CIGARRA-magazine
Unico mensario brasileiro no ge-ncro americano, com Kio paginas dc

leitura sensacional e util. Todos oí
mezes — rs. 25000, em todo o paiz.~~ar5hivad^

querito da dele-
gacia de costumes

em s. paulo
, ?,' PAPL°. 1 (Agencia Merldio-nal) — Segundo informações quexoihemos no Gabinete de Investiga-:oes, o inquérito aberto para apu-•ar irregularidade** que teriam oc-
corrido na Delegacia de Costumes,oi encerrado e nrchivado, por de-.erminacSo do director do Gabinete.Segundo informa o dr. Carvalho«ranço, nada foi apurado contra o•«r. Guilherme Sterling e o chefe detspeetores Norberto Ferreira dos"antos, 

que durante as InvcslIgarSes
«viam «ido temporariamente afãs-fados do seus cargos. Entretanto,orno medida quo pareceu eonvenieti-

e á Dlrecçito do Gabinete, o dr.
lUilherme Sterling foi addldo aoablnete do director e o sr. Nor-•erto Ferreira dos Santos foi man-¦ado séjrlr como escrlpturarlo da
;i Delegacia.

PARA O REGISTRO DE
CREDITO' 

Ao presidente do Tribunal de Con-
tas, o titular da pasta da Marinha
solicitou providencias no sentido de
serem registrados no respectivo Tri-
bunal o credito na importância de
fl.500:000$, do accordo com a se-
guinte discriminação:

Força Naval, Consignação Pessoal,
Novos Arsenaes, Base Oe AviaçRo
Naval - Consignação Material.
*-^A^*t>SA^V'-^^A*>*^S^i^^*-^^A*^-^^^**WVW*>*^

Amarelo-Opilação
Recòmmendar os comprimidos de

PHENATOL e de FERRO ORGÂNICO
específicos da Opílação e da Anemia
produzida por essa moléstia, é ser
patriota e humanitário. — A' renda
em lodo o Brasil. — Rio — Caixa
Postal 2208.

endas^credito
&CkÁCL
JOSÉ SILVA

RUA DOS OURIVES,
ÜUNTO DE OüVIDOQ W *• 3

Actividades Escolares
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GRIPPE ? TOSSES ?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

&VÍS8S e Declarações
C0MP.ANHr, SUL MiNEi-
RA DE E? ECTRICIDADE

l.iVIUKiVDO
A Companhia pagará, na sua

siüe, o seguinte:
ACÇÕES PREFERENCIAES: —

a partir do dia 6 ds Fevereiro, o
5o coupon da 1* série, e o l° da 2*
série, á taxa de 10 «>|° a.a., livres
de imposto de renda;

ACÇÕES ORDINÁRIAS : ¦— A
partir do dia 20 do mesmo mes, o
25" dividendo do IO0!0 a. a., descon-
tando-se das acçOes ao portador o
imposto de renda.

O pagamento será feito As horas
regulares dos dias uteis, com ex-
cepção dos sabbados.

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro
de 1036.

. A DIRECTOniA

COMPANHIA FORÇA
E LUZ MINAS SIJL

DIVIDENDO
A partir da líi do fevereiro pro-

ximo, scrfto pagos, na seda da. Co«n-
panhia, 0 Io coupon tias acçõ,;s
preforeneine*- o o dividendo das
accSes ordinárias, relativo ao 2'
semestre do 1035, ambas A taxa
de 10 oj» annuaes.

Rio do Janeiro, 31 de Janeiro
de 1036.

A DIRECTORIA
^^^S^íy t,*,a-***"-*¦' VWO.( *v-*y-*>. Ae-i-v *^^^^^MVWV*JW\AiVWVVWW-i^WSM<VVVVVSi

Armai em para deposito
Rua Saccadura Cabral, 49
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EN»

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 - 6435

e 22.7452

ESCOLA NACIONAL DE
AGRONOMIA

AVISO
Achatns» abertas até 15 do cor-rente as InecripçOes dos exames vea-

tibulares para admissão no cursode Engenheiro Agrônomos desta Eu-
cola. Para a referida inscripção o
candidato deverá dirigir um reque-
rimento ao nlirector. Instruído com
os documentos que provem:

a) — ter no mínimo 16 e no ma-
ximo 25 annos de Idade; b) — ter
sido vac*lnado contra a varíola; c)— nSo soffrer de doença contagio-
sa ou repugnante, nem de defeito
physico qua o impossibilito para os
trabalhos do campo; *3) — ter eldo
approvado no quinto anno do Col-
leglo Pedro II ou em estaboleclmen-
tos de onslno secundário, sob inspe-
cçáo federal.

As matérias exigidas para o exa-
me são as seguintes: francez, In-
glos, allemSo; mathematica elemen-
tar (álgebra, geometria e trlgono-
metria); physica e chimica e ihisto-
ria natural (botânica e zoologia).

Faculdade de Medicina

FACULDADE DE MEDICINA DO
niO DE JANEIRO

AmanhS, concurso vestibular —
Prova escripta:

Physica — Ka sala das provas es-
criptas — âs 8 horas — Os condida-
tos Incrlptos do n. 333 a 387; â3 10
horas — Oe candidatos Inscrlptos do
n. 388 a 442; ás 12 horas — Os
candidatos inscrlptos do n. 443 a
497 e os inscrlptos para o curso de
Pharmacia, do ns .333 a 407.

Chimica Geral e Orgânica — No
Laboratório de Histologia — ás 10
horas —- Os candidatos inscrlptos do
n. 1 a 55; ás 12 horas — Os candi-
datos inscrlptos do n, 56 a 110; ás
14 horas — Os candidatos inscrlptos
do n. 111 a 168 e mais os inecriptos
para o curso de Pharmacia, do n.
1 a 166.

Historia Natural — Na sala das
provas escripios — á» 14 horas —
Os candidatos inscrlptos do n. 167
a 222; Ae 16 horas — Os candidatos
Inscriptos do n. 223 a 277; ás 18 'ho-
ra. — os candldatoB Inscrlptos do
n. 278 a 333 e mais os Inscriptos
para o curso de Pharmacia, do nu-
mero 167 a 832. ¦

NOTA — Os candidatos deverão
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Tratamento Ideal dos inales secreto*.«¦'«'.ra o tratamento dos vossos ma.ei
secretos, cüronicos ou recentes, a:"Cápsulas Azues" dos Laboratolrot
Camargo Mendes, sáo o especifico
Ideal, pois combatem o mal, tazen-
do bem ao organismo, quer «Mie
exista, quer nio. As "Cápsulas
Azues" estão alcançando grande exi-
io. Fornecemos prospectos elucidatl-
vos aos Interessados. Envlae o cou-
Don abaixo ao Laboratório l"a*nt«rg''
Alenilcs. Cal**- n Kl 13, S. Paulo.

1

AS FÉRIAS FORENSES
A propósito de uma nota que sob

titulo acima publicámos, hontem,
recebeu o s. Dario de Almeida Ma-
galhães, director d'0 JORNAL, a
seguinte carta :

"Rio de Janeiro. Io do fevereiro
de 1936.

Meu caro Dario de Almeida Ma.
[-allifi.es.

Foi com aurpresa que ao ler hoje
O JORNAL depare: com uma no.
ticla. que, a começar pelo sub-titulo,
é manifestamente tendenciosa. Tra.
tando das feriai forenses, o repor,
tar informa que o secrteario do
Interior do Districto Federal ga.
nha uma causa, passando, em se-
guida, a tecer commentarios estra-
ahamente minuciosos. '

Devo Informar a O JORNAL que
a acção de que se trata foi inicia,
da ha dous ou tre-s annos atrás
pelo dr. Manoel Timponi. que então
nào exercia, qualquer funeção p«l-
blica, e por mim.

O nspecto jurídico da questão sô
deverá eer debatido em juizo, pe-
rante ns autoridades competentes

Mas você ha de permiti tr que eu
lamente oue a Leopoldina Railway
sa tenhn servido de um órgão da
responsabilidade d'0 JORNAL para
fazer Insinuações menos respeito-

sa.s contra a dignidade* da magia-
tratura brasileira.

Agradeço-lhe desde Já a publica,
ção desta e subscrevo-me seu amg.,
nlt. admor. — Pedro Baptista Mar-
tins".

apresentar carteira, de Identidade
por occaslâo da chamada.

Dado o elevado numero de camll-
datos Inscriptos. não liavera. seguii-
da chamada.

AVISO — São convidados a com-Parecer á secção de Expediente, comurgência, os seguintes candidatos aoconcurso vestibular: Waldemar San-tisl — Gabriel José Przewodowakl-— Cellna Accioly Costa — Donato
Werneck de Freitas — Newton
Potsch de Magalhães — Ageslau Ca-valcanll Barbosa — Franccieco Mil-lon Pinto — Tancredo Guertes Mar-
tins Costa — ílevallza doa Santos —
Hcllus Cruz de Moraes — Caclldo
Alves Duarte — Fernando de Faria
Zambrano — Horacio Sgalvloll.

Terça-feira, concurso vestibular —
Prova escripta:

Physica — Na Rala das provas es-criptas — ás 8 ihoras — Os cândida-
tos do n. 167 a 222; ás 10 horas —
Os candidatos do n, 223 a 277; ás 12
horas — Os candidatos Inscrlptos
do n. 278 a 332 e os inscrlptos parao curso de Pharmacia, do n, 167 a
332.

Chimica Qeral e Orgânica — No
Laboratório de Histologia — ás 10
horas — Os inscriptos do n. 333 a
As 12 horas — Os inscrlptos do n.
388 a 442; fts 14 horas —- Os Inseri-
ptos do n. 443 a 497 o os Inscriptos
para o curso de Pharmacia, do nu-
mero 333 a 497.

Historia Natural — Na sala dns
provas cscrlptas — ás 14 horas —
Os Inscriptos do n. Ia 55; fls lf> ho-
ras — Os Inscriptos do 56 a 110; áR
18 horas — Os Inscrlptos do n. 111
a 166 e os Inscrlptos para o curso
de Pharmacia, do n. 1 a 166.
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PROFESSORA
Diplomada, com grande pratica,

curso primário, admissão á Ia série
gymnasi.il, 2» série, Arae á domicilio.
Tel. 42-3132.

#"

vermes ? " Homeovermir
Gffeito acgnro e rápido: gosto agradável e doso mínima; pre-
liaraçfio homocopntha Isenta do riscou para a aaude. 15' nm

produeto do grando Laboratório de Do Parta & Cia.
RUA DE S. JOSÉ', 74 — RIO

A" VENDA EM TODAS AS I-lHARMACIAB E DnOUAltlAS
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ESTADO DO RIO
WOTÍClAS Í)E NICTHEROS

AUTOS DO UUVJUJINAUOR «O
ESTADO

O «jovurnadur do Lolado, asclenou
lioulom os seguinte» actos: ouncei
üendo aposentadoria ao antigo oi-
ficial da Corroloria do Apólices,
Antônio Cccllio Oa Sllvu, \i*-to ter
sido cancallada a nota ,"a bem uo
uervlço publico" tom que fora exo-
oeraao; nomeando José Joaquim <ia
Costa para o cargo do 3" i,uppleii-
te do sub-delcgadu Ue policia uo a*
dlslricto de auquareuia; nomeando
Francisco Ue Azevedo para u cargo
de 1" iiiipiilcnii! do juiz Oe dlruuu
da Comarca «Jo Sunta anna. oo Ja-
puhyba; Fernando Lopes Uo Aze o-
üo 'para o cargo Uo Uulogauo Ua po-
licia do município Ou Sao João Oa
Barra; concedendo gratificação ad-
dlclonal ao continuo Ua Directoria.
Geral Uo Expeilioute o Contabilida-
da Ua Policia Civil, Josino Silva;
nomeando João Quadroa de Par-
ros e Arthur Castanlieira, reapectl-
vãmente, parn co cargos de pre-
feito e delegado Uo policia Uo muni-
ciplo de S. João Marcos; dr. Raul
de üomensoro, coronéis Sebastião
da Fonseca Teixeira c João Luiz Ue
Siqueira Queiroz, Waldemar do
Araújo Barreto, sr. Jullo Leonardo
da Silva Araújo — José Corrêa Ua
Silva Júnior o Roberto Vieira para
desempenhar as funeções de jnem-
bros do Conselho Consultivo Uc lhe*
rezopolls; nomeando Walter Por-
man para o cargo da fiel «o D*
partamento do Educação; Calixto
Nemi Calll para o cargo do 8» ofti-
ciai da secção administrativa ua
Secretaria do Trabalho; promoveu-
do e. 1" e 2» officiaes da Secreta-
ria do Trabalho, respectivamente o

a o 3» officiaes da mesma Sc-
cratarta, Odilon Lima o Ariano dos
Santos Lourival; exonerando Walter
RoUrieues do cargo do dacylograplia
da presidência do Palácio do lng.á;
dispensando o almoxarife do Depar-
lamento do Educação, Pedro P.iulo
da Carvalho e Silva, das funegOM
(íue vinha exercendo, de ua UU.r de
gablneto do Secretario do Governo.

TROROGAUO O PítAZO _ PABA^'*
PAGAMENTO DO IMPOSTO DE

VENDAS E COXSIGXACAO
O governador do Estado, asslgnou

hontem, um decreto prorogando até
a dia 15 de fevereiro ontranto o
prazo para pagamento Uo imposto
de venda» o consignação, relativo as
vendas á vista realizadas na pn-
melra quinzena do corrente mez.

REÜMAT
Só 1PEUVOL é sempre efficaz. As
primeiras colhereB tiram ns dôre.i.
Combate slfilis, ulceras, espinha.
Grando dcpuratlvo do sangue. Bulas

a Dr. Dcrmol — Caixa, 688 — Rio

O CONSULTOR DO MI-
NISTERIO DA MARI-
COM FUNCCõES NO

CONSELHO DO ALMI-
RANTADO

O titular da Marinha, declarou no
Conselho do AlmlrantaSÉi jpe, tendo
sido nomeado o Ur. CMlulo Raul
Prates consultor jurldUo do Minis-
terio da Marinha, de conformlda-
da com o artigo 3" da 11 n. 1CS,
de 2 do janeiro do 193G, que resta-
beleccu o referido cargo, ao mesmo
consultor compete, altim das alíneas
a e c do mencionado artigo, desem-
penhar junto a esse Conselho, como
um dos seus consultores, as funeções
que lhe são commettidas pelo res-
pectlvo regulamento, estudando to-
dos os assumptos de ordem jurídica
ou de Interpretação de leis o regu-
lamentos em geral.

COLLEGIO NACIONAL IBITURUNA
«UA IHITURNA. 43-45 —— PHO.\E 28-0818

CURSO DE FERIAS
Estão íuncclonando as aula» para os candidatos aos exames de
2» época e dos que pretendem fazer exame do admissão em fevereiro.

Orijppes? Resff riados?

PREVINE — ABORTA — CURA
E' um produeto do Grande Laboratório de DE FA-

RIA ô CIA. — 74 — Rua S. José — 74 — RIO.

INSTITUTO ORTHOPEDICO DO
RIO DE JANEIRO

l)r. Paulo ZnndiT (oom 2S annoa Ue
prntlrn nn Allcmanlin)

TrLtamento cirúrgico e mecânico
das malformações, moléstias dos os-
so3, articulações, paralysiae. ecc.
Mecanotherapia das fracturas. Oftl-
clnas para apparelhos orthopedicos
pernas e braços artificiaes. — Ave-
nlda Pio Branco. 243-2» — Tele.
ohono 22-0323. Em frente ao One*

mu (Doria.

ÁCCÃO CATHOLICA
HOMENAGEM AO NTJNOIO APÓS-

TOI.ICO
Rogosijados pelo seu regresso de

Roma, os parochianos do S. Fran-
cisco Xavier prestarão, hoje, ás S
horas, uma homenagem n. D. Aloy-
sio Mazelln, núncio apostólico.

Será interprete dos manifestantes
o cônsul dr. Perllto (lomes, ofíiclan-
do o núncio a missa do Espirito San-
to, acompanhada de cânticos sacro?.

Será dada por s. revdma. uniu
benção especial ao' Urasil, orando
pela felicid.ndo dos brasileiros.

Coincide a festa dc hojo com o Inl-
cio do anno parochlal.
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ÇftSIWO COPACABANA
HOJE — No palco e aa pista do restaurante refrige-

rado, novos números com o "show"

SUMMER MELODY com
Edith e Al Mara — Qrazia dei Rio — Mara e W. iter.-

rique — Bill Smith e as orchestras d-*:

AL MORRISON e SIMON BOUTMAN
Durante a estaçüo de verfto fica suspenso o trajo de rigor ij

Un^ Sl 3,a*,^.i'l^ra^

Foi fixado tanibom at* a mesma
data o prazo para -, Inscripção a quef« refere o pai'asraj)li0 2» do art. t°
do decreto n" 88, de 7 do Janeiro, dos
contribuintes do Imposto Uo vendas
o Consignações quo JA o oram do
extineto tmpost0 fedoral de vendas
meroantls, bem como pars, os que
Iniciaram negócios no corrente mer.
PAGAMENTOS IVO THESOÜHO DO

ESTADO
No Thesouro do Estado serão pa-

gas, amanhã, as seguintes folhas do
vencimento.-*: Departamento do The-
somo, Dlrectorla » Secretaria do
Tribunal do Contas, Departamento
do Interior o Justiça o Procuradoria
da Fazenda.
VAR RISIl ENTREGUE A'8 PRE-
FEITURAS METADE UA ARRECA.
DACAO DO IMPOSTO DE INDl'8-

TIltA E PROFISSÕES
O sr. Eloy Ferreira Martins, dl-

rector da Receita do Estado, dccln-
rou, cm circular nos chefes Ua rece-
bedprla o conectores encarregados
da cobrança da quota de B0 *\* do
Imposto do Indultrla e proflssíes,
portoncento nos municípios, que po-
riem entregue ás respectivas Prefel-
turas <is qunntla.1 arrecadadas por
coritn. daquella quota, mediante re-
cibo em duas vias,

NA CORTR DK APPELLAQAO
Distribuição feita aos Juizes da

Camara Criminal em Io do fevereiro
do 13HG: appellação criminal II*
1.B77, de Iguassu' — Appellante, o
dr. promotor publico; appellado,
Oswaldo Rodrigues d* Moura — ao
«ir. dcscmbatgador í'.jttco Baptista.
NOTICIAS DA INSPECTORIA IlE-

GIONAL DO TRABALHO
Attendendo a denuncia quo recebe-

ra do sr. Ronan Machado, em rela-
ção no uso de fichas nas uzinas de
Campos, o sr. IjUÍis Mezavilla, li.gye-
ctor regional Uo Trabalho, designou
os au.xiliares-fiscaes Ozorio Carnei-
ro o Alexandre Cardoso para proce-
der a rigoroso Inquérito nas referi-
das uzinas.

Tendo verificado o nenhum
fundamento da reclamação apresen-
tada por Joaquim Fernandes Ferrei-
ra contra a relojoarla Suis.*;a, o Ins-
peotor mandou archlvar o mesmo
processo,

 Foram creadas as Juntas da
Conciliação e Julgamento dos Muni-
ciplos de Magé, Potropolls. Barra do
Pirahy Friburgo, Macahé, Barra
Mansa' Iguassu', Campos o Bom Jar-
dlm.

Foram nomeados: para a 1" Jun-
ta do Macalié: Abílio de Souza a SU-
va, presidente: Orlando Ue Souzn,
supplente; Waldemiro Bltt«n«'ourt e
1-lurico Coelho, vogai o supplente dos |(.•iripregatlores; Alberto Gonçalves e
Benedicto Carvalho, vogai e supplen-
to dos empregados o Juvenal Barre-
to Júnior, delegado da Inspeetoria;
para a 1» Junta do Nictheroy: Raul
Moraes Valentim © Alfredo Ferreira
Pinto, vogai o supplente dos empre-
gadores; Ernani Novelino Pacheco o
IDmllio Dias Filho vogai e supplen-
te dos empregados; para a 2" Junta
do Nictheroy: .Manoel Cândido da
Silva o Mario Alves Siqueira, vogai
u supplonto dos empregadores; Alva-
ro do Souza Umn, o Godofredo Ar-
gomiro da Cunha, vogai o supplente
dos empregados; para a 1? Junta rio
Campos: Godofredo Tlnoeo, preslden-
te; professor Alvar0 Barcellos, sup-
plente: Marcos Bernau Tullpan e Fa-
íiciano Barcellos do Azevedo, vogai
o supplento dos empregadores; Al-
clno Amaral o José do Freitas Lus-
tosa vogai o supplento dos emprega-
doa.

Foi designado o auxlllar-flscal
Anlonio Rodrigues da Costa, para os
serviços do fiscalização na Barra do
Pirahy; transferindo o auxlllar-fis-
cal Balthazar do Mendonça do muni-
cipio de Barra do Pirahy para o fia
Iguassu' e determinando que o auxl-
liar-EIscal João Figueira Rodrigues,
residente em Bom Jardim exerça,
tambem, ns funeçõeB do seu cargo
cm Nova Friburgo.

FACTOS POLICIAES

UM INFANTICIDIO EM ARARÜAMA
Seguiu pnrn aquella cldnde lim

medico leglnln
O capitão Mlgueloto Vianna, chefe

da policia, a'tendendo a um pedido
Uo delegado de policia de Araruama,
fez seguir, hontem, pela manhã, para
aquella cidade, o dr. Alberto Duque
Estrada medico leslsta do lnBtituto
Módico Legal.

Ao quo se dizia na Policia Central,
a policia daquelle município teria so-
liiitado a presença do medico legls-
ta para autopsiar o cadáver de unia
creahça, por suspeitas do um Infan-
ticidlo.

Não são conhecidos pormenores do
caso.

UNIFORMES COLLEGIAES
OPTIMO BRIM E SOB MEDIDA DESDE SI$00 0

Arnáze

do uyRE
ainda mais... a CREDITO pelo PRAZ0L0UVRE

12 -RUA CARIOCA ~H

O Direito e o Foro
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Boletim do Foro

VARAS CRIMINAES
Serão ou minar lados ama-

«nhã: Ka Ia: Antônio Esteves
Maria, Josí Martlno Thsoto-
cio, Antônio Alexandre, Al-
varo Ribeiro Filho, Joào FJos,
Leonardo Carlos Falharei.
Na 2": João Thlmotheo Al-
meida, Antônio Carvalho, An-
tonio Lopes. Na 4': Eugênio
Posuato, José Joaquim do
Couto, Augusto de Mello, José
Santoa Mala. Na 5": Daniel
Luiz Pereira, Manoel Francls-
ci* Barbosa, Armando Rlbel-
ro Navega, Ursullno Cruz,
Manoel Pereira, José de OII-
velra Filho. Na V: Miguel
Theodoro da Conceição, An-
tc-nlo Iíidro Barbosa, Carlos
de Mello Souto, Sebastião Ue-
zende, Manoel Baptista da SU-
va, Waldemar Vieira, Joa-
quim Alves dos Santos. Na 8":
João Ferreira da Silva, Alon-
so Antônio da Silva, Waslcy
Carmo Blzana, Josí Augusto
Lopes, Antônio Monteiro Al-
meida • Alfredo Amaro da
Rocha.

DESCLASSIFICAÇÃO
O Jult da 8» Vara, por sen-

tença de hontem, desclassl-
ficou o crime Imputado â,
Francisco Caluza Filho, de
tentativa de morte, para o de
uso de arma. Ainda por sen-
tença do mesmo Juiz, foi con-
cedido livramento condicional
to sentenciado Manoel Fer-
relra de Souza, condemnado
pelo Jury fi. seis annos.

TRIBUNAL OO JURY
Esta marcado para amanhã, neste

Tribunal, o Julgamento do procesrio
cm que í réo Araújo Cândido Pe-
reira, vulgo "Pernambuco", por cri-
me de homicídio.

1
I

NAGRYPPE
PARA INFLUENZA E RBSFRIADOS

Ninguém deixará da se prevenir com alguns frascos ds
H SANAGRYPPE para ds prompto combater qualquer mani-
JR festação gryppal. Peça SANAGRYPPE nas pharmscias •

drogarias. — Em comprimidos para o mesmo flms

TABLE-1NFLUENZA

| Almeida Cardoso & C- RUA MARECHAL FLORIANO, 11 |
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Uma prova da insuperável rapidez do Serviço Aéreo Transoceanico "Condor-Ltifthansa".
Jornaes ile Berlim ds 30 rie Janeiro que chegaram na madrugada de 1" de Fevereiro no

f.¦.!.».i;uuíl.u.._lj -'.-—. Rio do Jnneiro  
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DESFALQUE NA "COM-
MISSÃO DO OURO"

Pedida a prisão preven-
tiva do sr. Raul Pacheco

Chaves
S. PACLO, 1 (Acencia Merldio-

nal) — A Mesa Administrativa da
Santa Casa de Misericórdia, apre—
sentou riuelxa-crlme contra o sr.
Raul Taclieco Chaves, director the-
soureiro «Ia "commlssSo do ouro",
por ter este, seftundo allesaíi^es fei-
tas na petlçílo !iii<-inl dado um deF-
falque de 47G:0O0?000 nos dlnhelroe
e objectos de ouro que haviam sido
entregues íi sua guarda.

O dr. Mario de Almeida Pires.
Jul;-. da 6" Vara Criminal, a quem
o processo foi distribuído, mandou
ouvir o promotor publico sobre o
pp.Hiln ,le prisão preventiva do ac-
etisado, tetuli*. os nuto*< ablo remet-
tidos U'> er. J. do Paulo Santos,
promotor do 5" Vara Criminal."CREDITO 

A* DELEGA-
CIA FISCAL DO NOSSO

' HESOURO EM
LONDRES

O mlnlítro d» Marinha solicitou so
seu collegi d» patt* da Farenda pro-
vldencias no sentido d« «er distribui-
do A DtUgacla Fi»cal do Theaouro
Brmilciro ,»m l.ondi'*», o credito de
l.gtQiOOOf it conta «lan vmrluis cnm-
mip-ifti"» nn estrangeiro, Korça Ns-
vhl « Con»lgnm;fio Pf*«o.il, deitlna*
dn »n pagamento «t* venelnientos d*
diária» « r*i»r<*ífnlaçB*«a de lodoi o»
officiaes dn Marinha deslvnado* pa-•t «¦in-a-tl c»* *-- t»-i —•¦S-mtiMiwiniwfv
i •. «... » J «tv «¦«¦•¦»M«a'«*V( |

MOVEIS
noi» e bnrntoB. ali A ras Ba*,
noa Alrea n. 230. Variado aor«.
tlmento de moveis, planos t
tapecnrlBR. â run Haeno-i Al<
res, 230. DANIEL & CIA. Te.
lephoae 24.0917.

CORTE DE APPELLAÇÃO
•Ji;i.r.A.MI'M'OS DB AMANHA

Pelator, desembargador LinharesA&sravo 1.03D. Pelator, deaem-
bargador André —- Aggravos l.OII
e 1.061. Relator, desombargador
Goulart — ABgravos ns. 1,041, 1.050
o 1.062. Relator, desembargador
Berford — Carta n. 1.60Í e a-rgra-
vo 1,023.
***.*% »¦*¦¦¦¦ ^ ^|»tf-|nr|r|r||^r(n YtfMVUVl<WMI

OBRAS JURÍDICAS
KDIÇÒES DA LIVRARIA FREI»
TAS • BASTOS. RUA BETHEIí-
COÜRT DA SILVA, 21-A -—.
CAIXA POSTAL, 8P9 — RIO DE
JANEIRO (LIVROS ESCADER.

NADOS)

Consolldaçün dn-- lrf«la 1'cnaes,
Vicente rir.âgibe. 25$000. —Código
Commercial Brasileiro, A. Bevlla-
qua, COS0O0. — Tratado de Direito
Commerclal IJrnslfclro, J. X. Car-
valho de Mendonça, 12 volumes,
GS5U0OO. — Effcitos dos Obriga.
CÕes, Lacerda de Almeida, 85$Õ00,Accidentes do 'l^abnllio, Araújo
Castro, 30?000. — Acf-ões Eiecutl.
vas, Affonso Dyonlslo Cama,
25$000. — Applicações do Direito,
Jorge Americano, 17J000. — AV-
tomados no pudor, Viveiros d»
Castro, 20$000. — Código Civil
Brasileiro, A. Beviláqua, 1BJO0O.Código do Menores, Alvarenga.
Netto, 15$ 000. — Condemnaçâo
Condicional (Sursls), F. Whita.-
ker, 12*000. — Do Deposito, Al-
machlo Dinlz, 10$000. — Direito
Commerclal Marítimo, Fluvial e
Aéreo, Silva Costa, 2 volumes
COíjOOO. — Noções de Direito Com-
mercial, Terrcstro o Direito Indus»
trlnl, Gastão Macedo, 7$000. -—.
Fundamentos do Direito Constltn-
cional, Pontes do Miranda, *23$000.

Direito Internacional Privado,
Clovls Beviláqua, 8OJ000. — Direi-
to dns Succossõcs, Clovla Bevlla-
qua, 30$000. -— Soluçõe» Tratlcna
do Direito, Clovls Bavllaqua, 2' e
3o vol. cada vol. 25J000. — Pn-
receres, 1" vol. Fallencias, J. X..
Carvalho de Mendonça, 30$000. im
Fnrcccros, 2" vol. — Soclcdadea,
J. X. Carvalho do Mendonça
3OJO0O. — FalKsncias, A. Bevlla-
mia, 15$000. — Imposto Sobro a
Renda, Mozart da Gama, 2l$000.

A Nova Constituição, Araújo
Castro, 40?000. — Do Mondado do
Segurança, Themistocles Cavalcan-
ti, 1S$000. — Tratado de Mediei,
na Gernl, Souza Lima, 40$000. -—
Ensaios de I-athologla Social, Eva-
rlsto de Moraes, 17$000. — Remi-
nlscenclas do nm Rnbnla Crimina»
lista, Kvnristo de Moraes, 15$000.

Sociedades Cooperai Ivas, J. J.
Snnres, 15?000. — Sociologia .Tn-
rldlcn, Euzeblo de Queiroz Lima,
80$000. — Divisões c DemnrcaçSea
dc Terras, F. Whitaker, 30$n'oo.

Contractos por Instrumento Par-
tlcular, Affonso Dyonlslo Gama,
35$000. — Recurso Ettraordlna-*
rio. Mattos Peixoto, 30$000. — Dl-
reito de Rctençíio, A. Medeiros da
Fonseca, ,10$000. — Casamento
dos"DIvorclndoa e Desquitndo.s no
Brasil. Almachlo Dinlz, 30$000. —
Dos Crlmos Seinn-ss, Chrysollto de
Gusmão, 25$000. — llirnria do
Eslndo, Euzeblo de Queiroz Lima,
sn?ooo. —Direito das Obrigações,
Clovls Beviláqua, r.õíono. —Tlieo-
ria a Pratica dos Testamentos,
Affonso Dyonlslo da Gama, 15$000.Código Civil Interpretado, Car-
valho dos Santos, 1 a'11 publica^
cados, a 35J000 (jada.
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FUNDAÇÃO MEDICO - CIRÚRGICA
Inauíurar-sô-i em fevereiro entrante — Itua Alcindo Gua-

nabara — "Edifício Kegina" (Clnelanilia) — a (undnçfto Medico*
Clrurjlca.PoilclInlca em molde norto-amerlciino, com 35 médicos
c-epeclallitas, pharmacia. laboratório. Ralo X, serviço dentário, etc.,
ludo a preço do cooperativa,

l»l». ALFT.BDO PINHEIRO — Director,

»m*.m^m«mmimmM>m*mmim»*,,^l]lií,nmm<wA
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O JORNAL — Domingo. 2 de Fevereiro de 1936

TERRENOS E PRÉDIOS
A prestações mensaes e isentos

dos impostos municipaes
MUDA DA TIJUCA — InformaçScs «om o Coroiu-1 Pndl-

lha, A ruu Pinto Guedes, junto o nntes do n. 136, nos domingos
e ferlnilos, c no« «Uns uteis, & rua Conde do Bomflm n. 54fj,
cnsn 18, phono 18-117K.

MARIA DA GRAÇA -— Informações no bairro, & rua Fe-
Ilciano de Aguiar n, 110, com o sr. Slagnllincfi; á mn Ferreira
Cardoso n. 4, coni o sr. Nlcolrto, pbono 20-3327, o nu prnça
Tlradentes n. 33, 1.°, com o sr. Loureiro Pnulo, phono 22-8500.

FREI MIGUEL E PlRAQUAllA, NO REALENGO —
Informações com o Tenente Vaz, á rua Dr. Lessa, lfltt; sr. Nl-
colúo, ú ruu Hnnla Oilillu, 112, o com <y< vigias, nos bairros.

TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL E PRÉDIOS COM
PEQUENA .ENTRADA E PRESTAÇÕES A LONGO PRAZO

Informações completas:

VI

06 POPTO QIÇGRÇ

Ortâ graças/

«II ÍI01II
RUA DA QUITANDA, 113 — PHONE 23-2101

1101
,fVW'V%*'^'^'',^»'W>V,'*i'*/>*v^V»V,\''^''VN*'«'^^A SALVAÇÃO DA EUROPA ESTA'

NAS MÃOS DA MOCIDADE
tConclnsfió dn 1.* tinglnn)

de a sua memorável declaração em
ttolzano, na qual affirmou que a
Jtalia n5o entendia existisse razão
de qualquer especie para um con-
fliclo europeu.

"A vertencia Italo-cthiope — dls-
se, então, o sr. Mussollnl — não
passava de uma questão colonial,
muito afastada e çircumsrripta e quc
assim devia permanecer".
O ABSOLUTO RESPEITO AOS IN-

TERESSES DOS OUTROS
"O governo de Roma se compro-

metteu a respeitar os interesses im-
jicriaea britannicos, dcclarando-se.
disposto a concluir accordpa com
Londres, numa atmosphera do leal-
dade e de harmonia.

Durante a histórica reunião de
outubro, o "Duce" assumiu o com-
promisso sagrado de evitar todo o
qualquer acto, medianto o qual o
conflicto colonial pudesse assumir
caracter tendente a estender á Eu-
ropa o conflicto africano.

Nenhuma pessoa de honra poderia
pois, aceusar a Itália da responsabi-
lidade da guerra quo está ameaçando
os céos europeus.
SEGURANÇA NA ÁFRICA E PAZ NA

EUROPA
A Halia somente quer a sua segu-

rança na África c a paz na Europa.
Com a ampliação daa saneções, ia- i

lalmcute, o conflicto italo-ethiope
degenerará em conflagração europía
e, quiçá, mundial.

A mocidade, poia, tem o direito e
o dever de saber qual o papel que
está chamada e desempenhar e qual
a terrível responsabilidade que de-
irrá assumir.

R é por isso (|ue entendemos lan-
çar o grito de alarme. O appello que
vimos de lançai á mocidade univer-
silaria européa, encontra a sua ra-
r.íio rie ser no facto quc deveria ser
precisamente essa mocidade a pri-
incira a marchar, na vanguarda dos
batalhões, nas primeiras horas do
conflicto. para dnr o seu sangue cm
defesa do clicfe dos escravagistas
africanos,

UMA TORPE ESPECULAÇÃO
E' mentira que as saneções se des-

tinam a reduzir o conflicto italo-
ethiope. A ampliação dns medidas
punüvas eontra a Halia terá. sim,
n cffeilo de lornal-o mais agudo. Os
constantes fornecimentos de material
bellico — (entre os quaes, cm fla-
tfrante. violação das convenções in-
ternaeionaes, «obresaem, por sua vi-
leza, os projectis explosivos) — nos
selvagens amharas tornam, cada vez.
mais cruel.
ENGANAM-SE OS QUE PENSAM

QUE SERIA FÁCIL UMA GUERRA
DE MUITOS CONTRA A ITÁLIA

Ha, por abi muitas pessoas que
julgam ser fácil uma guerra de mui-
tns nações contra' a Italla, isolada.

Enganam-se redondamente, porque
os italianos rslão inabalavcliuente.
resolvidos a defender-se com unhas
e dentes e estão prepnrados para
enfrentar toda c qualquer eventual!-
dade.

Affirma-se que não se pode pre-
miar o Estado aggressor. De pleno
accordo I O Estado aggressor é preci-
samente a Ethiopia, com seus selva-
gens "razfciadores".

Os abyssinios são os responsáveis
pelas dezenas de nggreí=sões por elles
perpetradas contra as colônias ita-
lianas, francezas e britannicas.

E* GENEBRA QUE ESTA' PRE-
MUNDO O AGGRESSOR

O prêmio ao Estado aggressor vem
sendo dado por Genebra, que lhe
está fornecendo armas e munições.

A firma ingleza Elcy Bross está fa-
bricandn para os ethiopes lia'as
"dum dum", violando ns mais sa-
gradas leis da humanidade.

A Cruz Vermelha Sueca transpor-
tou, para os exércitos abyssinios,
caixas o caixas de munições» Em-
quanto isso, a Halia continua cm seu
programma de libertação dos cscrn-
vos.

SERA" AGGRESSOR O ESTADO QUE

QUEBRA AS CORRENTES DE FERRO
QUE LIGAM OS PÊS DE ENTES

HUMANOS ?

E' opportuna, pois, a pergunta ã
opinião publica mundial : — E' ag-
gressora a nação que libertou, até
agora, Ki mil escravos na região dd
Tigié e cuja presença está sendo in-
voc.ida pelas populações martyriza-
das e em cujas fileiras os liberta-
dos do infame jugo ethiope se cn-
quadram para o riesnggravn das np-
pressões de quc foram victimas, du-
ramo annos seguidos

l\.der-sc-á, outrosim, perguntar :
— Quaes e quantas são us imposi-
ções imperialistns que fazem com que
a Elhiopia escravista cicòntre defen-
sores cm Genebra, emquanto o Egy-
pio, paiz de civilização muito reino-
I.i, se acha excluído da Liga das Na-
ções 

'.'

li mais outra pergunta : — Por que
rnziíu se reabastece de armas os
abyssinios» exímios cortadores dc ca-
bocas do inimigo tombado, cmquan-
to se usa a metralha contra os cs-
tudantes egypcios, na própria capi-
tal do seu Estado livre, «oberano •
indipendcute ?
PARA SALVAR A INDEPENDÊNCIA

DA ETHIOPIA

Diz-se qui' (? preciso «alvar a Inde-
pendência dn Ethiopia, Mais ums
meu lí ra, Sr fui precisamente (icnclira
a reconhecer i necesildads de mb-
metter a Ethiopia barbara a um con

j licrar que a terra do "negus", dos
"ras", dos troncos, das correntes,
doj mercados dc escravos deveria fi-
car virtualmente sob o regimen dos
mandatos I

Eis ahi. porém, que o açambarca-
mento totalitário, odioso e lllegitimo
de todos os mandatos, que teve sua
consagração cm Versailles, despre-
zando todos os compromissos assu-
midos pela Inglaterra e pela França,
encontra um motivo para mais um
codlclllo qne lhe augmento o ai-
cante.

O DEVER DA MOCIDADE ESTU-
DIOSA

Os estudantes europeus devem —
para evitar que rssa monstruosidad»
se realize — unir-se numa perfeita
communhão espiritual, combatendo
sem tregoa, para o triumpho da sor
lidariedade continental, os politican-
tes, os incendiarios, oa petroleiros,
os imperialistas insaciáveis, os boi-
cheviqucs, subversores que, apenas
entraram na Liga daa Nações, co-
nieçarara a preparar a catastrophe
européa.

A mocidade européa, deverá cobrir
de ignomínia os propagandlstas san-
Kiiinarios, que visam condemnar ou-
Ir-.s milhões de estudantes, campo-
nezes, operários e artesãos a nunca
mais verem a luz do sol.

A SALVAÇÃO DA EUROPA ESTA*
NAS MÃOS DA MOCIDADE

As diplomacias prenunciam o su-
pcrianecionismo. Os politicantes agi-
taiji as tochas incendiarias. Sobre
esía» diabólicas intrigas, a mocidade
pode lançar a fonte da comprehen-
sãn o da salvação.

Os jovens pronunciarão a palavra
definitiva de condemnação contra a
ignomínia dns saneções quc amea-
cam desencadear a mais estúpida,
fralrlcldn e catastrophica conflagra-
çáo".

i 

|i:|||^i|| SEMANALMENTE
Na próxima quarta-feira - Mais 10:000$000

Sacco azul cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
o melhor

Pacotes (le 1 a 6 kllos
CIA. USINAS NACIONAES

Nos Bancos: — Provincia do Rio Orande do Sul, Portuguez do Brasil, Boavista, Hypothecario a
Agrícola de Minas Geraes, Federal do Credito Pop ular e Agrícola do Brasll, Borges & Irmão e Lar
Brasileiro.

Nas Casas Bancarias: P. Moneró, Moraes Ltd., Sociedade Brasileira de Valores Ltd., Empresa Na-
cional dn Economia Ltd., e Vetere & Cia.

Em Nictheroy: — Banco Mercantil.
Em Minas Geraes: »— Banco Hypothecario m Agrícola de Minas Geraes.
Em São Paulo: — Emprc3a Taulista de Titulos , e tom

A. DE A. SANTOS MOREIRA
Asslstonte technlco e Lançad or Geral do Empréstimo

RUA DA CAND ELAKIA, 11), 2»
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CRIME
Importantes declarações de um despachante aduaneiro — Vão ser examinados
os livros da "Sitel" — Uma carta de Henrique Braga dirigida á senhorita
Altair Rocha — 0 advogado Heckel Lemos não crê em suicidio — A aber<

tura do cofre — Confrontados os lançamentos, ficou provado o desfalque
 Procurando nas loterias a reparação

Máo grado oa esforços da policia,
pouco ou quasl nada ficou esclare-
cldo sobre a morto de Henrique Bra-
ga. Unicamente, novos detalhes vie-
ram robustecer a hypothese de sul-
cldlo, já agora aceita unanlmemen-
to como a mais provável o a mais
lógica.

A reportagem dos "Diários Asso-
ciados, que conjuntamente com a
policia tem levado a effeito innumo-
ras reportagens, todas pilas de cf-
feitos surprehendentes e de vital lm-
portancla pnra o resultado final do
Inquérito, esteve hontem em pales-
tra coni o sr. Benjamin Callado,
despachante aduaneiro iv serviço da
"SITKL", que Ueu Iiifuiinaoúcd pre-
ciosa?.

FALA O DESPACHANTE!
— VI Henrique pela ultima vez —

principiou o sr. Callado — na ma-
nhl de 27 de dezembro. Esteve aqui,
em conversa comnilgo, .ratando so-
bre os tres lotes de mercadorias que
haviam chegado pelos vapores "Amn-
telland", "Salland" o "íllaterland",
mercadorias essas qua elle se
achava Interessado em retirai- em
parte, Isto (r, as chegadas pelos dois
primeiros navios e quo sa adiavam

ha mala tempo armazenadas e cujos
direitos alfandegários Impoi tavam
em cerca de setenta contos de rêls.
Cheguei atô mesmo a prevenll-o, ou
antes a aconselhal-o n retirar as cln-
tas de aço nesse mesnío dia, porque,
do accordo com uma, portaria baixa-
da pelo Inspector da Alfândega, to-
das as mercadorias armazenadas

Contlnk'o sendo burro com oa
amigos a ponto de nâo tendo tem-
Po, lr me lncommodar, mas vou.

Jâ tenho o rascunho de Caixa
quasi prompto e á tarde acabarei
para so normallzair o caso de uma
vez. Hoje menti ao sr. Vecchl que
havia pago a fita hontsm — men-
tira esta por culpa delle, que an.
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FAIREANKS- MORSE

&. A. Brasileira Estabelêcimentoe MESTRE o BLATG?

>.ASAs

O despachante aduaneiro falando aos "Diários Associados"

do dia fS

INAUGURADA A PRI-
MEIRA COLÔNIA DE
FÉRIAS PARA OS ME-
NINOS DOS MORROS
Inaugurou-se, lionteni .na. Fortalc-

ea ilo S. João, uma colônia do fí-rias
destinada íts croam;as dos morros,

O estabelecimento que acaba de
ser Installado, taa parlo de unia sé>
rio do colônias de térlilS quo a Ka-
i»ola do Educação'Physica do Exerci-
to tomou a Iniciativa de organizar,
Com o tim especial do proporcionar
ns vantagens ile um período do vida
no ar livre aos filhos dos hn bll antes
dos morros do Pinto, Favella e
Saudo.

A soloninldado tevo a proso una de
varias autoridades, destacando-se
entre ellas o ministro Agunicuinou
M.igalhües, o general Pantale.lo Pes-
aoa « o prefeltc Pedro Ernesto.

Para o estabelecimento ds novas
onlonlHt, na continuação do trabalho
que sa propoi a Eseola de Educa-
ÇlO Pliyslca do Exercito, conta a
mesin* rom a roopcrHçRo do varias
entidade», como a Liga de Defefa
Narlonal, r A. lt, í., a Sociedade d*
Kducaçõo do Dlklrlcln Kfdeiul, a
f'iiiida<;fto Osório fc u DUtricto de
Artilharia de Costa.

Com ttta «iniiriíliendlmeiito pre«-
(.mi ns t" nt* reallasiloiea aos |ntare|-
«e« d» «ducacAo ¦• da protfic(I^ &

**vvt**msv>m*t***>et**tAmivmtmAtv>*m*iA*>**'m'>'t***"m**m*+m>-

,,,<ito<» da 1, O ,P,| dr, P«gui«u Cor-
lmie de nnc-ir» civilizadas • k iMl-l infànol» ura »«>i»i<o <Hrn« d* oot*.% rtn 4» M»n«iaii.
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RIO PALÁCIO
HOTEL S A

DIÁRIA A PARTin I1E 8»000
com refelçlto peln nmiiliíl * linnho
Ontlmn* ii<'i'iimnini!nc<lr« no cen-

Iro llll 1'lilmle
I.AIKil» SAO nt.wcisco DE

PAITI.A
<Hnn dos Anilniilns, IO) — IHO
Tcletitniict a'^-1111211 — 'IVIegrnm-

nm: IIIÜPAI.ACIO

Inspectoria Geral de Policia
SKHVIÇO PAHA AMANHA

EstSo do dia A I. G. P. — Sur •
rlor — dr. Manoel Augusto da S
va — Auxiliar, sr. Mio Martins aa
SUva.

Ios. Fiscaes do dl* aos Orupos—
Central, Campello; Escola, Romllftl-
¦lo; 1» O, H.. I.evv; 2» E. Santo; 3*
Parliosa; 4" Avllu; 6« Tlburclo; í"
Ponte»; S» Florlano e 0* Al/Ir,

Itonda sa.nl — Turma» <!• «ervl.
co: i», 3* e lt* — Turma de rolgai
?» • 6'.

Msdlco d* planUn ao Serviço Ma
,i dr
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passariam a pagar, do dia ES em
deante, a taxa de 2 0|° para o In-
stltuto de Providencia dos Commer-
clarlos. Klle, entilo, affirniou-ino
que n dinheiro estiiva em on*n o que

buHial-o. e Henrique saiu — non-
timioii Callado — preoccupadisslmo,
nSo apparecendo mais aqui, preju-
dicando, esse fado, o andamento dos
negócios para o desembaraço dns
mercadorias. No dia 2D, depois de
procurar-mo varias vezes, o gerente
geral da firma, sr. Oliveira Vecchl,
estevo conimigo, perguntando-me se
seu auxiliar havia pago os direitos
alfandegários. Respondi que nfio,
relatando o quo se havia passado,
dizendo-me então o sr. Vecchl:

— Algo de nnormal estA. aconte-
eendo com Henrique. Sua família,
desdo hontom, estil telephonnmlo pa-
ra o escriptorio, perguntando por
elle, N.to dormiu em rasa. Creio
que elle desnnapreceu, Naturalmente
lanco.i mSo do dinheiro destinado fls
taxas alfandegárias e agora está
procurando quem possa snlvnl-n, em-
nreslando-llie dinheiro. Sn ella vol-
tra com a Importância total pnra
Ta7.cr r> pagamento, nfio lhe diga
ou» estive falando comsigo — termi-
nou.
os T.ivnns tia "sitei," xxn sun

examinados peí.a pot.iriA
Todos os livros de escrtptiiraçflo

da "SITEt," vfio st examinados pe-
los perlt.ns da policia eni contábil!-
dade. Sabe-se, com segurança, oue
nfio foi feita a escrlpta. de dezem-
bro, o que attesta o descalabro dos-
ses ultimos mozes na vida do g»rpn-
t6 da Sociedade Industrial Technica
de Embalagem Limitada.

UMA OAHTA KEVEI.ADOHA ..
Nopsos collegas d"0 Globo" nubll-

caram hontem uma enrta do Henrl-
nuo Krnga, dtrlgida ii caixa da. flr-
mn, »srta. Altair P.ochaí culos ter-
mos tranucrevpiiios dnln yen Ia, dada
a sna fraudo Importância:

"D. Altalr — Km dinheiro tenho
em meu poder riMs SO:(innsnnn, o"
naaos scrvirflo para |ia"ar os lotes
"Anistelland" o "S"ll."nrt", a"e nmn-
tam n r"'ls 7S:r.n0T(inn mais oii mo-
nos. jft oue o sr. Veccbl nuer a fila
tmlo cm casa. vou faaer um pouo fle
forca e tudo consentirei, esporo.
Mnls tarde enCio procurarei cnlen-
tltM'-ims mm H'i» sobv.i ns nbsnrvn-
gíes one tem feito sobre tin1o e es-
tou cerlo nuo elle ooniprebcmlerí
nuo lllu níio e Silo 1'aulo. A HA», elle
*• Um sujeito spusato e amigo solire-
triji, e chegará a melhorei e mais
inatas conclusões quando souber ns
rnsfies de minhas altitudes nue pn-
recendo exeulsltns, nada mnl»» silo do
nu* actos de um gerente Inter*.""'»-
•'o, nu* l*m olhado os |nt*reps*s dei-
le« mal» dn nu» "" meu» nrnnrlos.

PrntTieíM no Csllndn e»t*f itn Al-
ti>n,l.t.n i1» 2 liorns com o dinheiro *

d*»» f cnnse<-tiir |i"m»r fltitma fU»
nara on»a al"da hol*. Entnu anui
com um amlfo • vou almnrar em
nm Ae carreiras, pois linda vou
com tui peiao* f*r* da cidadã rs-
•olver um «aao para «IU,.,

Rio de Janeiro r Rua do Passeio. 48.54
i in l ii ¦¦«mum ii

Nictheroy; Ruá Vise. Rio Branco. 339
Bello Horizonte: Rua Curityba. 454464

^TsmEgvA!^^ / Porto Alegre; Rua 7 de Setembro^ 856.

t^mt^ '™£™~^^

Regi """ ' ! !-
iressou a delegação brasileira á C

tericana de irabalhoferencia Am
0 SR. BANDEIRA DE MELLO, CHEFE DAQUELLA MISSÃO, TRANSMITTE

A "0 JORNAL'* AS SUAS IMPRESSÕES ^~

da tilo nervoso — mas hoje, com
o pagamento nuo vou faaer aclara,
rei tudo.

Elle ein parte, com as observa.
Coes <1U6 vao fazer, vae te»:' uni pou.
co de razílo por ler cu durant-e
tempos dinheiro ent cofre, mas se
fiz foi para defesa dos nous próprios
interesses, como prov,vei. Convém
guardar este bilhete e aguardar os
resultados.

VerA quo o sr. Vecchl "nfio í
tilo feio e tio máo" como nuer se
parecer. SSo 13.15 minutos e te.
nho de voatr com tal amigo, mas
antes vou em casa. — ln.) H.
Braga". ,

Knse documento foi encaminhado
ás autoridades policiaes pela se.
nhorita Altob.' ocha," cjuo sú nfio o
tez ha mais tempo por explicável
i..\ido.

Está escrlpta, essa carta, a lapls.
IKCRKDUtiO

O dr. Heeltel Lemos, advogado da
famiiia Braga e eoncunhado de
Henrique, permanece Ino.-edulo quan.
to á hypothese de suicídio. Decla-
rou á r&potagem :

Comu ao evplloam, entfio, tres
depoimento» nue foram tomados
lio 1° distrlcto, do empregados na
conservac.to da estrada D. Castorl-
na, os quaes viram o carro de» meu
cunhado passar pelo Chapéo do So',
depois descer a estacionar no ponto
onde mais tarde íoi encontrado com
o cadavor de meu.cunhado, sendo
que duas pessoas Iam no vehiculo?
Dlr!gla-o, acerescentam, um homem
sem chapéo. Outro, ao que pare-
cia, dormindo, ia a seu lado, de
chapéo cinzento. Como exxpliear,
lambem, o seguinte : Henriquo, i,e-
gundo declarações do empregado
(ia «azollna c de outras pesoas, de-
via tar cerca do um conto o tanto
no bolso. Se elle foi almoçar etl-
nha a intenção de põr termo á exis-
leticia, por que não deixou aquelle
dinheiro com a fainllla, de quem
cra táo amigo ?
O SIKUICO LEGISTA FA1S iVOVAS

DECLARAÇÕES
O dr. Pinheiro Campos, tambem sa

mailltostau sobre o succcdldo, exto-
liorlzundo novainciito sua idéa:

-Estou bastante satisfeito —
rtlsso — por sabor, aporá, que oh
particularidades desregradas da vida
do Henriquo Ilragn vieram confir-
mar. meamo peranto os mais lucro-
diiios » minha affírtnacBo do nuo o
homem da Vista Chineza se milcldá-
ra. Maa nâo podia dolxur d» aur «ul-
cldlo. O nd typico da corda, o cor-
pn que nfto upreuentava .• ¦ ..n.i.: de
violência, o carro htnu a menor dei-
ordem, a Ignlc&o parada • outraa
itilnitdenclas mala confirmavam o pa-
recer.

R lembra-»*, um homem *»-
IrutiBiiiado haveria de desenvolver
grande r*6iit*ni'ia atut» d» mornr,
Teme .naquelle logar, e*trauaular
um cadiorro fort» a v«i4 qu* nau
lutara vidraça Intacta,,. E' \txx\t.
At qua lia um maio d* * «Ui,
aem dar tampo 4 «tafeaa ou wiuuii.

(CoB(lna'a «a »» VM^mA '

VHVTiri AUEBBXBMBannBtXBMaaB -— •"" •*,*.(,*• •

Grupo li rado por oceasião do desembarque da delegação brasileira

Regressou, hontem, «o Hlo, a
bordo do paquete italiano "Conde

Biancamano", a delegação brasilei-
rá que» paiticlnnu dos trabalhos da
Conferência. Internacional do Tra-
balho, realizada ultimamente na
capital do Chile.

A delegação brasileira ê compôs-
ta de dez membros e chefiada peio
dr. Bandeira de Mello, dlrector ge-
i-al do 

' 
Departamento Nacional do

Trabalho.

OUVT.VDO O PKESIDEXTE
DELEGAÇÃO

AD

Ainda a bordo do transatlântico
Italiano o representante d'0 J'1'!-
NAI. pediu ao sr. Bandeira do Mel.
io. presidente da representação bra-
slleira á Confo enchi, que nim trans-
mlttlsse a» suas ImpressOes sobro
os trabalhos daquello Importante
conclave.

— "A Conferência Americana ed
Trabalho, dlsac-ii"» o «r. ilandelra
dn Mollo, aue a colivlt» do governo
chileno «» reuniu recentemente na
capital do Chile, teve conto princ).
psl ohjecllvo conhecer os obslniu-
ios quo vc ni dlfdcultanUn a uppü-
caclo daa cnnv*itcõos Intarnaolo-
clnniiaa do trabalho, adoptndna nas
«uccesalvaa s*5»õ*a aniuuuis ilaiNin-
fere4tcla Iiitarniiclonal do Trab.i-
lho. lüeaas nacaanldadas resultam
«ol» etudo das enndlçflea dlvargas tl*
trabalho no melo americano, onde
oa problema» unelae» aob muitos as
p«otos, aa adre«entava da modo dlf.
fíreuta da como te liiiptiam naa sn.
Ihaa itacfia» linliinlrlBai da Uurnim,
nnrift a» sBKliiiii*t'a'0^< d* populít-
(,U« craavam »lluaiib*i *m exvir*-
nn imnnM». iférlamantc »»*«•• *.»-t*it
pcla pulule* 4* nroUculoaltmo adu-
anelro « oolonUI qu* tolhi iehr««
niaiialu • Mvra e«v»i» «t* iHeriüi.
AifttU*.

REPRESENTANTES DE TODA
A AMERICA

Proseguindo, dit o delegado bra-
sileiro :

— "Todas aa nagCita desta contl-
nonta (Inclusive o Canadá, que

I pela primeira vez participa de uina.
conferência exclusivamento ameri.
cana), comparece-Tam aquelle con.
clave. O nos3o palz ali compareceu
com uma delegação completa, com
a representação trljiartlda de dois
delegados govcimamentaes, um pa-
tronai e um operário, com a assis-
tencla lechnba dos mclhoreo ele.
mantos do Ministério do Trabalho,
especializados não somente cm
questões do ttabnlho propriamente
ditas, como tambem do previdência
sociat,

AS rJU.VCIPAES THESES DEIIA-
TIDAS

—» "As questCes mais Importantes,
debatidas na. reunião — oontlnU'ft'0
nosso entrevistado — foram as re-
latlvoa á protecção do trabalho da»
mulheres e doa menores o ao» aegu-
roa aociaos.

As duus primeiras dizem respeito
à preservação da raga. a da naclo-
nalldade, através da matornldado «
da crlnnça, tx. ultima *« refará tx, lna-
tltulcão do serfuro aoclal obrlgato-
rio, nas suas differentes tnodalldn-
des, tendo em vista a segurança do
trabalhador em rato da aootdaníe, da
Invalide», velhice • morta, NSo aa-
ria ntala poisival parmlltlr qua o
trahalhador, qua ea tornou Invalido
para o trabalho nu qua tevo a «ua
eapaeldada da prodiKC-lo diminuída
por um in'1'iiiaaia no trabalho, flqua
snlrujrii» a atrUtun.ia privada. A
limilinietiii rihrlptniia dn saturo d*<
vu hi< nu» lona!, * Miii#ralt«art» pur
tiniu» próflaiHtii dr o»,i.i.. a nlo
idmtnta aniparai a .¦mi»ti*i.. .,»,.-
ia tornou Invalido parafí^iuli^lhe
ou «nv*l|il««u p. !•«< uu . in»ruiic

. ...íà ...

i bem preservar aua família- eu «aao
da morte, dos azares da fortuna"'.
A COOPERAÇÃO DOS DELEGADOS

BRASILEIROS
O ar. Bandeira de Mollo patsa

agora a expOr os assumptos levadon
em plenário pelos delegados braEllei-
ros:"A delegaçlo brasileira tomou par-
te .activa na.dlacusaao, fazendo co-
nhecer o ponto de vista dn nosso
governo aobra.todas a" Questões. Na"Commissão de Seguros Sociaes" ti-
veram fc. parte saliente o Xr. Oscar
Saralv*°e Plínio •íCatanhede, cujas
acertadas' sugiíestUefl foram Rceltns
pela ..Commlssfto a approvadtis no
plenário.».O Dr.', Saraiva, relator d.'i
CommlssELo na^aasembléa. foi noml-
nalmente cltaflo^jiolo Hr. Hárãolfl
Butler • no'dlsejli»ínno pronunciou
nJaiBessIlo do enoerrantento da Con-
íisrenola. fe

Embora era.campos oppoaloç, o»
dOpUtAâOl yJOAWtO (íiillio/, c QhriflOH-
tonio de Oliveira, raspdotlvnniònto do«
legado patronal * delogudo operário,
defoiidtir.iiii com ardor sous pontos
de» vlata ftiitagonlru.*., notmJniiioiitu
sobro a roduaçllo dn Uuvngfto ilo tia.
balho a 40 horas por .••'•iiiaini; a f!-
xacão do ."oUrlo mínimo; n elov«c&(i
a Ifl anima d* Idada da adtPlu-iA" du.-
menoye» ao trabalho, <m OUjOi) débil-
tes o sr. Calüez tomou part« atftlv»,
O ar. Chrlüoatoni» da Ollvatr» «Mr.

UU benaflc* Indnenclu no arruin>
oiperarlo da Conferência, no sentido
da plaltear duntru ,u "ordem * da
1 •«»!!!.U.t" ' nr. i ,!¦ :,..l'...-.... n ..m le. ,
conaoniii» o «aplrlto da ilanabr»
iiuu manttm a Uf|»nll»Clln 1ni»ni«e
clonal 4o Trabalho,

O ar, Cariai rta Our» Freio a»poi;
tln modo elaro ,\t tribuna 4a *»*eip»
blí* a poirila» do iju^niú ,\0 Uva.
«II aem r*l*i»9 x\* eouvangea* luttPi
11^ i.i.-*. » «I, »ll» li... 1.» «.íh.I». . ,, .

.. -"¦•- - na *• .««•-.>

jj
í*í
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Domingo, 2 de Fevereiro de 193..

0 AMORTECIMENTO SEXUAL |
NO HOMEM E NA MULHER

O amortecimento sexual oouallliie um verilndelrii rim.i-11.. Nnoliil
— niuKiiH NÍI,<, nu «ll.-IM lirl|_t'IIK — O limitou silo UM |lri M-rllllN fllH!
impedem u Hru triil.itiiciilii — tildas .MUllM i-iiiimiin provocam vlulcii.
Ins dlsliirliloM nilviiiilu ilnlil it 11>II"0T.1N''I A, '

NeHteN cnsu. iiiiindii a iinnloiielii une k«- ilP combate Aa rn/flcn
««i-iM-lnc». ,\ *udi.vii, u imlinlliu Inlelleetiinl pxveaalvu, iih preiii-euiiii.
«.-nc.i iln vldn, ele, etc, iIAci iiihIh iih ini-uini. n ehnvp itu |ll'iililt*iiiii enl
apreço, Oh iiiiiIi-n da eiiiiii.nu — eu mu nüo liuje diminui..» culpa dl*.
lurhlon —• ko _ i ...lu/cm <.«¦ fm-io, ntrnv.M -li» um.. h«*ri,. Inflmlu -ie
variações l|ile iiffi-i-tiiiii iiui'leill'lllCll(i< a liiiiiilliliidr . llllllll(l.|ll«) chie».
(°1ini|iri<, porem, iml.p cnm eallllU i- xi-ii-n 1'llulo.

Pellemenlo ,|n nflu iiiiiIm i"- ai-Riri-ilu n exlateiiclu d., grande me-
iHcitmonto YlItll.ANI-., .|iir jir<- iinslH-t juiit-nft- <*m <|unliftior Mudo '"¦
liiinirm nlt nu llillllll-l-, rmilii liiirilt-ill/.llilni- <¦ i-H I linulnnl.. dns flllll'1'OCH
•ex-ine*.

l'rni[iic/:i «viril c frlc/.ii feminina, Kiiiiilirt-luni u follcldndc dn
miilurln dn» cnsnf», destrOo n triiniiiifllltliid « din. In ren <- tire di-
morte o i.t-m-i-Mlar ila iilinii.

Vae na comprimidos . ln II, A sr., _ li.iH-on.rnin.ae A vruilit em
fodns Ph-ii-iiinel-m o Driignrlnii fio Brasil. — Hlo. Pacheco, Ilruntlrl-
rn-J, Siil-Aiiicrlrnim, ole, eiv.

Radio Jornal
SYLVIA GrUERRICO NA

.„,.,.,. "HORA DO BRASIL". , „
A esorlptora o Jornalista argciinl-

na Sylvia QUerrleo ocr.upoii ".nte-
hontem o microphonfl da "H,,0tv do
Brasil", dando a oonlincer nos.ouviu-
tes da America do Sul suns primei-
ras Impressões sohre o Bnwll

Num estylo vivo e esplrifuoso- *
Jornalista, 

"quo 
veiu em nosso pnlz

como enviada especial de "lia Ra-'
zon" rie Buenos Aires, fez uma des-
o.rlpejSo de nossa capital, lembrando
-eu appellldo do "Cldado Marfivl-
lhosa'-1, acçrescontando fica-' es«e
qualificativo anuem do que mareco-
ria o r.lo do Janeiro.

A sra. Sylvia Citterrlco terminou
sua yalestra «Iludindo A obra «a
Prefeitura Municipal rio sr. Pedro
Ernesto e d» seus collaboradores.

PROGRAMMAS PARA HOJE
UMA FESTA NA RADIO CA.ILTI
Commemorando o anniversario do

sr. Paulo Bevllaequa, sen director,
reallza-se, amanha, tia Kadio Cajuti,
uma festa, em nue tomam parte des-
tacados elementos do nosso broad-
ca,st!ng,
RADIO EDUCADORA DO BRASl*.

Das 10 ás 11 horas o das 14 á.s
16. discos; dns 15 As 17 — program í
ma infantil; da» 17 as 18,30 — pro-
gramma; das 19 As 21 — diseps; rins
21 ás 2", — transmlss&o do program-
ma dansante.

RADIO CRUZEIRO DO SI I,
12 horns — Programma de opere-

tas. 12,nu —. Programma allemão.
13,30 — Studio — ProB'1'amm» Por-
luguez. 15 horas — Studio — X-'ro-
gramma Continental, lü ás 1U —
Programma de studio. 19 ás-20 —
Continuação do programma de sttt-
dio. 2u ás 21,3(1 — Studio — Musicas
ligeiras, José .Maria tle Abreu, K.r-
nando Araujo; vadlo-lheatru. 21;;ill
em diante — Musica do câmara o
opera.

RADIO CLUB FI.U.HINEXSE
Do 12,50 As 13,80, supplemento

portuguez. Do 13,30 ás 15, "um
pouco de tudo, de tudo utu pouco",
musicas de dansa.
Do 10,30 ás 23 horas, programma de

RADIO IPANEMA
9 horas — Banho de mar & fanta-

ala. 15 —¦ Programma de Carnaval.
18 — Chá dansante. 22,30 — Dis-
cos. 1 hora — Musicas do Grlll-
Romm.

RÁDIO JORNAL, DO URA Sll.
7 horas — Programma do com-

merclante. 8 — Cruzada em prol da
saude. 8,30 — Programma infantil.
9,15 — programma do Professar.
9,30 — Programma. das Máes. 11,30— Programma .<lo almoço. 17 —;
Prçgramma dos Estados. 18 — Pro-
gramma do jantar. 1S..5 — Pro-
gramma do D. N. de Propaganda o
Diífusjo Cultural. 13,30 — Pro-
gramma Cosmopolita. 20,30 — Or-
chestra, solistas, ciuartetto de carne-
ra. 22 — Programma variado.

Das 20,30 horas em diante, pro-gramaria do studio.

Os ethiopes annunciam
grande victoria na"frente" norte

(('.niilima» dn 1> D(ij_|un).
rados pelo cõniinunleado se referem
provavelmente k acção que se des-
i-iit-clini dc '_() n._l do mez passado
no Monte 1,,-ila e na «nriíanla dc
Car.eu, mas é absurdo dizei* epie a
divisão dos camisas pretas foi der-
rolada perdendo um numero cnnsi-
dornvel de canhões c mctralliado.
ras c que os italianos tiveram per-das que ai l ingiram n inillinrc.s dc
iiiorios.

A verdade é quo a divisão dos on-
misas neiíras neè.tipou a gargantado I.aricu. li.itcndn o adversário, e
nue os italianos perderam apenas
Ires conliõcs c algumas mctralliadn-
ras e (pie as perdas cm homens an-
nuncitidas no ronimunicndn Klli _'p.
elevaram a 215 officiaes mortos e 1!)
feridos ,'I8!) soldados meli*dpi_lltàii'n_
mortos ou feridos e .110 indígenasmortos ou feridos.

•—-'.- wvT^KsmsmaaWgmwtmmmtmwm/m wà
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PHILCO PtflLIPS PiLOT

Por pro.os buratlsslmoi. _m
(iBiiuonaa prcataçôeu.u longo pra-ia Assemblea 106. Tel. i2-m*.

Foi imprudente ao saltar do
bonde

«neerador Manoel José. de 69annos de Idade, 'ador íi. pvaua doVeidini o" 1)52, honlem á noite, qualido saltou de uni bonde om movimen.'o prO_iin0 á praça da Bandeira,'¦aiu ao solo e em conseqüência sof-freu eoiititsão no pfi dlróito, comoeira de substancia,
victima foi soccorrlda. no PostoCentral de Assistência e depois in-•m-nnda no Hospital do Promptoí-.otforro.

KMKVICO I'AUA IIO.IB
Kstilo de dia ií 1. ti. P. — Supe-rlor — Sr. Olavo JUmos \*ei'íiul..—Viixiliar, sr; i,uiz üôiisiuga da Sll-va.
2o.s\ Fiscaes <ie dia aos GruposContrai, Alcino: J.seola, Marlnô; 1"

Mae ha.
fi" .liílto;

'!. R., Kfiif.ito; 2" IlrriKa,''o; 4« fira.snío; fi» Suevo;
_.. Clalillno e !)• UrsuJIno,

líomla gerai ~ 'fiirmás
CO: ;!", _«, e fi" — Turmas
1» o 'J«.

Medico de plantão ixn Rervle.0 Ale-dico da í. (i. P.:-dr. Carlos Cunha.

servi-
fulíra.

FAIZÕES DOURADOS
prateados, niongol, perdiz portugue-za, pombos, olopiiótcs, australianos,
capuchinhos, cauda de letiue, seda,romano, correio, codorna cliinoza,
cardeal da Virgínia, calafates bran-cos o cinzentos, mélro metallloo,
pintasilgo, pinta roxo, verdilhâo,cochicho e mí-lro porluguez, collo-rado o cardeal argentino, rouxinol
japonez, marrecos mandarim o ca-rolina, pavões, canários hambur-
guezes e belgas, papagaio brajico,
periijuitos australianos de varias
cores, bem casados, peito celeste,'
mariposa, amarante, cambucu', ben-
gali.ii, cardeal o outros pássaros de
cores, africanos para viveiros, mói-
non do paraíso (raro exemplar,,
diamante astrirfia, mandarim; penui-té, tricolor, peixes de varias espe-
cies, cachorros bassèt, foxterrier.
policial, allemão, gallinhas miuór-
cas importadas, pura raça, wliyan-
dotte prateada e "do outros raças,
gansos frii-.ados, gaiolas do todos' ostypos, osso <te cib-j; anneis pnramarcar, bf-lie-ilouros, viveiros, nidl
de abelha pul/lssimo, em latas e em
garrafas, canapaticida, fíenzocreol,
salltre do Chile, mistura para. nas-
saros, pinlos e gallinhas, fortiti-
cantes, vacolnas, ovos de torinlg,-.e muitos outros artigos deste ramo
se encontram no PAIZÃO DOURA-
DO, quo aceita onoommenda sohre
os mesmos. Rua Uruguayana, 127.
Arlindo ._ Cia., Limitada.

EM PERIGO DE RUIR,
UMA BARREIRA, EM

COPACABANA
OS EDIFÍCIOS lll*l,VI'.l>l'll _,; i,|BA
IVO AMIBAOADOS 'DEI SUR AT-•riNGiDos por i;-i ii\(iii.ni.; íii.o-CO ÜM PF.I.KA — AS 1>H(I\ lliK.v.

CIAS l)A l'lli:i'IH'|'l |(A
A barreira do morro de "Cantn-

K-allo" na raro ijue esta.voltada pnraá rua do Copacabana, nas prosimi-dades dos edifícios liolvedot* o l.iba-no ameaça ruir. lOxisto uma gran-ris falha natural na rel'n,rlda po.drei-ra, podendo de unia hora paia outra
se desprender um grande l.loco qnecairia de uma altura, approxlmnda
do um cem melros, ailinslndo na sua
qiifida tolalineiile os' edificins aelnia
.liados. •' ¦;. ,.- .;';
¦;A •dlroctorl.-i/dé' Knj;enhrtria 'da

Profeltura tendo .onhecimeiiló do
faolo. tomou as providencias neces.
sarias mie n caso requeria por in-
termedio da directoria de Sondagem.
Xesso sentido resolveu o riiroi-tnr dn
Engenharia Intimar o proprietáriodo terreno onde se acha localizada
a barreira, a. construir no menor
prazo possivel uma muralha do sll..-
lentiiclio nin|iiello local.

Registrado
Uniformes e enxovaes pa-

ra todos os collegios.
Garantimos a cor e a qna-

lidade dos nossos brins.
LARGO DE SÃO FRAN-

CISCO, 38-40

CHEGOU A FLOTILHA
URUGUAYA

As homenagens que serão
prestadas aos visitantes

— Como está constituído
o commando

Antecipando dn dois dias a sua
chegada a esta capital, fundearam,
hontem. na iliiatialiara, os Ires na-
vlos (.tinrria-.-oslas ria Marinha rio
t.nerra uru_.uaya, quo nd. vem fa-
zer uma visita de cordialidade por
determinação especial do presldoilto
Gabriel Terra. Itlssés vasos de guer-
ra que procedem dos porlus euro-
peus, tocariiiti em Recife, lie onde
rumaram com destino au nosso por-
to, aqui permanecendo seis dias,
findo" os aiines, relovnarSo «o sen
pala. ., ,,Os navios _ne constituem » rim i-
lha sfio do conluiando geral rio c_»
pltflo de fragata Mdnnrdo Al. Mosfet.

Aos officiaes de ('ominttllllo dessa
rlotillia serfio prestadas varias lio-
menagens por parle ria nossa marl-
nha de guerra resallàiido-se dentro
ellas um almoço e uni baile de gala,
ipie se reallzar.lo no Club Naval.

COMO RSTA' ÒÒNSTITITinÒ O
(•(IM-IAMIO DOS OIlAnilA- •

COSTAS
Os navios da Marinha do paiz aml-

go, ((iie foram .-ons-li-uidos na Itália,
possili.ni o seguinte conluiando:
-. "salto", enpilfio de corvota zãplcan
P.odrlguoz, Icmlo os sogiilntcs nf-
fic.laès d« e.ninmniido: cápitíliís le-
neul.-s Alfonso l>elRiirio e l''iun»lsoo
A. Riso, e os primeiros tenentes Vi-
ctor M. Dp.nino e Rodolfo. Mler Or-
illzzo," raysandu'", capitão de corveta II.
P.odrigiiez l.eiis, os capililes tenen-
les Sérgio Esiev~s o íleçtor Pagllo
(• os primeiros tenentes Augli.s.tln
Cabrera e Rndõlnho .Tardias e o "Klo
Negro", o 'énpltfio de corveta Oanie
i.. Croler, e os oápUAes tenentes
Halo Belardo e '-Klverlldo Vieira, o
pt-imelro tenente Homero Marlinez o
n ptiarda-maiinha Clemente í\. Mon-
tanes.

O chefe ri» machinas da flotllha *
o capitão rie corveta engenheiro Rn-
berto Nnchor Praria e o officiai de
saudo da mesma flotllha, o "''• J"-
lio oshi' Roldie.

A bordo ripsses vasos do guerra
viajam um numero reduzido de sub-
officiaes, cubos e marinheiros, cs-
lando todos os tres navios desarma-
rins e com excellente fluetiiacSo.

l>e.-;Ignado para ficar .ás ordens rto
i-ommaniln da flolilha, o capitão te-
nente Anríio Reis esteve n linrdo e
apresentou os cumprimentos de hflás
vindas ao com mandante lOdnardo M.
Nnsei, em nomo do nilnlslro da Ma-
rlitlia .

A navegação aérea no Brasil
e a creação do Ministério do Ar
Como sc manifesta a respeito o engenheiro e aviador Jeronymo
Coimbra Bueno, construetor da nova capital do Estado de, Goyaz

FIXADA EM 2.515.000
TONELADAS A NOVA SA-

FRA DO ASSUCAR
EM CUBA

HAVANA, 1 (Ij. r.) — Foi a5sl-
Ksario hoje um deoreto fixando a
nuola do ansttcnr, na safra corrfe-
pondente a 1936, em 2.515.000 to-
neladas.

Umasessão tumultuosa
na Câmara chilena
A DISCUSSÃO DO PROJECTO SOBRE 0 CONVÊNIO
ENTRE 0 GOVERNO EA uSOUHTAMERICAN POWER
COMPANY" PROVOCA PUGILATO, TIROS E OUTROS

— GRAVES INCIDENTES-

Vão |>ater-se em duello os deputados Mai;dones e Perez
PAKT1ACO DO OHir.T., 1 (IT. p.)— Na/Iamarii dos Deputados, duran-

to a, discussão do projecto que ap-
pro.va o convênio estabelecido entre
o governo e a companhia de electri-
cidade subsidiaria da "Soulh Amérl-
can Tower Company", e pelo uttalfinalisa o processo de Infracçfio as
disposições çoiieernentes ao controlo

«JOSÉ DE ALBU
CLÍNICA ANDR^ÍÜÔICX
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de cambio, ivsislraram-se honlem
varias scenas de pusilato entre
deputados, um dos quaes disparou
um tiro do revólver;

APPHOVAl-O O CO-.YE-.IO
SANTIAGO DO CHlLfl, 1 (H.) —

Na sessão nocturna da Câmara, em
Que foi discutido o convênio Koss-
Colrier. oceorreram violontoH inci-dentes. O tumulto assumiu içraves
proporções, tendo sido disparados ti-ros e lançados os mais vnrladoR
projectis. Afinal, o presidente daCâmara consesuiu restabelecer a or-(lem o o convênio foi approvado por69 votos contra 57.
o rno-Ecro voltou ao senadoSANTIAGO, 1 (U. p.) _ Depois
de approvado o projecto de accordoentro o g-overno e a Companhia Chi-lena dè Elertridd-.de, que deu losar
ao dehnte que tornou a sessüo da
Caii|ar.a .uma, das maU asiladas de
(íun- lia*memo.-!a nns tfflnaes dn Con-
icresso, os deputados Humberto Mar-
dones. radical, o Lindor Feres-, con-
servador. que haviam desposndo mj
líiiniont um coni rarins n:i íUKriivs/io,
nilo puderam "« reconciliar, tendo o
primeiro desafiado o ultimo para
duello.

O proJtfcttS voltou ao Kenario

CflVANIA, JailOlre — (Do corres-
pmidetito, por viu postal) — lfl' no.lorlo o surto de ilesenvolvlmenlo,
por nlie vem puesníiilu esto futuroso
l.slndo do centro, T.-mos « Impren-
Bfto de que o povo do uluutin Mstn-
dos, onde ns populações vBo so tor-
nando deusas, procura iiKora Coynis,
vendo nesta unldado da Pedoraçflo,(liiilns os seus nleiilvntos de «oio o
clima, um fuiuro de pcrspontlvaa ex-
irnordlnurUs. u Kovornndnr lJedro
l.udovico, a nosso ver, com n cons.
litn-i;ão fl.». nova eapllal próxima &
Kstrntla de l''erro o com o seu Inle-
rcsHH pela soliiçüo dos problemas
innlfl palpitantes do (loynz, velu
abrir, ou melhor, escancarar «e por-tits do Brande território dn centro;
aoiliraço brasileiro o estrangeiro,
(Mie (niiil qnelrii. sob um ri-_-im<-n rie
or.lem, de domocrtlOln, trabalhar com
lirobflbllida.les sofruras de exlto a
l>.lll'li|Uecluieilto.

Hojo uma das queslOns mnls fo-
Balizadas cm Cloya-i . o .problema da
tiavOBRhllldudn nf-rea qne vne entra
noa se desen volvendo nu mil propor-
ç3n ctesrenle fl niilmailora. F.' j.i
vuiluso t> nu moro <ic cHinpoa do
avlaçiln ..uu o Estndo possue.
1)11 VINDO o CO.NSTIirivroil D.V

NOVA CAI'1'I'AI. fiOVANA
Km face disso fumnH ouvir sobro

o assumpto o engenheiro Jeronymo
Coimbra Uiicnn, sob cuja direcção
estil sendo coufltriililà a cidade rie
Cnyniiia, a nova ea 1)11 ai do Mslailo,

Moço ainila, o seu' iinme-Jn. começ.i
a se Impor nos meios technlcos do
pai-.. Tem o cniteiihc-lro Coimbra
Bit on o, que é.tnnibern avinâor, tido
OCtifinlÃo il** fa/í-r varia.-* fxrursúe*.
aéreas hd)h*c o hinterland braei)6Íi*o(
de qne í, por leso, bom conhecedor.

Fomos ouvil-o pnra O JÜHNAt..
em torno do problema palpitante <!
momentoso rie nossa nayegaçílo
aeroa, A« suas sm.KestSes, pela for-
ça do seus conhecimentos práticos,
seriam Interessan tos.
CIUNTnO DE 11IH\DIAC"0 I'AHA

TODOS OS PONl'Oa DO PAI!"
Multo j:_ se tem ventilado, nos

meios offlclaes e na Imprensa, a Idéa
da centralização da rido aorea bra-
silelra em Goiânia, a nova capital
de (|oya_ diz-nos, do inicio o sr.
Coimbra Bueno. i

lista cidade é Indicada como o
ponto iiiiiIn racional, locallsado, cn.
rim esl.'i, nn centro do palz, e de on-
de os nvlões se Irrndlarlatn para to-
ili.H os pontos do território nacio-
nal canalizando dahi. paru n capi-
tal ila Hepul.llea, por meio de uma
linha tronco dolnda de. npparélhos
de grande capacidade, todus :is ma-
nlfeslaçòes dn nossa vitalidade, num
espaço do tempo possivelmente nun-
ca superior a 24 horas.

Os brasileiros podem se congrratU-
lar pela nova mentalidade domlnan-
te nos meios militares e miv.ies que,
ciímpi-óliendendo o papel decisivo da
aviaç.lo na nnldnrie nacional, tem jíi
traçado arrojados planos de acção o
já realizado nm proRróinirio sem pa-
riiilelo cm ontro« paizes. São Incnl-
c.nUiveis os beneficiou, sobrei udo de
ordem moral, que o correio nereo
militar essa demonslraçfio
do espírito de sacrifício e
dn brasileiro, vem prcsHiiirii
su da unidade nacional,.

A Iniciativa recente do Ministério
da .Marinha, a exemplo do ria iluer-
rn, creu mio o correto aéreo naval,
eom incursões pura o Interior do
palz, aproveitando os nossos ln-
numeravfils cursos dágua, & mnls
um passo decisivo á. obtenção dn
ideal nacional nascido cbm Santos
Dumont o Ministério do Ar, que
çòoí-rtenara. num plano conjunto o bar-
monloso todo o esforço até
realizado, disperslvamente,
tendo s> pouco que tomos
guldo na aviação civil. Aceleraria o
sou desenvolvimento Inevitável e
Imprescindível ao liras!!, dada a im-
mensld.ido do seu território.

.aiVA'/, IS A AVIAÇÃO
Acomprcliensão nítida do actual

governo estadual, continua o sr.
Coimbra Bueno', lem favorecido de
mullo a avliiçilo em Goyaz. Orien-
tados uc.lo lOstado, contam ji. i|iiasl
todos os municípios com excellentes
campos de aviação. O de üoyania,
por exemplo eslá classificado entro
os melhores'do palz. O orçamento
federal paru. llKlfi destinou ii verba
necessária para a uúiistruççilo de
mais dez novos campos ein Goyaz
ü'iiue servirão ao plano dê WÜG do
correio aerco militar. .

Attendendo ao elevado numero de
turistas o governo estadual deter-
minou á eonslrueçílo do um grande
campo Junto ás margens do mara-
vilhoso rio Araguaya. Outro cam-
po também será construído nesse
mesmo curso dágua, porém na Ilha
Bananal, que, como so sabe, é ,a
inalor ilha fluvial do mundo. Esses
dois campos como se deprelicndo opi-
locam ao alcança da civilização es-

Ia região goyana Interessanlisslma,
habitada por trlbus selvagens que
ainda conservam todo o prlmltlvlsmo
da terra do Cabral.

O Aragunya s#rá- Indlscullvelmen-
to um dos pontos quo em brevo
so làitegrarão no plano turístico na-
eional.

A consl rueçflo do hangar de
Cloynnin. (-. o prolongamento em pers-
pecllva da aviação aorea. do R. Pau-
lo como o Já exposto, constituo o
plano da aviaçüo em Goyaz do pro-
xlmo anno.

SIJGGESTOES
Imprecisas e falhas sâo as

minhas idéas. adeantou-nos o entre-
vislndo, sobro o plano do centrali-
zhç.Io da. aviação no Interior do
paiz. NSo deixo, entretanto, de ven-
tilal-as «anlas vezes quantas oppor-
tuntdades mo forem ofíerecidas.'1'onho viajado com freqüência na

linha do Qoyae do -c. a. M." e
pergunto pnr (jun nüo liitroduzem no
correio nereo, complelando-o, o ser-
viço de passageiros, Seria uma gran-
do faclor do divulgação da aviação
pelo palz.

Tornaria accessivel o' pontos mnls
distantes, facilitando, deste modo,
o Intercâmbio, e sobretudo esto, quo
ft o ponto capital: prepararia o ter-
reno pura, o rápido desenvolvimento

da capital da Huptibllcn polua moluu
ncotuaes do transporte,

b) a linha de Cuyabá, quo teria a
rota, Goyanla, Itabornhy, Goyaz, _eo-
poudlna. a .Suyabá, Ksla tinha sá os.
lá estudada pelo "O. A. tlC."

«) a linha do Campo Orando cuja
rota seria Ooyanltl, Palmeira, Klo
\'erdc, .lalnhy, .Mineiros Santa Rita
do Arngua.va. Bahus, Camacan e
Cumpo Grande, do ondo partiria a

L^_lra______r^^^ m&^m**^ \'
EpP"' ) /fa^-_
f&SrWmW '« ~-*J^>TU
^^_r •>" ) 

'\_\""/ p.p^x^.
W^^Lf • V' .' : \t-.:;JHr " -_ -'--¦"•'¦-' , \_." -.
l.'_W • ' *-«v >
__W'''H% -l l{-t..v..r. \ ,'"• "°V
pj___k ** • \ • •" S f"\ • _

f__B__^_____ *"N**—" *i'íi.-/-. yt ¦'¦ ,-''"/>
______ I '•-¦-'¦_ • / a. _tak i ç-j,.X.i . •/-"•

B8 ____ '.'U* A:v-7 /

Hú i...T>w. X„,.,„j,..._^ Io
___. *",**«-...». \. /

H- J'f"h__riL.já\'''1^*'r*m % /

m'.'-".! ' \~> «-'«-¦•—. /___K' % * /
__¦__> \\ ,/- /'«¦¦>••

Jj iB- * ¦ »ST-*-"-!- j

Ba ;. *-*¦*¦* ^eia 4» j*nii%n
_3_Cl/*''",V0^_^*^ **"'*- "^¦•-

W^'' ** _
mff _r

_____________ " J",iít,/>

elevada
audácia

cau-

hoje
abran-
conse

ESTARIA GRAVEMENTE
ENFERMO 0 PRÍNCIPE

DAS ASTURIAS
HAVANA, 1 (IT. P.) — A policia

collocou placas nas esquinas proxl-
mas 4 residência do ex-principe das
Asturias, no subúrbio do Venado,
com os seguintes dizeres:"Silencio.- Hn uma pessoa grave-
mento enferma".

Todavia, os membros da família do
filho de Affonso XIII declararam á
liuiled Press que sua alteza goza de
perfeita saude.

UM TUMOR MALIGNO
HAVANA. 1 (U. P.) —• Segundo

informa o jornal "El Pais", o conde
do Covadongrf, antigo principe das
Asturias, que está residindo nesta
capital em companhia, do sua esposa,
encontra-se gravemente enfermo em
conseqüência de um tumor maligno,
que os médicos não podem operar
devido a hBiiiophllIn.

At. agora foi Impossível entrar
em contado com ns membros da fa-
milla do enfermo para confirmar ou
desmentir a Informação.

63BBAM
O MBÍ.HOU K O MAIS BAKQHOBO
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da aviaç.lo commerclal, que se lan-
Carla em rotas Já perfeitamente co-
nhecldns o permlttlrla com mais con-
(lança o emprego do capitães em
Iniciativas do tal ordem.
A Cltl-IACAO 1)K UM UKGIMEXTO
AMllMO NO CI3NTIIO GEOOIIAPHI.

Oü 1)0 l'AI7,
Io — Uma linha tronco dotada de

aviões de grando capacidade, ligará
directamente Silo Paulo a um ponto
do irradiação no interior, ponto este
quo seria pela influencia do sua si-
tuação geographlca, Goyanla, a no-
va capital de Goyaz, que, no plano
do "(!, A. _,_." Já está Indicada co-
mo ponto de partiria das linhas Cuya-
bá a Delem.

t) íivião vindo do Sfio Paulo dlstrl-
bulriii om Goyanla. corruspondencias
r pafísaRtlroft (|uo diihl seriam Imiti6-
dlulnmuntt. dlslrlhuldns por appure-
llo.s menores, para as linhas do
Ciiyahá-Ilulem-Ciunpo Grande o Ma-
unos. **

.No seu regresso, esse grande ap-
purelho í-nllefttiirlR, uo petornur a S.
Paulo, tòilo o movimento doa po-
quenof. aviões.
.NA'l'IVM)AI)M, 1'OUTO NACIONAL,
CAIl.OI.IiVA, ItOA VISTA, nil'MIIA-'lill'/, K III.I.IOU

a) a linha de Belnm: seguindo, ap-
proxiinadainente. o lahvog do Tocan-
Uns. Quasl todas essas cvldades e...
tão presentemente ha mais do ;iu dias

0 reforço do abasteci-
mento dc água da

cidade
(Conclusão du l« p.iglnu)

"A proposla da nossa firma me-
rccoti a preferencia do gnverno polofacto dc ter sido a unira dentre as
dez concurrentes que se dispunha
li arcar com o financiamento das
obras da ndduceüo, A par dessa van-
laiíi-in, cxliiliiinos naturalmente tio-
cumentos coniprolmlorios da nossa
idoneidade tccliiiica c financeira. J>e
resto, não será esse o primeiro cm-
prelicndimcnto a que, no Roncro, nos
.balançamos, ,T;*, realizamos no Ks-
tado do llio Grande dn Sul serviços
superiores a cem mil contos, ineltisi-
ve de abastecimento publico dc afina,
pro.jcctados, construídos o financia-
do.s pela nosí.i firma.

"Ao contrario do que noticiaram
alguns jornaes — pi-oseguiu o sr.
Frederico Online — nada innovou a
nossa firma no tocante ás construc-
ções planejadas pelo governo ou no
concernente a maneira de ser com-
pensada do seu trabalho e do seu
capital. Limitou-se a concordar com
os termos do edital de concurrencla,
sujeitando-se rigorosamente aos sons
dizeres, R' lima verdade de fácil
constatação. Hasta ler-se o referido
edital, nue '.':l* tv.|.i' .;,,!„ ,)n "Diário
Ofricinl", dc 17 de setembro do
1 !>:¦'. •

"Não o.fcreceui-s condições novas
nem snggerimos modificações nas
estabelecidas pelo governo,"Assim ,o preço de $200 por me-
tro cubico de agu.i fornecido pela
adducção,_ está fixado no edital, como
nelle está determinado o prazo de
25 nnnos, findo o qual todas as obras
realizadas, devidamente conservadas
e actualizadas pela firma construeto-
ra .reverterão sem resgate para a
União.

O preço de ?20fl por metro cubico
de água não scrÁ pago pelo consu-
midor á nossa firma. Será pago pelo
gnverno. AlHs. a nossa firma nâo
terá nenhuma relação directa com o
publico. Xão lhe caberá sequer a
distribuição da água. Restriuge-sc a
sua funeção a reforçar os reservai o-
rios do governo com o numero de
metros cúbicos de água constante do
contracto: 3(10 mil, em tres etapas,
a primeira dc lõO mil. a segunda de
100 mil e a terceira de 50 mil.
REfiUT.ATUZANDO UMA SITUAÇÃO

ANOMATjA
Embora esclarecido que ao gover-

no competiria o pagamento do sup-
prímeito de água fornecido pela
addiieçãn, perguntamos ao sr. Fre-
derico Dnhne se cm ultima analyse
não rcrnhlrla o omis sobro o povo."Evidentemente — respondeu-
nos — não me cabe opinar sobre o
modo pelo oual agirá con*. o consti-
mldor o governo, cm relação ao
acerescimo do abastecimento de
a gua.

"Ha. pnrím. um raciocínio que to-
da a ecnle pode fn**er. A água á
escassa. Xão chega para as necessi-
dades dn Districl-^ Sc tal acontece é
porque a governo, que é o vendedor,
não dispõe do liquido sufficlcnte
para nlleiidcr no consumo. Xo em
junto, o governo recebe o valor ciai
penes, Determinando fl conslrucção
da nova nddurtnrn. o qne elle tm>
cm vlstn é regularizar umn itltuaçüi
niiiuniila, nppflrclliaiiilo-se pnrn foi-
lier.r nu publico ni|ulllo n t\\lt> CIlA
obrlirnilii pelo Imiçiiniriilo o cobrnn-
ça dns penei.

"AmIMI 'cutlo .nilo vrfn ennio o
ei»ii-iitiil(|or poma i-r nner.ido Para
receber . i.-i- . que tem direito, o-onnurnldor, rtioivilrtitntii nade p*1
rir* teims do ijue j.i (¦-.•.'. igort i i
l*ndoM.

avlaçSo circular do Matto Grosso
quu tocaria em todos os pontos ml-
lltares da fronteira.

Campo Grande seria, assim, dentro
em pouco tempo, outro centro de
avltçáo no Interior de Matto Grosso
« a linha acima mencionada centra-
listaria para a Unha tronco, Sfio Pau.
lo o Goyanla todo o serviço aéreo
do jratto Grosso.

Do Campo Grand epiylerla ' ainda
partir uma extensa linha fronteiriça
que serviria as princlpaes popula-
ções do Acre. Essa linha poderia ain-
da ser o prolongamento da de Cuya-
bá.

Um plano definitivo da avlaçfio na-
eional. 6 obra de grando vulto que
exige, naturalmente, a cooperação

«le toilo.s os technlcos do pula no
ííihi «stiilfcloehnento _ posterior exe-
nnçflo, K\ f-ntrí-tMii.n, IndlspeiiHavol
quo ...-ja esliibelcclda embora Se pro-
veja, para sua coiicretlzaçfto, dllu-
tado numero do nnnos.

A providencia Inicial para tal obra
d» brnnilldade, seria, sem duvida
nenhuma ;c creaçAo do Ministério
do Ar.

0 RUMOROSO DESFAL-
QUE DO "OURO DE

S. PAULO"
O Pi*OMOTOI_ OPIVOIT CONTRA

A rilISAO PII i:\K\Tl VA OO
ASCUSADO

S. PAULO, 1 (Agencia Heridlo-
nal) —Conformo noticiámos, a me-
Ha administrativa da Santa Casa de
-disericordia, por intermédio do seu
procurador, sr. PHrilò Barreto,
apresentou queixa-crlmo contra o
sr. Jíinil Chaves, director-thesou-
reiro do "Ouro du _. 1'aulo", por
ter esle praticado um desfalque de
47ti:üOO.iiuu em ilinbelro » objactos
confiados í. sua guarda, pedindo,
por isso, a prisão preventiva du
aoóuHado.

O sr. Padua Sanlos íMlho, iidjiin-
to das |j_.-oim)lc.ro!. ein (comniissão,
apresentou lioje seu jiarecer, no
;|ual «pinou contra a prisão inre-
venllvii do hntor do alcance, na"Comniissão do Ouro", por ter «Ue

praticado online iifln.ni_avel, previa»
to no decreto n. J..S0, de J923.

Os autos, depois de preparados
subirão conclusos ao Juiz emope-
tentt-, que dará seu despacho. A
mesa administrativa da Santa Casa,
em relatório officiai distribuído a
imprensa, expor detalhadamente os
factos occorridoB nos últimos seis
mezes, ató ft\ quelra-crimo hontom
apresentada.

Sobre penhore.
de JÓIAS

Roupas, roetaes, fa-
zendas, machinas,
pianos. »ld rolas,
rádios a qoalquer
mercadoria que to-
presente valor?

Emprestam
, VIANNA, IEMAO & 0IA. ,
«• e 80. Pedro I, 26 e 80 — TeL «-IO»

¦ ... (Antiga Espirito Santo)

Américo
Mudou-se, provisoriamente,
para a Rua São José, 120,
1.° andar — Tel. 22-4554

_^^_*ln__l

DYSPEPSIA NERVOSA
Digestões difficelg — Dôr e pesono rstomni.il — A/.l;i — Min» linllto

— Prisão dc ventre — Gazes do es-
tomago e dos intestinos, etc — usem
o afamado Elixir Eupeptico do Pro-
fessor Renicio dc Abreu. 40 annos de
suecessos. — Kio — C. Postal 2208.

! CPIPPE
E/ÜA/CON/EQUENCIA/

PHYHATOSAH
ACE COM/ECURANCA
VIDRO POPULAR 2*- 500

Caiu do auío-caminhão
O operário Francisco Pereira Ij'-

ma, de -*> annos do Idade, solteiro,
brasileiro, morador .*. rua .7o5o Kn-
mariz n. 20, hontem, A noite. q'*.nn-
do viajava, no auto-camlnháo em
quo trabalha, perdeu o equilíbrio e
caindo ao solo eoffreu em co-:se-
quoncla contusões e escoriações pc-
lu corpo.

A vlctlmn foi snrmrrlda no pon-
to Central de Afsl»tenrl_, e depois
retlrou-ne.

FOI NOMEADO
ADJUNTO DE CORRE-
CTOR PELA ('AMARA

SYNDICAL
Kot nom#t(|') adiuneto d» corrot-ir.

n ir. Jei< BurfOí, iu» enerceriaii. ça,rgn com o corretor Aa fun.
4o» PUblICOl ir. K-1.ULio tttrrUi.

S0FFRE DE HEMORRHOIDAS QUEM QUER!!! I
As Hemorrhoidas e o seu tra-

tamento pelo PHYLANOL
As hemorrholdns sflo varlzos das velas o silo froquentes depois dos "&

a 40 nnnos, o obíiervandc.m- paiticuliiriueiito nos nrthrltlcos, nos gran.
des comodoros, nos sodelarlos, nas pessoas com prlsfto do ventre chroni.
eus, duranto o período do -_ravkU *, cie, Ari'l.lCA(.'ÃU: HEMORRHOIDAS
KXTJ.líNAS:

Forvonuee approxlmftdnmento dois litros donua (iuo so lançam num
bldet, onde o doente su possa sentar, Kcsso liquido drxpejn.so todo o cou.
loddo dum frasco do £\UYLANOÜ apitando vlvniiionto o frasco nnics do o
despejar, do firma quo lodo o dcpuiito quo o frusco contenha teja dlsaol.
vido nessa água, Em RbBUtda, com o roluto tfio intente quanto ho pousa
euppnrtar, o doente senta-se pelo espaço do lo ti 15 minutos.

Est.i opei-ição í feita duas veros por dl... no Icviitiinr o ao deitar, sem.
pre com medicamento nevo, isto í-, sempre nm frasco para enda banho o
o liquido dum banho somente para uma ve». 11EMOHRHOIDA8 INTER.
KAS: Havendo hcmorrlu l.las Internas, procedi».so da seivnltile fíSrnin: no
liquido depois do preparado, Isto c, depois de so ler misturado um frasco
_e PI1TLANOI, com os '_ 111 ros dnKlta, separa.so npproxiiundaiiiento um
decllltro, o eom o auxilio duma borracha, injerla-se-, conservando.o ali
todo o tempo qu.< so juluar necessário. Para melhores effeitos, esta ope.
raçio podo ser feita duas vezes. Depois desto pequeno cllster, o doento
precedo como para ns "icmorrhol.l.is cxtoril.-.s: — senta.no no restante ll_
quldo bem quente, ondo so deve conservar pelo espaço duns 10 minutos.
ÍNFAI.I.IVKI..

Loiro após o orlnulro banho as dores desapparocem, provocando un.
lírando nllivlo o bem nstnr. Ciuln c"li:i do rill I.A.MU, (mun cllrn), con,
lira l_ frmeoss. l\r.\ll.ivi:t,. — llloi UnOGARIA PACHECO, etc.

Ultima Hora Sportiva
VAE TENTAR A «H 1.1)A 1)1*. 1)1

H11COK1»
BOBNOS AIRES. l'(í. P.) — A

nadadora Ines Milbcrir tentará am.i-
nhã, bater o record sul-americano dos
oitocentos metros, que eslá em po-
der da chilena .lean Troncoso. Esse
record c do 13 minutos o 40 segun-
dos.

N. da R. — A melhor marca con-
tlnental pertence a nadadora lnasi-
liera l.ygla Cordovll, com 13' 01"
115.

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

Libra a 85$900
O mercado de cambio livre, abriu,

hontem, em poslç.lo estável, tendo ns
bancos estrangeiros cotado a moeda
londrina a StlÇÜOO, e I01.0 a seguir ve-
rincou-se unia t-atxa em seu curso,
do 10(1 rC-ls, passando a mesma a ser
vendida a SõfOOO.

Fechou o mercado firme.

0 JAPÃO IMPORTARA
SAES INDUSTRIAES DA

AMERlCA LATINA
TOKId. 1 (H.) _ A Associa.; .,.do Cominorolo Jtiponezn para as Am.>.ricas Central 0 Meridional decidiuimportar do Equador todos os sne-iIndustriaes necessários no consumo

do p.-ilz.
Essa ilcclsiln foi tomada por con-selho da mlssflo econômica japone-

n-al 
"'^ C'n V'Slla A Am8rIca Cci1"

AVIAÇÃO COMMER-
CIAL

Procedonte do Porto Alegre, cn-
trou o "Marimba".

Viajaram nessa aeronave, de Por-
to Alep.ro os srs. Hans-Kurt Htad-
ibaRon. ViiTlHo D.Barcelos, Vlcon-
te _,' Truda. Pe Paranaguaá: srs.
Moacyr I.eltao, dr. Waldemar Antu-
nes, Agostinho llermellno de Leflo
Jlfnlor, Tobias de Macedo Junlor,
Maria do l.onrdes Braça Dias. 1'e
Santos; srs. Alberto Alves e sra. d
Allna Duprat, FrancUc,, Dunhofor «*
»u n filha srta. Cllly, lleimam:
Kleser.

- - iSestlnantln-sn a Buenos Aires,
deixou esta capital o "Marimba".

Seguiram para Santos: 0 «''. Cllien-
th.-r Selinster: paru Porto Alegrii!
sra. Atitcr.i Afonso Rlmões, Neeso
Rocha, lüdgar llatisscblld, Dlla
Ilaiisschlld, dr, Antônio O. Flores
da Cunha, dr. Josf- Machado Coelh.n
de Castro, Erleli lllrseli; para Mon-
Levldf-o: Ell li. Stlllmann.

FALLECEU EM S. PAU-
LO, O SR. JÚLIO

BURCHARD NICKELS-
BURG

fia rino víflíaw r.íplíi

Condor
Falleceu em K. }'"nlo o »r. Jullo

BUrchard Nlclielsbure, soclo da £lr-
tua Moraes .Machado ,V Cia. Coutava
ü3 annos do idade o reoldla em ü.lo
Paulo ha i&,

Uclxa viuva a sra. Isabol Ribeiro
Nlckelsburg. Era Irmílo do ar.
Sleâfamund Nicltelsburs, casado eom
a sra. Maria Isabel 11. Nlcl*elsbur_.,
fallocldosj da sra. Alice ICupfor. fal-
leclda; da sra ..1-1 cita Cílasorfeld e
cunhado dos srs. Alberto Uúpfor, re-
sidento em Londres; Ferdlnando
Glnsorfeld, iA fallecido; Samuel 111-
beiro, casado com a sra. Heloísa
(iiilnlo Ribeiro; Abrahito Ribeiro, ca-
sado com a sra. Maria Schlesingor
Ribeiro; Davld Ribeiro, casado com
a sra. Emllieiine Berrlnger Ribeiro;
No éRIbelro, casado com a sra. Mar-
tha Whltaker Ribeiro; cocunhado
dos srs. Eduardo Ctiinle, casado com
a sra. Branca lt. Guinle; Francisco
1'ito do Sousa Reis .casado com a.sra. Eulnlla R. do Souza Reis;:J.e!lo
Renato Pinto Serva, casado com a.sra. J.lna R. Sorva; Armando.For-
reira da Rosa, casado com- * sra.'"Virgínia R. Ferreira da Rosa;; Al-varo Cajado do Oliveira, casado*com
a sra. Maria R. do Oliveira; Heitor
Freire do Carvalho, casado?com', asra. Áurea Freire de Carvalho; Bren-
no Tavares, casado com a sra.- Evan-
eellna T. d0 Tavares; B. S).'- Collett
Solberg, casado com a sra. Cellna R.Collett Solbergf.

O QUESTIONÁRIO DO
MINISTÉRIO DE

EDUCAÇÃO E SAUDE
PUBLICA

O Instituto dos Professores Puhll-cos o partIçuulares resolveu, ntimujde suas ultimas reuniões, déslgúapUma commlssão para dar parecei-Rpbre ns tlieso. ventiladas nn nnes-tlonarlo do Ministério dn Educacítd6 Saude Publica .destinado ." cSn-foceflo do plano nacional do ensino.Essa resoluçHo daquelle orK.1o aaao.ciativo foi comniunlcada ao minis.tro.

OS QUE VIAJAM PELA
CENTRAL

Segrulram hontem pnra R.lo rnulrtpelo 1" nocturno os srs,: OrlandoCunail, Jos," Marques de Andrade,Renato Andrade Armando Moreira.tenente Augusto Ribas, A7.ev0.loRosas, Llnneu Albiiqiternue MlloCarlos T'1-Ir.t, Benedlcto Motln, Al-Icel Mnnsour, José Refirossl, Dlacolear.lma Siqueira, Cncildo dc Albuqiier-
que, Icnetilo medico Follclo Sacbl-Casino Cosar de Andrade, AlcantuVra Comes, Azõr Corrí-n, Raul Car*valho, A. Lobato, Carlos Amerlc-J
no, Eduardo Alves do Souza, Maria
Raulino, Oetnvlo de Ollvolra, SebaaJCio Conçillvos de Freitas, dr. Abe-»
lardo Alarlco dos lieis, Coronel RAJl
ttard Foca, Antônio Branco, Henrü
quo I.lnia, tenente Sfendonça LlmaS
Joio Sá, Américo Costa, Merehefl.
Iiati.-r Salomíío, IjuIz Monteiro, Jo.loil
Bnnclias, Iiuln Porolra da CttnhaJ
Pranclsno Ferrão, tllyssee Pragoso,!
e dr, Vicente Carola. |

Pulo Cruzeiro do Sul, oh srs.: Bru«j
no Cnnlflo e senhora Josí CardlaJ
D. M. Machado. José' Ferreira; AlJ
meida Eça, Uhlrajnra Giiimarfíen.,
Oswaldo Flnk. J, Costa Ribeiro á,
senhora, dr. Calo PàranagínA, AVnl-i,
demar Vlscontl, Erardo Blnk, Coe-'
lho da Rocha, Arnaldo Rocha Perel-
ra, Eduardo Bahia, Affonso Sllv»/
Evordrdo Kil o senhorn, Raphaet
Stamato Sobrinho e senhora. Lnía
Machado Mendes, Mnrla Blanehl,
Abealrdo Rossl, major Teixeira T.cl-
te, deputado Francisco Alves dos"
Santos o senhora. Abelardo Dutra..
Mauro -ri» Freitas, Cuftt-OcUo Mf-stiui-
tn, cantora Carmen Miranda, e Mn.
noel da Rocha Pereira, presidente!
da Assoclaçüo Athletlca Portugueza.

Incêndio num deposito de
algodão, em S. Paulo

3. PAUTA 1 (Agencia Mcridl**.
nal — A's 16 horas de hojo vr-rl.|
fi.-ou-so um Incêndio e.m um a-rma-.
zem ondo se achavam numcrosní
fardos a» algodtto, quo ficaram com.
pletiurie.nle destruídos. O fogo at<
llniíiti também o madelr.tme do tos
lliado e da parto da secctlo da. du
brica de seda dos trmüos Tefehai
|n..tnllnda r.im um predio contlnj;u«
ao sinistrado. Nessa fabrica os pre.
Juízos silo pequenos _ quanto ao|
soffrldns pelo armazém sao doscoj
nbecidos, polo o seu propTletn*-I(
pHo foi encontrado para prestar do.
elarações.

"?(
A MAXTMA GARANTIA EM

S EGUROS
Stir^AlHEHIOA TEnRBSTRBS,
MAniTIMOD _ ACCinENTBS

C. Postal 1.077—R. da Quitanda, $9
Tel. 23-2107

AGENCIAS E SUCCURSA-B
EM TODO O BRASIL ''

Sanatório de Corrêas
PAKA CONVALESCm-TES R DORNTR3 UO

APPARELHO RESPIRATÓRIO
nrglenc ln*eprehcn»lT*l — Conforto mnxilnio — InstalInçBo modela»

l>ir.ctor: Dr. Valols Son to Estação de Corroas
PIIONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPIlICOl SANA

E«<nao do Rio -— E. F. LEOPOLDINA - A IS mlnn«o_ de Pelropoll»

1
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G 3

1.280 KIL00Y0L0S , 234 METROS

A's
A's
A's
A's
A's
A's
A's

A*s

A's

A's

A's

A_

A's

A's

A's

A-8

A'«

A'-

A'«

A'e
A'i

PROGRAMMA PARA HOJE
in.on liorns — Bairros o snhurlilos em revlstr
13.nn hnms — Mnslcn variada (Discos).
13.30 liorns — Bora do Gnry.
14.30 horns — Musica variada (Discos)'.15.30 lioras — Bora da Temporada de Verno era Petropolis.
10.30 liorns — Musica de Ila usa.
17.30 lioras — Irradiação do Jogo entre Vnsco c nuracan,
dlrectniiicnto do stadiiun. do Vasco, & rna Abílio.
10.00 horns — Studio — Programma dc Musica Ligeira: —
Jnzz Tupi — Carollna C. ás Me.iC7.es — Klsic Houston —
Bando (,'nrlocn.
10.30 horns — Bora do Carnaval de P. B. G. 8: — Joel e
Gancho — Bando Carioca — Carmen Dcnalr.
20.00 horns — Qun rto de Hora dc Musica Ligeira: —¦ Jazi
Tupi — EIMe Bouston — George .íamos.
20.15 horns — Born do Carnaval de P. B. G. 3: — Joel eGancho — Bando Carioca — Carmc-n Denalr.
20.30 horns — Quarto de Bora dc Musica dc Cnm*ra: —
Orchestra de Cordas — Gcnrcc .íame*.
20.45 horns — Qunrto de Born dc Mnslcn Ligeira:  Be-
lolsn Vasconcellos — George James.
21.00 horns — Qunrto de Born dc Musica de Cnnicrn: —
Orchjstra de Cordas — Gcorgo Jiuncs.
21.18 horns — Bora do Carnaval de P. B. O. S: — liando
Carioca — Joel e Gntiehn.
21.30 horns — Qnnrlo dc Bora dc Mnslcn Ligeira: — F.lsle
lloiistiiii — Jnzz Tppi — Bclolsn Vnsconccllos.
21,45 horns — Quarto de Born do Musica 1'niiire.u dc C««
mern: — Gcorgo .ininei — Orchestra dó Cordas,
22.00 horns — Qnnrlo de Hnrii il.- Munlcn í.igclni: — l"|«le
iiiiiistnii __ Cnrnllnn f*. de Menezes _ iinlol.n Vneconcellos,
22.15 liorns — Qnnrtii de Hora de Musica de Cniiu-rai —
fir'*he«ira de Cordnt •— George Jnines.
22 SO hora» — MuilCfl dc llansn cm Dlx-o»,
28,00 hora* — Ma noite,,, ntí ainanlia.

.___.
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E' prudente tomar
occasionalmento uni

correctivo.

Magnesia
Calcinada

DE

HENRY
Este aperitivo, sua-
ve e efficaz, conser-
vara todos os pro-
cessos digestivos em

bôa ordem.

Eleições nicipaes
(ConeliiNflo dn ,1' piinlnn)

Pnrn chegar, a essa lmpbsiivcl
i'(|lilpni'açno, os quo mc rcbellnm
cortUn n jurisprudência do Superior
Tribunal Eleitoral fazem duns ope-
rações cirúrgicas no texto ilo vlgen-
te Código Elcitorn.ll

n) — n primeira de accreselnin,
nditnmln nn arligo lllfl o se.Miiiitc:

I "gozando ile igual rrgnlin, pnrs ns
| eleições munlcipaes, os grupo.» de 50
I eleitores";

h) — n segunda de MlhtrarçuO,
(orlando no i.rligo 88, n remhião,
esclarecedora e fundamental, no nr-
ligo 84; cortando emflm a cláusula
In «cr t a no artigo 88: "nos termos do
nrligo 81".

Ao interprete não sãn permlltitlos
esses mctnplnsiiios nn texto legal.
como (levem de s°r ah:iii(lnn.i'las ns
interpretações que conduzem a ab-
surdo. R a absurdo conduziria a In-
telligencia dos artigos 81, S,", e l'n'i
se delles se eximisse a cquip/ir uno
nas eleições municipaes, dos grupos
de ãfl eleitores aos partidos proviso-
rios. Sc 50 eleitores pudessem valer
por nm partido, quem se diria »n
trabalho de procurar angariar üflb
eleitores para registrar leitenilnV
Se 50 eleitores pudessem rcgiiiriir
legenda, qual scrin afinal ,i cara-
rleristiea, a exigência peculiar au rc-
gistrn de candidato avulso!

Admittir que oll eleitores pintes-
sem registrar "legenda", comu vor-
(ladeirn partido provisório ç nflo-

Ha 6B annos que o "Sal de Fm- p*ai. Ul11:l iist„ completa de can.iid.i-
cta" Eno goza dum renome uni- Uns,--."SERIA TORNAR SEM APFI.l-
versai; milhares rie médicos o re- r.ACAO PRATICA AQUEIX15 DIS-
celtam, e milhões de Indivíduos' POSITIVO OliR DETERMINA Stó-
tm todos os paizes o continentes 1 ,r.-VM AGRUPADOS 211(1 EI.KITOlIüS

PARA FORMAÇÃO DE UM PARTI-

^íffSRKíSta
¦IW»^»'^^*^*'*V^^^^-,^^*^^*N*»»***>N*^.»V*/N**N/*****\i*,%#»*»^^***

COMO DEVE SER OLHA-
DO 0 "SAL DE FRUCTA"

ENO

o olham como fonte ria garantia
*5e saude. Sua reputação firmou-
se com a experiência e com o tom-
po: nenhum outro produeto í mais
famoso, pois que uma popiilarl-
dade tai sô pôde ser construída
sobre o mérito.

Quem comet;a o dia com um
copo eífervescente e estimulante
de "Sal de Fructa'! Eno capacita-
se, dentro em pouco, ria grande
ditferença que este simples cul-
dado matinal traz comsigo. elis
Inicia uma vida nova, é portador
dum enthusiasmo, disposição e
energia Incomparavels.

O "Sal dr. Fruc.ta" Eno lem a
vantagem de ser perfeitamente np-

pllcavel em qualquer circumstan-
cia e em quaesquer condições.

Refrigerante, de gosto agrada-
vel e de effeito aperitivo, effici-
ente sempre, o "Snl de Fructa"
Eno differe rins remédios e laxan-
tes communs, porqno age como
um estimulante natural e não co-
mo irritante dn delicada membra-
na do canal digestivo. Nenhum
dos argumentos communs e justos
que surgem contra o uso de
xantés pôde ser applicado ao '

de Fructa" Eno. Alias, Eno não
deve ser olhado como um reme-
dlo, mas como um fartor auxiliar

que faltava fl neta natural, indls-

pensavel a saúde e ao bem-estar
do organismo.

Eno é vendido em tres tama-
nhos: gigante, grande e pequeno:
• «e encontra, em todas as phar-
macias e drogarias.

la-
'Sal

Regressou a delegação
brasileira á Conferen-

cia Americana de
Trabalho
(Concluso» «Ia 7' pnjçlnn)

acabam de, ser ratificadas pilo Con-
gres-so Nacional sobre 0 trabalho das
mulheres nas minas e nos subter-
raneose sobre a ac-nissao de menores
ao trabalho marítimo;

Cooperaram Igualmente com os
demais membros ria Delegação o sr.
Paulo Demoro, nosso Cônsul Geral
em Valparaiso, a osr. Waldyr Nie-
meyer, este ultimo sobre a organiza-
ção syndlcal no Brasil.

Finalmente, falou na "Caja de
Ahorros" o sr. Carlos Cavaco que,
com a exuberância rie sua eloquen-
cia tropical, arrancou ria assistência
calorosos "vivas ao Brasil" inflam-
mada. com sita vibrante oratória que
tambem se fez ouvir no plenartio so.
bre a hygiene ria alimentação das
massas populares.

O TRABALHO DAS MULHEIIES
Tambem tiveram situação de. des-

taque — continua o sr. Bandeira de
Mello -odr. Cíuilherme VIdal Ee!-
te Ribeiro e d. Allanlta Pinlz Con-
çalves na "Commissao rie Trabalho
de mulheres e menores", dn oital foi
tambem relatora a conselheira tech-
nica da Delegação Brasileira. A sna
Intervenção no plenário fo' recebida
com calorosos nnnlausos pela nsseni-
blea. O dr. Vldnl Leite Ribeiro ex-
poz com felicidade os princípios ria
legislação brasileira sobre trabalho
d» mulheres e rie menores, tendo sl-
do acolhida, com geraes appliusns
sua proposição sobre colônias do fe-
rias para menores.

a vxCE.pnnsmiiixctÃ dacoxFrcmwrtA
Coube ao Rrasil, na pessoa do

Chefe ria Delegação Uras-Uelra, ~ a
hoTíra da vice-prcslriencla. da Con-
ferencia e bem assim o mandato
para saudar, em nome rios delegados

¦ dos GBVernos ali representados, o
presidente Seranl, pela maneira brl-
lhante por nuo correspondeu ã con-
fiança. ria. assembléa .

A delegação brasileira foi recebida
Bo cies por grande numero de pes-
soa? de nns«n sociedade, vendo-se ali
o repreírntanlo rio Ministério do
Trabalho.

1)0 PROVISÓRIO.
Argumentou-se nlgurcs conlra a ju-

risprudenein fixada pelo Superior
Tribunal no caso do Amazonas : 1')
que o Código Eleitoral de 19.'!,') repe-
ÜUi no ponlo examinado, o Código
Eleitoral de 1032; 2") que n eme min
Adolpho Rrrgnniini teria sido recusa-
dn r da sua recusa resultaria que o
legislador rie .)"> manteve a orienta-
çào do poder discricionário, no Co-
digo rfc 32; .T) que não lia nem liou-
vc partidos politicos no Rrasil que
são uma ficção, resultando a n-ces-

idade de prestigiar as organizações
de emergência, formadas nas inimi-
licneias dos pleitos, mesmo quando
dlns tenham um numero pequeno de
eleitores, cnlendciido-sc como dignas
da protecção lc;í'.il aquellas referirits
tia parte final do arligo 84.

Não colhe, data venia, nv primeira
ob.jceçâo.

O Código Eleitoral de 35, no tocan-
le. ao uso de. "legenda", modificou
(e não repetiu) o Código Eleitoral
ile 32.

Diga-se, para logo, que, nesse pas-
so. o Código de 32 nem chegou a ser
executado : vieram, cm soecorro da
excejuibilidade da pratica eleitoral,
as !cis complcmentares... .

Aliás, a comparação literal é alta-
mente significativa.

Vejamos •
O Código de 32, no artigo 53, per-

miltia expressamente o uso de lista,"encimada 
por um alegenda" : a) a

qualquer partido ou alliança de par-
tidos; b) a "grupo de 100 eleitores,
no mínimo". Avulso era o candidato
que não constasse da lista regis-
Irada.

Differente, muito differente í o
Código de 35.

O Código de 35 — elle, quando tra-
la do "registro dos candidatos", co-
tueça com o advérbio "somente", li-
mitando as espécies de candidatos,
classificados cm duas únicas catego-
rias : a) os candidatos de parildos
ou de allianças de partidos; b) os
candidatos a requerimentos de elei-
lores. Ha, pois, os registrados por
orgàus partidários e os registrados
pelos eleitores, directamente.

Os primeiros são os partidários; os
segundos são us não-partidarios ou
avulsos.

Dizemos não-partidarios ' ou ai ul-
sos. cm synonlmk), e o fazemos mui-
to bem, porquanto o artigo 88, do
mesmo Capitulo da Parte Quarta, diz
indubitavelmente :

"Considcrar-se-á avulso o can-
riidato registrado nominalmente,

A REQUEF.IMENTO DE ELEITO-
RES, NOS TERMOS DO ARTIGO
84, e sem legenda".

A cláusula circunstancial destaca-
da < iiquidante.

A remissão ao arligo 84, feita no
corpo do artigo 88, torna claramen-
le. solermentc indisputável, que on
candidatos não-partidarios, referidos
no linal do mesmo artigo 84, são
avulsos; e que, além dns candidatos
partidários só lia uma outra cate-
gí.ria : os avudsos ou não-partid.i-
vios.

his abi a differença fundamental
entre os Códigos de 32 c 35, nn refe-
rente a registro de candidatos : o
primeiro, tinha tres registros (o par-
Hilário, o de grupos de 100 eleitores
c o avulso); o segundo, "somente"

fo advérbio é da lei), somente tem
dois registros (o partidário c o
avulso).

Aliás, todo o trabalho de elabora-
ção legislativa mostra que houve in-
tenção, no passo, de fazer differeti-
le o Código de 35 do Código de 32.
Os pareceres e os discursos dos lea-
ders victoriosos só falam em eleito-

res partidários e «leitores -avulsos,

cm candidato» partidários o cândida-
tos avulsos-

Aqui fica utn exemplo, colhido no
Parecer da Commissao Especial du
Reforma (Io Código Eleitoral, tlntlt-
do de II dò fevereiro! aconipahliqn-
do o substitutivo, 

'afinal 
adoptado,

sem mais emendas :
"As alterações suggcrlclns prn-

vem da necessidade de guardar
obediência a dispositivos da
Constituição de 10 do julho, o dn
sfiistar craves inconvenientes de-
innnstrados pela experiência dos
últimos pleitos.

Náo seria possível conlinuar-sc
no regimen das apurações que
nunca terminam. O projecto afãs-
ln esse grande mal.

Bastou para tanto, coino pro-
virieneia inicial, estabelecer (jue
cada cédula conlcrá apenas um
nome,, encimado ou não de le-
Kenda. CONFORME SE TRATE
DE ELEITOR AVULSO OU DE
KI.EITOlt PARTIDÁRIO, (Diário
do Poder LegislaiIvo, de II! de
leverciro de íft.15, pagina 1.037).

Finalmente: no tópico (|itc nos in-
teressa, o (Índigo de !l- foi alterado
e alterado fundamentalmente, o que
provocou enérgicos protestos de vo-
zes autorizadas, se bem que isola-
das.

L'm exemplo: o sr* deputado Bar-
relo Cnmvclo, depois de proclamar a
inexistência de pari idos c a fallencla
do espirito partidário (quo o (Índigo
de 35 pretendeu incentivar mais aln-
da do que incentivara o Código de
32), proiitinc'nu eslas pa-tivras pela
Innllerabilidndc da lei enlnn vigente
c conlra a que se estava votando, em
terceira discussão:

"A maravilha deste Código, que 6
um monumento da sabedoria c da
cultura jurídica do Brasil, está amea-
cada de naufragar rienlro de poucos
minutos, com n recusa da minha
emenda. Um systema de mutilações
vem substituir essa maravilha legis-
Ialiva. "De agora por dcanlç, sr.
presidente, quem não lòr partidário
é d esuiu.ssi fijado (náo apoiados),
quem não fôr candidato de partido
não poderá ser votado com a ampla
liberdade com que os partidos fazem
us suas votações. O eleitor avulso c
um peão, um plebeu, é um paria sem
direi!o algum. (Diário do Poder Le-
gislativo, 2 de abril de 1035, pg.
2330).

1'avras foram prnreridns

SOLDA ELECTRICA
Construcções em ferro. Concerto de peças gastas ou quebradas

LANZ EXXI
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pro-

Rrasil —• é um ponlo de vista dou-
liiiiarlo que leve raros defensores nn
Constituinte o nn actual Câmara dos
Deputados, tnns foi ali repcllldo,
aeertadauieiilc nu náo, pouco Impor-
ta. O facto é que 0 vigente Código
Eleitoral reconhece, presligia e fa-
vpreco ns partidos politicos.

Ê, se lemos lei, nutra coisa não
resta senán applieal-a na conformi-
dade das suas directrizes, náo equi-
parando jamais nos partidos politi-
cos provisórios, para o uso de'lista
c legenda, os grupos insignificantes
de 50 eleitores que, nos termos do
arligo 88 combinado com o artigo
BI, só podem levar a registo candi-
datltras avulsas, uninomlnalmentc, e
sem legenda.

De 'nutra forma, ler-se-la revogado
o arligo lfíã que caracteriza a for-
inação dns pari idos provisórios com
a agremiação mínima de 200 cida-
dãos.

Esta é a lei, Esta é a jtirlspruden-
cia dn Superior Tribunal. Uma e ou-
Ira devem de ser obedecidas pelos
Tribunaes Regionaes, cm homenagem
á Constituição (Parag. 5" do art,
83).

Rio, 1 de fevereiro de 103(5.
(iral.ii lia no Britto

Theophilo de Andrade
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Kssns p::
peio Br. dsputado Barreto Campeio
quando encaminhava a volacão, em
terceira discussão, da emenda n. 61
por elle subscripla e na qual proptt-
nha tivessem direito A 'cgenda. além
dos partidos, "os urupos de 100 elei-
tores no mínimo".

Tal emenda fi-l fo!, a seguir, rr.ici-
tada, como se pode vêr á pagina 2337
do referido Diário do Poder Legis-
Ihtivo,

Deante dn exposto, pode-se affir-
mar sem receio de contestação que
não colhe a primeira ohjecção que
vimos refutando.

Eslá provado que o Código Eleito-
ral de 35, no locanlc ao uso de "le-
genda", modificou (c não repetiu)
o Código Eleitoral de .'!2.

_ Assim, a jurisprudência do Supe-
rior Tribunal, a ser forçosamente
obedecida pelos Tribunaes Regionaes,
não c qualquer nutra contemporânea
do Código de vi, mas a cnnstibstan-
cinda no caso da consulta 1595, nritin-
da do Tribunal Regional do Amazo-
nas, c conimunicada a Iodos ns Tri-
bunaes Regionaes nor lelegranimn do
eminente sr. Ilernieiicgüdo de Uni-
ros.

A segunda ohjecção conlra a ,in-
risprudsncia rpie estamos sustentáo-
do tambem não soecorre aos que de-
sejam estender o uso da legenda, nas
eleições munlcipaes, aos grupos de 50
eleitores.

Ao contrario! desejada.
Ârgumcritcmos. A emenda Adol-fo Bergaminl não foi apresentada ao

projecto ti" 127 — 1935 —. Originário
da Commissao de Reforma do Codi-
go Eleitoral. A referida emenda sur-
giu, sob n" d, r|iian(!n, em segunda
discussão, tinin andamento o pro-
ieclo n" 193, de 1934, de finalidade
muito mais rest/kta, e em seguida
abandonado em beneficio do
jecto ii" 127. de I935.

Acontece ainda que a emenda
Adolfo Bergamini nem no menos foi
submettidá ao vnt(i da Câmara, relc-
gado, como foi. o prõje:to a que a
mesma se destinava.

Se porém, o tivesse .cidn, era rie
levar cm conta que a mesma emen-
dn logrou parecer favorável, ao que
se depreende da leitura do Diário
dn Poder Legislai ivo de 22 de dezem-
bro de, 1931, á pagina 2.-191.

Se quizermòs dar valia culminante
aos trabalhos de elaboração legisla-
tlva, devemos nnr de lado o projec-
tn n" fi. dc^193-|. e o projecto n°
193. do mesmo anno. para Innrarmos
ag nossas vlslas na direcção do pro-
jclo n" 127. de 1935.

Então, muito teríamos que respirar,
a começar poln emenda de 3* dis-
cttsão, n" (il, de autoria do sr. de-
pulado Barreto Campeio, ettin rc.iei-
ção foi aconselhada pela Comniissão
Especial de Reforma dn Código Elei-
toral, parecer esse totalmente aca-
tado pelo voio da Caniara.

Não queremos, porém, alongar cs-
las notas, o que nno nos impede con-
tildo de referir a emenda n" 27, tam-
brin de 3" discussão e de autoria do
sr, deputado Aioisio Filho, cuja re-
.ieiçãn fbi aconselhada pela citada
Comniissão, em lermos dos quaes se.
vê que ns candidatos registados a
"requerimento de eleitores" ciam
considerados "candidatos avulsos",
salvo a hjRolhesc dos partidos pro-
visorios.

Vè-se. pnrtqntn, que ã emenda
Bergamini, era logar de prejudicar,
favorece a no^sa these, como. pliàs,
ns trahalhos legislativos cm tudo
que respeita á interpretação dos ar-
tigo-. 31 c 88 do vigente Código Elei-
toral.

A terceira ohjecção levantada enn-
Ira o nosso ponto de vista esbarro
na orientação que presidiu d reforma
da nossa lcgis'ação eleitoral feita
cm 35 c destinada, sobretudo, a cora-
bater a anarrhin das volaeõcs avul-
sas, a beneficiar c Incentivar o espi-
rilo ideológico rias organizações par-
lidadas, permanentes ou provisórias.

Proclamar a Inexistência presente
6 a Impossibilidade futuro da vida dr
relação dos partidos politicos no

.\'oticíou-se durante o anno findo,
que vários casos de malária appare-
erram em alguns pontos do Distri-
to Kedwal, lendo para Isso a impren-
sa chamado a attenção tios poderes
publicos, e dando ao caso ò neees.sa-
rio relevo, fazendo delle o objecto
de. uma opportuna campanha.

Cumpria que se rie.t^e intcn), sem
perda tle tompo, a um completo tra-
balho rie expurgo dos possíveis cen-
tros de propagarão de. um mal cuja
gravidade e'i'iv indisfarçavel, tanto
mnis quanto elle se. manifestava den-
tro do peri metro em que se acha a
própria capital da Kepublica, consti-
Uiintlo assim uma nota deprimente
para os nossos foros de civilizarão e
para o nom nome da administração
publica.

Aquelle tempo registrou-se o que o
governo promettera fazer para de-
bellar o surto naludoso, attendendo
nos clamores da população , acolhi-
dos n divulgados pela imprensa.

Seria interessante, por isso, decor-
rido um periodo mais ou menos lon-
rr". procurar saber o que ih- facto S"
fez no sentido de livrar a populaçãocarioca dessa investida da terrível
peste c o que tambem teria sido feito
para acautelal-a de qualquer nova
manifestação do mal.
O <IUE .NOS DECLARA O 1)11. BAH-

IIOS BARRETO
Com esse Intuito, tomos vêr em

seu gabinete de trabalho o actualdirector geral da Saude Publica, sr.Uarros tíarreto, que não se fez derogado em prestar-noa as lnforum-
Çües que buscávamos,

A ZOXA PAI.UDQSA 1)0 DISTRI.
CTO FEDERAI.

— Dos inquéritos epidemlologlL-oa
realizados no Dlstrlcto Federal so*bre inalaria, começou o director de
Saudo Publica, verificou-se ser esta
ainda endêmica e'm grande exien-
são da zona rural, particularmente
na.s partes baixas da Tijuca e .faca-
répaguá, Guaratiba, Pedra de Sepe-
tlba e Plàliy, — onde, por isso mee-
mo, maiores foram os malefícios do
ultimo surto epidêmico, occorrldo
om março, abril p ninio do anuo p.lindo, — ao passo que se encontra-
vam, em Santa Cruz e Subúrbios da
Leopoldina, índices endêmicos menos
elovn.dos, em conseqüência daa
grandes obras de saneamento reali-
zndiiK de 3.0-7 u l!i:i0,

A braços, em 1!K15, com um surto
epidêmico de grande intensidade, fez
a Saude Publica o que era possivel
e aconselhável no momento: um ser-
viço de propliylaxla medicamentosa
especifica, do parceria com a poli-
cia do criádouros de mosquitos, pe-
(menus trabalhos de hydraulica sa-
iiltárla, captura dn mosquitos no ln-
terlor das habitações.
AS CONCLUSÕES DO lAUUEUlTU

EPIDEMIOI.OGICO
Ao mesmo passo, foi feita rigo-

rosa inspecção nas zonas acima re-
feridas, com détçrmintiçao dos indi-
ees esplennlco e hamoscoplco de 1|»
dos seus habitantes, particularmen-
te dos alumnos dn população esco-
lar, e praticada a captura de mos-
qüttOS no interior das casas, Essa
inspecção forneceu os seguintes re-
sultados:

a) _ Oàbo A espécie Nysxorhyn-
clui» nlbitiirals a maior responsatl-
lidado na transmissão da doença, —
confirmondo-sc, mais uma vez, ob-
servaçoes anteriores; b) — Em Pia-
bas, ,Crumari, Vargem Grande. Var-

gem Tequena e Camorlm, loenlitla-
aes nn longo da estrada tle Cluára-
llba.e na Ilha tle Üiiaratiha, mais
de 1|3 das pessoas (-'.\auiliiiidns ti-
nha o baco áugmentínlo rie \ oi ume,

nn mister, o tratamento' intenf-lvo
pela alebrina associada á pla«mn.
flllna, t-olii.inrii) toda a área attln.
gida pela doença, As escolas pu-
l Uras e particulares mereceram es.

quitos desempenhou sallsfu torla.
mente sua tarefa, rea.llza.ii Io -(•* - "• !7*
inspecções, onde dt-struiu 7.015 fó-
cns arvnrios tle anopliellneoH '.'in
\állas e poços, depressões, bu, aeos

SA-
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Rio Avenida, cm Jacarepaguá, a jusante da Estrada da Tijuco, anles dá limpeza, em Í930, e hoje
multas eoffrlam de febre no mo-
mento, sendo que quasl 1|5 era por-
tador de gametos. Nas casas da Bar-
ra da Tijuca, habitadas por pesca-
dores e lavradores, estavam i|imsl
todos soffrendo de lebre paluslre,
DO 0|° apresentavam splenomegalja,
52 V tinham parasitos no sangue
periférico, e delles 41 "|" eram por-
tadores de gamei os. Na escola to-
pes Trovão, no Plcapalt, e nas ca-
sas do Valle de Itanl.angA, 6S çrlan-
ças entre S2, apresentavam o bato
augmentado, havendo cerca de 1 [6
de gametoloros.

\ TRVTASIENTO CURATIVO B
PREVENTIVO

Para enfr&ntàtí tão gravei situa-
ção, foi posto em pratica, por úmtt
turma de guardas especiallr.adoa

Crime ou suicídio ?

NSTTÜT0 C0MMERCIÀL
UEroNin:rn)o k oi-khiai.iz.mio prlo GOVERNO ItiDKHAI, 
Cursos diuinoi e nocturno» par* moças e rapases, Matllaitlss

aliertats no curso <1e arim.lfisAu ao l,° aprio, Wxumes em feyerojru,
2* quinieiu, Linha d» 'rirti,

RUA GONÇALVES M4& 80 {\; e 2,')
Tolephone 2!t-47tS

(Ctmelusil,, dn T> nmcliin)
cia E' o que usavam os novelles-
cos "Estránguladores tle Kifull", por
exemplo. Lançavam, do surpresa, o
nó concilio ao pescoço da vlctima u
puxavani-no rápido e fortemente.
Mas esso nó não se encontrou em
Henrique Braga e mesmo vários ra-
clores impediam naquelle local um
crimo assim executado.

B, finalizando:
— O Tio é indubltavel é a neces-

dnde de que o medico legista seja o
primeiro a mexer num cadáver.

E' o que se verifica em tonos o»
grandes centros, onde o apparelha-
mento policial é mais bem organl-

•zado 'fie o nosso. No caso presenle,
por'exemplo, eu verifiquei que a
morte se dera na madrugada do dia
em que foi descoberto o corpo, ao
contrario dn que affirinãra a, poli-
cia. de quo elle morrera na tardo da
véspera.•.

a Aiir.iiTin.v no cofiie
Conr a presença das autoridades

do 17" districto e peritos do üabl-
neto de Pesquisas Scientificas, foi
procedida a abertura do cofre exls-
lento nos fundos do prédio onde
funeciona o "Sitel". Em seu interior
foram encontrados papeis referentes
a firma anterior A que hoje dirige
os dostlno silo estuboloclmonto. Km
outro cofre, installado no escrlpto-
rio, estavam guardados Innumeros
documentos e livros da casa, fican-
do por elles constatada a desorganí*
zação em que iam os negócios da

pecial cuidado, visto ser a e.rlnn-
ca, fíictor de maxlnia ImporUinela
na epidemiologln da malária, l>', por
Ííí.so, ntfi ;tRin;i Ifin sido rouyoi-va-
dos dois guardas na vIsItiK.nn sys.,
t'.-malica e pet;-lodlea dessa.-* escolas,
nieclii

de caranguejos
distribuído* -'I
VOA e eiu|H'0í;.i
pbl r'»l**o. Ah
liyth „y,- aphlií, èiiiliti
rí-iili,/.1u,.hii granrie v
\iin-. foram desolis

e sra va ins
*t;;; |uh'?i

l(,^ l'J C.i li.
lnrtii:iM viu

Fn

a reriii
lliiiiij 'le

ram
ivo-

p-Mliir-na
tias
ser.

ACCAO UA E.MiE.Ml.VIIIA
MTA1I1A

Além desces serviços, dirigidos
Pelo dr. A. Peryassu , prós. guiram
intensamente, neste anno. I)b servi,
ços de engenharia sanitária a cad-
j,o do dr. Alexandre Ulbelro 1103
i:os tine deeaguiiin ua lagoa da TI.
jucá o que assim se (llscriniinam :

t" — U riu do Anil, com a exien.
são total dé lil kilometros e a lar-
nai a media nu ,x melros, lol desob-
títriiltlu 1111 mu extensão de 3.18:1 me.
tros. necessit.1t.11du de rectlfica^io,

que tícrá feitu com I. rag-lnie em
principal u« mini, iíeulii'luuu-se um
trecho de BOU metros dn canal com
o npparclhu. ficando coinpieuimeii.
te regulaiJzado.

2» — O rio tia Panella. eom a ex.
tensão de 2. Um niocroii e a largura
média dn S metros foi desobstruído,
e em alguns trechos ,-ofl'reu id".
viços dn rmüfinacfio manual,

3* — o rio S. Francisco, com a
extensão de 2,7110 melros e a largu.

i ra média de 5 metros, foi primeira-
I mente desobstruído: depois rectlfl-

cado, com terrapleuagem, numa ex-
tensão du US'.' metros na zona mais

| habitada.
! I" — O rio do Qultlln, com a ex-
! tensão de 2.(100 metrôs e a largura
| niúdja de 5 metros, foi limpo em
: Ioda a extensão, tendo sido draga-

tio c itctltlcado nll ma. extensão da
jjO metros.

ü* — u rio do Retiro, com a ex-
tensão de õ.Totl metros c a largura
mediu (le I nii-lro.--, foi limpo num
trecho du 1.11011 melros,- o recltfica-
do t'111 200 mui ros.

l!" — O líin il;i.s r.-ilrn-M, com a ex-
tensão tlu 2-,21111 nu-tios a a largura
ile il fnétros, foi tlcsolistruido, estan-
«Io iirtijn-iuilii a Hòti reclifIbação.

7" -— O lllo du AlUzèuiV ou Angu'
Ouro, non II t-Mcnsao do l.,'i00 me-
tros e-a largura média tle f> metros,

j foi prltnelrantcnte limpo e posterior"
i incuto recllfiçado.

S" —- O Arrolo do Leandro; com a
extensão tle 3.500 metros e a largu-

. p'r m^rila <1p "i metro», oplá sondo
trabalhado, nrluuirin-so conoliilàò ftiit
um trecho de tillll inetrnn a sua re-

l.etlflcaçãn, Teni havido serviço rio
! tei raplcniigeiu em toda a ex-tensão.
i 3" — O 11io It.-inliengá, oom a ex-
; tensão d« 3,500 .metros e a largura' média fie fi melTOH, cnirt desobstrui*
I do ua extensão do 1.020 metros no

trecho da EslratliL tia-Tijuca até a
Lagoa,

10" -- O (lio da Cachoeira, com a
estêiisTio de li.lltiii metros e a largu-
ra media de S melros, tem a sua
rorlifU.ayao psiaidiiilh lia extensão rio
l.liOO nielrus; na baixada, todo o
serviço serã feito com tlritg-IIne, de-
vido an volume excessivo a escavar.

II* — O Itlo .lacnré, com a e.xlen.
são de l.íinl metros e n largura mé-
dia de 4 metros, foi limpo em toda a
r\ (Mijtflo í; l"**rl t li i*;t ft * i
«fio ri»- 7 In im t róN',

iiiima exten-

mesma nesses dois últimos mezes,
conforme dissemos acima.

COXEHONTO — EVMIEI.AÇA-
MENTOS

Estando a policia de posse dos ex-
tractos das contas corrente» forneci-
das pelos Bancos Allemão Transa-
llantico, Hypothecario e Agricola do
Minas Ceraes, estabelecii-se tira
confronto entre os lançamentos des-
ses estabelecimentos feitos por Hen-
rique Braga.

Constatou-se, então, uma flagrante
differença entre uns e outros, tendo
os cheques emltlidos pelo gerente
suai quantias verdadeiramente adul-
leradas pelo gerente nos livros da
firma. Também os déposiios soffrp-
ram adulteração, ora majorados. ora
diminuídos. Emfim, um habilisslmo
Jogo de lançamentos, afim de enen-
brlr um desfalque tle 21 :nnn$ no pri-
meiro daquelles Bancos e 6:S00$ no
segundo. Jã nilo é possivel estabe-
lecer-se o mesmo confronto de no-
vembro, para cã, devido A confusão
existente.

liOTEMAS
O agente da "A Kquitativa", que

fez as diligencias para a acceltaçtío
do seguro, em sua visita ao escrl-
ptorlo, observou que "sobre a mesa
do gabinete tle Henrique, havia mais
de trinta bilhetes Inteiros de lote-
ria".

Isto quer dizer que Henrique, ven-
do-se perdido, procurou um auxilio
da corte .topa nrio na. loteria.

As diligencias da policia prose-
giiem.

¦,.iti|u i'lii.> lOURM HS <ji HulflHJy'
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O RIO DO ANIL F.M JACAREPAGUÁ' — A' esquerda, aspecto qne apresentava, em I9.T4, tuiles da Um-
peza; á direita o estado actual do curso dágua, após as obras de saneamento I

com exame d» baço ou de sangue rn» 8S.129 melros de vallas; de
positivos, ou com historia recente vallaã novas foram abertos ..«".n
de Infeeção. Xeste serviço formo metros; as roçHdni* rie 1* elos *: vhI-
{castos fiíi.ni7 comprimidos du áú- Ias cliegairam a 14.S0Sm2 e m «ter-
bt-lna e SR.RTn de plasmochlna. ms de pe:|nerioa bT.eJos e depre

A POLICIA DE FO'Cll*4 ""^ IU '^ ":

A policia de criádouros de mrm

0 SUCCESSOR DE CM-
DHI ELEITO PRESIDENTÍ
DO CONGRESSO NAClh

NAL U1NDÚ
S1WAN (tiullii liittennlcn), 1 dl 1

— a minúcia.*.!, ofílelnliHenit a eles
cio do "tiitntllt" .lawHlirUl Nutin
pira a 1» csldepi Ift tio (!QHKI'«lHti
Niicional llímlu'.

11 "nauiiti", tim* foi «litiin prn 1»
Iirot iiicitts dn irnliü num tt«m d,-
?I 14 emn-oii a )H'Ml<1?nett. em'!
Iti.it t (oi pof i|iv«»,dé »s**ã nrtio }devida * íh* áetlvraiitt MPlont»
Il5l4.

W fei'4lMi»iil« IMi) t--t»tt|*» v lutM*
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B R O N Q UI T E A S MAT tò /|
PÓS ANTI. ÀSMATICDS

,./l 
"DESCOBERTA JAPOIIEZA"
i)(NÀM>SIMPRÈ HSTA MAHOA

k. l iilji» 'tü' Utftl'.1'", » ' l"n. I.iui-I^M'.)
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CHEGOU A S. PAULO
O"WACC0-CABWE"

C-72

o n\pii)o pekciiiso no con-
IIEIO AÉREO E\'l'ltE ASSIIJIPC^H

e s. r.\ri.o.
S. PAIJTiO, 1 CABÍnVIa M"rltlio-

nal) — Chegou ho|e, ís Ifi hora», an
Campo de Marte, o «vilo do Correio
Aéreo Militar, "\Vacen-nthlne" c-"2.
pilotado pelo tenente Horleneln da
llrltto t, capitão Nelson Wnnrie.Kv.
O »vl,1n partiu ho)e d« msrh.t, dn
Assumpção. tendo aterrado á« 1<
hor.aj. nn rampo.A%T.ilarA'». . P««*a
férilia s cnrrespanrtenHx *mh»resds
de manha, ns capltul' do Parseuay.
ehegnu a S. Paulo nn mesmn d'-n *
*• 1» hora», no nio d» Jsnelrn,
Além da onrrefpondenela, tronx*
ee*e avião tambem algum toliimeti
d« enromm*n<!a.

—"¦-• -" - 

., 
¦-.:..';.:.,. 

--.

CÂMARA MUNICIPAL
DE S, PAULO

fl PA 1)1*0, 1 (A*eticla Mertdln*
nal) m* 1'or inloimaçar» t-nlhtdai
litilc iindi>ino» »t|t>niii»i' qu* « pf*'
ffll» patiin 1'isdn |ir*l«nt1« liui«ilar
• ciiiiorti Muniei|nl da » Pmlii lin
êiltfteln Trutiariarn, i Piai» Ri>i'oi
Üt Al*V*4o, "It*! tMiM-iinn* «cl'Ml
ii.nft ¦¦ ' iiui-i 4<l l'lt>l«»lt0 4,lt>
plulllU.

; £~ -».

I
¦ . 12* — O nio da Rarra, com a <xj
tensão de t.oan metros « a largura
riiériia da S .metros, foi todo desob-
síruido e poittérlorniente fpi"Ü£icado
na extensão de ^S0 .metros."

fl salvação da Europa está nas mãos da mocidade
Um appello do "Popolo cTItalia" aos univer-

sitarios europeus para evitar a guerra i
ROM.A, 1 — (Serviço especial d'0

.10UNAI.) — Sob o titulo "Appello
A Iodos o» estudantes da Kuropa",
o "Popolo dT.alia", em sua edição
de lioje, publica o seguinte artigo:

"A Europa esU deslizando sobre
o plano fortemente inclinado d.u
saneções, em cujo fundo, fatalmente,
encnntrari a guerra.

,T*i I tempo df pregar nas pare-
des \ respnnsahllidade doj politi-
eantes, que, itdentoj dr eançiie, es-
ttin preparando a mai* espantosa
confia jrflÇÍO de oue ie tenha lem-
lirança na historia,
A SATÂNICA PRESSÃO POI IMIT-
RIAI.I8TAS T. I)A8 SEITAS SAN*

CUINAIUAS
"Aa íanrçflea vi\o-se avolumando,

Tudo eslA a Indicar (|ilf a terrível
tnirlldit jerâ ganha, ein vista d,i *v
lanlc» |tr««aiu 

'dpi Iniiirrlulliilm •
il«a irltai Miiguliiarlai,

A F.urnpa niarrharA, flItlmonUi
psrt> * guerra mal» Irnivrl ipn a
hltmiiiiidadr lenha |iitsetirliidu mil
I0H01 ot lemniii,

Mu itrtO) i..ti.ni., 111 (i(i|llk«i)t«t

a tomar as armas, A mobilização
chamará ás fileiras a mocidade e,
entre essa, a primeira a ser enqua-*
drada, «crá a mocidade universiu-*
ria

Serão os estudantes de Paris, do
Rruxellas e de nutras grandes cida»
dc.s européas que, juntos a outra
gente do r.itnpo r da officina, terão, .
a começar pelo primeiro dia da rie-.
rlaração da guerra, de marchar para,
a fornalha.

Os vários Bhim preferlrSo rnnil»
nuar a pregar a cruzada sectária, ac-
cominoditlos eonforlavelmente era
suas sólidas cadeiras, nas costumei-
rae extrema* esquerdas dos parli»
mentos protegidos pelas metralha*
dor.is, a marchar par» o "front"..

V PRECISO DRKVNCIAR OS POLI.
TICANTB8

Dcanle dn Iriliunal da nplnlio
piihllni Inlciinriiiti il, sa torna In*
illupíiiiavel, hoje, i|tnunclir o» poli»tlranlc» pela tremenda cainlficiua
t|ilf pirli-ndrlll iiiipnr A 1'ainip.i.

X Itália nAn quer t giinria, 1 >-,
lirillí pl.ipmltll foi , I .1 illlriHr r.f
titlitltrldo prln «r, Muianllni, i1m«

d hiiiIiim'* «a V uaulual
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EpílepSlâ
IMPORTANTE DECLARAÇÃO

.,..<..<......

Eu, dr. Leonel Ferreira Bastos,
medico, formndo pela Faouldado
de Medicina do Rio do Janeiro,
residente lia 24 annos na cidade
do Petropolis, Estado do Rio, dc-claro, como promettl, que (.*«¦•¦ fl-
lho, Orlando Ferreira Bastos,
nctiialmanía com'a edarle. de 20
antios, «offrla de ataques epllo-
ptleo» desrjB a «dade de 10 an-
nos o hnje acha-se. pnmpletnmen*
te'curado depois de fazer uso do SespecMco chamado

ANTIEPILEPTICO BARASCH, i
pois ha 4 annos nilo tem a mais
leve manifestação a ha 3 annos
que nflo faz uso do remédio, es-
tando completamente, transforma*
do, quer phy»lca, quer moralmen»
te. Petropolis, 20 de novembro de
1935 (data cm que asslgno nova-

„ mento a precont* declaração). —Orlando Ferreira llp-ir,* _ fa) dr. Leoníl Ferreira Bastos.nino do dr. Leonel Ferreiro (Firma reconhecida pelo tabolliáollnntnn. Fonseca Hormes).

O ANTIEPILEPTICO BARASCH
é vendido em todas ns pharmnclas e drogarias do Brasil, e em
... vidros grande» e pequenos.

Peilldo.ii C. EMILÍO
n. senador r-Eijo', zi

CAHUANO A FII.ROS LTDA.

NOTAS MUNDANAS
ASSISTÊNCIA SOCIAL

Combate A mortalidade Infantil —
melhor assistência ás mães — hos-
pltallzação — sanatórios — preventi-vos — Instituições de caridade —
festas beneficentes e gostos Isolados
n phllantropla — provam a preoe-
cupação nossa, como do todo pala
civilizado ou quo pretende nor clvlll-
íado, para a defesa da criança.

B como alicerço desse problema se
affirma a premencia da resol vor a
Questio de habitação popular.

De quo servo levar a criança A
Polycllnica, ao hospital do caridade.,
cuidar (talvez) da mãe na phase pro-
natal o natal quando no lar... que
na generalidade 6 um cortiço antl-
hyglenlco é que a pequena crlatu*
ra vae viver?...

Falta absoluta de saneamento, de
ambiento arejado, claro, limpo, falta
de pão... num paiz maravilhoso o
supposto tflo rico?...

È Infelizmente 6 a realidade n.lo
apenas nos confins do Nordeste bra»
sileiro nos logarejos do fronteira
distante, mas aqui mesmo nos arre-
dores dns grandes cidades.

Um jornal francez, criticando na
França esso problema quo tambem é
grave, tanto Ia. quanto aqui, denere-
ve qu9 o Ministério da Saúde Pubü-
ca, deveria ser denominado Ministe-
rio da Moléstia Publica — pois que
a preoccnpação é <)uo o doente pre-
cisa ser cuidado... quando o essen-
ciai deve ser preservar a saúde do
Indivíduo.

Orgulhamo-nos o com justiça dns
belloa edifícios — Faculdado de Me- |
dlelna — Sanatórios —, Hospitaes — |Casas de Saúde — Sociedades do me
dlcos e do cirurgiões — Cruzadas n
Bandeiras... mas, aqui mesmo r.o jJardim Amerlea, cm Pinheiros. S.-int' i
Annn, Vllla Marianna quando não;
queremos falar do quo sejam Vllla ;
Guilherme, Villa Maria, Vllla Anas- i
taclo, etc., a habitação do povo £ '
deveras deprimente... do entristecer
o apavorar.

Assim como so cream as Inslitul-
çoes de. Caridade subvencionadas¦polo governo ou do iniciativas par-
tiçüláres; porque não so organizam
Cruzadas o Bandeiras afim dp con-
•seguir do governo um modelo-pii-
drflo para a casa do pobre'.'... so po-¦bro queremos chamar o nosso povo,
seja operário, empregados domestl-
cos, jardlnelros, serventes, contínuos
do éscriptnrlos, etc...'• 

Resolvendo a questão do moradia
,'-V construindo casas de aluguel ba-
rato mas com os requisitos Indlspen-
saveis pnra hyglene o saúde — de».
trulndo os cortiços e alojando as fa-
mlllas em pequenas habitações nes-
ses terrenos amplos quo cercam nos-
sa linda cidade, nflo poderia o Go-
verno organizar um plano criterioso
do melhor amparo ao povo o talvez
do rendimento tambem para a Pre-
feitura?...

Ou teremos do esperar que esta —
antes de mais alguém — possa ter
casa própria?...

MAIUTERESA.

ànniversarios
Fazem annos' hoje: senhores. Fans.

to Marques da SUva Jr.; Jacy Motta;
Arllndo Nascimento; Clovls Bernar-
des.

Senhoras: Guiomar Paralzo, ospo-
aa do sr. Clodomlro Pnraizo; Judlth
Penna, esposa do sr. Affonso Car-
valho Penna.

Senhorltas: Odette Lopes Marques
Filho.
Contractos de nupcias

Acha-se oontractado o cnsamento
mjl^mtM^&mlmAm^^^^mtlé+SV^m^SmlVmlmtm+m***^**^

Missas

rla senhorita Maria Laura Marques
Pereira, filha do capitflo de mar o
guerra Jorge Marques Pereira, <*om
o tenente aviador do Exercito Mar-
cllio Gilson Jacques,

Nupcias
Realiza-se nesta capital, o enlacematrimonial da senhorita Maria deLourdes Pereira, filha do sr. GantfloPereira, e da senhora Pnlmyra Ma--ques Pereira, com o sportsman Jav-in» Queiroz.
A ceremonln religiosa effectuar-se.a ás IR horas, na Igreja do Sagrado

ConstantdÔ 
JC8U!'' á r"a B^°

Rea!lzou-se nesta capital ocasamemo da professora cenhoritavera Rodrigues, filha do sr. Honò-""•»»***- v*w.^^.^«wsA *m- mf

rio José Rodrigues, com o l* tenen-
te do Exerolto Arlitarohn Gonçalves
Siqueira.

Nascimentos
Nasceu a menina Nelde, filha da

senhora Magrfflll ülffonl a do »r.
Raymundo ülffonl.

Almoçou
Depois dos concursos quo realiza-

ram os professores Magalhães Go-
mes e Olfntho de Castro, respectiva-
mente assistente do professor Aus-
tregosllo o Oswaldo do Oliveira, seus
companheiros e amigos resolveram
prestar-lhes uma homenagem, offere.
condo-lhos um almoço que se reali-
zará nos salSes do Automóvel Club
do Brasil, no próximo dia 5 do cor-
rente, áa 12.30 horas. . ,
Homenagens

Como tem sido annunciado terá
logar no dia 8 do corrente, uma ho-
monagem aos capltães-medlcos Er-
nestlno Gomes do Oliveira e Carlos
do Paiva' Gonçalves, offereclda por
seus amigos, collegas e admiradores,
por motivo de terem os meemos em
recentes concursos, conquistado a
livre docência na Kaculdade de Medi-
clna da Unlversldado do Rio de Ja-
neiro.

As listas do adhesões est/lo com o
sr. Paullno Barcellos e o sr. Mar-
ques Porto no H. C. do Exercito;
nas casas Lohner e Lutz Ferrando.
Manifestações

Os amigos e auxillares do nosso
confrade sr. Joqé de Mattos, director
do matutino "Quinto Districto", que
sa publica «m Nlctheroy, faraó ho-
Jo ás 15.30 horas, na Succursal da-
quelle órgão, A rua da Conceição
n. 11, uma manifestação aquelle eni.
loga. A' essa hora será inaugurado
o retrato de Jos6 de Mattos.
Banquetes

Realiza-so no dia IS do corrente
moz no Copacabana Palace-Hotel, um
grando banquete em honra ao dr.
Llndolfo Collor, qu© hoje assumlrl
em porto Alegre, a Secretaria das
Finanças do Rio Grande do Sul.

O homenageado será saudado pelo
ex-ministro das Relações • Exterlo-
res, dr. Afranio do Mello Franco e
o sr, ministro Thompson Flores.

A commissáo de honra do banque-
to, esti constituída pelos sr3, JoSo
Daudt do Oliveira, Mario Ramos,
Virgílio de Mello Franco, Laudelino
Freire, Eurlco do Souza LeSo Her-
bert Mosca, Djalma PlnhelrQ Chagas
e Jaymo do Vasconcellos.
Chás

A AasoclaçSo Brasileira de Comba-
te a Tuberculose fará realizar, no
próximo domingo, 9 de fevereiro,
para a eonstrucção de seu sanatório,
um animado chá-dansante em Petro-
polis.

Para essa festa, que será denomi-
nada, "o chá das Hortencias", e queestá sendo patrocinada dado o seu
altrulstico objectivo, por senhoras da

I Chapéos de palha ?...
Só

SILVA GOMES
31 - Andradas- 31
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Fallecimentos
Falleceu no Prompto Soccorro, vi-

ctimado por uma degeneração no fl-
gado o maestro Euenvenldo Her-
nandez. Era cubano e aqui se en-
contrava dirigindo a troupe "Elack's
Stars", que com Jardel Jercolls inau-
gurára a temporada de revistas no
Carlos Gomes.

Os funeraes do-Infeliz maestro fo-
ram feitos és expensas dos seus col-
legas brasileiros, com o auxilio da
Empresa Paschoal Segreto e da S.
B. A. T.

O enterro foi concorrido, notando-
so a presença do enviado cxtraordl-
narlo e ministro plenipotenclario da
Republica de Cuba, dr. José Manuel
Carbonel.

Junto ao túmulo, falaram o mlnls-
tro de Cuba, o maestro cubano Er-
nesto Benltez e o artista brasileiro
Do Chocolate, traduzindo o senti-
mento doa artistas brasileiros, .

OUVIDOS. NARIZ-GARCANTA
DR. CAPISTRANO

Dua.Mh.p«T .„(,..,!-... r UyiMfi, „Tt Altl) uilíhl t*i- r-c.M«.Un-t
AI.CISDO OUANMIARA |SA ~ 0- uíar

T«l 3J 8!e« -. Dia 2 ,,' 7 1,0,.,

I CHARLES EVERS

t(30.« 

DIA)

MANOEL DE ABREU B
SENHORA, Eponina B.

Evera, Harold Evcrs, senho-
ra • filhos, (ausentes), At-

tillo Pabis, senhora e filhos (au-
sentes), o demais parentes, convl-
dam .a todos seus amigos a assistir
& missa, que, por alma de seu mui-

to querido e inesquecível sopro, psie,
, esposo, irmão, cunlindo e tio, será,
• eelebrada. no altar-mftr da Igreja
4o São Francisco de Paula, Aa 10

•'"Si oras, do dia 3 do corrente, 2* foi-
ra. Antecipadamente agradecem.

ALZIRA PEREIRA
D0NAT

t(7" 

DIA)

João Alves Pereira • sc-
nhora, Antônio Coelho da
Costa e senhora, convidam

todoa os seus parentes e
amigos á assistir a missa da 7.<*
<üa, quo por alma dc sua Irmil,
cunhada e afilhada ALZIRA, man-
dam rezar, no dia 3, segunda-feira,
ás 0 horas, no nltar-mfir da igreja
<lo Nossa Senhora da Conceição, ft.
rua General Câmara. Desdo já, so
confesíinm eternamente agradeci-
don.

CARMELITÃlANSEN
M0NTARR0Y0S

SÉTIMO 

Pt.V
Tenento João AuKU-ito Mon-

tarroyos, major .lofio Janson
Lobo 1'orelrn, «I. linlblna Ari-
noa Lm-, o, filhos, major

Elj-seu Montiirroyos fniiaeiit») ., d«*
nmls ptirontcfi, linnmimaincnt» agra-
deoldos por todas ns «iMiiioiistrnçOos
d« p-tni* pr«»t.-u1ns pelo fnllm-i»
mento do sun lne»queolvel • tniilio
«nn*i-litn |.i«noi«n, flibii, Irmil « iirtr»,
CAUMUI.ITA, convidam "eu* nnraiit
l»*j o iiiiilifim nni'1 ii missa d» *• dia.
nua aarÃ rnlelinid», amanhil, li
da <»vmclio, áa I hm-ii", no ai*
liir.iiiftr da lurejii d* háo Kia.n-
1-1*80 da paul*, c eniecltiadaineiita
muito »gr*ile»'*m>

arnaval que se approxima
O chefe de policia assignou hontem a port
clubs — Continuam as homenagens á Ben
do Club de São Christovão — O banho á fa
homenageados pelos Esfarrapados-Grande

ária autorizando o uso das mascaras nos;
edicto Lacerda — A vesperal carnavalesca
ntasia do Posto 6 — Escovas e Club dos 40
interesse em torno do 19" baile dos Artistas

Ai... Como é Differente!
EUe — Senhora !... 0 que pensaes da moda alviçareira ? !...
Ella — Em como é differente, o systema da FEIRA !...

Nem o "milagre da sorte", nem a "conversa fiada"....
E' a fazenda moderna, exposta... e "bem marcada" 1

Tudo ali é melhor ! Tem mais fina apparencia !
Procurar outra casa, é pura incongruência !
Pois quando outro tecido alguém experimente...
Ai, como é differente !... Ai, como é differente !...,'

Elle — Porque forte razão se tornam preferidos
Os artigos que vende a FEIRA DE TECIDOS ?

Ella — Porque a "toilette chie"... de seda fantástica,,
Se é comprada na FEIRA, torna-nos a plásticaDominadora, linda, bella, insinuante !...
Ser cliente da FEIRA, é nobre !... é elegante !...-'

Elle — Tendes razão, Senhora ! Entontece os sentidos '
A bella exposição da FEIRA DE TECIDOS...
Para lá corre o povo, em louca disparada !
Comprar na FEIRA, é tudo! 0 resto... quasi nada !

FEIRA DE TECIDOS
A maior depositaria de sedas para o Carnaval

20 — RÜA RAMALHO 0RTIGA0 — 20
1'ara attender a Insistentes podidos, -voltará a sor imadlarto
na 1*. lt. C. 6, nn próxima quinta-Ieira, ás 21 horas, pel«>.exímios Quintanilha o Felicidade, do rrogrammi» "Dins

Horns de Graça"

Oomecon o me» nlrnrr«*,
Doa dlna rlnroa, arrrnoa,
Km qne na linmená riem mala
IS na miilhcreo fnlnni nirnoa!

Mea doa fnrrlatna dr furto
— l.ru. lOHH.!.,» «Io 'jr.liiii,
<lne mordem aem rr|«*nonln
Da orgia a chelraao pomo!

rnlnmblnn flon nnalnan...
I" nor dlvrrao* motivo*.
JPnrn n fnaarrn <llo próxima.
Apressa, oa prcpnrntlToa!

Aohn nlí ponen vnntnde
Por pnrte doa follflrat
K <*x«-1ninn rlndni IV preciso
Strlhornr caara cordücal

Vnmoat Senhores "KacoTna"
O Cnrnnvnl nhl eatA.
Momo nAo -«nriln... Fl voe**
Estüo Merloa... an«* mtrAt
"Raeovadcíllna" pnrn frenta
Cnm mnla forçn e mniu rnnfadei
Tirem nem tresrnn n prvelrn
Dn trlstcui dn clilnile!

Onrro Ter ea«n flgrnrn
Oh! Fncovna folfcaaoea,
nnnnrlo ehearnr o ne! !**otno
Pernnte ns outros cordões:

TTnln en«nlo«. t"nls rn«*n!oa,
Mnis hflle*. mala nlesrrln.
K' pre*-|«o «ine, e««e "eorrlflo"
Fnça furor na folia!

T!»eoTfnllnhos e "nnen»»a"
«"orno onem tinnen perilen,
I*Tn») n T>i>1mn rn fo^ra,ci.vn pt* «. rirntcrnvio

A Tcspernl *•» ^o|e. ,i^i,BÍ„ no Jen.rahr P—'In rinho tradieinn-,] r'nh d» p5o Cl-irls-invlo ren'-'-ti-.'« hnl» n .»nq sn*1e nar?l-var a effeito mala uma daa suasrestas- em homenarrem a. Mom«. nn»nreeedem ao seu sumptu<xso baile deSala.
A domltiçoelra de hnle H dartiradnni Tearahy Praia Club. da vizinhar-apltal. qi,s ser.virí para aurmeifarn. Inens d« pir-'?.^. entre as duasvainro«"«s niLtrpmlnefip,»,
A a dansas r>»rn»rei-3n /i» i\ f i

hora da madruo-nda, Impulsionadasr>eiri eneellente .Tpza Nolaa^o. Arlitl-«les Jfrflpc, Fmnelseo (-nrr)in 11.hert- ira1e.-„ rle Laeerrla. Wandèrlavdo Oliveira, .ilhertn Rntto He Tlar-'-
7X.'«Í\\* ,comnflf M "¦ nova dl-eeiorta(reeleita), empenhados em satlsfa*-•?a ennfianea ^0 va-tn eorn-. soe|nl
jrooorc'onanrlo-lh, festas «oherha;, e
lívíür rte,f,tr-^'lvos, estSo traia.ln-imio ael'vãmente,

Assim; jA eonfrafaram o PrtMa
I •"¦"vin ,T.nnuz»l nara a rWnr-.?Sn do«s-i.^OS rio tr-dlelnnp] clMn nn\^^I "Ute. rujos trabalhos j.1 fora

Mr, m Inl-

nos

'o,
ro

O TB.tDinnvj,, B\II,E
AUTISTAS

trfTniií?/** aH palc.5tr!*a sejam «n-
je, 

lntellectuaes, sejam entre sclen»
a.' 2S ri"1 e",tre, "tl8t*i8, falando»sn em Carnaval, lembra-se Ioro doe>Uo que tempre alçaneou o tradl,cional Baile dos Artistas.fcsta anno, o succeíno vae ter tal--ercussao, fala um grande litera»oue vae constituir um vordadei-

l n« l<\on.t.eci">ent1". nunca registrado,
[ no Rio de Janeiro.
| K as decorações? Estão ficando«iimptiiosas. Navarro da Rosa estacontentlsslmo com a procura de In-

(çreflsqs para o alludido baile, cujareallMeao será, A 8 do corrente, nonieatro Jo5o Caetano,.
RÂII PQ IWCARJTIO

NO JOÃO CAETANO
O maior attractlvo para a petl-

! tada, serA nem 'duvida 
o baile In-tantll que .1 Kadio Guanabara, or-

I eranlzou para seprunda-felra frorda,• n» Theatro João Caetano, ás 15 ho*ras.
I Haverá, para maior olesrrla dacriançada, a distribuição de valio-*

sn.i prêmios constantes de um lin-do automóvel para criança; uma
linda boneca e diversos outros pre-mlo3 do valor que serflo expostos
om brevee dias, no safruflo do thea-
tro, alím de brinquedos oue serão
distribuídos A toda á petlzada; ha*vendo tambem no Intervallo, repre-
sentaç.lo pelo srupo do profrr.im-
ma Infantil da Radio Guanabara,
números do cantos, com as ultimas
novidades do carnaval de lfl^R. Os
artifitas "mlgnons" da Radio Guana-
bara, farSo tudo para que a petl-zada guarde uma grande recordação,
desto lindo baile.

A boMINGUEIRA DE HOJE EX-
TIIE OS IlL'IlHO..VE(;ilOH

Hoje. das 21 A 1 hora, reallzar-ee-(l
mais uma monumental dominguelra
carnavalesca nos salões do Club da

0 LEITE CONTEM PH0SPHAT0 TRICALCIO, MAGNE*
SIO, CHL0RET0 DE S0DI0 E TRAÇOS DE FERRO

-— LEITE E' SAÚDE

PELLOS du rosto, selos • per-
nas. Cura garantida aem

clcatrií e sem dfir. DK. H1HES —
Praça Floriano, 55-0", lllo. Envio
irratla 1 livro.

J0IAS DE OURO
coriirnAM-SR

At" 13$ a gramma l'KATA at*5 :í
a gramiiia. São José, IL'. Joalheria
Ciuffo e Irmão.

DR. VILLEU PEDRAS
Tuliagem Dnodenal. Apparelho
DiRMt. Nutrição, Ondas Curtas
Itnonos Aires, 70-tV nndnr. Te*

lephone» 2.1«254 e 27*3tS*i

A CHAilDlNA. *» medleo
pnrieiro nr, /.,ii|,iim, uriiola
de -ü nnmis dr experiência.

»ÍH>iKlrai
tm ío.iiv» acertado parr. s

inflai
A cravlile» raelonnlmente ta.

cllltadm
O pnrtn melhor anrredldoi
O filho mala roSualn
!•! liem nlellnmentn pnrn

rrlnl-o no troprln aelo.
A «.UAVII1I.VA * o melhor
iniilco «In urnvldea a da mKe

qua nmamenln
fíu» (oilaa na phnrmnrlaa •

lIliiKHI lnn

Tm m<mf,mBRB*rrr<**i<'»r*<'"~~ ~*—~

nossa sociedade, entre as quaes a
sra. Darcy Vargas, esposa do pre-
Bldenta da Republica. serA cobr-do
ingresso com direito a chA a 10$000
e mesas reservadas a 20*000.
Festas

«T. T. C." —.Hoje, no Tijuca
Tennis Club, batalha de confetl.

"Botafogo F. C." — Baile, no
dia R, em homenagem aos funcolo-
narios da Caixa Econômica.

A Sociedade Universitária de
Intercâmbio Cultural do Brasil fãrft
realizar no Theatro João Caetano no
dia 14 de fevereiro próximo, uma,
festa carnavalesca!

Bailes
Os preparativos para o baile de

gala do Théaíro Municipal, a reali-
zar-so na serjunda-felra gorda, estão
sendo nctlvados, sob a Immedlata
orientação do dr. Alfredo Pessoa,
sub-dlrector de Turismo o Propaftan-
da da Municipalidade do Districto
Pede.val. Trata-se da mais elegante
e suinptiiosa festa do quantas se rei-
llzani,. àiinualmento, na "Cidade Ma-
ravllhosa". (i baile do Munlcioal 6,
por excellencia n festa da "flite"
socliil carioca. Nalla so concentram
todos os recursos da nossa arte do-
corativa, todos ns esplendores do
ambiente magnífico que ô o nosso
principal theatro. Essa festa não é
um simples "bal masn.uí" como tan-
tos outros o.no se realizam no perlo-
do das festas carnavalescas: í uma
expressão da nossa cultura, do nos-
so "raffinement" social e nrtlstleo.
Tor lssn mesmo, 6 uma festa consa-
grada aos diplomatas, aos turistas
naclonaes o estrangeiros, A fina so-
clerlade desta capital. d"s Estados
o das colônias estrangeiras a«|iil dn-
mlcllladas. Haverá dois nrettilos de
grande valor, para na fantasias mais
ricas ou mais orlulnnes. O primeiro
será um "snlltarln" no valor de oito
contos do rr^is, « o seg-undo, uma jóia,
no d« 5 contos do reis. Alem das
fantasias dn luxo, serão admittldns
os seguintes trajes: casaca, "smo-
clclng" "dinner-iacUet" n "summer-
Jacket" ílaqueião branco o calças
do "smocklng").

Enícrmos
Iletii-ou-sii da rasa dn Snude Saolo

Antônio romiiletamunto restabeleci-
rln, da Intervenção rlrurgica pratlrn-
da pelo dr. João Tolomol, n senho-
rlta Tlieonitlla. flllm do dr. Arthur
l'eielra da Motta. alto funrcluniirlo
do Mliilslui-lo «Ia EiliK-açAo,

m\
jmtm^Sk +'vf\

eiUAEHTAS
ÂSAÂES

PTÍCA MODERNA
CitA CSPCCIAi. OC ÓCULOS | PINCC*N|fAnrHun jacihtmo moddioues
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< Continuação)
E' faoil avaliar o resultado deste

jejum prolongado em uma creança
cujo organismo necessita de forças
para lutar contra a infecção.

Mais freiuenteniente. entretanto.
noto o contrario entre minhas cllen-
tes que temem que uma dieta «alu-
tar de 21 a 48 horas, durante a qual
o petlz recebe chá ou água piineral
em quantidade, venha enfraquecer a
criança, e procuram alimental-a, ng-
gravando e tornando multas vezes
desespei-ador o estado de um lactan-
te atacado de vômitos.

Sabe-se hoje que esta dieta passa-
gclra e a realimentação lenta com
lete de peito, extrahldo e dado as
eolherzlnlias, constitue a medida ba-
slca sendo a salvação doa lactantes
atacados de perturbação grave do
apparelho digestivo.

Admlnlstram-se purgantes, laxan-
tes e lavagens, R torto e a direito,
sem consultar o medico, mesmo «jue
o -.nnarelho digestivo já esteja IrrI-
tado e n e-tado de fraqueza do pefz
ainda s" nfígrave com ns mesmos.

Acasalbo excessivo, coelros. caml-
.«(-,«, cnhertores de lã. em pleno ve-
rão- carioca: quarto ahafado, janel-
Ia hermetlramentn fechada, temor
ao nr, ao sol, são as coisas mais
communs rum observamos, tanto nosf
lactantes sãos, rnmo sobretudo nos
nnentes e, infelizmente, tnmbem. nos
fehrls, rii'o nritanlsmo procura a
toilo o custo desembaraçar-se da
febre.

Taes medidas como A claro, ar-
gravam a doença, pois. aquecem
ainda ma's, elevando assim a tem-
peratura.

O petl* sndln, com excesso de aua.
salho no verão, nlCm d« outros 1n-
conveniente», cobre-nn de brotoejns,
dn flim ra«llll«m ns numerosos rasos
d» fiiriiuc^lnae O"» em tod^s os ve.
rne« Invadem o po*so cnnsnliorlo e
o nos.o servlen dit Inipeotorla de
llvulenn Infantil,

li qnailo ralafelsilfi priva n Infmi.
I* do nr a dn sol, fonte, da vida e
ite «norte,

lí' enmnrdltiarlo «j't» no ,*«cu|o da

luz, com toda a intensa propaganda
que se tem feito em jornaes c re-
vistas, durante muilos annou, ainda
se prive o lactante do ar puro e dos
?raios ultra-violeta da luz solar.

(Contlnfla domingo próximo.)
INSTRI7CCOES E CONSELHOS

A urtlcarla se manifesta sob a fer-
ma de manchas vermelhas que ap-
parecem e rlesappareeem rapidnmen-
te, acompanhadas de forte coniicháo.
Muitas vezes o petiz coca c, ferindo
com as unhaç, transforma em feri-
das, tendo a fôrma de bolhas, se-
melhantes ás de queimadura.

A coqueluche n.lo se transmlt-
te lndlrectamento por meio de rou-
pas, objectos ou de pessoas, e, sim'
pelo contacto directo com o doente,
através dos perdlgotos (gottinhnfí
que se desprendem ao tossir). As
vaccinas da coqueluche podem ser
usadas como preventivo. Em qual-
quer dessas suspeitas convém nppll-
cal-as. pois nos casos de coqueluche
sS tem effeito. quando applicndas r».
do, isto é, quando a tosse aluda não
é bem typlca.

Não areh vamos a c.orre-.pondrn-
rla, por l«sto pedimos repetir o teor
da carta anterior, com endereço
claro.

Loiro após o parto deva-se dei-
tar em cada olho do recem-nascUlo.
conforme ensino na 4* edição do"Gula das Mães". 2 gottas de uma
aulução do nitrato dn prata.

Havendo snpmirnção dos olhos do
lactante convém laval-os freqüente-
mente, com água fervida morna, en-
treahrlndo liem aa palpebras o pln-
nar uma solução de argyrol a 2 "l*.

O peso de 8 kllos para 4 mezes
está acima rto normal, A grande cau-
na de. dlnrrhéa * a grlpiie. A rnn-
queira que *« sente apalpando o |ie<-
to nu as cnalas irernliiiente í causa*
da pela r**DÍrnç*n nanai difficll. Ha-
nhos dn sol, ha nhn filo, vida so ar
livra, torna n petla reslalenta em
faca do* rMfrlnrtni,

—- Ilan Import* qu* a avacyaçln
•eja vürd» uma v*i «jua nio haja

Regatas do Elamengn, ao som de
duas orchestras o com os trajes do
passeio oir fantasia,

O BANHO A FANTASIA I»0
POSTO 0

O ponto elegnnto cm Copacabana
será o local do banho a fantasia d"
hoje;

"Posto fi", pelo» preparativos le.-
vados a effeito, promette registrar
um dos grandes acontecimentos das
festas do praia,

Ha grande numero de prêmios, quo
aerSo distribuídos entre senhorltas,
homenn, crianças, blocos o porta-es-
tandartes, em varias modalidades,
destacando-sn o pareô eutro senho-
ritas, pois o concurso obedecerá A.
escolha, das fantasias elegantes o
originaes e mais osplrltuosan.

A RELAÇÃO DOS PRÊMIOS
Fnntnsln mnla elegnnte

CLASSE A — SENHOR1TAS
1» prêmio — Um estojo do perfu*

mo.
2» prêmio — Uma "malllot" fren-

to unlca.
Fantasia mala original

1» prêmio — Úm corte de seda es-
tampado.

2» prêmio — "Malllot".

Fnntnaln mala esplrllnoan
1" prêmio — Um rlquieslmo "mall-

lot",
2' prêmio — Um "malllot'* para

senhora.
CLASSE B — HOMENS
Fnntnsln mnis original

1» prêmio — Uma camisa sport em
seda.

2° prêmio — Um "malllot" para
homem.

O eoncnrrente mnla esplrltnoso
1" prêmio — Um riquíssimo "mall-

lot".
2" prêmio — TJm chapéo de praia.

CLASSE C — CRIANÇAS
Fnntnaln mnis rlen

1* prêmio — Uma fantasia.
3» prêmio — Um "maillot".

Fnntnsln mnln nrlglnnl
1" prêmio — Uma boneca.
2" prêmio ~— TTm remn-rema.

A mnla linda rrlnnçn
1" prêmio — Um "malllot".
2o prêmio — Um chapéo de praia.

CLASSE D — BLOCOS
O melhor conlnnlo mnslciil

1' prêmio — Uma taça.
2o prêmio — Uina taça.

O bloco mnla origlnnl
"prêmio — Um bronze (prêmio

único).
Bloco com n melhor "clinTRe™ .,

aehrn rndlo
1» prêmio — Uma taça de prata

artística.
2o prêmio — Uma taça de prata.

Bloco com mnlor numero de cnlcna
Prêmio unlco — Uma cuica do lu-

xn.
Bloco eom mnlor numero de

pnntlelroa..
Prêmio único — Uma medalha de

prata.
CLASSE E — PORTA-ESTANDAR-

TES
A melhor portn-cstnndnrte — Mnlher

Prêmio unlco —. Uma taça.
O melhor ponn-eslninlarle — Homem

Prêmio único ,— Uma taça.
LORDS DA TIJtfCA

Em continuação an seu program-
ma carnavalesco, essa sociedade da
elito tljucana realizará boje, das 13
ás 24 boras, mais uma festa Inter-
na, dedicada ao C, R. Vasco da
Gama.

Será mais uma noitada de alegria
que levará aos salBes da Muda da
Tijuca. os elementos cariocas de re-
conhecido destaque social.

CARNAVAL NOS ESTADOS
O Clnh dos SI. vae dnr n notn chie

nn cidade serrana
Costuma ser multo animado o Car-

naval na cidade das hortenslas. E'
que, além de sua população, quasi
toda composta do abastados capita-
listas, Petropolis ft a cidade esco-
lhida por quasi toda a alta roda ca-
rioca, que faz ali, durante a época do
calor, a sua estação de repouso. Até
o presidente da Republica e familia
encontrnm-so ali, actualmente. O
Club dos 25, que já so tem distin-
guldo pelas suas festas elegantes,
dará, «ste anno, o seu baile a fan-
taela nos luxuosos saloés do Grande
Hotel, quo já estão sendo decorados
por Hypolito Colomb. o grande pln-
tor e scenographo. o dia escolhido
para esta linda festa é o dia 15 da
fevereiro, que é, justamente, o dia
da chegada do Bet Momo. A dlrec-
cão dn grandioso baile do Club dos
25 está confiada ao sr. Oswaldo
Valle, o que significa uma garantia
de exlto para a encantadora festa
carnavalesca.

A FESTA DOS "PIRANHAS" NO
YACHT 1)0 CASTELLO

E' bem animador o enthuslasmo
reinante entre o« adeptos do rubro-' negro pelo formldaveLballe popular

l.que a Embaixada dos Piranhas vae
I realizar nn próximo dia 6. quinta-
I feirn; das 22 fia 4 horas, a bordo do
j yor-ht "Laranja".

I Esse baile será dedicado ao povo
! carioca e em homenagem an Cltib

de Regatas do Flamengo, e tendo a
Embaixada resolvido conceder o seu
patrocínio A victoriosa Radio Tpane-
ma, a festa será Irradiada pnr essa
possante estação de radio transmis*
sora.

Os trajes permlttidos sflo: passeio
ou fantasia, de preferencia "inarl-
nhelra", achando-se os convites á
venda na Pêndula Brasil, á rua da
Ouitanrta p. 14*1 e na secretaria do
Flamengo, detido os mesmos direito
a c^ida cavalheiro de se fazer somo-
o «filiar de duas damas, pagando sé>
ns excedentes.

Por gentileza da Embnlxftda dos
Piranhas, os permanentes fornecidos
pelo Club de Regatas do Flamengo

GUIA DAS MÃES
do Dr. Wittrock

Quarta edição, atigmentada e
melhorada. Lindas e numero-
sas lllustraçfies, com legendas
instruetivas. ensinando a ma*
neira correcta de criar os bebês.

Coelho Netto escreveu:
"Esta livro. A cabeceira das

riãcs. será um escudo de pro*
tecçãn para os filhos."

Pedidos A» I.lvrarlns Alves
Rio. S, 1'imlo. Belln Horizonte

•PltEÇO: !2$tn»(i

dlarrhía: l*to não é motivo para sus-
pender a sopa de vegetaes.

Para combater os oxyurus con-
vem dar Vermitex internamente e
taxer clystercs do água com vlna-
«tre.

O fawtlo e a anemia melhoram
Inm hnnhttr* d** uni, vl-in ro n.r livre

adminis! rando 1,'ei-ro-Arsvlose.
NOTA — Pedimos ás exmas. lei-

¦ ras nos enviar em carta com noma
e endereço, suggestnes sobra assum-
ptns qua dlrtam respeito a cuidados
e. alimentação dn seus filhos para
que pnssainua alioidalo.» n„ proxi-
mo artigo.

Nflo scião rsapondlda» nominal*

(Ihh jnsirucçftas de uni mooo g»ral,
A rnrreapnnrteru-la deve aer envia-

da parn esta secção A rerlacçío ria
O (OiiSAI., rua 13 da Maio, 33-J5,
Hlo,

A Imprensa darão Inirresso aes i»n«
portadores naquella baile.

TIJUCA TENNIS CLUB
O eynipathleo grêmio tljucano pro-

moverá hoje, A noite, uma batalha
de cpnfettl, em seu gymnaf.1» de
sports, qun será em homenagem no
America E. Cluh.

Abrilhantará as dansas, das íl A
I hora. a excellente "Jaiz" da N.ipo-
leão Tavares,

Aa demnls featna
O Tijuca, neste mez, levará a effel-

to as mais enthuslnetlcas a anima-
doras feslas carnavalescas, e qu» de-
monstrarão. mais uma vez, o prostt-
pln que desfruta em nosso melo so-
ciai.

Das festividades dn club na pre-
sento temporada carnavalesca não
no pode dizer oual a melhor: torlas
ellas serão brilhantes.

E para terminar os festejos em
honra a P, M. o Bel Momo, o gre-mio eajutl offerecerá aos seus asso-
ciados o snper.grandloso halln do

dia 2 4. Nesse dia a sede tljucana o«-
tentará nma ornamentação a uma II-
luminação feérica.

O Departamento Social do Tijuca
para conter os milhares de associa-
nos fnrá. a exemolo dos annos an-
terlores. um tablado de Igual exlen-sflo da misdra n. 2. nnda será 1o-a-
llzado. vo gymnaslo e ps "uartra
assoalhada serão permlttldos cor*
d*es,

Ee-tã, portanto, fsd-rto a um stie-
£M1í.i/*ni pílr ° hal]« *-- Carnavaldo THuca.

O Tijuca ,«««<¦ grande dia. # tortoal-grla. aiaerlilad*. perfumes . en-cantos, e- urna tran«formoe.*n ra-fllosa. F' s metamornhn-e mlln^ro-sa oue f-rá ^0 s-remln eajutl, namnlor-noite de'Rei Momo. «•- v»rda-delro nnra.lso. on-'e de.-filnrá nosom do Ip'«rn»l clarim. Ind-, um,leirião rte tliucnnos n„ra o culto dar)rl"c..<"»|ra e dn alerrln.
A BATALHA T»F *'i:il*IKKTTI" DOFLAMENGO

Para o nroximo dl« 19. nuaria-relra, a n'recloria do Cluh de Ite-gatas dn F'amenrn eslfl nrganlzan —•io "mn mnniim««ttnl batalha de rnn-rettl. lanca-perfumos » serpentinasna Ave-ifds Belrq Mar. pn fra-ho'com"re>-endir!o en(.> ss rua» Silve!-ra. Mártir» e Dol. de Dezembro, sen-do armados quatro artísticos core-tos.
O trecho da h.t.-ilria anres»ntsr.•••e-á ricamente UHimlnado, e h.ive-rá lindos P valiosos premloc pnraos rordoe*. fantasiados e grupo- quaso apresentarem na mesma.

O UÂHlVAVAL NO SEIO no
INTERNACIONAL

O» grrnndlosos hnlles Ae sahhndo e
seornndn feira

O pujanlft Grupo dos Aquáticos, lánomeou uma rnmmlwlin para tra-tar dos preparativos dos bailes a,
fantasia 'que farão realizar los em-
pios saldes soclaes do Internacional
nas noites de sabbado o segunda-
feira gorda,

Esta mesma commissão .lá iniciou
suas actividades, tendo sido con-
tractada uma excellente jozz com-
poeta de nove figuras, nue dará o
grito da carnaval de 1536, no sab-
liado, ás 23 íiorai.

A decoração apresentará uma vi-
são do authetioo carnaval carioca.

.T.SIlvn (lord Formoso), como iliabll
engenholro electrlclsta que fi quem
sc. encarregará de dotar a sede do C.
I. M. de uma Uluminação feérica dc
muito effeito, Luiz R. Blcart —
Anthenor Arnaud — e José Car-
reiro, respectivamente «Lords Bar-
riguinha" não de Velludo • Pão Du-
ro, Já, adquiriram grande quanllda-
dn de brindes próprios para serem
distribuídos durante os folguedos
carnavalescos a todas as pessoas
presentes.

Pada a animação reinante desde
Já na «éde do Internacional dn Re-
gatas, podemos âffirmar que o Grupo
dos Aquáticos, proporcionará aos
associados do Internacional dn Be-
gatas, e seus convidados dois bailes
que jamais se apagarão na lem-
branca de quantos tiverem a ven-
tura de)]» participar.

A Directoria. do Grupo doa Aqua-
ticos, prevlne aos associados do In-
ternaclonal de Regatas, que os con-
vites para esses bailes serão era nu-
mero reduzido, motivo polo qual oa
srs. quo os desejarem deverão art-
qulrll-os desde já com qualquer dl-
rector do Grupo,, ou dlariamento na
secretaria do club das 20 ás 23 ho-
ras.
«ESCOVA»" E "40" HOMENAGEA-

DOS 1'ELOS ESFAJIKAPAUOS
Pelo espirito, pela sumptuosldade,

pela animação, pelo Interesse que
vem despertando o bailo dos Estar-
rapados, que terá logar no Theatro
João Caetano na noite de 18 de fe-
vereiro próximo, deve obter exito
formidável.

Senhoras e senhorltas aguardam
ansiosas a exposição de figurinos,
para mandarem executar as suas
fantasias. O concurso de figurino,
no qual estão Inscriptos os mais des-
taeados dos nossos caricaturlstas e
desenhistas, terá lugar nos primei-
ros dias do mez.

O Bloco dos Maiores Abandonados
obteve das mais Imuortantos casas
commerclaes da cidade valiosos o
delicados blindes, quo prfmlarão as
fantasias mala originaes qu» se
anresentarem no baile, bem como os
flKurtnlstas. .

O bailo dos Esfarrapados 4 «lado
em homenagem áos sócios rto Club
dos 4ft e Corrtão dos Escovas, os
mais destacados foliOes do Carnaval
carioca..

OS TP.AOICIONAE!* BAILES IN-
CANTIS DO IIIfiH LIFE E CAR-

LOS GOMES
Os bailes Infantis ou qualquer ou-

tra festa infantil deverá ser sempre
realizada em locaes apropriados,
com farta ventilação natural — o ar
puro!

Para o Carnaval —• no domingo «
segunda-feira, estão annunclados os
bailes Infantis do High Life Club o
do Theatro Carlos Gome».

Isso quer dizer: a garotada terá as
suas tradiclonaes 6 «nthusiastlcas
festas.

O theatro da Empresa Paschoal
Segreto -prenche as exigências para
o conforto e alegria da meninada.
As dansas serão no salão principal,
ventilado por nada «nenos de dez
amplas sacadas.

Quanto ao High T.Ife, o palacete rte
rua Santo Amaro ê todo rodeado
tambem de optimas sacadas, contan-
do ainda para o seu maior esplendor
com o Jardim d einverno!

Naquelle» ambientes extraorrtlna-
rios, a netizada passará horas diver-
tldfta, «"•omn outros attractlvos das
matlnées Infantis, diversos clowns
n palhaços divertirão a todos. Esses
bailes, não resta duvida, movimenta-
rão aquelle» aprazíveis looaes nn do-
mlngo e segunda-feira rte Carnaval,
uma concorrência enorme, de garo-
to. qun ali saudarão A folia!

Haverá distribuição profusa rtn
bombnns e brinquedos a todas as
crianças.
O graniu- BAILE m»! CARNAVAL

DOS FLAMENGO
Promettfl revestlr-so d» um bri-

lhantismo extraordinário o monu-
innntal halln rom qua o Club dn Re-
gatas rtn Flsmengo vae festejar o
ltelnarto da fl. A. o Rei Momo em
1*»3rit nn próximo dia IS, aabbado, daa23 As 4 horaa,

Para e»»e fim ,0 salão nrlnclpiil
eslá recebendo lima de oração a ra-
fiflohn, em estylo Japnnet, * serão
iiermltllrtos: branco a eliror nu aiiin*
l.lni* para ns cavalheiros e Inlleti*.
rte b»l'a parn as< damas, podendo
eoiuparecer qiinbníer faulae'» d* «n-
l&i! ,da prefeieiula Japonraas,

PARA 0 REINADO
9

5
KWU»

\\ PREÇOS DE FARRA
CALÇAS PRETAS

14#500
CALÇAS DE
FLANELLA
28?ooo

COSTUMES
BRANCOS
34#50o
COSTUMES
SPORT
ttsoetfSrOoo

ALFAIATARIA ORIEHTC
I3I-K-' FLORIAHO I3I

9#6oõ

à

i

*
A NOITE CARNAVALESCA DR I

,HíJ,IE NO DEL CASTILLO V. Cl'
Cumprindo o magnífico prograrrwj

ma carnavalesco, elaborado pelo D«w;
partamento Social do Del Castillai
F. C., será realizada bojo, das 19.1
ás 23 horas, uma noite dnnsante a.*,
fantasia no Salão Rubro da EstaçSe-'-'
tle Del Castillo, sedo dn campeio da.'
Linha Auxiliai-, em homenagem d
entrada do moz da folia. Tocará a.
za.lz Ti-iannn. Traja fantasias per-
piittidao. Os permanentes do annoi
pausado distribuídos A imprensa te-,
lão valor nesta festa. '

TENENTES 110 DIABO (
Ilrneillrt» Lncerdn lioincnngvnilo |MM ,lo "«impo Vne Hnvcr o Dlnbo"

10' hoje. finalmente, quo os ba*-.
tas, por Intermédio do "Orupo Va«j
Haver o Diabo", irão revolucionar a"Caverna"' com duas festas que pro.
metem coisas do outro mundo. (

An festas serão cm homenagem 4Benedicto Lacerda, o rei da flauta.
A festa, de bojo promette mull&f) í

e muitas surpresas. Amanhã, hav*.»»
rá um suculento mastigo, seguiram*
do arrnst.n-pés o uma graud» pass«>->ig
Ia completará o bem elaborado pro-n ó
gramma.

OS BAILES DO IIIGH-LIFB
A directoria do tradicional HlfKf

Lifn hiultlpllua*Eo em providencS*r*J
para ultimar os rlelalhes dos quatri
monumontaes bailes que são a ex,
pressão máxima do Carnaval carioí
ca. i

Gozando da situação prlvllegl—
da estar collocado em um dos m*i
pittorescos o aprazíveis pontoscidade, o lligh-Lifc, graças âs siv»,
Jestosas liistiillaçôcs do seu palacaMÇ
da rua Santo Amaro, podo offerecejÍK
o maior dos confortos ás pessoas qrteM
queiram gosar os encantos da nos- '
sa festa máxima. ii

Seus amplos salões, suas confor*»
tabillsslmas varandas, seu vasto a)
Imponente parque, tudo concorre pa,*tra que o High-Llfo seja como d» fa,^cto é, o ponto peferldn pelo carJo^
ca nesses dias do Ineoniparavcl al«v«
grla. ',i

Mas, a grando attracção dessa tu**diclonal grêmio da rua. Santo Ama-nrn náo i aómente a sua situação prWvilftglada. E', notadameute, a cara-Jcterlstlca da IncommonFuraval ale^i
grla que faz do High Life o "quar-i!
tel general" das actividades carna-.:
valescas. ,1

ANNIVERSARIO T)0 PRESIDE.NT»
DO C. C. C.

Slswlflfntlr.-t hoinennKPm «eri pre*4tmla no kt. Romcn Arede
Transcorrer^ no próximo dia 5 rjrt

fevereiro, o anniversario nataüelóldo nosso collega — Romeu Ared*,,
redactor carnavalesco do «Jornal d«<Brasil" e aetual presidenta d0 Ceiutro do Chronista.» Carnavalescos. |,Em regosijo a. esso ncontcclmen^,to, a directoria o domàle consoclo*íl
do c. C. C, resolveram offoreeersj
lhe um banquete; naquollo dia, n«*->restalirnnt da Feira de Amostras a3\20 horas, sob a presidência do dr.,''
Alfredo Pessoa.

As adhes.lcs, que não Importavam!
em nenhuma remuneração '« 

náo teninumero_llmltado, devem ser enviaJdas ao noss0 prosado collega, Pilla!?
Drummond, do "Correio da ManhB.".idiariamente, rias 14 ás 17 horas, atêo dia 3 do fevereiro, para o controlaida Justa homenagem. A conimlssaõn
promotora é a seguinte: Fofinho^'
Bojudo, Rabejo, Tente Fino, ,T0ão daGente, BIcanoa, Azul, Pierrot, cas»
quinha. Graveto, Cascatinha, dr. Bo.to, Bagunclnha, Bedulno, Barba iéAço, BiiKca-pf, Farroupilha, Nené da
Gente, Boi Marinho, Repinlca, Bicu^rio e lsaac Coutinho.

Não é necessário dizer que tstscommliisã/> espera a adhesão de r**,
presentantos do todos os centro» rn»oreatlvos e carnavalescos do Rioem vista da lnconfudlvel projceçarjrto nome do Picareta om todos elles,como um (!os maiores lnccntlvadores
do carnaval carioca.

A inscrlpção (gratuita) aeri Im,
Prorogavclmonto encerrada no d!.*;
3 de fevereiro próximo.

Como um dos motivos orlçlnaetl
da festa, fará desafios uma escola,,
de samba, Bo Invés do orchestra otf
banda do musica.

Ao transcrevermos a nota acima,
o fademos, tambem com o fito difazermos a troca do nome d8 Tam«borlm po;- nnjurto. |

Essa ultimo méo gradn reconha^
cep as bellas qualidades do anntver*
sariante e a Justiça dessa homer.a.»
gem, não faz parte da commissão. Ç

BATALHAS DE "CONPETTIS'» /

Estão annuncladas as seguintes;^!
1IO.IE «4

TOSTO « — Banho a fantasia. . A
RUA VISCONDE DB ITAMARA-»!

ESTRADA DA PORTELLA — Era JMadureira; dia 4 de. fevereiro.
RI7A CLARINDO, NO ENGENHO

DE DENTP.O — Dia Jt de fevereiro.
RUAS CANDTDO MENDES. GLO-

RIA E HERMENEGILDO DE BAR-
ROS — Dia X de fevereiro

RUA D. ZULMIRA — Dias % e 8
de fevereiro.

RUA GOMES SEP.PA (Piedade) — .
Dia S df* fevereiro.

RUA TTRUGUAV — Dia S. ' '
RUAS MORAES R SILVA E MAX-

WELT, — Dia 13 dn fevereiro,
RÜA O. MARIA (Aldeia Campla-

tal — Dia is de fcverelrn.
RUA SVNTA LUZIA (Maracanã)— Dias 15 a 1J de fevereiro.

AVISO
A rkrnnlcn i-nrnnvnlrsi-n «1*0 JOII-

Nll. nil.li ll,i» illrri-lorr. ,1,,, aiirU-
ilude, e ¦¦lilha riinnll, „, , inriin-
ralaaroa, nmrhnai aaralaa «le «mn.
has, rle une iih mui. Ile. r a* nn-
Ins ,Iii> Ii alies e frsins *i. *. .-... ser «II.
rlKldn* A "Sertão «In 1 arnn.nl" rt'l»
4011 NAL, iim ni-« rlirnnlalna 'I AMIlll-
IIIM, llii.ll lio a JO.\0 \ i i mi.
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ESPECIAL
fÁGENT Í
[[Direcção de
jiWam. KEIGHLEY
lWARNER FIRST

COSMOPOLITAN
,2 — 4 — 6 — 8el0

V.'HORAS-' '

THEATRO E MUSICA
.Inflo do .nio, Pnulo Ilnn-etii, cliro-

nlstn dn clilmlc. que nluiln não ern
"mnrnvllhOHn" no sen tempo, foi
nm «rommcntndor nprllisiiinio «ln viiln
metriipnlltnnn. jVnqiiclle ni-u estjlo
nervono que ltmial.l de Cnrvnlho «Um-

"e possuir o brllli» mnliloxo Uu* pu-
nhnra, clle coiicretlsoii umn vlwo
profunda une nnteclpnn'ale multo»
#moa certos nomnientnrlo« «i'nda
hin.ln opportunlHNlnio».

Como nfjo era possível deixar de
•er, .Inflo «lo Ido fnlon tnniliriii do
ífcentro nnclniinl. Fnlou num tom
Irônico « «ccptlco, mn» amável, do«i-
Ka nninlilllilnile «llnpllcrnte dr quem
«nbr que o nimnmpto nAo vale n
pena multo esforço nem multa filia.

JV.o ¦en. livro "Clneniatojrinplit»".
cilltiido >m IDOS. Pnulo Barreto trn-
Ca nm eabnço interessnnfé d.» titen-
Éro brasileiro -nnqnclle fempo. tinii
pntttna '«•nrloun. Parece qne foi «!"-
cripta hontem. Nnila mudou c o «|iie
niuilon foi para peor.

-Aiiiiores, setores, empresários, pn-
.ret-em os de aRorar, Todos multo
nborrecldoi rom a critica, qn.ind., a
critica nflo clngrln, on quando elogia
pouco, sem abundância.

P« .Inflo do'nlo termlnn limitando
a snn admlraçfto a Coelltn Afeito •
Arthur Aaevedo. B hojef A H«<a es-
taria multo aceresrldat

L. H.
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AMANHA no

POLTRONA 2S000 f
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| If^ CHARLES GRAPNOJIM;— WALLACE 
J
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AMANHA SEn.l' REALIZADA A«MJITE DO M.VGno E DO MATS
MAGRO"

Amanhã, vne ser satisfeita a
curiosidade que ha em torno da"Noite do magro e do mais mar/n",
essa festa que, organizada pelos' hu-
morlstas Lamartine Babo o l?arl,osi
Junior, vae ser levada a effs^o, em
espectaculo completo, As 8 3]l, no
Carlos Gomes."Anoite dn magro e do mils ma-
gro", organizada apenas com nume-
ros de palco, serã uma visão do
Carnaval carioca de l!)36, com ske-
tches, piadas, aneedotas e musicas
recenllsslmas, Interpretadas p.losseguintes artistas:

Barbosa Junior, Lamartine Babo,
Patrício Teixeira, João Petra d»
Barros, Muram, Hervê Cordovil, Na-
poleão « «eus "soldados musicies",
Armando Rosas, Luiz Barbosa Noel
Rosa, Chlqulnha Jacnhlna, Irmãs Pa-
gãs, Alzirlnha Camargo, Amélia de
Oliveira. Ismenla dos Santes, Ca-
rollnaCardoso do Menezes o nnmes
nutros que constituirão verdadeira
surpresa.

CONCHITA MOXTENEGno E ROr-
LH5W YSO SER IIOMEXAGEADOS

KO CIKE-TIIEATno CAIll.OS
GOMES

Conchlta Montenegro e Raul Rou-
Men, os queridos "astros" de Jlolly-
ivdod, qua so acham presentementeentre nós, vão con^jirecer a um cs-
pectaculo que, em ?ua ho-u-a, Se''árealizado na próxima semana, no cl-
ne-theatro Carlos Comes.

Esse espectaculo seri em ses-iães
continuas, desdo as duas horas, coni
prcKrrammas de palco c tela e com
a nota de que, nus Intcrvaltos, o
publico serã filmado pnr Importan-
te fabrica produetora, desta capital.

O progrnmmn, ainda em linhas

/, \htta 5&Ú& àe vmoço&S ?..

ii APRENDER A DANÇAR
Primeiro veiu o Fox. De~
pois o Charleston e o Shi«
mie. Mais tarde q Carioca
e a Continental. Mas agora
chegou a vez da CARAN-
GA... Venha aprender os
passos da CARANGA no
"yatch" dos tangerinas en-

calhado ali no REX..,

\**CtoTU0 M\IM^5> cAtfj

CARANGA/

ft 

' * \f X"- -' W ^tí&^^^k. W A — ^^^*

Á TimWk 1-¦ ^ * -í Mm, ¦
X \\ í4 JÊÊÊrür"^v 

^&Màw /A ' Jri^w^/Ir/)//W\N^\ A wil ¦ ;/^ é^f/'i\h/lÍül\Ll
ro aos "amigos"... V^vMAT 

J Á& flà li lU^M WKi

mmx- ju..Som i — a S l ãSS» «

Melodias enternecedoras 1,
Pequenas 40 grãos á som-

bra ! Situações cômicas
hilariantes! Um milliona-
rio "dando a nota" por-
que precisa ficar na mise-
ria e não o consegue nem
mesmo emprestando dinhei-

k.

EXTRA*' 
' :'<«^»i..

- A ^IPHONIA 5INGU1AR COlORIM
1 *= a 4Vi asít>;s JSzmss*.

AFEiTAMS iiA t-f^k ^ 1 m ^

Ceraes, conta com o concurso de
vario» nomes da clnematogràtihla,
do radio e do cinema nacionaes. lfl
essa festa, que est.á sendo orçam-
zada pela actrlü Cordelia Fíirrelra,
já se associaram gentilmente; Ame-
lia d* Oliveira. Arthur de OÜVílra,
Augusto Calheiros, Ahtènogeiiés Sil-
va, Cecy Medlna, Dlna Marques,
Carlos Galhardo, Drunimond Filho,
Gul Martfcielll, Jorge Murad, fJ.oãoile Deus e seu brilhante conjunto,
Luiz Barbosa, Dl Lorettls. Margari-
da Max, Marceílo Cláudio, Odíttc
Amaral, Olavo de Barros Paimorlm
Silva, professor 7.Í Bnctirfto, Renato
Murce, Suzana Negri, Zezê Tonseoa,

EMPRÉSTIMOS3
«OBRB

JÓIAS
CASA GONTtoER

M, Lnb de Camoea, 47, i/Ê
IM. f d«? Setembro, l*i{fl
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COOUELUCHE? THflPR!COI9iA
Fórmula deixada pelo Dr. Licinio Car«Jó*-o ¦¦•-., Dé(íosr<í
rios; Rodolpho Hes.se & C. ltd. , R-% Sctenihro.il 53

PÍLULA/ de b
Sm Gonorrhén. em qualquer período nfio tem competidor. Puramente-
jtegitHM*. .T&xetal. A* yendn noa Drogarias de todo BraslL
mmmmMMMMmmmm mim ¦
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Ouro Velho e Brilhantes
Compram-se até 23$ a grm;
até 8:0U0?000 o quilato:
860:000| para empregar.
Certifique-se. E' quem me-
lhor paga. A CASA UO OUKO
OUVIDOR, 95. Tel. 23-6276
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amanhã ne PJlTMLK'
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QUARTA SECÇÃO
£>

l anno xvra
O JORNAL

RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 2 DE FEVEREIRO DE 1930 \

EDIÇÃO DE 36 PAGINAS

N. 5.099
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Telephones
22-0838
22..0Ü9

Complr-mento: — 2.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 — 10.00.
Carmen Loura: — 2.20 — 4.20 — 6.20 — 8.20 — 10.20.

A CINE ALLIÁNÇA apreisenta \

MARTHA EGGERTH :
em

CARMEN LOURA
MKTROTONB NEWS — Novidades mundiaes, '

CORNUCOPIA DO BEM.
Complemento nacional da D. F. B. i$> i*_,,

Telephone
24-4033

' I ai. 3

Complemento: — 2.00 — ft-40 — n.20 —• 7.00 — 8.40 — 10.20.1
( Çupldo e n Secretaria — 2.25 — 4.05 — 5.45 — 7.2R—9.05—10.45

r' ; A PARAMOUNT PICTURES apresenta 3»
HOJE ULTIMO DLV

BING CROSBY
JüAN BENNETT e MARY BOOLAND — em

CUPIDO E A SECRETARIA
O AMOR KM VhOU — Deponho colorido.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internaclonaen.

a FACTORES <JUE DETERMINAM A QUALIDADE DO CAPE'.
£Conifilementò nacional da D. P, B,
IAMANHA — GEORGE BRENT — KETTE DAV1S, em NAS GAR-
S RAS DA LEI.

a JI J<F ^
MBoaHBBfavaasaaaiBaaannaaBBBanBn

Telephone
24-0097 (I

Complemento: — 2-00 -
Pistas secretas: — 2.30

3.40 — 5.20 •
- 4.10 — 5.50

7.00 ¦
- 7.20

8.40
9.10

10.20.
10.50.

«Hto A PARAMOUNT PICTURES apresenta
HOJE! ULTIMO DIA

jFRED MAC MURRAY
SIR OIT STANDING L- ANN SHERIDANN j

PISTAS~SECRETAS
RALADA MUSICAL -— Short.
PaRAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes.
PESCA NO AMAZONAS.
Complemento nacional tia D. F. B. •••¦"
AMANHA—PRANCHOT TONE, em O MYSTERIO DO QUARTO 300

Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10,20.
Mysterio Edwin Drnod: 2.15 —- 3.55 — 5.35 - 7.15 - 8.55 - 10.35

A UNIVERSAL PICTURES apresenta
HOJE  ULTIMO DIA

O MYSTERIO DE EDWIN DROOD
l-v (The mystery of Edwln Drood)

(IMPRÓPRIO PARA CRIANÇAS)'{J
rom 

CLAUDE RAINS
S. DOUGLAS MONTGOMKHY — VALERIE HOBSON
METROTONK NEWS — Novidades internacionaes.
O GARIMPEIRO.
Complemento nacional da D. F. B.
AMANHA •— RENE' ST. C\'R, cm O ULTIMO MTLLIONARIO.
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0 CADÁVER DESAPPARECEU EM UM MINUTO! ||||»11

•^
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(ONDE est* o cadáver ?)
FRANCHOT TONE «UNA MERKEL» CONRAD NAGEL-STEFFI DUNA

;.ÀMliÍ^:HM
GLORIA
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Tel. 22-6788
Hoje: - •

EDNA MAY OLIVER e JAMES GLEASON
em

SHERLOCK DE SAIAS
(Murder on the Blackboard)
Complementos da RKO-Radio

BAHIA DE HONTEM E DE HOJE (do-
cumentario) — A CANÇÃO THEMA (de-

:, senho) — OS URSOS (natural)
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(AU DEf.A T)U RHIN)
1M P RO PR IO PARA ME NO RE*

CINE RIO BRANCO
rhono ai-1030

__________ —,

Conquista de um Império

Ó PÃO NOSSO m,¦-, United ;**

CINE LAPA
Phono 22-2543

QUANDO 0° DIABO ATIÇA
Metro

CONQUISTADOR POR ACASO
Parameunt *-j

CINE CATUMBY
Phone 22-3081

A NOM WKENSTEIH
Universal

PROCURANDO ENCRENCA
United

Cine Guarany
1'hone 22-IM35

________

TZAREVITGH
Alliánça

RA000NA
Fox I

_?inewR I ememfi

j___«________-__-_---«--^^

í fi-HffmBBfl* I
0 CINEMA 00$ BONS*;. FILM^

Cinédia-Waldow apresenta o seu pri-
l meiro grande film de 1936

Horário: 2 — 3.40 - 5.20 — 7. — 8.40 e
^_ 10.20 horas 
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Distribuição da D, F. B.

No elenco: um grupo doa

mais queridos artistas do
"broadeasting" carioca.

No programma:
RECANTOS FITT0RESC0S

(documentário nac. D. F. B.)

Fox Movietone News ;(novi-
f| ^^^j£jfr x'da_S mundiaes);
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HOJE — Das 14 horas era deante — HOJE
Â Warner Bros apresenta a finíssima

comediaNoiva curiosa
com Warren William, Margareth Lindsay

: v ¦ ¦¦' e Allen Jenkins
O Programma ART apresenta

PARAIZO EM FLOR
com

MARTHA EGGERTH e MAX HANSEN
E um complemento nacional. *$&&»

HOJE—*A's 2 — 3.41
~ 5.20 — 7 — 8.41

— 10.20

ULTIMO DIA
A Columbia apresenta

BORIS URLOFF em
"O MYSTERIO

DO QUARTO
ESCURO"

(Impróprio para crian-
ças até 10 annos)

AMANHÃ
"0 GALÃ DA NOTA"

United Artists

HOJE — A's 2 - 3.40
5.20 — 7 — 8.40 —

10.20

ULTIMO DIA
A Columbia apresenta

Nancy Carroll
NA VORAGEM

DO CIÚME
Poltronas. . . 4$400
Meias ent. . . 2$200

amanhã •
GLORIAS ROUBADAS

Columbia

PARISIENSE - Hoie
Síll GIV 8TAXIHNU em

ULTIMO COMMANDO
MISTER KKATO.V era

ROMANCE RÚSTICO
OS AVENTIUIE1UOS HEItOICOS

(13° e H" oplsoálus)

AMANHA: MAME GA-AXTE —
PUKOI.AS PEIIHÍÜSAS — «»

AVENTtKEinOS HEItOICOS
(final) *"¦¦¦¦ f

CURSO DE ACTUARIO
E FINANÇAS NA ES- .

COLA TECHNICO-COM-
MERCIAL DO I.B.C.
A directoria rio Instituto Brft»il<>I-

ro de Contabilidade, Syndicato de
Profissfto Liberal, resolveu, em sua
ultima reunião, Installar esto anno,
na Escola Technlco-Commerclal, qu«
mantém, offtelalizada e fiscalizada,
os curso» de aetuarlo e superior do
administração e flnançea.

Deliberou ainda a directoria fisar
em quarenta o dois mil ríls men-
saes as laias escolar e social, ten-
do os alumnos direito ao pecúlio de
dois contou de réis, que, por morte,
deixarão para as famílias.

INFORMAÇÕES ÚTEIS'
• 0 TEMPO

MÁXIMA — 30.1
MÍNIMA — 30.»

PrcvlsCes para o período ila? IS
horas do dia 1 ás 18 horas do dia 2:

Districto Federal e Nictheroy
— Tempo — Bom com nebulosld_-
d* trovoadas locaes.

Temperatura — Estável 4 noite ?
em elevação d» dia.

Ventos — Variáveis « «ujeltos 8
rajadas.

Eatado do Rio de Janeiro —
Tempo — Bom com nebulosidade e
trovoadas locaCB.

Temperatura — Estável ft noite,
com elevação de dia.

 Estados do Sul — Tempo —«
Bom com nebulosidade • trovoadas
locaes em S&O Paulo e. çm geral,
instável nos demais Estados. Lim-
vas e trovoada».

ESCOA DE ENFERMEI-
RAS ANNA NERY

A Escola de Enfermeiras Anna
Nery estabeleceu a exigência do cor-
tificado do Instrucção secundaria
completa para a matricula em «eus
cursos, , , .

Seu curso abrange um período de
3 annos e »5o os seguinte» os do-
cumentos que habilitam à matricula:
cet-tldilo de Idade, attestadõs de vae-
cina, d« identidade, medico, dentista,
titulo eleitoral, documentos de In-
sirucçfio primaria e secundaria.

Informações, todo» os dia» ntels.
do 10 as 12 horas, na Secretaria des-
ta Escola, a rua Visconde de Itauna
n. 375, edlfido do Hospital S. Fran-
cisco de Ae«1s.

SOCIEDADE DE MEDI-
CINA E CIRURGIA DO

RIO DE JANEIRO
Em contlnuaçSo no "Curso de Fí-

rias", organizado pela actual Dire-
ctoria da Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio do Janeiro .realiza-
ío terça-feira, 4, As 20 1|2 horas, á
Avenida Mem de Sâ, 3!>7, a conferen-
cia do professor Rocha Vaz, sobre:"Clinica e constituição".

A entrada será franca aos médicos
e estudantes dft medicina."mwiiiimi mi ii —iiiihhuim ni"i "¦ umnii"i"i"v—¦—¦ »ni i mn _n uiWimh n " '«.i mm «>__«——»»—w»w——' 

T^~^^~ P A TH E' - NATAN apresenta a£ÊÊ ' 
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Temperatura — Em elsvaç.lo m
Paraná, estável em Santa. Cath.x
na o entrará, em declínio no "'
Grande do Sul. .

Ventos — Variável» atj Parani/.!(
de euütste a nordeste, otn Rio ür&a
de. Rajadas, muito frescas no Slfl
Grande. ' '

NOTA — As provisflefl acima „<
cam Piijellas a rectlflcaçio com. "
serviço nocturno.

PAGAMENTOS 
'

Prefeitura
Serão pagaa, amanhíl, as íeguliyi

tes folhas de vencimentos do mei
de Janeiro ultimo. Aposentados q
addldos som exercício. |

Nota — Tor occaslío do recebl-i»
mento doe; respectivos vencimento^
oa funccionarlos •devoraó apreHtn»
tar o talflo do cheques o a carteira;
funcclonal, ,
Thesouro Nacional i

Na Pngadorla sèrflo paga» itmU
nli.1, as folhas do segundo dia utllj
accrescldns do abono:

Ministério ila Fazenda — Thesoú<
ro Nacional, Flscullzaçilo d« Club,
I,oterias e Socledado de Economia
Collectiva, Aposentado* tia Fazenda!

Ministério dn, Educação e Saud«
Publica — Assistência n, Psychopa-t
thns, Instituto Nacional de Musicai
Instituto Onwiildo Cruz, Museu Na3
cional. Escola Nacional do ChlmU
ca, Instituto Beniamln Cohstant.

Ministério da Vlaçilo — DepartM
monto Nacional do Portos e Navon
gaçílo.

Ministério da Agricultura, — Inm
tituto do Chimica Agricola, Dep%»^
tamento Nacional de Producção Vm
getal.

Ministério do Trabalho — DepaM
tamento Nacional de Propriedade In4
dustrial o Departamento Nacional <1Q
Seguros Privados o Capltallzaçftoi

Ministério da Justiça _ Departa^
mento da Propaganda « DlffusfU.
Cultural. ,

Loteria Federal do Brasil ]
Resumo dos prêmios da loteria Ém.120, extraída hontem: j3*
2H10 —;00;000*> — Santos.

76S3 _ 80:000$ — S. Paulo. '
22185 — 10:000$ — S. Paulo.

772 — 5:000$ — Rio.
<H8 — 3:0n0$ — Rio

12335 _ 2:nno.? — s. Paulo. ¦
S8<6 — 2:000$ — Rio.
Lino — 2:nnn$ _. p, Alegr» ,8027 — 2:n0flJ __ g, Paulo23003 — 2:000$ _ Rio. _

E mais 15 prêmios de 1:000$ 40 d_600$. 75 de 200$. 200 de 100$, ROO <J<J
50$, 320 do 60$ para os bilhetes teriminados cm 'K3 (dois últimos alga**rismos do 2* prêmio) o 3.200 ié'4"$ para ns bilhetes terminado» enj0 (ultimo algarismo do 1« prêmio) ii

illllülllíílllllllüllllllllllllllllllí
10 JORNAL9
I COUPON

ãi

ITMA collecçSo de 25 cou*.
V pons, perfeitos, coliadt
no uiajipa que deverá wc
adquirido em nosso bal»
cio, ou com oa nossos
agentes do interior (e cujq
preço i de 3SUXJ) será tro*
«d* por um bilhete nui
merado que concorrerá ao
sorteio doa prêmios.

O CRUZEIRO
_k''' ''_!¦¦

^a^grigl^2 paginas 1$ooo
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Ó ESQUADRÃO VASCA1NO, COM OS "CRACKS" QUE SE SAGRARAM VICE-CAMPEOES DA CIDADE E HOJE ENFRENTARÃO EM MATCH "REVANCHE" O PODERO SO QUADRO DO HURACAN

0 publico sportivo da cidade iRÍ
sistiri, hoje, em S. Januário, o' en-
crrramento da primeira temporada
internacional de 193B.

Vasco da Gama c Huracan vão de-
frontar-sc pela segunda vez. O en-
conlro disputado por wimbos. inl-
ciando a temporada, findou com o
placard de 2 goals'a 1, cm favor dos
visitantes.

Depois dc uma jornada que consti-
tuiu um desses caprichos tão com-
muns do footbnll, o Huracan rcap-
parece psra conceder nobremente a
rcvnnchcao promotor de sua excur-
são'ao Brasil.

A CORDIALIDADE SPOKTIV-A
i Vencendo c amargando um revés
vultoso, cs rapaze3 do numenn por-

taram-se como verdadeiros sports-
men.

A disciplina e o cavalheirismo fo-
ráfií imitavels; não Interferindo
ns mudanças do placard no animo
dos contendores.

Hoje que o Huracan se despede,
para que sua ausência seja sentida
tão Bondosamente como na sua pre-
sença, foi apreciado, cumpre manter

a linha dc cavalheirismo que lhe
apontamos, Cabe ao Vasco uma par-
cella dessa responsabilidade. Cm e
outro cumprnm tal dever que mais.
e mais ter-se-á trabalhndo~pela con-
fraternização sportiva nrgentino-
brasileira.

PEUFILANDO O HURACAN
As seis quedas do posto de Estra-

"

da não diminuiram quer do "onze"
huracnncnse, quer do grande Icecper.
Com Moyano elle forma n parto
mais potencial da defesa das golaa
rubras.

O eixo do (cam ou linhn media,
tem valores equilibrados e á frente,
muito uniforme, avultam Masanto.
nio e Galateo.

De um modo geral o team que tem
a mesma estatura do keener ao pon-
ta esquerda, agindo sempre com ani-
mo e teehnicn precisa, apresenta-
se como adversário capaz e digno de
arcar com a responsabilidade dc de-

INALTERADO 0 AMBIENTE HONTEM - A-PALAVRA OPTIMISTA DO
SR. OSCAR DA COSTA - 0 P 0NT0 DE VISTA DO AMERICA

Traíamos hontem com vários dc-
talhes do movimento pacificador que
ora se esboça no nosso sport, e qus,
parece, deverá chegar a bom termo
dado o prestigio das personalidades
nelle envolvidos, animados sincera-
meníe dos melhores propósitos se-
gundo podemos deduzir de suas açtu-
ações. O dia dc honlcm ao que sou-
bemos, permaneceu inalterado, não
se tendo registrado nenhum movi-
inenlo. .Tal facto será devido talvez
á ausência do sr. Arnaldo Quinlc des-
ta capital, pois que o mesmo se acha
cm sua fazenda em Therezopolis, de-
vendo regressar amanhã ou depois.
Tambem o sr. Jorge Mattos, acha-se
cm uma estação d ca gua s c a sua pa-
lavra se.rá sobremodo.valiosa, dada a
autoridade do que sa reveste. Os en-
tr.ndimcntos, comtudo, estão sendo
orientados por proceres botafoguen-
ses, encaminhados para o lado das
especializadas, segundo ouvimos, pelo
sr. Oscar da Cosia.

Por tal molivo, interessante seria
transmittirmos a nossos leitores a
palavra do presidente do Fluminense,
que, pelo seu modo categórico dc cs-
ternar o seu ponto de vista e fran-
queza de suas declarações, constituiu-
se sempre cm todos os momen!os,
uma cias mais vivas forças capazes de
fornecer elementos certos para o
jornalista seguir unia pista segura.

Até então o dirigente tricolor es
havia mostrado pessimista quanto a
qualcpjcr tendência pacificadora. cs-
calpclando com seu verbo enérgico e
sem circumloquios os falsos pruri.-
dos tendentes á cessação da luta, de
que periodicamente se muniam os
nossos paredros. S. S., p*orém, hon-
tem, acenou-nos com as mais riso-
nhas perspectivas de uma próxima
paz. E disse-nos textualmente:

— "Creio que o presente movimen-
to chegará a bom termo, dada a real
bôa vontade de que realmente estão
munidos os proceres interessados na

questão. Assim, certos pontos de vis-
ln, até agora considerados obstáculos
irremovivels á cessação da luta, já
foram transpostos e tudo caminha

normalmenle para quo dentro em
breve commungem nos mesmos ideaes
todos os sporlistas brasileiros. Pelo
que'tenho observada e estou a par,

Um campeão de saltos,
no Tijuca Tennis Glul)
Jaymo Dormund Martins,

campeão carioca de salto,
om lDuã, acaba de se ins-
crever pelo Tijuca Tennis
Club.

Jaymo, que ho fez no Ti-
jucá, e depois passou a de-
tender as cores do Fluml-
uensa, por quem r,e sagrou
campeão, sem nunca, toda-
via, deixar o seu antigo
club, resolveu voltnr á actl-
vidarie, estando para isso
se submettendo a rigorosos
treinos,

com Klobor e Jayme, o
'club da moda" terá tt me-
lhor dupla de naltndoveu d»
eupltnl.

somente optimista me posso mostrar
quanto ao dcsenlace do presente mo-
vimento.

. Na questão dc denominações por
exemplo onde liavia intransigência de
ambas as facções já se chegou a um
accordo, como em outros pontos con-
siderados vitaes."

Assim, pelas declarações do desta-
cado dirigente tricolor, ji: 'o será
cspcrac-sc para breve a ahneju.a Pa-
cificação.
O PONTO DE VISTA DO AMERlCA

Em 
'entrevista 

já ha tempos conce-
dida a O JORNAL pelo sr. Pedro Ma-
galhães Corrêa, tivemos opportunidu-
do dc relatar o seu ponto de vista
no tocante a qualquer tentativa de
pacificação que acaso viesse a ser
tentada.* O parceiro americano tez
questão de frizar que, como condi-
ções "sine qua non" o seu club acci-
taria qulaquer accordo eram: l" uma
divisão de oito clubs somente tc 2°
não se mudar, o nome nem se alter
rar a organização da Liga Carioca de
Football. Ora, quanto no 1" item, as
pretenções do America parece que
serão satisfeitas; quanto ao 2", po-
rém, parece que somente parte fica-
rá resolvido cie accordo com os dese-
jos dp sr. Magalhães Corrêa, c é o
que se refere á organização dn Liga
Carioca, que não será modificada no
que. sabemos. O nome da futura enti-
clacie que reunirá gregos e troyanos
deverá ser Liga Metropolitana dc
Football. Comtudo. estamos inclina
dos a erêr que o esforçado dirigenlc
do grêmio da rua Campos Salles não
irá constitnir-sc em óbice para o ex-
traordinario surto pacificador que
ora se vlrifica, baseando-se somente
numa questão de denominação, coisa
secundaria para gente de bôa vonla-
de. Assini, pelo bem do America, c
dos sports pátrios em geral, S. S.
certo transigirá em tão insignificante
ponto dc vista, segundo estamos in-
cünados a crer, ainda mais agora que
os associados do grêmio rubro tor-
naram a depositar a sua confiança,
entrcgando-lhc mais uma vez a* di-
recção do club. Isto o que ha e o
epie se passou bonlem a respeito da
pacificação.

Moyano e Gil jogarão
no Huracan

•Havia a ameaça de que
Moyano e Gil não jogassem,
na peleja revayche. com o
Vasco. Mas, Casanova ga-
rantiu, hontem, a O JOR-
uai, que os dois altos valo-
ros do "Globito" integra-
rão o qivulro do Huracan,
na tarde de hoje. Gil me-
lhorou sensivelmente, du-
rante a semana. Quanto a
Moyano, apparecia, até
quinta-feira, ainda um pouco
abatido, porém, o medico
declarou que estaria bom
até o dia do match.

Nem Moyano nem Gil as-
sistiram o encontro com o

S. Christovão. Ficariam sur-
prehendidos com um pia-
card tão elevado.

— O Huracan vae entrar
em campo, contra o Vasco,

para uma rehabilitação ani-
pia — declarou-nos Moya-
no. Eu não participei do
treino ultimo — prosegue
o buck. Apenas bati bolu.
Mas poderei jogar- contra o
Vasco. Estou bastante me-
ltior. Não pude actuar cou-
tra o S. Christovão, mas es-
tarei em campo, na revau-
che de honra, com os cami-
sas negras. Stirprohendeu-
me a contagem com qne fo-
mos derrotados pelos alvos.
Não assisti o match, e não
encontro explicação para
aquelle fracasso. A rehabi-
litação virá, na revánche
contra o Vasco, pódc estar
certo.

fender o prestigio do "soecer" por-
tenho.

O VALOR DOS CAMISAS NEGRAS
A' turma vasenina estava reserva-

do o papel que o S. Christovão cum-
priu, isto c, rehabilit.ir o football
da cidade.

Já agora porém a tnrefa dos ca-
mlsns negras será outra-

O Hurncan surge exactamente cio-
So de rehnbilitnçâo.

Os camisas negras estão animados
do propósito pois a grande massa
de cntliusiastas dc smvs cores não
se satisfaz com o placard do p-lmei-»

ro encontro. Dahi podermos prevei
umn lnta gigantesca. I

E' certo que os vascainos surgU
rão com o mesmo "orne" que se sa*
grou vlce-campeão da cidade, Islo t%
fim Domingos. '

Tal facto porém, não importará ent
(Conílnftn nn 2." pntflnn)

mclhoi dii

será liquida a victoria do Vasco
0§ cracks vascainos esperam com entimsiasmo o choque|
desta tarde - Recordando o s dois jogos já realizados ens j

 tre Vasco e Huracan —^—-

i

Solon Ribeiro será
o juiz

Tendo Loris CordovII se excusn-
do por telegramma de actuar o jo-
go-revanche Vasco x Huracan. fi-
cou necordado entre os dois ciulis
ser convidado Solon Kibciro para
diripi.- o encontro.

I-

Os esquadrões do Vasco e Huracan
Pnrn o ficando ntntcll internacional desta taf.Ic, salvo

niocUfieiifões «le ultiiii-» horn, as turmas nnclonnl e portcnlia
deverão apresentar-se assim constituídas;

VASCO DA GAMA HURACAN
1'niielln lustrada
Ostvnldo Mastrnngclo
Itíillu Moyano
Oicnrlno Bonglovannl
/.nrz.ur Honieio
Cnlorçro Hohh
Orlnndo Relfloro
Kulio Hivniolii
|„ ('nrvnllii lliisiiiiioolo
Nciiii (i'alnli'0
I..m.i Itiililoticilo

Sr, Arnaldo üiiinle
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PANEl.l.O, O ARQUEIRÜ DO VASCO, ESPERA VENCER

0< Jogadores do Vnsco revelam nffirmiim ns rracln de São .laniii-
Inteira confiança, poucas horns antes i rln, recordando as duas pugnas Jã
de liilnir cm lula, rcalliarias ciilre oi populares cltili-..

! |l neereieonlnini
Tndoi acre lil.iin ll íi pinsllillliliirie I -. No primeiro encontro vencera-

de conquistar uma grando vlrloiia j mo* por A x fl. Pcrdíipot) o scumi-
hulii» o lliiiaeiill,

— SciA iiüslm tonio uma "iiega" ri» Jiiro por 'J ,\ I, Agora vcncire-
mon it "nielhur das triV,

Panello niio (em duvida
exilo dos cruznialtlnni,

>bi'0 <t
*

— O llui-rean ii um lioin quiiilro ••«
dii o kubi'(1IRo do Vhsrn « porém
i-oiisidcici Inevitável Min queria, \'n*
eikaniiiN vencer, quercmui» leiiccr a
iiíivunu» d« vencer.
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Scopeii integrará o quadro argentino - As condições dos adversários de hoje

1

S. PAULO, 1 (Agencia Meridional)
_ Amanhã, á tarde, no campo da
Água Branca, o Estudiantcs de La
Plata, fará sua despedida do publico
paulistano, enfrentando o Palestra.

Sc bem que as eshiblções do qua-
dro argentino, tenham redundado cm
duas derrotas, frente ao Corlnthians
e ao Santos, nSo se pode negar que
o "onze" platensc, possue tim cot-
junto verdadeiramente homogêneo o
que implica em affirmar que seu en-
contro frente aos principies teams
paulistas, constltue uma partida sen-
saeional, pelo ardor e movlmcntaçio
que offereee ao adversário.

Alòm diíso» os próprios scores

OS GUAPOS "MUCHACHOS" QUE CONSTITUEM A VALENTE EQUIPE DOS ESTUDIANTES DE LA PLATA
OS ARTILHEIROS PLATENSES VAO

AGIR.,.
pelos quaes foi derrotado, o indicam
como serio adversário para os con-
juntos mais dc:-,tacados do "associa-
tion" brasileiro. Frente ao Corin-
thians perdeu pela contagem mínima,
isto c, 1 x fl, sendo igual a differen-
ça que lhe impoz, no placard. o San-
tos, campeão paulista de 1933.

Os "pincharratas", como são a!cu-
nhados pelos seus admiradores de
Buenos Aires, os jOgadorcs do Estu-
diantés, conhecendo de sobejo o va-
lor do football bandeirante desejam
despêdir-se honrosamente dos cam-
pôs de football de Piratininga. Sa-
bòdores dc que o Palestra possue um
conjunto dôj mais respeitáveis, mas
já melhor adaptados ao nosso jogo,
esperam conseguir uma victoria na

peleja internacional de amanhã, no
campo do Parque Antarctica. Elles
querem empregar-sc a fundo deante
dos vicc-campcõcs paulistas, pois sa-
bem que sem uma actuação bri'.han-
te, perfeitamente dc accordo com as
suas melhores possibilidades, será
impossível arrebatar o triumpho ao
conjunto dos "periquitos", princi-
palmcnte levando-se em conta o fac-
to do Palestra jogar "cm sua casa"
favorecidos pelos factores campo e
torcida,

O morai" da. rapaziada platcnse è
devido. Cada'jogador visitante ora
submettido a um período de com-
fileto repouso, aguarda a refrega de
amanhã, grandemente cnthusiasma-
do. , L, i
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EMPATARAM O FERROVIÁRIO E O UNIÃO - UM
CONVITE D E PITANGY —-

HURACAN DES-
PEDE-SE

(Conclusão «la 1* pagina)
decréscimo de valor pois j& esora
a turma conhece seu antagonlsta «
ha de lançar-se s fundo, em Tiuaca
da victoria.

AS AUTORIDADES DESIGNADAS
Para esse jogo foram escaladas as

seguintes autoridades:
Representante, Manoel J. Martins;

chronometrlsta, Leopoldo Drumond;
juizes de Unha, Arthur Lopes e Wil-
mar Morgado.

O HORÁRIO DETERMINADO
O joso internacional será Inicia-

do it 17 horas, nio havendo prova
preliminar. Find* a peleja, terá !o-
gar a feita pyroteehnie».

RIBEIRÃO VERMELHO, 28 (Do
correspondente) — Sabbado, 25, o
Ferroviário Ribcirense excursionou i
Divinopoüs, onde realizou um jogo
com o união F. S. C. A embaixada
ribeirense foi recebido n* "gare"
local, por diversos membros da di-
reitoria, cm sesuida dirigiram-se to-
dos ao Hotel.

A's 13 horag do dia seguinte, foi
Iniciada a partida preliminar entre
um Combinado mixto da cidade o 2°
quadro do "União", que conserva-se
invloto, sabendo a victoria a este
ultimo por 2x0. Antes do inicio da
pugna principal, os riboirenses sau-
daram o club local c a assistência,
que, aliás, era numerosa pois o cam-
po eítava repleto.

A's 15.40 minutos os «teams ali-
nharam-se cm campo, sob as ordens
dô juiz sr. Manoel Monteiro da S6.

Durante os primeiro minutos, o
jogo manteve-se equilibrado, de-
monstrando boa5 jogadas de ambas
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Doe?? Ge lol!!
GELOL é um balsamo calmante contra dores.

Usa-se era fricções, nas pernas, nos pés, e onde que»
quo haja dores ou as articulações joguem mal

O GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredores,
oamlnhnntes.

DOE ? ? GELOL ! !
Em todas as Phnrmacian e Drofrnriai.

«s parte; ao finalizar o primeiro
meio-tempo, o jogo caiu grandemen-
te. principalmente da parte dos visi-
tantes que estavam em máo dia, pois
não conseguiram exhibir um padrão
de jogo que agradasse e foram infe-
lizes nos arremates.

Logo após o descanso rcgulamcn-
tar, foi reiniciada a pugna oom o
resultado dc 1 x 0 favorável aos lo-
cães; nesta segundo phase houve va-
rias substituições no quadro visi-
tante: Zé Patto, half direito foi subs-
tituido por Dcdéo — passando o pri-
melro a oecupar o posto de Geraldo
(back). Paulo foi para a meia cs-
querda cm logar de Bebcto que ma-
chucou-se e cm seguida oecupou o
centcr-half, pasmando Jovita para a
linha; tudo isto nos últimos minutos
da partida, quando houve uma pc-
quena reacçâo dos visitantes que
conseguiram marear o tento de cm-
pate por intermédio de Luiz.

CONVITE DE PITANGUY
Em Divinopoüs o presidente do

Ferroviário S. C. Ribeirense recebeu
um aviso telegraphlco procedente de
Pitanguy. convidando o vice-cam-
peio do Oeste para um jogo naquella
cidade no dia 2, com o Serrano ?.
C. que recentemente derrotou um
forte conjunto de Bello Horizonte
por 4 x 1-

A dlrcctorlii «Io Ferroviário fel
tinia coutra-proposta, eom pequena
alteração, aceitando o aouvlto para
d dia !) ds fevereiro.

CAMPO I1KI.LO F, C,
Foi dirigido um iifflrln an riuh

srlma, para um Jogo nula localldn»
«Ir durante n mer «Ir fevereiro em
data a jrr encolhida peln» vIMinni».

O Estudiantcs tem na linha ata-
cante o ponto â'.to da sua turma. E
uma offensiva dn grande capacidade
tóeluica, integrada por elementos
magni.'icamcntc preparados. Lauri.
Zo.Ta.vfe e Ferreira, são "azes" que
sabem muito bem realizar uma joga.
da habilidosa, mesmo nas situações

O PALESTRA BM OPT1MAS
CONDIÇÕES

Com o seu "onze" desfruetando
invejável forma, tendo acabado dc
conquistar uma brilhante victoria
contra o Santos F. C, o Palestra
acha-se em optimas condicções dc
preparo para a luta dc amanhã, fren-
to aos argentinos. Os palestrinos
foram submettidos a dois rigorosos
ensaios revelando a melhor disp03i-

CRISE NO FLUMI-
NENSE F. C.

O SR. OSCAR DA COSTA APRE-
SENTA A SLA RENUNCIA 1)0 UVR-
GO DE PRESIDENTE DO GRANDE

CLUB — AS RAZÕES DO GESTO
Nu momento cm que a pacifica-1

çâo volta a baila e desta vez, ao
que parece pelo menos, com maio-
res vezos de effeetivação, a rcnttn-
cia apresentada pelo sr. Oscar da
Costa do cargo de presidente do
Fluminense Y. C. teve uma enorme
repercussão, reveslindo-se de um as-
pecto dc gravidade que ninguém po-
dc nem procura oceultar.

No seio mesmo do Fluminense o
gesto do sou presidente foi recebi-
do cora enorme surpresa e pczar.
Poucos sâo os que sabem, ao certo,
os motivos determinantes da atti-
tude, o que augmentou ainda mais,
o peaar sentido.

OS MOTIVOS DA RENUNCIA
Este motivo prende-se á eleição

do Conselho Deliberativo di) grande
club procedida no dia 27 do mez
passado cm assembléa geral.

Um grupo de sócios desejando pro-
ceder a uma renovação no referido
Conselho e para tal organizou uma
chapa na qual vários nomes que
constavam da chapa official foram
cortados.

Tendo sido aquella a chapa ven-
cedora, o sr. Ornar da Costa, sentiu-
se desprestigiado e até melindrarin,
resolvendo em conseqüência, renun-
ciar an ficti cargo, o que fez offl-
cialmente ante-honlcm, A noite.
A PALT4VRA DO DEMISSIONÁRIO

Era lógico que, apezsr de termos
conhecimento dos motivos da re-
nuncla, impunha-se ouvirmos o pre-
sidente demissionário.

O sr. Oscnr da Cosia, rom a at-
tenção que lhe é peculiar, aucetleu
ao nosso pedido e expor, claramente
os motivos de sua nttituilr.

Üinha renuncia — declara — í
apenas uma sutis Tação que me vi na
obrigação de prestar nos amigos que,
por uma manobra hábil viram seus
noniefl alijados da chapa vencedora
na eleição do Conselho Deliberativo.

lTm pequeno grupo dc sócios, con-
seguiu com habilidade tornar ven-
cedora uma chapa, da qual haviam si-
do retirados trinta nomes tio que
mais representativo possue a socie-
dade carioca e a quem o Fluiniiien-
se deve uma enorme messe de ser-
viço« e dedicações.

Nomes inteiramente integrados no
Fluminense, verdadeiros tricolores e
contra nada absolutamente nada,
muito ao contrario, se pode apontar,
qualquer coisa que justificasse o.
sua exclusão.

Muito embora — prosegi:•* o sr.
OScar da Costa — esse gru .o insis-
ta, em dizer que não prcmd.c fa-

- Confiantes nia victoria
mirai mn

__—— —

Cunnigham na opinião de um grande recor-
dista que abandona as pistas — A ascensão

vertiginosa para os 3.000 metros

mais complicadas Frcntu a;> Coii.i* j ção possivel para fazer frente ao Es-
tlvisns, os tfiauceires argencinoí sou
bcr;'m cnnstrx,. «dmiravelmcnle os
sn.s ataques, poríni, não houe aVrc-
mate. final, onfiirme .Hvòmüj oppot-
umidade de salientar; Os avantâs
do Estudiantc-i p.iueo íhon.v.im à
meta resultando «liH n*ô ver coroa-
dos dc exito n sua melhor actuação.
Para a «outenda com o i-a'.6<>ra. oa
commandados por Zoznyk irão ao
cimpo com outra disposição. Entra-
rão cm campo, dispostos a arrema-
tar constantcmjn-ivafim «lc vencei
a pericia de Jurauoyr.

SCOPELI E SUA PRIMEIRA EXHI»
BIÇAO NO BRASIL

Alem de varias attracções que ha-
verá na batalha dc amanhã, o Estu-
diantes irá apresentar uma outra de
considerável valor. O celebre avante
argentino, envolvido recentemente
num caso escandaloso na Europa,
apesar de ter sido contractado pelo
Racing, veio ao Brasil como membro
da delegação do Estudiantcs, aqui
devendo exhihir-se na tarde de ama-
nhã.

tudiantes. O palestra reúne grandes
possibilidades de triumpho no emba-
te de amanhã, principalmente se
Dula, confirmar suas ultimas actua-
ções.

O Estudiantcs dc La Plata, porém,
não será facily presa para o verde-
branco.

OS QUADROS
Para o jogo de amanhã, os quadros

deverão apresentar-se obedecendo á
seguinte constituição:

PALESTRA — Jurandyr; Carnera
c Begliomini; Tuffy, Dula e Serafi-
ni; Moraes, Luizinho, Gabardo, Ro-
lando e Mathias.

ESTUDIANTES — Pazioli; Baran-
diaran e Rodrigucz; Blotto. Roberto
Sbarra c Raul f-b-vra; Lauri, Saude,
Zozaj-ti, ScopciH e Dc La Vira.

O JUIZ
juiz Heitor Marcellino Domingucs,

As actuaçõis desenvolvidas pe'o
tòm agradado sobremodo os argenti-
nos, motivo porque, apesar de não
ter sido designado officiaímcntc, é
bem possivel que elle dirija o en-
contro Estudiantcs x Palestra.
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G'cnn Cunn'ghnm é o actual de-
tentor da milha com 4'6" 7110, o que
constitúe na realidade uma marca
quasi que Insuperável e dlfficllmen-
ta Igualavel.

Bill Bonthron, o famoso meio-fun-
dista yankee, falando ha dias a um
grupo de jornalistas de Nova York,
na oceasião em que annunciava a
sua retirada definitiva da.i compe-
tlçõc.i athleticas, disse que a milha
pôde ser corrida por um athlcta dn
presente geração em 4 minutos e 5
segundos.

Bonthron refere-se, a seguir, ao
seu companheiro Cunnigham, e diz
que o actual recordista mundial po-
de baixar ate quasi alcançar esta
marca. Diz o veterano meio-fundis-
ta ainda que pnra se poder balx:ir
para esse tempo é preciso que m»-
lhor?, physlcamènte, E' Ihdubltàyel
que um athlcta que sc|a cupaz «le
cobrir a milha om -T5", tenha «I-
«rançado o limite daa possibilidades
huiiv 'ins.

Bonthron diz que. para cobrir a
milha no limite fixado, o uthleta
deverá ser o "non plus ultra" das
possibilidades humanas, devendo cor-
rer o.i quatro quartos dessa distan-
cia nos seguintes tentpoa: primeiro
quarto — 64"; segundo quarto —
HU"; torcelr.fi quarto ¦— ti3", e o ul-
tinio qaurto em 39".

Jack Lovelock, diz Bonthron, po-
ilcrla ter alcangaüo o Hinlte muxi-
mo, em Prlncetown, onde bateu o
record mundial, porém o fiim«u«o
corredor neo-zeelández coininelteu o
erro du fuzer o terceiro quarto de-
niaslado lento, cobrindo essa etapa
em tif>".

burnnte essa palestra com 03 Jor-
nalistas, Bonthron falou tambem aQ-
bro acti estylo de corrida,

Leva o corpo erguido, á maneira
doa flhlandcsses, poréiii um lauto
mais Inclinado para a frente; a
acção dou braços é poderosa, tanto
que Bonthron dá a ImprcsNão de
agarrar-se a uma corda invisível.

O tronco é multo amplo e ágil,
apoiando no solo primeiro a parte
deanteira do pé e esbarrando somen-
te, a pista, com o calcanhar. Nur-
ml dava a impressão de correr so-
bre a planta du pé, porúm, na roali-
dade, somente pisava com a parte
que oa inglczea chamam a. bola do
pé.

Bonthron corria eom os punhos
fortemente cerrados durante toda a
corrida. O esforço que este oxtra-
ordinário athlcta digpendo qunndocorre, «e revela sobretudo nos mus-
culos dos braços e dus hombios. E',
sem duvida, que um poderoso <-. har-
monloso movimento tlon braços mui-
to ajuda os corredores, diz Rou-
thron, especialmente no final de
uma prova.

O RECORD DO.S TRES MIL
A corrida don tres mil metros não

é uma prova clássica, todavia con-
stitue motivo para sobre ella ter-se
verificado optimas performances.

Em 1911, em que o francez Jean
Bouin bateu o record com 8'49" e
3|5, poucos eram as provas que se
disputavam sobre os 3 mil metros.
Alguns mezes maia tarde, o athleta
H. Kolemaincn melhoravr o record
anterior, levando-o para 8'3^" e 4 5.

O sueco Zander foi o suecessor do
finlandez na taboa dos records, mar-
can^o, em 7 de agosto de 1918, 8'33"
e 1J5.

Este ultimo record permatioceu
em pé durante quatro annos, ao ca-
bo dos quaes o famoso Paavo Nur-
mi succedla a Zander, marcando 8'
28" e 112.

Decididamente, estava escrlpto qun
a posse do record doa S mil metros
se disputaria, a partir de 1911, en-
tra Finlândia e Suécia. Com effel-
to. em 7 de junho de 192B, o suaco
Wlde o reconquistava para seu paiz,
tondo asslgnalado, numa prova han-
dicap, o tempo de 8'27" • 1|2.

No anno seguinte, em Berlim, a
Finlândia, graças a um dos fretia
maiores uthletas, Pattvn Niitnu,
voltou a recuperar a marra mun-
dlal. cobrindo a distuncla em 8'2.T'
e 2|I5, Dois mezes após, em 13 da
julho dc l»-R. o phenumenal athietfi
fiiilandeZ iiu-llioiavH em Slockoltiio,
novamente, o record mundial, der-
rolando Wíte Kkloef e cobrindo a
distancia em 8'20" e 2|5,

No emtanto, o polonez Kusoclnn-
l.i venceu, ein 19 de junho de 10.1L',
em Amberes, a mesma prova, mar-
cando 8'18" e 4IS, tendo o inglez.
Fullows ficado a 1V.'I metros atrás.

Não paioit ahi, no emtanto, a ar-
rançada para diminuição do tempo
noa tres mil metros. Em 1934, Nlel-
sen, que é o actual possuidor do re-
córd mundial, conseguiu 8'17" e 4|5»

A reorganização dos
quadros do Centro

Callego
AS INSCRIPÇíVEs ESTÃO

ABERTAS
A dlrecção sportiva do Centro Gal-

lego cila iralialilãnfin cum ioda acti-*
vi«lade para rcDiganlzar oj seus qu.i-dros dn lootball. As inaeripcóes láse acham abertas e os interessados)
poderão Inscrever-se. tli-iriaincnte, na
Secretaria do club «Ias 20 ás 22 lio-
ras.

Rstão iguulmcnte alicrlas as !n.v«
cripções para a organização dos qua-dros. de piiip-pong, afim de ler ini»
cio dentro cm breve o compareci*
mento interno da turmas.

venceu a corrida de Monte Cario
MONTE CARLO, 1 (H.) — A ctnii-

pe rumaica Zamfircscu-Cristea ga-
nhou o Rall.vie Automóvel Inter-
nacional'dc Monle Carlos, á frente
de duas oquiees francezas.

Lembra-se que o Rallyie Interna-
cional i uma das mais importantes
provas automobilísticas annuaes dc
inverno.

Perto de 100 concurrentes, repre-
sentando \i paizes, partiram de Ta!-
lin, na Esthonia, Athenas, Buca-
rest, Berlim, Amsterdam, etc., em
dircefio a, Monte Cario, devendo
percorrer Itinerários fixados, sob
ilseallzaç.lo eei-era c em harmonia
com regulamentos especlaes.

A" chrgnda a Monle Cario os
concurrontea deviam ainda tnui.n
pnrte rm provas diversas, taes
ronio frenagem, "urnqmge", bit.im-
i|tir, etc,

Por outro lado, equipes fciuiiiiu \\
tomaram parle na prova, rm dUptl<
li da "Taça pn-,i Senhoria", Oi
Ire priinririie logarr» desta prova

foram ganhos por equipes fran-
cczas.

Todos os concurrentes fee quei.ta-
ram da dureza excepcional da pro
va, cm conseqüência do mão tem-
po, chuva,' neve, desgelo e cheias,
que tornaram por vezes as estradas
impraticáveis.

A excursão do Flor das
Selvas F. C. á Belford

Roxo
O Flor das Selvas F. C. t/odero-

so conjunto suburbano, segubA. h;i-
Je, para n Estação Hclford P.oxo.
nfim «lc disputar uin.i partida nii'is-
to«i com o club «le Igual nome,

Para este encontro a irre?,*ao
spiirlíva «lo Plnr «Ias Sulve.i F C.
eicnloti o quadro iei.'tilnt»i

Pllnrr/a; Ivlcphunlc t Oaorli; Do-
ca, Caçula r Qultltn | Tito, CalYgn,
Valença, Chi to a Turugi, Prucvii
Oswaldo,

0 Jardim Botânico
frente ao Triângulo

Azul
No campo da rna Danoso, em Co-

pacnbana serA realizado, hoj:-, o es-
prrario encontro amistoso rn'rj osfortes conjuntos do Jardim BolanicoF. C e do Triângulo Azul F. f,. a
que deverá ser atlraente. se levamosem conta o verdadeiro equilíbrio dcTorças qu, ha enlre os contir.dcrcs.

Para çslc encontro e direcrão te-chnlca do Jardim Botânico, esjalouos quadros seguintes;
1." quadro - Mario; Alfredlnho »Braguinha; Dudii', Waldemar e An-dre; Toscano, .Inventos. Jacomo, l)a-vld e Catinga.

2." «juadro --Aíario; Cozinheiro ftBraguinha H; Amadeu. N-*ne., eEduardo- Nezinho, Theodoro, J.,vme,Oswaldo e Mario If

II «Éslacão dos directores daPortugueza ao novo presidente

O sr. Oscar da Costa

zer opposição á directoria, compre-
hende que, tendo sido esses nomes
apontados por esta, a sua exclusão
importa, logicamente num despres-
tigi«>'quc náo poderia ser eupporta-
do. Pnr conseguinte, nada m-iis nic
cabia fazer, como seu chefe, do que
me afastar. Foi o que fiz. Apresen-
lei, hontem, a minha renuncia á pre-
6idcneia que foi, nn mesmo dia as-
sumida pelo dr. Roberto PeiXDto,
->ecreU"io, dado que o sr. Oliveira
Costa, vice-presidente não quiz oc-
cupar o cargo.

IRREVOGÁVEL
Ao que soubemos porém~— intir-

roítipemos — está perfeitamente as-
scrUdo que o jr. aerá reeleito. JÇcei-
tari, nesee caso a sua rccleiçSo?

— Absolutamente. Nunca tive
attitudes "pour epaler" e não seria

gora que iria fazer minha estría.
orno declarei antes, eenli-me pro-

¦ lindamente estomagndo com a «le-
clflüo da :,-m-tiibli-n «lo dln 27 que
loinci como uma verdadeira e In-
iicrculpavri desfeita Aquelles ele-
inentm,

Cnnerqiicnlrinrnlf, n.lo Iria icel»
lar nms reelelçüu qnr IniiillciUiinrn-
le linmirliii i numa Hetniiirall/açãi
dn altiluile que >enhn ile nuiisr,

Para o cargo de presidente da A. A.
Portugueza foi eleito, ha pouco, o
grande industrial sr. Manoel da Ro*
cha Pereira.

Por motivo da passagem de 3ua da-
ta natalicia, foi, ante-hontem 4 noi-
te, no palacete de sua residência, ai-
vo de expressivas manifestações por
parte da directoria e membros do
Conselho Deliberativo, sendo offere-
cido ao distinto nataliciante artístico
escudo de ouro da Portugueza.

Saudaram o anniversariante os
srs. Alfredo Ribeiro da Costa, Luiz
Antônio Salvador, Joaquim Leitão,
Ernesto Antunes Ferreira e o nosso
collega Raul Loureiro (Perigoso).

O homenageado, cm seguida, agra-
deceu, enaltecendo os esforços, sem-
pre empregados pelos ex-dirigrntcs
do club. assim como proinctlcu cm-
pregar o máximo de seus esforços,
com o apoio de Iodos os elementos
do club, afim d» que a A, A. Por-
tugueza, gremio já feito r de gran-

des Possibilidades, seja em breve nmdos mais notáveis clubs d. cidadeFoi ervida, em seguida, aos pre-
~l* 

umil «*a íue transcorreu numambiente de franca cordialidade.
Compareceram 4 manifestação, en-

íht«°"ír,mÇMSMs' as "««intes: Na-thaniel Biato, tenente Joaquim Lou-
Fr'i.rn;;'a5P|,,"nte- Ms0n ^ureiro,francisco Dion.vsio, Francisco Rodri-gues dos Santos, Jcsuino Corria.João Maria Vaz, Francisco Lui R„-drlgues.-Julio Moreira. Antônio Di-nu Ju,llor> jayme pacheco da „
írin«? VnP>0- Ho-Jr-««>« d"» Santos,Irineu Ferreira, Antônio Alves dosSantos, Manoel Souza Cardoso? Albíno Gonçalves, Rubem Oliveira, Nel-son Santos, Eugênio 1'izatti, JoãoBialo. .Tose Rodrigues Lopes. Anto-nmCocn.o de Souza, Manoel'Gome,da Silva dr. Laurentino Gomes. Al-
çides Silva. Oscar Gomes da Silva einnumeras senhoras ». senhoritas

*'***,+*'',**~***S0*******t*J++***^'>+<*^^

HE <e aaa orirlnoides
IrrltacSo. MA ti humor, Desanimo. Ose-te nm snppoaltorlo do

dr. Domtnaos Jacuarlbe. n quatquer hora. Pcscongcstlonam e ca-
oneram o Intestino em 10 minutos, ietn necessidade de Irrigado*.

E, cessada a cansa-.. -roltnrA a harmonia Aa* funcçüea bem
equilibradas.
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Os nadadores do Fluminense d
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0 CONCURSO NÁTÁTORIO DE HOJE
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An, m. «jr-ll

3

isputam, ho
osse lá lhes está assegnrad
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Guanaliara, Harlette Felix da Sil-
va, Ilelio Alfredo de Andrade, Mau-
rieio Parreiras Horta.

Vasco, Jo.sé Cervçiro Ambroslo,
Mario Nunes, Sebastião Ríifino doa
Santos.

Boqueirão, turma A —- Almadyr
Grego. Gilberto de Souza Gom-s,
José Barreto dn Silva.

Turma B — Nocg Muniz Andrade;
João Loureiro, Armando Negrciros.

Fluminense, turma A — Antônio
Rodrigues Alvarcz, Jorge Tavares dc
Oliveira, Liborio Scubra.

Turma B — Enéhs Dunrtc, Altamir
Grego, Antônio Egydio Scrrão.

Natação; Leão Quárnntini, Nicoláo
Ângelo Vricconde, Lasthenio Coelho
dn Rosa.

Tenro hy; turma A -- Fia vio Por-
tclla Figueiredo, Francisco Malcval,
Francisco Hermánõ Coelho Gmcs.

Turma B —- Aloysio Portella Fi-
gueiredo. Cid Prates Conceição, He-
lio dc Oliveira.

"Record" de clasee — Rubam
Owycr Wandcrley. Ernest Victor Ha-
mclmann e João Olavo Pczzoli Bri-
ga _ 4*11"* cm 10-2-33.

6."- prova — A's 1fi,35 horas — 101
metros — Almirante Protogcnes Gu!-
marães -- Aberto á Liga dc Sports
da Marinha — E. "São Paulo", Ií.
"Minas Geraes". N. E. "Almirante

Guanabara, Rubem Gwycr Wan-
derley e Benedicto Britto; Boquei-
rão, Hobert Karl Scheeweiss; Ica-
rnhy, Armando Silva Filho e Luiz
Henrique Stccle Filho, R.

"Recorri" carioca, João Amador da
Conceição, 22*15", cm 1 '2-5-35.

9." prova — A'6 17,15 horas —
"Capitão Raymundo Simas de Men-
donça" — Qualquer classe —_ 100
metros livre (Torneio masculino).

Guanabara, José Gaspar da Rocha,
Allicnar Guimarães Queiroz, Wagner
Pimenta Bueno c Carlos OsoiTt" dc
Almeida, R.; Boqueirão, Augusto
Rosas, Helvécio Barcellos Silveira e
André Breit, R.; Icarahy, Álvaro
Tatto.

"Record" carioca, Álvaro Tatto,
1'32", em 8-12-35.

Pedro Whoerle no Ti-
jucá Tennis Club

Abnca do se Inscrever
polo Tljuca Tennis Club o
nadador Pedro Whoerle que
pertencia ao Icarahy. Pe-
dro, quo é um nadador fu-
turo-o, muito tem progre-
dido sob os cuidados do
nstruetor Mello, que tão

dedicadamente treina a tur-
ma tlj-ucnna.

Psdro é irmão da ex-cam-
oeã carioca Ahneijiaria, que
foi uma notável estylista no
nado de peito.

E' provável que Annema-
rie tambem vá para o TI-
jucá, assim que regresse de
Buenos Aires.

Moringnes e Saladeiras
Esterilisantes SENUN

Examinadas pelo Instituto Oswaldo Cruz
SURPREHENDENTEÜ!

3 MORINGUES
CADA UMA

A nova directoria do
America F. C:

O Conselho Deliberativo do Amcri-
ca F. C, em sua sessão de anlc-hon-
tem, elegeu a dircclorin pnra os exer-
eleios de 1036-1937, que ficou assim
organizada:

Presidente, cPdro Magalhães Cor-
rêa (reeleito}; 1" Vice-presidente,
Lafavelte oGmcs Riliciro (reeleito);
'." Vice-presidente, Joa(|uim Luiz Pi-
zarro Filho; Secretario, Trajano (in-
dret (reeleito); 1" Thesourelro, dr.
Antônio Gomes de Avellar (reeleito);
2" Tbesoureiro, Oetavio de Souza Fon-
tes; Director Social, Raul Alves dc
Carvalho (reeleito); Procurador. Vn-
leriano de Souza Mello; Director dc
Sport, Fernando Ojcda (reeleito

SENU#

Tilililía-íl ffiamzacao
sileira pode servir ie padrão

mmmmmmÊmmt

Nomeado pelo ministro dn Exterior
escrevo, o "Diário dc São Paulo"
delegado do Brasil no Congresso

Internacional de Medicina Sportivu,
a so realizar em Berlim, dr. Alva-

i ro Lemos Torres, lente da Faculdade
d^ Medicina de São Paulo, revelou
hontem, para o "Diário de S. Pau-
lo", as directrizes que seguirá no im-
ourtahte eertamèn e que coiistilue
um dos capítulos das Olympiadas que
s_ cffectuam este anno. Disse-nos
¦_. s.:" — o decreto do ministro do Ex-

! terior, que me investiu da alta func-
ção de representar nosso paiz no
Congresso de Berlim, devo dizer des-
de logo, nenhum ônus acarretará para
o Estado.. Bnstava-me a satisfação

¦ u a honra du investiduru.
Tudo farei para corresponder á cs-

pectativa, e estou certo de que o
nosso paiz pôde figurar com brilho
no estrangeiro, pois a organização
medico-sportiva do Brasil, principal-
mente no Rio de Janeiro, n cargo do
illustre professor Sérgio Meira, pódc
servir dc padrão. Na verdade o es-
tado actual da especialidade, no Rio,
merece ser examinado pelos responllll* lll *_ O"-''* -.-quiiouMu i-w-.rf-- _%__.*-*»-. ,

! saveis na direcção dos sportes pau- »tias dos rins com o celebre profes

wm

Álvaro Tatto, recordista da F. A .A'. /. c provável vencedor da ÜÀ prova

Na sumptuosa piscina do C. R. '
Guanabara realiza-se hoje promovido
peln F. A. R. J. o 4." Concurso na-
tatorio da sua temporada,

Tudo autoriza suppor que a com-
petijão de. hoje alcance grande bri-
lhantlsmo pois estão convocados to-
dos os nadadores de renome dos
clubs filiados á veterana entidade.

O programma a ser cumprido está
aseim organizado:'

..' prova — A's 15 lioras — Im-
prensa carioca — Seniors, saltos dc
trampolim — Guanabara, Rubem
Araújo e Paulo Jolig; Natação, Nel-
sou Gnbizo; Icarahy, Otbon Guedes
Pereira.

2.» prova — A's 15 horas — Fran-
cisco Mattos Silva — Juniors, sal-
tos de plataforma — Gunnàtalra,
Rubem Araújo c Ponlo Jolig; Na-
inçno, Nelson Gnbizo; Icarahy, Otbon
Pereira.

...n prova — A's 10 horas — 100
metros — Dr. José Monteiro Soa-
res Filho — Novíssimos, livre:

Guanabara, Aldo Vieira ria Ros:i.
Carlos Osório de Almeida, Haristto
Felix da Silva, Alberto Carlos Ama-
ral.

Boqueirão, Anriré Breil, Manoel
Moreira, Armando Negrciros. R.

Icarahy, Thomat Figueiredo. José
Teixeira dc Freitas, Pedro Wohrle,
R.

"Becord" dc classe — Armando dc
Silva Filho — (i' 58" 4, cm 8-1-33.

4.» prova — A's 16,15 horas — 20"
metro? — Qualquer classe, de cos-
tas ("ll.icin masculino).

Guanabara, Decio Amaral Filho,
Telemaco Belém, Theodoro Tris-
ciuzzi, Alberto Novo Snbsllero, R.

de

Icarahy. Luiz Iterifiqües Stccle
Filho, Oswaldo Borivinl.

"Record" carioca. —' Alencar
Carvalho — 2'55" cm 30-11-34.

5.1. prova — A's 16,25 horas —
Dr. Moacyr Braga Land —- Honra —
Principiantes — 3x1*10 metros —¦ trc.s
nado.

o _.<> anniversarlo ia sua piscina
O Athletico, de Bello Horizonte, realiza hoje

um concurso natatorio 
Passando boje o 2f nnnivcrsario

rin inauguração de sun piscina, o
oS.eiiocCt.Àth mfpy mfp mf m m
C. Athletico Mineiro promove hoje
um interessante concurso.

FREMIOS AOS PRIMEIROS
LOCADOS

COL-

O Athletico offerecera, aos collo-
c:*,d,-;s cm 1". 2o c 3" logares, meda-

O travesso e Irrequieto Cupido, entendeu, agora, de ínva-
dli* o .octov üa natação, para ns Biias traqulnadas perigosas.
B tíscolheu, paru campo de acgfio. n capital de Sáo Paulo!
K onlendoii do ferir, com ns nuas flechas, nadadoras ele lá o lia-
dadores rio rá. n vice-versa.

Diz o Código que, quem dá domicilio n esposa t* o cabeça
tio la.aK

0- certo que n "coisa" ainda não chegou n esse pé, ou a
essa m.o, pois não houve, nté agora", nenhum casamento.

Entretanto, antecipando o cumprimento do preceito d;i
lei, os nimorndas, ao que paroce, vôm para esta capital, que é
a resldnnem dos futuros maridos.

O repórter ubelhudo, observou tudo n tomou nota. E,
como lho cumpria registrar tudo qunnto ne pnssusso, elle niio-
(«iu alguns "ftíitoi," quo o autorizam a afflrmar que, dentro de
mítico tempo, teremos, residindo no Rio, duna f-Mitls nadado-
tua iinulistiis.

K' certo quo ha, lambem, pelas mesmlsflimaa ruzOes nolma
apontada*", a potiBlbllidado do Ir pura Bflíi Paulo uniu çampuft
«.nrloeu, quu uft.) porlonce uo Flumengo,,,

IOhbob ílftguns,..
Iiciiuio certo quu o travüH.o o Irroqulolü Cupido nfto teu»

iloinliíil') certo o ninlft por liiilu imite, nãu s*ilu u cusu tl«* pro-
hllilrniii oh eliilm, no geu próprio Intoresío, que sim« niuludoiii.
(Uessoin ix.-uihiIchT

llias de ouro, prata c bronze, res-
pecllvámeptc.

AS PROVAS
As diversas competições serão lc-

varins a effeito obedecendo á se-
guinte ordem :

1» provi — 50 metros — Nado li-
vre — Mario Lúcio, Leopoldo Ro-
cha, Juvenal Sllvn e Toninho Sa-
bine

Cocoròca, forte concurrente na
prova dc peito

Saldanha", C. "Rio Grande rio Sul"..
Escola Naval, Corpo rie Educação
Pbysica.

7."- prova — A's 1,-10 horas — 100
metros — Commandante Irineu R*i-
mos Gomes —¦ Qualquer ciasse, dc
peito (Torneio masculino). — Gua-
nabarà, Jabory de Oliveira, Augus-
to Godoy. Tavares, Erne.*i Victor
Hamclmann e Herbert Walfram Ri;-
melt, R.; Vasco, Carlos Martins dos
Santos e Annibal Alves Pinto; Bo-
queirão, Athayl Rocha, Jos-. Lincoln
de Mattos. Frederico Carcollé e JoSo
Eugênio Evangelista, R.: Icarahy,
Oscar Dnwes e Diuclio Chaves Mas-
quita. "Record" carioca, Oscar Da-
wcs. 1*21.4* cm 17-2-35.

8.a prova — A's 10.45 horas —
,Dr. Carlos Imbassnhy" — Qual-
quer classe — 1.500 metros, livre
(Torneio masculino).

listas, pois aqui ainda são os leigos
! que se encarregam du difficil profis-' são de scleccionar valores e distri-

buir regimens. Não quero entrar no' 
terreno technico, pois esta palestra se
tornaria árida, uma vez que o prolile-
ma è complexo e exhaiistivo. Os des-
tiuos dc nossa raça merecem ila par-
te dos responsáveis pelo seu aperfei-
conmeutò píiysicò o maior cuidado o
ii mais carinhosa assistência tccli-
nica."

Acabaram empatando
A Liga Carioca de Nata-

ção, pelos seus poderes com-
petentes, resolveu desclassi-
ficar José Roberto Had-
dock Lobo, que nadou fora
de sua classe, no concurso
realizado no dia 15 de ja-
neiro ultimo.

Com a desclassificação do
alludido nadador, o Fia-
mengo ficou empatado com
o Fuminense, com 54 pon-
tos, subindo o Botafogo, com
36 pontos, e o Gragoatá,
com 3:» pontos.

ünprovn 100 metros — Nado
livre — Paulo Cirno e Ary.

3* prova — 50 metros — Nario rio
peilo — Infantis — Mauro, Aloysio,
Walter c ignacio.

•I» prova — 25 metros — Nado dc
costas — Mosquito.! —Snbino, Gil-
hcrlo c Severino,

5- prova — 10(1 metros — Nado li-
vre — Joáo, Emilio, Cícero, Oüvei-
rn, Manoel. Franca c Homero Meti-
des

li" prova — 400 me! ros — Nado
livre -- IVArtagnnn i?,ncbc e Adhcr-
bál Scnnr,.

7" prova —• 300 metros — Nado
mixto —Marco Paulo e Paulo Cirnc.

8* prova — 100 metros — Nado
rie peito — Scr.Tio Octavinno e Ru-
bens Cardoso.

0" prova — 25 metros — Nado dc
peito — Meninas Zllnh, Lygla c He-
joisn.

10* prova — 50 metros —
livro — Mosquitos — Fablo,
e Virgílio,

li» prova — 50
livro - • Infantis -

Mu

IIOS [ ilUSES
li C1FETÜ IIIITHI.

A THESE BRASILEIRA
"_ o trabalho que irei apresentar

no Congresso rie Berlim gira todo
ellc em torno da medicina sportlva e
fixa a necessidade imprescindível rie
se entregar ao medico a escola c o
controle das aptidões sportivas do
individuo, seu regimen de tratnmen-
to c cnlrcinamenlo e sobretudo o en-
.aminhanienlo rie caria um rie accor-
do com suas possibilidades physicas,
á pratica ria especialidade sportiv.l
tendência própria c adequada.

Isso se faz ijo llio de Janeiro e
eslou ccrlo dc que essa declaração vae
causar, senão surpresa, ao menos
contentamento nos grandes meios
sportivos do Velho Mundo.

Aproveitarei minha permanência
nn Allemanha para estudar o assum-
pto cm detalhes c quando.voltar for-
ncccrci aos meios sportivos nacio-
naes as observações que ine parece-
rem dignas de serem examinadas",

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
— "Minha estada na Allemanha se

prolongará por seis mezes, pois me
valerei da opportunidade para fazer
um curso de especialização rie moles-

sor Volhard, rie Francfort, com quem
já entrei cin entendimentos.

Logo que termine o Congresso de
Berlim comparecerei tambem como
delegado do Brasil no de \Viesbaden,
onde serão tratados assumptos refe-
rentes ás moléstias internas. Nesse
congresso espero conseguir lambem
considerável cabedal para a medicina
nacional, pois ali certamente, serão
debatidos problemas rie alto alcance
para a medicina, c ainda desconheci-
dos ria maioria.

Como vi — termina o rir. Lemos
Torres — pouco tive a dizer-lhe. pois
para entrar na parte propriamente
technica do assumpto. sairia das nor-
mas de um jornal leigo. Quando vol-
tar, terei, entretanto, assumpto va-
riado, pois vou estudar, como disse
tudo que se refere á medicina pre-
ventiva no sport c cuja applicação
espero seja feita em nosso paiz com
o carinho que merece."

O dr. Lemos Torres deverá embar-
car no dia 14 do próximo mez.

A VENDA NAS BOAS CASAS
FABMCA: RUA

Telephone

0 concurso de menores
da L. C. íi

Conforme antecipámos, a
L. C. N. resolveu levar a
effeito, no próximo dia 10,
ás í) horas, na piscina do
Botafogo, o grande concur-
so natatorio dedicado aos
seus nadadores menores.

O programma ficou assim
organizado polo Conselho
Technico da entidade espe-
ciàlizada::

1« prova — Infantis — 50
metros — Costa.

2* prova — Pctizes — 50
metros ¦— Livre.

3* prova — Juvenis ju-
niors — 100 metros — C03-
tas.

4* prova — Juvenis se-
ri0-s — 100 metros — Cos-
tas.

5* prova — Meninas —

50 metros — Livre.
6* prova — Aspirantes —

100 metros — Costas.
7» prova — Infantis --

50 metros — Peito.
S" prova — Petizes — 50

metros — Peito.
91 prova — Juvenis ju--

nlor — íoo metros — Peito.
10" prova — Juvenis se-

niora—íoo metros — Peito.
11« prova — Meninas —

50 metros — Peito.
12* prova — Aspirantes

— 400 metros — Livres.
13" prova — Infantis —

50 metros — Costas.
]4« prova — Petizes —

50 metros — Costas,
niors—100 metros — Peito.

COn 10.000 GEIIMENS VIVOS l'Oit
OENTIMETl.0 CÚBICO DE AGIA!!!

DO GRUPO COLI-TYPHIOO
DYSENTERICO

RESULTADO:
AGUA ESTÉRIL EM

l/9 HORA !!
*", a maior provn ilp bticierl-l_i.lt.

at. Ii>'!>* rritlNtailtt em

SIOniNGUES ESTEHIMSANTI.-

Com iirntn Incorperniln no próprio
bnrro

Veja bem o publico — é o
Instituto Oswaldo Cruz quem

lhe determina o VALOR
FIGUEIRA, 

"'"."'

SO-02-U

Reunião extraordinária
do C. D. do Flumi-

nense F. C

De
(1.* CONVOCAÇÃO)

accordo rom ai disposições rios

niors — 100 metros — Li-
vres.

16« prova — Juvenis se-
niors — 100 metros — Li-
vres.

17» prova — Meninas —

50 metros — Costas.
18» prova — Aspirantes

100 metros — Peito,

Estatutos cm vigor, o presidente dn
Fluminense I". C. convida, por nos-
so intsrmoriio, os srs. membros do
Conselho Deliberativo do Fluminense
F. (',. a comparecerem á rou«;inc ex-
traorriinnria n rc.-ili/ar-se em 1.»
convocação no dia 8 (lo m*rz cor-
reiit", ás '21 horns, na série so-ial.
afim dc tratarem ria seguinte ordem
do dia:

a) eleição rio presidente, rie n'"'or-
rio com os termos rio paragrapho fi'
rio artigo 00. rios Bslntutos. o buli-
ençãn dos rienuiis directores. riu
conformiilnilc eom o mesmo artigo
00.

b) assumptos de Interesses g.l*nr..
do club. julgados objeeto ri-.* delibe'
ração.

„'

L. C. de Athletismo
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO '

SUPREMO
O presidente da Liga Carioca di

Athlelismo ha forma rio artigo .'18
n, 12 d oEstatuto, convoca para umi
reunião ás 17 horas de amanhã, r-i
sede da I.iga os srs.: cap. Paule
Martins Meira, Affonso rie Castro <
cGorge Alencar Guimarães, membros
rio Conselho Supremo.

AVENIDA BEIRA-MAR
Junto & Casa rte Itália, terreno

fio Patrimônio Municipal, cm loi-
!.1o, sabbado, 23, áa 16 horas, pêlo
leiloeiro Siqueira.

N*»do
Fliívio

mel ros —
Maurício

i-igio Mnrgnl e Declo,
I'-" provn —* HevcKíinirnlo

— Ires i'.l'j««.s — |« tiiiiuii;
1'filllo, llnlien. Cniilótii v l'nu
lll-; '.'• llIVnilll JfM.1} lilllill
Oelnvl nm e l)'.\llta»!li;iii.

I.'!" urovii llriiKiiiitraçlin de
SílIli.S lll* |ll;tl ili.llllil pelo l'|illl|ICÃO
mineiro Manoel França Ciiii-tm,

.1x11)0
Marco

Io Cir.
Selgíu

Os passos dos nadadores dc São
Paulo estão sendo seguidos á risca
pelos do interior, que procuravam se
aperfeiçoar tambem para dar á na-
tação bandeirante reacs valores.

.'ssim c <iue cm Campinas até nos
concursos officincs rin 1*'. I1. N. tein
feito brilhante figura.

Em Junriialiy, tambem a natação
progride a passos largos. Os jun-
(lialiyenses. já possuem ,duus magui-
ficas piscinas c como por iá ba mui-
to enthusiasmo, dentro dá multo
pouco tempo, encontraremos nessa
cidade adversários de respeito, como
aconteceu nos bons tempos do foot-
bali em que l.amnnercs, Camargo,
Ilnlatn ç muitos outros brilharam
tanto como os principaes astros do
football brasileiro.

Domingo ultimo, os junriialiycnscs
tiveram uma csiupcncin tarde spurti-
va. A representação rin Associação
Sporliv.i competiu com u rio Club
Campineiro rie Regatas e Natação,
em um concurso bom, pois sete pro-
vas foram offcçtundas, todas ellas
com bnstnntc equilíbrio, Unia gran-
d« assistência lotou Inteiramente us
..pendências da piscina da Sportlva
e embora momentos nntes rins provas
caísse uma rliuvii lorii-uci.il. iiiiuiuciu
se almiuu, e o COUCUrtO lOVO um des-
enrolar nonn_.lt dando us provai o
seguinte resultado geralt'Jllll metros, mulo llvru — Mas.ull-
nm 1* lõgnr - Paulo V, terrn/, A,
I». ,1, .- V '.V 4t í< loiar, I.hU ti*-
mil*,.!», Caiiiiiineiiii --9' .5" ã\ "I"
ingíir' ititnnln Cíiimiigu Soa nu,
Campineiro; I" Ingai' «-** IHoUeiict. ilu
Cuiii|»u.« A. I. J.

Á próxima regata
daF. P. S.R.

A assembléa geral da
Li 0a Carioca de

Basketbal!
Retiiie-s"*. nnte-bontem. sob a pre-

sidencla do sr. Eduardo I.ourMio e
secretariado pelo sr. Manoel A. C.
Ferreira, n nssemblín gemi di I.i.a
Carioca rie Dnsketball.

Api'is a leitura foram approv.^tlò-
o relatório (lo presidente e os ba
lancetes de 10,'I5,

A seguir, foi eleito o Consclhc
Fiscal, oue ficou assim constituído.

Effcctivos — Gustavo Mcrk'r. Ar
mando Martins c Severino Barro;
Lüstósa,

Supplentcs — Tassn Moreira. Pau
lo Ramos Nogueira c dr. Alfredt
Braga I .r.igibc.

A Assembléa votou um,. mn,-ã-i d'
applausos á mesa pela maneira con
nue orientou os trabalhos e out-n l
directoria que terminou o nianriito

Antes rie ser suspensa a sessão, foi
dada nmn salva de palmas no presl-
dente (Icrrinl baseou pelo acerto cot»
que dirigiu a entidade no exerci,i(
rie 10.15.

50 metros, nado livre — Infantil:
Io logar — Romildo Bruno. Campinci-
ro — 59" 8; 2" logar — Jayme Le-
mos, A. E. J.; 3" logar — José Pau-
Ia Machado, A. E, J.; 4" logar —
Alfi Gozzi, Campineiro.

100 metros, nado livre — Masculi-
no: 1" lognr — Luiz Ramasco, Cam-
pineiro —• 1' 15"; 2° logar — Fer-
nnndo Rufflcr, Campineiro — 1* lti";
ü" logar — Alberto Trnldi, A, K. J.;
4" logar — Dr. Luiz de Toledo, A.
E. .1.

50 metros, nado livre — Femini-
no: 1" logar — Edith Hcmpel, Cnm-
pineiro — 15" 8; 2" logar — Lihya
Bianchi, Campineiro.

200 metros, nado de peito — Mas-
culino: 1" logar —• Renato Trnldi —
3* 35", A. E. .).; 2" logar — Afranlo
Affonso Ferreira, Campineiro: 3" lo-
gar — José Raul Marques. Campinci-
ro; 4" lognr — Danillo Toledo, A.
E. i;

50 metros, nado de costas: 1" lo-
gar — Gilberto Bruno, Campineiro --
39" e fi; 2" logar — Afranio Affonso
Ferreira, Cninpiudro.

Revesnmento ile I x 5õ metros —
Masculino; 1" logar — Turma "A"
do Club Campineiro do Regatas c Na-
inção -- T li!" — Luiz Ramasco,
Afranlo Affonso Ferreira, Antônio
Ca mar (IO Soares u 1'ernanilii Rufflcr;
it" lugnr — Turma "A" du Assoclaçüo
Sportlva «lundialiy.nse — 22" -~ Pau*
lo l'eri_., Aiuailiii Rllieliii, A lirrln
liiiiill e tlr. Lula lole.lo; II' logiir —
Tiiinia "lt" dn Cluli i'.aiil|iliii*irn de
Regaliis e Vntnvãu -- (Muviu llio
iji.iilo tlr Aliut-tln Zllilu (illlll, Jmé
liiiiil Mi\n|lir. a t.iArlot llie.ell Ju-

Pela Federação Paulista das Socic-
dades do Remo, acaba rie ser elabo-
rado o programma para a terceira
regata official da temporada e que
está marcada para o dia 15 dc feve-
reiro na enseada do Vallongo.

Quinze pareôs constituem o pro-
gramma _ entre elles destacam-se
dois de honra e duas provas classi-
cas como se vê abaino;

Io pareô — 9 horas — 2.000 me-
tros — Juniors — Out-riggers trin-
carios a 2.

2° pnreo — 9.15 horas — Honra —
1.000 metros — Noviços — Out-rig-
gers trincados a 4.

_" parco — _...!) lioras — 2.000 me-
tros — Qualquer classe —. Double-
sculls lisos." 4" pareô — 1M5 lioras — Honra —
l.OOli metros — Estreantes — Votes-
franches a 4.

5o parco — 10 horas -- 2.000 inc-
tros — S'ngle-sculls trincados.

fi" pnreo — 10.15 horas — 1.000
mel ros — Noviços — Double-canócs.

7» pareô — 10..30 horas — 2.000
metros — Qualquer classe — Out-
riggers lisos a 2.

^^^^MVWVW*W^Mtfy««i*'-'VS^*V<'.^t<¥'»*^W¥><'V^

nior; 4" logar — Turma "B" ria As-
socinçáo Sportlva Junriiahyense.

CLASSIFICAÇÃO GEnAL
1* logar — Club Campineiro dc Rc-

gnlns c Natação: 86 pontos; 2* logar
— Associação Sportlva Jundiahycuíc,
(i3 pontos.

Na contagem acima não estão con-
lados os pontos dns c'as_lficnçõc*
obtidas pelas nadadoras do C. c. R,
N , '|li. siiiiiinniliiH aquelle, dnrSn u
irtiuIntB resultado: Campineiro. —
|0'i |i«inios i* Jiiiiillaliy.nies — (13
ponto-,

(l.iiiiniiili. «.ii «iiiiniiii- os pontos dn
i»i... iMiiiiiiii liiiiiniuo. daria o irguln*
U rt-sullnitn; Caiiipluelroí — Ili t
JuiiilinhyriHis fi.

— 10.45 horas — 1.000
— Yolcs-fran-

8" parco
metros — Estreantes
ches a 8. _,•¦'*

9° parco — 11 horas — Prova cias-
sica CR. Ticté — 2.000 metros —
Juniors — Oukt-riggers trincados a 4.

10° parco — 11.15 horas — 1.000
metros — Noviços — Out-riggers
trincados a 2.

11" pareô — 11.30 horas — 2.000
metros — Qualquer elasse — Single-
sculls lisos.

12° parco — 11.45 horas — 2.000
metros — Qualquer elasse — Out-
riggers a 2 — Sem patrão.

13° pnreo — 12 horns — 2-000 me-
tros — Juniors — Doublc-sculls trin-
endos.

14" parco — 12.15 horas — 1.000
metros — Noviços — C.anócs.

15° parco — 12.30 horas — Prova
clássica Asrociação Proteelora rios
Homens rio Mar — 2.000 metros —
Qualquer elasse — Out-rigegrs lisos
a 4.

Lygia vae ser beneme.
rita do Tijuea

Paredro influente no Eeio
do Tijucu Tennis Club, hon-
tem, á tarde, conversando,
em uma roda que presencia-
va os treinos na piscina do
sympathico club, affirmava:

Na primeira assembléa
que houver no Tijuea. eu
proporei seja conferido a
Lygia o titulo de beneme-
rita.

E affirmõu:
Sei, aliás, que é esso

mesmo o propósito da rilrc-
ctoria do club, pois Lygia,
pelos seus feitos e pelo seu
comprovado amor ao Tiju-
ca, merece esHo titulo.

Fica registrado, pois, o
"furo".

eoue
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asi jubileu

Manoelzinho jogador n. 1 do Estado do Rio—24 annos de actividade sportiva
e campeão nos annos de 19 25, 26, 29, 30. 31 e 35

Manoelzinho, com os directores Caetano Costa cÀIVim José Rodrigues, na redacção d' O JORXAL
O sport fluminense possue em Mu-

lioelzinho o seu .jogador n" 1. Dis-
ciplnado, dedicado, incansável nas
defesas dns cores ilo listado do l!'o,
Manocjzinho, pelo seu esforço, dedi-
cação c valor, tornou-se muito jus-
lamento uni idulo dos que acompa-
nham a sua trajectoria nos sports,

Ainda agora, quando o Ypiranga
acaba de levantar o campeonato ni-
cthcroyensc de maneira brilhante,¦Manoelzinho 

surge como um dos seus
mais dedicados e intemeratos defen-
sores. Elle cumpriu no decorrer do

anno honrosa performance, nem pa-
recendo um jogador que esta ás por-
Ias <lo jubileu. Foolbal.or desde 1012,
Manoelzinho nítida se mostra um ele-
mento de real destaque no sport
ylzirihó, Todo o seu passado c evo-
cado no presente e cslc como nqucl-
le completam a figura synr-alhica de
Manoelzinho como jogador consagra-
do c dos que possuem a compre-
hensâo exacta do seu valor.

Foi, pois, precisamente esse joga-
dor que. visitou O JORNAL, occasião
cm que, solicitado por nós, contou um

pouco do sua vida nos spoils. Veja-
mos como eüc resumiu uma carreira
tão gloriosa em poucas palavras.

O INICIO
Ha vinte c quatro annos, declarou

inicialmente o antigo defensor do
America, estreava cm campos nlcthe-
royenses e ainda hoje acluo, no mes-
mo sector. Desse tempo que passou
guardo gral as recordações, pois o pu-
lilico fluminense sempre se irianlfcs-
tou sympathicamcnte a mou favor, o
que representa pnra mim razão de
justificado orgulho.

O PRIMEIRO CAMPEONATO
Precisamente cm 1916 tornei-me

campeão pela primeira vez, integran-
do o terceiro team do Ypiranga. Con-
segui eom essa grande satisfação, in-
centtvo magniíico para o restant «de
minha carreira.' Assim é que, presentemente, posso
dizer, o que o faço sem vaidade c
unicamente para satisfazer ao que so-
licita O JORNAL, que levantei os
campeonatos dos primeiros teams cm
1925, 26, 29, 30, 31 c 35.

NO MESMO CLUB
Todas essas glorias cu as colhi sob

a bandeira do Ypiranga, o que re-
presenta alguma coisa no momento
em que sc muda de club com tanta
facilidade. Apenas em 1934 integrei
a esquadra <lo America, desta cidade,
mas regressando para Nictheroy no-
vãmente fui dar o meu esforço no
Ypiranga.

INTERNACIONAL
Manoelzinho é jogador intcrnac'o-

nal. Sobre esse ponto declarou: "En*
frentei o quadro do Sud America, um-
güayo, cm Nictheroy, em 1931, para
quem perdemos por 5x3. Tambem fia
parte da delegação brasileira que to*
mou parte no primeiro campeonato
mundial, realizado, no Uruguay.
actuando ein Montevidéo tambem.

O FINAL UE UMA CARREIRA
Manoelzinho a essa altura decl.i-

rou:"Espero encerrar minha carreira
com o triumpho que conquistei ein
1935. Já tenho direito dc descansar.
Deixarei que outros Venham reeuoar
o nicti logiil'. Apenas lanço um ap*
pello vehcmonlc para que meu*, rom*
panlieiros fiquem firmes nn Yplran-
ga, concorrendo paru as suas maio-
res glorias".

Manoelzinho finalizou nesse mo.
nipnlo sua narrativa, do que se apro-
veitarain os senhores Caetano C<slii e
Alvim José Rodrigues, directores do
Ypiranga, que declaram não *)«rmll-
tir o afastamento dc Manoelzinho.
Lembraram que o club delle ainda
necessita e que estando o seu jubileu
a completar, nâo se justificava a au-
sencia de Manoelzinho. Tambem
cslc appcllou para os directores ypi-
raiigucliscs para que continuem a cm-
prestar sua collaboraçâo ao veterano
club.
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DA R EVAMCHE QUE ANIMA TODOS OS
DEFENSORES DA GAM1S A DA CRUZ DE.MALTA

Estamos ha
con tro Vasco

poucas horas do en-
Huracan, o' qua! vem

¦iciido esperado pelos vascainos com
justificada ansiedade,

Depois da derrota do ultimo rio-
m°ngo, os cruzmtrltlnos só se preoc-
.•upam com o jogo desta tarde, o que

Icriamcnte se justifica, pois em face
io espcctacular triumpho do São
Christovão o Vasco foi relegado a
ima situação de alguma delicadeza,
üeu prestigio e suti lama ficaram
••.balados e para ser readquiridos só
i icsmo sc o Huracan baquear no in-
I -rnacipnnl de hoje.

Deante da expectativa que sc ob-
tisr.va, achamos interessante conhecer
lias dispos:çòes dos vascainos,

Ouvil-a não foi difficil, pois n tur»
ma carioca é dessas que não sabe, ub-
soiutamentc, negar qualquer informa-

* ão aos jornalistas. Dessa maneira,
conseguimos organizar a seguinte e
interessante reportagem: w

A PALAVRA VV LUIZ
Abordado por um

o que cllo declarou: "Nada mais
certo cm football do que a incerteza.
Perdemos para o Huracan cm uma
tarde que a chance nos fugiu, mas
não vamos affirmar que dessa feita
o triumpho nos pertencerá. Tudo é
incerteza cm tão ingrato terreno. O
que posso declarar é que temos team
para ganhar. Podemos, perfeitamen-
te, brilhar. O quadro do Huracan já
mostrou a sua possibilidade ao aba-
ler o Vasco, mas contra os argenti-
nos náo mostramos o nosso èxnclo
valor, pois actuamos com patente in-
felicidade. Aguardo o encontro

JXí 
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OfiADlN, ÜM ELEMENTO DE VALOR NAS HOSTES VASCAINAS
anheiros, Luiz Carvalho não se fez

-.i rogado: "Estamos ansiosos para a
.•vanclic. Poderemos não ser felizes,

^ , .>'

ias é evidente que almejamos ven-
er, para rchabilitm- o team. Creio
ue lemos esquadra para brilhar.

\ penas depende da chance. Se estu
*iãò nos fôr adversa estou certo de•ue a rchnbililnção virá. Caso con-
cario só nos cumpre amargar o rc-

ierso da medalha."

A VEZ DE ORLANDO
(i vc'oz extrema, o homem que Irá

'icar livre na terça-feira (le Corna-
ai, quando terminará o seu compro-
nisso com o Vasco, declarou: "Ss a
letòrla, depender do inetl esforço,
nnliaivmos, llecunlieço ser uma ne-
essidade a nossa vetoria, pois nío
irará liem »e o Vasco perder (luas
fites para o mesmo leam. 1. ouuo
lomal é football, Iriilemos d.' nos
iríeaver convenientemente, nlíni do
vlt.it' umn nov» docepçío comn ncim-
.«reu :>or oecullu dn choque d.* ilo»
nln.to tríins-icto, **

TALA ITÁLIA
I' iriii.ori* uni |ira*<T ouvir IlaM*.

I ¦.. rniiíltUraçPPS »&¦» sinsalit* f >«
* «eu ,i**i'.M'iiii|n * «ruiidu, Vejamos

perançado dc um suecesso e creio
que elie vira. Só algumas horas
mais c tudo estará positivado."

OUVINDO GRADIN
Tambem de Oriulin colhemos al^u-

mis palavras. Fn'ando a 0 JORNAL
elle declarou: "0 Huracan illudiu.
Quando o cpeontro foi iniciado li-
vemos a improssêu de que nos seria
um tiinlo fácil dccrolal-o, Isso devido
ao que se dizia .sobre o vu'or do
team.

Com surpresa o quadro descnvol-
veu apreciável lechniea e dahi lermos
sido dcrriilmios. Náo obstante é evi-
dente que tivemos infelicidade. Se
tivesse havido um pouco <le chance de
nossn parte ter amos ganho n partida,
Agora o que nos resla desejar ó quo
Iodos se conduzam uorma'mentc, Se
tal sueceder nfio terei duvida cm
prognosticar « nossa viciaria,"

CONSCENTE l)S SUA
REWONSADIUOADE

OlWaldo, qu„* Ir.l integrar o qua-
drn suhslltuindn Domínios é um
eienienio que lem aetutdn sempre
ffilll destaque, todas A*. \ti.\ que è
chamado a figurai' au l.uln i|p Ualla,
Plwlnliuaioi iíl.'e r.uni'1. t» nlieli

quando é substituído. Tambem eom
o mesmo enthusiasmo de som;u*e vae
para campo quando chamado a inte-
grar a esquadra vi*. :ain:i, o que tor-
na Oswaldo uma figura sympathica
e estimada.

Pois foi n essp jng:i(liir que nbor-
damos, quando elie uns disse: '.'Farei

À nova directoria do
FIcr das Selvas F, C.

Para dirigir o Flor das Selvas F.
C, durante o anno corrente, acaba
de ser o eita n directorla seguinte:

Presidente, tenente Alberloo Lopes
Barbosa; vice-presidente, Antônio
Marques! -* sacretnio, Guilherme
Soares dos Santos; 2- «n-retar oJosé J.'nu: J- theiouralro, Joáo R|.beiro Mftrqurt*; 2* theiourelro, Ma-
ncel Cori'a do Lima; I- premir**,.dor, Cândido dc Almeida; |* pi o-curador, Armando (in* Manto»; ú\n.etor «1, íj-iiru-i, Jof j Maitoi Ro.
isUI,

ludo para não compromelter o con-
Ouncto. Estou perfeitamente con-
selente de minha responsabilidade,
de maneira que evitarei fracassar.
Tenho convicção de que empregarei
todos os esforços vizando vencer c
todas as energias procurando ajudar
os meus companheiros."

Como se vê é immeiisamentc sadio
o optimlsmo dos vascainos. Pcrdedo-
res para o Huracan domingo trans-
açto elles agora apenas cuidam da
victoria. Todos só têm um ob.jecti-
vo: a victoria. E procurando buscai-
a è provável que o Vasco venha a
produzir uma actuaçâo brilhante, sur-
prchendente, convincente.

Maneco vae abandonar
o S. C. Quintino

Tendo a directoria do S. C. Qutn-
Uno resolvido suspender por um jo-
go o mctiio direito Maneco, da eqiii-
pe principal, em virtude de factos
necorrido*. cm sua praça de sports,
domingo ultimo, por occasião da par-
tida com o S. C. Paty. o "pla.yer"
Maneco que jamais soffreu uma pu*nição em sua carreira sportiva, nao
se conformando com a punição, que
julga injusta, pois, affirma não ter
tomado parte nas oceorrencias, deci-
diu abandonar o seu antigo e.lnb e
talvez mesmo se afaste da actividade
sportiva.

Torneio Interno da A.A.
Portugueza

Será realizado hoje, ás 9 horas,
no campo da rua Moraes e Silva,
em continuação ao Torne'o Interno
de Football da A. A. Portugueza,
o jogo seguinte:

VILLAS BOAS x SELENITA
Para este encontro o director do

quadro Villes Eoas pede, por nosso
Intermédio, o comparecimento dos
players segluntes:

Avelino — Lomelino — Luciano
Oscar — José Dias — Alziro -*-

Adaiberto — Joaquim — Nelson —
Marcial — Álvaro — José CardosoMelloso — Antônio Santos — No-
nô — Nolasco e Luiz.

As ultimas resoluções
da Federação Paulista

de Remo
Foram tomadas as seguintes rc-

soluções, na ultima reunião do Con-
eelho da F. P. 3. It., segundo o
communicado que recebemos:

Je) — Apprnvar a acta referente
á sescão anterior;

2") --- Consignar em acta nm
Voto de profundo pezar pelo fali.*-
cimento do sr. .Toflé dc Almeida c
Silva, director do E. C. Corinthians
Paulista;

3°) —• Appròvnr a regulamentação
suggerida pelo E. C. Corinthlans
Paulista, para a prova clássica "An
tonio da Costa Mano", instituída
por aquelle club;

_4») — Não tomar em considera-
ção o pedido dc dcsfiliação formu-
lado pela Federação Paulista de
Natação, cm virtude de estar a
mesma cumprindo penalidade que
lhe foi Imposta pelo Conselho;

6*) — Incumbir o presidente ou
pessoa de sua immediata confiança,
de comparecer A assembléa da Con-
federação Brasileira de Dcaporlo*',
representando esta Federação. Na
ulhidida reunião, quo deverá ter
logar na segunda quinzena de fe-
vereiro próximo, o representante
desta entidade pleiteará as dlffe-
rentes medidas que estão reclama-
das no memorial recentemente eu-
caminhado á C. B. D. pelas Fe-
derações Paulistas, deliberação esta
tomada contra os votos do C. It.
Tieté-São Paulo e Club Esperia, os
quaes foram de parecer que. esla
Federação não devia sc fazer re-
presentar na promcttida assembléa
da C. B. D,., por considerarem, des-
dc logo, vencida a proposta paulia-
la. Fazendo declaração de voto, oj
dois clubs citados, fizeram sentir
que eraln contrários A participação
dcsln Federação na assembléa cm
questão, não se tratando dc hosti-
lidade It indicação do presidente,
como talvez ft primeira vista pa-
rrça;

G") — Inserir na neta das traba-
lhos da presente sessão um voto de
profundo pezar pelo passamento .lu
sr. Samuel de Oliveira, cx-tlicsoii-
reiro da Confedernçã Brasileira dc
Desportos, dando-se conhecimento
desta decieão Aquella enlidade c à
familia cnlulada.

desta mafli
Benedicío Lopes e Luiz Tavares de Moraes estão esperai*

çados de figurar com brilhantismo
mmmFmmmsmji hembe / JjffW^ XM Bjh , ,^, ' mm W) *w
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Os cairos n.° S, de Luiz Tavares de Moraes c n.° 22, dc Benedicío Lopes

Finalmente hoje o Automóvel Club
do Brasil reinicia a.s suas actividades,
com grande satisfação para os volan-
tes patrícios,

Depois da Corrida dn Gávea é essa
a primeira competição dc importan-
cia organizada pela entidade da rua
do Passeio c dahi a satisfação geral
dos que sc dedicam ao atitomobi-
lismo.

Ainda hontem A tarde conseguimos
nos avistar cojn os corredores Luiz
Tavares de Moraes c Benedlcto Lo-

pes, ambos elementos de destaque
nos meios sportivos da cidade.

Luiz Moraes estA animado c espe-
rançoso de figurar eom brilhantismo
e o nosso pairicio Iiencdicto Lopes,
o vencedor moral do Circuito da (Ja-
vca em l!).'lli não o está menos.

Falando sobre a competição elle
disse: "Toda t qualquer previsão é
prematura. Ainda não sei, na cale-
gorla, o que dará o meu cairo. O
que posso assegurar è que estou dc-
sejoso de não ser o ultimo. Sc o
conseguir já me julgarei um homem
mais ou menos feliz". '

Benedlcto sorriu e nós pergunta-
mos: "E o Circuito deste anno?

— Ainda é cedo, foi a resposta,
Kspcro tomar parte nelle, ainda mais
que pretendo ver se apresento iim
carro bem preparado. Mus tudo isso
ainda não está definitivamente dr-
llncado. Apenas projectos que faço,
os quaes, se não saírem ás avessas,
corresponderão aos meus desejos".

E Benedlcto que fora por nôs
abordado no momento cm que pre-
parava o 5eu carro, novamente ae>
mesmo sc devotou, emquanto volla*
vamos para a redacção.
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DANDO C4BAES EXPLICAÇÕES AOS JORNALISTAS SPORTIVOS
O 0 JOBNAL e o "Dlarlo da Xoi-

te" abordaram um delicado caso no
qual sc viu envolvido o gr. Pedro
Novaes, apontado como tendo se rc-
ferido aos jornalistas com palavras
infelizes.

Procurando provar a sua innoccn-
cia no caso o vice-presidente do
Vasco enderessou a seguinte carta
ao O JOBNAL, a qual nos satisfaz,
uma vez que o sportman vascaino
patenteia repetidas vezes não ter
procurado offender a classe. Veja-
mos a defesa:

"Tendo alguns jornaes publicado
declarações de Indivíduos mal inten-
cionados, que procuram o descredi-
to do meu nome e club que me or-
gulbo de pertencer, como uma satis-
facão aoa clironlstas desportivos e a
A. C. D., a cujo quadro de sócios
pertenço, tenho a declarar o seguin-
te: Fui procurado por dois indivi-
duos cujos nomes vim a saber pelo
noticiário dos jornaes, em minha e.i-í
sa commerciàl. Achavam-se prescn-l

tes dois clironlstas, sendo um dc "A
Noite" c outro do "Jornal dos Spor-
ts" que assistiram a toda a p:i!cs-
Ira. Nas conversações havidas foi
objecto dc discussão os fogos que
vão ser queimados no estádio dc S.

Januário, cuja transferencia vem sen-
do feita continuamente em prejui-
zo do publico e do quadro eocia* do
C. R. Vasco da Gama.

As reclamações c protestos vcrl-
ficados domingo ultimo no eafadio

Soma
a acção do professor

e Silva no Paraná
Elogiado pelo Flamengo e pela im-

prensa de Curityba
A acção pacificador.*! desenvolvida

pelo professor Souza e Silva, no Pa-
raná, não saiu ainda do cartaz, con-

Decidii-do o titu
Ãs equipes de basketball do Botafogo e do

Carioca lutarão nas noites de II, !4 e 18
 do corrente

Esteve reunido, hontem, A taide,
a directoria do Departament i Auto-
nomo de Basketball da F. M D..
itmtamente eom representam et do
Botafogo e do Carioca, parn resi'-
ver sobre a "melhor dc três" entre
os dois clubs, decisiva do ciHn--eo-
nato official.

O Departamento deliberou marcar

A ida do São Bento
á Hermes

Excursionarâ. hoje, á Estação de
Kosmos, o S. Bento F. C. que ali
vae realizar umi partida amistosa
eom o forte conjunto do Kosmos F.
Club. ' ¦

as datas dc 11, 14 c 18 do correnta,
para cs^cs jo''os. bem como baixar
as seguintes instrucções:

Locnl — 0 primeiro jogo ser.': na
quadra do São Christovão A. C,
o segundo na do C fl. Vasco da
Gama e o terceiro, caso ::cia nc-
cessario, em quadra sorteada.

Hora — 21 horas.
Preliminar — Não haverá.
Máo tempo — Na hypothese ''e

máo tempo, cada jogo será Itansfc-
rido para o dia immediatamente sc-
guinte.

Officiaes — Arbitro, Custodio l.o-
bo; fiscal, Wilton Noronha; iv.ro-
nometrista, Arthur Ungido rlc Cai'-
valho; apontador, Nelson José A.ria-
no.

linnando as manifestações Aquelle
illustre desportista, que, pelos seus
dotes dc intelligencia c alTo descorti-

no, soube pôr paradeiro a uma si-
luação que talvez viesse a repercutir
gravemente no scenario sportivo na-
cional.
REPRODUZIDA UMA ENTREVISTA

CONCEDIDA A "O JORNAL"
Afim de desfazer declarações algo

cxaggeradas a respeito dos juizes que
actuaram as partidas do Flamengo no
Paraná, procurou-nos logo apôs o seu
regresso o professor Souza e Silva,

í em companhia de um jornalista pa-
rannense.

E agora, commentando elogiosa-
mente a elegância do gesto dn ülus-
tre paredro j-ubro-negro c seu fellio

de sportlsla consumado, o "Correio
do Param." transcreve parle da en-
trevista que publicamos.
OS ELOGIOS DA DIItECTORIA IX)

FLAMENGO
Em reunião bontem cffecluada, a

directoria do Flamengo votou unani-
memente um elogio :u> trabalho pa-
cificador desenvolvido pelo seu dire-
clor tlc football na terra dos pinlici-
raes, o que vem demonstrar o reco-
nhecimento, por parte do rubro-nc-
gro, do alto apreço cm que é tido o
professor Souza e Silva.

Livro» colleRlnCf
e acadêmicos

nrA no ouvidor n. im

de S. Januário, levaram a directo-
ria do C. Jt. Vasco da Gama a to-
mar medidas capazes (le evitar novos
dissabores.

Só depois dessas providencias, foi
verificado que oa srs. Antônio Gon-
çolves c João Bassi haviam faltado
aos seus compromissos, deixando do
pagar antecipadamente 15 contos no
pyrotechico Ramalheda, condição
essencial para a queima dos fogos.

Accrcsce n circumstancia de ser
noticiado que a festa pyrotcchin:-
ca havia sido transferida pnra o dia
2 de fevereiro. Cumpria ao Vasco da
Gama fazel-a realizar, uma vez que
os organizadores nâo tinham mciii
para tanto, e o er. Ramalheda não
querer queimar os fogos fiem o res»
pectivo pagamento.

Assim sendo, houve um entendi-
mento com o pyrotechnico, ficando ¦,
desde logo deliberado que os Ingres-j
sos do encontro Vasco c Huracan l
dariam direito ás duas festas, cons- |
tltulndo isto uma formula capaz ,1a |
satisfazer a todos. j

03 sra. Antônio Gonçalves e An« I
tonio Rassi eatào perfeitamente 'io ',

par daa occurrcncias lanto assim
que, na conversa quo mantiveram <
commígo, propuz-lhes a entrega dos ]
fogos peln mesma Importância e con- ,
dições obtidas pelo C. R. Vasco da
Gania. Esses senhores, no emtanto,
allegando falia de dinheiro, rlcsis- i
tiram do negocio, sem mostrar con- .
trariedade.

Não falaram de negócios com a A.
C. D. nem tão pouco veiu A baila,
qualquer assumpto referente a lobo»
riosa e honrada classe dos chronis- \
tas desportivos.

O Vasco dn Gama desconhece m
entendimentos havidos entre os doii
aenhores em apreço e a A. C. 1).
Causou-me aurpresa essa noticia, re-
pugnando-me ns declarações a mim
attribuida!,, fruto dc intuitos mãos,
de Indivíduos que não prezam a hon
ra alheia. Felizmente, durante toda

lill! MS -

a palestra estiveram presentes dois .
jornalistas, nm delles de "A Noite" ;
e outro de "Jornal dns Sporls" que i
poderão, sc necessário, testemunhar jo mie affirmo. •

Estas declarações são feitas como
uma satisfação t_ A. C. D. e nos jchronistas sportivos que mullõ me '
merecem e ao Vasco da Gania. — :
Pedro Novaes".

___________________.___«. , i ... .... ' »'-¦ *-¦' '¦  ¦¦¦ — -- i -r--
 T ¦¦¦¦¦¦—_¦—-.

S _rá iniciada, hoje, na Avenida Epitacio Pessoa, com a prova do "kilometro de arrancada"
O Automóvel Club do lliaill rc.ill-

za. boje, a primeira prova uutonio-
bilistlea de 1038, denominada "Kllo*
metro de Arrancada", por eliminai,)-
ria.

A mova terá inicio, precisamente,
ás (I hora», na Avenida Ivpilacln Pes*
nôs, entre o Club dus Caiçaras c. a
nqulns d'1- rua Montenegro,

0 INGRESSO NA PISTA
(I IniireiKi na pista, somente t¦nrmlllitli) ns ptttíiu*",* aue liweiu a

braçadeira fornecida pelo Automóvel
Club do llrasil.

O COMPARECIMENTO DOS
CONCURRENTES

Os coneurrtntoi devem csUr A*. 81
horas t 30 minutos em frente uu Cluh
dos Caiçaras, afim dr responderem a
chamiiU offlclil e serem examinados
os sem carros. O iiiinutiiiite que
rlir^ar dr|Kii-> da luna mareudi, s*r«*
ilcs.lastifir.ido.

APPELLO AO PUBLICO
O Automóvel Cluh do Brasil rei-

lera. eom o mais vivo empenho, o
appelln qne dirigiu ao publico, no
icntldo do prestar-lhe a sua valiosa
e Indispensável eollabiir.iç"io, para
que a primeira prova deste anno
obtenha o maior íticccMO,

08 C0NCURRENTE8
Inscreveram*su un "Kilometro de

Arrancada*', pnr eltmlnstorUi
») ealejjnrlí ali} l,5_ ee. — Club

dos Marimbas — 2 — João Tavares
Hrandáii. D. K. W.| 1 — Primo Fio-
resi, D. K. W.; 30 — Cícero Mar-
quês Porto, "Hanornag";

b) categoria de 1.500 ee. ate1 3.000
ee. *-> "Fluminense Yi.-lit Club" —
Üfi — Jorgn Cholapa Sobrinho,"Ford"! 28 —. Cícero Marques Porto,
Lancia;

c) categoria ile 3.000 ee. «li 5.0hl
cc, — "Cluh iln PeH!*** ""'»'"_'*- lfi — Fruneiten 'l«\#ll, "Porn Vfi";
18 mm HsnrJTJe, Caslnl* **llu<lsiin"j

2(1 —• Roberto Suplicy, "Gnilium";
22 — Benedicío Lopes, "Ford VH";
3fl — José llarreto, "Ford V8"; c :ii-• Eduardo de Oliveira Jnnlur, "Foul
V8"*

d) categoria de corridas — "Clnli
doa Caiçaras" — r! — Antônio S„Campoi, "Ford"; 8 — Luiz T, Mo»raes, "For*dii io — Bieeliloa*"Fonl": 12 wn Manuel de Teffí, *• \..
fB-Hi.ineo"i it — Henrique 114"Chrjsler"; e ,18 „. \>t Moiae*, h.i-t
mento, "biuiUlialai",

i-.iiiiuijD^stüijeiiS-sw



O JORNAL — Domingo, 2 de Fevereiro dc 1936
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Gato e Rio,
carioca:rim

abbatina de hontem naGavea
Um publico bem numeroso, isto -

<rm 63 tratando de dta util, compa-
receu, honteb, & Gávea, para pre-
i-enciar a annunciada sabbatina pa-

¦ trocinada pelo Jockey C.ub Brasi-
lelro. .."•'_.

Aa apostas subiram ao total de
l'3!):280$000, o "starter" se houve a
contento e o horário teve fiel exc-
cução. ,

_ Sovéo Iniciou a festa ao derro-
tar, montado peol modesto Antonio
Henriques, Colonna, New fetar, Lia-
nave o Pharaó. New Star, depo s de
velho, deu para negacear, razão pela
qual, cremos, n&o foi o ganhador.

— Depois de uma luta mais ou
menos prolongada com Sabre, oi per-
nambucano Tapirapé, cem Justima-
no Mesquita, deixou a classe dos na-
cionaes de tres annos sr-m vlctoria,
no sc impor a Sabre, Ijuhy. que fez
scu'"debut", Votu', Drav'ta, Plohn
°'44c'cm 

V,T8ldem'ro de Andrade,
oue teve de mostrar ruas habll da-
ríps anto a resistência offerecida por
M1S3 Ea, Oh! laureou-se a seguir,
batendo aquella por menos de cor-
no Epi foi terceiro e Carccapu .

que actuou me hor, ultimo, muito

próximo a F.pi. _•'__ Sob a conducção segura de Ge-
't-ldo Cesto, o tordi'ho Galopador

venceu rn hom estylo o quarto pre-
lo, .--j-i-id-do a dos cr.*pcs pelo
Irapuazinho.

.. _. Conforme prevlramos. Offens:-
' v-r rom Geraldo Costa, st?grcu-rp

f-cilmrntc na quinta justa, c-K.un-
rl-di a trei corias por L".n'.c*ou!a.
oue desalojou Salvador da ccl'occ-
r?,o n. dui-ss pen-r*.

R-^islindo á perreguisão de
riinersl, r-úe chagou a estar pe.-c--
çr> na frent**, fiou Cabral, com Wal-
iiemiro Oo Andrade; foi o heroe da

pugna ente dava começo ao "bett-

ing", ba tondo Yáyá por um corpo.
Accionada por Flavio Mendes,

a uruguaya Ponta Negra brilhou nn
pe.nulfmà competição, tando trans-
posto o marcador com a difforença
de dois corpos sobre Fingidor, qu?
P. segu:* durante quaii todo o per-
curso.

A festa teve seu p^^crmmentn
oom a commoda victoria do rio-
¦T-randense do su' Oswaldo Aranh».,
oue teve a püctagem segu-a do W.
-le Andrade n oue-i C3u'oe:cm as
honra? .0 "ncT**t:ng".

Tfoi erte o
MOVIMENTO TECHNICO .

40 — Premio "Oh!" — 1.G00 mc-
tros — 8:500$, 700$ e 350$II00.

1" Sovéo, 51 s.,k A. Henrique.*.
2" Colonna. 53 ks., B. Garrido.
3" New Star, Cf) ks-, D. Suarez.
4" Lagave, frõ|52 ks., O. Serra.
C Pharaó. 57 ks., K. Popovlts.
Tempo: 107" 3(5; Ganho com es-

forço por 3-1 Co corpo; o 3" a um
corpo e melo. r.atsio dc Sove?, réi3
!.0$300; dupla (23), 29.$700. Placés:
135600 e 185500. Movimento: 11:770$.
Entraineur: Gabriel Reis. Criador:
lf. de P*ula Machado. Proprietário:
A. de Faria. Filiação: Tomy II e
F'ne. Pe'lo: zairo. Naclo.talidade:
Erasil (S. Paulo). Idade: 5 annos.

EATSIOS EVENTUAES
New Star

DUPLAS
12 IU»
13 .. .. .... *. .. 103
li ... 13
15 12
23 .. .. IH
21 10
25 12
:it "r>
35 30«„• »

30?2Ú0
41$8O0

2859800
asfiitioo
29?700

2255300
3561600
56$300
1181800
4759500

Total  533
Lagave correu na frente, scguidu

de Sovío, Co'onna, New Star e Pln»-
raó, ordem esta que não soffreu ai-
leraçãu nté ao meio da grande curva,
ponto onde Colonna passa para sc-
Riindo. An entrarem na recta finnl.
Colonna dá conta dc Lagave, no mes-
mo tempo que New Star, que licita-
ceou durante todo o percurso, c So-
ven, atropelavam. Nos derradeiros
momentos, Sovéo, cm violenta ar-
rcmcltida. n'nda chefln a lcn»:'o do
('orrotnr Colonna por 3|4 de corpo.
Xcw Star c'iissificou*?e terceiro, pre-
cedendo n Lagave c Pharaó.

íl —• Prcmlo "filobcra" — 1.400
metros — 4:000S, 800$ c 4(10?.
I" Taplrap***, 55 ks., J. Mesquita.
2" Sabre, 55 ks.. A. Silva.
3" Huli***, 55 ks., .1. Mo-g-.do.
4" Votu'. 55 ks., G. Costa.
5» Dravlta. 53 ks.. L. Benites
r," Piolin. 55 ks.. O. Coutinho.
7" Olit', 55 ks., W, Andrade,

Tempo: 92" 4|5, Oanho enm esfnr-
co pnr nicin corpo; o 3" a um corno
c meio. Rnle-n de Tnnirnpé, 29S900:
iltnla (2-l-V. 102Ç100. Placés: 225300 e
W200. Movimento: IIMOOOSOOO. En-
trnlncur: Ktilogln Morjado. Criador;
o proprietário. Proi>rietar'o: 1*4 G,
l.iindgrcn. Filiação: Tupan c Bna
Viagem. Pello: castanho.. Nacional!-
dade: Brasi! (Pernambuco*). Idade:
3 annos.

lanbo. Nacionalidade-. Brasil (S. Pau-
Io). Idade: 3 annos.

RATEIOS EVENTUAES
PONTAS

Dolerita
Miss Da 5311 20Í300
Kpi .. ..".; .'.'.'. 207 52?500

Oh! ,'. 383 2ll$40ü
Caracnpu' ., 235 -16*300

Total 1.331
DUPLAS

12
13
14
2;i
24
25
34

45

188
328
221
149
114
155

495100
288100
41*800
625000
815000
598600

RATEIOS EVENTUAES
PONTAS

Volu'

(2 Sabre
(
(3 0!u' -

(4 Dravlta .. .. .
(
(5 Piolin .. ..

4—(i Tap. -- Ijuhy

Totd

349

87

29

21

172

241

20C600

825000

I48S8O0

SOO?fiOO

42-7000

20?900

DUPLAS

1
2
3
•1
S

Colonna
Sovéo ,
Pharaó
Lagave

Total

146 31SS09
121 37R800
225 205300

(A IOtTSQOO
38 1275109

572

Apostas por São
PaisSo

Alguns c'andoslinos rcsolvíram
vender jogu pnrn a grande reunião
dc l»o.it! na Moóca.

Assim sendo, é pvòvftvcl que n
Dolsa (Iti turf. no Bellas Artes, te-
nlia es'.a ninnhã liar^tinlc mnvinen-
tayão,

2
13
14
22
23
24
33
34
11

CO-"

118
185
300
15
7!)
77
lli

13!»
27

53520(1
425600
261200

325*80(1
99880(1

1025400
49350(10

505700
292510(1

Totnl 1.155
Ep!, «hl, Miss Ba c Caracnpu', se-

parados por pequenas differcnças,
correram nestas posições até ús ge-
raes, ponto onde OI» I e Miss Ba de-
ran» conta dc Epi c estabelecem luta,
delta levando a melhor Oh!, que nas
proximidades do disco se nvanlajou
e fez seu o triumpho com a luz dc
tres quartos de eor;»o, Epi entrou cn»
terceiro, deixando Caracnpu' a pes*
coco.

43 — Prcmlo "Sanguchol"—1.609
metroa — 3:300?. 7005 e 3505000.

r, Galopador, 58 ks., G. Costa,
2", Irapuaslnlio, 53 ks., K, Popo-

vils.
3o, 0. Marnier. 58 ks., W.Andrade.
4", Simpatia, 51Í-13 ks., P, Gusso

; i-niio.

j 5°, Itapoan, 52 ks., J. Mesquita.
] Tempo, 105 8|5. Ganho fácil por
! dois corpos; o terreiro a tres corpos.
í [(ateio dc Galopador, 285-100; dupla
1(14), (Í75200. Placés, 188600 c 175000.
! Movimento. 29:8708000. Entraineur,

Nestor P. Gomes. Criador, Rodolpl»
Crespi, Proprietária, Suelly M. Ca-
ntis-i. Filiação,'Visigodo e Galloping
Girl Pello, tordilho. Nacionalidade,
Brasil (S. Paulo). Idade, 4 annos.

RATEIOS EVENTUAES
Pontas

Irapuasinhp .. .
G Marnier. ..
Simpatia .. ..
Galopador .' .
Itapoan

Total

õ.° Sem Reserva, 53 kilos, O. Ullôa,
ti.» Europa, 55 kilos, R. Freitas.
Tempo: 106". Ganho com esfor-

ço por um corpo; o 3-" a cabeça.
Rateio dc Seu Cabral, 1448100; du-
pia (25). 2468200. Placés: 99SGIHI c
lh-flOO. Movimento: 34:5208(100. Eu-
traineur: Fernando Schneider. Cria-
dor; Governo-do Balado de S.
Paulo. Proprietário: Oetavio da S.
Jorge. Filiação, Imparlral e Casta-
lia. Pello: castanho. Nacionalidade:
Brasil (S. Paulo). Idade: 5 annos.

RATEIOS EVENTUAES
Europa . . .
Seu Cabral .
Arga
Mineral . . .
S. Bes., Yayá

443
100
373
337
519

Total

12
13
11
15
23
24
25
34
35
45
55

. . 1.802
Duplas

47
190
21)2
2611

24
41
50

182
23-J
195
109

32*500
1445100
398400
42570(1
2652)0

2615900
0483ÜÜ
60-5900
475300

5135000
3005200
2468200

67560:1
51850Ü
638100

11259U0

ilia Nova-Rea!
PROPRIEDADE DA

983Total
Volu' correu na frente, seguido de

Sabre e Piolin. sendo que este par-
tiu com sensível atrazo, até ás gc-
raes, ponto onde foi bafdo por Sa-
bre e Tapirapé, que encetaram luta,
decidida no disco a favor do pilota-
do de J. Mesquita, que livrou meio
coi':*o. Ijuhy, (pie fez sua estréa,
atropelando com muito Ímpeto, fi-
nalizou em terceiro, precedendo a
Votu', Drnvila, Piolin c 0*u\

42 — Premio "Lunvnc" — 1.500
metros — 5:0005, 1:00,15 c 500?.

1» Oh!, 55 Us., W. Andrade.
2" M:ss Ba, 53 ks., I. Souza.
8» Epi, 55 ks., O. Ulloa.
4" Ciracapu', 55 ks., .1. Mesquita.
Não correu Dolerita. Tempo: 119"

4j5, Ganho com esforço por :|l4 de
corpo; o 3" a qiiiitro corpos. Rnto'o
de Oh!, 288400; dupla (24), 285100.
Placés: não houve. Movimento: ....
25:1608000. Entraineur: Lavino San-
tos. Criador: Lj dc Paula Machado.
Proprietário: AgneUo dc Souza, Fi-
!hç..o; Tomy II c IU-lvn. Pcl.o': eas-

Duplas

256 478101
16!) 718040
50.1 248100

285100
160 758500

1.510

89 1278100
2-15 455300
165 678200

71 1568300
144 775100
120 925500
50 2225000

812 358500
88 1268100

, 204 1065700

12
13
14
15
23
24
25
34
ar»
15

Total 1.383
Itapoan, Simpnthia, Galopador,

Grand -Marnier c Irapuasinho manti-
i-cram-se nestas posições alé A entra-
da dn recta, quando Simpatia nssu-
m:u a vanguarda, isto por pouco
tempo, porque Galopador a dominou
nas geraes para vencer facilmente
com a luz de dois corpos sobre Ira-
;mn<inho, que, por seu turno, deixou
Grand Marnier em terceiro a tres
corpos. Simpatia e Ilnpoan enecri'.*-
ram o pelotão.

•14 — Premio "Knio" — 1.500 mc-
truü — 3:50(15, 7005 e 3508000,

1", Offcnsica, 56 ks., G. Costa.
2". I.entejouta, 51 ks., .1. Mesquita

Total ... 1.539
Seu CaUral cnfuslnu nn vanguarda

e, resistindo á severa perseguição de
Mineral, fez sua a victoria com a luz
dc um corpo sobre YayA, que dean-
lojou Mineral no derradeiro galão
Os demais não impressionaram.

46 — Premio "L-ttlc One" — 1.500
metros — 4:0008, 8008 e 40080(10.

1.» Ponta Negra, 53 Uilo5, F. Men-
des.

2." Fingidor, 56 kilos, I. Souza
3." Diableja. 49 kllos, J. Santos
4." Cancaucro, 58 kllos, G. Cosia.
5." Guilarrita, 57 kilos, R. Freitas
G" Chimhorazo, 50 kilos. S. Bczer-

ra.
Não correram: Dcíícíog.-i e Luim-

nc. Tempo: 98". Ganho fácil por
dois corpos; o 3o a dois corpos e
meio. Rateio de Ponta Negra,
248700; dupla (24),,19-5200. Placés-
155500 c 131800. Movimento: 
37:í*0;)$U0'J. Entraineur: Américo de
Azevedo. Importador: O. Gomes C-»-
misa. Proprietário: J. E. de Mace-
do Soares. Filiação: Asteroide e Ze-
lica. Pello: zaino. Nacionalidade:
1'rugun.v. Idade: 5 nnnos.

RATEIOS EVENTUAES
Pontoa

1_1 Guit - Dia . 239

(2-Ponta Negra
2|

(3 Cancanero .
2!

V -:i '¦¦¦' % k--£_-._l____%-J_wil'*- <tf '¦'¦' i****^;*<»g^''"'';i"'T''»lfe.v"'T 7 ¦
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Salvador

Can nes, 56 ks
Dão Pedrlto, I

ks., P, Gussa Fi-

.1
ks.

S-inlos.
K. Popo-

8'
lbo.

4',
á'\
Vils. ,

8" Dot-ata, 49;48 ks., S. Bezerra.
7", Tracajít, 58]55 ks., 0. Serra.
Tempo, 100". Ganho fácil por tres

cerpos; o terceiro a cabeça. Unleio
de Offensiva, 168700; dupla (12),
17Ç900. Placés; 125600 e 135800. Mn-
vimento. 35:2408000. Entraineur. NcS-
lor P. Gomes. Criador, Julio de Fa-
ria Filho. Proprietária, Suelly M,
Camisa. Filiação, Offensoí* e Servia.
Pello. alazão. Nacionalidade, Brasil
(ltio Grande do Sul). Idade, 5 annos.

RATEIOS EVENTUAES

(4 Deliciosa .
31

(5 Chimborazo

4-6 Fing., Lum.

Total . . . .

628

418

567

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

. . -1.913

Duptng
,. 37

2!I2
52

221
274
71

721

008000

248700

375200

2135100

278400

3785200
478500
2078200
(118800
508700
1878700
195200

eipanIÈ Brasileira de
oveis e Constru ~

EMPRESA FUNDADA HA 22 ANNOS
VENDAS A' VISTA OU A LONGO PRAZO- SEM JUROS

Capital realizado 6.000:000$000
Os terrenos da "VILLA NOVA -REALENGO" estão optimamente

situados mesmo ao lado da estação e
JA' estão nivelados e promptos para receberem construcçõesf
JA' estão servidos com agua canalizada; _
JA' têm todas as suas ruas calçadas, com meios fios, sargetas e ga-

lerias para escoamento de águas pluviaes. Essas ruas
JA' estão acceitas pela Prefeitura conforme Decreto Municipal nu*

mero 3.625 de 13 de Setembro de 1931.
O MELHOR EMPREGO DE CAPITAL COM VALORIZAÇÃO CERTA
EM VIRTUDE DA ELECTRIFICACÃO DA E. F. C. DO BRASIL,
ZONA FRESCA, APRASIVEL E SALUBERRIMA, PREÇOS MUITO
CONVIDATIVOS, CONDIÇÕES SUAVES E VANTAJOSISSIMAS

3

VISITEM A
H"Villa Nova-Realengõ

Informações, com os proprietários, á Avenida Rio Branco, n.° 48

Ilillllllllllillllllllllli»
A^^AAft^VSW n<wv^^^

C(i 2108500

1.737
o "star-

bom mo-

Tonto»
1—1 Offeiusiva

(2 Ti-acajá . ,'l\
(3 Leulcjoula

(4 Dão Pedrilo
31

(5 Salvador .

812

95

407

51

(fi Cannes
41
(' : Dorata

Total .

BI

. . KU

.. 1.701
Dupla»

751
174
282

95
157
1311
21

1CÍ700

1138230

838-100

20088(10

1748100

ÍH8709

S289D0

19

1 63.-*

178090
778400
478-HOI

ll!í8ti'i
858800

103800;)
(lll?9:)0
2KIít7i>(I
7098100

I

12
13
11

23 . 
'. 

.'.'.
21
33 ....
31 ....
•II

Total . . .
Pulando escapada, ÔffcruivH nlirlii

lii/-. na \-nn_iunrda e resistiu sen» -.-s-
forcos úa atropeladas dc Leulcjoula
c Silvadoi*. ,\ dlffcrcnç enlre OI-
feiwiva e Leulcjoula f»\ út tic-K

I* --'ios t desla i>nra Salvador de cn-
1*1, Oh demal. não dciaoi a mi-
n.ma iniiu-cssilo.

45 — Prcmlo "Ti-acajá" — t.KOO
mel roí -- 8i500l, 7(H)í e 35010011,

I " Seu Calnal, 5R kiloa, \V, \u
drndr,

1- Vn»i, 58 Ullns, (i, CtKln,
,'l* Mineral, ,Vi lillo-., (», Coutiniio
i' -Vr^ii, Í3 Lll », !», lliíiilt».

Total . .
Após unia partida falsa,

ter" deu a verdadeira cm
me nlo, despontando Fingidor, que
foi losn desalojado por Ponta Xc_.ru.
nue, uma vez nu frente, não mais
se entrejçou e fez sua a victoria com
a vantagem dc dois corpos sobre o
pPotado dc Ignacio de Souza.

47 — Premio "Sem Keserva" —
1.(100 metros — 4:00ii?, 8008 c 4008.

1" O, Aranha, 37 lt»., W. Andrade
2" Coleta, 55 Us., J. Santos.
3" Loraiiie, 53 ks., (i. Costa.
4" Hoyal Star, 58 ks.. V. Mendes.
lt" Nó Cego, 53 ks., A. Silva.
Tempo: 105". Ganho fácil por uin

Corpo e meio; o 3*- a meio pescoço.
fio Adarga, 53 ks., R. Freitas.

Rateio dc O. Aranha. 19**000; dupla
(15), 408900. Placés: 13*000 e 13800(1.
Movimento; 45:'!29?>000. Entraineur;
l.-.vinio Santos. Criador; Oetavio do
Amaral Peixoto.

Movimento geral de apostas:...,
280:2808000. Pronriclariu: Beatriz
Hocha. Filiação: Drca-L*»ougl»t c Ka-
lanudad. Pello: zaino. Naclonallda-
dc: Brasil (H. O. do Sul), idade: 5
annos.

— Estado ila . pista dc areia:
macio.

RATEIOS EVENTUAES
PONTAS

D. Aranha
Nó Cego .
Lorraine ..
Royal Star
Go-Aòarga

Total ..

0 TURF EM SÀO PAULO
O PROGRAMMA PARA A GRANDE RE-

UN8ÀO DE HOJE
Magnífico o programma organiza-

do para a reunião de hoje i.»
Moóca, na qual si>iá corrido o Gran-
cls Premio "Jockey Club", no pe»'-
curso de 3.200 metros, com a ele-
vada dotação de .10:0005000, a pro-
va de maior eignificação do hippis-
mo na capital bindc-irante.

Embora circumscrlpto a apenas
Ires concurrentes, porquanto Sola-
no, companheiro de Sargento, está
tora de cogitaç.õ'*8, o encontro en-
tre o phenomenal filho dc Printcr
o Mattelra com Borba Gato e Rio
é qualquer coisa de sensacional, de-
vendo arrastar á rua Bresser uma
assistência tão numerosa quão se-
lecta.

Sargento, pelas noticias que temos
recebido, está em bom estado, ra-
zão porque, salvo qualquer impre-
visto, o seu trlumpho se nos afi-
gura quasi certo. So elle perder,
não será para Rio. Apenas Borba
Gato, em se aproveitando das pc-
ripecias, poderá causar sua defec-
ção.

Não desmerecendo os parcos res-
tantes de uma carreira de tamanho
mérito, é do prever-se viva S. Pau-
lo un» de seus dias de esplendor no
terreno do eleotriüante sport.

Tendo os clandestinos resolvida
vender cotnyôcs c accutnulndas, aliai-
xo encontrarão oa nos-sos leitotvs
os prelios a eer cumpridos:
lo parco — "Alparvc — 1.500 me-

tros — 3:000$000 e C00$000.
Ks.

1-1 Taborda  5S

(2 Blague

(3 Kcny .„
2 (

(4 Olima

• • • ¦ •

(5 Tagná
3 (

(ll Lavaleja .. •• * i • » «I

(7 Maeuco ., .. 
4 <

(8 Festa '•. 53

4- pareo /— '"Ravengar" — 1.650
metros 3:300$, 700$ e SSOJOOO.

Ks.

(1 Tiipacerct.in.. ,. ., ., .. 54
l (

(2 Cambronia ., ,.

(3 Barnboré
(
(1 Tezar ..

1.047
441
403
lfi.l
441

219.*»

108000
458200
-19-500

1225400
4ÓÇ20O

I 2-2 Abayubâ  •• 51

3-3 AlegriUa 53
: -. : 8-3 I-.srlin .•• •• •>'

(5 Yonne., ..
(
(li Uno** ....

(1 Juli.. ., ..
(
iü Mandachuva.

» * • • li i •

50

5G

47

52

57

57

57

assar-"" '.'' '»* ¦ ¦ -y—y^~-~--,^«*"¦?—<*. -1*- '5

2-2 Zanaga  *'

(3 Dimc ¦•««•< •¦ •• •• •• *'
(
(4 Alsone .. ,. ., ., .. ... .. 51

(5 Randera .. -,  .. 51
(
(fi'laster .. ... .. s, .. ... 57

8» pnreo — "Cascabellto" *-« 1.S50
metros — 4:0005 e 8008000 —
("Bettlns").

f ., Ks.

(1 Kumell
1 l

(" Effectivo ....

, f .. .. .. ., 51

 51

50i0005, 1010005 e 5 % ao criu»
dor — ("Bctting").
Sargento, C. Fernandes .. .. 63

" Sol-.no, G. Feijó 53
Borba Gato, A. Molina .. .. 57

8 Rio, A. 'Bosa  .. *r»8-

10" pareo — "Mehemet Ali** —lJB»
-metroa ¦— 3:500$ o 7008000 —
("Bettinfr"). KsJ
(1 Ercole ., ,, .. -., .. ., .. 57

(" Ducca .. ..  57

2-2 Rusli  5S

3-3 Claxon.. ». , .... 50

5< pare» — "Belfort" — 1.608 mc-
Ires — 5:000$ e 1:000(1000.

Ks.
1-1 Raio do Luar *. 65

(4 Briand ,. ,. ., 54
1 (

(5 Ribeirão  56

S° pareo — fi. I». JOCKEY CLUB DE
S. PAULO — S.200 metros —

2-2 Carona , • ,, ¦«* .«• .« :•« 54

(3 Trophía .. .. .. ... .. 59
(
(4 Sarom** ............ 53

(5 11-jcliila ;. i .. . 55'
(
(6 Grand Vizir  .. 52

O primeiro pnreo será corrido át
1!) 30 horas.

2-2 Gr.ipira

DUPLAS
12
13
14

23
24
2.%
34

2-X)
229
11!)
371
214

1.2
137

72
201

65

&3$400
•IDÍ300

P12I100
4(11900
71HMW

.»I5S;|(K.)
81&200

2119100
71f.V)!)

833Í800
2001600

(4 Wíjjc
I ' '
I fó Canina  62
i 
~

i 2" pnreo — "Conde Lucanor"—1,300
metros — 4:000$, S00S e tOOíOM.

Ks.
(1 Chiliad 53

1 (
(2 .ludcia  53

(3 Tartaruga

1.003Total
Correndo agrupado cmn os tfa

firiitc, Oswiildn Aranha atropelou
nn-» gerne-» r trluniphoii m-o» cf*fori;o
com a illflvrt.-tl.il dc mu corpo o
melo *illne (iii't*iii, (|iu< ilesa'n'oii
Lorraine noa iiltlmot metro*, N<*i
t rtm, epi-* çomiiiamiiig n pélnl&o, vt-
',itj;{.-i'h ciJiiii-lci.iiiicnlt ui Iiiiiii,

2 (
53

(l l^grange .. .. 53
i5 'IV n dc r.l 53

ui Mcarim f.5

(7 Osllvlo õ"i

(8 Turbina

11 Lcglqrosis
i (

(5 Opala  53
ó"1 pareo — "Biglli' *— 1.650 metros

— 3:.100$ c 7005000.
Ks.

(1 Ogro  49
1 (

(" Caulo ., ,, 67

2-2 Ha gua ssu' .. ,.

;;-.i 'lhe Procura lor

(1 Arholada  63
_ (

(5 Mlrcllle

iü
T paren —- "Pon»'* — 1.650 mt

tre,- i:OflO$ t UOOIOOO.
Ki

il t-!ckie>  síI' p*ir»n —. "IIikI.Ic-." — —1.15*1
lii-tni*. — S:O0V, 1:00*»$ r 500500C 

', ' '. „
j{, I I /ilQtfll ., .,

(I Ufpvfllt?,, .., ,, .' ^'
I .*-.„.
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O JORNAt — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "Q JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NÂVIÇAÇAQ E AVIAÇÂQÍOMMERÇIAL

DA EUROPA PARA A AMUKIOA, DQ PTO

l'l um-ilrmili» Vnporea Oli fl«r Destino

Jl.-iiilliuiT.r,
Amsterdam
Londres. .
Londres, .
Hamburgo
Havre. . .
Hamburgo
Southuirip..
Gonova . .
Stookli. . .
Hamburgo
Havro," . .
Hamburgo

llaniburiio.
lAinsteiliun
Londroa, .
Uonova . .
Hamburgo.
Havro . .
Marselha .
Stoçkh. . .
Londres, .
Southamp..
Hamburgo.
Trleste , .

«JUVAUA' . . .
WATlOlUiAVU .
AVI LA STAH .
II. ÍIIIH.A1'''' .
(*AI* AUCJUNA .
CAMPANA ....
MONTE IH.IVIA .
ASTI III AS ....
M!l"l'llMA . . . .
VA1.I'AIIAIK0 . .
ALT. AIiWXANO.
('IIUIPUM Sllllr* . .
I.HOIV
HISPANA . . . .
PUCONCV
/i:i:i,am> . . . .
ji. patiuot . . .
Ai!<a;s'ii s ....
.11.1 mu 
Kintcl i:i.i:\ . .
ALSINA
UHUGTJAY ....
AM). STAIt . . .
AltLAN/.A . . . .
CAP NOHTIO . . .

* * * * VC1VV1IIIV.

• r-
:i3
"

:i :i6
c

fi «
fi
—
—

8
15 ir,
15 —
17 17
17 17
18 18
L'u 20
.1 | 21
23 | 23•Si 23
21 21
2íi •!."!
2fi li II
28 28

B. Aires
li. Alre»
li. AlreH
Ji. Aires
II. Aires
li. Alrea
li. Aires
>J. Al 1(1 H
B. Atros

iV.Úrèa"
U. Alrea
H, Aires

Alrès
Aires

1*. Aires
u, Aires
II. Aires
B, Aires
13, Aires
JJ. Alrea
li. AlreH
B. Aires
B. Aires

BA AMERlCA PO flOTJ P.ARA A JEUROPA

Pjwcedtacla Vniiorea Oh.] JInr] Dm(Uo

OA AMERICA DO NORTE, PACIlfICO E JAP.YO
PARA A AMERICA DO SUL

I ' I
Proceilcncln Vnporer, Ch.| Snel Destino

N. Yorl' ... W. PIIINCH ... 7 B. Alrea
N. Orleans, ai.kgrutk .... 7 ....
N. Orleans. HHI,Mi:.VI)() ... 11 II B. Alrea
N. Tork . . AMKIUC. I.UGION 14 I 14 B. Aires
N. Orleans. CABEDELLO ... 19.— ....
N. Tork . . TAfnATK* .... 20 ....
N. Tork . . JABOATÃO .... 20 | ... .
N. Tork . N.riUNCR .... 21 21. B. Aires
N. Tork . SOUTH. CHOS. 28 [ 2S [ B. Aires

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

Procedendo Vnpore»
I I

Ch.] Snc|
I I

Dcnliiio

Recito .
Cabedello ,
Recite .
Recife .
JJelém .
Manáos .
Belém. .
Cabedello ,
Belém .
Cabedello
Belém. .
Belém. .
.Manáos ..

BOCAINA
ITASSCC15 . . , .
MACEIÓ'
MANTHlUEIBA. .
ITAIMBE' . . . .
C. S A 1.1. ES . . . .
MANÁOS . . . .
1'1'AIIEIIA* . . . ,
ITAUlICf. . . . .
ITAPUHY . . . ,
CTE, DOUAT. . .
J». MOK.YES . . .

11. CAXIAS . . .
TUTOYA 
ABAGAKO. . . .
ICUASSIi' . . . .
AHAXA' . . . . ,
LAGUNA ....
ITASSUCli . . .
ASSTJ*
BOCAINA. . . .
riAi.-iiiiv ....
Alt ATAI" . . .
MACEIÓ' . . . . •
AIlAHAaiIAHA.
VENBS ....
CTE. ALCIDIO .
MANTiaUEIllA.
MUI ANDA . . .
IIERVAL . . .
TUTOYA. . . .
CAPIVAHY . .
CAIU, HOEPCKE
\j a au, » •** •••»••¦"¦•

TAO.IAKY . . .

I.- I.

v,-
111-

13
14

B. Alies
B. Aires
11. Alreu
li. Alies
II. Aires
li, Aires
B. Aires
11. Aires
li. Aires
IJ, Alre.-:
B. Aires
S, í'é .

B, Aires
IJ. Alre?
li. Alies
B. Aires
13. Aires
Belém .

Aires
Aires
Aires
Aires

B. Aires

ASTIUDA . . . .
Cr. 8. MAIITIX . .
iMIHU-1 1 1- l.ll.lJViV

ALT. JACEGUAY.
Klillrtl',
AMIA1II
II. I-IU.MIISS . .
JIOÍIE VIU . . . .
CAP AHHOISA . .
A.-ISTIOI.I.AMI . .
VIGO
OAMAMB' . . . .
11 Al I, SOAIIES . .
ASTVIUAN . . . .
AVII,X STAIt . . .
I.E.V. OSOIIIO . . .
NEPTI1XIA . . . .
NAVEGATOII . , .
AI.CIO.NE . , , .
ABGENTINA . . .
II. IIIUGAUE . .
GROIX
MOVI'*' OLIVIA .
AVATEIILAMI . .
AUT. A 1.10VAM). .
CAMPANA. . . .

2 | t
6 I í
fi 6* | - |

10 I lú
- | II

11
12
14
14
14

11
12
14
14
14
15 —

Ifi
IS 18
IS | 18
1!) I 19
1!i 19

| 21
!l

Anlimrp,
liiiiuli,
Stoolc,

Havro
Hamb,
IjfilldroH
Klulanil.
lliiiuli.
Ainsi.
Ilainli.

Ha' m li u r,
.Sou th,
Londres
Hambur,
(ieuova
Flnlnml,
Ilainli.

20

27
28

211 | Sloclcli.
j Lon il rei
I Havro

Ilniiib.
Ainst.
Ilainli.

I 27 |

-- I '¦!'•' 
I

:iii | üu | Mnraol.

DA AMERICA DO SUL PARA A AMERlCA

NORTE, PACIFICO F. JAPÃO

UO

Procedendo Vaporea
I I

Cli.| Snel
I I

Dcsllno

I). Aires
B, Aires
II. Aires
B. Aires
B, Aires

B. A ires
B. Aires

MANDU' ....
EA ST. PltlNCE
DELNOIITE . .
PAN A1IEUICA
II. AI1IES MAItlI'
NV. PltlVCE. .
IJEUAUIIA . . .
CACTUS ....
AIIEli. LEGION
ltAIUIACI'AA . .

i:i

Tork
Vork

rirleiu
Vork

11 ! 14 | .lapaii
2» | ÜO | N. Vork
— | 24 N. Orl.
24 | 24 | Caiiatlo
27 | 27 | N. Vnrk
-- I 2Ü I N. Orl.

CASA GUIOMAR** 32
0ALÇADO "DADO"

TELEPHONE 24-4424

\Sw ''^ÍCN •'k.^C'í'%
vSS^íiZ?iV?ü3L.

-¦.^*" ¦ V<af

Naco preto, marron ou marron e branco mexicano
, Porte 2$000 em par. Catálogos grátis. Pedidos a
Júlio N. de Souza & Cia. —- AV. PASSOS, 120 —» RIO

t. WVWW>*S^*'i, ^VN/V^^^N^NiíS/V/VWW»*. *»

Finanças, Commercio e Producção
MERCADOS ESTRANGEl-

ROS E ESTADUAES
¦lEUCAIIIt llll) NOVA lllllii

Ai!KKTI'l!A
NOYAjTOBK, 1 de feverelri),

• "in Hl tn de ? e
*. i*tll I t-lilC.Hl IHt
cotnntto

Mercnilo apallileo,
balxn de i a '.' ponto
tüclianitintn nnli*rlo,i*,
liliru-liesu:

Paro marco .. ..
Para mai
Parn, jiillio

¦•'lilCilAWENTu
NOVA YOBIv, 1 de fevereiro,
ilorciiiln litavol. com alta de 1 a

I ponlos, om 1'olnçilo ii o fPühnniPiitn
anterior, eninndo-so por lllirii-ptvii:

II,ile Alll
Pnra
Pura

marijo
nitiiii ,

m
12

,„„. | Para
! Ia

mi
rtL setembro

llole
5..10
5.44

R.fi*,.

Alll
5.2»
S.42
ã.r,4
ã. 07

lEILQES PENHORES
Francisco de Aguiar & Cia.
.•!(! — HUA Wl" III? CAMÕES — :t«

Leilão em 11 <le fevereiro de 13811,

i:,ii a ue ii:\i:iiEiim de man

CASA CAMPELLO
DIC HnNESTO 0AMPEU.0

Ü.-, _ AVE.MIIV PASSOS — Ü"

PORTOS NACIONAES
DO SUL PA41A O NORTE

PrnccilMicln Vniiurr*
I I

Cli.l Sne| Dmllnn

- I 2 |. S

- I 'I

I P.
I P.

I
1 1

Pi-nnc.
I''rane.
Alinre
Aleiíl-f

1 | S. Kraiie.
4 | Alltoil.
I | r. Áleicro

| P. Alegre
! P. Alegro

I A ninai ii.-i
l P. Alegre
| P. Alegra
| s. 1'ratic.
| P, Alegro

I P. Alegre
I Laguna

| Aniiirni".
I P, Alegre
| P. Alegro

j f.ugíiim
I I', Alegre

| 14 | P. Al"gre

Alegre.
Alegre.
Alegre.

MIIIJl . .

Alegre.
Alegre.
Alegre.

Alegro.
Alegre.
Alegro)

ITAIII ATI A' . .
CIIIATMI . . .
ITAPAGE' . .

C. HOEPCKE . .
CTE. CAPEM.A.
IIEli\ Al
ITAPUIIA . . .

TA U 11A III' . .
ITAUI EGA . .
ITA SM Cf. . . .
ITAP.1IIE' . . .
ITATINGA . . .
JIOGI
ITAUI ATIA' . .
AII \TI*IIIO' . .
\I,1I.. .IACEGI A
I1KHVAI, . . .
Cl II ATA O . . .
AIIAGI A! . . .
CAMAHAGVCE.
ITAGI ASSI1. .
IPANEMA . . .
AIIAGANO . . ,
MANANOS . . .
TAMIIAIII* . .
A11 ASSI * . . .

2 -

0 I —
fi -

11 |-
II I -
III |
II) |
21 |

-I
I rv.ipíio

II | llcléni
I ! 1'aliedel,
I li I Calieil.
| I AiauiHt.*-

• | ! AniHtTíic*
| i .Maeeló
| | fiirnvel.
j I A, Bran.

12 i Arnnnji.
12 | S. Malh.
ui I Pnri
14 | Belílll
17 I Iteeii',.
18 | .\laeau

AVIAÇÃO ÇOMMERCIAL
AVIÕES ESI-Er.ADOS E A S.MK

"¦•'¦a

1:1

proccilcncla

Clrtlc

Fortnlcin

Kortnleien
1*. Cnlilo-
1", Alegre

-i P. Alegre

- Èiuoiiu

, Chile
!' llollr.

H. Alre»

ParA. .
P. Alegre
Europn.

! Cliesn
no Rio AVIÕES

Sne dn |
III» I

Dexllnn

7,:| l
: 1

¦. :t
. :-

,.'.-. —
. . -I —

. .1 «'
CSroa.l <>
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AHI FRANCE
CONDO II . . ,
CONDOIl . . .
PANAIR . . .
A. MIMTAlt .
CONDOR . .
PANAI» . . .
PANAIR . . .
CONDOR . .
A. MIMTAlt .
Allt. KKANCE
A. MILITAR .
CONDOR . .
CONDOR MU'
CONDOR . .
A. MILITAR .
PANAIR . . .
PANAIH .
COMIOH . .
PANAIR . .
CONDOR
CONDOR

l'HANSA

Ml.rilANS.V

;i*.im>*.:i|M. Gros, Ilol
ICliilp

r, r.oyiix

III. Aires
4 |P:iríi

|P. Alegre
iUiil'" fi. e Sul
IChlle

,*i |N«rl(.
r, l|''„rliile/n
(t jElliailia

IM. (iroKsn
;i'ol'tal<'/.a
IE, lliililns
IP. Alegre
||». Alegre

IChlle

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

Air Primcc — Para o norte «lo Urasll, Ifilirnpa e inlenle 1'ioxlmo «
íi Remoto: na ageneia da companhia, nte ils 18 Hora a da véspera da par.
-y tida; no Correio Geral, até as 21 horas do n-.esmn dia. Para o sul «o
• Brasil, Uruguay,'ArsanUna e Chile: na agencia da companhia, até as
¦' 18 horas do dia da Uavtida; no Correio Geral; As mesmas horas c dia.

Condor — Para o norte — No Correio Geral- correspondência simple»
atê ai 21 horas: registrados, fttê ns 18 horas da véspera da partida. N'a

' arencia: para o sul. correspondência tlmple-, As 21 horas: icglstrado. nte

,ás 18 horas da véspera da partida. Na «gencia » na Condor, correspon-
dencia simplee e encommendas, até ns 18 horas dn véspera da partida.

Oim(lor-t,nMhaiinn — Para a Europa — No Correio Ceral: c.irrpspun»
:-rt4ncla ordlr.arln. até as 1B horas: reelstrados. atê ns 1« horas do dln da

partida. Na agencia: correspondência simples e enconimendas. até ns
18 horas

¦ -' ' ' Pnnalr Nas suas agencias: para o norte, até Belém do Pnra. ns ma»
•lasfecham As 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, As 17 horas de

•-ctuarta-felra; para Mnnftcs at os Estados Unidos, Maxlcn, Cnnadá, Japão
•a China As 17 horas de quinta-feira. Para o sul, alé Rnenos Aires,

Chile, Bolívia, Paru' « Equador, As 17 horas dc segunda-feira; para Porto
Alegre, As 17 horas do eextn-íelrr... „„„,.,.,„

A correspondência registrada e expressa so scrA recebida no Corroo
Geral ou suas agencias. As malas de coi-Téspondeiicla simples fe-
cham, no Correio 3oral, As SI horas dos mesmos dias.

AVIÃO M1MTAR  Seituuda-felrn, para Goya»:, fecham-se as malas
As 17 horas no Correio Geral o agendas.

Terça-feira  Pn,"v Mí'tl(> Grosso e. Sul do pai-*, ns malas fecham-se
;As 17 horas nn Correio Geral o agencias.

Qnnrln.fepn, |ll<rn o Norle, partindo o avIHo do Bello Horizonte.
' .—_juijiju«uuiuiJimn»w ¦¦iiiiiin ui ¦iiimiwiimii n 

Acaba (Io npparor.er

Código da Propriedade Industrial
organizado por

BENJAMIN DO CARMO BRAGA 
*R.- e

BENJAMIN DO CARMO BRAGA NETO,

com Instrucções e formulários.
E' um guia seguro' do inventor para registro de suas in-

venções, o dos industriacs e commerciarites para garantia de

suas marcas.
Preço S?000 — Pelo Correio 9*000

Pedidos a PROCURAI, — R. Bitciio/i Aires, 14-2"
Cuixa 1ÍI57 — Rio de Janeiro

MALAS POSTAES
A ."• SecçAn da Directoria Kckío-

nal dos Correios o Telegraphos ilo
lilstrlcto Federal expedirá malas
pelos vapores abaixo:

ilKll.ANI» BÜICAUK — Para Ilio
da JVaia:

1'iupre.nsos «té As II horas do dia
.1: olijectos para rejrlstrar até As 10
horas do dia :'•; cartas pnra o exte-
•ior até ãs I'i horas do dia ".

AVJHA STA II — Para Rio da
1'rnla:

Iniprossos até ás 11 horas do dia
:',; objectos para replstrar até ás 10
horas rio dia .1; cartas para o exte-
rior até As J2 horas do dia 3.

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Praça Mauá — Vapor inglez —"Reina dei 1'uclfloo" — /"urUsmo.Annazein l — Chatas nacionaes —
IJ.0 "Heneral Osório" — i.:|e.
Annazein ¦> — Vapor francez —"Fnruiiise" — Bxiiorlação.

Armazém 3 — Cliiità nacional —
Mo "l'nii Aiueilca" — C|c.

PáteiiH 3-1 — Chatas nacionaes —
Para u "llardangev" — cu:.

Pateo 1 — Vapor americano —"TJelvalle" — lix|iorlnca'o
Paltiog ii-li — Vapor argentino —,"Santa Cal lia ri nn" — Uésc, de

trigo.
jirinazom 7 — Vapor sueco —"Santos" — .Kx|iortai;ão.
Pateo S — Hiato nacional- — "Iti-

xales'1 — l.iosc dc sal.
Palcos S.9 — Vaimrdinatnarquez —"Jílhi — De«c. de trigo.

Pateos Ü-1II — Hiate nacional —
; s"Lao"Ao tnoln un unun undo"l.eão" — Desc, de sai.
Pateos !)-l(l — Chatas nacionaes— Para o "Cal. San Marin" —

C|C. .*•
Pateo 10 — Vapor noruezuez —•"Trouniliadour — importação.
Pateo 18 — Vapor nacional —"Arar**." — Cabotagem,
Pnreo IS — Chatas nacionaes —

1*0 "S. l''rancisco" — l'h:.

A SALVADORA LTDA.
UVA PKI1IIO I Si. 31

Leilão un S de fevereiro de 1935

José Moreira da Costa & C.
I) _ IIIOCCO DO ROSAHIO — o

RIU 7 IIIS ¦<**•*VIS»Í1IRO HIS lUSIt

Pazein leilão de Iodos os penho-
roa vaiu*Í(lo.H e
liiarlos i|iie a11
ser rnfnniiada.í
ví»spi*rfl.

av .(iiin nos srs. mu-
nas cautelas podem
oi resgatadas al6 a

MMc. II 1J1S l'*IS\ ISRISIIIO DIS IIKIH

B. Áurea Brasileira
Scrclii» de PenlioieK

JS7 — III A 7 DIS MISTISMIIRO — 1S7
(I catalogo serã publicado no

".loraal do Commercio" no dia do
lellílo,

SALDOS I)K IíEITaIKS

r>. 11
r,..'is ,-.r,.i

JíiH-ca*»
NO tlia dc hoje ii.000
Np dia anterior 1Õ.U0U

(Cniilrnclo de Santos)
AKErmjp.A

NOVA YultiC, t de fevereiro,
Mercado Irregular, com alta de S

a :', pontos e baixa parcall do 1 dito,
cm relação ao fechamento anterior,
cotando-se por llbra-peao:

Jlnje
Pura manjo  H.00
Para inalo  0,10
Para junho  9.Oli
Para setembro  II.OS

PKCHAMENTO
fíOVA YORK, 1 de fevereiro
Mercado estável,

1! o. 7 pontos em
chamento anterior:

Ant
S.S7
11. OS
9.OU
Ü.O n

com alta
relação ao

de

Para marco . ¦
Para maio ..
Para julho ..
Para. setembro

Mole
9.II3
li. 1 T,
n."'.i
9,12

Ant
8.9"
9. OS
li ,06
9:09

Sacens
20.000
DO.000

S
Nn dia de hoje
Xo dia anterior

mspoNiVEr,
NOVA TORK, 31 d" janeiro.-
O mercado do café disponível

funecionou inalterado, para Santos
o alta de IM parn. o Rio, cotando-
se, por libra-peso:

Coniprnilorc»

9 a |4
8 1,1

i 1 111 1
RÜA PEDRO I N. 3t

Convidamos os srs. mutuários
a virem receber os saldos do lei-

Typos para Santos:
N. 4 .......... •• "••«

N. ! .. 8 M'l
Tvpos do Hio:

N. li „8
N.  ¦

MISRCADO IIO IIAVIII3
1 iiien eliuiiillilll

irAVP.IS. 31 dc janeiro.
Cl mercado d0 Havre. abriu i

com baixa de 1 R 1 1|4, em relação
ao fecbnínenlo anterior, cotando-se
por dez kilos, em francos:

llole

¦nlinn,

IMSPONIVRT,
VlCTOItTA, I «ln fevereiro.
O inurciido ilIsponlVPl fiiiicclnnnii

estável, cotando-so o l.vpo 7|S nn liro-
co do lOílflO Por dez Mios.

ESTATÍSTICA
VICTOlitA, 1 lio fevereiro.

F.iilriidas 10.9S9
Saldas '-'7
Hxlatencln  108,727
Consumo local HO

ALGODÃO
MISIICAIIO IMS I.IVISHPOOI,

FKCIIAMISNTO
1,1 VKKPOiir., 1 dn fevereiro.
O mercado de algodão disponível

funcclonou estável As 10.30 horas
com as seguintes alterações, em re-
lucilo ao fechamento anterior:

No disponível brasileiro, baixa de
No disponível americano baixa de

10 pontos,
dn S pontos,

No termo americano, baixa de 9 a
12 pOlllOH,

COTAÇÕES
S. Paulo "Kalr" . , . C.19 029
Pernambuco "Kaii". . 0,0' 0.14
Maceió -l'air" . . . fl.Ot ll.lt
Mnerlcan Pully Mbidli-
Ing  0.00 0.11'IIIII lio
Vmerlean Futures:

Para março  
"Si ã.92

l'ara mnlr  5,71 .-..«0
Para Julho  G.67 B.7S
Pura outiihrr  "'. 17 D."0

PECITAMKNTO
I.IVISIlPllilí,. 1 de fevereiro.

O niercnilo do algodão a termo
afrouxou depois da aobrtura, devi-
do a noticias do Nova Yorlc. Vendas
8 pontos.

Desde o fechamento anterior,
baixa do 6 a 11 pontos.

Hnje Ant
Para março  5.82 ..".H2
Para inalo  n.7ã .".*"
Para julho  5.6S 5.7S
Para outubro  5.50 5,30

.M CUCADO DIS NOVA VORK
FKCIIAMISNTO

NOVA TiHtlC. ::i de janeiro.
O mercado do algodão a lormo

afrouxou, depois da abertura, porem
melhorou novamente. Houve pedidos
tios cominercInntoH.

Ili-sde o 1'ecbameuto anterior,
baixa do 7 a 29 pontos .

JInjc Ant.
American Mlddlng Cp-
Innd  11.00 11.85

Para março  11.08 11.37
Para junho  10.S7 11.09
Para julho  10.59 10.82
Para outubro  10.30 10..17

ABHP.TtmA
NOVA TORK, 1 de fevereiro.

O mercado de algodão a termo
apresentou-se com o eoniinerclo dn
caracter normal, devido a pedidos
dos coninierciantes,

Vendas do extrangclrn,
Tlesdn o fechamento anterior, alia

do 1 e baixa parcial de 2 a 5 pontos.
Hnje Ani.
11.09 11.OS
10.8*i 10.87
10..*iíl 10.59
10.25 10.30
PAI'1,0

srm

a Casa Saraiva
acaba de fazer grande remarcação em todo o seu va-
riado "stock" de tecidos: Rodier. cretone, colchas,

toalhas, sedas e organdys, as ultimas novidades.
Tudo pelos menores preços.

Uniformes para as escolas profissionaes, só na

229 — Rua Sete de Setembro
(Próximo á Praça Tiradentes)

229

Para março
Para innli
Para julho
Para outubro .. .

MFUICADO D
S. l'AI'I.O. 1 de fevereiro.
O morcado de algodão a termo

s.

No dia anterior  -*.-,i,.i._«•-•

Kxlstencla em etocaa
de 00 l.llos:

No dia de hoje  1,952,000
No dia anterior  l.lnSl.i""

ISxportnção:
Pnra o Itto dn Janeiro —
Para outros portos do

Sul do Urasll -•,"'n
Idem do Norle do P.rasli 3.000
Paia .Santos —

Total " 5.OOO

PRAÇA DO RIO
C.UIIIIO OFFICIAI,

1,11, ri, — 5N?(17I
O mercado do cambio official abriu

hojo, em poHiçílo cnlnio, oom ns ta-
xas inalteradas o sem maior activl-
dado.

ti Bnnco do Urasil, ilèclaron o ban-
cario a ãSS.07t por libla-c o parti»
cular a 57J2ÍIO.

O dollar regulou a 11JS10 a lira a
$'JJ0. o escudo a $530, o franco a
j?80 e o roitíli.smurck, K <!$755 *

Nessas condições fechou, o merca-
tio ao nif-lo-illn, hialtomüo,
O IIA\CO 1)0 IIKAS1.I. AFKIXOU

A SISClINilS TAI1ISI,I,\
A 90 d|V.: — Londres õ:!*»7l.

A' vista: — Londres, 588230; fio-
va Toric. llfSln; Itália. *U.*0; Uos-
nanhn, lSiilti: Paris, J7S0; Portugal,
JToiO; Allemanha, 1*7".*,. Hollanda,
8(030; Kuissa, 3$845; Helglca, uuro,
]?:i|i'J0; Hueiios Aires, píípel, 3$700;
Montevldéo, D|350,

Cnboçrnmma — Londres, .*> S $ rs 17.
COMPROU COHKRTURAS A*S 515.

(iUINTISü TAXAS
A 90 d|v. — Londres. 57?2a0; No-

va York. il$f,::o.
A 90 djv, -— Londres 57$ 1.10;'No-

va York I1$l',10; llalia $9.10; lies-
pnnha, 1?.".SU; paris $7l',.'i; Portugal,
J520; Allemanha, 'S.r>7.r.; Hollanda,"$900: Suissa, :;s77r,: Jiolgíen, ouro,
ISSir,: f.ucuos Aires, papel :! ç.". 711;
Montevldéo. 5$050.

Para março ..
Para maio ..
Para julho .. ,
rara setembro

115 1|4
. 119

123 1 t
125 314

*,nt.
no 12
120

154 114
126 3|4
Snc-í-n*»".onn

."..000

IflO (i« 2IÍ (lo
pasando, das
inciicionndas:

janeiro próximo
cautelas abaixo

«7

OU

70

70

70

70

70

,186
792
003
oss

.10"

,289

.410

70.433

71.901

72.019

72.091

72.1S1

72.188

72.193

72.300

72.581
72.

72

015

739

906

72.976

73.575

CAUTELAS PERDIDAS

PRODUCTOS
DO AMÉRICO

V

Perdeu-se a cautela n. 73.521, da
casa de penhores A Salvadora Ltda.

Rua Pedro I n. 31.

Perdeu-se a cautela n. 431.057, da
casa de penhores do C. Snnsevcrlno

Hua l.uiz do Camões, 2H.

Perdeu-se a cautela n. 233.31S, da
casa de penhores Casa Dias & Afòv'-
ses — P.iia Imperatriz Leopoldina
n. II.

No da de hoje
No dia anterior

FECHAMKNTO
MISIICADO DIS LONDRES

LONDRES, 1 de fevereiro.
Colações do café. disponivel, as

14 horas de hoje, por 112 libras pe-
so o as correspondentes ao fecha-
monto anterior:
Prego do t.vpo 7, Ulo,

prompto para emliar- o-_
quo  •'

Preço do t.vpo 4. supe-
rior, Kantos. prompto
para embaiMlies .. .. 39.0 39.0

MISIICADO DIS HA.nni)I*l»ü
ABERTURA

HAMBURGO, 1 de fevereiro
O mercado abriu est!

do, em relação ao
anterior cotando-se por
na mesma moeda:

ivel e lnalte-
fechamento

r meio kilo,

Hoje Ant.
35 112 35 1|2
35 13 35 12
35 112 35 ]|2
35 1|2 35 112

funcclonou om
fraco, cotando-

Pnra fevereiro
Para março ..
Para nbril ..
Para maio ..
Para junho .,
Para julho ••
Para agosto.
Para setembro
Para outubro

uma única chamada,
se por 15 kilcs'

Aber. Frell,
.. .. Nlcot.
.. .. N|cOt. —

,. ãfiíüOO —". 
.. 5596(10 —

.. .. N|<*of. —
.. ,. NVot.
.. .. Nlcot. —
.. .. r>3$iinn
.. .. 525000 —

MERCADO DIS PKHXAMIlfCO
lUSOFE. 1. de fevereiro.
O merendo rie nlffod&o* no meio

dia, apreseulou-so calmo.
Preço de 1" sorlc Compr. Vem!

por ir, kilos Hnle
Compradores, . . . 64$000

Ant.
54$000

Sm-i-n1"
2. 100

700

22S.00O
225.900

CO. 7^00
59.100

Pnra março •• ..
Para. maio
Para julho .. ..
Para dezembro ..

("KCI1AMKNTO
HAMBURGO, 1 dc fevereiro.

O mercado fechou estável e lnalte-
rado, em relaçan ao fechamento
anterior, cotando-se ror melo kilo.
na mesma moeda:

Hoje
35 112
35 12
35 12
35 12

An»
35

:>.:,

Perdeu-se a cautela n. 41S.744, da
casa de penhores de Liberal Borü-
ner Sc C. — Hua Luiz de Carnes, OO,

Perdeu-se a cautela n, 34.340, da
casa dc penhores de .Tòsé Cahçn ,<c
Cia. (filial» — P.ua D. Manoel. 24.

Para março , . ,,
Para maio
Para julho .. ..
Para setembro .

MISIICADO DIS SANTOS
ÚNICA CHAMADA

SANTOS, 1 de fevereiro.,
O mercado du Santos funecionou

em única chamada, estável, eom as
seguintes cotaçõe sem relação ao fe-
chamento anterior;

Wecli.

Perdeu-se
l-ifi ( 'íl«M 

fl,

hnvessa do

a cautela n. 11
penhores Casa

Rosário, 20.

I ,812,
Silva,

Orf-Lene
DAMERIC
CRYSÈA |

Rua S. José, 120-1.° andar!
Consulte AMÉRICO

Telephone 22-4554
_ i

Senhoritas do Interior
GOSTA.Hf DIS PCItí'1 *II',S »

Kscrevaiii-iioK pedindo catalogo e
amostras. Perfumes do oulro niun-
do, — 250, Tina General Câmara —
Rio.

fal ¦

|1 O MELHOR ESPECIFICO I
DAS DOENÇAS DO
ESTÔMAGO. FIGADO

BAÇO. INTESTINOS
E RINS

FACILITA A DIGESTÃO
HS COMBATE AS COUCAS
H LvOHITOS.AZIâ.rOHTEIRAS,

I SL E PRISÃO 0E VENTREJt
W *uÀ).\Ín'r''lvtmT0 ©l

Aberl
Para fevereiro , . 20*700
Para março . . , H0$82ó
Para abril 20$900
Para maio .... 21*000
Para junhe ^'>ôf-(jo
Para Julhj . . ¦ "1*001
Para -su.iio .... 20530'!
Para sjíor.ibo . . 20?500
Para outubro. . , 205200

Vendas —
DISPONÍVEL

N'o dia de hoje
Xo dia anterior

Desde 1" de setembro
do anno passado:

No dia dc hoje 
Xo din anterior

Existonola:
Xo dia de bojo
Xo dia anterior

Saidas:
Para Liverpool —
Para outros portos da
Europa —
— Abatimento de consumo de 2

dias — J00 sacas.
ASSUCAR

Jirsnc.win nrs vov- TOIIK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 31 de janeiro.
O mercado da assucar fechou es-

tavel, com baixa de 4 a 5 pontos,
cm relac.no ao fechamento anterior.

cabor.ratntna — Londres, 67"'j0j
Nova yorlc. liçoio.
(I USO IHS IAMIIIO OriHIAI.,

SISI.IMX! AS UISIIIAS IIADAS
PISI.V CA .11AII V SVMIHAI,

A' vista: — Londres. 57f-titO: Nn-
va YorU, il?"íil o VerreoHnuiiBsniai'1"
4J509,

IAMIIIO l.lVItf*
l.lbrii 8S*I»00

O mercado do cambio livre abriu,
hontem, accesslvcl o iisslm funcclo-
nou som maior movimento até o
meio-dia quando fechou estável.

tis bancos saccarain para remessas,
sobre Londres, a SBÍ900 e 86* o com-
provam coberturas n StJüOO o S,'.$0O'),
por libra, Operavam sobro Nova
Vork a 17$200 por dollar o compra»
vam a 17*000.

(is negocio» realizados sobro o liai),
cario o o particular foram do pei|Ue>
na Importância.

MERCADO DE ASSUCAR
Permanecia hontem, ainda, o mer*.

cado de assucar em condições sus«
tentadas a com os preços inaltera,*
dos.

Os noROc.los levados a effelto fo«
ram reiriilaros o o mercado fechou,'
sustentado.

Eol o «egllilllo o niovimcnlo esta»
listico: entradas, uno houve; saíram
10.7:i'.i sacros, ficando em "stoeli"
nos lrapiclie« -W.SSii.

COTACOISS POU llll KILOS
Branco crystal do Campos, •I7f.'i00

e 48Í.Í0O, Idem do Sergipe, ir.JOOO a
45$3u0. Domerara, nflo ha. Mascavo,
21 $000 a "3$000.

— Koi o seguinte o movimento es-
lalistieo de assucar, verificado na
ineü de janeiro p, findo:

Knl radits, 127.472 suecas, sondai
4.*i.7.".l de 1'ainpos: 39.100 de Per-
nambuco-, 38,079 de Sergipe; 2.7-13
de Minas e 1.B00 de Maceió. Saldas,

o:;.s; "stock", n.s.s,"i saccos.III.

rcmlliiíiii nn IuikIiiii).

COMPRAM-SE
Avulsos e hibliothecas sobro qualquer assumpto. Paga-se

bem. Atlende-so a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RIJA SAO JOSÉ nn TKL. 22-720,*,

Ho'
Para março  S^S*
Para maio
Para Julho 
Para setembro

AIllSRTIIP.A
NOVA YOTtK, 1 de fevereiro.
O mercado do

vel, -'"in li.iixn d
olal, «'in relaeão
terior,

CONPERENCIAHAM
COM O MINISTRO

DA GUERRA
Conferenciaram hontem com o

general João nomes, Mlnlutro da
Guerra, os genoraes Pantaleão Pes-
soa, Chefe do Estado Ma lord do
Exercito o Raymundo Barbosa, che-
fu do Departamento do Pessoal do
exercito o Enrico Gaspar Dutra,
commandante da 1" llcglfio Militar.

-nos nu

V)

38
.41

ssiicnv abriu

A»,
2.30 I
2.40 I
2 43

JÓIAS
Qugjbi ' -nclhòf paçi é

JOALHE8IA RAPHAEL
$AOJOSE,«

1
fe

esta»
pontos, par-

hameiito an-

Sncons

SANTOS, 1 dn fevereiro
O mercado de café disponível fun-

ccionou estável.
No dia de hoje 175300
No dia anterior 1"$300

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 1 de fevereiro.
Entradas:

No dia de bojo 57.841
.Saidas:

No dia de hoje 17.373
Existência para em-

bani n rs:
No dia de boje  2.047.484

EXPOKTAÇAO
SANTOS. 1 de fevereiro.

Para a Europa 2.Ü27
Para o Hlo da Prata ., —
Para os Estados Unidos —

Para
Para
Para
Para

março .,
maio. . ..
Jinilio ..
setembnv,.
MISIKAIIO

L'í*'DiilSS. I
O mercado d

llnj"
2.31'

Ant.

,, ,, 2.3S Í.3S
.. . . 2.41 2.41
nn i.omiuiss

de fevereiro,
nssucnr abriu, hoje.

com as cotações abaixo o as corres-
pondenles no fechamento anterior,
para o typo branco crystal. por 1|"
libra-peso, em

Para marco ..
Para julho .
Para agosto.
Para outubro

shilllng
llole
4.10 3'4
4.11 3;4
4.11 3Í4
5. 2 1|4

CACÁO

pence.
Ani.

4.11
5 0
B. 2
5. 3

IM

MERCADO DIS NOVA YOKH
ABERTURA

NOVA YORK, 1 do fevereiro
O mercado de caoao abriu estive!,

eom as seguintes colações:
l',.<" E.
ii.2S
r,. a •!
õ.t:'
aAI

PA 1)1,0

K,\t,
5.27',. 3 I
:..4.l

Total
MERCADO DIS S. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 1 de fevereiro.
Entradas de café em Jundiahy:

pela
1S.O00

¦11.000

"2.000

No dia de hoje
Entradas de café

Sorocabana:
No dia de hoje ,,

Total:
No dia de hoje fi

MERCADO DE VICTORIA
1'NICA CHAMADA

VICTORIA, 1 do fevereiro.
O mercado dp café a termo, con-

tracto A, typo 7IS abriu paralysado,
0 kilos:

Vompr
. . Nlcot.
. . N cot.
. . Ncot,

. . Nlcot.
. . Nlcot.

cotando-se por

Para Janeiro .
Para fevereiro
Para março . .
Para abril , ,
Para maio , .

Vend.
Nlcot.
Xícot.
Ncot.
Nlcot.
Njcot.

Para maio
Para julho
Para sotombr> .. ..
Paia dozembro ..

MERCADO IÍE S
TERMO

S. PAULO, I de fevereiro.
O merendo a termo abriu e feihou

paralysado c nSo rolado.
FECHAMENTO

S. PAULO, 1 de fevereiro.
c merendo de assucar disponivel

fechou cóm as cotações abaixo:
Branco crystal . . S3$500 a. 54$A0fl
Komenos 17$oon a 485000
Mascavo» 30$000 a 30*300

MEROAIJO DE RECIFE
RECIFE. 1 dc fevereiro.
O mercado tle assucar, hoje, ao

meio dia apresentou-se firme.
Cxlwi Prlnielrnt .,
Hoje — 1 ns." no; Idem, segunda,

hoje — 0J7õn; erystaes, hojo —«
Ç?62ü: Uemeraras, 7$000; sorte hojo
— 4*750; somenos, boje — C$000 e"•"00,

Brutos seccos -— Iloje, 4*500 a
I*S00.

ESTATÍSTICA
No fin de hoje '".300
No dia anterior 2,'!.fi00

Desde 1" de setembro:
Nu dia de hoje  2.fi?7.r,00

NÂO PODEM PERCE-
BER AS VANTAGENS
Solucionando uma cossulta do

trai ando da aocrepí;fio do abono a:-
commiiliduiito da 7* reglfio Militar
asylamenlo, o Ministro da Guerra
dccluvou rine nílo sondo o abono
considerado vencimento, e sim van.
ta.çotn, nfio podem as mosníflís pra--
cas percelicr sem vantatjem, não jx>»
deindein :\n mesmas shrdu-f ^'.l'|f,|Oil|
dem ns mesmas praças percclier es-
sa vanta (tem.

^»^^^VSA^/V*-^»»V-»^^*.'*i»^/S»»*»^»^í*V/^%Ai»V^VN^-'\»*V

UM EXCELLENTE MEDI-
ÇAMENTO!

Âticsto que os be-
noflcos resultados
obtidos com o
"ELIXIR DE SO-
(iUEIHA", rte ,7o«o
da Silva Silveira,
nio levam n coijsl-
(leral-o um cxcél-j
leme medicamento
conlra n syphilis.

(Ass.) Dr. SEL-
VA JUNIOIl, Recife, JPcrnambu-
co). (Firma rccouheeltla).

GRÁTIS
V. s. estil doente? MaiK

symplomas do stia molost
idade, rt.-sideucla o nin aello do
rfila para a resposta, a Caixa Pos-
tal 1.033 -- Kio."CONTTPOSLNA" — Grando medica men Io contra resfrlados-.

NÃO TÊM DIREITO AO
PAGAMENTO DAS

DT 
A T»T * Cl

O Ministro da Guerra em solugao
a unia consulta do commandante da,3" Região Militar, tratando do abn-no de diárias aos militares chaman» '
do a depor como testemunhas den-tro da mcema circiimscripçâõ, dela- ;-
rou quo o official chamado a de- -i
por nào tem direito ao pagamento i
do diárias. , ;

UI 11!
ii .

V. e.v., compi-nmio o enxovn"

parn noiva nn "A Nobreza", p6d
ciisnr por 78S; porque 6 «niant/
custn um enxovnl contendo 15 pc-41
ças, inclusive veslldo ao gosto (la)"
noiva.

Mornn pnra. confecções,

peça  .. ..
Pannos para pralos, meia
duzia

Mosquiteiros do flló,
bordado em alto re-
levo. reclame

Vestidos em voJIes mo-
demos, para moças
ou senhoras, reclame

Kimonos pnra senhoras,
com petim gunrne*
cendo

AlmofiMlns pinludus a
oleo, p a v o noivas,
desde  ..

SIMIC"

.aÇOOQi.

is-isoí"

5*5000

fi$r>oft

20$»oq

95-ÍIr«papia-95

C?€^3r»a^®aamlB.lsiii €fte IVa^reg-a.çã© SLitoy^. Mra^ileãr®
LINHA SANTOS-BELI-'M

Saldas ás sextas-feira6

MANA'OS

3.7B8 toneladas de deslocamento
Sairá no dia I I do corrente, As 10

horas, do armazém 1-, para:

Hahla  ¦•"

Maceió , .. . . IN

Kerifo

Onbcdcllo, ,,
>'alnl

Eorlalc/.ii.. ..

Tiituya .. ..
(•..¦> Llll/.., ,,

Wem (cIicr.)

It)
20

ÜI

SM
SM1

LINHA MAN.VOS-BUENOS AII5ES

A LM IR A N TE .1A (! I3G ü A X

10.000 toneladas de deslocamento

Sairá no dia T do corrente, as !¦
horas, do armazém 11, para:
Vleloria
liuhla
Maceió
Kcilfc ,, ,, .-,
I nlicdollo
Vnlal
Cuiliil.vii ,
Siio l.ul/
Itclciii
SiiiiIiii.iii
Ill.lilns, Pn lllllii».
Illicoill i.irii. . . .
Mniuiiis (i heis.) . ,

H
IO
1 I
12
Cl
I I
II
IT
í|l
ül

ü;t
ai

LINHA PENEOO-LAaUNA

Snlilns nos »nli!indio, nlternndim

MIRANDA
1,000 toneladas de deslocamento
SairA 110 dia S do corrente, ás 9

hora**! üo firmasteni K. pira:
Aligrn dos Heis  X

l bntiiliu , . I,

rniiiKlliiliitlibn, V. Ilclln.. ., H

SAu Seliaallà U

KiiiiIon "

S, I'iiiiiiÍMii,, ., li

llnjnli) 11

l'liirlniiopnlis , .. . I •

Lininin (rlieg,) 14

LINHA UIO-PORTO áLKUUI"

Solda». A« (juarlnK-frlrr-x

IOMM.\NI)A\TE ALCIDIO

2.-IH1 toneladas dc deslocamento

Sair.á no dia 5 do corrente, ns
10 horas, do armazém E, para:

r,uiito-

1'nrnniiRiiA (Anioulun) ,

KlorlnnopnllN., ., ,. ,,

Klo (iiiinile .. ., ., .,

1'

leu io Ati'Hi'1* (elli*|*,) ••

8

io

10

li

LIKHA SANTOS-HAMBURGO
Snlilns a 15 e ao

RAUL SOARES
11.500 lonelatias de ileslocamento

Sairá no dia 15 do corrente, as 10 hora-, do armazpm 11,
para:

VICTORIA — BAHIA — ¦.rcciIF — LISBOA — I.ElXCiES —
VIGO — HAVRE — AWEHS — ROTTERDAM

HAMBURGO

PaRapens Je. porão c rargls sfi ao recebem até o dia 14
i'.o •oriente.

ALMIRANTE ALEXANDRINO.^  2» de fevereiro
OÜVABA' (•) • 15 ile março
|!A('K<  !l<» de março

(•| KM'al» nu Lelxoes,

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS

BARBAI.ENA — Santos 2712 — Rio 29j2 _ Victoria 2,3 — >,*o-.i

Orleans (chegada) 17[3

LINHA SANTOS-NOVA VORK

MAMIl" (*) — Angra dos Reis 2|2 — Hio 4:2 — Victoria 6'3

Nova York (chegada) 2112

AVURÜOCA (?) — Sanloa 29|2 — Itio 2|3 — Vleloria 413 —

Bahia 8;3 — Nova York (chegada) 2^"

(M llecebí Norfolk. Ij

Passagens C Cargas — n„ Bicrlplorto Centrul, run do Romrlo in. 2 n 28.
tmamamarnsm,.
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MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORUENTES — Galll*

nhas, kllo 8$fl00; franco, kllo 4$:
Ovos, durzla l$8f>9 a 2$2ti0. Pelxro:
vendido naa bancas do mercado,
camarfto, kllo SJ000 a «$500; «a-
roupa, linguado, nherne, mero. pes-
cado, bljupllá, bndejo e robalo. klm
3Ç< 00; had**Jete, pei>cnillnba e lln-
r Urfdlnho, kllo 4J00D; cavalla, ua-
morado, termçllto, corvlna (de li.
nha), tainha e enxova, lillo 2jr.on,
Carne*: vendn no. baleio, bovino,
kilo 1J400 a 11700: vitelo l$2no a
2Í000; carne do poroo, kllo 2$S0I)
a 3J100; toucinho, kllo -)$UO0; car-
nolio o cabrito, kilo ''1100 n 2$000i
irnlli nlin. kll<> C$100; fniiiRo, Ullo
r.rjSOO. Laranjas: Itllo $S00 a lf00..l,
Álcool (le oli". selliiilo it Nem aasro,
litro 1 (HOO. Oiiv.olliia pura forneul
mento do carro» rto |ii*ii(;a n ixiir-
Uculnres, 1$:."00, Carvfto veicelãl,
lillo $40(1.

(COIlUlllHiíO llll II* |)HK*)
MERCADO DE AlGODÃO

O mercado do algodío em rmnn
funcclonou, liontem, eni poslçiln ea-
lavei e com os preços Inalteradon,

Os neuoHns verificados sobre •
produeto em dlspnnlliilldnde forain
em mnlor vulto e o mercado fechou
lnpKfirado,

Foi o sepruinte o movimento esta-
tlatico: entradas, nfio houve. Snlrs.ni
7*1. ficando nrmnrjrenndoH em "slock"
12.S7I ferdoa.

COTACABK 1)K IIONTRII
"nntillilnile pnr 10 Mlnn

Se**>di*i. fiba-n loliira — Typo 7 —
S2f000 a D2Ç5Dn. Tvpo 4 -— S0$500
a sirnno.

Oii-íAoci fil'T"i piMI*| — T v n o ** —
m$l)»0 a 50T0I0. Typo 5 — 45T500 »
165(100.

CearrA — Tvpo 8 _ nominal. Tt-
po ."* — 4r>*'01o a -icsnon.

•Wntf.ii fihr i eiirln — "Tvpo t -
•Coml-nal. Typo 5 — 44J.100 a 45?.
Paulista — Tvpo 3 — 4lí$onn n ...
461500. Typo S _ 4r,55(l0 a 44SHOI).

— TTol o seprulnle o movimento es-
tatlsllco de nlfirndjlo, verificado dn-
1*íl"fn n mr»z de InnMro p. pnss.irln:

EntrAdas. 22.740 fardos. sen*1o*17-*
dn Tn'-. 214 da Sanlo», 283 d» M?-
rèíó. "'fl *1rt PiM-nn nihiirn, «í.niíí (--t
("•-aar**-, 4.117 do Mnrnnhfln. R.rifin do
y-il-,1 e S.12H da Parehvba. Falilns,
17.0*17. "?inek", l".S7i (••¦nln**.

a rOMPiiA nro orno n-vo
rx nn*icn do nrasll ií comprou n

nuanlldarte de ouro

Hoje F.Ant.
2 "ii *! %

4 _
& %

8 « %
4 4 %
3/16 9/16
1/8 1/8
3/16 3/16

29.34 2!t.3fi
82.75 82.75
C2.10 62.18

Feriado 110.20

Feriado 110.20
36.25 36.25

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TEI.EGltAM.MA MNAKCIAI,
I.O.NDHES, 1 de fevereiro.

Uo Banco da Inglaterra 
Uo Banco de Franca 
Do Banco de Italla ,,
Hu Banco de Heapanha.
Do tranco da Allemanha .........
Em Londres, 3 mezes
Em Londres, 3 mezes (venda) ...
Em Novn Tork, 3 mezes (compra)

CAMBIO:
Londres, so|Bi*uxellas, a|v,, pro£,L.
Genovn, siPurlí, n|v., per £, 100,F.
Gênova, «ILondras, aiv., por £, L.
l,!.*-bo:i, sILondres, a|v., t|compra,

por £, eses
Lisboa. Kll.oiKlies, a|v,, t|venda,

Per £, eses
Madrld, sr-lonilres, n|v., por £, P.

I.IIMHIl.S, 1 ile frvedlro.
Taxas cnmblaeH ouo vlsorarani.

•rado, por oceaslilo dn abertura, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as sepuintès praças:

Hoje P. Anl.
SlNova. York, A vista, por t, ...
SJGenova, A vista, por £. I*
S^Parii, il. vista, poi* £, 
SIMndrid, si vliltt, por £, 
ÜIBèrllm, A vista, por £, 
8 Anisterdam, A- vista, por £, FJ.
S'|Perna. A vistn, por £, 
SIBruxellas. A vista, por £. 
S Lisboa, A visla por £. 

l.OMIHRia l de feverlm.
TaXas camblaes oue vigoraram, hoje, nesle mer-

rado. por oeeasifio do fechamento, e as correspondentes
no fechamento nnterior. sobre as seguintes praças.

Hoj* r. Axxt.
SlNova Tork, A vista, por £, $..
SlGcnovn, A vista, por £, F. ....
SlParts*. tx vlsta. por £, 
PiMiidrld. A. vista, por £. P. ..•*•
Sflptorllm, A visla. nor £, 
SAmKterdnm, A vista, por £, Fl.

E DESCONTOS

hoje. neste mer-

B.00.37 6.00.25
62.00 62.12
36.12 36.25
74.75 75.00
12.29 12.30
7.28 7.29

15.17 15.20
29.34 29.35

110.12 110.12

1B.S0
20,3tí

110.12
SlBcina, A vlsta, por f. F, .-. • 18*19
S^ru-fellarr, A vista, por £, F.,,«-,,. 29.34
SiLlíboa, A vista, por £,  110.12

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA "lODH, 31 de Janeiro.
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio

aobre as sesrulntes prnças:
SILondres, tel., por £, $ ¦»
SlParls, tèl.j por F, 
SlMadrld, lel., por P. 
PlAi.isteidiim,, tel., por F, 
SÍBèrní,, tel., por F. .,
alBruxtllaa, tel.. por F. 
ajperllm, tel. F. 

VOA'A VOIIK. I ile fevereiro.
Tnxna com qua nbrlu. boje, (

sobro n.i spurulnle» praças:

flILondres, lcl.. por £, . 
SlParls, tel., por F. c.
SMadrid, tel , por P. 
HIAn.rter^ain, tel., por F. 
SITtorna, tel.. por F. 
SlBrilXOllaS, 'tel., por F. 
ívBcrlim, ,tf I., por M, 

MERCADO DE BUENOS AIRES
FRCHAM13NTO

JIUF.XOS AlIin.S, 1 rte fevereiro.

PT.nnrtrpf», A vIsIr, por f, V, ....
SILondres, A vistn, por £, 

Hoje F.Aaf.
t.00.62 8.00.76
6.69.37 «,68.00

13.87 13". 85
68.73 ' 68.06
32.99 32.92
17.09 17.07
40,79 40.72

tcado de cambio,

Hoje F.Aul.
6.00.62 6.00.62
6 . li S .«*-• ü.69.37

13.86 13.37
68.74 68.75
32.88 32.99
17.06 17.09
40.75 40.79

Ho|e F.Ant.
17.n2 17.02
15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO

5.00.63 5.00.25
62.12 62.12
36.12 36.25
74.87 75.00
12.30 12.30
7.28 7.29

FKnilAMMNTO
ÍIO.STKMDKO, 1 de fevereiro.

SlLondres, t. t nor £, t!v. P. ouro
SLondres, t. t.. pr*"* £, tio., r. ouro

Hnje
38 3'4
39 5'S

F.Ant.
33 11|16
39 í!10

MERCADO DE SANTOS
S-.ÀT05*, 1 de fevereiro,
A's 10 horas, o Bpiico do Brasil comprava a libra

a 57$430 e o doilar a 11Í610.

TÍTULOS FEDERAES,
0 L T I M

ESTADUAES E MUNICIPAES
AS OFFERTAS

ITnn (-*!>! 213.031

nom,
n o in.
nom.
port.
port,

port.

MERCADO DE «TÍTULOS
Regulou o merendo de valores

Iiniilelh, <Mii ('Oih1Íi,,uhs mai» ou me-
nos notjvas, realizanilo-so oa nego-
('os i!t» vulto liem apréfiiayel sobre
ús diverso* lituloâ em e . i(i(-ii«"!a .

Cniitliiuarnin em bOa poslçSo «s
apólices tln. divida publica, bem como
as municipais, imtiilendò-aé os ou-
lios valores eni. uvidéucla ilesilliil-
dos u< Interesse, como &» vi l-txx aa-
(•.uida:

VDNOAS nEALlJIAOAS HO*V'lll.«
Apollrta

Unüormliíada.i:
de 300$ i ls'_"
ila i:000$, 5 °|°
Div. emissões;

8 d* 1:000$, 5 »|°,
2 de 1:000$, 5 °h

«0 da 1:000"}, 5 ••,
1D» de 1:000$, 5 •"',

de 1:000?, 5 ']".
Keajustamento:

827- de 1:000?, 5 «I",
£x.|juros

ÍO 
"Dec. 155t*i"port. 7 .' .
Dec. 20Í3, port., . '{• .

10 Enrs>. 1931, port. . .
Emtadoaeai

Süo Paulo:
10 de 200$, 5 °|». port. .

I2Í ia 200$. 5 •>]», porl. ..•••Minas Gerr.cs:
t de 1:000$, fi "i", port,

(1934) 
30 de 600$, S "l", P"i*t. .

Obrisuçr»**» i
Ferroviárias:

JO de 1:000$, 7 a-l» (2«
emitisío)

de .*.:C005, 7 °\° (2*
emissão)

Minas Cleraes:
87 de l:00li$, 9 °|» . .. .
íl de 1:000$. 9, "" . . •

AvffieM ile llareiis
PorliitMier. do Bra?Ps

19 nomlnntlvnu .....
Avci": llf Comp.

Manu. Fluminense:

lio ...i de Santos*.
II port

Delieniures
20 Comp. ProiçresRO Indus-

Iiiiii do lirasil • • •
100 Pomp. Ilocns dè Printos
100 Comp, Mniiuf. Flum. .

1 Comp. Cerv. Brabma . .

70Ô$000
755$U00

730.<0Í0
755*000
76OJ000
727J00O
721I000

6431000

KOfOÍO
,o$00o

líl'000

188Í000
lí-rflillOn

ir,3$ooo
S95JOO0

990$n00

990$000

87O$000
S72J000

100$000

2' '.'$000

2:;4$ooo

HIO. 1 d* fevereiro.
Reajustamento, c|2 sem vencidos
Idem c|4 jenl vencidos1;
Idem c|3 nenustraes
Uniformizadas
tünip. Nacional, déc. 1.903, port,..
liiveiisas emlstòes, nom
Diversas emissiiís, pôrt
Obriç. ilu Thesouro. dec. 1.921 ..
Jdem, Idem, 1930
ldem, ldem. 1932
ÕprlR Ferroviária» *. .. .. ••
iiliriK. Hodoviarlâ»
Tratado dn Bolívia, 6 *|"

.i|iinli*l|>ae-*i
£ 20, port
JllnlV, lllllll
Knrpiesliino de. 1906, port
Iviiiprcsünio de 1906, port
1-lmpres'tlmo ile 1914, port
IJmprusIlmo de 1917, ^ort
Emprestim'0 <U 1917, nom
Pimprestlmn de 1920» port
becrelo I.933. 8 »'|°
Pecréto 1.999. " •¦'t"
Decreto 3.264, 1 *[•
Cocreto i.^:-i,.>. 1 "1°
Deírelo 1.948, 1 "\*
Uecreto 2.097-, 7 "|°
coreto 2.09S. 8 t."
Dedelo I.53IÍ. 7 »|«
I.iêcretn 2.033, 8 «|»
Decrirto 1.622, 6 _'

Munlcipaes do» Kslndosi
Loilo Horizonte, 1:000$, 7 »\» ..
Prefeitura J orlo Alegit, dec. 218
Petropolis, 200»
Qravatiiliy, 8 »|"

Apólices de «orieloi
F.io, lOf-J, 4 "l*1  *•
Muiiio.jnies .li* 1931, 2011$, 5 •]» ..
lc-u-n (cniiliiln de uma)
Mina», 200$, 5 ";°. 1934 .. .. .. ..
Pa.ilUU, 2001, 5 "j*"'. 1936
Pa-iiambuco, 100$, 5 •|u

lOfclruluaea*.
Espirito Sunto, 8 •|"
Idem, I! *|"
-MÍUM.S, 1:000$, 5 <•{', nom. e port.
ldem, antigas,* 5 •¦"
Tdem, IrOOO*. 7 "|", nom. « port.
idem, camela, port
ilio, lil eni. l:0u0$000, 8 "I', de-

creio ::,31li, S *|"  *.
Mem'; 5iHi$, 8 "|"
Obri* Minas 1:000$, 9 "i" .. ..

693$000
7*13*000
71S$000

756Í000
730$000
990ij000

1:020$000 1

720J000

n;$ooo"Í42Ç00O

755Í0.)0

75O$00O
727$0()0
1185X0110
9S7$0"0

rOlSÍOOil
9S5$000

60O$0OO

-415*000
4on.fnno
I40$ooo
139$000
133$000

i:-:5Soon
1405000
18ó$000
HISOOO
160$300
162$l)00

165$H00
182$flOO
1B0$00fl
1Sá$n(i(i
lo... mo

700$000

ÍSi.$000
850*000

10.1$000

165$000
lõ3?fion
i89$ono

8O0SOÜO
65U$000

635$000
72O$0O(l
72S?0(iO

820SOOO
395$000
872$000

414$OO0

139$Í!00
13S$00I)
i:!6$00ll
180$0Ôõ
lrtiUliiill
138$000
1S3$0II0
íiiOíoo.i

16UIU0II
i60$non
1603000
183J000
160$()00

6S2$O0fl
4uOÍÍ ium
isojdoo
ÍIO-ÍUI.il

io:i$0iio
) li|)$U»Ü
1«4$000

I J2$mi0
1S8$500

'.!..*, IIIMI

73OÍ000

616$000
625$t00

soo$oon
392ÍOO0
870$0OU

HIO, J õ«* írvrrelro.
Banco do Brasil
iriaiiiro Mercantil
Banco Boavista
Banco rortURuez, uom. .. ,, ,,
i.anro Kuncciiinarlos Publlcos ..

rnmiiniilil-iiM ric NOffiirpiti
Varejistas
GuaniMiara
«nu res
l.loyt Allnnllco
AvBÇfíi* Plumliieiise,,
Conflniitya

roih|iiiutil;iM tle lt*i*lili>Mi
Brasil ii.dusir.al
Corcovado
Mnuiifactorn,
Ametic.i Fabril  .. ,.
Progresso Industrial
KspcrniK.a
F'et ropolitftn»

Kki rtiilrtf ric forro e oatví* t
Minaft 8. iTeronynio .. ..... ..
Brasil
Victoria a ÍMiuas ,.

('oui|*iit)liÍiiM Hlvri*Miitti
Mocjis <io SiiiilOfi, uom
Poças de S iu lin--, port
II i.i ei:-, Palace
Giiíii nli.il 
Doem i|i> Santos, uom
Torras e (.'(rlonlzaçilo
Mostre & Plalgé
Sul Anitrica Cniiitall-saçÃo .. ..
Coriloar.io prnsile.ira
Seniçni Itcllérith
('uiui a nhia Cervejaria Brahiiift..
IJIaiiinnlItera
SiiI-.Míiii.íi a dc Electricidade.. ..

l.rlriix!
Banco de Credito Real de Jllnaj

IH-lieiilurcnt
Dooaa ile San les
Rdllns A'i'te.s
Tociilos í'i-(>i;i-i*'-r'i Industrial ..
Cervejaria Bralnna .. „, .. ••
Mercado*. 
A, Paulista
Industrial Cumpista
Maiiiifnclorá.. 
Hotels 1'nlare
Nova Amerlea
Kscola de Engenharia de Porto

Alegra
Srnta r -nur,
AI ür, n..H 
Pot-a.-* *ía Kahia ,. .. 
V. i\'acionae*i
C. Portoalpgrense
Fluniinoiise F. 

378$000

l(lil$006
fiUÍOOO

500J000
snjuoo

3008000
2IO$000
155$00t

112ÍÜ00

25$000

2345000
800JOOÜ

9$000

2:0S0$000
4301000

184$000

2005000

1955000
llafl$00ll

2105000

37:: $000
450$0'i0
f,i;r.$ii ui

995UII0
4,1$0UU

l:360$l)00
l(iii$ 10'
3211100 i
lllllillll'1

2:"flip$000
f lllfllllll

47OÍ0U1
70$OOU

2011IO111
2lí,$(Mli.
2IO$000
í-105000

f 1I0$OI)ii

1115(101
42$0illi
1350IIU

2101000
233$00O

100*000
212$000

31ft$000
50150HII

l:oio$i)oo
2:070$(»ü0

4305000
330(10

201$000

19u$000

1835000
210*1000

1:0301000
íosiooo
Ull»00li
2IO$000
204$llli0

iiotusouO

5005000
1Í050IIII
14l7$000

205$000

1408000
8fl$000

19550O0
2065000

6B$000

TÍTULOS diversos

1825000
183.5000
2155000

1:020$

MERCADO DE CAFE'
6 mercado de café. disponível,

funecionou, hontem, em condições
calmas e mal collocado, tanto assim
que ae suas eotaçiaef, accusRram sen-
eivei baixa. ,, . , -

O tvpo 7, desceu 200 reis e foi çO-
tado ko preço de 105900 por-dèa 

ki-
los, na tabfla e os negócios -.«".Hia-
dos foram em escala regulai*, em
vlsta da procura se fazer mattracti-
va. Venderam-se ntfr as 11 «oias
1.851 saccas e mais tarde 9ol. no tn-
tal de 2.S02 contra 2.603 ditas de

xTechou, o mercado cajmo tendo
aceusado embarques regulares e en-
tradas mais desenvolvidas.

VENDAS FF.AI.I7.AHAS
No dia 31, vendas 1.906*. PostçRo,

estável. No dia. I, de mai h , I.M,
íl tarde mais 951. 110 total do 2.80-
dlrCOTAÇÕES 

POU 
**Di:/, KI*.

Tvno í 12$900; lypo 4. 1^5400,
typo 5, li$900; lypo 6. 11*400; typo
7 105900; typo 8, 105400.'EntiadAs, 11*272 saccas; sendo
4,069 pela I,eopolilliin.3.0S9 pela Cen-
trai; 2.514 pelos diversos Armazéns
Reguladores e 1*000 por cabotagem,"ü. 

nesde o 1" do mez entraram
264.515 saccas;. mídia, 81632; desde"
1- de jullio. 2.006.514: «P."!»--.'»:»!!:
idem, no anno passado, 1.664.44- 01
U!l 

Embarques 9.G22 sacca"*. sendo
9.552 para os Estados Unidos e i0
por cabotagem.

Desde o 1" do mer. foram embar-
cadas 237.433 saccas; desde o 1 O.

julho, 1.S6S.361: idem no anno pas-
sado. 1.256.142: /'stock", 711.I..8,
consumo local. 50*0: café revertido.
111; ficando em "stock' 711.-.93.
contra 463.767 ditas, no anno pas-
sado. „ . , „ ...

— Cafí1 revertido ao "stocl*. . des-
de o 1» de julho, 24.501 saecns.

CAFE' A TF.nMO
O mer,ado do café a termo fun-

ecionou, liontem, em uma unico cha-
mada. eni nnslcilo estável, com baixa
de 4'5 :¦ 476 réis, em seus pregões
e foram vendidas 7.500 saccas.

OPÇÕES
VNIC.V CHAMADA

Fevereiro, vend. ll$050 e comp..
10S975: menos 425; março. 115225 e
115175; menos 50: nbril. 118300 e
11«250. menos 550; inalo, 115''**» e
115275. menos J75: junho, lUo*» <*
115300, menos 525 e julho, 11*300 e
115250. menos 525*

A*endas 7.500 saccas.
Posição, estável.

EMBARQUES
NO DIA 31:

S. Francisco:

NOVA TORK .1 de fevereiro.

Aixricsn Car & Foumln' Co
A'ui'1'ican & Forelgn Power Co.,
Ir.i*

AiiiCiiirn Rmelting & Reüning
Co

American Telephone & Tsleeraph
Co

American Tobacco Company
Armour & Cc, of Illinois "A"

Stock . . 
AtcMson. Topeka & Santa Fé
fc.lway

Atlantic Refininp- Co
Raldwin Locomotlve Works
nethlebtm Steel COrpOration ....
j:*.i't-rousbr Aildiiip Macbine Co. ..
Braulllan Tractlon. L. & P, Co.,
l.td

Canadlan Pacific Co
Catei'plllar *¦ ractor Co. 
Chryslfr Corporation 
Consolidated Gac Co]
Corn Products liêflnlngr Co
Purpon (E. $.) de Nemours & Co.
Kast.man Kodak Co. of New Jersey
Flectrlc Bonci & filiai*» CO

j fiei.pral Klcctiic Company
Ceneia! Foods Ca.aporatiOn
General Motors Company

VENDAS
EFFJBCTUADAS
AO MEIO-DIA
33.87 33.00

8.50

64.25

161.50
100.75

6.62

74.50
30.75
8.00

52.00
28.00

14.25
12.62
63.50
93.12
33.50
7(1.23

147.00
157.00

18.37
39.37
34.13
58.62

9.00

63.25

160.75
100.CO

6.87

73.00
30.25
6.25

51.23
27 00

13.12
12.37
63.00
93.37
35.75¦ 71.25

146.00
157.00

19.62
38.37
31.75

Gillette S.ifely P.nzor Co 17.02 18.00
Ooocrlch (R. F.) Co 17.75 16.37
Goodyear Tire ,C- Rubber Co 24.S7 24.75
Iiiger.soll-Rnnd Ci4' 121.00 120.00
Internai'! Business Machines Corp. 192.25 193.00
Tiitcrtiatlunal Cement Ciwp 40.-5 39.50
lutem ationnl Harvester Co lifi.(|0 65.3;
Jiifeinat'! Nlckel CO., Inc.. (The).. 49.75 49.00
Intfint'1 eTlephoiie Co.; Inc 17.00 17.00
Moiitgomery Wurd i>>. Co., Inc.... 3.750 37.12
National Cash li.est.iter Co., (Tlie) 2.1.50 23.50
N. _. Central & Hudson P.iver

34.00 r,3.75
Norfolk ".- Western Rallway Slcot. 255.0n
Radio Corporation of America . .. 13.00 13.37
Standard I-Srand.s Inc. 15.75 15.75
Sta.11da.vd Oil *'c ot Califórnia . .. 43.75 .43.25
Standard Oil Co. nf New Jftrsey.. 60.00 69.12
Stidebakei Corporation . 10.00 10.00
Texas Company 34.25 34.00
United States Rubber 18.75 18.62
United Síütcs èteel Corp ., 50.37 48.7-5
Vaciium Oil Co. (Socony A'acuum

Corp.) 16.37 16.25
Westlnarhoüse Electric & Manuf.
Cn 114 00 109.50

IVoolv.ortii (U. W.)'&. Co 53.50 53.37
BANCOS

Canadlan Irank of COmmercé 162.00 160.00
Chase Naliniin! Bank, N. 42 00 42.00
fluamníy Trust Cr,., N. Y. ....... 239.00 301.00
Nrtional Clty Rnnk. 3.1 00 38.00
Royal F.ank nf Canada 187.00 175.00

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFTCIAI* — No fe-

chamento —¦ Baneo do Brasil, para
cobrança a prazo, libra 68*071; i
vlsta, libra 58*236; Nova Tork,
11*810. Pnra compra de coberturas,
tx. prnr.0, libra 57*230; Nova York,
11*530.

MKRCADO DE PRODUCTOS
Caf* no Rio — No fechamento,

calmo ; typo 7, 10*900 por 10
kllos.

Em Nova York — No fechamento,
alta de 1 a 7 pontos.

Algodüo 110 Itlo — Merendo frou-
xo — Typo 3, Serldô, 52*000 a
52*500.

Em Nova York — Na ab.erturn,
blla ile I |,Miilu <¦ baixa parcial de
m tí» íl ili ..Jil.

Km Llverpool — Nu abertura,
bali», de Gall pontos.

Assuoar no Rlo — Meroado sus-
titulado — liranco crystal, 475500
a 4 35500.

Uni Nova York — Na abertura,
baixa de 1 a 2 pontos, parcial.

MOKDAS EM ESPÉCIE
Cotações fornecidas pela casa de

cambio Adrl.ln l_ Porto:
Uriigriiay, comprador, 8*300 « ven-

dedor, ,S$iiO0; pesetas (Hespanha),
2535U e 2$45ü; l.lrsi (Italla),
i$HI() a 1$2u0; Francos (Franca).
J$lf>o e 15170; Franco suisso, 5*400;
a 6$l,0il; l''ranco (Bélgica), $540 11
$560; Clulldens (Hollanda), ll*iOU
e ll$70O; Kroners (Suécia), 4*000 e
4*400; Kroners (Noruega), "^".(h) o
45100; Kroners (Dinamarca). 35500,
o 3*800; Dollare» (Norte America).
|7$2ou n 17*1110; Dollares* (Canadá)
ninului) 4|5li0 a 5*500; siiilllm:
(Anuiria) 2*300 e «$000; Coroas (Tçlie.
cnslovnqula), $700 e $721); Bolívia*
nos (pesosi $Ü.">|) e l$0l)0; lunares
(Serviu) $400 e $420; .Marcos (Fin*
landim $380 e $400; Zlolvs (Polônia)
2$90ü e 3*10(1; Lel* (Uiinianln).
*I00 e $120; -Pesos (Chilenos), $7':0

e $S.Ml; \ eus (.Inpiio), 4$800 e 5*200;
EHvÍUÍOS (POrlllEHl), $610 e 5830; Ar-
f-eiiiina (pesOM) 453110 «, 45950;
Libra (Peru), 40$ e 4350OO; Libra
(liiKluleii),) 875OO0 n 375800.

Ponlçfii) — Mstavel.
ACID D.V PRATA — Pa IlepuHI-

ca 100 »\* e 120 •l". Do Império,
180 ¦•;• e 193 "|*.
"lll*:i»IA D\S fll O IODAS F.M KSPKCIK

¦HOlil.S III AUAS PHI,A IAM AUA
Sll .MIMAI. HA 11(11.S A IIIO riMXIS

l'l III.KOS tto 1(10 DF. .IA.VKIHO
Libra (iiiipeli  875916
li,,11.11- (papel)  175419
Pratico ipupei)  151S2
.''raneo-lüulsso (pafpel) .... 656ou
Escudo (impei)  5815
)'. Ai gen lin» (paliei) ., .. 4$869
(', lliirug-uayo (papel) .... 8$420
Kelchsiiiarli (papel)  55008
Lli'a (PaP*!)  IVi-i'
ivseu (iia|>el) .. .. .. ., 25407
Plurlm tiiapeli  11?7SS

MEKOAIJO ltl<: O llllO
O Banco do lirasil afflrcou hon-

min, para a compra de ouro fino
amoeilailo, on em barra, a bnsj de

1 .OOüjl .uoi), depois de erxaminailo
pela Casa da Aloeda, o p>*íco da
reis DijriuO.

CAFE' EXPORTADO
A, exportação de cafí, pelo Porlo

do Ilio de .lanairii, durante o me/, d»
janeiro p. findo, foi a spbiiIiiU*, se-
muniu uktutisiica, ortraiilzmla pelo1'eniio de Cate,

Exportadoras; Theodor Wille & C,
Ltüa., 2a.405 laccas; i.eoii Israel
Compáhy s. A., 26.532; A. Jabour
& Cia., 25.101; UriifttBiii .4. Cia.,
20.62S; Castro Silva & Gla., 19 154;
Sinner & Cia. Ltda., 16,576; Viva-
(¦qua lnu.us S. A., 15.475; Com-
panhia. Nacional de Commercio uh

Cafí-, 14.137; Hebrlio Alves & Cia.,
II.Í17; Mc. Kinlay S. A., 11,452;
lí, (i. Fontes & UlK., 8.763; Mar-
oellini) Mavtlns Fillio Sc Cia., 7.099;
Fraga, Irmão .?-. Cia. Ltda.. 5.!i0(i;
Amerloan Cufíec Corporation, 5.75o;
Pulvn Nunes & Cia., 6,297; Pinto
Lopes Ka Cia. Ltda., 4.:il1; Hard
Kanil íl Cia., 2.U10; Nollon Megraw
& Cia. Ltda., 1.476; Souza Pimeu-
lel *. Cia., l.lliu; Cia .Ua lie Ira de
Minas Geraes, 1.07(1; Iladjes Sr, C.
l.lda., I.06O; Arbuckle * Cia.,
1.050; Serafim Vernandes, 885; PI-'
nheiro Ladeira &. Cia., 500; 9. Pe-
reira A Cia., 337;.Soe. Exportado-
ia de Café S. A., 250; Rabello de
Almeida ¦» Cia., 78; JrmSos Barre-
to, 50; Pinto Alves & Cia.. 50; Can-
dido Brilo, 40; Salvador Pereira Ll-
ma, 20. Total, 237.433.

ldem no mnr de dozenibro de 1935,

T BOLSA E OS SEUS

Rezes 1*200; Vltellos 1*400; Sul-
nos 3$800; Ovinos —.
MA'1 ADOIIHO DE NOVA lUtJASSU'

Total: Reies 142; Vltellos 3«; Sul-
nos 13.

Fornm vendido» pnrn os sabor-
bloei

Rer.es 90 3|4; Vltellos 19; Sul-
nós 6 1|2.

Foram vendldiia parn os sabor,
blesi

Reses 51 l|'i Vltellos 17; Sul-
nos 6 1|3.

Preço»1
Totnl: Rezes 1*200; Vltello» 1*300;

Suínos 2*500.
S1AIAIIIII HO IIK MK.MII5S

Total: R*zes 354; Vltellos 76; Sul-
noa 44; Ovinos 13.

Para B. Clara 20 bois, — vltel-
los.

l'arn S. I)li>«ri>i
Rezes 62 1|4: Vitellos 89; Sul-

nos 23 1|2: Ovino, 18.
Pnrn o Kiiliiirbloi
Rezes 143 3|4; Vitellos 30 3|4; Sul-

nos 15; Ovinos 3.
ReJeicOeu
Rezer* 23: Vllellos 6 1|1: Suínos

51 ;2; Ovinos 1.
l'p*ço«i
Bezes 15200: Vllellos 1?400: Sul-

nos 2*800, Ovinos 2$500.
PENHA

Rezes 164: Vltellos 34; Suínos Sl.
Preços: ... _, ,
Bezes 1*200; Vltellos 1*520; Sul-

nos *'5Í00.
NOTICIAS DA ALFÂNDEGA

Foi baixada portaria mandando
que tenham exorclclo nos pontos
nbaixn Indicados os seguintes func-
cionarios:

Armazém 4, porta C, Rodolpho da
Silva Marques; Armazém 5, porta B.
Eurico da Costa Rodrigues; Arma-
zem 6 .porta A, Agrícola Catillna.

Conferências Internas:
Armazém 1, Paulo flo Frelta* Ma-

chado e Alberto Mello; Armazém 3,
Henrique Pereira Alves e Alarlcó
Soares: Arrrrtazem 4. Américo .loa-
qulm de Barros; Armazém 6, Rena-
to Barbcdo Possollo; Armazém .
Alberto de Azíríflo.

Armazém de de Bncommendas Pos-
taes :

Salda:
¦losí Luiz de Azevedo e Souza e

Olvmplo Barreto.
Auxlllares: Eurico Serzedello Ma-

chado, Raul Alexandre ds Freitas.
Gemlnlano de Mattos, .lòse Leite
Soares .lunior e Celio Schmidt Cal-
deira4

Tendo voltado a servir na Al-
fandega do 3- èsrrripturario Alfredo
Guimarães, o lnspector baixou por-
taria designando o mesmo funcclo-
narln para ter exercício na Primei-
ra SccçSn,

—• Attendendo a. roqulslçío . feltn
e de accordo com o disposto no ar-
ligo 23, do decreto 11. 24.023. de 21
de março de 1934, foi autorizada a-
entrega, livre de direitos « taxas
ndiianeirns, de tres cAIxas contendo
livro ssclenlificos, destinadas á. Le-
gaqflo da Allemanha e vindas pelo
vapor "Monte Paschoal", entrado
neste, porto no dia 2 de Janeiro pro-
xlmo findo.

Ao Administrador da Mesa de
Rendas da. Alfândega, de Angra dos
P.eis. o inspector rommunieou haver
dispensado, a pedido, do logar de es-
nrlvilo da allndida Mesa de Rendas,
o 4" escripturario JoSo ds Matta 011-
veira e designado para suhstltiill-o.
o tambem 4" escripturario Virgílio
dn Silva Maynard.

Ao director da Recehedoria do
Dislricto Federal, o lnspector com-
niiinlcoii que a renda, do imposto de
consumo dos produetos estrangeiros
t do snl nacional o respectivos addl-

R £k I 1111 H Ij Bi y» abbüb _, \WP ,**f*r ____ _____ *__ __W _*C **à Xbí. _w>___w ^*r ^**r ^rr __% _% ^^f

SYNDICATO GONODR LTD"
cionaes, arrecadada pela Alfândega
durante o mez de janeiro p. findo,
attingiu a 1.098:4285900, sendo quo
o Imposto ds consumo do sal naclo-
nal e respectivo addielonal. Incluído
naquella Importância, attingiu a rs.
59:5415800.

Afifn de ser cobrado o reipectl-
vn sello, fo (encaminhada A Recebe-
doria rio Districto Federal a certl-
dAo passada e mfavor do agente fls-
oa- Ido imposto d» consumo, Arthur
Alves Linhares, pela Delegacia Fls-
cal do TheSouro Nacional no Estado
de Gopaz.

.Cumprindo a circular do Mlnls-
teriô da Fazenda, n, 57, de B de
abril de 1933, o Inspector communi-
cou ao Departamento de AerOnautl-
ea Civil que o Syndicato Condor 1,1-
mitada submetteu a despacho. na
Alfândega,' uma caixa contendo fo-
lhas de inagneRio para. avITies. pe-
sando 41 kilos. vinda peln vapor"Antônio Dclflno" entrado neste

neste porto no dia 9 de Janeiro Bro«*j
ximo findo. 1

— A Companhia Carbonlfera Rlo-Grandense asslgnou, no Serviço deIsènç.10, dois termos comprofnetten-
do-se a apresentar .dentro do prazod« 60 dias ,03 certificados dos for-neeimentos da seguintes quantlda-des de carvão nacional: ds 10.ÍOOkllos á Companhia Siderúrgica Bel-
go Mineira, correspondentes 1 quo-ta de 10 ppr cento, sobro 1ÓÔ.000 kl-los de carvjo estrangeiro que a mes-ma companhia espera receber pelovapor "Planet". a entrar neste portono dia. 3 do corrente mez: e de6SO.70O, a Companhia Carbonlfera
Rlo-Grandense (Secçio de Navega-
çâo) correspondentes á quota da 10
por cento sobre 6.807.000 kllos decarvão estrangeiro qu» a mesmaompanhln. recebeu pelo vapor "Mina
MCMMMvgdggfrr: etaol netaoin nnD. Cambanis"., entrado neste portoem 1" deste mez.

INDI \^ **#^ LJ w r^

NEGÓCIOS

I**. F. C. do Brasil:
Minas Geraes .. ..

K. F. Leopoldlna:
Minas Geraes ,, .. .

Sacca'
Leon Israel & C» S. A... .. 305
Rabello Alves & Cia 1.125
Leon Israel _ Cia. S. A. 2.200
Theodor «/ille & Cia 2n0

Nova Orleans:
Castro Silva & Cia. ,, ,, .. 81B
Stockolmo: .,_

S. Pereira iv ( i«* ¦¦ »• .. •;„
A. Jaboni ,t Cia -¦>"

Totnl  4.62.1
I.VSTITIITO IIK CAFB- DO ICSTADO

DK S. PAI'I.O
Aa*riM*li d» Itlu <|e .limrlro

Rolatllll de eiP-.-iilns, einbrirnue» <
e»|»ien,li ile cafí* ni prnçn du Itlu
d* .Tn nnl ro, em 1" da fevereiro 1I11
mi:

HNTU.wiAS TOTAP.9
R F. •'. «lo Ilraill:

Regn'ador:
Minas Geraes

Oabotagem:
Minas Geraes

E. F. C. do Brasil:
Rio de Janeiro.. ..

15. F. Líopoldlna::
Ri ode Janeiro .. ,,

t*T -styii]-» (Jor*.
Rio cie Janeiro

Re-ri^ado":
Espirito Santo

Soiniiia» das entradas:
São Paulo
Minas Gèraès .. .. ..
Rio de Janeir o. . ,, ,.
Espirito Santo

1.480

1.4S0

2.121

2.121

3S0

330

1.500

1.500

50

50

1.100

1.100

2.010

S.010

-.090

NOVA TOnif, 1 (le fcverfelro.

%, 1921-11
7 %, 1962 (Elec. Cent. R. R.) .. ..

V4 %, 1926-57
6' %, 1927-57

Bstndunrsi
Minas Geraes, 6 ii. %, 1958 .. ..
Parani, 7 Tr, 195S
Rio Grande do Sul. S %, 1921-45 ..
Rio Grande do Ssfl. 6 Tc 196S.. .,
Sâo Paulo, 8 %, "«21-36
S5.0 Paulo, 8 %, 1925-50
SAo Paulo, 7 %, 1926-56
Sio Paulo, 6 %, 1EÍ8-6S
Sào Paulo, 7 r<r. 1930-49 (Coffee

Loan) 
Mnntelpnli

Sâo Paulo, 8 %, 1952

1.090

2.021
5.431
2.010
1.030

8811 Paulo ,, t.OJl

Tõ*:"i

De 1" do mez atê esta
data:

Sâo Paulo :.
Minas Geraes .. .. ,, ,,
Rio d* Janeiro ., ,, .t .,
Espirito Sinto .. •: •.

Existência anterior, dia 30•".M PA RO DES
Entradas hoje .. .. .. .,
Europa — Oeme e Norte.,
jiiiruiift — Sul ? T^tpâiõ
America do Norto
Afrlt-a — Oeste e Nort» ,,

Somma dos embarques ,,

Dn 1* dn mez nlf eslu data

Coiiíiiinn iocal dlarlo ...

Eilsienrla ài 11 horas „

11.702

2.021
5.431
3.160
1.090

11,702

711.399

11.702

15.015
5.118-tiais
F.tt-2

34.008

34.008

34.008

800

34.808

«81.5*1-1

HoJ«
J3.00
29.00
27.00
27.50

is.no
12.50
22.12
18.' 5 0
27.50
22.12
20.13
1S.00

89.25

21.00

Ant.
35.00
29.12
18.50
18.50

18.12
12.50
22.87
17.00
28-00
23-00
20.12
19.00

88.50

20.00

TABELI.A DOS I1ANCOS
A' vista — Londres, S650OO; Nova

Trk, 175200; Paris. 15150 a 15151:
Allemanha, 7S000; compensação, reis
5$500; R. Mark, 35890 a 35900; Itália
18463; Portugal, 5785 a 57SC; provin.
cia*", 5790; Hespanha. 25390 a 25445;
provincias, 25395 a 25445; Hollanda
115810 a 115820; Bélgica, ouro, 259,':.í
a 25940; papel, $5S7; Suissa. 55(i7n;
Suécia, 45450; Slovaquia, 5"60; Aus-
tria, 35310; Rumania 5186: Buenos
Aires, pala 45775 a 45790; Montevl-
dé* 85350; JapSo 55O'i0: Dinain.irca
3$S50 e Polônia SJ3Ô0.

CURSO DE CAMBIO LIVB.K RE-GISTIIADO HOXTEM PELA CA*
MARA SYNDICAL DA BOLSA DE
FUNDOS PÚBLICOS DO BIO DE

JANEIRO

A' vista — Londres S55991; Paris
1514S; Itaüa 154G9; Portugal 5790;
Bélgica (papel) 5600; Bélgica (ouro)
25912; Hespanha 25422; Suissa 55662;
T. Slovaquia 5750; Nova York 175175;
Buenos Aires (papel) 45799; Japão
5S0S3; Áustria 35310; Verrechnungs-
mark 55561: Reisemark 35566 e Un-
terstuetzungsmark 55 •'15.

Durante o mez de janeiro p. p.,
registrou-se os seguintes negócios
em títulos, na Bolsa de Fundos Pu-
blicos:

Ap. da UnlSo:
18.37S  12.736:6Í1*000

Ob. da UnlSo:
7.627  5.574:7155500

Ap. Mu 11. do
D. Fed.:

8..013  1.428:7165000
Ap. Mun. dos

Estados:
385 184:5005000

Ap. dos Est.:
4.530 961:7135000

Ob. dos Est.:
1.629  1.347:4055500

Acertos dei
Bancos:

286 105:4205000
Cias. Seguros:

100 33:0005000
Cias. Tecidos:

260 56:1005000
Cias. Transp.:

1.175 132:1875500
Cias. dlv.:

2.589 589:1275500
Debenture* det

Cias. Tecidos:
139 20:6305000

Cias. dlv.:
2.833 646:4005000

Vend. Jud.:
31g 129:6405000

Vend. a prazo:
1,000 691:0005000

Vend. leilão:
10 8:1005000

I SANATÓRIO BE! W HfiRI7ftNTE
«a-a-a-f* Ü A . S • . Í -ft V ** «A **** >****^l ¦ **¦« _W*0t <N*T JO. J» "W **» Vl *. «Ml \# Alô <fM

RIVALIZA COM OP MELHORES DA SUISSA
ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO PARA O TRATAMENTO

DA IUBEBCULOSE
DlrecçSo technlca do PROFESSOR SAMUEL LIBANIO

lalia Pontal, 430 — End. Telegr. "Sanatório" — Telephone: J.-14S
—*— BELLO HORIÜONTE — MINAS 

Inforniiiçfies nn Rln — Mnnrtcln Villela. rnn de Silo Pedro, 00
1" nndnr; tcleiilionei S4-II83K

MÉDICOS
Docente
chefe «leDr. Adauto Botelho

cllnlcn ila Pnciildnde de Medlelnn —
Ditriicim nervomi» e mentiie» — Ele-
elrlcldnile medlc» — Eleclro dln-
cnoNlIeo, íiltrn-Tlolela * Inlra-ver-
mplhn, lonothernpln. «tc. — Oln«
Odeon (Prnçn Florlano), 5" andar,
aala S14, das 1" A» IS hora».

DOENÇAS IIOS INTESTINOS K
ANO-RECTAF.S

DR. LAURO BORGES
Tratamento daa hemorrholda»

— Boa Hodrlco Sllvn. H-S" —
Tel. 22-18611,

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospitaes Ame-

licanos de Nova Tork. Chicago.
Baltimofe e Rochester. Enc-assisten-
te do Urban Krankenhaús-Bêrllm.
Curso de aperfeiçoamento em Pa-
ris tx Vienna. Cirurgia, doenças de
senhoras. Moléstias das vias urina-
rias. Electricidade Medica. Cônsul-
las das 14 as 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório:
Edificio Rex. sala 911, 9." andar.
Telephono 41-0815. Res.: Hua Hi-
Ir.iio de Gouvêa, 122. Tel.; 27-7274.

49.27» Total . . 24.545:2995000
ALFÂNDEGA DO BIO DE JANEIRO

Dia 1» de fevereiro:
Papel  965:1325800
Em Igual data do anno '

passado ,,  768:5625900
Differença para mais

em 1936  199:5695900

CARNES VERDES
MOVIMENTO DE HONTEM

MATADOURO DE SANTA CRUZ
Total: Reze» 402; Vltellos 44; Sul-

nos 7; Ovinos 0.
Vendido» em SSo Dlosot
Rezes 150 5|S; Vltellos 51; Sul-

nos 4.
Vendido» em Santa Crui
Rezes 216 IjS; Vitellos 10; Suínos

3; Ovinos 0.
neJelçOe»;
Rezes 3 1|4; Vitellos —; Suínos —;

Ovinos 0.
Pr-fçoüi

Dr. Duarte Nunes uTinaríâ»
— •UONOlIHHfiA «• SUAS COMIM.l.
CAÇOES — HEMORRHOIDAS «¦
DOENÇAS ANO-HECTAES — S. Te.
dro. «4 — Dn» 8 A» Ji hora».

ESTÔMAGO
FIGADO

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta Mudou seu eserlotorlo
para a Rua Álvaro Alvlm. 17 — t».
Tel. 52*6378 — Da» 14 ás 17 horas.
Clnelandla .^____________

Dr. ErneBtt
Carneiro. Aa*

,„._„__,.,_ sist. Fac. Med
INTESTINO Univ. Novot
meios diagnostico e trat.'

ulceras est. e duod.
Coutes, diarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
Radiotherm, onda ultra curta.

11 Quitanda, 22-8862.

Dr. Brandino Corrêa XI'
Hérnias, appendicite, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-
cessos m o d a r- D1-___«."l__í_
r.os, sem dor, da OlenOITnagia
e suas complicaç/>e»: Pro»tatltes,or-
chites, cystites, estreitamentos, etc.
Assemblfa, 23-1". — Diariamente.
Da 7 ás 8 e das 14 ás 18 horas.

DR. RAUL PACHECO -
Tartalro a Oyneeologlsta. Praça Flo.
rlano, 65, 8». Tel. 23-8305. Trata*
mento dos tumoree do selo • ventre
e das dlsfuneçfics cexuaes na mu*
lher. Hérnias, aptiendte.ites, eta ;
plástica dos selos, ventre e orgftot
genitaes.

DR. SANKOTT
lioencns de senhora* — Doenças
eervona» — Oprrnçlen — Diather-
min. Eleetroeoasmlncflo. Ralo» ultra,
violeta. Infra-»ermrlho» — Da» lt
As 18 horas — Rua Qultiyida. 17, 8a
and. Tel. 22-4241 - Tel. tesld. 17-4344

HEMORROIDAS %?.
cal sem operação • sem dOr. Doen-
cas do» Intestinos. Recto • Ânus —
DR. LUIZ SODRE*. Sô attende (
dc entes da especialidade e corn hora
marcada — Rodrigo Silva, li •—
Tel. 22.U608.

DR. JOAQUIM MOTTA
Dneitens de peíie — S-rpailis «o*»

1'h.TMlothernpln — Raloa X — Raa
líodriRo Silva. .H.A-H. Tel. 2',-7HVU.

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva - ».r it,

lembro, Bfl,d» and. T. -"2-0360. Cara KaraaUda»
remédio de snn exclusividade ,

Doenças da Mulher
Infeeções do aborto. Coir'-

mentos dns senhoras e mocl-
nhas. Feridas do utero. Sem
operação, sem raspngem, EM
DEZ DUS. Uetermlnnção do
.-"exo do feto desde o primeiro
mez da gravidez.

BR. I. ROCHA — Dn _ 1|2
fis 11 112 e de 16 fis 18 horas.
Edificio Rex —* Apart. 905.

Dr. H. C. de Souza Araujo
Ua Academia de Medicina e de

inst. Osw. Cruz. Doenças dn pelle.
Tratamento moderno da Lepra e ae
outras dermatoses tropicaes. Physl".
therapla era geral — Consultas das
8 As 11. R. Ubaldlno do Amaral, li.
Tel. 22-6944 Telegr. Souiaraulo. Rlo.

Dr. Milton de Carvalho —*
OUVIDOS. iNARIZ e GARGANTA -
Medico-Adjunto do Serviço do DR.
PAULO BRANDÃO, no Hosp. bão
Frro. de Assis. Largo da Carioca, 6-6'
and. (Edificio Carioca), lel. ri-ÜÜU!)

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em DOENÇAS UA FEI»
1.E e 8VPH1LI8. Tratamento da Se-
borrhea (cordura da íace) e dos tn.
mores da pelle (câncer) peloa Halos
X. Electrlcldade medica em geral —
Crneuayana. 104 — Das 4 ts < borai

AM1GDALAS •— Trat. sem opera»
çâo sangrenta. OLHOS. OUVIDOR
GARGANTA e NARIZ — Ur. Aa-
uibai M. Gouvêa — Buenos Aires,

82 — 1* and.. 18 fls 17 1|2

E. TELLES DE MENEZES
Cirnrfflfio dentista — Raloa X —*

Pesqnlsaa de fOcos dentários. Edlí,Carioca. 3°. «nln 311. Tel.i 32-4731,

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALIZAÇÃO |
Dlrci-cfln —. LEM.ME JDMOIt 'I

Cirurgia dos dentes e maxllare»
e extra cções difficeis. Dentes do
slzo. Dentes Inclusos. Fistulascuta»
neas. Tumores. Curetagrem p««rlaplcal (technlca própria para o
tratamento e cura rápida « radt-
cal das afíecçôes chronica» do
perlapice, flstulas, klstos. graunulomas.) Tratamento cirúrgico d_
paradentose (diversas fôrma» a_
pyorrhéa). Rua Buenos Aires, 70.4».
Tel. 23.5495. Dias uteia, das S is 18.

ADVOGADOS 1

Targino Ribeiro !
Advogado — Carmo, 60 —

(4/ andar — Elevador)!
DIVORCIO

e novo casamento no Uruguay. An»
nolIaçSo Brasil. Dr. M. Osório. Rm
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Hurãcan Vasco fazem derradeir
Quebrando a neutralidade

' i .

VINHAES DESAUTORIZA A VERSÃO SEGUNDO A
QUAL 0 OLYMPICO SE FILIARIA A' F. M. D.

A ausência de Domirv
gos e Benitez Cáceres
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Federação Brasileira
de Athletismo

CONVOCAÇÃO DE TECHNICOS

0 presidente da Federação Brasi-
'ciru de Athletismo, solicita o com-
parccimcnlo. amanhã ás lli..10 hora*,
na sede da Liga Carioca do Athlctis-
mo, dos srs. Arthur du Azevedo l*'i-
lho, Ismurio Cru» Carlos Heis e Jo-
sé Augusto dus bantos Silva para
tratarem de nssumptos referentes a
'__*¦ Preparação Olympica c realizar-se
em São Paulo.

Tinha-se como certa a possibi'1-
dade de Domingos formar com Ita-
lia a zaga do Vasco na peleja re-
vnnehe com o Huracan e tambem
que Benites Caceres commandasse
o ataque dos camisas pretas. O re-
sultado da peleja Huracan e São
Christovâo veiu modificar a situa-
tão.

A direcção technica do Vasco des-

Os americanos são fortes concurrentes aos
jogos de Berlim — Tres negros que

valem ouro

Luiz Yinhr.es, af firmando, na redacção d' O JORNAL, queo Olympico mantém seus princípios fundamenlaes

O JORNAL e outros confrades no-
.iciaram, baseados certamente em
informações julgadas de fonte auto-
-izada, a nova de que o Olympico
deveria filiar-se proximamento á
Federação Metropolitana de Dcspor-
tos.

Sobre tal noticia fomos procura-
dos honlem á tarde pelo veterano
sportman Luiz "Vinhacs, quo é uma
das figuras de maior expressão do
club independente.

Vinhacs contestou formalmente o
fundamento do informe.

Com a clareza de actos e palavras
que sempre lhe conhecemos no sport
o antigo footballcr recorda de ini-
cio a finalidade sobre a qual se edi-
ficou esse centro de sporlsmen, que
hoje honra nossa cidade sportiva e
Bocialmente.

Exposta a directriz traçada ao
Olympico, que por esta razão con-
grega players c sportsmcn dos clubs
de ambas as facções que anniquil-
Ia mo sport pcia lutu inglória a que
vimos assistindo ha ires anúos, ipso-
facto, seria illicito admlttir que
aniiullassemos uni trabalho gigan-
tesco e hoje indubitavelmente ven-
ceTior.

Não pensamos em absoluto adhc-
rir a esta ou aquella entidade.

Mantemos maiores.relações com a
Federação Metropolitana de Despor-
tos apenas por que esta entidade
procedeu de forma bom diversa que
a Liga Carioca de Footbàll, a qual
enviou uma circular aos clubs filia-
dos, prohihindo relações dos mes-
mos com o Olympico até que este
se filiasse.

lis deicães de iíl
na Liga Carioca
Continua como único candidato o

sr. Antônio Ávellar
Tivemos pppórtunldádè bnnlcm do

externar o ponto de, vista do sr. An-
tonio Avcllar, no tocanlc à sua can-
didatura á presidência du Liga Ca-
rioca, nas eleições que amanhã so
ferirão. S. s. declarou-nos que a
questão estava af feita a seu club c
não a cllc.

E ante-hontem foi cllc reeleito pa-

Os juvenis do S. Chris-
tovão treinam hoje

No campo du rua Fígu.i.a dé .Mel**
lo será realizado, boje, ás !) horas,
um "matcb-lraining" dos juvenis
do São Christovâo A. C. com o Pie-
dade F. C.

Para esse encontro, a direcção
sportiva do São Christovâo P'-dç,
por nosso intermédio, o compareci-
mento dos players aliai*.'), ás •*!,.''0
horas: Luizinho, Newton. Ncc.i, Mat-
Io Grosso. Almir, Alberto. I onéti.
Pudiug, Alcides, Jucá, Aluizio, .Ve*
nicio, Edyr e Augusto.

l'a o cargo de Io Ihesourciro que oc-
cupava no grêmio rubro, tendo tam-
bem o sr. Pedro Magalhães Corroa
permanecido na presidência. Está lu-
do dependendo do America, mas na
Liga Carioca -iffirma-sc como certo
que o nome do sr. Avcllar será silj!-
Tragado a despeito de tudo. Ademir!,
informam-nos que o America não
deixará de cumprir a vontade de seus
companheiros de entidade, negando a
aluir mão de seu valioso elemento.

Pelo (pie se poderá deduzir, pois.
a direcção da entidade do Edifício
(iiiinle passará amanhã ás mãos dp
destacado paredro rilbroí que por tn-
dos os titulos c merecedor da estima
e da confiança de Iodos os sportisl
dedicados á causa da especializaçãu
dos sports.

Apôs participarmos de íim festi-
vai no estádio de S. Januário, sur-
giu a tardia providencia. Desse m>
do deixamos de participar de cn-
snios cum os tciima da entidade não
offieial, — prosEgue Vinhacs, — cn-
saios estes sempre realizados nos
campos destes cTubs. A medida real-
mente ler-nos-á affastadci da L. (',.
F., menos pbp.m por nossa vònla-
de que pela imposição desses men-
tores sportivòs.

O ponto de v.Fta dos sócios e dl-
redores do Oiymp/co estou autori-
zado a declarar a O JORNAL, c o
mesmo da oceasião cm que o funda-
mos, Não nos enchafurdariamos no
dcd.ilo de casos que a scisão tem
crcailo. Nossos jogadores são ama-
dores na acepção do vocábulo e rc-
editam aquellas figuras saudosas dos
bons tempos do fontball sport,

Islo não impede que sejamos cn-
thuslastas da puz sportiva.

Com ella o sport resurgirá fenho
a convicção c por taes razões, o
Olympico será um trabalhador des-
Interessado por esta reilizaçáo que
constitue bojo, não lemo dizer, n
m-iinr aspiração dos sportsmcn da
ci-Todé, concluiu Luiz Vinhacs â des-
pedir-se.

NOVA YORK. Janeiro — (Especial
para O JORNAL) — Via aérea —•
Está definitivamente resolvido que
os Estados Unidos du America do
Norlç (•iivi.ii-áii ás Olympiadas de Ber-
lim um fortíssimo contingente de
•itjiletàs, ns quaes clifficilmcnlo se-
rão superados pelos seus adversários,
embora enlre estes existam nlguus
de notuvçl ç indiscutível valor.

A .equípc".dc.pislu e campo que
denlró.dtí-.póu**-) tempo seguirá parn
a capital, ii.leiiiá, é Iurinada por ho-
uíeiis ca|__i_.es das maiores fnçánhus.
O estado.de treinamento cm que se

[encontram c o metliodico viver de
1 cadu um'delles, fazem-nos deposita-
• rios dás ' 'maiores ' esperanças c da

mais absoluta' confiança.
Assim, ;i representação yankee no

magno certninen de julho próximo
nstá pcrlcilaincntc á altura da fama
que goza cin todo mundo a athlelica
da União Americana.

Eulace Peacock, Çornclius Johnson,
p. Willis Ward, são tres athletas pre-
los que valem o que pesam, taes
«uas façanhas e conquistas.

Os americanos têm nos japonezes
seus mais temíveis adversados.

Para o Japão, o problema é de
transcendência vital. Do golpe, tedos
os athletas nipponicos de raça ama-
rclla seriam excluídos, e eomo sabe-
nios, ncsle caso uniu parle do brilho
das Olympiadas ficaria empanado
porque a grande nação azlatica con-
ta com os maiores nadadores do
mundo, entre os quaes Kolke, Maki-
no c l.itnmiii.i.

Os Estados Unidos, no cmtanlo, a
par da importância transcendental
que o assumpto merece para elles, se
veria privado do concurso de Willis
Ward, Jessc Owens, Peacock e Cor-
nclius Johnson,

Ficariam assim as pistas privadas
das grandes figuras que aclualiiicntc

0 FOOTBÀLL EM
JOINVILLE

O campeonato do Joinville, um
dos principaes centros footballisti-
cos de Santa Catharina, findou o
primeiro turno, cuja collocação é a
seguinte: Io logar, Caxias, com 11
pontos;; 2° logar, America, com 9
pontos; 3o logar, Grêmio, com 6
pontos; 3° logar. Liga, com 6 pon-
tos; 4" logar, Gloria, com 4; 5" lo-
gar, Cruzeiro, coin 0 ponto.

Feitiço, o melhor re-
matador do Penarol

. i

j 0 próxima ida do
1 Mauá F. C. á Ilha de

Paquetá
Afim de tomar parte na prova de

honra do grande festival que vnc ser
realizado cm março na Ilha de Pa-
quetá, o Mauá F. ('.. irá naqiicüc mez
enfrentar o Tupy F. C.

Juntamente com n delegação do
Mauá F. C. seguirá uma grande eu-
ravana do sócios.

0 Gaúcho F. C. bater-
se-á hoje com o Tira-

dentes F. C.
No campo do Sudan A. C, numa

das provas do festival que ali será
realizado, encontrar-se-ão, hoje, nu-
ma partida amistosa os valorosos
quadros do Gaúcho F. C. e do Ti-
radentes F. C.

Para este jogo a direcção sportiva
do Gaúcho F. C. pede, por nosso
intermédio, o comparecimento dos
players abaixo, ás 14 horas, na sé-
de, afim de seguirem incorporados
para o local do embate; Material;
Tozinho c Porilo; Figueiredo, A'.-
berto c Aragão; Oswaldo. Arruda,
Tapete, Miúdo e Botinho. Reservas;
Altamiro, Jack e Quindim.

ADOECEU REPENTINAMENTE
Fomos informiidog, limitem, a noito, il<< quo Ooinlii|;os hnvln

enfermado Milillanieiile. St-j;iiiulo npiiniinus, o ninuile xiiguriro pu*
triplo fõri. v.fUi.in <l" um repentino mui gástrico, mo tirado por nma
mistura de nlliitcoios quo lhe luiviiiiii rnusiulo tl'tillOlllla IntllitcitSn,
Aileimtiiin nus que 1011 i^laili) de Mimle uãii f- iIiim iiiiiIn lliniijelrns,
nu* (•hliinioN eerlos de quo o mal hera il-lirliulii peliy i-ecinsin
iiii-.ll.-o_., poileuilo o e.i-i*|iiiuii.il jugnilor, rmisldcrndn o ...gueiro n. I
do continente iirosogulíj a .ik. r«sia Innilnoia n«v nimri-i,
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impressionam os lcclin!cos "yankees',

que já procuraram- submetter estes
elementos de eòr a uma serie de pro-
vas seientilicas para verificar se real-
mente possuem qualidades differen-
les dos homens brancos.

Os arianos continuam treinando
sutis nadadores cmquantn os ameri-
canos preparam seus nllilctas.

Vamos fnlar um pouco dus valores
nlhlvlieos que' n America do Norte
enviará a Berlim.

No tocante ás dyS.lapcias cúrias,
pnde-sc asseverar (pie a equipe uor.
te-aiiierie.ina não encontrara rivaes
de importância para os "relâmpagos"
l.retos Eulace Peacock, .lesse Owens,
Rnlpli Mctcalf c (àirnelius Jbhilsori.'
que enlre si possuem Iodos os re-
cords, desde ciir.-oeuta ate duzentos
metros. .....'.

A nâo ser que surja no mundo ai-
gum corredor capaz de percorrer 100
metros cm 10" 1|10; oii rcprescnliin-
les du sport norlc-anierieano ganha-
rão todas as provas olympicas do
velocidade sem grandes difficuldades
e ousamos adeantar que obterão os
tres primeiros lugares lios 100 c 3Ü'J
metros rasos.

No salto de altura possuem igual-
mente os Estados Unidos formidável
equipe, embora nesta actividade pos-
sam encontrar mais séria resistência,
especialmente por parte dos cana-
deuses e japonezes. Representarão á
União, c quasi certo, Corneliu. ,JoJ.h-
son, e Willis Ward, George Spitz,
Ilarold Oshorn c outros, todos capa-
zes do saltar mais de 1.90.

No salto de extensão os norte-aine-
ricanos estão Igualmente bem. repre-
sentados, porquanto, além de Òwcns,
detentor du record mundial com • 8
ms. 13, existe Willis Ward, quatro
ou cinco athletas mais, que' em qual-
quer momento saltam acima de
7m. 50.

Quanto ás dislancias médias, nas
quaes os norte-americanos jamais se
mostraram fortes, será assim mesmo
enviada a Berlim uma equipe digna
de consideração, pois é chefiada pòr
Glenn Cuiiningliani, o campeão num-
dial da milha, O "Cyclone do Kan-
sas", como o chamam tomará parte
nas corridas de 800'e 1.500 metros.

Para os 1.500 metros, ha seu com-
patriota Bill Hcy, temível'adversário
para os melhores corredores do mun-
do.

Para ns carreiras de obstáculos os
norle-iimericanos apresentam Percy
Bêard e uma série de "burdlcrs", de-
tentores de Iodos os records mun-
dia es.

Os arremessado.res de pesos são
formidáveis e, se não bastasse o
campeão mundial, Jack ..orrcneç, lia-
verá 5 ou 6 "cracks" que arreines-
sam a bola de 7 kilos a mais de 15
metros de distancia.

Assim c que, analysando rápida-
mente o valor dos .athletas da União,
pode-se prognosticar que, ha conta-
gem final dos pontos, nas Oympia-
das de Berlim, mais uma vez os Es-
lados Unidos estarão cm primeiro lo-
gar nas competições de campo e
pista.

Interessou-se de conseguir o concur-
so de Domingos e Benites Caceres,
que Moyano considera o maior for-
ward da actualidade na Argentina,
para o encontro de hoje, resolvendo
que o team entre em campo com
a mesma organização com que vi-
nha disputando o campeonato da
Federação Metropolitana.

Está garantida a participação de
Oscarino, já restabelecido da con-
tusão que soffrcra.

O Vasco pensa em convidar Do-
mingos o Benites Caceres quando o
Estudiantes de La Plata vier, pro-
ximamente, realizar matches no
Rio, onde enfrentará provaveimen-
te o quadro dos camisas pretas e os
sanchristovenscs.

Para a revanche com o Huracan
só jogarão os elementos effectivos
do Vasco, disse-nos Wclfare hontem
á tarde.

CONVOCADA A AS-
SEMBLÉA DA C.B.D.

Está convocada a assem-
bléa geral da Confederação
Rrasileira de Desportos para
o dia 29 do corrente.

RODRIGUES FOI
DERROTADO

MAirun, 1 (H.) — Martinez de
Alfaia, campeão mein-nesado hes-
panhol, bateu aos ponlos cm dez
assaltos o campeão portuguez Ro-
drigues, depois de uma pugna cx-
tremamente renhida.

Alfnra atacou durante quasi todo
o tempo e conservou vantagem cm
cincu assaltos. Rodrigues só do-
minou nn nilavo assalto, mas nem
por iss odeixou de desenvolvei- uma
actuação brilhante.

O peso "wclfcr" portuguez Viria-
to .Monteiro desafiou os pugilistas
hespanhoes da sua categoria
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Feitiço, cujo valor se apura no Pcüarol

Feitiço vem sendo o melhor ata-
caiilo d i Penarol, no torntlu no
diurno íni'-i-i'liiha. Depois du logo
com o S.iii |.oi'iMi/o, em quu u ii»-
su "m" fei trui tintos, um Jornal
dr Moiitcvlil.u ri.Ini te referiu *
1'citll-Ol

"Fcitzoi ei mejor iU-luntrro de
Penarol, Acclonò com hahill.ln.l >¦
conciencift y filé un verdadeiro
"cuco" para Ciunlirn o guardião do
Son l.nri-iuu, n quien inrprondlt. çun
ciitK*/aioi rx.el.nl'.. lué i>( niíjor

0 Jcquiá F. C. treinará
hoje em seu campo
Afim de preparar os seus e'ci_-en-

tos para o próximo embate ronfrn•> Serrano F. C, de Peli-opo'is, a di-
recção sportiva do Jcquiá F. C. fa-
rá realizar, hoje. em seu campo da
Cidade Jardim, na Ilha do Governa-
dor, uni rigoroso treino dè cun.iiiii-
to, ás 10 horas, entre as su.Js equi-
pes de amadores c profissiouacs.

0 embate de hoje entre
o Cruzeiro e o Guineza

No campo do S. C, Cruz.i''-o será
levado a effeito, boje, um interes-
sante encontro amistoso entre i*s
fortes conjuntos do club local e do
Guiniza F. C. Sendo duas equipes
bem constituídas, fortes c cm ex-
ccllcnte fôrma, é de prever-se que
o embato entre cilas proporcione aos
assistentes pbases movimentadas c
emocionantes.

A reunião de amanhã
da Federação Cyclistica

Brasileira
O presidente da Federação Cyclis-

tica Brasileira convida, por nosso
intermédio, todos o.s membros da
directoria e represr-ntantes das en-
tidades filiadas para se reunirem na
sede social, á rua São Christovâo,
n. 316, amanhã, ás 20 horas, afim
de tratar de assümptos de interesse.

Os argentinos visita-
ram a F. M. D.

Estiveram em visita, hontem, A
tarde, na l-Yderai.âo Metropolitana, os
looihiilleis do Huracan,

Os "ci-iii-lis" portrnhos fórum che-
flniliiH pelo sr, Dure, "iiinncgcr" dn
embaixada, r CniHnovn», tc.lwleo do
quadril, «eilllo t-mOildos pelos sr».
CIiciiiIiIiii Sllvn, Fraga Junior e ,1.
Winideilrv, dlrtetortl iU eiitldadt.
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û

*
CL

CARNAVAL D O RADIO
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a o. " \'TERÇA-FEIRA, DIA 18 DE FEV. • AS 21 HORAS
NAVEGANDO EM PLENO MAR,
NA TERRA FIRME DA ESPLA-
NADA DO CASTELLO AOS
VENTOS GALERNOS DE MOMO.

AS PRINCIPAES ESTRELLAS DE RADIO ÜE TODAS AS ESTAÇÕES DO BROAD-
CASTING CARIOCA ADHERIRAM AO BAILE A PHANTASIA DO HIATE DOS
LARANJAS, PARA CANTAR AS MELHORES CANÇÕES DO CARNAVAL
DE1936.  INFORMAÇÕES PELO TELEPHONE 22 ¦ 8729

"Em resposta ao seu prezado obséquio desta data, vimos,
pela presente, agradecendo a V. S. o amável convite para o
baile que pretende realizar no "Yacht laranja", apresentar-lhe
o nosso apoio e os nossos applausos a essa brilhante iniciativa".
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(TV- O JORNAL)
Cirino vagueava pelas ruas,

desde que se armaram ns primei-
ras barracas na feira. Para elle.
dia de feira, era dià de trabalho
dobrado. Não chegava para as
encommendas.

Cirino! arreia aquella besta!
Espere um tiquinho, que eu

já vou !
Cirino ! Oia essa cachorra

na lingüiça !
i— Sae, fia ""uma lascada !

Cirino, ltíva crr. marran
pro curral 1

JA vou I 
,

Cirino ! Desarma aquelle
ppldrinho, que elle está avexado!

—• Espere se qiilzé, que eu náo
sou trem de ferro.

Quando a noite caiu, o dcsgra-
çado estava exhansto.

Vim <k ftwtz
"Meu Deus da amargura! Cl

rino pr'a cá, Chino pr'a lá. Fais
Í3SO, fais aquillo. Dinheiro? Ca-
dê ? Passe aqui amenhâ; agora
não tenho trocado..."

Cirino se foi arrastando, na dl-
recção do hotel. Na calçada alta,
refestelado numa espregulçadeira,
Masstyia, o opulento Massena, es-
perava a tropa quo lhe devia
transportar as compras. Ao longo

da calçada, havia com que gunr-
necer um bazar de arraial. Peças
de chita, arreios, saccos de mer-
cadorias, rapadura. De encontro
ft parede, emergindo dos bodula-
filies, Cirino viu, desvairado, um
tolo inteiro de fumo .Uma das ex-
tremldades solta, como que lhe
desafiava o desejo tremendo de
fumar.

Cirino se foi chegando branda-

-_*
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(Especial para O JORNAL)
"Mont-Pnrnnsse: 

La Itotonde, Le
1."»me, Lá CoupoJe, "un café creme"
e mais um observador.

— "Voilà les Poules, poupoulcs".
Con ar canalha, o jornaleiro annun-
cia o jornal das "eocolles". ,

Maria PAULA
Ki-Kl — ex-mndelo, hoje pintora

e cjm monographia I Passaporte:
mulher bonita. .

K essa negra de turbante ? Uma
princeza afrlcnnal

:*¦*¦

/ /*^\Çz? \\

"Estudo", por Modigliani
Cincoenta centimos para o

russo cantor de "olhos negros".
O árabe vendedor de tapetes,".cm vergado e suando ao peso dei-

Io, emquanto o japonez dos colla-
res.de pérola offerece a sua merca-
doria, de mesa cm mesa, com sorri-
so impassível.

Mont-Párnassc! artistas, pintores,
modelos de todas as cores, de todas
HS raça-, de todas, as classes.

1''iirian -_ de sandálias, pis cn-
eardidos blusa russa, grandes cos-
'ilidas, ar sujo: pintor "pour ípa-
ler*. Xo "salou des Indédepcn-
dnni»" cxpAz o seu auto-retrato, e
parn lornnl-o mnis suggcsthn, cor-
J'i[t os pc||os dn corpo e colliiii-ns na
•íl». . policia inlervelu, a hem da
¦"¦T-lid.ule, retirando o quadro d.i""•piniçüo.

"La Baslille — a jornalelrn, ves-
liu-se de galo, c, entre cocoricos,
ar.nuhcia o "Intran".

• • •
Ií arp-clle carro nllcgorieo de nu-

distas 1 B' a gente que sc dirige ao
celebre baile "des quatre arts".

A Academia Escandinava tambem
resolveu seguir o exemplo: artistas
tiue Paris toda conhece lá estão
s.ini nií*, com paizngeus pintadas nu
corpo, Mulheres lindas, modelos per-
feitos, "cocoltes", senhoras, experi-
t.icntam a sensação esquisita de dan-
sar com um homem tle tanga...

E Mont-Parnnsso nos cnlcia, nos
fascina,..

A vida, nus cafés, í como cachaça:
no verio, rcsplrn-so «o nr livre; no
Inverno, nquecc-to ao calor brando
dns "ímílcs".

E aquella gente que ás vezes não
possue mais que o necessário para
um café e duas brioches, ali passa
a vida alrás de um sonho dc art»
ou tle uma illusãn,

» *
Modigliani nasceu cm Li.vorno, em

1884; em '!)0»i, foi a Paris, onde
morreu, por volta de IAM- Figura
popular em Mont-Parnas.se, homem
dc íara e extraordinária belleza,pas-
fcott n sua vida de bohemia sempre
cercado c querido pelas mulheres.
Temperamento vibrante c passional,
alma verdadeira de artista que não
conhece o egoísmo, Modigliani cn-
coitlrou na sua companheira a maior
das abnegadas: viveu por e.llc, ar-
rastou com elle tuna vida de priva-
ções, deu-lhe uma filha, que é um
i-ncanto, e no momento em que elle
expirava, tambem pôz termo a exis-
tencia, alirando-sc pela janella. abai-
xo. Mulheres assim são raras, mas
existem I Para que or, homens não
a_ s-ibain cultivar...

« •
Ha tempos que venho estudando

a personalidade estranha e marcada
desse artista.

Ao principio, devo confessar,
íqr.tlla deformação tpie sc nota em
Iodos os seus quadros, turbou-mo
uni pouco.

Depois aprendi a observar a vida
«• passej a comprehendcr o espirita
desse pinlor.

.Modigliani extraiu o que havia du
humano e de soffrcdor nn humani-
dade, e o que um outro artista, me-
nos independente, procuraria modi*
ficar para melhor, como se costuma
mlgarmcnte dizer, elle accentuou,
dando á sua obra um caracter par-
licular c novo.

Prtdo-se dizer que Modigliani não
pintou o modelo, mas, sim, o estado
psyohico da criatura que pousava.

A esculpi ura negra influiu na sua
formação artística, porém, onde mais
te sente a fiiuira do pinlor é nos
desenhos a traços levíssimos.

P«:is bem; por uma ironia cnicl
do destino, poucos souberam vèr os
quadros desse artista, quando elle
vivia penosamente, cm Mõnt-Pãr-
liasse. Só depois da sua morte, os
criliros e "mrachands", voltaram
os olhos para n sita obra. e os seus
trabalhos nttingiram á sommas gi-
gantiseas.

Uma oecupação constante c
proveitosa é saudável mio só-
mente para o corpo como pnrno espirito. Emquanto o folga-zôo sc arrasta pesadamente
pela vida, o homem trabalha-
dor ê uma fonte dc actividade.
A nitiis humilde occupnçõo tem
mais valor que a ociosidade
— SMII.l-lS.

(lllustração de SANTA ROSA)
monte. Salvou com defernncia o
coronel Massena, e foi sentar-se
r.a borda da calçada. De repente,
ee poz a falar á tôa, como um
papagaio.

Seu Massena, 6 que sabe
romprar as coisa. Só ooimpra du
hão. e do mió. Eu, se tivesse di-
nheiro, — porqueira — eu bota-
va pr'a lá. Não é por dizê. mas
porém, eu sou gastado do que é

ibom. Adispois, o que é bom, é
bom mêmo. Está acabado.

E como quem não quer — que-
rendo:

Ta ! Eu aposto que aquelle
fuminho é do Piancó. Eu vi loçto
pelo grossame da corda. O fumo
do Piancó, está sósinho nesse
mundo. E' secco, cheiroso, não
r.maiga, e adispois, não é apaga-
dO. Fumo safado, é dos brejos.
Credo ! E' amaigoso, e fedoren-
to. E ainda pbr riba, ê. apagado

O que é que V. está fazen-
do, Cirino ?

Agora, estou caçando o que
fazô. Trabaiei, foi de menha. E
aproveitando a deixa: "Se seu
Massena me desse uma peiasinha
de fumo, dessas de riba do rolo,...
c-u ahi fazia um cigarrinho p'r'o
modo fuma..."

Massena não lhe deu resposta,
de prompto. Cirino retomou cal-
niamente a offensiva verbal. Nes-
se momento, passou pela rua um
bode velho. Elle abria o caminho
marcialmente. Um bandão de ca-
bras lhe seguiam os passos, De
quando em vez, o bode velho pa-
rava, babujava os grãos de milho
envolvidos na terra repisada, e
spRitin, lesto o seu caminho. Ci-
rino cuspiu, deu uma risada ca-
r.alha. K virando-se para Mass0-
na, quo fingia uão lhe n'j'"t* a
presença.

Ora já se viu, seu Masse-
na ! Quem vê aquelle bode are-
meio, pensa que elle presta. As
cabra coitada, pensa que elle é
chegado. Elle è roncoio, não pres-
ta mas é pr'a nada. O da uma d o
bodeja, só de safadage pr'a en-
ganar as cabras, Ah! bode veio
safado 1...

Massena se remexeu na espri-
guiçadeira, visivelmente irritado.
Era preciso afastar aquelle cace-
te insupportavel. Puxou o rolo de
fumo, arrancou-lhe algumas fo-
lhas, e estendendo a mão coat
despreso:

Cirino, oia o fumo. Trate
de fuma !

Cirino agradeceu com mesuras
escandalosas, aquelle regio pre-
sente.

"Que Deus lhe augmente a
criação, seu Massena".

Um bandão de ttvuipo, levou
Cirino a pulverizar na palma da
mão, as folhas de fumo que Mas-
sena lhe offertara. Num dado mo-
mento, fez a Investida:

Eu estou perparado pr'a fu-
má... Só me farta, é uma pai-
nha. Se seu Massena quizesse me
favorece com uma painha...

Massena lhe jogou a palha.
Cirino lhe aparou com a quicê,

as pontas, dobrou-a ao meio, ras-
pou, metteu na guela, esticou nos
dedos .enfileirou o fumo, enrolou,
e dobrou as pontas cuidadosnmen-
te. Olhou depois, em redor, de-
solado. Metteu o cigarro atraz da
orelha, accommodou-se de novo
na beira da calçada. Para se fa-
zer notado, se poz de novo a
cantar:

Esse rio de Pojuca
Tom tres poço dágua preta.
Tem um poço, que dá sezão;
Tem outro, que dá maleita;
Tem um. que entorta a canella,
Que nunca mais indereltn...

Cirino você ainda está bes*
tando ab! ?

Tou sim que eu nãn tenho
foaro, nem nada. Do appnr^n do
fuma, en sô tenho os quelJ-y ,,

Variações sobre uma affírmação k Sehopenhauer
(Para O

Quando perguntaram a Scbopc-
nhauer, se seu retrato seria gravado,
elio respondeu: "Sem duvida; mns
não permlttirei que o reproduzam de-
ante dc um dos meus livros, nem quo
lhe juntem um dos meus autogra-
phos, como fez Uove cm relação no
seu livro sobro as cores". E mais
adeante ainda se necenlua a má von-
tade do philosopho contra os homens
do scieneia:"Esses senhores das sciencias positi-¦"as" não merecem que os traços de
seus rostos sejam reproduzidos e
conservados; por outro lado, não se
pôde querer-lhes mal por isso, pois
nenhum delles passará certamente á
posteridade. Só ns poetas merecem
que se lhes façam os retratos, os
poetas, e tambem os philosophos,
acereseentou.

Os grandes livros que celebram a
vida dos beróes não Iratam dessa no-
va forma de heroísmo, que c a dcdl-
cação a, scieneia. Para Carlyle os be-
róes são os poclas, os deuses, os lio-
meus de letras, os reis. Parn Emer-
son, roprescutnllvos são tambem os
philosophos. os poetas, os escripto-
res, os politicos.

A vida dos sábios quasi que só tem
interessado a outros sábios, a biogra-
phos especializados. 0 que ha do hu-
mano, tle verdadeiramente universal
na sua obra, não tem merecido dos
críticos tle idéas esse culto apaixo-
nado, essa idolatria devida nos gran-
des guias, aos grahdes conduetores.

No entanto, a scieneia c só a sei-
encia tem libertado o homem de sua
escravidão- lamentável ás forças es-
magadoras do Kosinos. tem tornado
os nossos oibos mais penetrantes Pa-
ra os segredos escondidos do mundo.
Tem disciplinado e posto ao ÜOSSO
serviço unia porção dc energia» ou-
tfora tremendas e malfazejas e, so-
breludo, tornado o espirito mais Jivrc
e menos preoecupado com as necessi-
dades iinmedialas da vida, lem pro-
porcionado mais tempo para as oc-
cupações altas da arte e da pbiloso-
phia.

Acabo de ler os admiráveis "Essals
do Philoso.ihie et d"Hstolre de la
Biolpgie" de üley.

O grande psysiologista passa em
revista, em um dos capítulos do li-
vro, os cincoenta annos de actividade
da "Socicté de Biologie" entre 1849
e 1000. Quasi todas ns grandes des-
cobertas scientificas realizadas nesse
periodo do século XIX, tiveram a
participação da sociedade ou ne'la re-
percutiram em discussões c estudos
crilicos, Por ella passaram Claude
Hcrnard c I.rown — Séquard, Richet,
Paul l.ert, Kanvier, Chnrcot.

Acompanhando essa multidão de
trabalhos não se sabe o quo mais
admirar, se a dedicação cega a uma
causa sagrada, se o.s prodígios de in-
telligencia empregados em busca da
verdade, se as altas qualidades mo-
raes desses homens privilegiados,

Não pode haver maior de'c'tc pnrao espirito do .iie acompanhar o sa-
bio na descoberta de uma dessas
grandes leis da vida, no desvendar
um desses mysterios da actividade
vital dos seres animados.

JORNAL)
Nada haverá de mnls precioso pai.

o conhecimento do entendimento hu-
mano do quo a applicação do mctho-
do experimental á scieneia dos seres
vivos. Isso é. pode-so dizer, obra
quasi quo exclusiva de Claude liei-
nnrd, talvez o maior descobridor de
factos novos dc todos os tempos. As
suas experiências sáo do um í^idcr
convincente extraordinário o do uma
simplicidade tnl, que parecem conhe-
cidas do todos os tempos: n funeção
glycogenica do fígado, as exper cn-
cias sobre o curare, sobre o funecio-
namenlo do pnncreas. O tpie <i mais
admirável na vida scientiíica do
Claude. Beruard c a sua larga visão
philosophica e a sua cotnprchensão
dos methodos scientificos. Nn estu-
do da experimentação e. observação,
Liard (no livro "Logique") gyra em
torno das idéas do Bernard expostas
na "Introducçao ao Estudo da Medi-
cina Experimcnlal". tal è a clareza,
a precisão, com que o grande sábio
acompanha o espirito humano nn cs-
lahclcciincnto das leis scientificas.
Ninguém antes de Claude Bernard
mostrara a falsidade da distlncçáo
entra observação e experimentação.
Elle demonstra que náo ha dlfferen-
ça absoluta enlre esses dois mctho-
tios lógicos, pois ha observações neti-
vas e experimentações passivas.

Sua concepção geral do mundo c
quo o colloca na linhagem tios gran-
des espirilos universaes. Ello.lllustra
perfeitamente aquella palavra tão
justa do Taine: "Satis une philoso-
phio lo savant n'est qu'un mnnocu-
vre, et Partistc qu'un amuseur".

A limitação de um espirito a uma
determinada actividado scientifica
não lhe deve fazer esquecer n unida-
de da scieneia; esse conhecimento ó
uma conseqüência da incapacidade do
nosso espirito em abranger a vertia-
dc total. A existência da parle sup-
põe necessariamente a existência do
todo. Procedimento contrario resulta
em cair naquelle especinlismo tio
condemnado por Comle e tão preju-
dicial à construcção do espirito posi-tivo.

No seu "Progrís dans les sriences
physiologiqucs" Bernard estabelece
as bases do methodo experimental o
mostra em que princípios se deve
elio fundar: certeza tia existência de
um determinismo, duvida philosophi*
ca e experiência.

Mostra no mesmo estudo quo a
totalidade do espirito participa na
obra da creção scientifica: o senti-
mento, a razão, a experiência- "L'es-
prit huniain est un tout complexe
qui ne marche et ne fonctionnc que
par le jeux barmonieux tle ses fn-
cultcs.'1

A vida de Claude Bernard é a
objectivação desse postulado.

Outro grande apaixonado da ver-
dade scientifica c Brown-Séquard.
Elle dá a impressão de um caso tle
obcessão pela verdade, pe'a desco-
berta de fados desconhecidos. E'
um verdadeiro missionário da nova
fé.

Para Séquard não existiam sacrl-
ficios em face de uma experiência a
realizar, de uma relação nova a ea-
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Sehopenhauer, numa illustração de Offo
tabclcccr, de uma theoria nova a
formular. Inícrcsscs materiaes, hon-
ras, hem estar, saudc, tudo elle su-
bordiiiava á actividade superior do
espirito, ao serviço nobre do verda-
d Ciro.

Assim é que Séquard adoeceu gra-
vemente, por oceasião dc suas pes-
quisas sobre a digestão engulindo
esponjas que retirava, embebidas de
sueco gástrico, por meio tle um fio.
Não hesitou cin fazer injectar meio
litro dc seu sangue em um decapi-
tatlo. treze horas após a morte, para
estudar ns propriedades do sangue
vermelho c do sangue negro. (1)

A obra dc Séquard é de uma vas-
tidão só comparável á dc Claude
Bernard. Foi o primeiro a tratar
dns glândulas de secreçâo interna.
São conhecidns os seus csíudo.i. so-
bre o testículo e suas secreçócs. So-
bre o valor dc seus trabalhos sobre
o systema nervoso Broca pôde dl-
zer: "Em nenhuma época talvez a
physlologia do systema nervoso foi,

resolvida por uma revolução mais
radical e mnis rápida."

Fruto bcllissinio da nppllcaçãn do
methodo experimental ás sci.mcias
dc-s seres vivos é a escola pastorla-
na, Nós nítida assistimos n magnili-
ros trabalhos dc coliabor.itlorcs de
Pa$teur. O morte dc Hichet, de
Boux c dc Cainiclle é dc nosso»
dias.

Em 1914 Cioldberger foi encarrega*»
do de estudar c debcllar a pellngri
noa Estados do Sul da America dai
Norte.

O qne foi o trabalho desse micro-
blologista está na memória tle to-
dos.

Affirmavam uns tralar-se de mo-
Icjlia. infecciosa. Goldbergcr negava
isso. sustentando tratar-se tle uma
moléstia de carência, resumindo os-
sim sun opinião:"Uma alimentação com albumlni

(Continua na 2". pag.> v
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(lllustração de Oswaldo Teixeira)

NOS FUNERAES DE BILAC
Arnaldo Damasceno VIJZIRA

(Para O JORNAL)

O céo { de bnllndas e deslumbramento.
Na tarde pallida e florida,
Passam aza-, num vim lento, muito lento,
Como uni longo acenar de despedida.,.

Uni sino canla e plange no alto...

De um lado c de oulio, elevam-se do asphalto
Palácios de legendas,
Com zimborios e torres de aniethyst-t,
A uma altura estupenda !
Tiram o coche em que repousa o Artista
Doze gryphos cnni azas de ouro e renda,,.

Pelo alto o sino tange,
I.nlre alleluias plange i

— Em sua tiorba de marfim, a idéa
Era a emoção, era a volúpia, a graça,O tumultuar de vidas,
Era o sangue impetuoso de uma Raça f
A' voz do Animador, levan(«vse a píialattgcDos ephebos, c as armas rcpolidas
Ensaiam pnra os lances da Epopéa !...

Sombras perpassam no corlejo... Algumas
Arrastam mantos de brocado c plumas,Com Ittzidos cocarés,
Recruzam outras o negror dos ares.., .

O céo que era de nuanças cabatidaS,
Que de cinabre e purpura se cora,
Entregue ao desatino,
Cede, por fim, á dor represa,
E em longa!, nguas convulsivas chora f...

N8n no pranteies, Natureza.
Melhor que nós COühCCM o destino
Dos semeadores tia Belleza t

4 .. -V*
¦ -¦'-»,: ..-*««:-, :.!.>- ¦&-.*- ^*--



¦^-n»»»»»»»«giiiiTi nniiiiiii ni,; i nanii 
'i;i.i»H».ri»y?i-*i«««i»»«»^^ «'•¦¦1-iii^iiiíui^ "¦' 'i»«'m«'-«^í«''h'".'i '»¦¦»¦¦..'«» V"'*'>'«»'*.- ')'"¦¦¦¦ «fMff,*-*!** * '****-¦'' '¦|.«**.i*,:*v«i ¦»««*»**;^.....iiHHir». » .ijf»««",i;«.'.•.*';«»«**,**.'".'..¦•"¦(."¦i,"»."»""

Irarss Ü JUÜMAL —¦ Domingo, 2 de jbevureiro de 1936

GRANDE DESCOBERTA
PARA A MULHER

FIUXO-SEDATIHA
ALLIVIA AR

má
OS HEDICOS1
RECEITAM

lU REGULADOR VIEIItA)
A mulher nfin soffrcrá dorna
COL.CAS ÜTERINAB EM DOAS HORAS

Emprega-se com vantagem para com-
bater aa Flores Brancas, eólicas Utcrlnas,
Menstruaes e após o parto. Hemorrhaglas
u Dfircs nos Ovarlos,

IS' poderoso calmante e Regulador
por excellencla.

FLUXO SEDAT1NA pela sua com-
provada efficacia é reo;ltnda por 10,000
lili'(llCOS.

FLUXO SEDATINA encontra-se em
ioda pane.

TRÁS E ARTES
O próximo romance do sr. José

Amado te Intitulará: "A Estrada
do Mar",

e - *

Com o titulo de S "Senhor de
F,ngenho", o sr. Jullo Bello vae
publicar um livro de memórias.

• » •

f.» ¦

i

•A luz no sub-solo" ê o nome
Jo próximo romance do sr. Lúcio
Cardoso.

A Livraria José Olymplo an-
nuncia mais um livro do senhor
Agrippino Grieco: "Romancistas",

em que fixará os perfis literários
de Erico Veríssimo. Jorge Ama-
do, José Lins do Rego, Dionelio
Machado, Marques Rebello etc.

• •

a 3ra. Sylvia Meyer, que está
traba lhando Intensamente, an-
nuncia para os melados do anno
uma exposição de quadros, .

« » r

Estão tendo grande suecesso,
em Nova York, este anno, os con-
certos de plano de Gulomar No-
vaes.

« •
Vamos ter, no segundo semes-

tre deste anno, uma exposição dn
pintor D. Ismailovtch.

Burle Marx, o grande regente
brasileiro, acaba de asstgnar lm»
portante contracto em Neva York,
para reger uma série de concer-
tos symphonlcos.

A éscriptora Nêne Maccagf»!
acaba de publicar mais um livro:
"Contos de dór e de sangue",

Uma Informação sensacional,
quasi inacreditável: o sr. Anni-
bal Machado escreveu mais um
capitulo da sua ovella — "João
Ternura".

Luiz Martins vae convidar um
grupo de escrlptores para a orga-
nização de uma série de álbuns
sobre os pintores e esculptores
modernistas do Brasil. As primei»
ras paginas conteriam a syntese
critica e as ultimas, vinte ou trin-
ta reproducções dos quadros ou
esculpturas mais expressivos do
artista estudado. Um pouco des-
iiludido da visão dos nossos edi-
tores para um emprehendimento
desses, Luis Martins pretende pro-
por o caso á Sociedade ' Felippe
d'01iveira, desde que se trata, de
facto, de um grande seTviço a
nrestar-se á arte moderna do
Brasil.

A CIGARRA-magazine
100.000 palavras para ler todo; 05

mezes, durante todo um mez, por
í-?000. 100 paginas em côre.5 e tri-
chromias. A CIGARRA-magazine *

| LIVROS NOVOS E USADOS
laando V. S. precisar OO'11'HAR on VKMIEII, snhrc qunlquer assumpto

procure 11 LIVRARIA KULCAUOHA
„'-.. Hiíti S*|ii José n. 17 — ¦Teleiihoiiei 3:1-5458
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6-pnewú FopdõH
(Para O JORNAL)

Pensei que. ella trazia alguma coisa para mim
oceulta no seu manto côr de Aurora,
quando veio para mim.
Alas eu vi que era o vento que enfunavs
(Ah ! era o vento que enfunava !)
as dobras de seu manto côr de céo amanhacendo...

L' ella me disse assim:
— São flores que estou trazendo
para enfeitar.o nosso Amor sem fim .
(E, assim dizendo,
ella cheirava toda como se fosse um jardim...)

E abrindo ao meu ollnr maravilhado
o seu manto cheio de ar,
(Ah ! cheio de ar!)
lierramou milhões; de rosas sobre mim.

Como te bemdi;o e> lenho n Deus louvado,
Santa Isabel do Meu Receado,
pela mentira mil as rosa,
(Ah ! mentira milagrosa I)
que encheu a minha vida de tanta e lauta rosa I

R mima dlgíi», pnr piedade,
i|iie era vento, porque o vento,
ali I porque o vinlo
nAo tem est-t» perliiine de Bauilailt*,

Ul MD 1 íl! I DD VIDA COMMUM
(Para O JORNAL)

O que distingue, logo dn Inlcln,
os contos o agora e&to romance de
Joâu Alphonsus, com o qual acaba
de obter o premiu literário "Macha-
do de Assis', t que, mesmo nas
transposições mula radicaes dc plu-
no da realidade para o da irreali-
audo (certos trechos de "Gndofrc-
do e a "Virgem" c, principalmente,
cm "O Homem na sombra ou a som-
bra no homem"), suas personagens
nada perdem como e.\prcssão pro.
I iind.i dc humanidade. Aliás, foi nes-

Emilio MOURA
seus verdadeiros rumos. Eis ehl a
razão, por exemplo, Pnr que. apesar
do tudo, eu ainda teimo em nSo
consHerar uma obra como "Point
counter Polnt", de Huxley. como rn-
mance, Material para um grande
romance, pode per. Romance, porém.
«1 que n.io."Totonio Pacheco" me faz pensar
ngora nessas coisas, justamente pur-
i-iue tudo se processa nesse livro eu-
mo se João Alphonsus machlna dc
pensar e de sentir, nada tb-esse a
ver com JoJo Alphonrus, machlna

se, mesmo sentido que alguém ja J de crMr personafíons, que tambem"  " 
pensam a seu modo, c tambem sen-
tem, e são reaes e humanos como elle
próprio, c como elle próprio irredu-
ctiveis n toda e qualquer tentativa
de mutilação de sua personalidade.
E' que o nutor de "Totonio Pacheco"
possue esse mérito já de si excoprjo-
nal de fugir á tentação àutohlogra-
phica em suas creações. Cada crea-
tura a que elle empresta um forte
sopro de vida já surge por assim di-
zer liberta dc seu creador, nada tra-
zendo ",i imagem e semelhança de;-
te", Por isso mesmo c oue seu
mundo nos parece tão rico pomo pai-
zagem humana, c suas personagens
se formam se inserem nati!i»a'mcnk>
n,t trama, que se desenvolve sem 'ru-
pet»". e se integram logo n.i realida-
de: nos lhes sentimos a presenr» in-
evitavel. não apenas nas s:tuar(irs
em rnic o a. as fez viver dentro do
um livro, mas ainda fora deasas, fii-
ra mesmo do próprio livro. A vida,
por exemplo, dc "Totonio Pacheco",
na fazenda da Grota sob a pitoresca,•superstição do espirito do "bisavó
Francisco", não nos c descrinta ho
romance, senão em re.fcrencias epi-

«li.ssc, referindo-se ás creiçôes de
certo escrlptor, serem essas profun-
«lamente reaes A força de irroalldn-
de. E' o que acontece com quasi to-
das as personagens de João Alphon-
sus, as quaes- mesmo delirando,
inosmo quando se atiram para além
do mundo real e consciente, somos-
trani feitas de um material huma-
110 tão puro, tão despido de aceresci-
mos e prejuízos literários, qua a
gente não tem outro remedio senão
concordar com a constatação de que
esse escriplor originalíssimo já nas-
eeu de facto um grande fixador de
figuras, e um admirável creador de
ambientes. Não se pense com isso
que o autor de "(iallinha Cega'1,
já classificada pela critica indígena
como pequena obra-prima no gonc-
ro, seja ao cabo de contas um sim-
pies e fiel cnpiadnr da realidade,
um desses muitos néo-rcalislas que
por ahi andam, alguns delles, c ver.
dade, de grande talento c com in-
vulgares qualidades de romancista:
João Alphonsu-- se revelou, além do
mais, com uma invulgar forçi» de
originalidade. Seu próprio estylo., sodicas Nossa imaginação, entre-
que por si só esta pedindo um es- j tanto< }& „ reconstituiu em tolos os
tudo que promette ser interossantis- detalhes. O heroe do livro está
simo, é seguro de uma rara e Iran- j se movendo deante de nosso* olhos
quiila força de expressão.

Tem-se, a principio, a idéa dc «pie
se abandona aos caprichos dc uma
syntaxe arbitraria (evidentemente
sua syntaxe não pôde ser dada como
modelo de grammatica), mas essa
primeira impressão logo se corrige.
E' que o autor de "Gallinha Cega"
.sempre evitou aquella "finissage
trop pousén du style", que estra-
gou tantos romancistas nossos, sim-
plea admiradores ou, a mais das
vezéíj .vepjd^vir.os/fanáticos da "es-
criViuraVífáWjstic**" dos GcucourK
Aliás, o próprio "senso do humour",
tão vivo em qualquer pagina deste
narrador, tão vivo, tão justo e tão
característico de seu feitio, não se-
ria concebivel dentro de um outro
typo de estylo. E o delle nasce, por
assim dizer, da sua própria conce-
pÇSo da vida, rnle nâo é amarga,
nem risonha, não se faz revoltada,
nem indifferente, nem piedosa, nem
impiedosa: é tudo isso, ao mesmo
tempo, e, muitas vezes, lendo certas
passagens doj contos desse escri-
ptor mineiro, ou nos debruçando so-
bre o mecanismo psychologico de
algumas de suas personagens, nos
assalta a desconfiança de que ha eni
João Alphonsus, escriptor, como cm
Annibal M. .Machado, muita coisa do
Carlitos, muita coisa daquelle sor-
riso indefinivel com que Chaplin se
colloca deante do destino e dós me-
norc3 gestos dc suas próprias crea-
ções. O sorriso mal se desenha ("os
músculos do rosto organizaram,.uni

,siJrrisó.^So/'por debaixo d3;;;psil«j",''Gaiiinfia. 'Cega", 
pag. 79), nias é. o

bastant^aràviiíQe o sensq;»;dov-hu-
mour do autor rasgue suas perspe-
ctivas 'inquietas 

deaiite de nossa al-
ma sem defes"". P»':, o que cara-
eteriza os humoristas typo Carlitiis
é justamente essa estranhaJcapkct-
dade de nos reduzir á mais amarga
das impotencias deante das defor-
maçôes a que submctte ospersona-
gens e os acontecimentos dé suas
creações humaníssimas, afim.de dá-
rem.mais força, afim de empresta-
rem mais. profundidade e de ácerés-
centarem um revestimento humano
mais vivo a esses mesmos acónteci-
mentos e a essas mesmas persona-
gens. Seria difficil explicar,» aqui,
num» ¦.simples noticia, a qualidade

-dbi«»!r»^.moú*aC^eí encontrádíso^uá'-'IjlJfàríéJ.óao^Slplionsus. 
;."T""

Dizer-se apenas que elle é um"humorista" è humorista de grande
linhagem, isso só não basta. Nem
isso explicaria tão pouco outros as-
jjectns de sua personalidade.

Como conciliar, por exemplo, esse
íensQ,dp, hUtHttÚr,:.que, nos seus con-
tos. -principalri-ieiíte, muitas» -/vezes
quasi attinge as raias do sarcasmo,
com o doce fluxo de poesia, com os«.jrtos repentinos de infinita piedade
humana de tantos de seus contos?"Gallinha cega" c "Godofreio e a
Virgem", não nos mostram bem esse
conflicto? O "humorista corrige o
poeta, o poeta, porém, não se con-
vence o abafa, aqui e ali, a onda de
sarcasmo que ameaça deformar to-
dos os ângulos Por onde esse mos-
mo poeta poderia conlemplar a vida.

No seu primeiro livro, por exc:n-
p!t>, está bem visível essa luta entre
t> poeta e o sarcasta que ha em João
Alphonsus. B é esse conflicto quo
taz delle um dos escriptores de fie-
ção mais originaes em nossas letras
e» lhe dá um logar a. parte entre os
nossos melhores romancistas destes
últimos tenlpo. Numa hora cm quo
o romance brasileiro parece haver
optado por certos padrões bem de-
rinidos, o j»i ameaçados de monotò-
nia, o autor de "Totonio Pacheco"
continua a trilhar o próprio caminho
que se traçou não talvez por uma
escolha livre e voluntária, mas na-
turalmente por Uma cspec;e de im-
»josição intima.

Outro traçoo que, a nosso ver, cara-
everiza dc modo definitivo a per-
sonalida-ie desse escriptor mineiro, é»
de um lado o seu gosto muito ac-
centuado pelo detalhe significativo,
e. por outro, a absoluta ausência do
preoccupaçâo de csthetica ou de
moralidade que se pôde verificar em
qualquer uma de suas producções
Fazendo observação pela observação,
está sempre naquelle ponto de vista
da "analyse sem metaphysica", a
que. certa vez, so referiu Bourget.
Mesmo escrevendo um romance do
costumes. «^"Totoeio Pacheco" é
um admirável modelo no gênero, dc
modo algum se deixa arrastar p?ln
prazer de interferir na trama dos
acontecimentos 011 de se metter den-
tro da Psychologla de qualquer uma
»-"e suas personagens, para moralizar
ou philosopliar.

Foi constatando o phenomeno oP-
posto, que André Glde disse cc-ia vez
que. os francezes eram moralistas e
não romancista5, tonto í verdade
que as idv.is são quasi sempre a rui-
na dn romance."Homens* cir-*um^-2r.rii.r;t fsctns,
eis n ronm.inci»", di/ Edmond .la-
lnux. D« farto, nada mais distante
do um "romance" i'o que um rn-
manca da Idéas. B' possível que se
ariíuiiienle cutn exi'«,P"õus em defesa
dn ifflrmaçSo contraria.

Mm excepçftes «.Io caceptjfipi, O
pmprlo romance mulernn Imiteis vc-
»cs preivicuptido riu (In.ir e dliruHr
rolilciiuis de naliiirra Piinimciite iu-
ii»l|»i'!!iiil, t'aincit>iji,|li»ns r«iiiMini'«"i
fipeculijilvoi, jA parece repo-lo 110»

como um ser real de nossa, móis ab-
soluta intimidade. O mesmo se pódc
dizer dessa pobre "Ciana", feita dc
humildade triste e de resignação
doentia, que o autor nos descreve em
traços mais dn que rápidos c qu-
mata logo no inicio dc seu romance

I llIS
Luiz MARTINS

(Especial para O JORNAL)
No mesmo dia, num mesmo pacote

da Livraria José Olympio. recebi era
minha casa, enviados pelos respecu-
vos autores, "Gente úova do Brasil ,
de Agrippino Grieco e "A vida in-
quieta do Raul Pompéa", do Eloy
Pontes. __

Agrippino c. o critico mais temido
do Brasil. Poucas pessoas entre nós
possuem a faculdade dc irritar os ou-
tros de modo tão gozado. E houve
um tempo cm que. Juvenal de larga
risada, empregou a sua, penna numa
obra de demolição quasi systomatica,
mas utilissima neste paiz onde, como
elie mesmo disse, ha sempre muito
que demolir. ¦

Mas o tempo foi passando. Agrip-
pino Grieco pensou, então, que já era
o momento de prestar a sua contri-
buição serena para a historia lntcl-
Icctual das letras cm nossa terra.
Com a serenidade, veiu a doçura.
Donatcllo Grieco.'filho do escriptor e
escriptor tambem, aproximou sensi-
vclmento o pamphletario terrível das
gerações quo vinham surgindo.
Agrippino sentiu, com o cérebro e o
coração, qüe havia uma nova huma-
jjidade ávida de caminhos e essa gen-
te tinha o enthusiasmo e a belleza da
juventude.

¦ ''Gente nova do Brasil" é mais do
que um livro de serenidade, um de-
poimçnto amável. Um grito de ani-
mação.,:Por aquelle espelho, a gente
tem a impressão de um optimismo
transparente, de uma sympathia que
fecha os olhos preguiçosamente n
muita coisa,'vendo apenas o que ha
de bom ou. aproveitável. E' a resenha
niáis aproximadamente perfeita que
^¦'rsév.pübliqóu-'no..Brásàl das nosass
actividades intelléctüaçs.-õbra de um
critico, obra de um escriptor e de
um homem que sente a mocidade,
porque é moço tambem e combateu
com ardor pela abolição de "tabus"

que nos amolavam e ainda amolam
muito. A cruzada de süa geração foi
uma obra. generosa de renovação de
que-os moços de hoje aproveitam al-
gúmas das mais bellas conseqüências.

Apesar de só se oecupar expressa-
mente do autores que enviaram suas
obras ao critico, "Gente nova do
Brasil" faz rápidas referencias, ds
passagem, a outros intelectuaes, entre
os quaes a mim, que agradeço a ama-
billdadè das expressões que me di-
zem respeito.

O sr, Eloy Pontes, seguindo um
exemplo hoje muito em voga, dá, em
"A vida inquieta de Raul Pompéa",
o mais perfeito e consciencioso do-
cumento sobre o famoso autor de
"O Atheneu", Critico tambem, elle
não se limitou a juntar papeis velhos
mas fez obra de exegesse e de pene»
tração, situando o homem através do
aneedotario da vida atribulada e vi
brante.

Uma das paginas mais pittorescas
do volume c quando o sr. Eloy Pon-
tes prova ao sr. Rodrigo Octavio que
elle absolutamente não serviu do pa-
drinho 110 duello de Pompéa com
Olavo Bilac, Como diabo o sr. Ro-
drigo Octavio pôde se enganar num
episódio desses, chegando a descrever
o duello em suas memórias ? São
desses mysterios da historia, mesmo
quando se tr.ita de historia literária
e quando os factos são de hontem...

O CRUZEIRO — Radio, sporta,
artes, letras, modas cinema, acon-
tecimentos sociaes e mundanos.
Todas as semanas, 56 paginas ,por
1S000.

Variações sobre uma affir-
mação de Schopenhauer

(Coiu»lu:,flo «In 1* im»;inn)
fresca é o unlco remedio prophyla-
ctico e therapeutico."

Uma solução tão simplcj não sa-
tlsfazia á maioria dos adversários e
Goldbergor, no afan de sustentar os
ecus argumentos, tenta inocular-se
a pellagra por vários melus, che-
gando a inferir excrementos de pel-
lagrusos.

A e:ses servidores de uma nova
cruzada toda a nossa gratidão (Juan-
do os homens se eiquecen m da
existência, de phlloiophoi mãos como
Timon de Athonaa dn poetas liuhí-
ft»rentes » do políticos sem sympa.
Ihlu liuinaii.i. írtnprií haverá nn
roração delles um rantlnhn paPil
Psstuur e r.almttte, para Ymin e
Hiinvii-Séquanl.

(I) - (il.P.V - "Emll de IMilln-
snphie et dllUtnir" ile l.i Uloluf}t*"<

justamente para que ella "viva".
Viva realmente, ella que cm vida
jámai». passara de uma pobre som»
hra, de um sor automático, de uma
coisa. O mesmo se poderá dl/er de
outras personagens, isto é, que tam-
bem vi\cm de uma vida real e auto-
nema. Maria Clara, Myrthes, Eflli-
no, o carcamano.,, Assim, ler um
conto ou este romance de João Al- j
phonsus é viver uma vida que náo I
é a delle. Aliás, nio é isso precisa-
mente o que o caracteriza como rn-
mancJsta e como verdadeiro creador
de typos? "Totonio Pacheco", ajpr.i
nâo nos sairá mais da imaginaçã-i.
"Magro, mediano, o rosto amarfa-
nhado cm rugas com o fundo çòr
de sarro dc fumo, Ul uma patina
orgânica, bigodes confundindo se com
a lvirba espessa e branca, mais a»ll'l-
ro'h do que branca, especialmente
cm redor da boca. No rosto fino, o
cabello áspero e mal cuidado eom-
pensava de certo mod,o, de cada ladi
ema reentrancia catríada pc!a aiiscn-
:i.i dc dente-. O nariz rcsara«»a ni-
'ir!" até elegante, e pnr isso um pntt-
co ridículo", Isso quanto 10 phy-
slro. por dentro, apesar de se julgar
mcpbistophelicn, como se explicou
canalhamente ao barbeiro, pouco de-
pois de sua chegada a Bello H.iri-
zonte, "Totonio Pacheco", como lyno
representativo da espolie, é nm ser
medíocre, bem talhado na sua me-
diòcridade. Porém essa mesma me-
dincidado do heroe está dentro da
im-iosição do gênero de "omarile «TU*
,1. A. se propo* realizar com esse li-
vro c que um authentico romance
dc costumes. Assim, Totonio é me-
riiocrc r» medíocres se revelam todas
as creaturas que interferem cm seu
caminho. O próprio Péres, mestiço
s»-!n:-letrado, farejador de fêmeas,
discursador um tanto pernóstico e
sociólogo de quarta ou quinta cate-
gnria, especulativo de um unllatcra-
lismo puramente denunciador de
seu typo cthnico, é mediocre._ e«scn- 1
cialmcnte medíocre. Romancista da 1»
vida commum, João Alphonsus nâo.
podia nem quiz. é claro, fazer das |
personagens desse seu novo livro, ty-
pos de excepção, typos acima da mo- |
diòcridade. puros acoidentes lia pai- )
zagem humana do meio e do momen-
to. )

Romancista da vida cnmm<tm.
Creio mesmo que, depois de Lima
Barreto, grande mestre no gênero,
sob esse ponto de vista nossa tito-
ratura de ficção ainda não teve outro
representante da força deste. Acrc-di-
to mesmo que, dado esse aspecto de
sua obra, o autor de "Totonio Pa-
checo" ficará sendo o nosso roman-
cista mineiro mais característico.
Manoel Bandeira jA accentuoü, cm
muita razão, que "Totonio^ Pacheco
c uma creação admirável, não só em
si mesmo, como no que refleete — e
com que densidade! de vida mineira,
dc vida brasileira, de vida humana".

Sem intenção de apenas jogar com
palavras, pódc-sc. pois, diz?riue
João Alphonsus é um excepcionai
romancista da vida commum.

SB WMr k ''•• /, /'•,*, M ^mmmljL^mmmmm^m^MmmmlmmlÍllPPÍÊ k'TÍ

^3fSS^Z!tmmm^^í\'J \J^^Kl9^^Èm^Slbm%^^^^^^^^Pmm\ ^^Mmmmmmmmmtm^^^í^Kl t^^m
»?OSSl ^3^pj^^^^^*»»»8-«^!oy ^v^^mBH*^^

Sou lêa kmmiàw®'
MATHEOS

(Para O JORNAL».

Nrj meu mar de desenganos, *
lavrei um tento.
E tendo o golpe dado,
corrigi o meu fado.

Deixemos passar os annos. "\

Que neste mar de desenganos,
não haja mais ondas nem v-uíos,
nem um pio de gaivota I

Deixemos passar os annos.
Que a este mar de desengano?
voltarão as tempestades
com os seus pios de gaivota !

D E LJMA
(lllustração de SANTA ROSA)

Se deixarmos passar os ventos
por este mar, olha a tormenta,
olha o mar encapellado
quer tragar o desjraçado.

Deixemos cessar os ventos.
Ou deixemos os ventos passa?. ?
mas pela superficie do mar, .
mas pela superficie do mar

Que é que os ventos vão buscar
mas nas entranhas do mar ,?
Olha, o mar encapellado
to dirá, ó desgraçado I

8

Os principaes prêmios otferecidos pelo 0 JORNAL
aos seus leitores e àssknantes de 1936

1 — Um lote de apólices COX-
1 SOLIDADAS MIKEIRAS. ti-

tulos adquirido» em combinação
com a Empresa Territorial Com-
mercial, rua General Câmara, 36
_ Loja  50:0008000

t\ _ Um luxuoso automóvel
DE SOTO, modelo SG. typo

coupé AIRFLOW, 2 portas, motor
n. SG. 2.217, serie 5.083.438, ad-
quirido na Companhia Nacional
de Automóveis, praça da Repúbli-
ca, 30 — S. Paulo 42:000$000

•} — tjm magnífico terreno, íi-
tuado no Jarflim Carioca,

aa pittoresca Ilha do Governador,
cora a área de 429 metros qua-
drados, sendo 9 metros de fren-
te, 37 de fundos e 22 metros da
largura na linha divisória, adqui-
rido na Companhia de Habitações
e Terrenos "Jardim Carioca",
travessa do Ouvidor, 9 — 2." an-
dar  12:000$000
n "'

A — üm collar de pérolas do
Oriente, adquirido na CASA

GRUMBAOH, de Aron & Cia.,
iua S. Bento, 59 — São Pau-
10  lO:OO0$O0O

K — üm dormitório modelo
AST1UD com as seguintes

peras: — 1 guarda casaca ej 3
coip.'is e espelhos de crystal; 1
g'.;a,'da casaca c| 2 corpos; 1 psy-
ché c| espelho de crystal; 1 ban-
queta estufada em velludo; 1 ca-
ma; 2 creados mudos; 1 camizei-
ro; 1 poltrona; adquiridos na
CASA PASCHOAL BIANCO LTD.
— Avenida Rangel Pestana, nu-
mero lfi04|670 — São Pau-
Io  8:fi00$()0U

C — Um mnjinifico sitio um
município de Neva Iguassu'.

com a área rie meio alqueire, ad-
qurido na Compinhia Expansão
Territorial, a rutt l.' de Março n.
82, com mudas de laranjeiras
BAHIA, offerta do pomicultor Jo-
sé Maurilio Valente, de S. José do
Barroso, Minas . ... 7:500$000

*7 — üm annel de platina com
uma pérola do Oriente, ad-

quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua S. Bento, 69 —
S. Paulo  6:5005000

O — Um optlmo terreno situa-
do no Jardim Carioca, na

pittoresca Ilha do Governador
com a área de 325 metros qua-
drado.«, sendo 14 metro3 dc fren-
te e 22 de fundos, adquirido na
Companhia de Habitações e Ter-
renos "Jardim Carioca", travessa
do Ouvidor, 9 — segundo an-
dar  fl:000$000

-a»--.

Como se habilitarão ao Concurso os
assignarrtes c leitores do O JORNAL

Tendo em vtata que a collecçüo de 200 coupons, «xlelda no
nnno «assado para ii olitencSo do liilncte numerado, no nn.
curso do «j JOItNAI .' lnportava em considerável perda de lem-
po 'tara 0 leitor, c '.|iiál uJnria corna o risco rie nilo poder com-
vemos alterar, apoilcIçOKndo, ns hnses do concurso na forma

ao dó de utünia coiumxia da altima pagina, um coupon reio-

O JORNAL o o DIÁRIO DA NOITIü publicam, diariamente,
ao nft do ultima coliiitin.t da ultima pasfina, um coup»in relê»
rente io concurso. i5 desses coupons lormam i.ma collecçfto,
que da dir«»'.to a um IHlkete numerado para 0 sorteio doa pr»-
mi"» Para nbter o bilhete, o leitor collnra os L'5 coupon», OU,
seja. uma collecçfto, num mappa, quo adqutrlrA pola quantni
de" "|CCi'J tires mil reis. no nosso balcão, a rua Kndrlso Silvi
ii. IL'. nu em nosso escriptorio, A rua 13 «le Maio, ii-ií,, »•
andar, ou rom os nossos nfentei" no Interior.

A.6111 das vaatnpeno relativa*, a simplicidade, o processo
ora r.doptado peitr.lre ao leitor concorrer com tantos bilhetes
quantas sejam as (ciloccòes nrfçnninadas.

Us nessos asfiiisiianles annuaea continuarão a receber um
«Ilhote rom dois números A. 'vlsi.Ul dn recilio da asslmmlura.
«em outra rondlçSo, peciendo, ainda, organizar collecçõea como
os leltorej avulsos.

ASSIGNATURA ANNUAL. . 55SC33

ft — TJmn pulseira do ouro
branco e platinn, cravpjada

com uma pérola, saphiras calibra-
das e diamantes, adquirida na
CASA GRUMBACH, de Aron &
Cia., — rua SSo Bento, F.í> — S.
Paulo  5:500*5000

•t /•» — Um refrigerador electrlcO
AU FAIP.BAXKS MORSE, ml-
quirido nas Casas MESBLA (Mes-
tre & Blatgé), rua do Passeio. 54
a 66  5:0009000

11 — fjm relógio dc platinn pa-
rn senhora, cravejado de

brilhantes marca RECORD ad-
quirido na CASA GRUMBACH. de
Aron & Cia., rua de SSo Bento,
59 — S. Paulo . . 4:200$000

1 n — Umn harrette, ouro e pia-
tina. cravejada de saphiras,

brilhantes e diamante, adquiri-
do na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de S. Bento, 59
— S. Paulo .... 4:0009000

1 
•»*. — Uma snln de Jnntnr mo-

delo Vera, com 12 peças,
sendo 1 buffet, 1 etaf»ere, 1 crys-
talelra, 1 mesa elástica 6 cadel-
ras estufadas em Rcbelim 2, pol-
tronas estufadas cm Roticlim, ad-
qulrlda na CASA PASCHOAL
BIVNTO LTDA., avenida Rangpl
Pestana, lfi-"'»! *» ifi7" — S!*n
Paulo  4:000$000

\\A — Um rnilio-vlctroli. CKOS-
MOY, ondas curtas e longas,

cnm 10 válvulas ,Ken Rad, adqul-
ridn nas Casas MESBLA (Mostre
&. Blatgé), rua do Passeio, 54 a
66  «:050$000

IE — Um ntincl de platina com
umn snphirn rodeada dc brl-

lliniitcs adquirido nn Çasn. OítIJM-
BACH, de Anui & Cia., rua S.
Bento, 59 — S. Paulo. ÜiõOOStOtHI

1g — Um rndlo CROSI.BTf!, mn.
dclo de gabinete, completo,

com 10 válvulas, Keti Rad adqul-
rido nas Casas MESüLA (Mestre
<<i Blatgé), rua do Passeio, 5 4 a
66  2:ü00$00Ò

1 *T — Um annel de plntlna com
nnm pérola do Oriente, ad-

quirido na CASA GRUMBACH,
de Aron & Cia., rua S. Bento. 59
— S. Tatllo  2:200$00

20 — Um r,c0 -,erv"C0 **e *****
tnl gravado de baccarat, uU

tlmo typo, com 1 jarro para agna
— 1 garrafa para vinho — 12 co»
pos cum pé para água — 12 co-
pos com pó paru vinho' tinto —
12 copos com pá pura vinho
branco, — 12 copos com pó pnra
vinho do Porlo — 12 cálices pa-
ra licor c 12 taçns para champa-
gne, adquirido na casa Mappln St
Webii, rua do Ouvidor numo»
ro 100  liOOOfflOOO

2| 
— Um rndlo-victrola, CROS.
I.UV, com 7 válvulas KICV

UAI), adquirido nas Casas MR9-
hi.a (Mestra ít. Blatgé); rua do
Passeio, 51 a «fi .. *.:<100$OtJ«J

22 
~" tT"1 rft,,l° Cí-OSLEÍ, pa-
ra automóvel, completo, com

5 valvulaH Ken Rad, adquirido
nas Casas MESBLA (Mestre &t
lllatgt1), rua do Passeio numero

51 a CC  IiliOOÇOOO

23

18 Um serviço de escovna e
frascos, de prata, para toi-

lette, adquirido na CASA (iRUM-
BACH. de Aron & Cia., rua de S.
Mento, 5'J — S. Paulo 1:800*000.

1 Q — Umn machlna de costura,
GRITZNKi: V. S2, de bobina

central, mesa com aba e 4 gave-
tas, adquirida dn Herm. StoltJ! k
Cia., Avenida Rio Branco, nume-
ro 66 1:700$000.

Um raillo «CROSLEX —
enm 5 válvulas, Ken Rad,

adquirido1 nas Casas MESBLA
(Mestre & R-latgé), rua do Pas-
seio, 5 4 a (iti .. ... l:0O0$00O

24 
— ^ln •"«•«íuclro de metal
prateado, com 130 peças, fa-

cas cora lâminas Inoxydavels, ad-
quirido na Casa GRUMBACH, de
Aron & Cia.,, rua do S. Bento, 69
— S.Paulo  l':500$000.

0*5 — üm luruoso grupo esto»
fndo com !', peças, adquiri-

do na Casa Belrlz, rua dos Ou-
rlves, 6  l:4OO$00O

2g 
— Ura «jervlço pnra Jantar,
de porcellana finíssima, da

Bohemln, decoraçSo original, com
60 peças, adquirido de Nogueira
Morao & Cia. Lda. Avenida Sâo
João, 3 0-1, S. Taulo.. Ii400!?000

07 — Uma machlna de encrcver
portátil, ERIKA, modelo 5»

adquirida de Herm St,ilt7. fe Cia.,
Av. Rio Branco, 66 1:8009000.

2*3 
— Um cofre. Rochedo, mtpl-
ra mente a prova dn fogo, ty-

po C, adquirido na Casa Victor
Registradoras Ltda., rua da Al-
fandega, 170 liOSOSOOO

Totaldos prêmios 215.910$0Q0
Cada assisnatura dá direito a 2 números para o sorteio
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Carrinhos para
fcrlança,

de viinc o dc
paiinn-cotiro,

com rodas dc
borracha,

de 28 cms.

150$000
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Cadeirinlias de ¦ panno-couro
Grande sortimento em

carrinhos de panno-couro
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EXPOSIÇÕES
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A maior fabrica do Brasil
de Moveis de Vime e Junco
Temos de panno-couro. Cestas e

Rua Libero Badaró, 4 - Tel. 2-6286 n , 
Brimi"tdost

AVENIDA TÍRADENTES N. 282 - Tel, 2-6252 Reformas e pinturas
São PaulO Solicitem catálogos. Prompla entre-

PRAÇA TÍRADENTES N. 50.- Tel. 22-3703 ga ai)S pe(Mos acompanhados da £ :
respectiva importância

\ "f«s« TUTURISTA"

Rio de Janeiro
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flíncjuem aprende. O atrazo
mental, diminuição de inteligência, a prequí-
ca. o enfraquecimento orejanico, a pouca dis-
posição para o estudo: E' DOENÇA.

Não culpe o mestre
nem seu filhinho. Os
vermes intesiinaes!
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podem causar tudo isto
e são eliminados pelo

VERMIOL RIOS
..IQUIDO.E PÉROLAS SEM CHEIRO-SEM SABOR
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0 Impressionismo e os nossos paizagistas

Agrippino GRIECO
(Copyright dos "Diários Associados")

•lá escrevi um arti-ru sobro Au-
rélien Scholl, nuiB elle comporia
perfeitamente mais de um. Trn-
ços de personalidade curiosa e
ancedotas innumcraveis podem
fazel-o matéria prima para muitos
linguados, mesmu trinta e quatro
annos depois da sua morte.

Nasceu elle em 11 tle julho de
18.13 (n os nossos humoristas, cm
geral tão fúnebres, uem lh* com-
memoraram o centenário!). Veiu
ao mundo em Bordeos, a zona do»

dadeiro frade mendicante dn hu-
morismo, e, quando esta presente,
ninguém, nas rodas parisienses,
rnnla uma aneedota Inédita, com
receio de que elle a aproveite an-
tes do próprio autor.) Mas um
d leciona rio Informa que o pae no
eplgram mista era professor de dl-
rcltn, o que 6 um pouco mais lm-
portante o monos personagem de
comedia.

Quanto A pronuncia do seu no-
me, que um admirador excessivoaU III U UU" CUl -I*V* UW-L-») €*• <.1'MU VJ.W.J 
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líquidos que deleita mos "gour- rimou certa vez com o de Rivaroi,
..¦._»-»» I*.* .!(.'..„ ,. _.. ~ —.. —_ — I- *.» «."I ...» H ,. it ,hmeta" e enriquecem os falsifica
dores, 03 especialistas em vinhos
Bophlslicados.

Surgiu na data da tomada da
Bastilha, habitualmente festejada
em Baria com grandes regabofes
ao ar livre, pretexto cívico para
comezainas e bebezainas rumoro-
sas, que interrompem o transito
e acabam quasi sempre em pança-
daria grossa. Dahi talvez lhe te-
nbain advindo certos instinetos
bellicoscs, de paniphle.tarin e es-
padac.him. apesar de ser filho de
um taueiliâo dos mais pacíficos.

Tabclltào,'diz Léon Treich nu-
ma excellente collectanea em que
se aprovisionatn abundantemente
quantos tratem de Aurélien Scholl.
(Aliás eBse Treich é outro apro-
veitador do espirito alheio, ver-
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Do cinzento, asthmatico, mise-
ravel connubio do um varredor
de ruas mais sujo que o lixo que
apanhava naa calçadas suburba-
nas com uma costureira que ti-
nha estragado a vista na agulha,
nasceu, um dia, uma menina. Não
desejada, não amada, dolorosa-
mente supportada como a miséria
que esvasiava do sangue das veias
da mulher ainda jovem e que der-
reava o homem ainda nilo decre-
_*to.

Esta filha de dois fracos nas-
ceu feia e cresceu feia. Aos doze
annos, aeachapada de corpo e de
aspecto grosseiro, os olhos obfi-
quos de japoneza reluzentes de
tepida bondade numa mascara es-
boçada com o machado na pedra,
ella se oecupava já de todo o ser-
viço na casa humilde. Varria, fa-
zia a cama grande e o próprio
leito que era mais um grabato,
lavava ntiru poço os traços do
pae, cuidava com um calor de
ac.tiva e attenta ternura da pre-
coce decadência d-t mãe encàne-
cida, liquidada ao3 quarenta an-
nos, quasi cega pelo Intenso cos-
tarar, ludlfferente a tudo n nao

• ser ãs suas ponatdas artrilleas,
que faziam-na urrar de espasmo.
Flnou-so, a mãe, nuum madruga-
da de novembro envolln da bru-
ma, IriüiqiiiUiiniente: finou-se, oi-
¦¦uns mezes depola, o pae, de uniu
Byncope: doaappnrecBrain ambos
como se somem, em gernl, oa aní-
¦mies o oa pobres. Bem rumor,
sem deixar vestígios. Aiinllii II-
nha então quinze anos, AJuntou
• pouco rrnpn nun Unha, vendeu
|,nr [irt-1'n Irrisório 11 ciiinn i-nin-
«jí* *• n IihIiiI, fllflnil nn ilfilo o
snnel rte ni'*<n! dfi polirr mfiesl*

nlia, — e
creada.

empregou-se como

Começou então a desenhar-se,
no duro painel de uma labuta in-
defesa, o verdadeiro estylo da vi-
da de Annita.

Tinha recebido como dom, da
natureza, o genio da obediência
com alegria. Nascera çreada co-
mo se nasce pintor, poeta, homem
do negócios ou ladrào. Submis-
são, devoção, paciência, screnida-
de na fadiga eram os traços es-
senciaes daquelle hnmlide'-mas
completo e magnífico modelo hu-
mano.

Aprendeu depressa, sob a feru-
Ia de uma patroa meticulosa e
despotica, fi fazer os mais dellca-
dos, os mais difficeis, os mais ru-
des serviços de uma casa burgue-
ra: puxar a "galera" (o pesado
escovão de encerar) Rem bater
nos pés nem nos espigues dos mo-
veis: cozinhar com arte e com
economia: passar a roupa bran-
ca sem ainarellar: fazer os copos
p os pratos brilharem como espe-
lhos 6em os arranhar: fazer com
que o metal das maçanetas e fe-
chadurns ficasse como ouro, sem
-sentar atrás das portas: tirar O
po de rada canto, de cada angu-
lo. do cada esconderijo da rasa,
com o encarneclmeptp de um Ini-
migo mortal, Bem ao causar nun-
cn dó repetir o mcBmo gesta ma-
nlaro e vão,

Appremleu depressa, tambem,
uuiiti'0 cânones Importantíssimos.
Quando nm vestido extá gasio
uns costurai •» já perdue ioda a
cor, * d<ido de prcBenl-» A creu-
ri«: rr .uni"do num fruln rmm»'
ça a Bilrasar-st, * logo dada .A

(lllustração dc SANTA ROSA)

creada para corael-a: — embora
paralysada pelo cansaço do tra-
balho Incessante do dia, a crea-
da tem que ficar de pé até meia-
noite, num canto da cozinha, es-
perando que os patrões voltem
do theatro: — emquanto na so-
Ia de jantar o no salão, á luz de
todas as lâmpadas, conversa-se e
joga-se alegremente, em torno da
mesa de chá ou da bandeja de
licor, a creada devo ficar quieta
e silenciosa no seu recanto soli-
tario junto do fogão, abaixando
a charnma do gaz para não des-
perdiçar. — Nada disso custou-
lhe, nem lhe tol doloroso.

Era o seu gest.o natural: nada
mais saberia fazer.

.Alma obediente: nenhuma arl-
dez, nenhuma incommuuicabilid-i-
de. Nutria dentro delia uma hu-
milde mas Irresistível necessida-
de de amar. Seua olhinhos jupo-
nezes, pequeninos mas brilhantes,
riam com uma sympathia límpida
a todos e a tudo: á patroa áspera,
ao patrão carrancudo e exigente,
ao gordo e rotundo amigo da ca-
sa que vinha jantar todos os dias
e nunca lhe dava um tostão de
gorgeta: — ao padeiro, ao leitei-
to, aos sapatos que lustrava com
ardor, aos metaes que fazia bri-
lhar como o sol á fúria de bar-
rela, ao gato tlgriuo, á junellinlia
da cozinha, onde tinhu posto uma
pobre plauthilia numa lata.

Aquelles olhos exóticos, Ingc-
nuoa e alegres tornavam-na quas!
bonita, u deapello da falti de gra-
çu, da minúscula trança ^or do
ferrugem enrolada na cabeça sem
a menor soinlnu do faceirice, dn
insto liniiiiliiieiite imulellailo uo
granito avermelhado,

o tempo piuMin vagaroso «
(( iinilnrtii iin ii» iui«.(

preoecupou mais tarde os seus
c-nthusiastas, que lhe mandavam
consultas a .respeito.

Aos quinze annos, o bordelez
Irrequieto começou a fazer das
suas. Outros são precoces no lyri.i-
mo. Elle o foi na sátira. Começou
melo socialista, mas, depois, ami-
go dos bons pratos e dos bons II-
cores, das boas carruagens e dos
bons apartamentos, perdeu quaes-
quer velleidades igualitárias, se-
guro de que a plebe desconfia doa
homens de espirito e. como as mu-
lheres, detesta o eplgramma, pre-
ferindo um romântico a um satt-
rico.

Eslíiimnu, nas columnas. do
"Echo Jlorhslais", " O Conda
JBJángis, historia do uma infa-
mia". Infame era a historia, con-
fessava posteriormente o próprio
Scholl...

Sem duvida, não ia elle bem no
dramático e Interessava muito
mais -contando o caso do medico
que deixou a cliente, numa crise
cataleptica, ser enterrada viva,
procurando justificar-se com es-
ta phrase: "Não é minha culpa:
ella desempenhava tão bem o pa-
pel de morta!"

Em 1851, aos dezoito annos de.
idade, tocou para a capital da
França. Viajou auxiliado por um
empréstimo da irmã e de dlllgen-
cia. Félicien Champsaur fixou-lhe
esso periodo de vida numa revista
illustrada, com caricatura de Au-
dré Gill.

A maior gloria desse Champ-
satir, ficeionista quo se extinguiu
com pouco barulho, consiste, so
nao nos enganamos, em. haver
r.reado o vocábulo "arriviste", que
nos outros transportámos ao por-
tuguez "arrivista", não- sem es-
candalo das vestaes do idioma.
Tendo começado a carreira litera-
ria com Interessantes perfis de es-
criptores da época, Iraçando espe-
«íalmente divertidos commenta-
rios em torno a Emile Zola, des-
frutoií mais tarde de uma notório-
dade por assim dizer desacredita-
rta. quando ligou o nome a uma
serie de romancicos obscenos, em
que, acreditando-se psychologo,
não conseguia senão escaldar os
sentidos de pobres leitores .quo
procuram nos livros uma espécie
de transito para. o lupanar.

Morto Champsaur, trataram, co-
iyto é natural, de liquidar-lhe o
espolio, e viram então, com sur-
presa, que as suas tão apregoa-
tias manias de bibliophilo não
passavam do doença senil de um
rollecclouador erótico, doido pe-j
los álbuns de figuras fraseadas
o outros objectos qije denunciam
o gosto das suburras de todo o
gênero...

Mas, nos melhores dias, esse
Champsaur contou diversas coi-
sas sobre "os primeiros an-
ros parisienses" de Scholl. Fa-
lou-nos direito da sua collahora-
ção no "Corsário", jornal de no-
me typico e muito anterior ao
nosso Ar-ulçro de Castro, jornal
supprimido por um golpe de Es-
tado, o mesmo golpe de Estado
que consternou os Goncourt .es-
Ireantes, pela impossibilidade, de,
em meio á barulheim politlca,
fazerem rumor num mundo que
desejavam so existisse em func-
ção de éco para o titulo dos seua
livros, para as falas das suas per-
Honagens.

Egoístas bem que o eram os
G-oncourt, embora menos avaros
do que aquelle sujeito de quem
assegurava o ironista: "O homem
empresta um lenço e reclama um
par de lençóes".

Dopois Aurélien Scholl transfe-
riu-se ás columnas da "Naiade",
hebdomadário de que se distri-
buiara 300 exemplares de graça
nos cafés, para dar aos annun-
dantes a sensação de uma grande
venda, sendo outros 75 distribui-
tios aos banhistas e, como tal.
Impressos em borracha, afim de
que os leitores os pudessem per-
correr emquanto tomavam banho.

Já então, suas pilhérias e tro-
radilhos, destinadas a alongarem-
se em meio século- de producção,
itrnngeavam-lhr innnmeros adver-
cnrlos. Em vez de dizer que o
thermometro marcava onze gráos
abaixo de zero, dizia que os mar-
cava abaixo de fiuizot. político

i Importantíssimo no tempo.
Mnss ello, como que reconhe-

(•ondo que ter muitos dpsnffectos
A melhor do que ter apenas um
bastante rancoroso, sostnva de
declarar; "Quando meua Inlml-
roa forem rem mil, eu me coito-
care| A freiite delle» c os Irei ar-
rnstandn reina run* d«> Parla m-
mo nm commandante de hata«
Ihno,,,"

ii-." i nn S* im*.!

Ha leiiipo5,. o sr. Flcxa Ribeiro, em
ra:posta a uma consulla, escreveu so-
bre a luchnien da paij-anuiii brasi..eii'i.
lestiiiu aluiimas intelligente, conti*

dernções Acerca do verdadeiro triu la-
o (|iic os nossos ailtsla fazem dos

processos o mctliodos europeus, de
regresso do prêmios de viagem, Isso
para mostrar a necessidade du na-
ulonaÜsmo nas pupillas e neurônios
dos nossos pnizagisias, que «-** enibf-
bednni o resto da vida com exemplos
italianos o francezes. Pelas nossas
condições, não nos podemos furtai- a
essa influencia, ampla e profunda, e
não passam dc visionários, os (pie
acreditam na realidade de uma esco-
Ia paizagistlca nacional com caracte*
rlslicas próprias, c eiilre cujos prin-
clpncs mentores teríamos João lia-
plisla da Costa, com sentimento ori-
gin.il o brasileiro, envolvendo c fe-
anulando toda esta geração que ahi
está, nos salões officines, nns alcl.ers
c nos leilões da rua São José.

Não se pode aceitai', assim fácil-
mente,' seja Hantlsta da Cosia um
palzaglsta original. Sua technica e -y-
risino alraiçoam os pnizaglstas da de-
cadência romântica tranceza; revi-
vem, através vagamente de Harpi-
guies c Dauligny, c sol) o lagiilhante
sol dos trópicos, a meiga tradição de
Barhizon e isentam-se, por fim, desse
sentimento de grandeza decorativa,
syntheses pomposas de nossa natu-
reza. Via a serra dos Órgãos com
o.hos de miniaturistas. Era muito
plácido e ingênuo. Nunca denunciou
ter sentido o travor hruvio da natu-
reza brasileira. Nesse ponlo, 1'aulo
Gargarin e, agora, Frederico Maron,
surpreiienderinn, com felicidade, ca-
racter e admirável liberdade chroma-
tica a algazarra de cores e o sentido
decorativo da paizagem carioca.

Professor, occu.ando por longos
annos a cadeira de pintura na Esco-
Ia de Bellas Artes c escrcendoi-a com
accentuado sentimento paternal para
com os alumnos, Baptista da Costa,
transmitliu-liics, minuciosa e fiel-
mente a sua Uchnica.

Dahi as ligeirissimas dlversidadcs
que vamos depois impressionádora-
menle surprehendcr numa suecessão
enorme de paizagista, desdo J. tí-
Paula Fonseca, Jorge Mendonça, Le-
vino Fanzcres, Gultman Bicho e Ma-
noel Faria e Vicente Leite.

Os que nâo se filiaram aos seus
ensinamentos e recolheram um pouco
a enérgica e esfuziante oastosiüude
do sr. Antônio Parreiras, julgaram-se,
então, impressionistas. Esta, em mo-
da, entre os paisagistas e os figuris-

Ias que se dedicam mais assrluanicn-
le á paizagem, ó Imprcsslonlsmu. No
iillimo e peco salão, não houve ou-
Ira novidade... do cal'oí'o.1 brancos,
Havia mesmo, com ares sensadonaes,
cçrtã corrento Impressionista, que
sorria nessa impalpavel e inúda cum-

nlstns brasileiro'!, dcr.de.que. nas fi*
letras acadêmicas ou nas fileiras In-
dependentes, cnlre os amigos ou Ini-
migos da Escola, não ha sequer uni
único Impressionista. O próprio sr.
Elyscu Vtsconti suggcre-nos, apenas,
il phase dc dcgeneiesccnci,», dccaileil-

Carlos CAVALCANTI ^,|
Dos prlpclplns fiindamrntaes TAv

imprcssionisnío, referentes á lur- te-
clinica u composição, não se encontra
nenhuma relação ou ' cninprehersá»
na obra dos pni/agistas ilo salmw
lia, como |iostcrlornicnlc cin tod.i ix,
pintura européa, a aceitação e •"•P*1,

plicidade dos revolucionários confí-
dcnles, ao velho mestre Viseotlti, de
espirito intangível ao tempo e, oara-
doxalmentc,-o mais modern.) dos ar-
lislas do saião. Deve haver, cnlre-
tanto, equivoco nessa modernidade
espiritual do sympathlco lVAngelo,
apontado como o primeiro impresslo*
nista indígena, por isso que -. uão
consta seja esse movimento nintu-
i-ial francez considerado ainda moder-
no. Morreu ha quarenta annos e Cc-
ziuinc. aquelle amargurado e 1,-csion-
cado Claude Lanticr, dc Zoia, foi o
coveiro. Depois, deve subsistir outro

equivoco entre os demais iinpressio-

\Paizapcm. por Manoel Faria" '

cia dcsaggregação, Isto f. o ponlllliis-'
mo. do brilhante c'fecundo movimen-
to <juc marcou novos e claros rumos
á pintura franceza dos fins do século
passado, lcvando-a n reagir contra o
espirito allegorico greco-romano, pre-
conisado o imposto pela menlalida-
de italianizada dos pintores academi-
cos. Nesso particular, como já accen-
tuaram com muita justeza, o impres-
sionismo agiu no sentido da restau-
ração da tradição naturalisUca e dc
synthesc da pintura franceza. esma-
gada pelo lropcl do Olympo grego e
perdida desde Fouqtict, Cliavdin, Lar-
giliérc, ele ,<:\,«u i-**.! 

'MÈitt

pilcâção parcial ITdo nlgnrnas" da§l
idéas impostas, com extraonlinarlflij
virilidade c dentro ' do lueiiioravcll
polemica artística, que seduzia e ar-"I
cbatou Zola, Clcnienceau, Baildçlal-i

rc, Dtiranty, Rogcr Marx e oir.ros,
por Monct c Manet, seus amigos *
companheiros, escorraçados e alvo ria
sarcasmos do saião oITida) daquella
época. '

Ninguém melhor do que -os nossos
paizagistas necessitariam, para re-i
juvenescimento, conhecer'a tcrhnicau!
impressionista, que deveria ser uti-,

(C(m(liin'u li» fl' imKlnn;)
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A DORME
SraMAS PWMOfiOSAS s
OOVIAS; MEIAS ESPOfflOSAS

E' o ultimo livro de, poesia da sra. Iveta Ribeiro. Veiu de ves-
tido novo ou, como auér o pceta Murfllo Arauje. de maillot moderno.

Aos olhos da senhora Tradição, essas vestes com mais frescura
de imagens, mais desenvoltura de gestos e fala, implicam numa con-
demnaçSo, quasi tempre,

Anslm nân aconteceu, porém: Essa marota (remol-a como nos foi
apresentada pelo sr. Murlllo Araújo) fen-se logo querida da gente.
E ha razões de sobra para querer tanto hem A nova poeesla da sra.
Iveta Ribeiro. Com ella ficamos á vontade, tomando-lhe da philoso-
phia amável, desembaraçada, rio sceptielsmo risonho, que com-
prehenric e perdoa. ..

Sem arlificioa, a enrola não diu amem nem is grandes lendas,
nem nn» alto.*, symbplos A«itm. aquella véo rilaiihano t.tue Eía deitou
por "sobre a nudez forte nu Verdade", estu sobrando ao seu guarda»
roupa cheinho ri3 vci-tldcs:

"Quem foi que Inventou a balei.*,
rie que .1 Verdade anda nu'a?

Nunca houve ninguém
que precisas*. Uu.o de roupa
p'ra, viver!..."- y_

A canção que tnna mãe canta, ninando o filho, di-nos sempre
uma ternura nova ao eoracâp, mas o quadro que remos em "Mutação''
— o berço num ari-anlia-cúc a mãe, entre um livro e
nos dosatòga daquello {jentimento. nesta época de
o Chico Alves que faz o bebê dormir. , .

O livro é novo. mas hr. nelle uma velhice Irremediável, mal
escondida — a profunda sentimentaiidarie ria Ri-ande alma da poetisa.

Ares p-arat.is... Onposiyâo... Ingenuidade... Tudo repassado
de um sabor de tocktail, com perfeito equilibrio de inspiração e ex-
pressão, em íornn clara, corrente, simples...

Maillot moderno? Parece-nos que a garota Interessante vestiu
os vestidos Iodos ria Verdade...

1 - II •"¦ I (FOfíTtt
¦"mais! %n-2ò

COMO A PRÓPRIA PELLE

o cigarro -
radio, porque

Petróleo 10 BE Uk NA
Preparado «cientifico de resultado garantido contra a cnspa e

queda dos cnbellos. — Cuidado com as Imitações.

BEBIDAS DE VERÃO
MUSSE.LI.NA DE LAnANJÂS -

Bttc-sc uma gcinina com '1 colhe-
res dc assucar e baunilha, um pou-
(luinho dc sal, Melo copo tle sum-
mo dc laranja, batendo tudo cm um
"cncktclcira", com ficlo moirio. Ba-
Ic-sc a clara rio ovo em ponto de
neve nssiicarnndo leigeiramente e
poõe-co nos cnnos, sobre o refreaco,
povilhanriti com noze3 moirias.

ItEFIlESCO IlE CAFÉ'
1 litro tle café não muiln forte.

Adoçasc. conforme o gosto. Mistu-
ra-se 3 goinmas com uin pouco de
creme freseq (a misturn 'leve .ficar
bem li.inl e pouco a pouco vae st
misturando cifé q-icnte. Serve-se
gelado, cm copos altos. Por cima
creme balido.

IJVTIMID ML

Em mousselinat-testampada. Pequenas abas. Ligeiros "godets" na saia. — Em "volle" ou "organza" flori-
do, babados "drapé" atrás. — Vestido princeza em seda estampada. — Em "georgete" e renda
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PINTAR CABELLOS
80* COM

TINTURA F L E U R Y
que faz désapparecer o eabeilo
branco em 15 minutos, com as se»
guintes vantagens:

1*, Não precisa lavar a cabeça antes
da applicação.

2*, 18 cores k vossa disposição, com»' prchendendo todas as tonallda-
des dos cnbellos naturaes.

3*, 0 cabello tratado com a TIN-
TURA FLEURY torna-se sedoso
e brilhante, podendo usar io*
ções perfumadas, brilhantina.
tomar banho de mar que não
altera a côr e emfim pôde ser
ondulado com a ONDULAÇÃO
PERMANENTE, o que é vedado
ás pessoas que usam outras
tinturas.

Maiore» esclarecimentos encon»
trarão no livrinho A ARTE DE PIN-
TAR CABELLOS, distribuído gratit
no Rio, rua 7 de Setembro, 40 (sob.);
e em todas as perfumarias, pharma-
cias e drogarias. Pedidos pelo cor-
reio. Caixa postal 1314. Rio.

VESTIDINHO DE PRAIA
Ponto diagonal, 2 malhas pelo di-

reito, 2 ao contrario, intercalando
uma malha para a esquerda, cada
duas fileiras.

Ponto arroz; uma malha i direi-
ta, outra ao contrario, alternadas
cm cada fileira.

Lã vermelha. Dois jogos de agu-
lhas de 2 millimetros c meio do dia-
metro e tres millimetros.

Frente: Começar,pela base, 186
pontos (56 cent.) sobre as agulhas

mmm

'•?!'; 
Emcrêpe. Mangas volantes. — Original vestido, com dupla "pélerine",

I do mesmo tecido e organdi. "Jabot". — Em "jersey" de seda listada.
Si. " : '• -.
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COQUELUCHE

VEJAMOS O QUE DIZ UM DOS MAIS REPUTADOS MB-
PICOS DE SAO PAULO :

• • Ha muitos annos venho empregando larçamente. em vas-
ta clinica,,neste Estado, com resultados sempre os mais lison-
jeiros, a CODYLOSE Sehmit!., ultrapassando mesmo, em mui-
tos casos, minha expectativa no tratamento da bronchlte, as-
tttma, coqueluche e demais affecçàcs do apparelho respirato-
rio, que multas vezes resistiam t outrn medicação.

DR. FRIDEI, TSCHOEPKE.

UM DOS MAIORES PEDIATRAS DO RIO ESCREVE :
lia longos annos aconselho om minha clinica CODYLOSE

8chm'.U no tratamento da coqueluche e da bronchlte, a tenho
obtido tão bons multados que o empr-uo hoje, em meu pro-
prio filho quando ncroinmettido de reifriado com tosse.

DR. O. WITTROCK.

Rio de .Janeiro, 21. de rerer-lro io 193í„

li

NO BERÇO DA MODA
As chrnnieas de modas, todas, frl-

sam, muito bem que os materiaes
empregados são a nota principal,
deixando em segundo planiTo corte
rins modelos. Mas o certo é que se
nola uma tendência franca para as
linhas alias e longas nos vestidos
para. a noite.

Ha modelos que revelam claro a
influencia oriental.

Às saias rios vestidos para o dia.
são ainda um tanto curtas.

Para ns vestidos dc "sports" em-
prega-se muito Cm tecido parecido
com "twcd" escossez, o que faci-
lita um cffeiln boniln. alternado pe-
lo corte reclo e enviezado.

"Papier buward" è uma fazenda
nova de prcdiiecção ria Schiaparrcl-
li para vestidos de noite. E' de côr
rosa e azul e c empregada para ves-
tidos de linhas rectas, muito colla-
dns ao corpo.

Entre outras novidades interessan-
les, vemos as blusas, confeccionadas
de seda e de gravatas, com uma fi-
leira de botões,

Para as praias, este annn, vemos
muita veriedarie. Quando se c jo-
ven e bem feila elegante, ha muito
n que escolher entre tantas novida»
des — saias abertas snbre calcncs
muiln curlns. "chiffons" enroscarios
cnm artr an redor dn husto e cadei-
ras "drapeados", tanta coisa emfim,
de gnsln exótico, com desenhos,
ramagens, listas, etc.

A saia calça e cartada em forma;
ns "Sherts" são completados por
um rnrpinhn que faca contraste; o'
vestidos rm geral, são rie duas peças,
diMJtnntln nu'.,s ns roetM, Os hnm-
bro» » atí a cintura.

í-i-víW.:i_BÍ tS-H ir,
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A' 1001 BOLSAS
TIiik* c»rl»lr»i, «apato». luva», tm

qualquer cftr d*a*jada. B»rvlco f»-
mntiiio, acalta conc-rto» • «ncorn-
Itiuidll *m i*«rt*lr«» nara wnhora»,
Fahrlet, própria, rua Carioca, «0
Loja..

de .1 millimetros; fazer 3 fileira.1! de
"acanalario", um ponlo A direita,
outro ao contrario, cm seguida tra-
balhar o ponlo diagonal, reeolhen-
do numa malha de cada lado, caria
centímetro e mein, de modo que aos
•12 centímetros fiquem só 126 pontos
sobre a agulha. Fazer 10 fileiras
(3 centímetros) sobre estas 120 me-
lhas com as agulhas de 2 1|2 milli-
metros, marcando o talhe.

Depois, voltar ás agulhas de 3 ms.
e fazer de cada lado 3 augmentos
com '-* centímetros dc intervallo. un-5
dos nutres, rie modo que, com SO
centímetros, haja 132 malhas. Cn-
meçar ahi as cavas, rccnlhendn d?
cada lado 5 malhas:,depois cada ma-
lha; depois 2 malhas cada 2 fileiras
até que apenas restem 58 malhas;
seguir com um ponto cada 2 filei-
ras até 46 malhas, snbre se cnnti-
mia dirciln duranlc 4 fileiras.

Aos ,í7 centímetros dr altura para
n decole, recolher as ll. malhas dn
centro ria fileira e continuar sómen-
te de um lado. recolhendo 3 veze-
4 pontos, depois 3 pontos partindo
desde o meio até terminar. Rccupe-
rar o? 15 pnntns apertados e cnn-
ciuir o outro lado. do mesmn mnrin.

As cnsta? sâo igual á frente, coru
excepção dn decote. que se comera
aos 53 centímetros o para o qual se
recolhe as 22 malhas dn centro ria
fileiras, riepnis -1 pnr 4 pontos ria
tnntes rie rada lado, partindo dn
ccnlro alé terminar.

Fazer á parle, com *o agulhas de
21:2 ma. — para cnslural-as nas
cavas e formar as homhreiras —
duas bandas em ponlo "arroz" dn
12 malhas de largura por 45 cenll-
metros. Para acabamento do tlrcnte,
executa riuas bandas arinrlhanM.
uma rie 1* para Irar. nutra rie 1t para
i frenlr. CoMiirai-fi*. Mtieando-.ia
llgriramrnle. O pn|tieno rlntti é d*
couro branco.

MULHERES
MARIA MANC1NI

Maria Anna «Mancini, sobrinha do
cacrdeal Mazzarino, vivendo uma épo-
ca fecunda cm casos d eamor, no am«
biente galante do reinado em França,
era, desde criança, uma devota das
letras e das artes. Aluava assim á
belleza physica a belleza do espirito

I que a fez padroeira de aritstas e
escriptores.

Seu tio, o cardeal Mazzarino. hon-
rando-lhe a intelligencia e a cultu«
ra, nada commum naquelles tempos,
escoolhcu-a para illustrar o joven rei
Luiz XIV.

Sua boca, fresca e bella, trans-
mittiu ao rei adolescente tudo o que
aprendera ein lingua e literatura an-
tiga-

A sabedoria linha a doçura de um
mel, dada assim por aquella joven
e formosa creatura, tanta doçura que
o rei-discipulo assimilava e encan-
tava-sc, para apaixonarse natural
mente-

Maria Mancini apaixonou-se tam-
bem.

Depis, assim unidos pelo amor, um
e outro sem refreiar o sentimento,
ella amando como as mulheres de
sua familia, elle dividindo a vida cn-
tre ella e o Estado, continuaram esse
idyllio que a ambos transfigurava.
Maria Mancini, fez-se a belleza im-
pressionante, Luiz XIV, o rei-cava-
lheiro, cobrindo a mestra que lhe
ensinara literatura, grammatica, phi-
losophia e até o amor de graças e
pompas excepcionaes.

Mas a corte murmurava e Mnzzari-
no, politico habilissimo. com a sua
figura e vontade dominadoras, ficou
entre os dois enamorados. Em nada
lhe convinha ft ascendência dc Maria
snbre o rci e. astuto, valeu-se de uma
espiã para. senhor- de Indo, contra-
Har o accesso da sobrinho-

(Essa espiã foi a formosa madame
Vanel.

Assim, com manejos sublis, Maria
Mancini foi afastada do rei apaixo-
nado.

Mas a cnrrcspnndcncia se fez en-
tre elles. annullando Ioda a estratégia
dn cardeal, porque, até uma, entre-
vista combinaram e nessa Luiz XIV
jurou a Maria que não desposaria
Maria Thereza. de Hespánha, como se
annunciava; jurou que só ella seria
rainda he França. Jurou isso a uma
mulher intelligcnte, que ia em poço
comprchender as razões diplomáticas
do tio, razões poderosas com as quaes
nada podia o seu amor. E firmou
sua resolução de não ver mais o
amado entre lagrimas e vacillações.

Aconteceu issn quando o proprln
cardeal desanimava de vencer tama-
nho amor.

Maria ficava entre a renuncia.
0 desespero e n riespeitn. quanrin
»7Ín que n seu rei casava mesmn com
a primeira hçspanhola. Foi entãn
que resolveu casar mm o principe
dc Lorcna. a quem mal conhecia-

O contracto desse enlace se fez
friamente, mas. a illusão. que nân
falha aos COraçcõs mnços. deu nnvns
sorrisos i lind* bnca da jovrn ita-
litana. pnl.s se tnmnu de grane amor
peln principe genlll-

E por que amava, um nnvn e Ao-
Inrosn golpe íerlu-a na recusa dn
rei em lhe dar consentimento para
a iitii.ni.

Tempos depnli, ca*av«-se, «em
amor, com o condcslavel de Colonna
q,u*> a adorava.

Viveram clncn mezes unidos, ella
empenharia em ser exemplar esposa
• mãe. Mas, é mesmo mtillo rififí,'ll
viver »em «mor.,,

Ao cabo deíie lempn, rieu-ie i
separação t Maria qulz voltar A
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"jours",Bellos modelos em "crèpe da China" lavavel, crêpe setini, gtiarrtecidos de rendas, laços,

*--
babados

Feira dos Filtros
é a casa mais original no Rio

Filtro*. *nlnilr.irit*., mnrlname*. raterillaantai ronlrn e> typhn. Vrlii e
Pr..-;.» extra iinrn 11 nnI¦¦ tirr filtro. Variedade de voana pnrn plnntnji.
_ i.rlntlrlrti*. iIoiii«-«iI.-hr « parn enerlptorlo — EntreKn * dnmlrllln.
RUA 1* I>I« MARÇO. O- • Katiiilnn de S»o Pedro . Telephone 3S-0'tm

t «veni ra do seu primeiro amor. Ap-
prpxln ti-se... e o rei mandou en-
cerrai-* nn convênio de Iteirns.

M.ri.i Mnncine. .«I. cnlãn ,-lirn.\
apai\nna«l.i, sacrificada, transforma-
va-se na mulher inquiria, raanll.iria.
ex.iiliila dn convento para o desafio
an destitui, vivendo ns ilias qne Ilie
qulz Har esse tyranno, (icrivn de
um carilra! e de um rei — sem, inior

« itn morai.

Velhinha, com 75 annos tie Idade,
morreu Maria Mancini. em itoma.

D* suas relações cnm homens de
letras, afflrma-se multa coisa inte-
restante.

Assim, amisa de l.a KonUine, fui
e!l» qne o anúuntt a e*,ere»fr as suas
fábulas noUvelsi essas que sao um
segredo de arti a engenho.

Chapéos a 25$
1'ltimas Novidades cm palhas.

Accitnm-se reformas desde 10?..

CASA MORAES
AS8KMULKA, 107»*LoJ»

Papeis pintados
Constantes novidadea gó na
CASA OCTAVIO

ItUA DOS OURIVES, «O
Telephone: 23-0922

M««»! I ll it t,,-. t. nn ,,,,,,-.Km a

(Ininlt lllo.



' w8\v ¦ rfiWirfV r^9f*!>r*fwE;r ¦T1*!"1"*" iw riw* "**-»>¦»"• mm^MMMWnu^ll-^^-unw ***ttWWWW»MII»ÍIWIrn,yW*IWIiiill»il,li»l^

O «i J^jnAIí bouungu, 2 lit ievcraii-ü ue 1

.*. '. «.*.•»«
'a'.*1. ¦'*' • ..'.•'a • !•• •

¦ • .•
V* - i*,** #•«.» ai1*

fa/

*s.
A cnspa, a tlnlin, a aeborriien, <nr-sr-l.i que nttn tesouras 'nvlsI-„

-reis, tejj a 'rapidez com qne sacrificam »i «eua cabellaa,
Jíâo ílquc trlatc e recorra a Loi-fto Brilhante. V. a, tem o dever de

aa tratar. A Loçn,, Brilhante combate qualquer nlícccno cnpllnr, I15 rIc-
nlaa o couro cabelludo, assim como evita n cnlvlcle fnr.cndo os <*nliel-
loa 'brancos recobrarem n aun cOr primitiva. O «eu uno é pncll, simples
*5 agradável, Mkuiiiíis icolas cui frlc<;ílcí« tudim oi dins.

Formula, ctijo aegredo custou ilur.cnliis contos de rél».

j, CULINÁRIA
MAOARRAO A' INGLEZA

Toma-se certa porção de maçar-
rão e vae ao fogo com água e sal
para cozinhar. Quando eítiver mo-
le, tira-se do fogo, escorre-sc, to-
ma-se uma fôrma untada de man-
teiga e deita-se uma camada de fi-
ambre cortado em fatias bem finas,
uma camada de macarrão bem mis-
turado de manteiga e outra cama-
da dc queijo Parmaison ralado. He-
pete-se esta operação ate encher a
fôrma. Cheia, faz-se um crcmc_ dc

3 gemmas de ovos, laite e manteiga,
deita-se em cima e vae ao forno
brando por alguns minutos.

MACARRÃO COM PRESUTO
200 grammas de macarrão, 125

grammas de presunto, 2 colheres de
manteiga derretida, 6 gemmae de
ovos, 6 claras, 1!2 litro de leite. De-
pois do macarrão cozido, junta-se-
lhes o fiambre cortado meudo, as
gemmas de ovos, o leite e, por ulti-
mo, as claras batidas como neve.
Mistura-se tudo bem e pôe-se isn
uma fôrma de porcelana que possa

servir na mesa, Vae ao forno eco-
berto com queijo ralado.

EMPADINHAS
500 grammas de farinha dc trogo,

M5 grammas de banha, 4 ovos sendo
2 inteiros para a massa c 2 gcmma.i
para dourar. Derrete-se a banha e
vae-se botando aoa poucos, até fi-
car cm consistência, depois deitam-
eve os ovos. Amassa-se espremeu-
do sempre a massa para não ficar
pesada. A banha não tendo .«ai põe-
sc um pouquinho na massa. Recheio
A. vontade.

EMPADAS DE CAMARÃO
Para 50 empadas, dois pãee com-

pridos que tenham bastante miolo.
Retira-se todo o miolo que se deita
cm 1 litro de leite fervido, deixan-
do amollecer. Quando estiver molle
e desfeito, juntam-se-lhe duas co-
lheres de manteiga, 8 ovos, e mexe-
se tudo bem, deitando os ovos um
por um. A massa deve ficar como
papa. Eusopa-se o camarão e en-
chem-se as forminhas polvilhando-
bb com queijo parmaison. pondo-ae
lio forno. As fôrmas eão untadas
com manteiga.

PARA 0 CHA'
BOLO DE AREIA

.301) grammas de farinha dc trigo,
'JOO de manteiga, 100 dc nssuenr.
Amnsin-SQ a innnlelgn e a farinha,
junln-se o nssucnf o Diisttirn-sc liem
cnm n« mãos. Fazem-se bolinhas e
enchem-se ns Inhololros,

BOI.O DF, MAIZKNA
2 cilicarns dc assucar, 1 dita ds

muntolga, 1 dr mnlzcna, 1 de lolls
frio, 2 dc farinha de Irlgo, 2 collm-
res.de rhfi de fermento, 4 claras de
ovos. Bate-se o assucar com a. mnn-
leiga, riissolve-í-e a maizcn.i no lei-
te frio e mistura-se tudo ao que jA
está balido, Torna-se na -' chlcaral
de farinha já peneirada c 2 colhe-
res dc fermento juntando estes ans
outros ingredientes. Bnlem-sr às ch-
ras em neve que sc mislura. Forno
quente.

BOLO DE CHOCOLATE
150 grammas tle chocolate, 2">0

grammas de assucar. 150 gr.immn."
de farinha, 9 ovos. Baunilha. Rala-
se o chocolate, mistura-se com as
gemmas e assucar e a baunilha, De-
pois hatem-se as clnras ale ficarem
espessas e junln-sc-lhcs a mossa.
Vae ao forno durante 15 minutos.
•Ao servir cnfcitc-sc com suspiros,
Forno brando.

BOLO GARIBALDI
8 ovos batidos separados, 8 colhe-

res de assucar, 7 colheres de farinha
dc batata ou dc Irigo. Bate-se o
assucar com as gemmas muilo bsmi
misturam-se as claras batidas rum
a farinha atí fazer bolhas. Unlrí**se
0 tabaleira dc nianUiiiM, despejando
a massa que vai ao fôrnn. Quando
prompta, tirn-sc para uma toalha,
pondo n pnrle dc baixo parn. cima,
cobre-sc dc geléa, marmelada, cnm-
pola ou creme e enrola-se como 0.1-
ra oinclcltc. Polvilha-sc com assu-
car cryslalisado.

CABELLQS
BRANC0SÍ

t- i
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ASPA.. ;
QUÉDAdós
CABELLOS *

JUVENTUDE
ALjEXANÜRjI^

Não podia alojar-se noutra parto senão em seu nariz, esse
gráosinho que lhe prejudica a belleza do perfil? E até parece que o
seu nariz esi.;l inchado... Talvez mesmo esso vermelho revelo um
pequeno, multo prqueno aheesso da 11111co.su interna, sem que V. o
suspeite. Recorra então á compressa «monto para deãcniigosilonnl-o
mas applique tambem no Interior do nariz alguma pomada de sim
confiança. V. sabe que o regimeu alimentar preacrlplo para oviUir
espinhas, cravos, etc, compõe-se especialmente tle carnes assadas,
verduras o trutas cosidas, mas talvez V. ignore que unia pulveriza-lo
com água sultovosa ft do um effeito quasi som pre efficaz dando á tez
uma grande frescura. Convém tambem trocar de pó do arroz, (se V.
não estiver segura do seu), usando uni medicinal, que não irrite sua
epiderme.

V. snbc que a elçclricidadr- que em Indo sc molle, tambem so
occupu das sanlas. casas que põem na pdlc Ronibras que desencan-
fim? t'm especialista oa peilo, pode hoje fazer desapparccei' es?us
sombras desagradáveis com algumas applicações do benéfico fluido.
N'o onitanto. se V. ostá sujeita a esse desencanto, evite expôr-se mui-
to ro sol. Sua pelle não é das que ganham nmorenando-so. V. pode
e dere culdal-a, efficazmp.nte, usando dossen leites que exls;--',n pura
cornhalo da sarda, tros vozes por dia, durante duas semanas ou con-
forme a indicação. A sarda fica "cria", e se apiga cos poucos.
Não trato V. de nÜeiiUHÍ-ns por molo da arLf! da "maqulllpsce", por-
quo í preciso quo esta deixe ver a frescura da pelle, através do pó
fino e Euave.

YfIL. 1- *¦
Rugas, manchas cutâneas, sardas, cravos e poros dilatados

A Itnipidez fi loiicsnia da «.utls silo prlmordii.es para a lifllezii do rosto, V. S. nftrte asora facllnienti-«
livrar sua le* ii« totuu Impureaa eutanaa, Annilauí- todns as noites um pouco de "Creni» vindohonn *. ua-
rnntllhos o seu resultado, Se falhar.

V. S «nl>«« Tiinuto prejudica unia. cutis mi, Pro-
vsvelinente \. .*-'. JA observou como as pessoas com
ii si t. \ . s, s. ciiioiitrn esquaârinhani era seu rosto a*
Impei léli;fie*. «ii mesmo ¦- os k 1 r*nn<>.*-• da iilpd». Pnr
nue 11 i«i):ii «ntnr mais «unos d» nue os que realmente
se tem'.' Por que ifiliizlr sen exilo. O uso ti» '.'.Cri»
nu- VIUXMIONA" 6 tíio iWHClnvèi: Foi feito exclu-
slvnmcnte paru dar lirancura de marfim íl pelle rio
rosto, das milo*-, <jo pescoço e dos braços. A epirter-
me iiocèssita-o pnrn nuuir-se, nllsur-so e conservav-
se Joven. Por «"ffeilo tle .11111 mBRla, t\f .snrrtfls e
manchas outiineas enipiiilldeeífii atfi desappnreetrem
por completn, Us poros dilatados óonteátleinráe, Ax
esplnbns p Icrn.vo.s de.supparecpni p as rugas, mesmo
«s mais profuridiis, se allsaiu. li' llnl exci>lleiiti« pre-
parado para as quelmadurns da sol, .Mesmo de dil«.

.HK DEVOLVEMOS O DINHBIKO
o uso rio '«Crl-in* VIM)Olll>.\A" * Util 4 cutis. Uml.
pequena KPPlICHCAo rie 01'Bme antes (lc usar o pft 00
ano-/, protege-a contra o vento, hlinuciiUle, sol e trio;
conserva «' eiicanto «iu pelle, .Nilo sc esqueça: "'>c-
mr VIKDOIIOXA** 11A0 * uni folcl-fieain. — e nilo é
uni tonlfleante sflfaenie. Com *> seu uso, V, Í-. oh-
tem ilxll-* resumidos m*perlorea * tudo lsi«>. Por auaa
iltinlldiideH h.vsiciii.-as, os médicos o recominoiidain.
K' 11 unlco premiado cm ires klxiioplfflns cnm os
primeiros prêmios, Milhares «te Senhoras «Ias «raurics
cidades europfns <- iuuciickiihs, devem ao ««(.'remr
viMJnnow h sim pereniie juventude «ia pelle. Ven-
de.se com « ptiiranlJii o«> devolver-ilie o dinheiro, se
11,io obihcr nc reaultRdos aciniu mencionados, liin
todns nu iions rirofiirliií. o pòíruniarlas e na flli.il ins

LABORATÓRIOS VINDOBONA

ALMA SIMPLES
ISOLINO LEAL

E' o nue eu sei, dós que sal da es*
cola: um pouco de cada cousa e na-
da de tudo, como diz Montaignc.
E, fundamentalmente, só apredi
Isso.

Em moral o religião, guio-me pelos
dez mandamentos! philosophia, não
lenho, c musica sõ sei dc orelha.

Perdulário nunca fui; não bebo.
fumo. Uni cigarro bom vale. ãs ve-
zes. Innto como iiina mulher bonita.
Para uma hora dc aborrecimento o
melhor bulsnmo c o cigarro...

Não raro ru me aclin parecido
íquclle nastor dc Francisco llodri-
gues Lobo. Que alma! Que scrcnid.i-
dc! , .

Dentro do dilema de Monlaigne
vivo admiravclmente: um pouco de
cada cousa e nada dc tudo Ante--
de me deitar rezo a Deus ã luz e ao
pão. A Deus que me'ci'eui, «1 luz qne
me faz vir, no pão que me alimenta.

Tenho alguma cicatrizes na alma
e no corpo, mas já esqueci a dôr que
senti onde cilas estão.

¦«wlil-í-" kv£k <Êm\ $iF^-l
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l-eçs folhetos grátis

Pedidos An Interior

Attcnde-n-se no

mesmo dia.

I.AHOHATOiyO.« VliVDOIIONA O .1. C. J
Rna UriiKiinfnna, llll, B» aailnr — Hht He .Innclr,,

'Pebo-rajs enviar-me o folheto'dlsvii iv.tuatlvo do "CrOma Vlntlubdna"

HUA....

CIDADE ESTADO
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Nova Pelle Branca Fez
Voltar Minha Sorte em

3 Dias
"Quando minha pelle era es-

cura, grosseira, flncida. tendo pó-
ros dilatados e cravos, eu não ti-
nha admiradores nem convites...
mas com o uso do Creme Kugol
eblive uma nova pelle branca que
trocou minha sorte cm 3 dias. lt
eu que não tinha nenhum preten*
dente, recebi agora II pedidos de
casamento ao mesmo tempo",
M. Valer*-.

Toda mulher pódc aclarar-, suavi-
zar e cinliellczar sua pelle. usando
diariamcnlc o Creme llugol, cuju
penetração instantânea acalma u
irritação das glândulas cutâneas,
fecha os poros dilatados e dissolve
os cravos completamente, nào dei-
xando vesligin algum. O Creme
Uttgol è o nliniento sem igual para
a pelle, pois branqucla a mais es-
cura e suaviza a mais irilada em
3 dias, tornando-a branca, bella
fresca e nova, o que alem de tor*
nar sen rosto formoso, lambem lhe
trará sorte* Experimente o Créms
Rugol e ficara encantada.

SAIAS E BJLVSAS

Estava em ajustes uma nova
criada.

Pôde então tnmar conta do
serviço todo da casa ? — pergun-
lou á patroa em perspectiva.

E, outra coisa — continuou
a senhora — olhe que eu preciso
que a minha criada seja muito
econômica !

 Ah ! isso é mesmo o meu
feitio, minha senhora, Até foi por
essa razão qne a minha ultima

O quê ! — perguntou a se-
nhora, admirada. — Despediu-a
por ser econômica ?

... 0 UNICO QUE
-. :*V;,I-EVITA AtASPA.'A

ÍAPÍltiÉflAI-NASCER CABEltOS
53.,ANN.OS'DE. SyCCESSO !
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Çásaqúlnho em taffetaS. "Jabot drapés". "Jours". Blusa em crépe de Chinc. Meias mangas. Gravata de
seda. Saia quadriculada. Saia em tecido escossez. Saia em crepe listado, em diagonal. E mnis modelos de«.

blusas, todos bellos, simples e elegantes r

Ao OFORENO devo o viço das ftsas de
minha face

OFORENO é o regulador por excellencia do cyclo
menstrual ¦

Formaía do Prof. FERNANDO MAGALHÃES
Associação opotherapica de effeito rápido e seguro

DEPOSITARÍOS :

ARAÚJO FREITAS & CIA. — Rio de Janeiro

COISAS DO MUNDO
Um pastor, cm Londres, pregando,

cm sua congregação, dizia, ás cri-
ancas que o chrlstianlsmQ c melhor
que os cock-tals, terminando as-
sim: "Muitas pessoas vão á igreja
só tres vezes na vida, na primeira
são baptizados com água. na segun-
da com arroz e na terceira com
terra..."

Uma ccKa de 90 annos, bordou
um par dc sapatinhos para a prin-
ceza Mario Pia. filha dos princepeü
herdeiros da Itália. A mãe da prin-
cozinha ficou tão encantada o com-
movida com a preciosa lembrança
que escreveu á velhinha agradeceu-
do-lhe e enviando-lhe um presente.

Mas, a velhinha morreu antes de
recebe-los.

Em uma povu-iijão, perto de Sara-
vejo, deu-se uni incêndio com tét'l'1-
veis presagios para a popu.agiio to.
da.

A água so acabou e o corpo d«*
bombeiros lançou mão de uni reour-
eo inédito apagou o incêndio com o
leite das leiterias.

Em Santo Antônio, Texas, só os
i cegos podem usar bengalas.

Uma Benhora, proprietária de
uma casa em Munich, Alemanha,
cujo.1 os iriquiliiíü.s flftG viãii\ püíiíü-
aes no pagamento, esgotando os rc-
cursos.decldlu despeja-los pegando
fogo na casa, Os Inqíllnos apuga-
ram o fogo c a proprietária foi en-
carci-radu, oceusuda dc Incêndio.

Na novlcra, nm dns estndos da
Allemanha, fornm pirsciiptrvi or ii-
yroí dn prof. Alberto Elnsteln, con-
«iderado prcjudirlaea ao povo e ao
Eítndo.

-Vi

¦^--^—T/MirA 1INÍUBA O-Jr^-
J?OA A3Í ÇÁ81; l.DS.A t.ca.N AfiTf-. At

•Ü3 ANNOS CE SUCC6SSO1

CONSELHOS
Antes de cartar as unhas, deve-se

escoval-as fortemenle. empregando-
sc um sabão com espuma abundan-
te. Xão se deve cortar demasiado
os cantos das unhas, evitando que
ao crescer se encravem- No>caso
disso acontecer, colloqnc-se debefxo
du ti ul 1:1 Um pedaço dr algodão, re-
uOVMlido-o liidos ns uias pur outro
iiiiilorzihlio,

— Us uvohc não pegiirãô no fundo
ikt frigideila sc ao liilul-ns, st-pu-
/er ua imtiilrisa 11111 nada de fari-
nha.

—- As manchas dc a/.eilc ou gordu-
ra. suo liiailas, cobrindo se com cin-
za. por 11111:1 hora. Depois unia cs-
cova iniiiplita-se o serviço.

Paia evitar que as blusas t ca-
misas de seda fiquem amarcllas, não
se deve cstcmlel-as para secesr. São
cobertas com um panno » pnssadas
a ferro assim, humidas ainda.

— As luvas de camurça são la-
vadas com água na qual se deixem
de molho, ilti>'<inte uma imite, cascas
dr laranja. .Não perdem a côr natu-
rai.

Pura limpar bronze a cobre.
inr-M.' Miiiu cüScM lír iÍíhaO ititiiiiKtiu
cin sal«

Lustrando o assoalho, drve-ie,
depois de applicar a cera, deixar
%ecur por Hl minutos. Desse modo o
brilho ti' a maior e não í lão grande
o esforço.

As marcas ou risoo-i noi mo-
veis fii-crnlzndo», delfam de «rr
not.idns vf «e applicar um pouco «••
iooo uuou de pcrmanginsto de pous-
tio.

Y0CÊ SABIA...
. ¦ que « Buerra das "Duas Ho-

sas", guerra civil, na Inglaterra, teve
origem no conflicto de duas famílias
reaes; a de York e a de Lencastre?
Que se chamou assim por que a
casa. Leneestre por uma rosa ver-
melha e a casa de York, por uma rosa
branca?

t

... que o primciro_ nome que re-
cehem as crianças chinezas, eo nas-
cerem. é "chttmudo" nome do leite
o que em geral não é outra coisa
senão um numero, como A-yan,
A-luk. o que vale dizer: primeiro,
segundo, terceiro. •.

•
... que este nome i levado até a

escola, recebendo então um que se
relacione com as qualidades obser-
vadas nu desejada, assim como:"Mérito nascente'', "Escripta ele-
«ante", "Tinta perfeita".

•
... que as meninas lem um só

nom» de leite: "Flor", "Irmàzinha".
nomes que só mudam ns oceasião do
casamento, acerescentando outro, por
exemplo: "Flor de jamin", "Lua
prateada", "Perfume suave", etc

... que o homfin loma ao casar,
outro nome, se entra ao serviço do
Estado mais um. è mais outro, se
entra para o commercio.
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CONFIANDO NO ORMDBf
PROTECTOB! -p}

Deixa lá o rento minha T** *
lha'. J

Podemos desaflnr todas aa/
(çrippes c resrriado.**. Temoa em
casa o crnnile protector daa
vias respiratórias, o Insabstltnl-
?el PEITORAL DB' ANCOCO.
PELOTENSE. Fende-ao em t»-*
do o Brasil. •»

TT

REGINA HOTEL:
Flamengo, próximo tos banhos do mar, ma Ferreira
Viauna 39, telophone o agaa corrente em todos os apo-
sontoe, apartamento! com banho próprio, modernas
instaüacSes do banho de duchas, bem montado salão
de barbeiro e orchestra diária. Preços módicos. Ende-

reco teleg-raph.co: Jtegfina. Tc-lephone: 25-3752
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O JORNAL — Domingo, 2 dc Fevereiro dc 193b

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDCIML
(Licenciados pelo Departamento Nacional da
Saude Publica e sellados de accordo com a lei)

DYRAJAIA
Bxpcctornnle poderoso, Indl-

endo nns l ossos o hronquites.

CHA' ROMANO
Liuiitlvi) brando, utll nas

prisões do ventre. 1'ddo ger
usado diariamente, sem ne-
nliiiiii Inconveniente.

HAGUN1ADA
Moléstias do utero, nietrlte

e endomctrlte, colicas e diffl-
cnldndcs do regras, corrlmen-
tos, ventro volumoso e dolo-
rido.

KÔKOLOS
Soffrimentos de estômago,

dlspepslus, (onteirns, dôr do
rnheça, peso e somuolencln de-
pois dns refeições, ele.

CHA' MINEIRO
Indicado contra o rhenmn-

tlsmo e urlliritisino. moléstias
do pelle, fígado e rins, por ser
multo diiiri-tico.

JURUPITAN
Combato ns colicas e con-

gestões dc figndo, os cálculos
liepnticos c n Ictcrlrin.

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHAR.
MACIAS — PEÇAM CATÁLOGOS SCIENTIFICOS A:

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
MATRIZ - RUA S. PEDRO 38

* ÚNICA FILIAL NO RIO - RUA S. JOSE' 75

O IMPRESSIONISMO E OS
NOSSOS PAIZAGISTAS

'ConçluHdo ilu ila pniclna)
Jissima para a fixação rie nossas
fantasmagóricas solares. E, mesmo,
segundo se diz, á luminosidade dn
Uuanabara cabe algo da paternidade

ÉÉÉÉÉvt

GOTT_%S
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As gottas 'J? HAM Alt são
o preventivo seguro daa
enfermidades peculiares ao
bello sexo.

Antlseptico rigorosa men-
te scientifico, altamente
concentrado, e de grande
poder bactertclda.

Uso pratico e commodo:
£0 gottas apenas em um
litro d'agua.

—o—

As gottas THAMAR, do
effelto rápido e seguro, sâo
refrescantes, suaveme nte
perfumadas, não irritam e
nem mancham.

A* rciidn nas pharmnclas
e drogarias

do bello impressionismo. parece fi-
ra tle duvida que, simples tripulante
dc um navio mercante, Manet esteve
na bahia e levou, indelével na roti-
na, como elemento que muito con-
correu para sua nova concepção ria
pintura, a deslumbradora revelação
rie luz dos nossos céos. Esse arucn-
te contacto com a nossa natureza
foi quasi decisivo cm sua evolução
artística. Desse modo, a Guanabara,
cm sen percnnc esplendor, teria con-
tribuido para o cphemcro esplendor
do mnis sugges.tivo surto do genio
plástico francez.

Póde-se assegurar quc os paizagis-
tas brasileiros desconhecem esse mo-
vimento renovador da pintura frnu-
ceza. Todas as inquicturies plásticas
daquella época quc torturaram e a_ji-
taram o poderoso Manet, lo'daoi!o-
lhe ns esperanças dc fastigio no
ambiente official, são ainda Inncccs-
slvcis aos artistas do salão, que até
outro dia se apegavam, numa dcplo-
ravel cegueira, ao mais nitido e fu-
rioso romantismo acadêmico. Só-
mente agora, num desolador ami-
c.lironismo, se apercebem ria theoria
na3 galerias do velho Nadar. Neces-
sitarão, portanto, numa laboriosa
gestação, de dezenas rie annos, de-
pois dc trabalhar o impressionismo,
chegar ao nontllhismo deste emi-
grar para Cczannc, comprehenricl-o
o amal-o. Dahi, derivar para o cubis-
mo, Denetrar-lhe a finalidade c pro-
gredir, progredir, atravessando, pos-
sivclmcnte. o soper-rcalismo c o cx-
prcssionlsmo mágico dos allemães
de post-guerra para, finalmente, at-
tingir a etapa presente. Mus, em
face de constatações evirientissimas
da lentidão dc percepção que os ca-!
racteriza, quando isso se der, quc.1
será a etapa presente da pintura?
Ainda existirá o planeta?

Qual dos nossos paizagistas assen-
ta sua comprehensão ria fôrma da
c da eflr dentro dns bases -imprcsslo-
sionistas? Auxiliado pelas aoplic.v
ções physicas da óptica, particular-,
mente através das descobertas rie
Kelmotz. o impressionismo estabe-
leceu curiosos e exactos nontos rie.
vista a respeito ria luz solar na an-
plicação pintorien. Concluiu, entre
muitas outras coisas, que nenhuma
côr possuía existência proprin c a
coloração dos objectos é umi illusão,
derivada, apenas, das infinitas mo-
dificacões da luz solar. FArms e
cõr são nssim inseparáveis, indio-
tinclas norque c da percepção rias
superfícies coloridas que chegamos
a conceber as fôrmas. Em conse-
quencia desses postulados, negaram
os impressionistas a existência ila
famosa "cor local", que não pode*ria subsistir. Immntavol. dentro dn'..
varabilissimns transfigurações da
luz, transfigurando igualmente as
côrcs c as fôrmas, e que Contit*ü'a
nerseguiria. numa furh rie "tiras",
pelos pnizagistas da cidaric.

_. A unlca porcento im**rcssionisti
rios nossos paizagistas. porqu? fi-
nalmente incorporada, por sun con-,
tendente evidencia, no pronrio aca-
demismo, í a da existência di luz na
sombra. O classicismo recorrin ao
hetume. Nn sombra nüo ha lpz. do-
{(matizava, recamado de medalhas
e commendns. Manet c Monet de-
monstraram o contrario, provando a
modificação rias cores na sombra pe-los effeitos rln rcfracpão luminosa, c
clarearam suns pn-ctas.

Se riescermos dos aspectos gemes
ás intimld-iilcs teehnieaJ. á utilização
e exploração, nor exemplo, dns nó-
ções das comilementares, á dissocia-
ção das tonalidade*:, e emprjgo das
côrcs primarias, embaraftistanrio vòr
ultimo, pelo pontilbismo. vamos dar
com o nariz nnrn boato. D boato do
impressionismo nos nosso, 'paiza-

gistas...

UMA CREADA

QUANDO 

am homem de
negocias ainda m.o (ez
o gen aeguro de vida, —

AINDA nâo é um HOMEM

(Conclusão dn 3.' pag.)
Igual. Annita era agora uma mu*
lher de Irinta o cinco anuos, •nun*
culosa o cabclliiria como um car-
regador. Tinha, nu casa em quo
serviu, adquirido a Importância,
despercebida maa absoluta, do ai
quo se respira, da agua que hu
bebo, do assoalho cm que se an*
da. Com o seu modesto vestido
do riscas azues, com os seua chi-
nellos baixos do feltro, que lhe
onsurdeciam os passos, eatava em
toda parte, fazia tudo, prestava-se
a tudo: comtudo permanecia sem-
pro a Annita que, de noite, ecly•
psava-se muito quieta num canil-
nho da cozinha a serzlr meias, a
remenda rtoalhas o lençóes.

Km casamento nunca tinha
pensando. Ninguém, aliás, olha-
ra algum dia paru ella com eniba-
ruço ou com Intenção, como so
olham as outras mulheres. Per-
teiicia ao numero daquellas mu-
lberes que atravessam a vida á
margem, inconscientes do seu se-
xo, não percebendo langores e in-
quietudes, não esparzlndo em tor-
no o fluido que eni muitas feias
é muito mais acro que nas boni-
tas. — Bastava-lhe a incansável
actividade. Tinha nascido para ser
creada.

Quando so casou a filha dos pa-
trões, Liana, — frágil, dlaphana
criaturinha, semelhante a uma
lâmpada de alabastro cora uma
chamma a arder, o rosto multo
comprido, os olhos multo fixos, o
perfil ponteagudo e estático de
uma madona do século XIV —
todos acharam natural que Anni*
ta a acompanhasse, como empre-
gada de confiança.

Liana jamais saberia mandar:
era uma silenciosa que ficava lio-
ras e horas afastada e absorta,
tremia a cada ruído imprevisto,
empallldecia a cada palavra mais
áspera que do costume. Filha ria
dois déspotas, a vontade parecia
não existir nella. O engenheiro
Carmi escolhera-a por isso, elle,
tão resoluto e emprehendedor:
pelo myslerio de fragilidade que
a tomava preciosa, impenetrável
e quasl ambígua: pela palavra
que escondia, o quc jamais ousa-
ria pronunciar.

Annita adorava-a. Vira-a nas-
cer. Ajudara-a a crescer, velara-a
quando doente, tivera-lhe carinho
quando triste. O casamento de
Liana foi, de certo modo, o casa-
mento de Annita.

Moveis, tapetes, cortinas, bugi-
gangas da nova casinha feliz tor-
naram-se como que symbolos, pa-
ra a boa -serva, de uma espécie de
feiticísmo. *

Nunca lhe passou pela cabeça
que tão ' bonitas coisas poderiam
ser suas, se a sorte tivesse sido
mais generosa com ella. Ser cha-
mada como guarda de taes belle-
zas enchla-a de contentamento,
exaltava-a como numa deliciosa
missão: limpal-as, arrumal-as,
èndireltal-as valia tanto, no seu
espirito simplório, quanto pos-
suil-as. O sentido da propriedade,
muito confuso nella, unia vaga-
mente o mofado bahu' materno,
vendido por poucas liras, á mássl-
ça mobília de nogueira trabalha-
da, aos amplos trastes de páo snu-
to quo todas as manhãs suas mãos
limpavam do pó. ciumentas, com
espanador, escovlnhas e flanella.

Com o passar dos annos engor-
dou, derreou-se, tornando-se pe-
«ada, como um sacco. Mas ao col*
locar um tamborete sob os pés da
languida patroa, ninguém de cer*
to teria tido tanta delicadeza de
movimentos. Conseguira. por
multa Intuição e multo amor
comprehender sem palavras os
desejos dos senhores, com um si-
gnal, um movimento da cabeça,
um bater de palpebras, um silen.
cio imprevisto. O engenheiro, As
vezes furioso com um temporal de
julho, que estruge, troa, relampe-
ja, para deixar depois o céo mais
sereno quo antes, acalmava-ss
melhor ao ouvir uma palavra
submissa e sensata de Annita, qua
deante da tremula pallidez, do ge*
nuflexo mutismo, do aniquilla*
mento moral da esposa. Liana
Cencix, depois de ter posto peno-
samente no mundo um trapo de
criaturinha morta antes de nas*
cer, caiu presa de uma enfermida*
de de exgotamento que a reduziu
6. transparência da cera, retendo
a durante muito tempo entre a
cama e o divam, com crises perio-
dicas de cardialgia, em cada uma
das quaes agonizou sem morrer,

Durante aquelle tempo de sof*
frimento Annita esqueceu somno,
fadiga, fome. Foi uma enfermeira
indizivelmente devotada, sem
nunca se afastar, com um tacto
especial que tinda do miraculoso,
da sua ingênua humildade de ser-
va. Suas enormes mftos calíejàdas
pela vassoura, queimadas pela só*
i-—— .

Attraente o que!
O grande e variado sorti-
mento de brins e casemiras
modernas que encontrareis
por preços de atacado...

só no
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da e pela agua fervendo, tiveram,
ao mudar a doente, ao trocar oa
lonçôes, arrumar os travesseiros,
dar os remédios, uma suavidade,
uma leveza de tacto, quo eram co*
mo quo fmmaterlacs.

Com muito clumo do Irmãs ds
caridade o enfermeiras estranhas,
qulz cural-a cila mesma. B ella,
a sua patroa, curou-se; maB ficou
como uma flor confiada aos cui-
dados do Annltn, como unia crlan-
ça para a qual ella preparava a
cama, do noite, murmurando: —
Bôa nolto, "madamim" — com a
mesma Infinita ternura que aque-
ce o coração da3 mftes.

Envelhecendo, tornou-se quasi
calva; nunca quiz saber de cabel*
leira. A cabeça nua, de um ama-
rello oleoso, recoberta sô na nuca
do um rachltlco chumaço de ca*
bellos cinzentos, tornara-se mais
grotesca quo nunca, a face ama*
rellada, coberta de tuberculos, os
olhos oblíquos, brilhando de ale-
gre cordialidade, o nariz tumldo,
Infitrado pelas libaçfies — visto
que um defeito pplo menos devia
ter, a pobre Annita, e era o de
gostar do vinho; mas nunca che-
gava a embrlagar-se. Quando fl*
cava um pouquinho — Oh, só um
pouquinho!... — tocada, dansa*
va na cozinha um buffonesco, ir-
resistlvel fandango, cantando can*
conetns na sua meia-língua entre
francez e plemontez: e tudo aca-
bava com uma piruefa e com um
refrão: Op lá!... vive la galei-
te!...

Uma velha casa de campo her-
dada pelo engenheiro Camil por
morte da mãe — plácido asylo
rústico, com colunas ondulantes
nas costas o a Immensa, degra-
cante planície na frente — cons-
tituiu a felicidade dos últimos
annos de Annita. Ia lá passear,
quando fazia bom tempo, no ve-
rão e no outomo. Lá havia pare-
des branoaa de cal, tijolos ver-
melhos no chão, balcões de ma-
deira, um poço no pateo, um
grande quarto cheio de pratos
dourados, de peneiras e de cestoB.
e uma densa parreira de Saut'
Anna que escondia os seus ramos
atraz das janellas. A alma sim-
pies da creada achava-se maravl-
lhosemente em harmonia com
aquella casa simples, com as ima-
guns coloridas do Sagrado Cora-
ção de Jesus e de Maria, pendu-
radas, em cima de um mino de
oliveira, nas cabeceiras das ca-
mas de columnas: com os arma-

¦rio3 carcomidos, com aquelle per-
fume de velho lar doméstico, pai-
rando pelos quartos que conser-
vavam nas paredes a áspera fla-
grancía dos marmellos.

Ella mesma era um lar domes-
tico, sereno e benevolo, Na região
(um rústico vlllarejo de campo-
nezes e teceleõs) gozava de indis-
cutlvel autoridade: procuravam-
na para conselhos, pediam-lhe
ajuda. Nenhum pobre batia em
vão na porta da qual era a hu-
milde mas poderosa guardiã. An
nila distribuía fartas esmolas
de pão, de azeite, de farinha, na-
turalmente rom o dinheiro dos
patrões; confundindo até nisto o
sentimento da propriedade, na
mais evangélica santidade de in-
tencões.

Aos sessenta e oito annos, ain-
da esperta o viva, levantando-se
ás cinco, deitando-se ás onze,
uma graça única pedia a Deus: a
de não definhar numa longa en-
fermidade da velhice, que a tor-
nasse pesada aos patrões; queria
ser fulminada de repente por uma
morte bella, por uma morte im-
prevista, no posto da sua labuta.
— Deus escutou-a.

Numa tarde de calor, na baixa
e esfumada cozinha onde zum-
biam algumas moscas, a velha es-

tava sontada num tamborete per-
to do fogo apagado, serzludo
meias, Tinha acabado o serviço,
limpara o chão, puzera os pratos
em ordem na alta prateleira dc
madeira, enchera de agua os re-
luzentes jarros de cobre. Os pa-
trões repousavam nos quartos do
andar superior: havia nm grande
6lleneio na casa, que parecia aban-
donada,

Embalada pelos diversos rui-
dos do ambiento. Annltn abarca-
va com os pequeninos olhos can-
sados o perfil e harmonia das col-
sas qii3 amava: «s bonanehonas
paredes escuras, as caçarolas pen-
duradas na chaminé, o ramo de
louro na nrchl-trave, a roca e a
dobadoura num canto, em me-
moria da governante morta. A
Janella de vidro, aberta sobre um
balcão .encerrava no vão uma vl-
são de Infinita par. num mar de
verdura em tres Ions: rico e bri-
lhanta das castanhas, amarella-
do das nozes, cinzento das folha-
gens: ao longe, na distancia, em
ondas decrescentes, até que a ter-
ra o o céo mergulhavam numa
névoa azulada.

— Dia de barrola, amanhft —
pensava, mais com o instineto
que com o cérebro. — Levantar-
se ás quatro... fazer o rol... o
sabão para as lavadeiras... mas
onde andava, ondo estava o sa-
bão?... Uf. que calor, que pe-
so !... onde andava o sabão?...

Mas o fio frágil rompeu-se
dentro da cabeça: cahiram-lhe as
mftos, contrahindo-se, no collo:
o rosto livido e contorcido pen-
deu sobre o hombro esquerdo.
Permaneceu assim, petrülcada
numa fealdado trágica, tomada
solemne pela magestade da morte.

Finou-se, cora ella, a ultima
creada digna desse nome. Ou me-
lhor. desappareceu com ella o ap-
pellativo "creada" no seu signifi-
cado mais bello, mais humano,
de submissão voluntária, de se-
renidade esperta, de obscura mas
necessária labuta realizada com
o ardor de uma vocação, com a
alegria orgânica de quem se acha
em perfeita harmonia com o pro-
prio destino.

O tamborete sohre o qual se
onrljou no extremo somno cou-
serva anida a sua sombra, invl-
sivel mas presente: genio tutelar
de coisas simples a de affectns
simples que ninguém mais eo*_-
_ rehende.

Sobre a sua cova. no tranquil-
lo cemitério de morro, sõ cresce
capim: mas Annita está conte-ite;
pois que tambem ella fora em vi-
da como o capim, curvando-se
sob os passos dos outros, mas re-
novando-se sempre com gensro-
sa selva: só pedindo para si o sol
e a chuva, só existindo para fa-
zer de si mesma uma Incansável
offerta de refrigerlo. do frescor
e de repouso.

AUTOMOBILISMO
Os carros de passeio

Kls algumas características ru-
ras dos carros do passeio de ai-
guns nomes famosos no outomo-
billsmo. O corredor ailcmão Man-
fred von Brancbltseh, tem grava-
dna as inlclaes 11. lt. D. C. nm seu
carro Mercedes, cuja chapa leva
o numero 1 A-14I1. Nuvolarl col-
locou como mascote no seu car-
io particular, um sapato de cri-
anca. Dono Dreyfus fez pintar
nm az de espadas invertido na
parte posterior do carro. Chiron
<¦ dono de um coupó pintado com-
plotamente do negro.

Uma câmara em
bom estado garante
a duração do pneu

Quando o medico diagnostica
"arteriocsclerosc", o doente de
idade avançada tem bons motivos
pnra mostrar-se appreho n s i v o,
porque este estado Indica um or-
ganismo deteriorado e a deterio-
rização está relacionada, neste
caso, com a idéa da morte a curto
prazo. Um estado dc coisas seme-
lhante (guardando a proporção
é natural) leva os fabricantes a
opinião, aliás justa de que um
pneu novo deve vir acompanhado
de uma câmara nova. Nào ó pru-
dente conserVnr-se uma cornara
em serviço até que fique comple-
tamente Inutilizada.

Como não se pôde esperar que
as câmaras durem eternamente, e
necessário calcular em que mo-
mento resulta conveniente ,e até
econômico, prescidir dos seus ser-
viços. Os slgnaes mais evidentes
de desgaste são as mudanças que
re nota na borracha e na fôrma
ria câmara. Estas mudanças de
forma tem por causa, em geral,
o relaxamento da elasticidade do
material. Uma cornara nova quan-
do se colloca na roda é seccional-
menta menor que a parte interior
da coberta, e devido ao seu me-
nor tamanho circnmferenclal. não
se põe em contacto com o bordo
Interno.

E' claro que, com o tempo, se

produza uma oxydação na borra-
cha da câmara e vá diminuindo
nssim a resistência da mesma.
Em outras palavras, começa a
deteriorar-se. embora isto orcor-
ra muito lentamente. A borracha
nfto volta a sna fôrma primitiva.

Por estas razões, nuando se col-
loca uma csmnra velha dentro do
um pneu novo, pôde formar-se
pregas. Nestas condições a parte
preguearia Fe suhmette a uma

pressão muito forte e em conse-
quencia a câmara estala.

O emprego de câmaras novas
é uma espécie de seguro contra
accidentes inesperados que podem
oceorrer pelo rompimento snbito
de um pneu, principalmente quin-
do se viaja a gTande velocidade.

GOTTfl-l DE JONES
Infallivel no esgotamento nervoso, neurasthenla e debilidade.

Efficaz na frieza Intima, em ambos os sexos. Procure hoje mesmo
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ens tambem.. ¦
Tambem tlca devem ter bons «
bolos (lontiiH. 13 a siilv«Kuaril_
do estflmn.o 6 uma probabill-
'iiuto suplementar de agradar «
de ser bom sucedido.

r
Recomendado aos fumadores, •
DliNTOL, (asim, pasta, pôs, s*a_
btin), 6 nntlséptlco e «loiado 'lo
mais agradável perfumo, c.i.-
do conforme os.trabalhoã rt»
Pasteur, consolida aa.genBlviu,
purifica o hálito, cotiservu as
dentes, dundo-lhes u,m* biau-
cura resplandecente. ,

o DüJNTOJj eneontra-ie (SBRf
cm tod.iR as bons casas WSÊ
quo vendem perfuma- |||||
rinn o cm tocl.ns afl P^f
farmácias. t_i__l

tento!
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— Pnra receber, franc*.
de porte, unia amostra de pattM
DENTOL, basta devolver o presen-4
te iiniiunclo do <> JOHNAI. »os ma-if

ETGENE nAKENNE & C 121, Rua S.to Pedro — Klo Dl- JANEIRO»

Orando baixa nos preços
DENTOL — Lata 5. 100 DBNTOL Tubo 3?f*0»

uriiniiiiii'
(CoiK-lilirflo dn a» pnK.)

Evitava conversar com os to-
los e explicava-se: "Se elles nâo
pensam como ou, Isso me affll-
ge, por tlles; sn pensam como
eu, isso mo inquieta, por mim...

Entre 1S50 e 1860, conheceu
esse conde de Villedeuil a que os
Goncourt alludem frenuentemen-
te, homem a quem acudiu a idía
de uma folha cujo titulo fosse
variando de accOrdo com os dins
da semana: "Paris sr-Kunda-fei-
ra", "Paris terça-feira", etc.

Antes de acabar num bello
mausoléo do Pére-Lachaisc, num
palacete mortuarlo dos mais
Biimptuosos, Villedeuil pompea-
va no "boulevard", barbneudo e
solemno como um bursrave.
Urca apraroncia de orgulho mal
lhe disfarçava a Invencível timi-
dez g, grande consumidor de car-
ruagens de luxo. nao trepava nos
omnibus senão com as algibeiras
entulhadas de francos, com ro*
relo de que o preço desse» veht-
culos populares houvesse brusca-
mente augmentado. '

Nos jornfl.es de Villedeuil,
Théodore de Banville, Re recalci-
travam em pagnr-lhe a collabo-
ração, dedicava pequenas odes ao
conde o ao gerente e o caixa era
logo chamado a Intervir em ta-
vor do poeta.

Villedeuil. primo dos fioncourt,
escrevera em rapaz contra a In-
quisiçãn e emprestara dinheiro
aon philosophos. Quando ilc.scin
da sua barba negra, era extrema*
mente cordial.

Imaginara o frnntispiclo' do
jornal "I/Eclalr" com os nomes
de Hugo, Mnsset a Rand "nos r.l-
guezagues do relâmpago", mas a
censura nSo o approvou e. o Ins-
tituto de França pfide respirar
tranqulllo. Seu programma, num
grande desprezo pelos assignan-
tes das classes conservadoras,
tra assassinar o classicismo.

O caixa, que todos procuravam
apenas para receber, acabou mur-
chando de melancolia.

"Punchs macabros "illumlno-

vem a sala da redaccilo do "Pa-

ris", ornada de velludos negros.
Ahi, em janeiro de 53. os dois

Irmãos encontraram Scholl, "com

o monoculo atarrachado na orbl-
ta, suas coleras espirituaes. sua
ambição do ganhar, a partir da
semana próxima, cincoenta mil
francos por anno, praças a ro-
mances em vinte e cinco volu-
mes". E quando os fioncourt fo-
ram levados ao tribunal, devido
á transcrlpção de uns versos Uhi-
dlnosos de poeta clássico, Vllle-
deuil ficou furioso por não ser
tambem processado, por não ser
beneficiado por esse escândalo
forense...

Quanto ao volume de estréa
de Aurélien Scholl, "Cartas a
meu criado", trazia um prefacio
em que o autor se propunha a
restitüir a Importância da bro-
r.hura aos leitores qne nâo gos-
tas-*em e lhe devolvessem o tra-
halho. Parece pne ninguém de-
volveu e muito*! adquiriram mos-
mo o volume subsequente de
Scholl...

Depois, tol este para o "Mos-

queteiro" de Alexandre Dumas,
parodiado pelo "Mosquiteiro" de
Dumanoir. E ahl conheceu Roche-
fort.

Este reunia, ao topete que os
carleaturistas tanto exploravam,
um topete espiritual de polenvsta
a quem nunca sobrou tempo para
ter medo. Encarcerado, desterra-
do para zonas em que as febres
faziam tirltar os mais bravos,
coeservou-se o temivel sarcasta
de sempre.

Viveu a espreitar os- ¦ ridículos
alheios. Descendente de fidalgos,
tudo o empurrava para o conta-
rto da plebe c havia nelle qunl-
quer coisa de dynamiteiro, de car-
bonario de boas roupas e manei-
ras polidas. Desinteressado e ge-
neroso, não carregando o remor-
so de nenhuma deslealdade, foi
um hugoano fanático e repetia de
cór todas as es-.rophes da "Lenda

dos Séculos" e dos "Castigos".
Inabalável nos seus rancores,

levou escrupulosamente â extre-
ma velhice todos oa ódios adqui-
ridos no começo da adolescência.
Comparadas com os mordoduras
dos seus moscardos, as ferroadas
das vespas de Alphonse Karr
eram ciiinsl dulclsslnios afagos.

Quando a "equipo1' de Dumas
Pnn hb dispersou. Scholl qulz ser
ell» próprio fundador, dlrector de
revista. Iwinçnii o "Sstiiu", que
nSo chegou ao trlgcrlmu numero,

sendo os assignantes possivclmen-i
te embrulhados. {

Ocorreria por essa época o enii
contro de Scholl com o philosopho||
Cousin, o tal do ecleetlsmo, qu*
lhe participou 

"não gostar do es-j
pirito'*, ao- que Scholl responde^
que, para estar certo disso, bastatj
va correr as obras dello Cousin,.«•

JA, então, o ijarcnsta de Bor-'
rtéos era aquillo que Fo!lqulet,,
chamou de. "marechal da chronli
ca". Foi tocando para a frente,*
tnngenclando por Houssaye, Vil-
lemessant, Monselet,, Lockror, e
por ahl a fora entrou a 

'bater-ta.

dezenas de vezes em duello. Sèil
esporte era provocar meio mundo.
Comendo por exemplo ao lado da
um sujeito qu? espalhava uni ha-
llto fétido, declarou para o outro
vizinho': "Sabia que esto nosso
amigo fora executor testamenta*»,
rio, mas Ignorava que tivesse de-»
vorado o cadáver". i

De nm confrade costumava dl*>
zer: "E" um escriptor que se teit
nas loiras uni nome obscuro".

Quando Victor Hugo morreu $
os dois maiores amigos do poeta»
Paul Maurice e Auguste Vacque*».
rie, appareceram nos funeraes ds
luto carregado e vertendo lagrl*.:
mns copiosas, Scholl insinuou Iro-,
nicumeiite: "As duas viuvas..."

Bateu-se com Bobert Mltchell
e quasi morreu de nma lnfecçfia(
no braço direito. Bateu-se com seu1'
cunhado, um Bisson que julgamo^]
coniediographo barato e em coni
dlções de ser o autor da celebro
phrase: "O visconde vestia uni
casaco curto o umas calças d»
mesma côr". Bateu-se ainda coni
o conde de Dlon, que o aggredira'1.
num terraço de eafo e fora conde*»]
ninado a sessenta dias. de cadeiajj
por haver espatifado o monoeul*"
e desarrumado os bigodes dai]
Scholl, proeza que Jules Claretla'
narrou, não sem se demorar ma-
Hgnamente nos pormenores. j\

E tudo- por causa do pilhérias!
como aquella em que um mar-.j
quez, mesmo separado da esposalj
ha uns quatro annos, vira a suaij
prole augmeutada e confidenciava';
aos amigos: "O céo abençoou;?
nossa desunião!" Ou como na ob-j
ser ;âo do que, se os casamento^ I
(fim a sua lua de mel a viuvez)*}
lambem não deixa do tel-a... ,'!

Mas omfin Aurélien Scholl nãal
morreu em duello, como esse ad .1
miravol Salnt-Vlctor de quem el.)
le ouviu uma S*ez que certos su-ij
jeitos palradores e cacetes estra*»^
gam a solidão, sem chegar a fa*^i
zer companhia. Morreu na cama-r1*,
ao entrar nos setenta annos, e já|'
meio esquecido, apagados, desfel-'
tos os fogos de artificio que ell*
accendera no terraço do café Tor-,
toni, ao attrlbulr tantas asneira»"
a um imaginário Guibollard, um"
Guibollaf . que éo. seu Calino e tí"
seu Homals. 'j

Esse Guibollard — lembram-s«:
ainda ?— é o que dizia não acha*'
Inconveniente em que dado politW
co de Versalhes não soubesse»
francez, porque . Cicero fora tam**
bem grando orador sem sabei},
francez. Mandava a mulher lr fa*'
chando o enveloppe, emquantflj
elle redigia uma carta urgente,
.para ir adeanta ndo 0 trabalho_
Escreveu quo o relógio de um ca*í*
tello soava meia noite e cinco «,i
como ohjectassem que isso era in_$
possivel, respondeu qua era poss_*i
Milésimo, se o relógio estivesse!
adeantodo. •

Caçando de manhã cedo. atira-
va na ponta dos pés, para faze*
menos rumor e não despertar nin-
guem. Ao dentista queixava-se d«'agüentar, de cinco em cinco minu-
tos, horríveis dores de dentes qucllhe duravam no minimo quinz*minutos. Apontando o mar ao fi„lho num gesto majestoso, senten»
cia encontrar-se ali a "maior fa*brica de conchas do mundo Intel- iro".

Classifica umas nnUs de milfrancos que traz entre os dedos davil metal". Obrije» ,,_, cidadão a
parar na rua, afJm de pedir-lhe anome da casa cm que o transeun-
to comprou a sna tintura para c%-nellos. uma vez que é a unlca quenão da na vista de ninguém, pare-cendo absolutamente natural.

Deixa do entrar numa loja em
qne esta escripto numa taboleta.i'English spoken'*, porque não es-
tudou inglez e não poderá enten-
der-se com os oaixelros. E começ.»
a historia das suas excursões om
trem d» ferro eom estas palavras:!"Quando tive n honra do viajar
pela Suli-sa.., H

NCTA: -— n iiiimc do romnncl.
Ia a que me refiro na "Cente nn-
vn do Brasil", a propósito, de An-
tonto Torres, é Aristides Rabello.
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CASA TITUS
ARTIGOS DE ILLUMI-

NAÇÃO
LÂMPADAS A GAZOLI-

NA SEM PRESSÃO
, TITUS

40 — 120 e 200 velas
LUZ IDEAL PARA 0

INTERIOR r<
Lustres — Globos — Plafonnlers

Material electrico
Pilhas e lanternas magnéticas O.E.C.
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Camisas "Titus" - Petromax - Coleman
WALTER FERNANDES & CIA. Ltda.
Rua Uruguayana n, 135 - Rio de Janeiro
Telegramma - Titolandi - Tel. 23-1065
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Castração das porcas
João Ribeiro «Ie Andrade (Haju-

bã, Minas) — Escreve-nos:
"Sendo leitor d'0 JÜI-tftM., e ten-

do interesse por «cr fazendeiro,
apreciando muito « secção "Vida
dos Campos1', resolvi pedir-vos o
obséquio de me dar um modo pelo
qual.se castram porcas, por proces-
sos adeantadns. Porque, lendo um
numero dellas grande, e portanto,

que tenha na sua superfície aplaina-
da uma argola, uma taboa eufíicièn-
temente larga, apoia-se ueste mou-
rão.

Esla taboa tambem se enterra no
sole, uns dei centímetros* A ineli-
nação da taboa deve ser dè 60 gráos.

As gravuras ns. 1 e 2 mostram
este dispositivo e, bem assim, a ma-
nciia de amarrar ahi a porca.

?Mfjh nT ¦ WMm »

Pulverização econômica doi algodoaes com"HOLDER-VORAN"
Novo modelo de alta pressão, daafa

mada fabrica GEBR. HOLDER,
METZINGEN - ALLEMANHA5 4

.Bomba de. embolo com válvulas do
metal em logar das antigas borrachas
Atomização intensa sob pressão de
5-6 atmospheras, que economisa calda

Fernando Hackradt & C.
Rio de Janeiro: São Paulo:
Rua S. Pedro, 45 Rua S. Bento, 23
Modelos especiaes para pomares e outras culturas.

Pulverizadores a motor para grandes lavouras
Arsenlato de chumbo em pé "Bayer"
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,|A perdi quiiüi (|iif a incliidc, por im-
perícia no assúmpl.o, coisa que não
me convém; e, esperando n respos-
ta nn próxima 

' secçiio "Vida dos
Campos."

Kcspo.itn — A Idade in: is conve-
niente p"i'i castrar as pores í* da
quinta i'i .'.exta semana; quando lia.ia
dc se proceder á operação mais lar-
de, convém que o animal esteja mu-

Anies de operar, convém manter
os animaes cm jejum e ainda será
niellioi* propinar um purgativo dc,
iulfato do *'idio (50 a lOOgrs.).

. Segura-se a paciente e se deita so-
bre o lado dircllo, cabeça para liai-
xo. A marra-se o pescoço com o cor-
ria, a qual lambem fixas a corta di-
1'cila, conforme se Vê na gravura
ii. 

'_'.
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• /Av

{ro, po+ejue, neste estado, mais dei-
}adas são as paredes abdominaes.

A operação deve ser feila com
absoluta asscipsiu, cm local abriga-
do dos ralos do sol t* poeiras, chuva,
.etc.

U instrumental consta: lnislnii en-
ctirv.ulo. pinças «le lYaii, tesoura
tnuisciiliulora, agulhas i* fio.

Eis como o professor dr. I,. Maça-
giio aconselha operar:"A um páo de vinte centímetros
(lc diâmetro c dois metros e iiipin
de alto, enterrado no solo a 50 ou
60 centímetros de profundidade, e

Próximo ao mourao, fica o «ju-
dante (jue segura fortemente a per-
na esquerda, e ahi fica ás ordens
fle quem opera, para mover o nie-m-
bro esquerdo, segundo a necessidade.

Raspa-se o pello, deslnfecta-se o
opera-se*

Esto iiietltoilo de conlcnsão c com-
modo. seguro e obriga ns vísceras a
reunir-se para o lado do diaphra-
guia, tornando assim menos lahorio-
sa e difficil a busca dos'órgãos quo
nus interessam.

O operador pode trabalhar de pé
ou sentado; neste ultimo caso, a in-

tí FARELLO SERTÃO"
(«le onroco de nlKOilfin)

O ninlf» rl«*o .il.mrnfo | nrn «.« ntilinnr» r «¦«luMlnlmcnte pnrn rncea»
leiteira*, iniçtiirntunilo rnnxldrrnrplmriite n nroriuce.lo do leite.

PHKC» ESPECIAL — sançuoo « -tonelada
Sncrn* fle RO on OU kllo*.

COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DE PIRAPORA
I*rm.*ii Mm;*, 7— IT" (•

«IO PK JANEIRO
•, Impiito. PIRAPORA — E. F C. II.

MINAS GERAES

Passem a pagar as suas
luguelVWrfW*Ji WV#lfl W Ml **!>Brfi IW UlifCfW%

Deixem de p«e«r nlusiicl Hr -asa o mili breve possível. Com
aa vantagen» daa vendai em peuiiriiaa prestaçõea, « partir de
70$00(l por mez. coni uma pequena entrada, qualquer pesaôa poderm piiur» tempo. tnrn«r-«e o ai*u próprio «enhorlu, drlxando dr
panar ui ueaadoa «Justeis nue tiu rnlirados «rtitalinrnle. r'a-«ni
•ma «Mia «o Sltni l'rliiia*.era para c«*rtificar-ae da verdade Iin*
Almeida lida. ini). K«-(¦•«,-«>«> de Ca.alcantl. I.lnhi Auxiliar. Earrlptnrlo
Central: ltu« General Câmara, 92. — Companhia Territorial Viil»
do* l.jrrln*.

cHnaçSo da taboa não pode ter mais
de 45 gráos.

Dissemos que o animal se arha
deitado sobre o lado direito para
ser operado sobre o illinl esquerdo;
plneclla-se a. parle que sc vae cor-
tar (fig. 3)* Com a mão esquerda,
segura-se a pellc, e com a direita,
pratica-se a incisão.

O corte deve cair em correspon-
dencia com o terço médio posterior
da parte esquerda, quer dizer, á al-
tura da 2" ou 3" teta, contado do
trai*.

Corta-se a pel.e (le um só golpe,
na largura dc 4 a fi cenliinetros.. A
inçisão.-será dirigida do alto paia
baixo, de detraz para deante', uma
linha que faz uni angulo de 45 gráos
com a linha sagilal do corpo.

Nas fêmeas que ainda não pari-
ram, pratica-se a incisão.cutânea uo
extremo superior do terço médio,
cniquanto que nas porcas «le cria,
pralica-se no limite inferior, porque
os ovados têm, nos dois casos, pn-
siçãn- differente, Com uma segunda
incitãn, através da pelle, corla-so
tambem a camada muscular, quasi
uni centímetro, nté o peritoneo, de-
pois de se ler aberto as adiposida-
des. Com o médio e o Índice da mão
esquerda — e sc houver diffioiildade
— com o indice das duas mãos,.dl-
lata-se a ferida muscular, de maocl-',
ra que, permitia introduzir commu*
(lamente o indice e o médio. Sem
relirar a mão, usando a unha do In-
dice esquerdo, nn momento em qut
se inicia a aspiração, perfura-se o
peritoneo.

Aberto o peritoneo, dirigindo-se os
dedn*. para trás e para cima, na dl-,
recçao do pelois, encontra-se o*ov,v
rio. Sc o animal está em b<\*i posl-
ção, perto da ferida se encontra,
com o dedo indice e o médio, o cor.

no do iilcro. Seguindo-se, alcança-
se o ova rio, que se puxa para fora
c, mediante torsão, se extrác com
auxilio da tesoura maaeuladorn, dei-
xando regressar para o abdômen >
outra parte não extrairia.

Pvr vezes, cm logar dos dedos,
emprega-sc a pinça de Doyen. De
qualquer fôrma, é sempre o uteru
que serve dc guia. A's vezes, os dois
dedos não são sufficicntcs, espo-
cinlinenle nas porcas adultas, e para
extrair o Qvarin do lado opposto,
iiccessiia-sc introduzir, na ferida .11-
latiiria, a. mão inteira.

Para orientar-se facilmente na ca-
vidade- abdominal, -necessita ter iim
pouco dc pratica. O uso da tesoura
emasculadorn é optimo, porque limi-
la a liciriorrliagia,

ííiis fêmeas de tres a quatro .»*¦
manas convém extrair ns cornos dn
ulero e, fazendo-os correr entre os
dedos, se encontram ns ovarlos «pie
se extirpam, lambem, poi* torção,

A siilura ria ferida ae faz rom tres
ou trinco pontos de fio esterilizado,
interessando somente a pelle.

Para facilitar esla operação já ap-
proxiniam ns margens rios míisciilos
e se põe a agulha u menos de um
CCIllimçtl'0 (Ia mnrgeni da feriria e
mila-sc, a. seguir, com poiuuda dc
crciiíiiia 

'ti 
10 %.

IÍQSgiiaui(lam-se ns aiiiiiiíion . epr-
rarios srilirí; iiuia cama limpa -e, apiVs
algumas lioras ilu operação, minis-
Ira-fc aliiiipiito em pequeno quan-
lidade. Dos ü aos 7 dias, estão com-
pletamenle sãos e os ponlos ria su-
tura caem pnr si próprios ao fim
rie 'i a ,'l semanas.

Quando lia moscas, convém -aridi-
riiinar á piininria um pouco de iodo-
lormio, para evitar bicheiras»

B.3.

CORRESPONDÊNCIA
PARA COMBATER O GORC.1IM10

DO MII.HO

Marlia de Ollvelr» — Morretes,
— Escreve-nos:"Tomo a liberdade d» dirigir-lhe
esla, afim de pedir a sua opinião
sobre o seguinte:

Desejava faa*ci* uma grande com-
pra de milho, tio tempo cm que
este estiver em preço baixo, porém
não conheço as condições em que o
mesmo possa ser guardado, sem per-
riso dc bichar, embolorar, etc, elv.,
E' milho vermelho. Por Isso, pee.o-
lhe que tenha a bondade de expli-
Car-me, qual é a melhor maneira de
conserval-o, Isln é, qual o veneno
para combater o gorgiilho, a quan-
lidade necessária para cada sacco,
cltí.".

Resposta, — Os Inseclicldas empre-
gados no expurgo de grãos são o
sultúrcto c'e carbono e o ácido cya-
nh.vdrico, mas, na pratira corrente,
ê preferido o sulfuVelO de carbono
rectif içado.

Eis como proceder!"Para immunizar pequenas quan-
(idades um barril de 1|5 i o_ vasl-
lhame mais próprio, mas a mão.

Estando sem buraco algum e bem
enxuto, enche-se o barril com o
produeto, deixando apenas o neces-
sario espaço para poder-se collocar
sôbrí o mesmo m prato ou outra
vasilha de larga abertura.

Dentro dcst.te deita-cs O stilfurelo
dia carhono na razão dc 30 .a 4(1
grammas, para cada hectnlitro (100
litros) de conteúdo (55 grammas para
um barril de 1|5)1

Em seguida, intcrctilando por
baixo da tampe uma eslnupilha lm-
medeclda, fecha-se repress«i o barril,
de modo que nãn seja possivel o
cscapamenlo rie gazes.

Passados um dro c meio Clfi hn-
ras) a immunização estará termina-
da* Caso ainda apparcçam carun-
chns faz-so novo applicaçâo*

Quandn se lenha de submettrr an
expurjro maior qantidade de cereaes.

pAile-sa rècòrrar • colxôes cons-
truidos de madeira, bem calafeladoi
o munidos de nmpas perfeitamente
ajustadas.. ¦

Conforme a capacidade do vaslilha»
me. poder-se-ão collocar. no centro
c nos ângulos do caixão atravessan-
do verticalmente as camadas do pro-dueto, tubos de folhas d» Flnndres
munidos de pequenos buracos em
ioda a sv.i altura, salvo uns 15 cen-
timetros ne parte de baixo, que sei-
virá de deposito, ao sulfureto. Isto
pormitte aos gazes cspalhareiii-se
mais uniformemente através dos
grão*, que ficarão expurgados coni
mais regularidade.

Tralando-se dc grãos reservados
ixira sementes rie\e se evitar o em-
prego de. um.) dose exauçerada de
sulfureto que prejudicaria as suas
faculdades gérinlfiatlvns. •

Neslii cnso, quando a semente tem
de ser empregada dentro de poucos
nias, basta Iralnl-a eom uma peque-
na quantidade de sulfureto, sppli-
cado durante 2 a ,1 horas.

Preoauçlies — Sendo muito in-
flammaveis os gazes que se des-
prendem do sulfureto, é preciso ter
o cuidado de m.inuseal-o em compar-
timento separado onde não se in-
tro*hizfl fogo algum, nem mesmo ci-
agrro aceeso,

THironle a operação não se devem
faixar no mesmo quarto as frutas
frescas e saecesa, sementes oleagino-
sas, manteiga, queijo, carne, loúci-
nho, gêneros estes que ficariam im-
presrnadns de cheiro sulfuroso e as-
sim deprecifldos.."

Tratando no emtanto de grandes
qnatnidades m'elhor será construir
um eeeliro.

Neste caso colloen-se o cereal n
expursrar em montes na altura que
fot* impossível e roleiila-se Ull a 40
grs., de sulfureto de cerbono para
eada 100 litros de. cereal.

Convém sempre que n grão a ex-
purgar esle.ia bem secen.

Xa parle mais alta dos montes

FORMIGUíNHAS CASEIRAS
So desapparecem com o uso do "BARAFORMIOA" .11", que attrae e ex-
termina as formiguinhas caseiras e toda espécie de baratas, e que por
ser liquido é o nnico que acaba com as baratinhas iiiiud.ts que tanto

estragam ns moveis e mancham os espelhos"BARAF0RMIGA 31"
Encontra-se nas Drogarias e Pltarnmclaa — Vidro pelo Correio, -IJOüQ

Pedidos a Lima Carvalho — Caixu 11M8 — Rio •——.

collopam-se recipientes largos e pou-
eo funios com o sulfureto...

No fim de 24 horas a 36 horas
est*á o grão dòsinfectado, mas não
immunizado visto estar apto a ser
novamente «laçado.

E' boa protien examinar o grão ar-
mazenado, cada 30 dias e submel-
tcl-o a novo expurgo em caso de
nova infestação. i

E, S.
NEPHRITE DE UM BOVINO

J, B. Villc!» — Carmo do Claro —
Escreve-nos:" Assíduo leitor do O JORNAL, es-
pecialmonte da seeçáo que v, s. diri-
ge, muito gralo ficaria pela resposta
da consulta que se segue: Possuo um
reproduclpr bovino da raça (iuzeral,
com 6. annos de idade, que rie ha li
dias para cá ai>resenl.i-se rioenle c
cujos symptomas são: nenhum inle-
ríssm, pelas vaccas, movimentos do
trem posterior bastante lento, moti-
vando difflculdadc em se levantar,
caminhar incerto1 digo, vaccilanlc,
pouco appètite e serie, deffceçáo nor-
mal, olhos lacrimcjanles, tiiüia uma
fistula no umbigo ba 6 mczcg que ul-
timamcnle cicatrizou, com o• appare-
cimento da mesma, baixou de 50 *|"
o numero de eiicestos vingados, mi-
eção actual aos bocndinbos e frequen-
te, procedi ao exame ria 'mesma 

pelo
uciilo a/.ollco, leiiilo encontrado albu-
mina, pelo «[lie me faz pensar tratar-
sé de uma "líeplirile" em virtude ao
que passei a dar-lhe. chá de folhas
ile abacate, de cipó cabelludo 1 litro,
urotropiiia 0,3 grs., duas vezes ao dia,
alimentação de forragens communs,
taes como Jaraguá, gordura, amargo-
sd, canna, ele, eslá de coclíeirà só
saindo após u sol ter seccado todo a
orvallio do pasto.

Kivspoülu — Cunvcin chamar um
veterinário pnru examinar o animal.
As inforinaçoes que nos dá, náo lias-
Iam, Em todo caso, a suspeita da ne-
phryle! náo é ' destituída de funda-
mento.

Neste caso reeomiueiirio manter o
animal em regime de verde durant.
alguns dias, dar-lhe descanso abso-
luto « íniiiislriir-llie sulfato dc sódio
201) grs-, dois dias seguidos. — E. S.

SOBKK BICHO DA SEDA
T. K. — TlieiT/.i.polis. —-• üscreve-

uos: '
1*) Onde poderei arranjar uns ca-

suli.s do bicho dn seriai1 tjual o seu
preço?

2') (Juanlo tempo é necessário pa-
ra mergulhai* o casulo na água de-,
pois du laguna começar a tecer o ca-
Sllloí «Jual a Icinpeialiirii da água?

l\') Outras explicações que v. s.
julgai* necessárias para um princi-
pianle?" 

KuupuHta — A sua consulta é um
lauto vaga. Deseja comprar "uns ca-
sulos «li> bicho ria seda".

Km geral, quem compra casulos são
os industriaes — estes compram náo"uns casulos", inas dezenas de kilos.

Estou Mippi.tiilu ((ue o coiis.ülcntt!
ilçseju se iniciar na criação.do bicho
ila seda, c que principiar, do avesso
para o direito.

Krnfim são supposiçiiès, que me
suggi-rem i.Un carta.

O melhor «|im lhe tenho a aconse-
iliai* é dirigir-se a bàsluçào Serieicola
d» Barba cen a, c até lhe fornecerão
mu excellenle livro com notas e pre-
liosas instrucções. Se quizer casulos
lambem lhe poderão ceder.

Náo queijo no, entanto, deixar de
responder a outras suas perguntas.

Oe oito a ciei dias upós colhidos os
casulos, já a borboleta pude nascer-

Em gerjl para matar as lagartas
nos casulos, colloctun-se eslas ciii pe-
nelras, as quaes são postas em cima
de caldeiras com água fervendo, abi
permanecendo durante 40 u tio mi-
mitos, revolvcndo-se Je quando eni
•iiiando os casulos, — R, S,

IfimrSTlliÁ PHARMACEÜTICA
A. T, Alre» — Heleodora (Via Pe-

(Irão) — Escreve-nos:"Cuia das paginas que merecem
mais s.vmpnthia, depois da secçíiu"Politiculha", a leda gozada do bra-
slleiro — é a sua pagina; pois, apesar
de pharmaceutico, tenho uma acecn-
tuaria vei.i do lavrador.

Esqueço-me de já lhe ler dilo queanil assiüiiiinle d'() JOItNAL — paramim o melhor órgão <!a imprensa.
Pela sua bôa c lucrativa secção,

rogo-lhe a bondade de nu* conseguir
a fórmula do Insecticida Fllt (origi-
nal) e nn caso rie não a ler — uma
iilisolntninente igual. Fórmula paramn litro de liquido, lima fórmula
para "pediculose" (piolho na cabeça
hiiniaita). Xote-se bem — piolho de
caheça... Não conheço coisa alguma
que possa «lliviar as crianças dessa
terrível praga, difficii rie se debellar.
O pente fino nem sempre dá resulta-
dos. Bem. Será possivel v. s. me dar
uma fórmula igual no preparado da

TRIGO RM"WTA 
RATOS

EVITE IMITAÇÕES

Se os rins nâo eliminam «.liaria»
mente litro e melo de sccreçiio,
uh S léguas de finíssimos canaer.
filtradores se tornam obstruídas
com venenos. O liquido urlnnrio
se torna escasso e ao passar pro»
voca uma desagradarei sensação
de ardcncla.

Isso é sjinptoma perigoso e
pôde ser o começo de softrtmentos
tnes como dores nas costas ou
nn *parte posterior da coxa, perda
de animação e vitalidade, lrregn-
laridadcs urüiarins, Inchaçno nas
nulos, pés ou sob os olhos, dores
rbeumatieas, tontclras, perturba-
ções visuacs, etc.

Muitas pessoas dão attenção
nos seus oito metros de intestinos,
mas negligenciam os 30 kms. de
eiinnes dos rins. Se estes ncnin
obstruídos por delrictos venenosos,
moléstias graves podem oceorrev,
taes como perdn de phosplnto, de
nlbuminn, nephrltes agudas, m-
toxicação iiremiea, cãlenlos, mal
de Brlglit, etc.

Faça com que seus rins expij.
Iam diariamente cerca de litro e
meio de secreção. Compre um vi-
dro de Pílulas de Foster, Ha mais
de 50 annos sâo ellas usadus com
absoluto exlto para limpar, des-
infla minar e activar os rins.

Bayer -. "Mitigai" ? Veja lá se é
possível. Porém coisa que não di*pen-
ria de apparelhagem especial e outrascomplicações. Estas -soluções peço-ascom urgência."

ReapoBta — Os assumptos de suac."ns.Vj|i*J sá"n fó" dos propósitos(Ia \ida dos Campos"; em todocaso vou procurar responder-lhe.
Cm produeto semelhante ao Fllt,semelhante, mas não igual, se ob-lem da seguinte forma:
Kerozene, meio litro; -gazolina 2litros; salycilalo de melhvla. 50 c.cpo da Pérsia, 4 colheres da de sopa.nem cheias.

Para piolhos, os formulários, oChernovtz, andani repletos dc cnsi-namenlos.
Se quer uma suggestão nova, vejaso consegue, segundo as regras daarte, obter um parasitieida titilisan-(lo-se da rolenona, que uni principioaetlvo do timbó. A rolenona é ape-nas um veneno para os animaes d-sangue frio, innocuo. entretanto pa-'ra us outros animaes. '
Ora, um remédio para pblbiriase,soh base de rolenona levaria vanla-gem sobre a pomada mercurial, pós(,».',T;"c.e •lt6 sobl'e a staphisagria

( Delpliinium slaphisagria" I. ) nherva piolheira, que pódc causar ac-.cn entes, espccialmcnlo cm criança,.1.01HO se sabe usa-se a StaphisaBrlacontra a piolheira, em decoeções dc•> *i .10 por 1,0(10, mas esla, decocçÔcsbem como pomadas e pós não devemser empregados, eniquaiito existamarranhaduras, etc.fim relação ao sarnifugo, lem-brava lambem a rptenona hoje jáusaria em medicina veterinária'para
o mesmo lim,

F S
A SERICICUr,TURA NO 1" MEZ DEFEMININO DE VJÇOSÀ
Mais de uma centena de professora»e fazendeiros recebeu orientação a».gura «obre a cultura da nmiirclra ¦a cnnçao do bicho da «êdaComo cm I9.'t,i, „ scrricicullura foium doa cursos, que mais interessedespertaram no 2" Mez Feminino daI**. .Superior de Agricultura ,. Vele-nnaria dn Estado dt tomai.Geraes,
que se encerra hoje, após tre? senta-nas dc magníficos trabalhos?

Dirigiu-o o engenheiro agronom.1
Mario Vilhena. ttcholco da inspe-.tona Regional de Sericicultura queo Minislcrio ria Agricultura mantémem Barbaccna e professor de Seriei-cultura da E. S. A. V.

Durante o 2« Mex Feminino, o pro-fessor Mario Vilhena realizou paracinco turmas, constituídas de 112alumnas, 15 aulas demonstrações, queobtiveram o total geral de 297 pre-senças.
Cada turma recebeu tres aulaa so-

bre "Cencralidades de Sericicultura,— Cultura da Amorelra — Criação
do Bicho da Séds. aulas essas e«-
srncialmcnte praticas, realizadas em
pleno amoreidal ou na sirgaria, nn-
de havia larvas ria bicho da seda
em tndas as phases, casulos, ele,
ele, poriendo-sc affirmar, por isso
tudo, que as alumnas deixaram a
fiscola com uma orientação segura
em torno das varias questõcA rela-
clon.iclas com o cultivo da amol-el-a,
a criação da sericicultura no Bra-
ail e no mundo.

Umn estatística organizada demons-
Ira que as 112 alumnas dos cursos
rie sericiriíltnra eram procedentes de
18 municípios dos Estados de Mi-
nas e S. Paulo e do Districto Fe-
deral. pnr onde se percebe bem a
grande utilidade desses cursos. Vin>
te professora* rie Bello Horizonte,
riez rie S. Paulo c outras tantas dn
Districto Federal, muilas dellas ne»
cupando postos de direcção no ms.
gisterio, foram alumnas de «criei-
cultura.

A Ins.pelnrla Bpglonal de Seriei*
cultura em Barbaccna. como sempre
fez em sronleeimentos análogos, dsu
inteiro apoio á E. S. A. V., o que
assegurou o exlto Integral do? cursos
dc sericicultura do 2' Mer, Fefnini-
no.

JÓIAS DE OURO
mWaHAXTES. PLATINA. PRA-
1AR1A E OBJECTOS ANTIGOS

QUEM PAGA MELHOR E' A

CASA ROBERTO
WENIDA RIO BRANCO N. 12"
Ao Indi, «In "A Kfliillnllvi»"
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Fabrica de Machinismos
ÁRENS LTDA.

Completas instnllações para fabricas de aesucar —- Crla»_»*«»-
dores — Completas lustallnções para fabricação de farinha de
mandioca e polvilbo — Deseascadores de arroz — .Moinhos de
fubá — Cortadores dr» forragem — Bombas diapliragniu, —»
Bombas centrlfngas — Bombas de engrenagem para líquidos
pesados — Prensas hidráulicas para fins Industriae-, — Dealn»
legrradores para fins industrlaes — Centrífugas paia laraade»

»lns — Especializada em tnachlnns agrícolas e Industria*^.

Fornecemos orçamentos grátis.
RIO DB JAAEIIIO — Una COXDE DE BOJIFIM, 1.82a

CAIXA POSTAL, 1001 — TEL.i 48-1TZ0

CONSERVAÇÃO DE IíIMÓES
A. de Andrade —> Natividarie do

Carangola — Escreve-nos:"Como «ssignante do O JORNAL.
volto mais uma vez a presença de
v. s.. afim de obler a resposta so-
licitada de minha receita, E' o se-
guinte:

Processo para immunizar limões
miúdos* Tenho no meu quintal uns
mamoeiros de qualidade, e que os
seus frutos sâo todos deteriora-los,
tenho applicado todos os processos
da pratico costumeira da roça e não
tenho conseguido bom resultado,
desejando porém cotninuar a cultl-
val-os. desejava que v. s* me for-
neçesse a sua boa orientação, pafi
bem aproveitar aquelles frutos, fi-
caria satisfeito ainda mais, se v. s.
o fizesse o móis breve possivel."
. Resposta — Para conservar limões
o methodo corrente é o seguinte:

Emprega-se substancia absorveu-
le, que isole os frutos uns rios ou-
tros e os proteja perfeitamente. Eis
como se deve proceder:

No fundo rie um caixão, drppsl-
In-so uma camada de areias muito
fina, e completamente secca. ou,
ainda, serragem de madeira, de 5. a
f. centímetros do espessura, o sobre
cila colocam-se* ns limões, porém
depois de bem embrulhados em papel
fino, muito limpo e não impresso,
« separados uns dos outros por es-

paço sufficiente para que se «vlt»
todo e qualquer contacto entre ei-
les.

Sobre a primeira camada de 11-
mòes estende-se uma segunda de
areia; sobre esta uma segunda de
frutos* que será. Igualmente Coberta
por outra de areia, e assim suceces-
slvamente. até que o caixão fique
inteiramente cheio.

Uma vez terminada esla operaçio,
estende-se ainda, para finalizal-a um
ultimo leito arenoso, de 5 a 6 Cen-
timetros de cspcssura( fecha-se her-
meticamente o caixão, e, quando
cheio e fechado, os que nio forem
precisos deverão ser truardados era
local fresco e bem secco.

03 limões separados podem ser
conservados, em estado fresco, por
algumas semanas, desde que os col-
loquemos em um recipiente cheio de
ngua fresca* tendo, porém, o cuidado
lie renovar a água duas ou tres ve-
zçs por semana.

Em relação n doença do niamoel»
ro leei v, s, o trabalho de nos re-
mellcr um mamão atacado para ver
do quo so trata.

E. 8.

SEMENTES DE CAPIM
Jarasuft e Gordura Roxo, safra A*

10.15. GerminaçAo garantida.. Encon-
tram-66 â venda na rua Slo Pedro
n. 115. — Tel.: 58-2830.

USEM
DAS MARCAS"11

YPIRANGA
SÃO OS MELHORES E
POR TODOS PREFERIDOS

ENXERTOS DE LARANJEIRAS
DA COLÔNIA FINLANDEZA "SJ

Dnserto* dei Inranlrlrna, limito «lelllauo, •rrape-fra.lt, pndadoo o tmm
rmi.ilin.lo». Peçam o folheio "TJma Rlqae-sa ao aeu Alcance". — Date*
retireinu.tantei P. Cnmpello — Rua do Merendo, 12, 1", sala 8. TeLi 23-SÍWÜ,
— Cnlin Po»«al 1.783.
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FRIED. KRUPP CRUSONWERK A.
MAGDEBURG

Prensas de algodão — Raspadores e ontraf, machlnas
pnrn fibras.

Representante: — RICHARD RErERDT, en-rjenhelro
RIO DE -JANEIRO

AVENIDA RIO BRANCO, 80J7T-3" andar, sala fl
Telephone: 28-1252 — Caixa Postal, 1367

SEMENTES NOVAS
"LE PAYSÂN"

—r- BULBOS de FLORES ——
Av. Rio Branco, 89
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Llll Damila, a eslrcllu dc "O Galã da Nota", da United Artista

0 tilm que Eddie Cantor não recusaria•••

Tanta gente na pindahiba, de bolsos virados, sem saber "com 
que rou-

pa" vae sair no Carnaval... e "O Galã da Nota" accendendo charutos
com pelejas de quinhentos!

Ha. muitos ponlo.q de contacto na
comicidadõ e no fausto da monta-
g<.m do "O Galã da Nota" com "O
meu boi morreu", apenas sendo
Eddie Cantor substituído por jack
Buch-inan.
.* Ainda assim, nos arricamos a gn-
rantir que o Interprete de "Aba-
/ando a banca" não re ousaria, de-
icerto, o argumento da comedia-

' musicada que a United Artists vae
: estrear.

Sinão vejamos: O elemento nu-
mero um dos films tle Cantor re-
side nas pequenas qun o acom-
panham em cada uma de suas vi-
ctoriosas jornadas. E Buchanan en-
controu, além do Lili Damita, quo
tem "glamour" em dose elevada,
elegância, "charme" o muita ma-
licia, ainda Nhiicj' 0'Neil, Sidn«.y
-Fairbrothcr, o um interminável cor-
Po de coros, formado pelos maia
seleccionadas "girls" que Herbert
Wilcox, o produetor de "O galã da
Nota", poude "O galã da Nota" a
um perito em celulóides desso go-nero, nada menos que Thornton
Freeland, a quem somos devedores
dpo dois dos mais espectaculos"shows" que Hollywood ainda nos
mandou, "Voando para o Rio" o
iWhoopee.

Outro attributo nas comédias de
Cantor, que vamos eneontiar em "O
Galã da Nota" vastamente expio-
rado, é o entrecho cômico, são as"bolas", as piadas, a verve, ns pus-Bagens de um imprevisto hilariante,
emfim.

Ellas estão notáveis om "O galãda Nota"! O momento, por exem-
pio', em que Buchanan tem de es-
conder-se no arcabouço do um enor-
ma jacaré, obrigado por força das
¦circumstancias a formar a partetrazeira do bicho, para fugir a dois
bandidos que o perseguem paraajustar Velhas contas, é do uma
comicidadõ fantástica.

E o peor é que dentro desse ar-
: cabouço o nosso heroe vao dar jus-tamento com o mais enraivecido de

seus perseguidores, formando a par-te deantelra do mesmo jacaré, quetem, assim mesmo, de fazer cabrio-
las em uma festa de arraial...

Outra seqüência cômica diverti-
idlssima é provocada pelos esforços
inauditos do "Galã da. Nota", paradesfazer-se do seu moio milhão de
libras em sois mezes exactos, afim¦de herdar os seis milhões que um
tio lhe deixou sob essa condiçào
expressa. No ultimo dia, á derra-
deira hora, no ultimo minuto, elle
tem que estar inteiramente promptoo é justamente quando lhe chegam
«levadas quantias, conseqüências de
empresas em que se metteu proposi-tadamente para perder a fortuna e
que, por fatalid____ic, deram largos
dividendos.*..,

Qs.eflfòrços do rapaz para desfa-
-sor-se, immediatamente, desse di-
nheiro que é um estorvo fatal paraseus dias vindouros, mettendo-se em
povoa negócios ainda melhor sue-
cedidos, fazem o publico não ter
•ftrtêja nenhuma de quem possua
melo milhão de libras... em cir-
cumstancias tão especialissimas.

' Áa musicas do "O Galã da Nota"
, são tambem esplendidas, e dellas-destacaremos "I Think I Can", can-

tada por Buchanan; "One Good
Tuno Desoves Ancther", "Pull
Down the Blinds" o a "Caranga",
principalmente a "Caranga", quo
provoca um formigueiro nas pernas
capaz dc íazor um paralytlco dan-

No mesmo progrmiiriin, a T.Tnlted
.•xhiblrá em primeiras apresenta-
ções. outra symphonia colorida de
Walt Disney — "A Festa dos Do-
cos" — que devo ser, por força,
qualquer coisa de genial, como de
praxe!

Gon respeito á "Satanaz"
¦j j,"%*'¦• •r-l. * ; . irt**!»*-'i De Hete NEBEL

UM CARTAZ
DE AVENTURAS EXCITANTES

Unem não nmn o sabor do Impro-
\lsto, quo excita o mais intimo das
fibras nervosas, arrebatando admi-
rações, despertando paixões subter-
raucas, elevando ao auge. a uossa
cupacidado do vibração ao especta-
culo da vida, num jogo _on»orlal
quo è nm prazer requintado, mesmo
quando brutal, pnra a imaginação
fatlgada do rythmo banal do todo-
tllaV Quem não fremo deanto do
gesto magnífico do audácia, quo
despreza o convcncinnalisino do pc-
rigo e desfere um vôo arrojado so-
bre abysmos? Quem não palpita,
tambem, de indignação, a mais hu-
mima o solidaria com a nobreza na-
tura!, perante a covardia reptillzan-
to do villãn, figura infallivel ua
realidade c lia ficção, quo tece a
perfídia como enrecre A esplendida
audácia dc alguns heroes, lão sinco-
ros quanto nós mesmos, cm inten-
ção ?...

Quem, emfim. deixa de sentir o
seu coração pulsar desordenada-

mente, num liausto glorioso dc emo-
ção, no desenrolar do peripécias cm
quo o indivíduo nada valo frento a
frento dn interesse superior da col-
lcctivldade ?...

Poia tudo isso 6 o que sc experi-
mentora com o cartaz da Columbla
Pictures que suggere um desafio A
vertigem dns alturas — "fllorins
roubadas" (Men of tho hour), uni
drama de emoções violentas, do
qunl particip.ini somente actores no-
vos e empolgantes: "Hichard Crom-
well. Billie Sc.vard o Wallace Ford."Glorias roubadas", assim tão mo-
vimentado e curioso, é nm fllm que
panoramiza, espelha, fielmente, o
destino inquieto o ingrato, a5 mais
das vezes, dos operadores dc cine-
iria. forçados sempre a catar n no-
vidado para ns suas "camoras".
quer seja nas labaredas dc nm in-
cendio, nos "iccborgs" ou nas praças
do guerra, entre dois fogos do con-
flictos ou no infernal dautesco dos
naufrágios...

ELYSIA — (0 VALLE DO
NUDISMO)

Hypocrates, o pao da medicina,
achavam que não eram as drogas,

i mas, sim os banhos dc luz que cura-
. vam as moléstias.

Muito embora —.' Elysia (O Vallo•' do Nudismo), seja impróprio para
menores, é entretanto, absohilamcn-
to scientifico. Ii* um film diffcreiilc,
O qual sob o titulo de Elysia, devas-
sa uma authentica colônia de nudis-
tass, num hymno A plástica, o num
llbello eloqüente conlra a malícia. E"
uma narração qiie invade uni mundo
paradisíaco, simples e feliz, em que
o sol glorioso e o ar eampestre, rc-
íjresentam a vida. E' a primeira his-
toria filmada num verdadeiro campo
de nudismo o nos mostra a altrahcn-
to. simplicidade da vida paradisíaca
ein qne as roupas são tecidas com fios
de ouro do sol e affagos da brisa. E';
incontestavelmente um espeetaculo de
grande attracção c tambem dc abso-

I luta moralidade. A belleza dos see-
narios, concorro para que o film so
torno ainda mais bonito c mais sug-
gestivo.

, jás-J* 
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Mdrika Rock, estrella de "Sangue Ardente"
Na entrada do studio sonoro de

leste, cm Ncubobelsbcrg, encontrei
Franz Doelie, o conhecido compositor
de cançonetas. Conversava com o
director JJncoby, mais agitado que
do habito.

Farejando qualquer novidade, acer-
quei-me o com esse dom de bisbi-
lhotar que faz parte do nosso "inc-
tier" jornalístico, fui logo me intei-
rando dó qne se passava.

Franz Doelie, explica-me a causa
da sua prooecupação.. E' quo preci-
tsava estar mais attenlo do que um
agente secreto em época de revolu-
çâo, ein algo qne sómeiie mai.s tarde
poderia rcvlnr-m. Depressa, porém,
as suas reservas cederam deanle do
cerrado interrogatório que lho fiz.

Uma scena de grando movimento
do film da Ufa — "Sangue ardente"
— não tardaria a ser filmada. Para
o director nodn poderá sueceder de
extraordinário porque todos os de-
talhess dà sua tarefa já foram pre-
vistos com antecedência,

lElle deve commandar o seu ap-
parelho de filmagem numa pisa de
25 melros de comprimento afim do
conduzir os comparsas a uma anima-
ção do Czardas; cada vez mais in-
intensa.

Más porá o compositor o irabadho
ft mais árduo. Sua missão c fisca-
lizar o que se passa deante do "ca-
mera do maneira a não haver quebra
de rythmo, porque senão, mais tnr-
de, ver-se-A em sérias difficuldades
para colloctir na pisla moviotonica a
musica destinada a cada scena.

Franz Doelie e George Jacoy tro-
cnm ainda alguns commentarios so-
bre a filmagem próxima e se enca-
minliam pnrn o "st" onde ludo jã
se encontro disposto para o inicio dos
trabalhos.

Num pequeno coreto, uma banda
de musica ataca com cntliustosmo
lindos o trepidanles motivos zinsa-
ros.

Rapazes morenos, com os seu svio-
corações empolgados pelo amor. A
cadência é cada vez mais rápida*.
Nas veias dos dansarinos o sangue
eircll.indo com Ímpeto torna verli-
ginosos os passos do baile.

Descubro num canto, com uma
expressão fúnebre nn rosto geral-
mente maliooioso, o estupendo Paul
Kemp.

Uma violenta dor de dentes lhe
tira toda vontade de rir e dausar.

Além disso o excesso dc trabalho,
nestes últimos mezes. lhe alterou um
pouco o systema nervoso. Por con-
tnglo os seus companheiros sentem-
se tambem irrilados. K' quando o
director resolve a situação, impro-
visando o que cllc. classifica a "se-
mima rle cortesia". Quem se mostrar
dõscói-tez ou altnedet* mal ás suas
ordens terá dc pagar um marco dc
multa;

Esta decisão salomonira produz
no grupo o effeito dc uma bomba.
Até Ursula Grabley, a ultra-vivaz,
resolve nquetar-so um pouvo.

Paul Kcm, continua n gemer de
do? de dentes, indiffcrcntc ao que
lho vae cm torno.

Deixo-o penalizada com a sua mo-
montanea desdita, O soffrimento
physico é sempre incompatível com
o bom funecionamento da veia
cômica.

A SCENA
Um pequena taberna em plena

Fuszta (campina húngara) com me-
sas o cadeiras pintadas de branco,
coros variadas nas paredes e fes-
toes multicores pe"ndurados nas lam-
padas produzindo uma luz Indeci-
sa. As saias largas e coloridas das
lindas camponezas voam entufadas.
Suas trancas e fitas ondeam furio-
somente no espaço. Os rapazes,

i com as suas botas pesadas, marcam
]no soalho o compasso da Czardas,
I o braços fortes bamboleam as mo-
ças na dansa. Lá cm cima, no
palco, uma joven vestida á manei-
ra typica das húngaras do campo,
fala a um alto e csbelto official:

— Esconda-se, pelo amor de Deus!
Ella está aqui para levar o "Sa-
tanaz" e eu não o darei nunca.
O tenente acalma. a sua interio-
cutora e lhe explica que "Satanaz"
pertence agora a Illonka que o com-
prára num leilão, etc. etc.

Mas de nada valem os conselhos
quando Marikka sc oppõe a qual-
quer coisa. Outra vez os zingaros
empunham os violinos e de novo
as botas pesadas batem no chão
o compasso da Czardas.

Tambem Joszi so acha presente.
Quom é elle? E' o fiel empregado
da fazenda de Marikka, vendida
hontem em le'lão com tudo o que
possuía, inclusive o "Satanaz".

Vem procurar Marikka, sua pa-
troa que fugira para a Puszta mon-
tada cm "Satanaz". Sonte-se feliz
por encontral-a e está certo de que
a persuadirá sobre os factos oceor-
ridos na véspera.

Mas qual não é o seu espanto
ao descobrir tambem, entre os dan-

W__%£>/ ¦**.' :':•'_' &Jj-jKBR:5gF***'**^ V -* **

Bctlc Davis e George Brent, cm "Nas Garras da Lei", da Warner-First

0 galã mais solicitado de Hollywood # • •

* Trabalhando simultaneamente em tres films, não logra satisfazer,
as estrellas que o querem para 

"lover", e esse exito com o sexo fraco
do cinema é o mesmo na. vida real

Quando um homem < o favorito
do bairro, convcrlc-se no desespero
das mogas em idade de casar, que
nãn conseguem premiei* sua attenção
em umn dellas somente, pois as op-
porluniiladcs que surgem para cllc
são lão variadas, que o homem, sem

querer decsngonar r nenhuma, ví-se
na contingência do dividir seu tem-
po entro todns.

A gaalntcria impõe essas alterna-
Uvas sociaes e o "favorito" se de-
leiia com a variação que a vida lhe
offerece.

Um film contra os preconceitos
De Jessie SOMAR

Martha Eggcrlh continua em cartaz no film "A Carmen Loura", da
Cine Allianz, o mais moderno de seiis trabalhos c tambem o mais. expressivo 

O ARGUMENTO DE "MIM! >>

A novella dc Ilonri Miirger, "l.a
vie de Iioliéine", transportada para
o palco, converteu-se nessa commo-
vedora "Boheme" que, desde a epo-
ca da sua composição por (iiacomo
Piiccini, vem sendo a principal nt-
tracção de todas a.s temporadas ly-
ricas cm qualquer parte do mundo
onde se cultive o bcl-can.o. Serviu-
do ág ora dc base para uma livre
adaptação cinenialographica, o mes-
mo thema virá, em outro sector ar-
tistico, conquistar para o seu lm-
mortal idealizador, novas glorias.
Realmente, a delicada historia dc"Mimi" — a resignada inspiradora
de Rodolpho naquella seara de ge-
nios que era o Quartier Latiu —
transportada rara o celhiloido ga-
nhoú como qne maior profundidade
em relação ao seu conteúdo huma-

no. A pr.iductora ingleza British
International Picturc (.15. I. P.) em-
pregou nn rc-iliz.içáo desse film os
seus melhoro.1, esforços, nada pou-
pando para qne o resultado losse o
de uma unanime consagração cm
qualquer ponto da terra.

Dos Estado.; Unidos já nos chegam
ns informes que assigunlam a tra-
jccloria gloriosa de "Mimi" na terra
de lloosevell. Brevemente, nesta cn-
pitai, o nosso publico terá tambem
opportunidade do npptaúdir esta
maravilha fllmlea oned esplendem
como dois "astros" dc inegualavcl
fulgor: Douglas 1'airbanks Jor. e
(Jortrode l.awrcnce. I.' que "Mimi",
tendo como prólogo umn orchestra
dc .'1(. professores executando os me-
lhores trechos intisíeaes de Puccini,
oxtraiiidos da opera "Boheme",

iíõfíçtjBwíirr*:*?;*:..*
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Uno Merkcl c Françhot Tone, ein "O mysterio do quarto 300", da
tWygo-Goldwyn-Mayer, aventuras e comedia cm "cocktail"...

sarinos, Illonka, a rica mulher que
comprara "Satanaz", o cavallo de
Marikka e que'possue em demasia
o dinheiro que á osta faz tanta fa!-
ta. Illonka ainda não se aperce-
beu da presença de Marikka, o quo
deve ser evitado a todo custo. O
bom Joszi toma a deliberação de
dansar com c'la e quasi a suffoca
no gyrar vertiginoso da Czardas.
Jura-lhe que é uma deusa, que dan-
sar com ella é um prazer, que é a
mulher mais fascinante da Puszta...
Illonka primeiramente se surprchen-
do com o qrroubo imprevisto do ser-
vo de Marikka, mas não tarde a sor-
rir envaidecida... üo repente dei-
xa escapar um grito dc raiva. Acaba
de avistar Marikka o logo a seguir
o offocial que a corteja. Isto é dc-
mais.

Não contente ihe roubar "Snl..-
naz", ainda se apossara do coração
do homem que nma em segredo. A
scena transforma-se num tribunal.
Joszi se desespera por não ter sur-
tido nenhum effeito a sua interft-
rencia. Marikka fica arrufada c II-
lonka se enfurece como uma densa
contrariada. Somente o primeiro [e-

ncnle continua a sorrir comsigo
mesmo.

Seu raciocínio c simples. Cásan-
do com a joven, esla terá de novo
o seu cobiçado cavnllo c tudo se so-
lucionará da melhor forma poesi-
vel.

Comprehendo que c tempo de
abandonar o local da filmagem. Ha-
via logrado uni optimo instantânea
desla scena colorida o movimentada
e tivera a satisfação de rever Má-
rikka (a Rolk., Illonka (a (irabley),
Joszi (o emp) c o primeiro tenente
Tibòr (o Slucwc).

I-lIea haviam permanecido muito
tempo longe de Berlim, na distante
Puszta húngara para a filmagem ex-
terna do film sonoro da UFA: San-
gue Ardente.

Voltaram queimados pelo sol me-
ridional c castigados pelo vento que
sopra naquçllas extensas campinas
tão familiares à comera. Agora* sc-
rão cffectuadns as ultimas filmagem
nos studios c dentro de uma soma-
na todos elles terão as suas bem me-
rccid.is férias de inverno!

te mmmmy mtmt^méfi:7r^mè^^^^m^
Um flagrante do film "Paraíso do Nudismo"

Tara o publico que se cançou di
ver, no cinema, a eterna repetição
das mesmas historia., do amor, as-
sentadas no mesmo triângulo c com
o mesmo beijo final que favorece o
galã; para o publico que sc enfastia
com os films de "gangsters" ou com
os filnis policiaes c, ainda, para o
publico que nnecia por uma sensa-
ção nova — eis ahi o film que sc
reeommenda c que resiste, impávido,
n todas as seducções na má vonta-
de: "No Paraizo do Nudismo" (Au
dela du llhin).

lí' que esse celulóide do "Program-
ma V. H. dc Castro" nos transpor-
ta a um mundo de emoções dilfcien-
les c nos leva para longe desses as-
sumptos c themas debalidissimos
no cinema dc hoje.

E' um film suggcslivo que, antes
de tudo empolga, pelo sabor de nu-
vidndo que palpita chi todo o desdo-
bra mento dc suas imagens. I_' lição
c 6n_Mi.'iiiiento; é uni lihcllo tremeu-
do contra a Civilização que cnclau-
sura os homens nas grandes cida-
des, olirigando-os a respirar nm ar
viciado c sein a gloria dc sc deixa-
rem expostos aos beijos vivificon-
tes do Sói!

Ampla c mngillifca reportagem,
"No Paraizo do Nudismo" c, princi-
palmente, um film documentário o
educacional e por isso mesmo deve
ser visto c admirado por Todoa.

A pellicula começa por noa mos-
trar, com provas esmagadores, o
que c a vida das grandes mclropo-
les, sobretudo para os pobres, quo
vegetam cm casas pobres dc luz na-
turnl c cm condições dc vida quasi
irrespiráveis.

E assombrandn-nos pelo confron-
to esmagador, nos leva ás grandes

Warner Baxter, um dos yetera-
nos da tela, foi' escolhido para pa-
peis importantes nas novas produc-
ções da 20 th Century-Fox. O pri-
meiro delles será "Earthbound" ba-
soado numa novella dn Basil lífd
e escolhido como uma das doze pro-
ducçoes produzidas pessoalmente
por Darryl F. Zanuclc para a Com-
panhia. Bess Meredyth encarregou-
so da adaptação da historia espe-
cialmento para a figura de Warner
Baxter mas a producção será so-
mente iniciada quando o sympathi-
co galã terminar o seu trabalho <-m
"Hank of the desert", igualmente
para a 20 th Ccntury-Fox.8-*&'W'*:&*-'X*83_Bâtttt^
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Mory Curliste
cot, film xle

B Rcgis Tonmcy, cm "Umu noite
lutas e aventuras, algum pavor, coni scena. goíf.ff.jj./j.f.j

.M!_,''i.-/.*i.u", da Af.'1*-
mas tudo inter exilado Heloísa Helena tí um tlo$

de

4
concentrações athlctlca/i, onde to-
da uma mocidade numerosa eo en-
1rcga ao Sport, cm todas as suas
modalidades, as mais variadas e se-
(luctoras,

E, finalmente, nos transporta a
uma colônia de nudlstas da moderna
Allemanha, onde nossos olhos mer-
gtilham, invejosos, nos aspectos pa-
radisiacos dc uma existência sim-
pies c abençoada.

A colônia de nudistas que nossos
olhos, atrnvcz os olhos das "carne-
ras" devassam, sc nos apresenta
sugge.tivn c cheia dc convites, pois
ella c sadia e robusta cm todos os
seus aspectos. Centenas e centenas
dc homens, mulheres, crianças e vc-
lhos, sc entregam aquella vida pri-
mitiva, praticando o sport, bailando
e vivendo, os corpos nu's acaricia-
dos pelo sol e envoltos pelo vento.

E ante o espeetaculo que só olhos
immortaes podem eondemnar, a gen-
te sente a grandeza extraordinária
dn Natureza, a superioridade da-
quella multidão de cspirüos avan-
çados que deixam nns roupas quo
despiram as caudacs de prcconcci*
tos que tanto atormentam a huma
nidade.

A vida na colônia 6 intensa f a pre-
guiça lá não tem logar.

Com o sol aquella gente SJ
ergue para eob o eeu beijo __-calda nte viver tndo um dia de ae
vidades intensas, exercitando os mus
no margs
culos, aperfeiçoando as formai», ora
no mar, ora nas montanhas ou pia-nicies. F, quando sc approxim.-t a
hora cropusciilar elles correm parao mar buscando ns ultimas caricias
do eol, praias em fora, irmanados
nn mesmo culto ao Astro-Rci quelhes dá vida e saude.

0 film todo eslá cheio dc espec-
to.- seduetores e irresistível^ o nos
empolga c nos faz inveja vendo
tanta felicidade..."No Paraizo do Nudismo", pelo Ine-
dit'emo de suns scenns e pelo dc
suggcslivo dc suns visõos inéditas e
empolgantes é um lihelln tremendo
contra o habito dns populações dns
grandes cidades que não buscam no
Sol uma.lonte perennc dc fortal;-
cimento c belleza.

Mas so considerarmos que, aléu*.
do quo oceorre na vida real a esse
Homem, por se trotar dc um astro
cincmatosraphico, tombem somos
forçados a ciinuincrar os muitos pc-
cidos do grandes estrellas, quo
querem para seu "lovcr". Esse ho"
mein o Oeorge Brent.

Suppomos quo voces JA sabem que
George Brent chegou á America do
Norte, porá fugir ás responsabilida-
des cm que incorrera por estar mel-
tido nas actividades revolucinarias
que, então convulslonavam a Irlon-
da. Esses rumores deram-lhe a prl-
mrnra ourcola do aventura e de
mysterio, que pesperton ,*. curiostda-
do das mulheres de Hollywood para
o "arrogante rcbclrc", como logo o
chamaram.

"Porcmc o amor o traiiiu!" —«
ficorgu Brqnt não desejava contmir
nenhum compromisso amoroso. Seu
Brande descia era ser um bom actor
e triumplinr no cinem ncomo já tri- ;
umphnrn no thentro, na Inglaterra;''
porém seu primeiro film, "Tho Rich
aro Ahv.iys With You", com Rut li
Chatterton. a actriz que. naquella
época era considerado a primeira íl-
sura da arte drnmalic e que se apai-
xonpu por Georgo Brenl apesar de
estar casada com o não menos gar-
boso Ralph Forhcs. '<

Talvez que, com a vaidade Incon- ;
tivoda pelo grando amor da estrella.
despertasse cm Oeorge Brent o dese-
jo de conquista... Talvez fosse um
amor sincero... A ver-ade 6 que.
terminado o drama, que alcançou
exito completo, Goorgo Brent o Ruth
Chatcrton determinaram casar-se., i
Pnrn isso o estrella solicitou seu di-
vo..*io c, ein breve, os enamorados
celebravam sin lua dc mel 1

George Rrcnt tinha razão ao pre-
sumir que no amor lhe seria prejudi-
cinl, pois logo que se. uniu « Cliuf- '*

tertou começou a perde-* o grande
enthusiasmo, que o publico lho dc- '.

dicára, inicicalmcntc*
Ao mesmo tempo, Rutii infiltrava-

lho a insegurança, a inconformidade
com tudo c. finalmente, quondo che- j
gou o oceaso do amor,, já Georga -
Brent, estava eclipsado como ar-
tista.

"Sua liberdade anlcs do tudo P
Chegaram dias do nngustiosa dc-*>
pressão espiritual para Brent,- quo.
finalmente, comprohcndcu que oa
ciúmes da esposa acabariam por dei-»(
tar por terra com todos os seus pr».
jectos artísticos c. entre cllc e HiE-tb.*
foi surgindo c se firmando certa'
discórdia, que terminou com o *di-
vorcio, não antes que Brent tivesse
perdido seu contracto com a Waj*»'
noi* Bros o toda o qualquer pcrspe-|
diva de triumpho, que antes tiverat

Livre de novo. ao receber o decré- ;
to de divorcio, Brent foi contractado .'
immediatamente e, pela segunda
vez, pela Warner Bros, e fizeram-
lhe promessas de grandes o rápidos
progressos artísticos, quo realmente
foram cumpridas cm toda a sua for-
mosa realidade-

Vaidoso, intimamente, como a-
maioria dos homens, Brent não ne
moslrou snrprclicndido com a victo- ,
ria o lambem com a rcnovaçção d»
Interesso feminino por sua pessoa., j"Cada dia um novo amor..." — 1
Não se sabe quão difficil põdc ter ¦
sido para Brent recuperar sua liber*.
dade, quando esteve casado, porém. |
a verdade 6 quo. actualmente, sente |
lão grande medo da escravidão ma»
trimonial, que se preoecupa grando** jmonte, qunndo suas amiguinhas iho |rogam quo as leve a passeio dc ca- i
nóa. sob a luz traiçoeira da lua, ou ,
quando alguma so mostra romântica
sob o reflexo das estrellas, ou quan- I
do, ainda, a "girl" que o acompa-,
nha cm seus passeios pelos bosques,
suspira c o olha dc certo modo...

Não c que Brent não pense em
casar mais; porém, antes de con-
trair novas nupcias. deseja conquis-
tnr maiores triumphos cm sua car-
reira. Sua alliança com BujhChat-
tertun o deixou convencido dc que
uma esposa é uma verdadeira com-
plicação nas ramificações da vida
dc nm actor, especialmente se não
puder evitar que as mulheres, a seu
lado, se mostrem inspiradas e o con-
diizam, inscnsivelmcnte até essa ho-,
ra fatal, em que o homem sc. mostra
disposto a perder, de novo, a sna
preciosa liberdade !
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* mimem* (le "Alli- , AM,., Ctirntivnl", Figura qimiiUi no lumo "hrondeiuling", sua estréa na cinema despertou arm* i Rente Snint Cyr ejosê Nopueto, em uma scena de "O ultimo
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Apàlgíti-âj^emahà \DESENHO PARA COLOR
OS DOIS VIZIXKOS

Era uma tcz dois vizinhos, ambos muito rico*-, donoe <Je muitas
ter-ras. Uiu possuis numeroso* rebanhos de carneiros e d«a bolo, eztru-
sap plantações «Ie trigo. O outro possuía principalmente grainies
p-ant-içü.-» de cate e de canna de assucar. E ambos poderiam Tiver
«aa boa harmonia, Tendendo e comprando entre si 09 produetos que
prodazlam oa de que previsavam.

Alas, infelizmente, 09 dois amigos não se «iavam bem. Op traba-
íhadores das duas propriedades viviam arengando, cada am qnercu-
do passar por melhor do que o ontro. 86 faltavam brigar tnesnío
de -verdade.

Certo dia a.-. terra.i dos «Jol* vizinlio» mudaram mais naa» vez de
«administrador. E ealbou ou dois importantes cargos cabs nas mãos de
«Sois homens de muita ponderação e juiz».

— Mus, porque será que » pe«y-,oal «lo vizinho anda so implicando
com o men? — perguntou, a st mesmo, o administrador da proprieda-
d» B. O outro administrador formulou ao mesmo tempo urna qnestüo
semelhante, e disso resultou os do^i homens procurar um ensejo de
conversar. E .-i-l-íiu íoi feito. K o resultado foi surprehendent*.

Não havia, um unlco motivo que jufitlffcasse quulquec jnalque-
rença enti«e os dois vivüuhos. Mu«to pelo contrario, só vantagens ha-
via para que elles vivesse mem harmonia, commcrclando oe seus ge-

de producção e desenvolvendo as suuv* riquezas.

Os dois vizinhos desta historia são a Argentina o o Brasil.
Por muito tempo reinou proíumla antipathla entre os doLs^ pai-

zes. Era o fruto da baixa intriga em alguns jornatv; do lado de lá po?
Indivíduos dc péssimo figado, e que com razão provocavam do nosso
lado altivo resentf mento.

Tratavam-nos de "macaquitos", de comedores de bananas. K os
brasileiros, mal orientado-, por sua vez suspiravam pelo momento eni

que lhes fosse dado lavar a aífronta com os canhões do "São Paulo"
e do "Jlinas Geraes", nas águas do rio da Pisata.

Felizmente, muito felizmente ess apreven«;ão absurda cessou por
rompleto, tal qual está contado na historia dos dois vixinlios ric«*s.

Cimo jostifical-a, ali.:-, se nenhum desejo ou necessidade de ei-

p-uvão territorial existo entre 00 dois povos, se nenhum antecedente
histórico faz do Brasil e da Argentina inimigos, e sc, pelo contrario,
ead.i ma de nós precisa das coisas que o outro produz em excrao?

F. tno fortes eram os motivos que indicavam o estreitamento da
amizade reciproca que e(-.ta rapidamente se generalizou a todas as
massas c é heje um dos mais lind«>i trabalhos realizados pela diplo-
macia tle duas nações. ¦

Tio Harcldo teve, em pessoa, oceasião de verificar a cordialidade
actualnicnte existente entre argentinos e bnyiileUos quando, em ou-

tubro de J934. fugindo por 22, dias ás suas obrigações no Bio de Ja-
neiro. foi dar um passeio a Buenos Aires. Nossos patrícios eram cn-
tão muitcw, na grande metrópole sul-americana. E não houve nm so

que não voltasse encantado com o primor da hospitalidade que
i-«L*eebeu.

Buenos Aires commemora, lioje, o anniversario da sua funda-

ção. E é como homenagem á cultura do seu povo e á soa generosida-
<jc para com os brasileiros que <"•
escripta esta "Palestra", por am
dos nutVi humildes porém mais
sincexOs collaboradores da obra
de approxlmaçao argentino-brasi-
leiro, o Telho" ear«5ca, amigo de
todos vocês.

:
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SUPPLEMENTO INFANTIL DO
O JORNAL

ttOBBO Jornalsinho e&e todos 00
Jomlnsos, acompanhando gratuito.
mente a edição do O JORNAL, •
matutino carioca mais dlfíundldo
no Brasil.

As criança.» que «Jea-Jarem Mr
com regularidade aa palestras de
Ti.» Haroldo, aa aventuras d* Pe»
drinho, Nalrzlnha, Jacyn'.ho • outros
hexOe*a quc Quiserem canal d a tar-e o
aoa nossos concursos devem pedir a
aeus papaca «.uo neelgnera O O
JOKNAU ,

Oa presos sao cs seguintes: "'i

ASSIGNATUBAS
IXTERIOB

" nr.o . . Br.çooo Trimestre ISfSOO
Semestre. SOfOOO Ilti. . . B«000
Aa auialarnatnnui eontcao e terait*

aam em «jualqner «Ua.
EXTERIOR

Xoa imlwo da Conríaçâo reatai
ran-Aoierl«Bai

S0$0OO Semestre

Kelaea Carneiro da Silva — Possa < já estão approvados. Seu pae «i
Quatro, Binas — Quasi sua ultima j assignante ou simples leitor d'0
historia vae para a cesto, pois você | JORNAL Lembre-se «pie cada assi-
«sscxeveu-a a um espaço de machina
não Jeixicilo dessa fôrma logar para
a menor emenda* Afiu.il. com um
po;:co de paciência. Tio Haroldo deu
•jeito. Era impossível deixar o Al-
berto de Sousa Torres como rei. O
nome é excessivamente brasileiro ou
portuguez para um monarcha. vamos
ver se o amiguinho approva as mo
diffcacões feitas*

WaldetU Silva — São João d'El
Rey, ninas — E* uma coisa muito
feia «pie uma meninai ainda tão no-
vinha como coom você tenha immc-
diatamente a idéa de fazer uma des-
feita apenas por«jue Tio Haroldo
não achou formidável e exfraordina-
ria a historia de um dos seus colla-
boradores. Não seja geníosa, que isso
fica mal nas crianças bonitas. E
mande-nos outra collaboraçao «pie
logo ser.'-, publicada.

Frederico Rosa — Rio Doce, Mi-
nas — Você é mesmo um batuta na
Arithmetica. Parabéns pela habilidade
eom «jue fez o raciocínio do problema"Quem falta".

Antônio OcII Farah — Conceição
de Macabu', Estado do Kio — Sua
carta de 30 do dezembro ultimo,
andou perdida pela gerencia, e só
asora é que veio ter as mãos de Tio
Haroldo. Mil agradecimentos pelos
seus cumprimentos ,e muitos votos
de felicidades, em retribuição. Ainda
lhe interessam as informações sobra
collegios? Avise, que é para investi-
garmos e llie darmos uma informa-
ção útil. Assim de momento nada
queremos dizer porque collegios ha
tantos que custa a escolher os que
são verdadeiramente bons-

.Nelson Quaresma Lopes — Rio.
— Elisa Ribeiro — Rio — As lindas
historias mandadas por vocês dc-
vem sair neste mesmo numero.

José Soares de Faria Junior —
Ponte Nova, Minas — Muita alegria
nos «usou seu reapparecimcnto.
Historia e desenhos receberam o
justo acolhimento de sempre. Por
aqui. tudo bem. Abraços.

Feri Ates — Rio — Seja hem vin-
ctol Tia Haroldo sente grande satis-
facão «sn contar agora eora um so-
brinho a rn eric-! no I Disponha de um
velho amigo sempre is ordem. Tio
Haroldo, «certamente, não fala o'in-
glez eoon a perfeição «joe voeô .^eve
ter.

guante novo ganha dois números
píira o nosso grande sorteio dc pre-
mios.

Lucilde Gil Dias e Lafayette Gil
Dias — Marahé, E. do 'Rio. — Dario
Paaqnette — Moradina, Minas. —
Célia Pinto Carmo — Rio — tis tra-
balhos remettidos pelos intelligen-
tes collaboradores já estão exami-
nados e approvados-

EIvira Chagas — Fama, Minas —
Tio Haroldo deixou «Ie approvar o
desenho dos patinhos, porque aqui
só gostamos de desenhos tiradas do
natural. Nada de cópias. Em com-
pensação, apreciou muito a historia,
que deve tomar uma das columnas
da presente edição.

Maria Therezlnha do Menino Je-
eus — Bom Jesus do Amparo, Minas
— Mil agradecimentos pelos seus
cumprimentos, e uin forte abraço
em retribuição. Sen desejo sobre a
publioçção do seu lindo trabalho
merece ap<*nas prazeiroso deferimen
to. A«iui estamos seinpre ás suas
ordens-

Eduardo Pires Rangel — Muriahé.
E. do Rio — Você sabe qual é o
castigo que Tio Haa-oldo dà aos so-
brinl|)s que mandam para aqui tra-
balhos alheios, com o fim de nos
enganar 1 Pois é melhor nem que-
rei- saber. "0 andaime^' foi derru-
bado, sem dó nem piedade. E sc
cpilzer ser nosso amigo mande ou-
tro trabalho, escripto por você
mesmo.

Slilton Rangel Pinheiro — Pedra
de Guaratiba — Você é um amigo
ingrato. Muito ingrato mesmo, pois
volta e meia arranja para Tio Ha-
roldo, que tem sitio tão seu cama*
rada, uma horrível situação. Como
é que podemos aceitar uns versos,
«pie, apesar áz bem inspirados, apre-
sentam diversos erros de métrica 1
Mas é sempre assim. Voeis qtjereni
logo abarcar o mundo eom os bra-
ços. Este negocio de faz«?r versos
é mesmo difficil. Goze saúde e te-
nha muito cuidado com as traições
do verão- Tio Haroldo tem passado
nm bocado mal eom o calor.

Anta Gasolta — Tres Corações,
Minas *— Então, que tal sa íoi nos
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«abIUdadet 22-12-13. -

AS MULHERES MENTI-
RÃO MAIS?

Numa recenle experiência feita com
1.000 indivíduos de diversos sexos,
ficou verificado que as mulheres
mentem mais do que os homens. De
accordo com os estudos feitos pelo
grande psychologista, 20 "|° mais de
mulheres empregam subterfúgios e
meias mentiras no decorrer de sua
vida.

As experiências deram em resulta-
do os seguintes factos:

O typo geral masculino é audacioso
e proclama a mentira de modo que
se torna visível quando bem observa-
dó. Ao contrario, as mulheres men-
tem artística e subtilrricnte.

SOmLrl D AO...
Por José Soares de Faria JUNIOR

cinco sonhos" deve sair neste mes-
mo numero.

Neusa Messias Rosa — Ubá, Minas
— Christiano Alves Riccio — Va-
lença, E. do Rio — Sua «arta che-
gou aijui alrazada, quando já não
havia opportunidade para publicar-
mos "Anno Rom" c "Santos Reis".
Approvámos, enlão, apenas "O ebu-
pim" e o desenho. "O urubu." não
iigradou, porque Tio Haroldo acha
esse bicho muito iuirnundo.

Appio Pinto — Canassié, Minas —
"Uma bôa lição" agradou plenamcn-
te. Mas, da próxima vez, não es-
tjucça de marcar as mudanças de in-
teriorutor com Lypliens. Provável-
mente, a publicação demorará até
que «ísteja prompta a illustração
«jue mandámos fazer. Se acha que
escreveu "Um casamento na roça",
jntra a leitura de crianças, pôde man-

m*- <*g0 HAB0LB0

Em frente á minha casa, existe
outra casa. Mas que differença.
Nem parecem irmãs. Uma muito
nova calada de branco; a outra faz
dó vel-a envergada, velha, mostran-
do buracos por onde entra desapie-
dadamente o vento da noite, satura-
do de frio. Nos tempos chuvost>s
a enxurrada forma poços em seu
redor, distraindo os alicerces. Dir-
sc-ia residir ali a dôr e a saudade.

Nunca lá entrei. E' a casa do
Seu Quim, um pobre, lutador, que
apesar dos seus ingentes esforços
nunca conheceu a riqueza. Conta
com umas sete moças e um único
exemplar do seco forte: — o Joa-
nico.

Seu Quim ficará na historia como
um segundo Dandós, da Mythologia,
empenoado com as suas 50 filhas.
Elle pode gabar-se de ter as filhas
mais bonitas, mais simples e an-
gelicas do arraial. Conheço-as mui-
to mal, pois, ellas mui raramente
olham para os transeuntes. Vivem
numa constante nostalgia. Devido
a este retraimento dellas é que
ainda não fui visital-as" Se passo
por ellas, cumprimento — as sem
olhares malévolos. Sempre as vejo,
uma ou outra á janella, geralmente
ao escurecer, quando a noite beira
indecisa. E dizem que quando o
sino da ermida enche a tarde de
notas suaves, alegrando as andori-
nhas da torre, costumam chorar...
E' um choro abafamado que lhes
vêm do, recôndito, da alma, onde
talvez, a lembrança de alguém que
talvez andasse longe, pairasse fui-
gindo.. ..

Uns dizem que é porque são po-
bres e passassem talvez privações
Eu não acredito que para umas
moças verdadeiramente lindas, pos-
sa faltar alguma coisa.

— Insomne, noctivago, passo al-
tas horas, rente á casa, "assuntàn-
do". Nos buracos abertos pelo tem-
po, escorre uma tênue luz de can-
deia. Nada entendo que um leve
borborinho no interior. Cã fora, o
vento passa torturando as paredes
e o telhado denegrocido. Distante
cantam gallos ferindo a noite.

A idéa de Deus varou-me como
um raio. Porque. Eüe, grande e
misericordioso fazia soffrer aquel-
las humildes criaturas? Será por-
que são bellas? Ta".vez, fosse, tal-
vez não fosse... A felicidade nun-
ca é completa.

Sempre nos falta uma coisa; nun-
ca estamos contentes.

A vida é possado e o futuro,
arauto de coisas diversas: da pobre-
za ou da riqueza. Devemos conhe-
cer a Realidade, porque EUa não
conhece esta. duvida.: .Vivemos ali-
mentando uma «semente que não
geymlna,, quc,:não solto rrrçrrr c
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cresça. A felicidade é um boato...;
O exemplo está ahi, quente pro-

vando: — estas moças, lindas d*
verdade o pobres tambem.

Pouco a pouco esta conclusão,
ergueu-se e petrificou-se em minha
alma, como uma setta que se crava
num tronco o fica muito tempo vi-
brando!...,

Mas estava escripto que eu de*
veria sondar, abordar aquela soli«
dão...,

Uma velhinha quasi octogenária,
a Nhã Joaquina, foi quem me con-
tou tudo uma vez: — A tristeza
daquellas moças vêm de traz. Des-
te quo lh«L!S morreu a mãe... ter-
minou a velha textualmente.

E eu um dia comprehendi tudo,
numa tarde cinzenta, a hora aben.-
coada das Ave-Marias. E tambero.
chorei. Era a lembrança da mãe,
da boa mãe que partira ha muito
tempo que aa fazia chorar e eu
tambem. Era a dôr, a grande dôr
da orphandade que eu tambem sen-
tia. Era a falta da minha bondosa':
mamãe que como ellas, não cheguei
a conhecer.. .•

Ponte Nova — Minas.

A JANGADA
Xelson Quaresma topes — Ria.

clmelo — Rio.
... E segue a jangada, vaga,*

rosa, sua rota pontilhada de im-
previstos funestos. Frágil e rusti-^
ca, vae desusando suavemente so-'
bre»as águas verdes e serenas.

E o jangadeiro. triste e resf-
gnado, entoa cantilenas regionaes.'

Cortando o mar trànquillo, sob
um céo azul, límpido e coberto de
alvas nuvens, a jangada segue o
seu caminho, silenciosa e isenta
de perigo.

Todavia, quando do escuras nu-
vens o céo se cobre, quando o
mar se encoleriza e a procella
surge devastadora, pobre da jaú-
gada e seu jangadeiro!

A nossa vida é bem comparada;
a uma jangada. Nós. simples mor-!
taes, navegamos num mar de'
venturas e de adversidades, de sa- '¦
tisfações e de dissabores. Subor-
dinamo-nos ás bonanças e ás pro- ¦
cellas da vida terrena. Vencemos
ou não os perigos a que nos expõe
o Destino.

Semelhantes á jangada, nave-
gamos sempre, velivagos, venceu-,
do felicidades e desditas. E' o_
nosso momento trágico, derradííj;
ro, o nosso naufrágio, nos snrpre"-'
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T Androcles era um escravo romano.
IJeu dono o tratava com tanta cruel-
flade que elle resolve» fugir.

Não ignorava que se fosse captu-
irado seria morto por meio dc terri-
lieis supplicios como era costume
Iiaquclles tempos.
. Porém Androcles pensava:Sou tão desgraçado, me maltra-
tam tanto nesta casa, onde ninguém
loe dirige uma palavra bondosa, que
|irefiro morrer a continuar aqui.
. Numa noite escura saiu furtivo
cie casa, atravessou as ruas solitárias
cie Roma «•• se encaminhou para um
bosque onde aclyiria asylo quasi se-
fcuro.

O silencio e a calma reinavam na
jtrande cidade emquanto Androcles
I« afastava... Todos dormiam: amos
íi escravos, ricos e pobres, felizes e
infortunaclos. Porém a vasta selva
giarecia estremecer em mil rumores.'As feras rugiam. De toda parte
caiam latidos, gritos, rugidos...

, Androcles teve medo, mas, pensou:As feras poderão me matar, po-
nem, não torturarão meu corpo nem
Amargurarão minha alma com pala-
,vras injuriosas. E avançou rcsolut.il
Vras injuriosas. E avançou resoluto
Ila espessura da matta em busca de
íitti logar, mais ou menos seguro.

Ao fim encontrou uma caveena on-
ile penetrou para dormir.

Pouco depois do amanhecer desper-
tou com um rugido. Levantou-se so-
iiresaltado e aproximou-se da entra-
cia da caverna. Perto desta viu um
Sirande leão que levantava uma pata
xugindo débil como se estivesse ma-
•chucado.

Androcles ficou estupefacto no pri-
aaeiro momento, intimidado com a
presença do animal, mas, logo notou
.que da pata levantada gotejava san-
fi*ue. Impulsionado por um senti-
saento de compaixão, mais forte do
HUe a noção do perigo, aproximou-
se da fera, abaixou-se a seu lado c
tomou entre as suas mãos a parte
ferida.

O poderoso animal estremeceu de
idôr. Androcles viu então que a fera
tinha cravada na pata uma farpa da
jgrossura de um dedo. Comprchcn-
deu que se arrancasse a farpa o leão,
com a dôr, matal-o-ia. Porém era
necessário arrancal-a. Segurou for-
temente entre os joelhos a pata fe-
rida, agarrou o espeto e puxou-o com
força. O animal lançou um rugido
surdo. De repente, saiu a farpa e jer-
íou o sangue da ferida.

Androcles rasgou um pedaço da
¦aa tanga, molhou-o na água de um
regato próximo e lavou a ferida do
leão.

A fera ficou quieta o tempa todo.
depois lambeu as mãos do escravo
• coxeando entrou na caverna.

Durante o dia todo Androcles per-,

ANDROCLES E O LEÃO
correu a selva em basca de alimento.
Só conseguiu um punhado de.vagens.
Ao anoitecer regressou cansado e fa-
minto á caverna. Como na véspera,
despertou com o rugido do leão.
A' débil luz da aurora, Androcles via
a fera a seu lado tendo aos pés <im
veadinho morto. Ao ver que:-&adro-
cies se levantava o leão arrastou a
presa até elle e lhe lambeu' as mãos.

A fome que affligiu o "pobre tio-
mem era tanta que a carne* çrúapã-
receu-lbe um apreciado manjar e co-
meçou a comer.

Assim durante mezes viveram jun-
tos o leão e o escravo. A fira dormia
de dia e caçava de noite. Nem um só
dia Androcles careceu de viveres.

Porém Androcles encontrara algu-
ma coisa melhor do que refugio se-
guro e alimento abundante: tinha
um amigo.

lilfü Um dia, foi descoberto por nm
grupo (te caçadores, que o levaram
» Uomi e u entregaram ao seu cruel
emo.

— P»r que fugiflte, ingrato? —
gritou-lhe o amo, com tom de zom-
bana. Aqui sempre toste tratado
com bondade !

Androcles não respondeu. Sabia
que o castigo que o esparava seria
a morte. Estava, pirem, disposto a
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Essa feliz amizade entre o leão e
o escravo, teve um brusco fira. *

Uma manhã, ao despertar, Andro-
cies não viu o sen companheiro.

Procurou sen amigo ansiosamen-
te, mas em vão. Passaram-se os dias
e o leão não maia voltou á caverna.

Com o desapparecimento de seu
amtgo, a afflicção voltou ao espi-

rito do pobre escravo. Não duvidava .
qae a fera fôra capturada e morta
pelos caçadores.

A* medida que os mezes passavam,
Androcles, cada vez nula triste, es-
qaeela a cautella que sua situação
de esfci-aro fugido exigia. Durante o
dia, atastavã-se do bosque e pereor-
ria oa campos que rodeavam Roma..

morrer. So assim lograria a paz
paira a sua alma angustiada.

— Perdeste a língua, cão ? ! gri-
tou. irritado, o amo. Pois não tar-
daremos em encontral-a.

E, depois de mandar eneerrar An-
droclea numa prisão subterrânea, foi
viaítur algun» amigos.

Balbo, o amigo a qHem tísííou pri»
fuir-o. pergunton-lhe:

Vãos sexta-feira ao circo?
Não sei ainda — replicou J»-

i.-in, que era o dono de Androcles.
Haverá, alguma coisa interessante?

Sim — disse Balbo. Lembras-ta
daquelle leão que capturei ha algun»
mezes? Ha ou» semana qne não Um
don alimento e sexta-feira vou sol-
tal-o no "circo, sobre alguc3 escra-
?os,' qne devem ser castigados.'— O Imperador prometteu assi*-
tir? :

Juüan pensou ura momento, a
disse:

Queres me fazer nm favor ?
Androcles, roeu «icravo fugido, foi-
me entregue. Desejo castigal-o. att-
rando-o á areua- Teu ieão, faminta,
se encarregará «Ie dar-lhe o castig3
merecido

Oh! não ha inconveniente ~m
respondeu Balbo. rindo.

Sexta-feira. Androcles foi retira-
do da prisão, levado ao circo e, em
meio da gritaria do populacho cruel,
atirado á arena, onde já se encon-
trava a fera, aguardando a presa.Instantaneamente, ícz-*e um si-
lencio profundo

O leão approximou-sc de Andro-
cies que, de braços cruzados, aguar-
dava, impotente, o ataque da terri-
vel fera.

E, dc. repente, o silencio conver-
teu-se num murmúrio de surpresa.

Em vex de atacal-o, o leão appro-
ximou-se de Androcles e esfregou,
suavemente, o corpo com o do es-
cravo destinado ao snpplicio.

Milagre I Milagre ! — excia-
mon o povo.Interessante!... — mutaiurtit
o imperador.

Androcles segurou o Ieãa peia juba
e o conduziu ao pé do palco do im-
perador, onde o obrigon a baixar %
cabeça. Antes do imperador falar,
Androcles pulon sobre o leão c*. mon.
tade nelle, den uma volta na arena.

O imperador, vendo de novo An-
drocles deatte de si. perguntou:Qnem és ?

Então Androcles contou sua histft-
ria. que foi ouvida em profundo si-
lencio. Quando acabon de falar s d»
calaram as acclamações do p-m>. t
imperador declaron:

Desde jâ. és livre. Terás tiir.I.c";-
r» e uma casa para. viveres tran-
qtitllo rom t le* leão.

Androcles e sen amigo -riveriia
em Roma. muitos annos.

O formidável animal foi. mukaa
?ezes. visto pelas fusa, seguindo Ao-
drocles como um cão fiel.

FIM

i Havia, uma vez, ha nmito t.ein-
gio, um casiello extraordinário, na

' cidade de Bagdãd, que era então
. a, mais importante da Arábia.

; Eate castello tinha uma singu-
i lariclade espantosa. Estava aituà-'¦ 

cio no alto de uma coluna; todo3
! podiam vel-o de longe, mas uun-
; ca pessoa 'alguma havia consegui-

cio approxiiuar-se delle, porque,
liavia para isso um só caminho,
guardado de espaço a espaço, por
animaes monstruosos, que eram
tanto mais terriveis quanto mais
perto se achavam -áo castello.

O primeiro guarda desse ca-
zuinho era um simples cãozinho;
ci segundo era um cão dé fila,
enorme e feroz; o terceiro, um
leão; e depois, liavia um urso do

' l'olo e, no fim, um dragão colos-
Bal, que mal se podia ver tão lon-
g;e estava, mas parecia horrendo.

Tudo isso causava pavor e nin-
, guem tentava ir ao famoso castel-
; lo, ninguém se mettia a atacar o' cãozinho porque sabia, que venci-
. cio este primeiro guarda, teria que
i lutar com os outros, que eram
I suais terriveis. Assim, todos se
! contentavam enf ir a uma colliua
i jciue ficava á entrada do caminho
ijierigoso e dali contemplar, do ai-
í fo, o castello que faiscava ao sol
I tomo se as suas paredes tossem
! kls ouro e as suas torres de pe-1 aras preciosas.

Dizia-se que naquelle castello
..vivia uma princeza encantada, de
i íormosura sem igual e que; ae ai-
igam dia um rapaz de coragem
; vencesso os guardas do caminho.

0 castelio encantado

.} A PEQUENA VAIDOSA
' Era um domingo. Lúcia vestiu "

[Seu lindo vestido de passeio e foi
postar-se no portão, toda cheia de si.

O vizinbo, c|iic á janella convorsü.-
,!?a com um conbecido, logo -luo t.u-
;cia appareceu, falou á meia voz*. —
'•"Que belleza, que côr linda"!
!.. Lúcia, muito presumpçosa, pen-

É-axido que falavam delia, agradeceu
.« delkado loovor. O vizinho, porém,
sorrindo, respondeu-lhe iinmcdiata-
mente: — "Não tolinha. não dirijo

:'m menina este elogio, mas sim i rosa
qae ella traz ao peito, que é linda
como poucas"!

Lúcia, desta vez, teve de chorar,
cheia, de vergonha pela sua presuiu-¦pção, graciosamente censurada pelo

. seu vizinho, que. com certeza, tam-
i bem pensava .que não devemos ser
vaidosos c cnie « modéstia tanto vae
Sem aos grandes como âa crianças.
k A violeta vive escondida entre as

.^folhas que lhe dão sombra e no ;ru-
-tanto é querida e admirada por to-
«lOS.

Imitae a singeleza dessa flor e se-
reis procurados no vosso retiro.

. Lucildes Gil Pia»
[Ti amiosj•SlRC&tw, Estado áo Rio.

casaria com ella e ficaria dono do
castello e rei de toda aquella re-
gião. Mas, apesar dessas esperan-
ças deslumbrantes, todos hesita-
vam; ninguém se atrevia tentar
chegar ao castello.

Nessa época, vivia em Bagdad
um pobre estudante, tão pobre,
que era obrigado a trabalhar du-
lante a noite para poder ir a cs-
cola durante o dia.

Esse estudante qua se chamava
João, ouvira sempre falar na len-
da do castello, e, um bello dia,
resolveu desencantal-o.

Toda a gente, ao saber disso,
falou-lhe com receio, dizendo que
não fizesse semelhante tentativa
porque certamente morreria. Mas
João a ninguém quiz ouvir.

Valente, pertinaz, declarou que
havia do chegar ao castello. Sou
pae e sua mãe, vando-o assim re-
soluto, approvaram a sua idéa e
até o encorajaram, daudo-lhe um
punhal e um sabre para que elle
pudesse lutar com os guardas do
caminho. No dia marcado, os ve-
lhoa acouipanharam-n'o até a col-
lina -e, dali, ficaram a vel-o. João
abilaçou seu pai-, beijou sua mãe
e desceu & coluna. Do longe, vol-
tou-se ainda, e seu pae abençou-o.

João saudou*, erguendo os
braços e enveredou pelo caminho
do castello. O cãozinho aaltou-lhe
logo 6. frente, latindo furiosamen-
te. João, vibrando o sabre, tentou
alcançal-o, más o cão., apesar do'

pequeno, era um adversário aa-
sustador. Saltava como um tigre
e mordeu varias vezes João, até
que este, com um golpe certeiro,
prostrou-o morto. Mas já o cão de
fila se approximava, rosnando.
Jofto travou nova luta e acabou
victorioso, matando tambem esse
segundo inimigo. O estudante
aproveitou o momento e adean-
tou-se um bom pedaço pelo cami-
nho legendário;" caminhou cerca
de meia légua antes de encontrar
O leão.

Com este foi mais feliz. Apenas
a fera deu o primeiro salto, João

com um golpe de sabre abriu-lhe
o craneo. O urso tambem não lhe
deu grande trabalho. Quando o
monstro se approximou, cami-
nhando nas patas trazeiras, para
agarral-o com as patas deanteiras,
o estudante deu um pulo para elle
e cravou-lhe o punhal no coração.

Então, parando um pouco pari
descansar o rapaz observou com
espanto que afinal fôra o cãozi-
nho que lhe dera mais canseira.
Mas já as dentadas que recebera
quasi não lhe doiam. Ao contra-
rio. João excitado pelas lutas que
sustentara, sentia-se mais forte,
mais bem disposto. Faltava, po-
rém, o dragão, que se dizia ser
tão apavorante." Ainda não será
desta vez que me hão de vencer!
— pensou comsigo João. liei de
levar avante a minha idéa, 3ucce-
da o que sueceder! Já s^juns pas-
aos bem difficeis e arriscados fo-
ram dados, e a sorte lem-me sor-
rido... João, caminhou rápida-
mente, ansioso por encontrar o
dragão. Encontrou-o deitado, buf-
íando e, mal o monstro quiz er-
guer a cabeça o rapaz decepou-
lh*a.

E, aem esforço, calmo e tran-
quillo, chegou ao palácio, onde
uma princeza lindíssima, rieamen-
te vestida, veiu recebel-o acompa-
nhada dos fidalgos e criados ma-
gnificos.

Este castello encantado é, como
o caminho de um palácio maravi-
lhoso. A vida meus amigulnhos
tambem é cheia de obstáculos,
terríveis, mas quando um rapaz
tem coragem e enfrenta resoluta-
mente as primeiras difflculdades
(qne são oa estudos), vae ga-
nhando energia, forças novas e
tudo consegue vencer, sem esfor-
ço, alcançando, riqueza e fellct-
dado.

0 VASO DE LAGRIMAS
Lafayette Gil Pia*

(12 annos)
Ma/cahí, Estado do Rio.
Era uma vez uma viuva que tinha

urna filha a quem amava acima de
tudo. Usa dia cila morreu. A mãe
chorava noite e dia. lamentando a
perda da filha querida.

Uma noite, cm que estava mais do
que nunca entregue á dôr c ao de-
sespero, abre-se a porta e enira a
filli», ern companhia de uni anjo.

— "Não chores — disse a menina
— o anjo da dor e do luto recolheu
reste vaso as tuas lagrimas; 3c cho-
rares. mais c-Ilas transbordarão so-
bro mim e perturbarão o meu re-
pouso no túmulo e a luiubo fclicida-
dc no céo".

E, dizendo Í3to, desappareceu.
E a mãe não chorou mais para. não

perturbar ^a,. fcUc/í'-'h!~ da filha qu&r

A BONDADE RECOM-
PENSADA

Elvira Ch-t»M
(12 annos)

Fama — Minas.
P&dro c.-.ininliava soccgad-imente,

com seu amigo José, nor um logar
deserto, quando surgiu á sua Ti ente
um pobre velho esfarrapado ijuc lhe
pediu unia esmola pelo anmr de
Deus. José disse-lhe: — "Náo dou
esmola a v.igibundo, vá traóaiuar".

1'edro reparou a acção de seu amigo
e disse para o pobre que esperasse
um pouco que elle ia cm sua casa
buscar. Mas, quando vo'to«. qual
não fc-i a sua surpresa ao ver uin
anjo que lhe disse: — "E-i sou
nquelle que te pediu a esmola, meu
horn menino". E deu-lhe em grati-
ficação de sua bondade uma n-oeda
t^^^^0SISe^ék*^af^SSSS^ttm;1

0 PASSEIO
3>ihna dc Mattos Ncpomuceno
.Domingo passado,. dia da sol,

claro, de céo límpido e azul, ea
fui ã t-asa de meus tios Manoel a
Laura. i£u 50310 muito delles c
elles gostam multo de mim. Por
isso, passei um dia muito diver-
tido e satisfeitíssima porque ma-
tava as saudades que tinha do
meus boa*, tios.

Encontrei outras crianças com
quem travei interessante «roaver-
sações e, me despertou a maior
admiração, uma linda boneca ves-
tida com todas as peças do ves-.
tiario usaod3 por nós, meninas.

Jantei com meus tios ,e depois
do jantar, íoi uma belleza! Comi
muitos Qoce3 que estavam sabo-
rosissimos. Sabem o que eu disse
a mamãe?... Disse-lhe, que quero
todos os domingos, ir á casa de
meus tios Laura e Manoel, por-
que gostei muito dos doces sabo-
rosos que mo offereceiam f

Rio.

ÍNDIT E TUFÃO
Ary de Azevedo Nepemaceno

Em casa eu soa a única
criança.

Náo tenho irmãos; tenho dois
amigainhos inseparáveis quo es-
tão sempre dispostos a brincar
commigo: é um lindo cachorrinho
chamado Tufão e um engraçadi-
nho gatinho chamado Indú-

Os nomes dos meus amigui-
nh03 parecem inventados e eique-
sitos; mas não o são e tem, até,
expressivas definiçeSs; Tufão
quer dizer um vento furioso, e
Indú que á o mesmo qen Indiano
quer dizer que ô da índia, como
se diz qne é brasileiro quem é do
Brasil.

Mas, como ia dizendo, os mens
muitos estimados amiguinho3 Tu-
fão e Indú, brincam commigo e
me comprehendem tanto que ô
como se fossem duas crianças.

Imaginem que mesmo nas ho-
ras em que estou estud-ando. 03
doi3. coitadinhos, sentados á mi-
nha fre-nte. com os olhos fixos eoi
mim, ficam á minha espera até
que eu acabe de e3tndar.

Quando saio. so dois ficam do
portão me olhdndn... 9compa-
nhando-me com olhar amigo.

E quando volto da escola!..-;
Não posso dizer, 

"doscrever o con-
tentamento de Tuíão e Indú !

Os animaes sSo muito IntelH-
gentes, e se tornam s!ncero3 am!-
jjos 

'aai-iae.Ues .0jie.p3; tratem bem."*$ta".

F-st-fMKnkãwmeMM*-
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í» / — Mister James Ar lon; opulento millionarío a nu--
| ricano. conhecida em Michigan, cidade dc sua residência,

t - por "/?« do Calçado", estava no seu escriptorio quando
recebeu uma carta alarmante.

2 — Era uma intimação para que até ás IS horas
da dia seguinte elle fosse levar a determinado logar a
importância de 50.000 dollares. Caso contrario, seu filho

seria raptado. Mr. Arlow chamou...

3 — .. Kornlelt, seu secretario, c mostrou-lhe
comento ameaçador. De quem poderia ser ? Dois
antes havia sido dcspedid.i do escriptorio, por sus

dc commetíer furtos, um joven.

o do-
dias

peita

4 — Provavelmente era elle o autor do plano, de'
connivencia com algum bando de "gangsters". Disposto a
não attender aos bandidos, o millionarío decidiu esconder
o filho em logar bastante longe áalli.

5 — Mandou arrumar uma ligeira bagagem, e ins-
tantes depois partia a toda a velocidade, para uma das
suas fazendas dc gado. Em caminho, elle contou tudo o
que se passava ao seu querido Tom...

6' — ... que apesar dc contar apenas 10 annos de
idade, era um menino muito sagaz. Após dez horas de
viagem, chegaram elles finalmente â fazenda, cujo admi-
nistrador, Mervin, os recebeu surpreso.

7 — Mervin era um homem reclo c valente, e jurou
tomar o maior cuidado com o pequeno Tom. E tranquil-
lizailo' par suas promessas, o "Rei do Calçado" poude

| voltar aos seus incessantes afazeres.

S '¦— Uma semana passou-se sem novidade. Tom e
. Mervin escreviam de doi^em dois dias a mr. Arlow, di-

zendo que tudo ia bem. Foi quando chegou á fazenda um
rapaz pobremente vestido, pedindo emprego.

9 — Seu aspecto era simples e bom c como era com-
mum o apparecimento de pessoas procurando collocaçilo,
Mervin acceitou-o como vaqueiro, pois seu pessoal eslava
bastante desfalcado.

1

W^íÈmm.
*<* -.;

10-—t "-Vn. iarde seguinte, estava o sr. Arlow traba-
Ikando, quando o telephone tilintoa. "Tom chegou bem?"
perguntou a voz de Mervin do outro lado do fio. "Tom ?
Mas auem o mandou voltar?"

11 — A voz do millionarío tremia dc susto ao dar
esía resposta. E não menos inquieto ficou Mervin, que
pela manhã havia confiado Tom a um rapaz que lhe trou-
xera uma ordem nesse sentido...

12 — ...designada por mr.: James Arlow. O poria-: ; jj
dor viajara noTmesmo automóvel què'trouxera aquelle e . >
seu filho alguns dias antes, e csia circumstancia é que
lhe havia incutido confiança.

r

l ^i^^^^^^^^^S^Pj í^^^PPf^^lBI^^ IH j >pis^ w^^^^i5§^

13 — Mervin lembrou-se do rapaz demittido do es-
è do que elle recebera como vaqueiro, e não mais o en-' conlrando na fazenda, exclamou.- "Com certeza foi esse" "bandido de. Muller.L" Este, em verdade^., __.

14 — .. .assim que se viu despedido, cuidara de vol-
tar á sua terra, no Canadá. Julgava-se innoccnte, e não
sabia quem fosse e auior da intriga que o collocára mal
com mn ArloK* .•¦--— —. —-

15 — Sua situação era má, pois quasi não linha di-
nheiro. E pnra cumulo, no momento em que procurava to-
mar um Irem, leu nos jornaes seu nome envolvido numa
tentativa de extorsão.

.--.,..; 
;¦¦¦¦; 

^ . .„ .-¦:_. _x_.
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/6" —Ero c cfl.*,*o (-Vj ii?r.'í; recebida por mr. Arlow, c
a elle attribuída. Muller comprehehdeu que a qualquer
momento podia ser preso-, e decidiu não mais embarcar.
E foi procurar trabalho. ..

17 — ...por ali mesmo. Desta forma è que, por
puro acaso, elle foi ter á fazenda onde se achava escon-
dido Tom, que aliás elle nem conhecia. Nessa mesma tarde
estava Muller. ..

IS — .. vigiando as vaccas que lhe haviam confiado,
quando viu chegar um grande automóvel. Um sujeito, sa.-
tou, e disse ao "chauffeur": "Esperarei aqui. I.eva a carta
c traz o menino còmtiso".

jg — Muller, escondido sob uns arbustos, poude re-
conhecer o homem, e num instante comprehendeu tudo :
era Kornlelt, o próprio secretario do millionario ! Era elle

o autor da criminosa machinação !

20 — O auto foi até à porta da fazenda, e desta
opportunidade se aproveitou Aluller para o atacar e o
amarrar solidamente. Instantes após surgiu o auto, e co-

meçou a búsinar.

21 — Não vendo apparecer ninguém, o chauffeur
saltou. Mas não deu muitos passos. Uma certeira cacetada
altingiu-o no alto da cabeça c o fez cair pesadamente ao
chão, desacordado.

22 — Muller precipitou-se então para o auto, de cujo
fundo retirou o pequeno Tom, que o bandido já havia
amarrado. Receoso de que outros cúmplices rondassem.
pela vizinhança.... *•

23 — .. .naquelle momento. Muller julgou mais pru-
dente seguir para Michigan. E foi no momento em que
dava entrada na cidade que um automóvel policial o inti-
mou a render-se.

24 — A explicação foi fácil. Muller não era nenhum
bandido, mas um heroe. Mr. Arlow descobriu a deslealda-
de d oseu secretario, £ recompensou Muller nomeando-o
para substituir a esle. "

¦ —»i / -.n
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ATTN O g '* J-W

A CASA DO VELHO 0 CEGO

'Maneco tem de levar umas lindas laranjas á casa de um velho, amigo'de seu pae. Os caminhos, porém, são muitos e Maneco após ter per-
tfirtido ttma longa distancia, fica indeciso sem saber que rumo tomar.
Quem quer ajudar o Maneco a encontrar a direcção que deve seguir 2.

Célia Pinto do. Carmo
(10 anãos*)

(1° anno. gymnasiãl)
Era uma vez um menino chamado

Sylvio. Ia elle passeando com a ma-
mãe quando, na calçada opposta.
viu uni menino com um -.ellio todo
encarquil liado.

Sylvio, vendo o menino entrar em
todas as casas, começou a rir. Sua
mãe, pensando que elie estivesse
rindo do velhinho (que era cego),
lhe disse:

Filho! Por que você ri? Aquel-
le velhinho é cego e o menino 6 ne-
tinho dò infeliz, e é para. pedir es-
mola que o petiz entra em todas as
casas..

Sylvio, com os olhos razos dágua,
falou commovidamenle;â "bõa ma-
mãe:

Mamãe, escuta, ~ dá-me a tua
bolsa para dar aquelle infeliz-todo o
dinheiro que tiver.

A mãe, vendo o grande coração
que tinha Sylvio. entregou-lhe a boi-,
sa e o menino deu-a ao petiz.

A mamãe falou com seü pae, que-
lhe comprou uma boa bicycleta.

No outro dia, quando Sylvio açor-
dou, achou ao lado de sua cama o
«íue tão ansiosamente desejava. _„.

NA EXPOSIÇÃO DE PINTURA

~- ia íl ]&' W_¦-.-* -f*
1 ^^'<:p

Olha aqui, meu filho; isto é o que se cha nla uma "aquarella".
Ahn! E' feito com uns lápis grossos chamados pasteis, não i?.
Não senhor; não estás vendo?. E' feito a oleo.
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OS DOIS COELHINHOS
UM PASSEIO A' VELA

V7M|||:

'ÍS!:=;?^1<:^c.=rlr1^
^^¦HaHP

1 — Cinzento, acabava de fazer uma descoberta inte-
!t«es«ante: um grupo de excursionistas distraidos haviam

tlSeixado por esquecimento, na beira do rio, um tacho de
pbarro. óesses de cozinhar feijão, e uma caçarola.

—¦'.'.>' i v

gTi i ¦¦¦¦ -~*=¦" ¦ ¦¦ " "*

2 — Aquillo não servia directamente para elles,
iirque não comiam alimentos cozidos, mas apenas folhas

«cas. Pintado lembrou porém que transformassem 03
cia utensílios num pittoresco e commodo barco á vela.
¦um i i !¦ tiw ¦«¦mia a,-i»»wp«winaira.

) 3 — E assim fizeram os dois intelligentes animaezinhos.
fetacho serviu como casco, a caçarola, como vela. E assim
Matado e Cinzento, que só andavam na terra firme, goza-
l*8.m as delicias de um passeio de rio.

if UMA PESCARIA AVEN-
TUROSA

ti í|«»v<-i**» I^h-rcs Mattos — S-
|"*lki «TKI-Rcy — Miaas.

íoag-» dc clarasar a manhii. eu
en primo. Raul. partimos para

abiuada pescaria. O <^o mos-
fa limpo. Pequena* nuvens
i- davam um aspecto aober-

sol ainda nia havia tlmgldo
- .-s raioa o nascente, pois

frrmaBJento, a lua rutílaTa.. Ca-
urramos, agora, sobre uma

macia e fina, a qual era
ifj.iosaineute bordada pela na-
ia». iVquenas ph&lenaa roca-

tiiusos rostos, aumedecl-
por uma mimosa neblina.
-i->i..nJo velhas canções la-
.-i!.-r;reruente. E assina clies-i-
i margem de um riacho. De-
n ¦ • missas bagagens a noi-so
e -.emamos. Pe canlçou em

romeçamoa a pescaria.
no tempo depois os peixes
,.-i.*'i a encher nosso3 ba-

y

Ul ! . ¦ cimos aasim já algum
no ..nando ouvimos pasaosfctiu-

<n>t*a :> i-o**saa coa tas.
m«"S!iR. iií1» de pedras, <» iitttr.-,-

as- a tinta moita do onde pro-
o l.irnlhO.

¦•¦* um srifo* <3e' «ma p-çs-

A DESOBEDIENTE
Era uma vez uma meuina muito

desobediente. Um dia sua mãe man-
dou-a buscar água e cila não atten-
deu, e, na mesma hora, a m-Miina
saiu o foi brincar de pular corda,
e ífuando ia pulando a corda, caiu
«obre uma pedra, quebrando um
braço, li depois ella dizia que nu«*ca
mais seria desobediente.

Dario Bnrnuéit
(11 annos)

. .Andradioa — Minas.

soa, e então mais que depressa
corremos ao logar.

Mas. - - quando iauios chegan-
do um vulto da um homem saltou
sobre meu primo.

Nesse momento, nem pestane-
jel! Peguei num porrete que es-
tavâ à meu alcance e zás!

Uma só pancada prostrou o su-
jeito, a qual o fe* mesmo "grl-

tar. No dia seguinte o tal "gajo"
foi recolhido ao xadrez, pois ora
um larapio, e offorecia-se uma re-
compensa a quem o prendesse.

— - Mas — Interrogou meu pri-
mu — qui- nuerin elle coranoaco?

—- Or»! respondi eu a Raul, nn-
turalmoute este '"sajo" estava

j tom Corne pois erw um foragido.
I como sabes e «.-ile vendo nossb-i
' peixes nilo tevo duvidas. . . ma:i o
i plano falhou e. . . o falando ;usii'
j vamos á. policia receber nossa re-'fompeBsiv KsiiuocotíoTiu .*--' r*-*^ ',,

0 BOM MENINO
Nazira Bouhlcl

12 anno»
Um dia, quando passava pela

rua, um. menino que seguia para -
a escola levando na mão sua ma-
renda que constava uma maçã
que lhe tinha sido offerecida por
seu padrinho, encontrou um bom
velho que lhe pedia uma esmola.
Vendo que não trazia nada na
mâo, a não ser a maçã, o menl-
no otfereceu-a generosamente aó
ro vovó, é a única coisa que pos-
auo para minha merenda mas to-
ma-a; eu comerei mais em casa,
ao passo que você não come nun-
ca nenhum pedacinho desta sa-
borosa fruta.

O bom Jesus que se escondia
debaixo das apparenclas do velho
deixou-se reconhecer pelo bom
menino e o deixou contemplar
suas faces divinas. E desappare-
ceu deixando-lhe milhares de gTa-
ças © bênçãos.

Volta Grande — Minas.

UM CASTIGO MERECIDO
Edison Cattete lieis

Era uma vez um menino que
se chamava Pedro e que trata-
vam de Pedrinho.

Seus pães lhe faziam todas as
vontades e por isso não lhe fal-
tava brinquedos. Mas Pedrinho
sô osi admirava no primeiro dia.
Seu prazer era de matar as aves,
para o que possuia uma tiradel-
ra e um bodoque, mas tudo isso
sem que seu pae soubesse.

Elle fugia para o pomar para
levar a effeito as suas diabruras.

Uni bello dia, seu pae chegan-
do ao pomar, encontrou uma ro-
la morta, e perto a tiradeira;
chamando o filho perguntou-lhe
a quem pertencia aquella arma.
Pedrinho abaixou a cabeça. Seu
pae perguntou:

— Então não responde, Pedro?
O menino começou a chorar;

seu pae ralhou muito com elle. e
prohibiu-lhe de ir brincar no po-
mar até se curar da sua maldade.
Efapé de Ubá — Minas.

JOÃOZINHO DESOBE-
DIENTE
ííair nias da Silra

13 annos
Vou narrar um caso, que, deu-

se em meu lar. Mamãe criava
comnosco, um rapazinho que se
chamava João Ou Joãozinho. Era
elle muito bomzinho. Mas, tinha
um grande defeito: era muito
desobediente» Mamãe tinha em
casa uma eslpngarda. sempre car-
regada e dependurada em um
prego, ua sala de visitas. Nós ti-

UNHARECTA
Por Malha TAHAN
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Pedro, o Grande, imperador da Rússia recebeu, eni
audiência, os engenheiros que haviam sido encarregados
de projectar a construcçâo de uma estrada de ferro quo
ligaria Moscou a Petrogrado.

Verificou o Czar que os technicos não chegavam a
accordo. Affirmava um, apontando para o mappa, que o
traçado mais vantajoso exigia certa ponte; opinava outro
por um tunnel; garantia um terceiro que a estrada devia
passar por umas tantas villas e aldeias. Impacientou-se o
monarcha ao notar que os engenheiros não se entendiam
com respeito ao traçado, e resolvido a solucionar definití-
vãmente o caso disse-lhes': j.

Tragam-me uma régua e um lápis !
CoHocando aquella sobre o mappa traçou com esto

uma recta cujos extremos eram as duas grandes cidades*
E dirigindo-se ao chefe dos engenheiros, disse-lhe:

Eis o traçado da nova estrada í O único aceitável
é este:

Os homens traçaram uma infinidade de caminhos
para o céo. Não obstante, só existe, na verdade, tim: E' &
recta para Christo !

nhamos de sair de casa, afim de
fazer um passeio, e deixando o
nosso Joãozinho. Mamãe avisou-o
muito que não fizesse artes. Mas,
Joãozinho achando-se sozinho e
esquecendo-se das recommenda-
ções, foi logo fazer suas artes...
Vendo un» gavião, a gritar em
uma arvore perto da casa, quiz
logo matal-o. Trepando em uma
cadeira, tentava tira a espingar-
da. Quando menos elle esperava
o prego arranca-se, e cáe a espin-
garda, detonando, com um gran-
de tiro!. . -

Joãozinho cáe para trás, de

A SAUDAÇÃO DOS DOIS INGLEZES
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Mister Pix e seu grande amigo Mister Pox mandaram construir
uma casa de quatro pavimeuto3. Como bons Ingleze3, gostam multo
de ar o de luz, razão por que ".andaram installar um grandee nume-
ro de janellas. No la<Jo do predio que reproduzimos no desenho aei-
ma, ha nada menos que 16. sendo que uma dellas e dupla.

O mais curio3o ó que o arranjo e disposição dessas janellas oc-
cttii.ir*; o? votos de um feliz anno novo para 193 6. E' evldent*; que
isso so •«ru 1 escripto em inglez; mas não será difficil aos leitores,
com ai.xiiio dé um diccionario, verificar como se diz "Feliz Anuo No-
ví»", em inslc-2. Removendo alguns j>oduços da-» Janallaj snconjrarão
egçrigta a phrase asseja."*» e o"ayno da 1986, -r

susto, gritando: "Nossa Senhor
ra..." 1

Foi a sua salvação o tiro tai;
partido para outro lado. João-
zinho, arrependeu-se muito do
ter sido desobediente. Ajoelhan-
do-se, aos pés, da Virgem Maria,
pede perdão por ter sido deáoba»
diente, e egrádece-lhe, por ter-
lhe poupado a vida. ',',

Santa Isabel do Rio Preto —a
Estado do Rio.

UMA NOBRE ACÇÃO
J2 Maria José Tereir*

(12 annos)
Lúcia era uma formosa mení-

na, muito estimada pela" sua aC-
íabilldade e natureza oaritativa.,
No dia de seu anniversario ella
recebeu grande numero de pre-
sentes, inclusive uma nota de 100$
novinha, que o padrinho lhe deu»

No dia seguinte bateram á por-
ta. Quando Lúcia foi ver deu com.
uma pobre menina que lhe pedia
uma esmola. Lúcia compadeceu-
se tanto da criança, que dou a
nota de 100$ recebida do padrl-
nho, na véspera. Os pães de Lu-
cia ficaram muito contentes ao
saberem que sua querida filha
havia praticado tão bella obra d«
caridade.

Pirape-tinga — Minas.

A VltfGANÇA DO MACACO
Agriptao SilT»

Certo dia um astuto macaca
quando ia beber água no poço.
como ei» de costume, avisto»,
numa arvore próxima, um papel
branco.

Chegando junto leu e releu 0
tal papel, • exclamou: "J4 qua
o leão não me convidou para a
festa no seu palácio, roa tirar
uma desforra !"

Pela primeira ve» tentou o si-
mio ir a festa, mas 14 chegando

urso. que era o porteiro não o
deixou entrar, allegando ter sido
ordem do rei. ,

Como o maerieo ficasse em pé
na porui, foi :it irado á. rua cona
um violento pt-iUapâ.

l*ma hora depois, quando i& ti-
Ua começado o baile, sem qua

ninguém percebesse, chega o ma-
Ktco. 11 i ante pt?. com um embru-
lho nas mãos. (pie não era nada
nuii.= «í .!•"-¦ nma enorme casa ds
maribondos, e a!ira para dentro
d'> palácio real i

Foi am cntatr.n dos diabos.
O? l-ií-lios sem indo as ferroa-

das, que lhes davam os marlbon-
lios, ítisiiam para aa mattas, a
segundo ui7em, ainda estão cor-
reiulo. .-'

Macahé — E-Jtado do Rio.
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i L-ue*,' ca Silva Nogueira, 6 an-dos, Campanha, Minas —— Jesuina
Maria da Silva, Itajn ¦*••-- Minas — Letice Gomes, Recreio, Minas

Diniz Torrent. 13 inos, São Geraldo. Minas — Therezinha An-
•drade, 8 annos, Cajuri, Minas — Alzira David, 6 annos, São

.Sebastião da Estrella, Minas

Carlos Carelli Junior, 12 annos, Rio — José Orlando ríoguei-
re, 5 annos, Campanha, Minas

ffi0M<^ a-.

v»;l Simão, Palma*i Minas tar*- José Orlando Nogueira, 6
annos, fiam pan ha, Minas

¦j-^Bife j\m ^SÊÊ rfÂ*

""íario Barqüiette, 11 "ar.nos, Andradina, Minas — Yolanda Ver-
gara, 10 annos. Rio — Cornelinha Chaves, 10 annos,

Entre Ttios — Minas
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ij Laerte Cattete Reis, S annos, Sapé de Ubá, Minas — Elmo
"Wanderley, 12 cnnos, Nova Lima, Minas — Nilza Mattos, San-

ta Maria do Suassahy, Minas
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0 PRÊMIO COBIÇADO
O lixeiro Lhí-c era nm homem mui-

to esperto, como recebia pequeno or-
denado, procurava sempre meios de
ganhar* dinheiro. ..

Depois que acabou o serviço, I-uiz
vinha para casa, mas ao dobrar unia
esquina surprehendeu-se vendo nm
jrupo dc pessoas que olhavam para
uma figura quc estava pregada numa
parede. Aproximou-se e pôde lêr o
que estava escripto mais abaixo:
"Gratifica-se com 500$ a quem pren-
der ou der noticias seguras deste la-
drão o malfeitor." " "•*

Depois dc olhar bem a figura, Lm**
saiu contente, torcendo o bigodinho.
Chegando em casa contou á mulher
o oceorrido.

Desse dia cm deante Luiz reparava
em todas as pessoas que por elle pas-
savam; á noite sonhava com o pre-
mio que tanto, cobiçava o assim de-
correram ai guns dias.

Numa bella tarde. Quando voltava
do serviço, vendo um homem que lho
pareceu ser o ladrão, aproximou-óc
delle, viu que não se tinha enganado
e procurou conversa: "Bôa tardei"

O ladrão assustado quiz fugir, mas
Luiz segurando-o por um braço, dis-
se-lhe: "Não me conheces?"

"Não, respondeu o ladrão, não se-
nhor nunca o vi.""VocC* e que não sc lembrai Vamos
ale em casa conversarmos."

O ladrão acompanhou-o. Chegando
em casa, Luiz maudou-o sentar-se:
"Sente-se e vamos tomar um café-
zinho fresco!"

Sentaram-se á mesa. jV mulher de
Luiz trouxe o "café, o pôz na mesa c
como já tinha combinado, foi ji ven-
da do sr. Manoel, onde havia um te-
lephone c communicou á delegacia
que o tal ladrão estava cm sua casa.

Pouco depois chegaram diversos
soldados que com ordem da mulher,
entraram, ü ladrão quando viu os
soldados procurou fugir, mas foi logo
preso e algemado. Luiz «companou-
os até a delegacia onde recebeu os
500$ e voltou para casa muito con-
tente com o prêmio que tanto cobi-
cava."A's vezes mais vale a astucia do
•que a força."

Santa Rita de Jacutinga (Estado dc
Minas). —¦ Gilson Cardoso.

UM MEDROSO
JULIO D'ASSUMÇAO BARltOS.

(10 annos)
Conheci no tempo em quo fre-

quentava o 2" anno duma classe ele-
mentar, um menino chamado 1/iiiz.
Soube que sua irmã se chamava Ma-
riazinho.

Contou-me Luiz que o pae sc cha-
nmva sr. João Pereira c a mãe dona
Josepha. Tinham morado em São
Paulo, capital do Eslado do mesmo
nome.

Luizinha tombem me disse ter uma
tia chamada d. Isabel quc morava
com elles.

Quando viviam naquella cidade,
receberam em sua cosa, a visita do
sr. Costa e sua mulher, Padrinhos dc
Mariazinha.

Os visitantes apresentaram-se de
vestuários novos e sentaram-se Im-
perligados no canto da sala, gaban-
do-se o padrinho de Mariazinha dc
que só gostava de roupas boas e
que sabia vestir-se e calçar-se a ca-
pricho.

Luinzinho era observador. Ouvin-
do falar em roupa e calçado reparou
que as meias do sr. Costa estavam
rotas e a bota do pé direito estava
calça-ia no esquerdo. Desatou a rir
muito.

Dava-se isto enquanto se preparava
o almoço. Depois da refeição foram
passear no largo próximo. Acompa-
nhou-os Mariazinha que levava uma
linda fita nos cachos do cabello.

Mas começaram a apparecer nn-
vens muito carregadas que eram
roscadas pelos raios,*ás vezes.

Ouviram-se trovões e principiou a
chover. Podiam tomar o bonde. Po-
rem, o sr. Costa era "Pão -"""aro" e,
logo adeante a senhora do sr. Costa
escorregou num trilho e caiu, ferin-
do-se num pé e rasgando o manga
do vesti-To.

E como os trovões e relâmpagos
fossem, cada vez mais forte»*, mal o
sr. Costa, chegou em casa foi met-
ter-se com medo. debaixo duma cama.
Ao sair tinha perdido o botão de ouro
da camisa.

E aqui está a historia que uma
vez me contou o meu eollega Luizi-
nho.

0 MYSTERIO DO T!0
HAROLDO

M." Amélia G. Ferraz — 12 an-
nos —* Nogueira — E. do Rio.
O jornal de tio Haroldo
E' um jornal de criança.
E o titio mysteriõso,
Com quem terá semelhança?

Para que esse mysterio?
— Com certeza elle é mocinha .
Muito sympathico, bom,
Até de mais, bonitinho. ..

Que vontade de saber
O geito que elle tem!
Mas para que é que elle se esconde?

DEVASTAÇÃO
Itajubá — Minas — Iv* Ca-

mmmgo.
Muitos mezes se escoaram sem

que aquella região, quo outr"ôra
era uma das mais fecundas, rece-
besso a caricia duma banefica
chuva. 6uas arvores, quo dantes
eram -viçosas, estavam agora re-
sequidaa, sem folhas e até empoa-
das. Damnos causados pelas con-
¦Mantos queimadas e pela luz
ctansticante do sol, que aos poucos
castigam-n'a de maneira tão bar-
bara.

Das innumerás arvores sohei
bas e exuberantes que possuía.
podem-se contar as poucas que, des-
folhadas e rachiticas. resistem
aquelle inferno abrazador.

Ao redor tudo está immovel c
desolador.

De momento a momento o ho-
chomo renova a atmosphera posa-
dn e quente, que mais parece um
fantasma, a suffocal-a com suas
garras invisíveis.

Tudo fenece ante aquella vila-
lidade.

E a pobre região, assim previ
que seus dias de alegria catão
prestes a se findarem.

Mas, não desmorece. E ao
Creador Jança uma supplica ãs
mis*-rieordia. Aquella hora. íniis
do que nunca, desprendia das lar-
gas fendas do solo, ondas calori-
feras que tudo devastavam.

O sol fustigava. A atmosphera
não é mais do que um mormaço
enlonquecedor. E a região deses-
perttda. retorno, vagamente, ao
passado. Quantas illusões desf-"i-
tas naquelles dias de atrozes sol-
frimentos!

Logo. porém, ella sente que o
ar se agita.

Cessa a calmaria, e nm forte
Tento eopra para o sul. Grossas
nuvens acompanham-n'o e num
instante offuscam a luz do sol. Ri-
bomba o trovão. Ligeiros "zigs-

iags" -piriricam no esapeo. O céo
torna-se nebuloso, borbulha e pe-
quonlnas gottas d'agua despren*»
dem de sl.

Chove eopiosamente.
A região estava salva!
Graças ás suas supplicas, Q»e

cheias de fé foram ouvidas pelo
Divino Creador.

E, desde então, a alegria e o
encanto começaram novamente a
revestTl-a.

UM CASAMENTO NA ROÇA
Elza Henrique,-? — São .João

Nepomuceno — Minas.
Partimos de -Banha, muito ce-

do. O sol apparecia no horizonte,
com c*3 seus primeiros raios. Ia-
mos ausiatir a um casamento perto
da fazenda de meu avô. O noivo
era um rapaz alto. moreno, e mui-
to jeca. Depois do casamento o
noivo conversava entretido na ja-
nella, com seus convivas. A noi-
va, muito acanhada, distribuía ás
moças os bolCezinhos de sua grl-
nalda. "fomos depois para a mesa.
Os apj.etitosos pratos cheiravam
tanto, a ponto da gente ficar com
O boca cheia de agua. Acabado o
jantar, trouxeram saborosos do-
ces, de diversas qualidades. Na
sala de visitas viam-se enormes
galhos de palmeiras, os quaes
a adornavam- As samphonas prin-
eipiaraJn a tocar. O pessoal ani-
mon e começou a dansar. O baile
proseguiu até ás cinco horas.
Dansei e diverti-me bastante.

UM OPTIMO PASSEIO
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José Soares de Faria Jntiits,

Ponte Nora, Mina»

Henrique M. Sarm***.-». ltt»

^ST3iou
José Aloyslo Almeida. 3 »*.

nos, 13. Camargo-», Jílua».
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Maria de Lourdes Paiva, !•
•ininoa, Pirapctinga. iii»a*

I
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Luiz Ferreira Andra*!**. 14
annoa. Rio
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Maria Victa da Fonseca (14
nnnos). — Carmo de Itabira —
Minas.

Ao alvorecer do dia 30 de de-
zembro, eu, em companhia de tia
Quita, Maria e Zezé saímos dc
Alliança, com destino á fazenda
das Cobras, situada no districto
do Carmo de Itabira, e perten-
cente ao vovô Chile. Fizemos a* ^.-..-i
viagem a pé, percorrendo 15 ki-j. if
lometros e pela estrada observa-
vamos os aspectos da natureza.
Chegamos ás Cobras ás 9 horrs
bastante cansados., mas ao mesmo
tempo muito satisfeitas por rever-
mos o vovô, a mamãe e as manas
Desde que aqui chegamos temos
folgado muito, visitando os pa-
rentes, brincando muito e temos
apreciado os abacaxis que por
aqui existem em grande quantl-
dade. Pretendemos regressar bre-
vemento para AUiança, pois estou
sentindo muitas saudades de Si-
nhá, com que.rn moro, e de minhas
amiguin**a8. it tia Quita tambem

O "São Paulo", por Fer****"***--
do Juarez. Pitanga Tat«-a»

Sáo Paulo

cs-x*-
Canuea Cattete R-sIs.

Ubá, Miaoa
tsa4 <í*s>

3.
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«RELÂMPAGO» E O
O JUKPÍAE

AUTOMÓVEL
Relâmpago é o nome do nosso

heroe. Até poucos dias o ataram
aoa varaes do carro em quo o sn-
nhor Roque percorria a sua pro-
prieJaüe.

Fazia j«is ao nome que tinha.
Relâmpago: 2 verdadeiramente,
«jnaiiij Joven, o animal parecia
W!ti relâmpago: corria rom a ve-
locidade- do vento e com a ele-
ss-i-ía de um cavallo de circo,
á^tts^s que correm ao redor da
pista arrancando appli usos do

uma carga pesada, pois que gas-
tava manutenção sem produzir lu-
cro algum. Por Isto o pobre ani-
mal um bello dia foi conduzido
para um casebre a espera de ai-
gum comprador.

Os camponlos, porém, não e:|a-
vam de accordo com as machinas
enormes o barulhetas que os dei-
xavam sem emprego. E seu ódio
crescia sempre que apparecia o
automóvel a toda velocidade, nâo

m!nuto3 de marcha, um violento
temporal surprehendeu-o. A chu-
va caia com a Intensidade de um
novo dilluvlo. Foi então qua se
lhe apresentou um gravíssimo
problema: como poderia dirigir o
automóvel num caminho cheio de
lama e que resvalava horrível-
mente? Quanto tempo ainda po-
deria ello lutar contra o furacão?
Certamente, muito pouco.

Com effeito: come. não sabia
f

Além dlslo Relâmpago era pos- A \suldor de rara intelligencia. Ern ^"'""l II I

I

taipas, de percorrer todos os ca-
xnlnbo* ile olhos fechados; saltava
«o» ohmt^cnlas que por ventura«snsUssem e apre-ssava o pas30
«OBaoáo julgava conveniente. Tan-
Xe qm« o sr. Roqne nunca prect-
mtra umxr o chicote.

Ufa» agora as coisas haviam
*cud&d3. Como os seus negócios
lKHtveKsexQ progredido a passos
largos, * s«>nhor Roque comprara
aso, jca^rnifico automóvel de oito
«cjitrtedroK. esquecendo o 'bucepha-
1» íjbí o havia servido tão fiel-
jrsenta ôaratiit tantos an:303.

e«Bas«*»jij«2n.ciiis da época. 1 Agora
«io se laia mais do qae em civ!-
Sísaçâo. progresso, velocidade, ma-
«e&txijani©! O gfcito é largar 03 ve-
Srhoc 3BelhonJoe e lançar mão do3
Swtí*. «ja* não s6 encurtam as
«ffiismBcà&s ccao simplificam mui-
tas OT»«"*ç-?>es qne ontrora leva-
wa dias e diis para ser realiza-
ates.

Aa!*». por ez*-mplo, o senhor
£*>««• Itrrava cinco horas para¦saoTster a, propriedade observando
cm se*as trabalhadores, coisa cm
*«»* wgorm. m& ga^ta meia Biora. E
aswtm »c«nt<»c« com tudo.

Esse «ra -o verdadeiro motivo-pelt» «raal -atnjru^in se recordava
saúm 5o RelETr.i«ag-o. Era. inútil
r»*»t*5r vm .Bniraal que já não ser-¦Tia. para nada» e que eslava oc-
cepaado -om lopar qne podia ser
«Sest&uUto para qualquer outra
atoa. Mai* ainda, naquelle mo-

«le rinha se convertido em

respeitando a vida de quem quer
que fosse. Então sua indignação
nfto tinha limites e lhe atiravam
pedras...

Mas, Relâmpago, tinha insün-
ctos generosos. Não odiava e nem
sequer estava rtesentido com o
amo, a quem o dinheiro tinha fei-
to poderoso e orgulhoso. Ao con
trario: quando o via dirigir-se á
garage o olhava com olhos carl-
nhosos. relembrando os momentos
passados quando elle próprio lhe
dava de comer acarlciaudo-lhe as
ancas e o collo.

Naquelle casebre cheio de got-
leiras, a espera do primeiro can-
didafo quo o levasse por qualquer
dinheiro, em logar de sentir ran-
cor contra o homem que tinha si-
do tão ingrato para com elle, Re-
Iampago pensava na gratidão.

Como seria feliz so antes de
partir pudesse demonstrar ao pa-
trão a fidelidade,'ternura o no-
breza do seu coração.

E oerto dia, como se os fados se
tivessem compadecido delle, apre-
sentou-se a tão desejada ocea-
slão I. . .

Era uma manhã de inverno. O
vento soprava eom grande violen-
cia e o frio penetrava até a medu-
Ia dos ossos. Puxando o chapéo
para as orelhas e levantando a
çolla do casaco de lã, o senhor
Roque installou-se no volante do
seu magnífico automóvel. Como
de costume Ia passar revista aos
«jus trabalhadores. Após cinco

signando-se a ficar ali até morrer,
abandonado no campo, chegou até
os ouvidos do sr. Roque o ruido
dos cascos de ' um cavallo. Com
multo esforço elle conseguiu sen-
tar-se. E no primeiro momento
julgou que delirava. Não, não po-
dia ser! Como era possivel que
íosse o Relâmpago que rápida-
mente se approximava pelo cami-
nho?

Não obstante teve de render-se
S. evidencia, quando o animal sa
deteve junto a elle, olhando-o, e
como que dizendo:

— Viste o que significa aban-
donar os amigos velhos e conheci-
dos pelos novos e que não sa co-
nhece? Sua ânsia de modernismo
o levou a isto. E' o justo castigo
pela sua condueta para commigo.

Mas Relâmpago, não estava
pensando deste modo. Compre-
hendendo a situação do patrão ei-
le se abaixou ao seu lado, como
que convidando-o a montar. O se-
nhor Roque que conhecia muito
bem seu cavallinho, comprehen-
deu as suas intenções e juntando
as ultimas energias que lhe resta-
vam ergueu-se e montou. E em-
prehenderam o regresso. Desta
vez Relâmpago andava suavemen-
te escolhendo o melhor caminho.
E o senhor Roque tinha a impres-
são de que o conduziam pelos
ares.

Quando chegaram & casa, um
empregado o conduziu ao3 seus
aposentos. Minutos mais tardes o
medico o examinava.

— Por sorte o senhor é um ho-
mem robusto — disse elle. —
Terá que convalescer por longo
tempo, mas garanto-Ibe que se de-
morasse mais na chuva .0 desenla-
ce seria bem differente.
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Passaram-se alguns dias, e uma
manhã. Relâmpago viu seu am»
approKtmar-se. O rapaz que tra*
tava dos animaes saiu ao encon,-
tro do pattrão, dizendo:

Esta tarde o senhor José,
virá aqui. Elle deseja- comprar o
Relâmpago. Depois de ver o ani-
mal, irá combinar o preço com O
senhor.

E' inútil, respondeu o sa-
nhor Roque, acariciando o cavai-
lo. Relâmpago já não está a ven-
da. Elle nasceu aqui e aqui mor-
rerá. Mas se o senhor José tiver
interesse pelo meu automóvel, po-
des vendel-o. De agora em dean-
te voltarei a usar o carro nova-
mente, e como de costume Ra-
Iampago o puxará.

Foi tal a alegria do animal, qua
elle começou a relinchar, com»
nos bons tempos de moço, quando
corria alegremente pelos campoa
com a elegância dos cavallos da
circo que arrancara applausos fre-
neticos ao publico.
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ainda dirigir direito, em dado mo-
mento o carro derrapou e bateu
numa arvore atirando o sr. Ro-
que num campo que acabava de
ser arado. E ali ficou por mais
de uma hora sem ter conhecimen-
to de nada.

Quando voltou a si e quiz le-
vantar-se, soltou um grito de dor.
A perna esquerda lhe doía horri-
velmente, como se estivesse que-
brada. O senhor Roque, ergueu o
punho ameaçador para o automo-
vel atolado na lama, e exclamou

Maldito automóvel! Custas-
te-me uma fortuna e ma agrade-
ces desta forma? Com Relâmpago
nunca me suecedeu isto!

Então, com a cabeça dolorida,
o senhor Roque começou a se lem-
brar do seu querido cavallinho.
Como era intelligente! E mais
prudente do que um velho. Mesmo
debaixo do mais terrível aguacol-
ro elle teria achado um caminho
para o reconduzir são e salvo á
sua casa sem o menor accidente.

Emquanto isto. todos se tinham
recolhido aos galpões. Alguém,
próximo do logar onde estava Re-
Iampago, admirou-se da demora
do senhor Roque, e outro homem
respondeu:

NAo ha motivo para preoc-
cupações. Se o temporal o surpre-
hendeu no campo, elle levantará a
capota do carro. Neste momento
estará fumando tranquillamente.
E se lhe aconteceu alguma coisa...
peor paéi elle.

Mas Reampago não pensava da
mesma forma. Durante tantos an-
noa acompanhara o patrão quo
conhecia perfeitamente o seu ca-
racter. E por um estranho pheno-
meno presentiu que algo de grave
acontecera. Então., sem vacillar
mais, e guiado por seu Instincto
generoso, partiu a trote sob a chu-
va e orientando-se sem difficul-
dade.

Na verdade, os fados pareciam
querer protegel-o, pois, apenas
entrou no campo a chuva foi dl-
mlnuindo até parar completamen-
te. Os sapos e as rãs coaxavam
alegremente e a brisa purificada
pelo aguaceiro parecia tonificar,
seu velho organismo. Agora elle
galopava com a mesma energia e
elegância dos seus tempos de
moço.

Ao fim de pouco tempo Relam-
pago avistou o automóvel parado,
a apressou o passo.

Por seu lado, o senhor Roque
ainda jazia na campo, pois todas
aa pessoas do povoado que passa-
ram por ali, quando reconheciam
o automóvel, se afastavam sem o
menor gesto de caridade. Era evl-
dente que apesar da sua riqueza |todos odiaram o proprietário. |guando afinai j* liaria ptrdMof
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Tônico e a sua mamãe
Nabôr FERNANDES

 ...E o passarinho foi voando assim..,
Tampando os ouvidos e por fim.

Chegou no céo cantando.
A festa era um colosso, meu tilhinho 1
Náo havia siquer um passarinho

Ali, triste, chorando...

— Mãezinhal... Conta isto direitinho t
Arranje um outro geito engraçadinho

Que possa me calar.
Como podia o pobre passarinho
Voar, tampando o ouvido? Coitadinho..,-

Faz o favor de explicar.

De bocea aberta, inexplicavelmente,
As faces de madame derrepente

Coraram-se afinal.
O passarinho para entrar no céo,
Tinha que enfrentar o escarcéo

Dum grande temporal.

.....,,,«, o ouvido, era verdade,
Não podia voar na immensidade

Pois cahia no chão.
Alas se chegou no céo, limpo e perfeito,
Era preciso arranjar-se um outro geito,

Sendo assim, por que nâo ?!

— E' verdade, meu filho 1 Eu bem notei
Que neste ponto errei; oh se errei !...

Eis aqui o final :
O passarinho voltou bem calmamente,
Poz algodão no ouvido e novamente.

Zarpou para o astral.

Ficou surdo e assim não percebia,
Os estrondos do céo e a fuzilaria

Os trovões colossaes !
Chegou na Gloria e como já lhe disse,
Havia muitos doces e "sapequice"

No bloco dos pardaes.

TonicA após ouvir a corrigenda,
Que sua mãe fizera nesta lenda,

Poz-se logo a sorrir.
— Agora, sim.!... De ouvido fnmpadtnho...
Sem sèr com a3 azas... pôde direitinho

-A lat festa assistir t -
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